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Glossário * 



A 

aas, propriamente asas, mas aqui 1 pa- 
rece estar empregado no sentido de 
barbatanas. 

aceptada. xv, aceitada ou aceita. 

achegado, LXVI1I. Tem aqui este vo- 
cábulo a significação especial de ami- 
go, partidário, etc. 

achegar. lxvih, significa neste passo 
ajuntar, adquirir. 

acontecer-se, xvn, <> mesmo que 
acontecer. 

acontecimento (por) Jtxvi. » mes- 
mo que por acaso. 

acopar-ee, X.n. E' forma ainda popular 
de ocupar- se. 

Aourao, LXX, nome de homem- Hoje 
usa-se de preferencia a forma Acur- 
sio. 

aderençar. L. Sobre o sentido que 
aqui tem de preparar, dispor cf. o 
francês dresser. 

adonde, XXVlli, xxix. No presente 
texto, como ainda sucede na lingua- 
gem popular e é frequente em muitos 
escritores clássico: , emprega-se a for- 
ma adonde em casos que só exigi- 



riam onde nu aonde. É sabido que 
o adverbio unde se usava no senti- 
do de donde; no latim popular, 1 
porem, passou a empregar-se na 
mesma acepção de ubi; de aí o 
juntar-se-lhe a preposição de ou a, 
umfurme as diferentes relações que 
se queriam exprimir. Sucedeu ainda 
que a express.lo donde veiu a ter 
a mesma significação que onde, 
como já acontecia com o vocábulo 
latino; é o que se vê no actual es- 
panhol donde. 

afirmar, XXIX. pegar de forma que 
tique seguro, firme. 

afogamento, i-iv. morte por asfixia, 
sufocação. 

afogar, XLix. Neste lugar tem a signi- 
ftcaçilo de enforcar. 

aguar, LVlll. Talve? erro por aguçar. 
Vide Anotações. 

ai: se al qne nom, xxxtn, o mesmo 
que ao menos. 

' O seu valor próprio achava-*e ja 
muito enfraquecido no latim cm certos 
cjísos: cf. Boureiez, Èléiuait-i iic lOiRtii^fi 
que rf»M.,pag. '296. 



* Incluo aqui apenas os nomes que nfto vem no Diaonarm ite Aforaca *. a rdicào 
ou £jsi-::, citados neste, tílm no presente testo sentido especial, e igualmente coitas formas, 
que aqnelle nâo menciona Omito, por bastante conhecidos, os nomes dc poTOt-çocs portu- 
guesas que ainia persistem. 
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aly: dn aly, xxvm, o mesmo que 
desde entflo. 

aminiitrar, i. tem aqui o sentido de 
fornecer, proporcionar. 

anociar, lxí, talvez lapso por onon- 
ciar. Vide contudo denodar. 

Anunío ou antes Anuolo, xxm, no- 
me latino de le Puy ■ onde, segundo 
os editores da Crónica latina, santo 
Antonio foi guardião. 

apOltoUoo, LI. Vide Anotações 

aproptar, lxviu, aplicar. A queda 
do r que se nota nesta palavra e 
outras da mesma proveniência per- 
siste ainda no povo e nota-se igual- 
mente em espanhol. 

aprougaer, xxx, futuro do conjunti- 
vo de aprazer. 

aqneste, aq. nesta. Alternam no tex- 
to com este, esta. 

arrevatado, XXXV. Vide arrcvata- 
mento. 

arrevatamento, XLVi. De arrebata- 
mento, pela troca normal de -b- inter- 
vocalíco por -v-, 

Arrlmyo, I. ou Armínio, U, Rimini, 
cidade da Itália. 

auallho, XXXIII. Em sentido próprio 
burrinho; aqui toma-se pelo corpo. 
em oposição á alma. Em linguagem 
mística dao-se frequentemente ao 
corpo nomes depreciativos, para in- 
dicar o desprezo a que deve ser 
votado. O vocábulo asnilho pertence 
á língua castelhana ; o português 
que lhe corresponde é asninho. 

aspar o, xxix, áspero, xxx. A passa- 
gem do e para a deve ter sido mo- 
tivada pelo r que segue. Em mi- 
randês existe o mesmo vocábulo. 
Vide dr. Leite de Vasconcellos, Phi- 
lologia mirandesa, vol. II. pag. 163 
s. v. 

asai: a*iy que, XXIX, tem a signifi- 
cação de : por forma que e corres- 



' Propriamente o nome latino de le 
Puy era P&dium, mas 3 sua anterior deno- 
minação, segundo Gregori* de Tours, fora 
Anucinm. 



ponde á frase latina ita ou sic ut; 
como nesta língua, as duas partes 
componentes podem estar separadas 
por outras palavras intermédias, 
XXIX. 

atai, xxx 11. A par de taJ y como se vê 
neste passo, usava a tingua arcaica 
também atam. 

atam, xvn. No lugar citado sâo em- 
pregadas as duas formas atam e 
tam. 

ansti&aQOm, 1. Como em tantos ou- 
tros, a língua moderna refez este 
vocábulo, dando-lhe a forma obstina- 
(âo que hoje tem. 

ave, xxm. imperativo (2.* pessoa do 
singular) de aver. 

avemtara (por), XV, hoje: por ven- 
tura. 

àvtto, LXIL A língua moderna regres- 
sou á forma latina hábito, que aliás 
se lê Limbem no § LL 

avorreoivel, LVi, O português de 
hoje fez resurgir o b de origem. 

Azoto. XX III, cidade da Palestina. 

B 

bemdieia. Lll. Deve ser o pretérito 
imperfeito do verbo espanhol arcaico 
bendicir, salvo se o c tem aqui o 
valor de z. 

bemdlzer. XXV. XXVI, abençoar ; tal- 
vês aportuguesamento do espanhol 
arcaico bendicir; neste sentido a 
nossa lingua diz benzer. Em LVJII 
ocorre o mesmo verbo, mas no sen- 
tido que tem cada um dos seus ele- 
mentos, por isso os separei, escre- 
vendo bem dizedes, isto é, falais 
acertadamente; nos LX, LXXI 
tem o sentido de louvar. 

beneom, I. Nesta palavra que, confor- 
me com a sua origem, tinha o acento 
na silaba final, foi este retraído na 
lingua moderna. 

benidade, XLVlll, lxvi, benignidade. 
De benino, que ocorre frequentemente 
na nossa língua até pelo menos á 
primeira metade do século xvii, no 



dizer do snr. Epiphanio Dias, na sua 
edição dos Lusíadas, vol. II. pag. 
31 1, escrito embora por vezes beni- 
gno, 1 era de esperar bem a idade .- se 
nSo houve lapso do copista, a fornia 
dada peio texto só poderá explica r-se 
por haploíogia ; o aparecer em dois 
passos leva- me a crer que ela real- 
mente existiu. 

beninamente. xvi. benignamente. 
Vide bett idade. 

bever, XLVL No presente texto e pa- 
gina idêntica ocorrem as duas for- 
mas bever, que deve de ser a mais 
antiga, e beber ; parece contudo que 
esta era já preferida áquella que, 
salvo erro, apenas se encontra uma 
vez. 

Blucave. LXIX, aliás Buclane, hoje 
Bucchianico, na Itália. 

bdo, bftoa, XXIX, xxvm No femini- 
no, alem da nasalada, ocorre já a 
actuai forma boa, vê-se isso em 
XX 111 e XXVIII, etc ; esta ultima faz 
supôr o masculino boo que, na época 
em que foi escrito o presente texto, 
alternava com bâo. Vide dr. Leite 
de Vasconcellos, lisopo, pag. 65, 

borgea. XX. A forma actual burguês, 
segundo dr. Leite de Vasconcellos, 
op. latid., 66, foi tirada posterior- 
mente de burgo, enquanto a antiga 
assenti sobre o lat. pop. burgeusii 
(no clássico existia burgus). É ver- 
dade que na grafia antiga por vezes 
se encontra ge por gue e ao contrario 
g par j (cf. neste texto tnangates, 
a/eigom, Tarega em vez de manja- 
res, aleijom, Tareja), mas o achar-se 
a palavra assim escrita seis vezes 
leva-me a crer que og soava como 7'.- 
cf. o francês burgeois e os espa- 
nhol are. burges. 

Brina ou Verna, IX, aliás Briva, 
nome latino da cidadezinha francesa 
Brives. 



' O mesmo em francís : cf. Grammaire 
française âe Brachet c Ditssoucbet, 68. 



c 

oabo (a), xvm, Junto, perlo, è a si- 
gnificação mais usual desta locução; 
porem em XUl toma-se no sentido 
de: depois, passado. 

çarrar. XLVt, fechar ; cf. espanhol cer- 
rar. 

Catalonha, LXVI. hoje Catalunha. 
cavadura, Lll. cova. 

caymento. lxvih, decadência. 

oellstrtal. xm. celestial; cf. pop. Çu- 
I e s t r i n o por Celestino. 

celurgiào (lambem s o 1 1 r g i o m , 
LVIII), cirurgião. Na Historia de 
Vespasiano (pag. 38 da edição do 
snr. Esteves Pereira) fala-se igual- 
mente em físicos e celorgiâos. 

chamamento, xi.vm, acção de cha- 
mar, invocaçflo. 

clmquoeima, xxxi. Por este vocá- 
bulo, que me parece ainda nAo foi 
arquivado, é aqui designada a festa 
do Pentecostes ou do Espirito Santo; 
representa o latim quinquagesi- 
m a ou melhor c i n q u a g e s i m a ; efe- 
ctivamente aquela solenidade cai cin- 
coenta dias depois da Páscoa. Ocorre 
também no antigo espanhol. 

oomeiblmento, x x mi. concepção, mas 
no passo citado parece que o autor 
tinha em mente a gestação e época 
do parto, pois diz- se que a dona es- 
tava prenhada. 

companha, 1. ajuntamento, multidão, 
aqui propriamente cardume. No povo 
persiste o termo com a significação 
de : pessoal que compõe a tripulação 
de um barco de pesca, e também 
como sinonimo de companhia. 

companhom, LVI1. Na acepção, em 
que aqui se toma, de testículo, é vo- 
cábulo castelhano; usava-o o portu- 
guês antigo, mas no sentido de com- 
panheiro. 

oompaxom, xun, compaixom. 
XXIV, compaiBon. VI, compai- 

siom, xxv Sob estas quatro for- 
mas acha-se representado neste texto 
o vocábulo compaixão; afigura-se- 
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me que a ultima, isto é, cmnfxtssiom, 
que ainda subsiste em espanhol e 
francês, terá sido a mais antiga : dela 
resultaria a terceira pela atracção da 
semi vogal pela tónica e desta a se- 
gunda ; na primeira deu-se a redu- 
ção do ditongo a vogal que acusao os 
populares peixão, caxa, baxo, etc. 

eompetraa, x, completas (uma das 
horas em que se divide o oficio di- 
vino). Neste vocábulo, se é que real- 
mente existiu c nâ"o provem de lapso 
do copista, o / do grupo pi, depois 
de convertido em r, o que na época 
era frequente, passou para a sílaba 
seguinte. Em Viterbo (edição de 
1865) vem cmnpedras na acepçílo de 
completa, como extraído dos Inédi- 
tos de Alcobaça. 

oomponjrido, xxi, e oomp ungido, 
XXXIX. De ambos estes modos se 
acha representada no texto a mesma 
palavra ; provavelmente a primei™ 
forma indica a pronuncia mais antiga 
e a segunda a que já entlo domi- 
nava. 

o o mp ri dam ente, LH, perfeitamente. 
A lingua moderna retomou a expres- 
são latina completamente que, 
sob influencia do verbo comprir, 
dera origem ao antigo adverbio. 

comprido, LlX, completo, perfeito. 
Vide compridatnente. 

oontrnimpimonto. XXJII, corruçno 
Ainda hoje é frequente ouvir ao povo 
comromper etc, sem duvida por in- 
fluencia analógica dos nomes que 
guardam o prefixo com. 

oonuraatir, 1. XIII, aquiescer, concor- 
dar. Á similhança do latim, quecons- 
truia o verbo con sen tire com dati- 
vo, no sentido de : ser do mesmo 
parecer que outrem : nos passos cita- 
dos vem o verbo comsentir acompa- 
nhado de complemento indirecto e em 
acepção pouco mais ou menos idên- 
tica. Alem da forma comsentit apa- 
rece também c o m s i n t i r, prove- 
niente da assimilação do í atono ao 
tonko, assimilação de que a língua 



arcaica nos oferece bastos exemplos : 
cf. pidir, vistir, sintir, miutir, etc. 

comnnm (de), Lin. juntamente. 
Desta locução ocupou-se, com a sua 
costumada erudição, a snr." D. Ca- 
rolina MichaSlis de Vasconcellos na 
Rei'. Lusitana 1, 127. Vide também 
a locução emkuum, no § l. 

oomto, II. No sentido, em que aqui é 
tomado, de numero, usa-se hoje de 
preferencia conta. 

oomvlnd&r, iv, convidar. É vocábulo 
ainda persistente no povo e no qual 
a nasal da sílaba inicial parece ter-se 
comunicado á seguinte : cf. adem de 
âade. A forma convidar, comum ao 
português, galego e castelhano, faz- 
nos supõr que o invitare latino, 
que tem aparência de composto (Vide 
Brial, Z)ic. Etim. lat. s. v.), se tor- 
nou na península em cumvitare. 

ooonego, xvi. cónego. A forma ante- 
rior a esta, e verdadeiramente popu- 
lar, deve ter sido cooigo, que ocorre 
nos Documentos galtegos publica- 
dos pelo snr. Martins Salazar. 

ooatranger, LXVlll. Neste e noutros 
vocábulos a lingua moderna restituiu 
o «ao grupo -ns. 

oranho, LVi. crânio. Este vocábulo n«1o 
foi, que eu saiba, ainda arquivado. 

orçamento, I. Na lingua antiga era 
muito frequente o emprego do sufi- 
xo -mento junto a temas verbais; a 
moderna substítuíu-o por -cão neste 
e noutros vocábulos. 

D 

damte, V. Ao lado desta forma ha tam- 
bém diamte e deamie. 

danar, X sofrer dano, a sua significa- 
ção, porem, é geralmente causar 
dano. Em dapnar, dapno, etc. o p è 
apenas ortográfico. 

davam te, L, diante: cf.: francês de- 
vant. 

decenger, xiv, boje desdngir. 
deoontar, li, contar, narrar, referir. 
O prefixo parece ajuntar ao verbo 
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simples a ideia de ajuntar con- 
tando. 

delivraçam, xxxiv. E' alteração po- 
pular que ainda subsiste, da culto 
deliberação, resultante do abranda- 
mento do e queda da vogal pro- 
tonica, para formação do grupo vr. 

de Ínvio, I, diluvio. É frequente na 
linguagem popular a troca de di alu- 
no incial por de: cf. deminuir por 
diminuir. 

demoatr&r, VIII, mostrar: cf. costran- 
ger. 

denooiar, Xl.lX, anunciar. Parece-rne 
que por lapso o copista omitiu o n 
ou til o que era frequente ; mas no 
§ lxi encontra-se anociar. 

departidar, lxviii, perturbador, o 
que provoca desunião. 

deputar, L. destinar. 

dereitura, XXX, rectidão. Do adj.arc. 
der eito. 

desoorrer, xx. discorrer, percorrer. 
Troca do prefixo dis- par des-, o 
que mio é sem exemplo. Vide Orto- 
grafia Nacional do snr. Gonçalves 
Viana, pag. 8o. 

de»merecLmento, XLVIl, por os des- 
merecimentos das suas culpas cor- 
responde ao latim do original suis 
exigentibus culpis Parece-me, 
pois, que o prefixo des- ou está a 
mais ou entra neste vocábulo devido 
á ideia de negação que o tradutor 
tinha em mente. 

d»B|»eaa, XXXl, das suas próprias 
despesas deve entender-se : á sua 
custa, do seu bolso: cf. o francês a 
ses dépens. 

despojar, vn, despir. Nesta acepção 
não encontro arquivado este vocá- 
bulo. 

desputaçao, IV, disputa. Vide des- 
correr. 

d esto rim en to, X, destruição. Se não 
é devido a lapso do copista e repre- 
senta pronuncia real, deve atríbuir-se 
a meta tese a forma citada : cf. fre- 
moso, fermoso e formoso. A língua 
antiga escrevia destroir. 



destrovar, lvjii. Toma -se aqui no 
mesmo sentido que o latim distur- 
bare que representa, isto é, de im- 
pedir, destruir ; a metatese que nele 
se observa foi motivada pela tendên- 
cia a formar grupo. 

destrui! (teia-se desíruej, lxviii, in- 
dicativo de destroir. 

desvairadamente, L, por modos 
diversos ou desvairados comi» então 
se dizia. 

detrlmiuar, xxxv, determinar: me- 
tatese e assimilação. 

deverso, \. diverso. V. deluvio. 

deversldade, t, diversidade. De de- 
verso. 

diaboo, XLVlll, diabo: cf. o lat. dia- 

bolus. 

dieipoUo, xxiv, discípulo: cf decen- 
ger. A par de dicipollo ocorre tam- 
bém decipollv, em virtude de dissi- 
milação frequente : cf. desta, vesinha, 
etc. No povo persiste ainda esta ul- 
tima forma. 

donde, XI- VI. cf. aonde. Dos passos 
citados, vê-se que se usavão indife- 
rentemente as formas onde, donde e 
adonde. xlvt, XXXII j, não havendo 
distinção entre elas, pois em XX lê-se 
lugar donde korava santo Antonio 
e donde averia aquelle moço, No 
mesmo paragrafo é empregado este 
adverbio com a mesma significação 
em que <> era em latim de ex quo ou 
em português pelo que. E' exemplo 
que também ocorre nos clássicos. 

E 

Eduarte, LVin. Forma antiga do 
actua! Duarte. 

elamento, i, elemento. Vide Esopo do 
dr. Leite de Vasconcello*, s. v. 

Elbrom, l, segundo o texto, povoação 
nos arredores de Torres Novas, á 
qual corresponde provavelmente a 
que hoje se chama Alvorão, perten- 
cente á freguesia de Assentiz e dis- 
tante de aquela vila cerca de cinco 
kilometros. 
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embargando (aom), XXIII. sem em- 
bargo de, apesar de, n?lo obstante, 
ocorre com embargante (itomh 

emcapelado, xlvii. o que usa ou 
traz capelo ou capuz O texto origi- 
nal diz caputiati. Nesta significa- 
ção não encontro arquivado este vo- 
cábulo. 

emohujar e emxujar. xxvil. man- 
char, çujar. A primeira grafia, emchu- 
jíir, deve ter-se, a meu ver. por lapsiis 
calami. 

emcrlnar, j, inclinar. 

emduztr. XLVII, aconselhar, admoes- 
tar ; é forma ainda popular. 

emendar, XXX, emendar, corrigir: 
cf. enxempto. É forma subsistente 
no povo. 

emfengido e inflngido, XXX VIU. 
fingido, falso. A lingua arcaica pos- 
suía o verbo enfinger que a hodierna 
conserva, mas sem o prefixo e com 
mudança de conjugação. 

emfirmidade, xlvii. Embora mais 
frequente, alterna com einfermidade,, 
XU. Na primeira destas formas devt 
ter predominado a assimilação. 

emformar, XIII, instruir, ensinar; 
ainda popular. 

emfr amado, xxin, inflamado: cf. 
/rama ao lado de jlama e chama 

emmigo, xlix. inimigo. Como se vê, 
a forma actual foi refeita sobre a 
latina i n i m i c us. Vide imigo. 

empero, XX. mas : empero que, L, 
ainda que, embora. 

emprimir, vil, imprimir. Como é sa- 
bido, a lingua moderna, em obediên- 
cia ã latina, trocou em w o en, 
principalmente inicial-atono, de mui- 
tas palavras, tais como enveja, en- 
ieiro ; no povo ainda persistem as 
arcaicas formas regulares. 

em toiro. XX.iv, inteiro. Vide empri- 
mir. 

emtecçam, lxvíii, intenção. Vide 

emprimir, emformar . 
emtoncee, xxvi, então. Ao lado 

desta forma, que ocorre ainda em B. 

Ribeiro, Menina e Moça parte li, 



cap. 15, usa-se neste texto também 
emtonce, no $ VI. 

em vi ar, j. despedir, mandar embora. 

emvidia LXI. inveja. Vide imndia. 

encabeladura ', VHI, os cabelos. 

enderençar XII, dirigir. Vide Esopo 
do dr. Leite de Vasconcello», glossá- 
rio s. v. 

enxugentar, XXX, çujar, manchar: 
cf. emchujar. 

esclavo. n, eslavo ou habitante da 
Esclavonia ou antes Escravonia. 

escolhe, xlv. imperativo de escolher. 

eepersamente, lxvíii, frequente- 
mente. Vide esperso. 

esperao. L, espesso. Atigurase-me que, 
por falsa analogia com persoa, em 
vez de pessoa, se trocou neste adje- 
ctivo o penúltimo s por r. O adje- 
ctivo espesso que, no sentido de 
amiudado, ocorre, segundo Moraes 
{Dicionário, 8.» edição*, na Crónica 
de D. João IH de Fr. de Andrade, 
entra, com igual significação, no ad- 
verbio espertamente. Cf. também 
italiano spesso. 

espicial. XXXI. especial. É um dos 
numerosos casos de assimilação do 
e ao i que o presente texto nos ofe- 
rece. Vide a já citada Ortografia 
Nacional do snr. Gonçalves Viana, 
pag. oq e seguintes. 

espirar, xlvjji, forma popular de 
inspirar, que ocorre também era LU: 
cf. espira çom no § I. 

espiriemoia, iv, experiência. Vide 
espieial. 

espois, LVi. Assim verteu o tradutor 
anónimo a partícula latina igitur. 
Na Regra de S. Bento, inserta no 
códice alcobacense n.<-> X4 (Vide a 
minha Chrestomatkia archaica, pag. 
27) ocorre o vocábulo espoes, no 
sentido de «por causa de*, o qual, 
não obstante a similhança me parece 

1 Alguns dos vocábulos que seguem 
têm no códice m, cm vez de n, covão os Ante- 
riores, mas por lapso escrevi-os com «; pro- 
curem-**, pois, com qualquer dos nasais. 
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nada ter cora o de que me estou ocu- 
pando, que, pelo sentido, é talvez o 
adverbio depois, que no povo soa 
ainda hoje espois, em virtude da 
frequente troca do prefixo des- •pores-. 
espresamente, ix. xxx Vide esper- 

sãmente. 

eeprivy (leia -se escrive), xxi. impe- 
rativo de escrever. 

esso (meeimo), I. L, igualmente, 
também. 

estar, viu. Neste passo tem este verbo 

o sentido de demorar-se. 
«■«lamento, IX, pingo, gota. 
estoutro (dia), xlviu, ha poucos 

dias. 

Excelino, xxx ou Enoeliao, lix. 
Ao tirano, que desde o começo do 
século X1TI governou despoticamente 
Pádua, Verona e outras cidades da 
Itália, dilo os manuscritos também 
os nomes de lei li no, Eccelino ou 
Ezelino, com o epíteto de Roma- 
no, que o tradutor português verteu 
por de Roman, proveniente do lugar 
do seu nascimento. Diz-se ter mor- 
rido no cerco de Milão em 1259, de- 
pois de um governo de mais de qua- 
renta anos. Informa-me o snr. Pedro 
de Azevedo que em um documento 
latino do século XI 11 aparece o nome 
Henzelínus. 

F 

famosldade, LViir. Talvez esteja por 
fumosidade ou abundância de fumo. 
V. Anotações 

Felipe», Felipe e Phellpo, formas 
que no § XXI li designam 0 actual 
Filipe ou melhor Felipe. 

ferir, xlix. bater, maltratar. 

rezo, XXXI, pretérito de fazer. A par 
de feze, IX e fez, XXIV. 

fim, XXIV. Conserva ainda o género 
feminino :aafim, por fim, finalmente. 

finar, xxxm. acabar, morrer. A língua 
actual usa este verbo, com igual si- 
gnificação, mas na forma reflexa. 

firmimente, xxxv, firmemente. 



fioxedade, Lxvni, froxidâo, relaxa- 
ção. Escreve-se geralmente frouxo, 
a meu ver, erradamente, pois o re- 
presentante latino deste adjectivo é 
jluxus. Tem igual proveniência, se- 
gundo o Dr. Cornu, Die port. Spra- 
cAe, § 135, ckocho. 

foi, xxxvu. xlvii, i.b pessoa do sin- 
gular do pretérito do indicativo do 
verbo ser. 

folegar, liv, respirar, tomar fôlego. 

fondldo, xxxv, afundido submergido. 

F orne lies, LVi, aliás For/i&ensis dioe- 
cesis. hoje Forli, na Itália. 

fresta, xxvm. janela: cf. ív.fenéire. 

G 

guarda, ia-, guarda. Apesar de por ve- 
zes escrito com gn. iriclino-me a crer 
que a sua pronuncia antiga era si- 
milhante á actuai francesa : cf . gar- 
dar, XX Vil. 

Qerumdia ou Gironda, lxvi. hoje 
Gerona, cidade da Catalunha. 

goreoer, Xlii. curar. Ocorre com gita- 
tecer XLU. Vide gorír, 

gorlr, xli, curar. Persiste ainda no 
povo. 

I 

igleja, iu. Nesta forma, que ocorre 
ao lado da mais frequente igreja, 
v, xi, xiu, etc. talvez o / seja devi- 
do a influencia castelhana. 

lmvidla, LXI, inveja : latinismo. 

IttO&adura, LVI. inchaço, tumor in- 
flamado. 

lndolgemcla, i. a par de indulgemcia 
ti. 

infirmldade, xlvj, ocorre com emfi*- 

midade. Vide esta palavra, 
lugres, li. inglês 

l_ 

tampado, xnr relâmpago. Vide a pro- 
pósito deste vocábulo Revista Lusit. 
Xli, pag. o {artigo da snr.« D. Caro- 
lina Michaêlis de Vasconcellos). 
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leoemça, xv. licença, é mais um caso 

de assimilação, 
leenda, LXvm, lenda. A par de lenda 

e com a mesma significação, diz-se 

leitura no § LXIV. 
LtmoinM ou Lemosenee, vi. Vide 

Lenomcio V. Lemoinei. 

letara, XV, carta. Se nílo é erro de es- 
crita, deve esta forma provir de le- 
. fera que, a par de A?f>a e em igual 

sentido, ocorre no mesmo §. 

lígltímamente, XXIX, legitimamente : 
assimilação. 

limpamente, xxvi, bem. sem dificul- 
dade. No texto latino corresponde-lhe 
libere. 

livox, LXl, rancor, odio. Pertence este 
vocábulo, como peligro e outros, á 
língua castelhana. 

longo. XLIX, longiquo, afastado: lon- 
ginquiis partibus tem o texto latino 
neste passo. 

lumbenllho, LVI. nome de certo tu- 
mor a que no latim corresponde na- 
da. No vocábulo português, que se 
me afigura de proveniência castelha- 
na, parece haver relaçaVi com lombo. 

laminaria, LXVlll, No sentido em 
que aqui é tomado este vocábulo 
usa-se hoje de preferencia luminar, 
actualmente a paiavra luminária. 
aplicada a pessoas, tem significação 
pejorativa e designa o contrario, isto 
é, individuo estúpido. 

Lupa, XI. vil, nome de muiher, cujo 
masculino é Lopo, ambos, decerto, 
de introdução eclesiástica. 

M 

madre, IX. Parece que na língua da 
época ainda se n3o conhecia o termo 
actual tnãi, pois aquele é o único 
empregado. 

maginha.com, lvhi, imaginação. O 
português arcaico usava frequente- 
mente o verbo maginar, no qual, 
coniu naquele vocábulo, que me pa- 
rece ainda não foi arquivado, caiu a 



vogal isolada iniciai, facto de que ha 
na língua antiga bastos exemplos, 
mais passhn. E' a uníca forma apre- 
sentada pelo texto, donde se depre- 
ende que ainda nâo havia evolucio- 
nado na actual mas. Continua a fa- 
zer parte da lingua popular: cf. fran- 
cês mais. 

manstdde, XL A par das formas em 
õe, que s3o as mais antigas, ocor- 
rem já outras em— om donde se 
formaram depois as actuaes em -am 

ou ~~â . 

mártere, xxin. mártir. No povo per- 
siste ainda a palavra márteie, pro- 
veniente daquela por díssimilaçaVi. 

marterezar, LX1V. martirizar: assi- 
milação. 

martrtlojo. xxxíV, martirologio. For- 
ma popular resultante da queda nor- 
mal da vogal protonica, provocada 
pelo grupo Ir, e absorpçao do í pelo 
ff: cf. fujo de fugio. Ao lado de 
ynartrihjo, oferece este texto tam- 
bém martifagio, LXVH, em que a 
queda do r se deve atribuir a dissi- 
m ilação. 

matils, lxvi Creio que este vocá- 
bulo, aqui pela primeira vez arqui- 
vado, tem a significação de manhã: 
cf o francês matin e o italiano «««- 
tino. Em espanhol arcaico ha também 
ma tines e matino. 

meester, lxviii necessidade (princi- 
palmente corporal). 

memo, XVIII. Ao lado desta forma, 
que parece estar por meninho t en- 
contra-se no presente texto também 
minino, ■ XtX que ainda persiste 
no povo. 

menos preoar i, hoje menos prezar, 
forma esta que, embora raramente. 



1 Como no Sugar respectivo o pergami- 
nho foi raspado, lenho a palavra minino 
por um tios moderniza me mos de linguagem 
de que o códice oferece vestígios; contem- 
porânea devia ser. parece-nu-, a forma nte- 
niu ou tueninhv que se \í- no § anterior, 
todavia menino e tuim mi rm LX. 
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já aparece no códice donde é extraído 
o presente texto. 

merecimento (sem), rn, causa, ra- 
zão, motivo, E tradução do adver- 
bio latino immerito. Ao lado desta 
forma também se usa mericimenfo. 

mesegeiro, XV. mensageiro. Também 
misegeira no mesmo §. 

miaquinho, XViH. mesquinho. Na lín- 
gua antiga a grafia mais (requente 
era mezquinko ou mizquinho , com" 
se escreve nos §§. xlvu e XLVin 

moe»tar, Xlviii. ocorre com amoes- 
tar, hoje admoestar. 

moesteiro, xxxm. passim, Vê-se do 
presente texto que, na época em qui- 
ete foi escrito, ainda se nao tinha 
dado a absorpçSo do e pelo o que se 
observa no actual mosteiro. 

Monplrle, V ou Momprister ou Mon- 
pfilkr xvii, a actual cidade fran- 
cesa de Monipellier. 

mudada, XL1X. Evidentemente a signi- 
ficai/lo deste adjectivo é admirada, 
atónita ; cf. transtornado que por ve- 
zes empregamos em sentido idêntico. 

multldôe (a par de mul/idomi, i hoje 
multidilo: cf. mansidõe. 

muu, III. A lingua moderna substituiu 
este vocábulo por macho, mas con- 
servou o respectivo feminino, regres- 
sando, porem, á forma latina ou ado- 
ptando a castelhana mula, em vez 
da antiga e regular maa. 

N 

nacemça. lii. nascimento. É voca- 
bulo que se ouve frequentemente no 
povo, como o primitivo nacer, XX v. 

neeleldade, lxviii. necessidade: assi- 
milação. 

nehnum, l. nenhum. De ser esta a 
grafia exclusivamente apresentada 
pelo texto, concluo que a nasal ini- 
cial ainda nao tinha influído n3 vo- 
gal imediata, produzindo a forma 
actuai. Quando mio seguido de sub- 
stantivo, tem este pronome o sentido 
de ninguém, como em XXV. Q fe- 



minino respectivo é nehua, e empre- 
ga -se na acepção de nu ta (em l.XVJii 
em que está referida a sentença). 

nigrigemcia, xut, negligencia: cf. 
necisidade. 

Nobllaaco, IX. Vide Anotações. 

nome (aver), xxix, chamar-se. É 
expressão corrente na língua antiga. 

novamente, SC VI. pouco antes. 

no vicio. vi. É vocábulo castelhano; 
o português noviço ocorre também 
no mesmo §. 

O 

olvtdamento, V. esquecimento. V. 
creamento. 

omildosamente, rn. humildemente. 

onde, xi. v, ptlo que : vide donde. Tam- 
bém o latim emprega o adverbio unât 
em vez de preposição e relativo. Vide 
Uratuatica latina de Madvig, § 317, 

outavairo, 1 -I x . mas oyfavario no 
mesmo §. 

P 

padre, xxvi. passim. Do seu emprego 
exclusivo conclue-se que ainda ent.To 
se n:lo usava o actual pai. 

paranteioo, XXX V. parentesco. È 
frequente ainda no povo a troca do 
cn por an em silaba atona: cf. os 
meus Dialectos algarvios, a pag. 
j7 do vol. vil da Rev. Luxii. 

pareoer, XL em vez de aparecer, 

Paruaio XXXV. Vide Anotações. 

Pandua, xv Esta grafia parece devida 
a lapso do copista, pois a mais cor- 
rente é Pádua. XX vil, etc. 

paxom, XLVll, paixão. V. comparam. 

pelegrlno, f ao lado de peregrino. II. 

peligro, Lix. perigo. É vocábulo espa- 
nhol. 

peligroso, lvi. perigoso. Vide peli- 
gro. 

per, L. E frequente e alterna com por. 
Também no mesmo \ e outros pera. 
ao lado de para. 
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percomturbar, X, perturbar. Em la- 
tim a preposição per junta-se como 
prefixo a varias palavras (verbos e 
adjectivos) para lhes aumentar a si- 
gnificação. Vide Dici. eiym. lat. de 
Breãl, s. v. per. 

perfioeo, Hl, pérfido. 

peraonalmante, XXX, pessoalmente. 
Se a nasal intervocalica n3o está in- 
dicando o nasalamento da vogal an- 
terior, deve o vocábulo ser castelha- 
no. No § LXVJII ocorre per soai- 
mente. 

pt»tola r xvi, epistola. Ao livro que 
contém as epistolas chamava-se tam- 
bém pistoleiro, como se pode ver 
em Um Inventario do século XIV 
do snr. Pedro de Azevedo, pag. [J. 

podbreoer, xxxix, apodrecer. 

poinha, LXVIIJ, vide puinha. 

pongido, I, pungido, no sentido mo- 
ral, isto é, arrependido. 

pormeter. IV prometer: metátese fre- 
quente. 

poio, XLtv, pretérito àtpoer, ao lado 
de pose, XVII. 

preoieont, L, procissão: d. are fre- 
moso de formosas. 

pregarias, XXV, suplicas, preces. Alem 
desta forma, ocorre na lingua arcaica 
plegarias e ainda pregalhas. Em 
vista da sua origem, que deve ser o 
lat. precárias, afigura-se-me errada 
a acentuação no í que os dicionários 
apresentam: cf. italiano preghiera e 
o fr. priere. O espanhol antigo pos- 
suía também pUgarias e pregarias. 

primeiro (de) xtx, antes. 

Proença, xxiv. hoje Provença. A 
forma antiga é ainda usada mas só 
em apelidos de pessoas. 

profioeo, LIX. Vide perfieuto: cf. pre- 
cisam. 

promitimento, LI. promessa. 

propio, XXV. próprio: ocorre o vocá- 
bulo no castelhano e na linguagem 
popular de hoje. 

prougueese, xxx, imperfeito do con- 
juntivo de prazer; cf. prougue no 
h LV. 



provemela, LVJI. província. Vide 

Esopo, s. v 
puinha, xvm imperfeito do indicativo 

de poer. 

purgaminho, XLVIII. pergaminho. 
Portugal. XLVll : é a única grafia que 
se usa neste texto. 

Q 

quer: como quer que, xvi, ainda que, 
embora. 

qoirla, viu passim. Esta forma resul- 
tante de assimilação ocorre com mais 
frequência do que queria. XVIII. 

R 

rauto, xvi, extático, em êxtase: de 
rapiu cf. are auto hoje apto, 

rebollolo. U1I. reboliço. No texto en- 
contra-se debolicio. que tenho por 
lapsus calami. No espanhol também 
ha rebolicio e em português, a par 
de boliço, diz-se também mais fre- 
quentemente bólido. 

refazer, xlix. alimentar, recrear: cf. 
francês re/aire. Aqui a tradução lite- 
ral do reficere (saais strmombus) 
do original latino. 

refrear, xxx cohibir-se, mas no § 
XII parece ser este verbo tomado no 
sentido de: censurar asperamente, 
pois neste lugar o texto latino em- 
prega o verbo detesiari. 

rega, xvi Assim está no texto, mas 
noutras partes 3ê-se regra. Se não é 
devido a descuido do copista, repre- 
senta este vocábulo a linguagem po- 
pular em que ainda vive. 

registir, xvu, resistir : cf. aginha e 
asinha. 

regno, xlv. reino. Latinismo. A ver- 
dadeira forma vem, por exemplo, 
no §> L. 

Relato, v, a cidade de Aries em 
Franca. 

recente, lx, recente: deve ser grafia 
errada, a verdadeira rezente, encon- 
tra-sc no § LXXI; a i." edição das 
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obras de Gil Vicente (Serra da Es- 
treia) traz também rt sente, 

restringido vn. apagado, extinto 
Vide Anotações, 

reaoeitamento, xix, resuscitamento: 
cf. resHCtiar, 

reancltar, XXXV. restiscitar. É pro- 
nuncia ainda corrente no povo: cf 
nacer etc. 

S 

aaar, LXU, sarar. Esta forma supõe a 
anterior sSar que, depois de perdida 
a resonancia nasal, se tornou em 
.soar, donde, peia regular condensa- 
ç3o das vogaes, resultou sa> que 
ocorre no § LIV. 

■aia, VII, habito. 

sanificar, lviii. significar. Se n.lo 
houve descuido do copista, deve este 
vocábulo ter resultado, por dissimi- 
laçáo, de sinificar que vem no 
$ LU ou melhor da pronuncia popu- 
lar, que ainda subsiste, senefiear. 

■ao (dar). XXXIII, sarar, curar. 

«ecletamente, LXVII1. Troca di> > 
por / que ocorre por vezes. 

sey, XLIV, imperativo Í2. 1 pessoa do 
singular) de seer. 

BOldom ou toldam, xxm Sob esta 
ultima forma designava-se, em por- 
tuguês, como em castelhano e fran- 
cês, qualquer potentado oriental; 
hoje o vocábulo sultão, que lhe cor- 
responde nas mesmas línguas, apli- 
ca-se especialmente ao imperador 
dos turcos. 

solinidade XX III, alterna com soleni- 
dade no § xxxi v. 

SoUemiaco, Vil. Vide Anotações. 

somergulhar. XXXV. submergir. 
Neste vocábulo que, segundo creio, 
ainda nâo foi arquivado, influiu de 
certo o antigo verbo somerget . 

aomerjndo, XXX. submergido. Um 
dos raros participios em — tido que o 
texto ainda conserva. 

aopuloro, I.VII. sepulcro Vide soput- 
tura. 



sopnltnra, alterna com sepultura no 
mesmo § I-IX. Cf. somana e se- 
mana. 

bo t penso, xxviii. suspens<j. 

stemtivos ou «tentivo». Assim se 
lê no § LVll: o copista, por lapso, 
escreveu -vos em lugar de -nos, de- 
vendo portanto ler-se stentino ou 
esten/inos, que seria pronuncia po- 
pular da palavra culta intestinos pela 
passagem da resonancia nasal para 
a sílaba imediata [cf. adem de ãade) 
e do s de -tes para o principio da 
palavra (cf. are. escupir, pop. estra- 
por, estramontar , etc. de cuspir, 
transpor, trasmonlar , etc.i É vocá- 
bulo comum também ao antigo cas- 
telhano. 

T 

Tarega, XLV em vez de Tarei/a que 
se lê no mesmo § 

tavoleta, XX XIX alterna com tabuleta 
e designa a espécie de matraca de 
que. na idade media, os leprosos de- 
viflo andar munidos, afim de, com o 
seu bater, afugentarem do seu con- 
tacto a qualquer caminhante. 

Thomasim, LV, nome de homem, no 
latim Thomasinus. 

tfcono, LXVII tom: é vocábulo caste- 
lhano. 

traladaoom, alterna com tresltadaçom 
no mesmo § LX. 

treladar, xvi trasladar, traduzir. 

trelado, XL-Viii. treslado, eopia. 

treatornar-ae, xliv. voltar -se. 

trobar, xxv. Creio ter havido aqui 
lapso do copista em vez de trotar. 
V Anotações. 

trooamento, 1. Como no original la- 
tino a palavra que corresponde a esta 
é truculentia, que quer dizer dureza, 
violência, parece-me n3o corresponder 
a tradução á ideia do autor; talvez a 
similhança que existe entre as pri- 
meiras sílabas do vocábulo latino e 
do português induzisse o tradutor 
em erro. 
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V 

v»», XXXIX, 2.» pessoa do singular do 
indicativo presente de vHr, pronun- 
cia que ocorre igualmente em Gil 
Vicente e subsiste ainda na lingua- 
gem popular. 

veo ou veeo, xxn, pretérito do indica- 
tivo (3* pessoa) de viir. 

venliLO, Liv. veneno. Esta forma que 
ocorre também no espanhol antigo, 
foi talvez importada do francês. 

veninoilO, IV. venenoso. De venino. 

Vercelhai, XVI cu Veroelloi, 
XXXII, a cidade italiana conhecida 
pelo nome de VerceUi. 

verrn e vaera, XXX, xxn, futuro do 
verbo viir. 

Verna,, IX. Vide Brim, 

viir, XVI, mas também viir. 



virge: assim se lê no <§ XXX VH: so- 
bre a queda da nasal, se nSo houve 
descuido do copista, cf. pop. vage, 
nuve, etc. 

Vitubrlo, xn aliás Bituris, hoje&w 
ges (França). 

vizma, x xxvii! , venda ou tira de 
lenço, como o tradutor se exprime 
antes. No espanhol arcaico ocorre o 
termo que deve ser o mesmo que 
o actual bizma; este toma-se no 
sentido de «emplastro e pele ou 
pano ou pedaço de lenço em que 
a bizma se apitai.» No povo existe 
o vocábulo abisma e, se me riflo 
engano, também no sentido de em- 
plastro. No original latino a pala- 
vra que corresponde a esta é binda, 
que nito é outra senão o antigo alto 
alema~o latinizado. 



Observações literárias e filológicas 

O texto que trago agora a lume é extraído do mesmo códice em 
que se encontra o Mariyrio dos Santos Martyres de Marrocos publi- 
cado nesta mesma Revista, vol. vil, pag. 189, peio distinto orientalista, 
snr. Esteves Pereira. 

Como a descrição do códice já aqui foi feita por este senhor, abs- 
tenho-me por isso de a fazer; só acrescentarei que é um belo volume, 
de letra bem feita e de fácil leitura, a tinta preta, com excepção dos 
títulos e iniciaes dos capítulos que s2o de côr vermelha e em geral com 
ornatos, as ultimas principalmente; apenas nas primeiras paginas a letra 
é mais miúda que nas restantes. O pergaminho nalgumas partes 
está esburacado, mas esse defeito é anterior á copia, e em vartos sitios 
vê-se bem que foi raspado por um revisor posterior que ora tratou de 
avivar palavras já esmaecidas, ora de corrigir lapsos do copista, emen- 
dando letras e pondo em entrelinhas o que a este escapara ; parece até 
que houve intuitos de modernizar a linguagem, substituindo uns termos 
por outros. Algumas das correcções, pela grande diferença da letra, 
reconhe-se que foram feitas muito mais tarde. 

Pelo seu conteúdo que, sendo narrativo, nâo só se torna de leitura 
mais ou menos atraente, mas também dá ensejo a maior riqueza e 
variedade de expressão, merecia ele as honras da publicidade, e bom 
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serviço prestaria ás letras pátrias quem o trouxesse a lume. Gostosa- 
mente o faria eu já, se me fosse possível, pois que, atraído principal- 
mente pela sua linguagem, dele tirei copia inteira; na impossibilidade, 
porem, de presentemente pôr em pratica este meu desejo, contento- me 
com ajuntar o extracto presente ao publicado pelo snr. Esteves Pereira, 
reservando me para depois, se Deus me der vida e ensejo se me ofere- 
cer, o publicar por completo. 

Passarei agora ao estudo, por assim dizer, interno do códice. 
No breve prólogo da sua transcrição apresentava este senhor varias 
considerações ácerca da época e composição das Crónicas dos ministros 
e gcraaes da ordem dos frayres menores, sendo de parecer que elas 
haviam sido originalmente redigidas em português, aí pela segunda 
metade do século XIV. Dando eu parte ao snr. Esteves Pereira da 
copia que andava tirando, ele teve a bondade de chamar a minha 
atenção para um artigo critico que sobre a sua publicação aparecera 
nos Anaiccta Bollandiana, tomo XXIII, no qual se contestava a primi- 
tiva redacção em português do extracto publicado e se opinava provir 
ele de uma versão literal de um texto latino inserto numa Crónica dos 
XXIV primeiros geraes da ordem de S. Francisco a qual fôra em 1897 
editada pelos Padres Franciscanos de Quaracchi, perto de Florença, na 
Itália. Consultando os Acta Sanctornm> no volume referente ao mês 
de junho, achei, entre as varias narrativas respeitantes a Santo Anto- 
nio, uma que se dizia extraída das antigas crónicas da ordem, e cote- 
jando-a com a que se encontra no códice de que trato, reconheci logo 
que esta era tradução de aquela; a única diferença estava em que na 
versSo portuguesa figurava como primeiro capitulo, ou seja Como santo 
Antonio pregasse etc, o que no original latino, em harmonia com o 
sentido, era o segundo. 

Para mais me certificar, fiz aquisição do volume publicado pelos 
referidos franciscanos, que se intitula Analecta Franciscana sive Chro- 
nua aliaque varia documenta ad historiam fratrum minorum sficctatt- 
tia, e, após acurado exame, reconheci que o códice todo, e portanto 
a presente narrativa, era efectivamente, como pretendia o critico 
bolandista, tradução da crónica latina nele inserta, divergindo dela 
apenas em que, enquanto esta trata dos primeiros vinte e quatro 
geraes da ordem, aquele ocupa-se só dos dez primeiros, como aliás 
declara, na primeira pagina do manuscrito português, uma nota ali 
posta por mão diferente da que escreveu o resto, abrangendo o seu 
conteúdo tudo quanto vai naquella publicação até paginas 381, isto é, 
alem da vida de S. Francisco, com os respectivos milagres e os de 
S. Antonio, também as biografias de fr. Bernardo de Quintaval, frei 
Rufino, frei Junipero, fr. Leom ou Liom, frei Gil, frei Manseu, frei 
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Sim3o, frei Chrisíovao, santa Ines, santa Clara, frei João, frei Elias, 
frei Alberto, frei Ayrnon, frei Crecencio, frei João de Parma, frei 
Boaventura, frei Jerónimo e finalmente frei Boa Graça, o decimo geral 
da Ordem, ou antes os factos passados nesta desde a sua fundação 
até ao ano de 1285. Mas porque se não leria traduzido todo o texto 
latino, quando este se julga estar já composto na sua maior parte 
antes de 1369, embora as crónicas fossem continuadas até 1375, e o 
códice português, segundo duas notas que no mesmo se encontrão, só 
foi escrito quasi um século depois, isto é, em 1470? A esta pergunta 
só poderá responder-se por conjecturas. Das formas exclusivas em -des 
na segunda pessoa do plural e raridade dos participios em -«do con- 
cluo que a tradução é mais antiga do que a data nela indicada e 
que portanto foi feita ainda no século XIV, em tempo em que a reda- 
cção latina da Crónica ainda nSo estava completa, mas da qual já 
existia uma bôa parte disseminada pelos conventos que a ordem pos- 
suía, pois n3o é crivei que, se o tradutor tivesse diante dos olhos todo 
o texto latino, deixasse de o traduzir por completo; isso poderia ter-se 
dado por falta de vida, nao faltaria, porem, de certo quem neste caso 
o substituísse. Se assim aconteceu, o texto que possuímos já nZo é 
o primitivo, mas uma copia doutro mais antigo. E quem seria o tra- 
dutor? De certo que nem Estevo Eanes, filho de Jo3o Estevenz. que 
na nota final do códice se diz te-lo escrito, nem frei Antonio da Ri- 
beira, gallego, que o mandou escrever, segundo nos in formão uma 
nota no fim do volume e outra que vem na parte inferior da folha 
297, o foram, no caso da tradução, como parece, provir do século 
anterior. Talvez que o primitivo exemplar, pelo muito uso, estivesse 
bastante estragado e que o primeiro destes indivíduos apenas execu- 
tasse a ordem do segundo de tirar deite copia. Mas, se frei Antonio da 
Ribeira nSo fez a tradução, teria elle por qualquer forma influído nela? 
A sua qualidade de galego explicaria os galegutsmos que aii se notSo, 
como, por vezes, a desinência em -o da 3.» pessoa do singular do 
pretérito dos verbos, fazer, satisfazer , poer, impoer, compocr , e que- 
rer, a forma consentiu, que na 1/ pessoa do pretérito se lê uma vez, 
e bastantes vocábulos castelhanos taes como: peligro, peligroso, color, 
per essa, pereçoso, gohndrina, mar pi. , novicio, estudiar, alaòamça, ayre, 
sanar, envidia, asnilko, canónico, color, livor, e outros. Ou seria o 
copista, que parece n2o era frade, da mesma nacionalidade que o vigá- 
rio de Santo Antonio de Villa Franca? 

Sobre quem fosse o autor da Crónica latina de que o códice 
português é em parte tradução opinao os modernos editores que foi 
francês, da ordem dos menores e da província de Aquitania, talvez 
fr. Arnaldo de Sarano ou Seranno. Parece, porém, depreender-se do 
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contexto que ele n3o fez mais que resumir ou compilar escritos que 
sobre o assunto já existiâo, taes como as duas Legendar de fr. Thomas 
de Celano, a Legenda trium soáorum e a de S. Boífventura, chegando 
a copiar quasi todo o opúsculo de fr. Bernardo de Bessa, intitulado 
Liòcr de latidibiis B. Francuá; também lhe n3o foi desconhecida a 
Chronica de fr. Salirnbene, o livro de fr. Thomás de Eccleston, De 
adventu frairitm minaram in Angliam. o opúsculo intitulado Dia/ogus 
Crescentii, afora uma colecção de devotas narrativas. Em muitos pon- 
tos a Crónica concorda com o Speculum vitae B. Francisci et socio- 
rnm cjus, como o próprio autor confessa; serviu-se ele também das 
Crónicas de fr. Peregrino de Bolonha de cujo prologo, que começa por 
estas palavras Quoniam praeicritorum narratio, etc, ele se aproveita 
no seu trabalho; também por vezes apela para relações oraes que lhe 
forâo feitas por frades que lhe confessavão ter ouvido os factos narra- 
dos ás pessoas que deles haviao sido objecto ou a outras com elas 
relacionadas; cita igualmente os Ditos de fr. Le3o que, com fr. Rufino 
e fr. Angelo, no anno de 1246, escreveu, alem da mencionada legenda 
trium sociorum, outros escritos acerca de S. Francisco aos quaes o 
autor faz referencias e donde extrae algumas cousas '. 

Principia o manuscrito por estas palavras: Em nome de deos 
começam sse as caronicas dos ministros geraees da ordem dos fraires 
menores. O prollego do qual he este que sse adiamte segue. Porquamto 
ho recomtamento das cousas pasadas he proveitosso pera emsinamemto 
dos presemtes e cautelía dos que som por v Ti r. de aquy he que as 
coussas notavees booas e maas que em desvairados tempos sob diver- 
sos ministros jeraaes em alguuas leituras trautados 2 e processos e 
coronicas achey derramadas que em na samta hordem dos fraires me- 
nores avia acomtecido E ainda da vida dos samtos fraires buscadas em 
quanto pude em verdade em no seguinte livro ajumtey.»; em seguida 
entra o autor no assunto da sua narrativa, começando, no «capitulo 
primeiro, em como primeiro ministro geeral. foy ho glorioso padre Sam 
Francisco.» 

Embora ele n3o o diga expressamente, suspeito que o historiador 
da Ordem franciscana, fr. Marcos de Lisboa, se refere a este códice, 
quando, entre os livros que o auxiliaram no seu labor literário, em 



1 Esta resumida noticia coihi-a no breve prologo que antecede a actual 
edição e vj-a confirmada na versão portuguesa. 

a Trautados foi o que primeiro se escreveu, de certo por atracção com a 
palavra antecedente, depois a mesma mâo, ao que parece, emendou o a para o\ o 
latim tem efectivamente iraetatibus. 
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cujo numero entra a mór parte dos citados, menciona as Crónicas 
antigas da ordem. A a vigorar a minha suspeita estã o emprego da 
palavra catívello, que o Dic . de Moraes diz «dificultosamente se 
encontrará em outro clássico» referida ao mesmo personagem a que 
no manuscrito em questão é aplicada, isto é, a fr. Rufino. 

Aos feitos milagrosos do santo português dedica a Crónica uma 
parte importante a qual no códice ocupa o que vai de folhas 89 recto, 
segunda coluna, até folhas 114, igualmente recto e segunda coluna, ao 
todo 25 folhas, mas, afóra isto, fazem-se nela bastas referencias ao 
mesmo, como do presente extracto se vê '. Entre a narrativa portuguesa 
e a latina ha perfeita similbança; se alguma divergência se encontra, 
nâ"o falando nos títulos dos capítulos que n3o s3o iguaes, é numa ou 
noutra palavra, o que aliás nâo se estranhará, sabendo-se que ainda 
hoje existem nada menos de 13 códices, copias da primitiva redacção, 
todos provenientes do século XIV e XV. 

Passarei agora ao estudo da lingua do códice; tomando por base 
as palavras e frases do presente extracto, farei umas breves considera- 
ções glotologicas debaixo do seu aspecto grammatical, começando pela 

A) FONÉTICA 

1." Persistem em geral as vogaes dobradas resultantes da queda 
de consoante intermédia, mas nota-se já tendência para a con trace So ; 
assim, ao lado de p&ò&o, diaboo. scer, veer, atgun, bõo, jejutis, etc, 
aparece pregasse, pregajom, ser, etc. Palavras ocorrem até em que a 
vogal se acha duplicada, sem que tenha havido sincope de consoante, 
taes sâo: maàos, cheeo, moodo, meea, aprazeriia, quaacs, maao, maar, 
ceeo, ouvtía, sermoSes, vaào, meedo, aveer, booa, etc. 2 É que, tendo-se 
perdido a noção da queda da consoante intervocaíica, porque isso se 



' Nilo está completamente inédito o que nele figura; o erudito Gabriel 
Pereira, ha pouco falecido, que foi quem primeiro, segundo creio, revelou a exis- 
tência do códice n.o 94, no tomo VII da serie do Boletim da Reaí Associação 
dos arckitettos civis e archeologos portugueses, n." s } e 4 a pag. 48, fazendo 
dele uma breve descrição e atribuindo, erradamente como vimos, a Estevo Eanes 
a sua composição, de certo em comemoração do centenário de Santo Antonio, aí 
publicou os trechos que aqui têm os n.** [ — XXXI — XXXV — XL1V — XLV — LXfl 
e LXIV. 

2 Mas também cheo, feo, cea, candea etc, assim como ja. A duplicação de 
vogaes encontra-se por vezes em casos em que era completem ente desnecessária, 
como no plural do artigo definido feminino, por isso um dos aa aparece aqui e ali 
apagado por alguém que leu o códice depois de escrito ou quiçá pelo próprio copis- 
ta. Neste extracto ponho entre parêntese a vogal que julgo estar a mais. 
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dava de preferencia na tónica, mais tarde para a indicar recorreu-se a 
este artificio da duplicação. De aqui parece co nciuír-se que, na época em 
que foi executado o manuscrito, se a duplicação ainda se fazia sentir 
na pronuncia, propendia-se todavia já para a contracção 

2. o Enquanto as vogaes tónicas persistem, nas atonas dftose fre- 
quentes oscilações; assim e e i, o e » alternao entre si, como se vê dos 
seguintes exemplos: dizia e deziam, demoncos e demónios, emfirmidade, 
que é a forma mais frequente, e emfcrmidadc, imtttdc e virtude, sali- 
nidade e solenidade, devinaJ e divina/, menistro e ministro, vczinha e 
vizinhança, feuza e fiúza, misegciro e mesegeiro, sopitamente e supi la- 
mente f ocupado e acopou-sc, costume e costume, sopricar e snpricar, 
capitólio e capitulo, poinha e puinka, etc. Note-se, porem, que a ten- 
dência é para mudar em f e u os / e « originaes, como mostrSo ./í?e«- 
r«, deluvio, leccmca, despular, desfwstos, deversidade, atrebuir, discor- 
rer, Felipa, marte/e, marlerezados, ti/o/lo, sabido, sospi.ro:;, sospeita, 
sospenso, indolgencia, etc; os casos em que se dá o fenómeno contra- 
rio, isto é, a troca por i e u dos e e o de origem poderão talvez, expli- 
car-se por influencia ou da consoante com que se ach3o em contacto 
(assimilação incompleta) ou da vogal seguinte (assimilação completa) ;é 
o que se vê em milkor, mínimo, nigrigeneia , concibi mento, emfirmi- 
dade, salinidade, fir mi mente , necisidade, sini ficar, misquinho, Grigorio, 
misegciro, Purtuga/, puriugues, mintir , sintir, julgar, sepultura, 
sepulcro, a par de sepultura e sepulcro, somana, sobir, etc. Como hoje 
na língua popular, lia já piadoso. 

3.0 Alternao igualmente im e cm e om e um: cm/engido e in fin- 
gido, ene t inar e inclinar, cm/ermidadc e infirmidade, coufondidos e 
confundidos, mas, como aconteceu na formação da língua, aos im e um 
latinos correspondem cm e om portugueses; assim enduzir, enteiro, 
encorrer, entemçam, enfento, fendido, cotnprir , todavia compunçom e 
compungidos, ao lado de compongidos , pongidos. 

4. 0 A vogal final, que cae regularmente depois de / ou z, apa- 
rece contudo em martere, reçuerc, fezc e praze, ao lado de praz. 

ç.° Embora as vogaes e e o alternem com /' e u, todavia na 3.» 
pessoa do singular do pretérito perfeito do indicativo dos verbos da 2.» 
conjugação a grafia é sempre 'co. Na 3." pessoa do plural do mesmo 
tempo a única desinência é -rom, em harmonia com a latina -runt 



1 Nota-se a contracção ou crase nestes XX H (aquela por naquela), 
XXVH (idem), XXIX (aquelle por aaquelie) XXXIII (a terra por aa terra), l. 
(aquela molher por aaquela mother), LXI (a igreja por aa igreja). LXVI11 (as 
quaes, a ordem, por aas quaes, aa ordem) LXX a oraçom por aa oraçom), etc. 
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6,0 Continuâo a persistir as terminações -om t -am e -õe (tam- 
bém escrita -oem), conformes com a sua proveniência -ene, -ane e 
-udine; parece, todavia, notar-se já uma tal ou qual tendência para a 
redução, que mais tarde se deu, de todos aquelies sons a um único 
-am, porquanto, ao lado de serviam, beenfom, rasom e mu/tidõe, embora 
com muito menos frequência, ocorrem também as grafias sermam, 

beençam e rasam. 

7.0 O e inicial atono, n3o protegido por consoante, aparece por 
vezes nasalado, como ainda hoje se observa na língua popular; vê-se 
isso em enxemplo, cnlegcr, enfíçam e "emendar. 

8.0 Nos verbos, quando á vogal final se segue outra idêntica, 
esta aparece ás vezes absorvida por aquela; é o que se observa era: 
colheos, meleos, recebeos, con fir mandos , ouvindos, em vez de colheo-os, 
meleo-os, reeebeo-os, confirmando-os , ouvindo-os. Igual absorpçSo pela 
vogal antecedente se dava na 3.* pessoa do singular dos pretéritos dos 
verbos em -cr e -ir, ainda quando o pronome enclitíco nâo come- 
çava peia mesma letra, como se vê em partisse, cnlrestcccssc , defende- 
lhe, desaparece-lhe. por partio-ssc, cntrcsteccossc , defendeo-the, desapa- 
receo-lhe. Estas absorpções persistem ainda, pois, a n3o ser por afecta- 
ção, a maioria das pessoas pronuncia ouvindos e nSo ouvindo-os; a 
redução dos digrafos -eu e -ou a -ê e -ò é que é peculiar á gente 
do sul 

9.0 Subsistem os digrafos tónicos -ca, -eo, que mais tarde 
intercalaram um / para evitar o hiato, assim: candea, eea, cheo, (eo, 
fceas, etc, ; mas nota-se já equivalência de ou a oi, porquanto, a par de 
oitavo e oitavar io, ha outava e outavairo. 

10." É frequente a troca de l por r e vice-versa: assim respt an- 
dor . resprandecente e resplandor, encrittar e inclinar, floxcdadcs, su- 
pricar, publicamente, sedetamente, eu/ramado, ig/e/a, ingres, etc. 
Também por vezes permutSo entre si í e *■/ è o que mostrflo as 
seguintes formas arrevatar, arrevaiamento , bever |a par de beber), 
detivracam, etc. De z (ou s brando) por g e vice-versa sào exemplos 
apenas trazer, ao lado de tragia. e registír. 

11 o Deve ser devida a influencia da liquida a troca do e por a 
em cartada, camará, aspara, derrador e e lamento. 

12.0 S dobrado em contacto com * tende já a converter-se 
em x; assim, ao lado de compaisom, aparece compaixom. 



' No presente texto ocorrem as grafias iroxesse e avindo, mas que são 
devidas a lapso do copista vê-se de outros lugares nos quaes estas palavras se 
achao escritas trouxesse e ouvindo. 
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13.0 JS* impuro é representado geralmente por es, mas também 
ás vezes por s: assím espriío e sprifo. 

14.0 Alem da assimilação, de que dei exemplos, ocorrem outros 
fenómenos fonéticos, taes como: prótese em alimpar, achegar : sin- 
cope {motivada pela formação de grupos consonanticos) em delivra- 
iam, martrihgo ; me tá tese em abretura, detriminar, frcmosiira. 
pormeter, crefizia, creligo; aférese em pistola, moestar, maginha- 
(om ; dissimilaçào consonantica em mariilogo. couhece-nos (por 
con heces-nos), apr optar. 

Obs. Ao iado de Jrcmosuru ha formoso, aformmentar. formosa- 
mente (confusSo entre, fre - e for-, proveniente da quasi impossibili- 
dade de distinguir os dois sons). Conservilo ainda a forma primitiva 
sem a protésico presentar, poárece , parecco. 

m MORFOLOGIA 

iç." Nomes. O plural dos nomes que no singular terminao em 
■cl é feito pela adjunção de -es e queda do /: assim: notava:*, infices. 
semcttiavces , foces, perduravees, etc. Pom faz no mesmo número iodes. 

16.0 ContinuSo ainda invariáveis os nomes de agente em -dor: 
é o que mostrôo as palavras servidor (IX) e pecador (XLVIII) aplicadas a 
mulheres; nota-se, porem, que essa invariabilidade deixara de persistir 
em senhor, por quanto o presente texto apresenta-nos já a forma 
senhora (IX) '. 

17.0 Na formação do superlativo é exclusivamente empicgado o 
processo seguido pelo povo, de juntar ao adjectivo no grau positivo n 
adverbio muito: a 11 nica diferença está em que, em vez desta, se usa 
em todo o códice a forma mui. resultante de próclise: assim lê-se: 
mui santo, mui pequena, mui espantoso, etc; um único exemplo ocorre 
do emprego de muito neste cas;>, mas colocado depois do adjectivo: 
trevoso muita. Similhantemente o superlativo de muito, quer adjectivo, 
quer adverbio, é mui muito 2 . 

18." O adjectivo comum tinha já perdido o som nasal no femi- 
nino, segundo se depreende da grafia comua que ocorre no çj LXVMI; 
é sabido que esta forma, na língua moderna, deixou de ser usada por, 
na qualidade de substantivo, ter tomado sentido especial; hoje comum 
aplica-se a ambos os géneros. 



' Apenas uma vez, se me nffo enganei, ocorre a forma actual servidora. 
2 Usa-se a expressão moy tnoito ainda em galego, como se vê na Tceedcira 
de Bonaval, de Lopez Ferreiro, pag. 17. 
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Numeraes. Como no antigo espanhol *, nota-se o emprego 
dos distributivos onseno e dozcno em vez dos ordinais. Estes distribu- 
tivos passaram mais tarde, na forma feminina, á classe de substanti- 
vos, sendo hoje os mais usados novena, dezena, trezcna, quinzena, 
vintena, etc. Dos cardinais usava-se ainda dons, que, nela equiva- 
lência posterior entre os ditongos ou e oi, se tornou em dois na lin- 
gua literária de hoje ; também persiste a forma sassenia, a qual supõe 
as anteriores sasscenta e sessaenta. 

20." Pronomes e artigos. Dos demonstrativos ocorrem no 
presente texto os seguintes: aqueste, aquesta (a par de este, esta), 
mesmo, outro e aquele, aquela, também escritos aquelle, aquetia e 
aquel (cf. aquelle dia e aqucl dia no % XXXI V), com as respectivas 
formas neutras, esto, aquello e também eito. Embora raramente, aparece 
já o actual isso 2 , mas ainda nSo aqui/lo. Entre os pessoaes notarei, 
na 3. a pessoa do singular masculino, et, que aparece, ainda que com 
menos frequência, ao lado de cile : lhe, referido ao plural, como noutros 
textos e ainda na linguagem popular, e na i.a pessoa, caso comple- 
mento indirecto, a forma já nasalada mim, a qual se converte em 
migo quando acompanhada da preposição com, que, como em muitas 
falas populares de hoje, conserva a nasalidade, estando até. neste 
texto, escrita separadamente do pronome. Nos possessivos haviao já 
desaparecido as antigas formas. Entre os indefinidos citarei : atguíi ou 
aiguum (com o feminino atgiia), nekuu ou nchunm em que a nasal 
inicial ainda n3o tinha influído na vogal seguinte, pelo menos assim o 
mostra a falta do respectivo sinal indicador desse som, e ainda ali. 
Os artigos definidos o (raro fio, no plural sempre os), a tomao as for- 
mas to, ta, no, na. conforme se achâo precedidos de palavra terminada 
por r ou s, letras que, na maioria dos casos, persistem na grafia depois 
de assimiladas (ex: pollo, pola, tragclhey, atormentalocy , matahedes, 
todolhs, mas também, ainda que menos frequentemente, por o, por a. 
poria, ir age rios, ouviria, todas as, ele)., ou pela preposição em ou forma 
verbal terminada em vogal nasal (ex: em no ou ?«<>, mas também 
em o, leixarom-na, anwestarom-no , non no, etc). Os artigos indefi- 
nidos s3o: kuum e kua. 

21.° Verbos. A segunda pessoa do plural termina invariavel- 
mente em -des em todos os tempos, com excepção do imperativo, em 
que perde o s, em harmonia com a sua origem (ex: andedes, avedes, 
fu/ades, tenhades, vejades, iemades, veriades, etc, leixade, tornadc, 



1 Menendez Pidal. Grant. Hist. Espanhola, pag. e6?- 
a Só tomei nota dum lugar, no § L. 
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sabede, ouvide, etc); apenas um único exemplo de sincope do -d- 
encontrei em todo o códice. Ha 2. a pessoa do singular do pretérito 
encontra-se ainda a antiga terminação -iste nos verbos em -et ; na 
3.* do mesmo numero dos em -er ou -ir dá-se, por vezes, como 
notei atrás, absorpção do -o ou -n : na 3.» do plural do mesmo 
tempo a terminação é sempre -rom ; a mesma pesso:i, nos demais 
tempos, acaba, como hoje, em -am ou ão e -em, apenas o pretérito 
mais que perfeito, no $ XLIX dormiram, aparece sob a forma do 
pretérito, talvez por lapso (ex: convida) om, poseram, pensaram, conce- 
beram, amoestarom, estavam, tinham, /iram, vaão, davam, afinam, 
emiinmmm, dam, amem, partiam, podesem, beberem, achegariam, 
julgariam ele). No participio do pretérito ou adjectivo verbal dos 
verbos da 2, tl conjugação só por excepção aparece a antiga terminação 
-//da. Os tempos compostos silo formados exclusivamente pelo verbo 
aver; a língua hodierna usa de preferencia, coiru» se sabe, o verbo 
ter. Nos incoativos persiste a desinência -ter que, na língua mo- 
derna, passou para -serr em alguns, que deste modo foram apro- 
ximados do latim. 

22.° Verbos avulsos. 

estar: Na 2.* do pretérito e tempos de ai derivados aparece, 
como na linguagem popular, e em vez de i [rsteveste, 
esteverom, estevesse etc.l. 

aver. No imperativo ave (também escrito avee). 

destruir. No indicativo destrua. 

escrever. No imperativo: escfhy. 

escolher. No imperativo: esculhe. 

lazer. Na 2. a pessoa do singular do pretérito e tempos de 
aí derivados dá-se, como em estar, a troca de i por e 
(fezeste, fesera, fezesse etc); na ocorrem as formas 
fez, fezc e fezo. 

ir. A 2.a pessoa do singular do indicativo é vos 



1 Esta forma, que ainda persiste no povo, ocorre frequentemente lambera 
em Gil Vicente. 
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prazer. Neste verbo e no composto aprazer a 3.a pessoa 
do singular do indicativo presente ora conserva, ora 
perde o -e final; no pretérito e derivados perdura ainda 
a antiga forma prougue, prougnesse, etc. ; aprou- 
guer, etc. 

ser. Na i.a pessoa do indicativo presente ocorrem as for- 
mas soom ou som e satn ; a 2.a do plural do mesmo 
tempo é sodes. A i. a do pretérito perfeito faz ainda 
foy, como noutros textos mais antigos. Do imperativo 
ocorre apenas scy. Do mesmo verbo aparece frequen- 
temente a forma eras 1 para traduzir a 2.» pessoa do 
ssngular do presente do indicativo, isto é, es; quer- 
me parecer que o tradutor transportou para português 
o eres espanhol, que, como é sabido, designa nesta 
lingua a 2.» pessoa, mas em lugar de a conservar in- 
tacta, aproximou-a da mesma pessoa no imperfeito do 
mesmo modo. 

ter. Como estar e fazer, admite no pretérito e derivados, 
a troca de i por e itevesse. etc). 

poer. No imperfeito do indicativo aparecem as formas 
poinha ou puinha e no pretérito perfeito, alem de pos 
e pose 13. * pessoa do singular), também poso, que, 
como Jezo, é peculiar ao galego. 

vir. No pretérito (3.» pessoa) faz veo e no futuro, a par da 
forma arcaica ■ferrá, aparece também veera. 

23. 0 Particaias. Nas preposições, ao lado de depois, atoa, per, 
pera e ante, aparecem despois, atee, por, paro e avies. Na mesma 
classe citarei ainda as formas arcaicas antre e des (hoje desde). Nas 
eonjun(ões nota-se o emprego exclusivo de mais, que posteriormente 
evolucionou em mas. Registarei também as seguintes conjunções e 
locuções conjuncionais: empe; o e por ende (adversativas), empero que 
(concessiva), ea (causal), por Uxl qus (final), segundo que (comparativa) 
e menire, de mentre ou em mentre que (temporal). Nos advérbios e 1o- 



1 Ocorre esto forma nos seguintes lugares deste texto, XL, XLIV, XLVIl, 
L, LXVI. 
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cuçSes adverbiais tomei nota de: entonce, alia ou olá, //?', atam (a par 
de iam), assy, esso meesmo e outro ssr ( = igualmente), soiamrnie, 
por aventura (ao lado de /*>r ventura), derrador, dentro em (hoje 
dentro de) e afc constmm ou <w hunm, logo aquella ora e ou /vr 
sempre (hoje /tara sempre), que persiste ainda no actual galego. 

suttaxe 

24.0 fc muito frequente o emprego do verbo «y. na acepção de 
tow, formando assim oração impessoal: ex: era um batom... o qual 
avia nome; foy em hitum lugar de Pnrtugaf . . . huua dona; em no 
reino de PurtugaU ... era huua molher, etc. Ainda hoje o povo 
serve-se do mesmo verbo, quando se trata de contos, começando a 
narrativa por: era uma vez, etc. Como actualmente, o verbo acha-se 
empregado sem sujeito determinado nestas frases: a um chamavam 
Francisco : cousas que de ti dizem por toda o mundo: rio que chamam 
Tejo, etc. Poderá igualmente ter-sepor oração de sujeito indetermi- 
nado esta: c empero non sabiam a causa desta tal alegria, se n3o pre- 
ferirmos que o verbo se refere ao substantivo colectivo poboo que fica 
atrás. 

2Ç.0 Particularidades de concordância. Quando o sujeito do 
singular é constituído por um substantivo colectivo, unido peia prepo- 
sição de a outro do plural que designa o todo, o predicado, como ainda 
hoje, ou toma o numero do sujeito ou vai para o plural: ex : morava 
grande copia, de hereges; crecia a multidom dos pexes : se ajunta- 
rom... tamanha multidom de pexes, etc. Se o sujeito do singular 
vem acompanhado de complemento de companhia no plural, o pre- 
dicado concorda com este : ex : o dito moço com outros sete vom se 
poderem achar ; e/ia fundo a vclla com duas donas acharom-na sãa : 
o hnu com outro se apacentavam , etc. 

2Ó.° O participio pretérito dos verbos transitivos e ainda dalguns 
intransitivos concorda em género e numero com o substantivo a que 
se refere, quer este esteja antes, quer venha depois dele : ex : vertude 
que avia feita; huua molher avia padecida dez anos huua emftrmidade ; 
a cidade se ouves sc dada; algum angeo ouve levada a caria; avia co- 
metidos tantos pecados ; avia sofrida tcníafom ; avia morta sua mulher ; 
por onde auiam saldos : lhe avia restituídos os olhos, etc. Todavia, se 
bem que com menos frequência, ocorre já o participio na forma mas- 
culina, embora referido a um substantivo feminino, como se vê destes 
exemplos: kuum òarom... avia ferido .. . a sua madre; cousas mara- 
vilhosas que deus avia a elle feito ; agoas que avia bebido ; o qual me 
(referido a feminino) d feito sãa; cousas que elle avia ouvido; prega- 
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çom que avia começado, etc É escusado advertir que a concordância 
do participio nos tempos compostos n2o é prática exclusiva da nossa 
lingua e era já observada no latim. 

Obs. Na frase segundo que a visem lhe avia demostrada a con- 
cordância deve ser atribuída a atracção. 

27. ° Emprego de preposições. Nota -se já o emprêgo da pre- 
posição a no complemento directo, quando este se refere a pessoas : 
ex : vyo a samto Antonio; a huum chamavam Framc.isco e a outro 
Amtonio; c e//a... começou de chamar aa madre dando vozes; aos 
{/unes f santos) tu recebeste ; rogava... ao bem aventurado samto Amto- 
nio; a outros bem dizer ha fezeste ; o senhor papa louvou a samto Am- 
tonio : sempre a deus bcmdisseste ; convindarom a samto Antony o ; 
etc '. Observa-se a mesma prática ainda em casos não referidos a 
pessoas, como se vê destes exemplos : começou... de chamar aos pei- 
xen; o servo do senhor fogia aas 2 toes homrras etc. A mesma pre- 
posição a é usada com o verbo consentir no sentido de concordar: ex : 
consentiram aas palavras de samto Amtonio, etc. Os verbos esperar, 
soer, prazer, ousar, ordenar são acompanhados da preposição de: ex: 
esperar de ganhar ; sota de ter ; prongue a deus de o livrar ; ousar 
de falar ; ordenar de trasladar, etc. Com o verbo começar tisa-se de 
de preferencia a a; por vezes mesmo omite-se a preposição: ex : come- 
çarom-ssc de fazer inpmdos milagres: começou de chamar; começou 
logo de cospir e de ffolegar : começaram de dizer ; começou a deman- 
dar ; tu rey começaste pensar , etc. Ainda com o verbo crer se emprega 
a preposição a: ex: elles nom podiam creer aos que lho diziam, etc. 
O verbo encontrar acha-se construído com a preposição com: ex : servi- 
dores do moesteiro com que emeomirava ; o padre da moça . . . emeom- 
frou com samto Antonio, todavia observa-se já o emprego de a neste 
exemplo : cmcomtrou aty a santo Amtonio. Trespassar vem regido das 
preposições em e a na designação do lugar : ex : deus . . , quis trespasar 
ao seu samto doutor . . . em nas obsequias ; lecença que se podesse tres- 
pasar ao outro lugar idonio 3. Com catar usa-se em : ex : calou aquelia 
moíher. . . demtro no poço. O adjectivo semelhável aparece construído 
com a preposição de neste exemplo: se Ice aver-lhe acom/ecido seme- 
lhável/ cousa de aquesta. As presposiçoes diante e atrás podem deixar 



1 Mas : et/ttam pregunlon ella aquele mancebo. 

2 Aqui poderá ter havido lapso, te rido- se escrito aas era vez de as, o que 
n3o é sem exemplo neste texto. 

3 Também o simples ex: que podesse pasar-sse ... aaqaete lugar qve 
demandava,. 
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de vir acompanhadas de de: ex: deamie todos: deamte o papa: deamte 
a face : atrás os outros ; ao lado de diamte de todo o pofioo. 

2 8.° Complementos, Em alguns complementos circunstanciais 
dá-se, como ainda hoje se pratica^ omissão de preposição; ex.: e o dia 
minado ajumtou-sse todo o pohoo: veeo a Pádua o dia de Samto Anto- 
nio ; detriminasem . . . de lhe dar soputtura o dia seguinte; o padre. .. 
foy o dia de samto Amtonio; e os fraires e mirando a camará, foi imi- 
tado a/ta voz o Tc-Daim, etc. Igual omissão dá-se também noutras 
línguas. 

29.» Pronomes. Antes de substantivo usa-se cada um, caso em 
que a língua hodierna só emprega cada : ex. a festa do qual se celebra 
hy de cada ktittm anno: ellc visitaria em cada hum ano a sua sepul- 
tura. É prática esta muito frequente na língua antiga. Hm vez de cujo 
encontra-se por vezes do qual, como a qual cousa equivalente ao qtwd 
latino: ex. a festa do qual omrravam, etc. Depois do pronome indefi- 
nido todo omite-se geralmente o artigo antes do nome do substantivo: 
ex.: toda heresia; toda creaíura ; por todas partes: com todo coraçom ; 
com toda reverencia; mas também por todo o mundo; toda a terra, 
todollos seos pecados; todos os fraires ; todo o pohoo. km frases negativas 
ocorre nehuum com a significação de ninguém e alguma em casos 
em que hoje empregaríamos de preferencia nenhum : ex. non dissesse 
esta cousa, a nehuum; nom danará a nehum: sem ajuda de nehuum ; 
nom ousavam . . . eom/esar em alguva maneira ; nom se molhou em 
algua parte de seu corpo ; as campas de aquela cidade nom as tan- 
gendo nehunm : nom tragia comsigo chave de a/guuns tesouros; o qual! 
pecado nom sabia outro alguum senom deus ; nau lhe fazendo alguum 
dano; mas também: non caia ne Ima gota dagoa. 

30.0 Artigo definido. Aparece por vezes o artigo definido em 
circunstancias em que a língua actual o omite, como nos seguintes 
exemplos: era ho nosso senhor fesu Christo ; o samto Amtonio por 
espiraçom de deus ; e o meesirc Pedro alegrou-sse, etc. O pronome um, 
quando acompanhado de outro, vem frequentemente, na língua arcaica, 
como na francesa de hoje ainda, acompanhado do artigo: ex.: o ftun 
com. outro se apacentavam, 

31. " Advérbios. Ao contrario da prática hodierna, quando dois 
advérbios formados peia adjunção da palavra mente se ach3o seguidos, 
tomão ambos esta terminação: ex. : fielmente e omi Idosamente ; omi Ido- 
samente e devotamente; jeeralmcnte e omrradamente , etc. 

32. " Tempos. Ocorre frequentemente o chamado pretérito ante- 
rior em francês: ex.: despois que ouve dito ; quando ouve ouvido: quando 
ouve feito fim; dts que ouverom aehado misegeiro ; depois que ouve 
andado; angeo ouve levada a caria, etc. Também o pretérito mais que 
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perfeito aparece empregado com o valor de condiciona] e imperfeito do 
conjuntivo: ex.: esta noite se ouvera de em forcar, se nds nem /ora- 
mos a sua pousada; tomo se nom dormiram ; dias em que poderá seer 
tomado o mesegeiro . . . se a/á fora cmviado ; como sse em aquella ora o 
muy samto padre ouvera falecido, etc. Em orações condicionais o fu- 
turo, como o faz a língua de hoje, é expresso pelo modo conjuntivo, 
mas aparece também o indicativo presente em igual sentido: ex.: sse 
te nom partes da tua moa carreira c ieixares as mancebas e non te 
achegares, etc. cf. igual pratica em francês. O infinitivo, quando exer- 
cendo as funcções de sujeito, vem geralmente precedido da preposição 
de: ex.: prougue a deos de o livrar ; praz e-nos de consentir .- se era pro- 
veito de sua alma de ir com aquel/e príncipe, etc. 1 

33.0 Verbos. Como em francês, certos verbos intransitivos 
achao-se construídos com o verbo ser em tempos compostos, sendo 
neste caso o participio variável: ex. : enfermos que eram a/y vindos. 
Semelhante prática é de uso frequente na língua antiga. Nas orações 
de gerúndio ou de participio pretérito, o respectivo sujeito, contra o 
uso actuai, precede por vezes o verbo : ex. : a madre nom comprindo ; 
os fraires entrando a camará, etc. (mas também : ouvindo esto huum 
de aquelles); a qual cousa feita; estas cousas ditas desapareceram ambos 
(lambem despostas as partes diamte o papa/. Encontra-se também o 
gerúndio com preposição em lugar do infinitivo : ex. : sempre ey traba- 
lhado c cansaço em te sen-indo ; cm retido cu pensscy, etc. Semelhante 
prática ocorre noutros textos antigos e, como se sabe, é de uso fre- 
quente em inglês. 

34.0 Gomo em latim, a oraçSo integrante é por vezes introduzida 
por um pronome demonstrativo na forma neutra: ex. : vctr aquello . . . 
se era verdade : esto será sinal! . . . que . . . ouvirás ; por ysso eras tu ea 
trazida... por que te abstenhas, etc. Quando a oraç9o integrante 
começa por um adverbio de lugar {onde, donde), aparece geralmente a 
partícula que introduzindo aquela oração: ex. : pregumíarom-lhe . . . que 
adomde leixara ela o filho; o borges . . . pensava. . , que donde averia; 
pregumtOH aos servidores do moesleiro... que adomde estava frey Am- 
ianto (mas pregumiou cila aquele mancebo... que lugar era aquel/e). 
Do mesmo modo que em latim, a oração integrante pedida pelo verbo 
defender, na acepção de proibir, vem acompanhada do adverbio de 
negação : ex. : defendê-lhe que nom descobrisse aquella visom ,- o ma- 
rido... defcmdeo-tlte que nom fosse allá. Depois dos verbos chamados 



1 Também: a { ~ ha) de costume de eomprir : tenhas por bem de me reve- 
lar; teve sse por bem de bemdizer a seu filho ; tenhas por bem de me revelar, etc. 
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sensitivos e declarativos, a oração infinitiva por eies pedida em latim, 
na tradução presente, conserva por vezes essa forma : e.\. : conkeço-vos 
seer fraires; os fraires . . « diziam elles seer dep ar lidares da ordem ; 
declarou serem vãos c nehuttas as ditas sentenças ; ellc meesmo abade . . . 
se dizia seer emsinado, etc. Ao envés, encontra-se por vezes uma oraç3o 
integrante conjuncional em lugar de simples infinitivo: ex.: acordaram 
que feiessem ; ganhey lecemca... por que ta// pecunia pode se tomar; 
(e-cemça que se podcsse tr esposar a outro lugar, etc. Também apa- 
recem os dois processos, isto é, infinitivo e conjunção : ex. : se 
samto Am tomo fezesse nacer destas vides huvas e que sse emchcsse e 
ainda substantivo e infinitivo: viram toda a terra... checa de agoa 
c o lugar . . . estar seco. Depois do verbo acontecer e das frases nom 
lie dovida, era cushtmc encontra-se uma oraç3o introduzida por que 
(em latim ut): ex. : aconieceo quee o barom de deus... dizia; aconteceo 
que esta molker Aia a moer trigo em tia festa de samto Amtonio, etc. 
Como em francês, quando o sentido da oraç3o comparativa è nega- 
tivo, emprega-se o adverbio não que a lingua actual omite: ex. : mais 
homrra dam a deus os pe.xcs das agoas que nom os homees hereges ; 
milhar ouvem as bestas . . . a pregaçom que nom os infiees em na fee ; 
antes poderíamos com clle perder que nom ganhar, etc. 

35.0 Hmprega-se por vezes o infinito acompanhado da preposiç3o 
de com o valor de adjectivo: ex. : o que he cousa muy muito de ma- 
ravilhar; e nom parecia coussa nom de creer ; o que era de maravi- 
lhar, etc. Igual pratica perdura ainda. 

36.0 Dá-se por vezes omissão da partícula que em orações inte- 
grantes, como ainda hoje, e falta também a partícula correspondente ao 
que consecutivo : ex. : aprendi. . . podese edificar aquela igreja; era tra- 
balhado de huua quebradura avorrecivel que [por, a rompednra se fite 
sayam ... ; o senhor papa esteve t asv por meea ora que nom paliou 
nehuua coussa ; todos (pecados) foram destroidos e raidos da cédula que 
nom apareceo hi nehuum, etc. Também, como em latim, se omitte por 
vezes o gerúndio antes da oracSo integrante : ex. : fez oraçom com fer- 
vor que sse o dito caminho nom era proveitosso a sua alma que,., lho 
destorvasse . 

37.0 Inversamente é muito frequente a repetiçSo de que, sobre- 
tudo quando depois desta conjunção se intercala uma ou mais oraç5es : 
ex. : prometendo que se seu filho resuçitassc que et/a o daria aa ordem ; 
dizia, aquellc velho que alguns daquel/cs que tornaram aos males que 
aviam acostumado que acabaram ; fez voto . . . que sse ellc rcstetuisse . . . 
que; denociar-te que se fe nom partes... que; porque sse... aignuns 
fossem chagados que os curasse ; acordou-sse que o oficio que no com- 
venio lhe aviam dado que... etc. É também expletivo o que nas se- 
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guintes frases nas quais, embora atraído pelo verbo que o precede, nSo 
é exigido peio sentido : ex. : e segunda diziam os ditos fraires pintores 
que afgnuns . . . morreram ; e maravilhosa coussa de dizer que snpita- 
mente aquelas vides enverdeceram ; e ainda o que era coussa mais de 
maravilhar que as campas . . . se tangiam ; c ainda o que he coussa 
mny muito de maravilhar que via, etc. 

38.0 O agente da passiva é frequentemente indicado pela prepo- 
sição de : ex. : ellc meesmo abade ... se dizia seer emsinado dos nom 
em si mulos ; somos enviados de deus a ti; e os usureiros eram cevados 
dos demonyos; e o mancebo foy preguniado de aquel/a molher : foram 
/a meados de alto de huua per soa cspamiavcll . etc. 

39.* É frequente na antigua lingua o emprego do adverbio não 
em frases que já têm antes outra paiavra de sentido negativo; ex.: 1 dis- 
se-lhes... que em nrhuua maneira nom tornassem a fazer os males, etc. 

40.0 Quando se seguem dois adjectivos no grau superlativo, o 
adverbio costuma acompanhar ambos, precedendo-os, em regra: ex.: 
o mny famoso e muy emsinado... abade, etc. 

41.0 Colocação. O português arcaico aproximava-se mais da 
língua latina pelo que respeita á liberdade de que gozava na disposição 
dos vocábulos, intercalando outros nos que dependido entre si, ou in- 
vertendo o lugar da sua colocação, como se vê dos seguintes exemplos: 
outro tonto quanto pesasse o moco de trigo : sofrer decaimento tanto da 
regra; como o elle fezesse ; quam/o samio Amtonio pregava mais Iam to 
mais erecta a multidom dos pexes ; nom legitimo seu irrnaão ; segundo 
que vos elle mandou; como os elle reprendesse; que lhe. aly afogara o 
mar ; por tuas culpas satisfazer ; dera saão da infrmidade que tinha 
maravif hosamentí ; por ocasiom deites ey tamto estado que ; com gloria 
sobindo; que quiria aa ordem logo tornar; ainda non avia elle acabado 
bem de dizer ; quantias (angustias) lhe o marido fazia ; tomta lhe foy 
emprimida a pureza ; que eram asy aquelas cousas verdadeiras ; mu/ 
espantoso e trevoso muito, etc. 

42. 0 Quando dois adjectivos qualificSo o mesmo substantivo, a 
lingoa antiga coloca por vezes este entre aqueles: ex. : gramde cava- 
dura e f unida. 

43.0 Observ3o-se neste texto alguns casos de emprego ou repe- 
tição escusada de palavra (pleonasmo), tais s3o estes: avia hido lá a 
Rotna; ali eno convento; esperavam que o mandasse logo matar a samio 
Amtonio; parcce\o\-lhe a ella ; a samto Amtonino... rogou-lhe, etc. 



> Na actual liugua casos h3 era que se empregiío ainda duas negativas: ex. : 
não vi ttinguem. 
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44.0 Por vezes as palavras pelas quais começa a oração nao se 
iigâo ás que vem depois (anacolutia), como se vê nos seguintes ex. : 
<? custodio smnto Amtonio estava kordenado em no oficio das matinas 
dos fraires per a que leessc huua lie em : estamdo este abade soo . . . em 
aquela ora em que o servo do senhor Amtonio finou emir ou soo naquele 
abade.., e saudarom-sse ; a rainha de Liam... teemdo huua filha de 
onze anos fitiou-lhe, etc. 

45.0 A concordância faz-se ás vezes nã"o com a palavra expressa 
mas com a ideia neíla contida isilcfisc); ex.: tamto lhe iorceo a cucahe- 
ladura de hua fiar te e da outra que lhos arrancou todos, etc. 

ORTOGRAFIA 

46.® Hm geral as vogais tónicas, quer orais, quer nasais, s3u indi- 
cadas pela duplicação: quaaes, atoa, rapiinas, maar . ceco, sermodes. 
maãos, etc, todavia pregasse, pregacom, /a, ata <prep.) etc: cf. § 

47.0 A nasalidade da vogal é indiferentemente indicada por m 
ou n e também pelo til nos ditongos, predominando, porem, a primeira 
daquellas consoantes: cmtrava. dizcmdo, afunilaram, emeima, aformo- 
scmtado, amte, samio. estamdo, Amtonio, defendedor, segundo, ajumtou. 
homdc, framceses, ingreses, sospensos, vaâo, irmaãos, hua, scrmoôcs. 
maãos, etc 1 

48.0 A vogal i em geral é assim representada, excepto quando 
no fim de palavra, caso em que é substituída por y, quer seja simples 
vogal, quer subjun criva de ditongo: mais, fraires, muitas (também 
muytos), companheiros, perfeitos, etc, mas sy, aly, tu/t/v, asy, muy. 
foy, frey, hy, achey, vy f etc. Só por excepção se encontra y e /' tora 
daquele caso, como em ymagem, yta/ia, yndo-sse, ydropico, yndi- 
naçom, etc 

49.0 O som / acba-se por vezes representado também por g. 
como noutros textos: ex. : fngades, mangares, ateigom, mangar {a par 
de manjar), Tarcga (ao lado de Tarei/a); por excepção ove e ya por 
o/e e ja. 

50.0 O som gutural de c antes de a e o, alem de ser indicado, 
como hoje, por ca e co, é-o também por qua. qiw em sequas, harqua- 
zinha, Framtisquo, saquo, cinquo, sequo. 

51.° O / final de sílaba ou / gutural é frequentemente repre- 
sentado, como noutros textos, por //: perdurável/, quall. saudável/, 



1 Ás vezes, em lugar de til sobre a vogal, aparece »i adiante, torno em snaoiu, 
mansidoem, em vez de soão, mansidõe {XXXIX e XL). 
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fiel/, sinal!, crucll, salivo, allma, etc, mas também aparecem grafias 
iguais ás de hoje (divinal, qual, crueldade, baidoões), etc. 

Ç2.° O s brando é por vezes indicado por ss, como também o 
forte por s, excepto quando inicial, caso em que só por excepção deixa 
de ser representado por sss ex: i) cassa, sisso, usso, vissem, vosso, 
coussas, cassada, amargosso, generosso, maravilhasse, etc. ; 2\ íw«, nc. 
cesarias, ascntarom, presa, dese, misa, etc; 3) sse, s*o, etc. 

53.0 Também por vezes se encontra r simples em vez de do- 
brado, como em recorer, descorer, etc. 

54.U Igualmente ocorre / dobrado, em lugar de simples, no prin- 
cipio de palavras, como em ffolcgar, ffcita, ffe (a par de fé), etc, assim 
também // no principio de palavras que originariamente o nSo têm, 
faltando noutras nas quais o latim o empregava: kuu, kua, hondc, 
hcdificaeom, hordcnado, hnvas, bardem, lio, ha (ao lado de o, a, que 
no plural se escrevem sempre os, as), omildoso, ater, o/e. crejes (tam- 
bém hereges), etc. 

çç.° Mantem-se a diferença entre .w e t-z, no entanto ocorrem 
grarias, como estas que talvez se possam atribuir a lapso do copista : 
solirgiom, misi/ nimbo (a par de ccfnrgiaãa e mizr/ninha), (ecar, am fi- 
tem, presicom, etc No § XXXIV está excepcionalmente ( representado 
por s em cananizazom. 

ç6.° Nalgumas palavras aparece um p que na origem se nau 
encontra e de certo se nao fazia ouvir na fala, tais sao dapno (ao lado 
de datw). eolupnas, entepio, solepnemctiic (a par de solenemente e so- 
lenidade), spreveo, espriío (também eseprila) nas quaes parece estar a 
substituir m ou n e e K fista pratica observa-se igualmente noutros 
textos. 

57. 0 Na transcrição do texto segui a ortografia do códice, ape- 
nas desfiz as abreviaturas e representei quasi sempre por m o ti! final 
e sempre por v o u, quando tinha o valor de consoante. Como, porem, 
tive em mira torna-lo acessível ao maior numero de leitores, pus acen- 
tos nos casos em que poderia haver confusão (assim de, poderá, etc); 
meti entre colchetes as palavras que, a meu ver, escaparam ao copista 
e entre parêntese as letras que ele escreveu a mais; finalmente cor- 
rigi outros erros indicando no entanto em nota o que se encontra no 
original e separei as encliticas que ali vêm sempre juntas aos verbos 2 . 



1 Em espriío, espremer, por escrito, escrever, o /> deve ser reminiscência 
do que entra no pretérito e participio latinos. 

2 No desejo de me cingir o mais possível ao original, só do § XVI! em diante 
é que separei as encliticas dos verbos, por me parecer que, com aquele rigor, pode- 
ria induzir em erro o leitor menos familiarizado com textos antigos. 
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É escusado advertir que dos sinaes ortográficos é nelle usado apenas 
o ponto finai que, se nalguns casos indica fim de período, na maioria 
equivale á actuai virgula. O apóstrofe é também neste, como noutros 
textos, desconhecido ; quando ha elisão de e final (em de por exemplo), 
a consoante que o precede liga-se á palavra seguinte (assim dagoa e 
n3o d'agoa) >. 

ESTILO 

58.0 Embora a versão se aproxime bastante do original latino, a 
ponto tal que nalguns lugares é apenas literal, o tradutor comunicou- 
lhe um tom verdadeiramente popular que se evidencia já nos vocábu- 
los de que usa, já na maneira de exprirmir-se. Assim o costume se- 
guido pela gente rude de, a cada momento, intercalar a conjunção 
copulativa c nas suas narrativas, onserva-se frequentemente ; notam-se 
também, corno na fala do povo, palavras sinonimas, taes sSo : /alava 
c dizia; contou e disse; falem c rio ; linhagem c parentesco; são e 
salvo; /atas c dês reverenda, etc, e outras, ao envés, de significação 
oposta: piadoso... cruel: estranho... irmão; coussas por vi 'ir e pre- 
sentes, etc. NSto é raro também passar o novo do tratamento de tu 
para o de vós e vice-versa; quem dele tem colhido romances e con- 
tos, por mais de uma vez o terá notado; observa-se isso igualmente 
nesta frase: Madre deus te perdoe ca... VOSSOS rogos (§ XXXVII) J . r- 
também genuinamente popular o emprego do pronome pessoal em lu- 
gar do relativo cujo nesta frase : huum moço . . . que avia tiome Tho- 
masim o padre c a madre dellc moravam cm Pádua (§ LV). K ainda 
própria da linguagem do povo a passagem do estila indirecto para o 
directo sem expressão que a indique ; vê-se isso nos LXI e LXVHI 
onde se lê:.. . /citassem estar a imagem de aquelte samio como a cl/c 
firasia. Ca segundo vemos claramente antes poderíamos com el/e per- 
der que nom ganhar se. /ha quitássemos ; as quacws cousas sem di- 
nheiro nom podem seer áv idas. Por a qual cousa me convém iecr pe- 
c.unia, etc. 

59.0 Comparando a linguagem do presente texto com a dos ex- 
traídos do códice alcobacense n.° 26Ó por mim aqui publicados, no- 



1 Letras maiúsculas conservei todas que se encontram na texto e pús a 
mais nos nomes próprios, que ali, excepto no começo dos períodos, aparecem es- 
critas sempre com minúsculas. 

2 Esopo, pag. 17: compre-/*? de mym alguu serviço? Eu prestes som pera 
vosso mandado. 
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tar-se ha que nSo existe entre elas diferença sensível: vocabulário, 
gramática e estilo sâo idênticos. Mas pertencendo estes ao século XIV 
e provindo aquele da ultima metade do século XV, como o atesta a 
data nele exarada, quando já certos fenómenos linguisticos, a termi- 
nação -áes, nas segundas pessoas do plural dos verbos, por exemplo, 
tinhao desaparecido, devemos concluir, segundo notei, que o códice 
iiiuminado n.« 94 é copia de outro feito no século anterior, na qual 
se transcreveram muitas formas que de certo já então erôo considera- 
das arcaicas, Tanto muitas dessas formas se tinham tornado já obso- 
letas que mito revisora, quiçá n2o muito posterior á que fez a copia 
hoje conservada na Biblioteca Nacional de Lisboa, de certo, para mais 
fácil compreensão dos leitores de então, as raspou, substituindo-as por 
outras mais modernas e portanto mais inteligíveis. Pelas razoes ex- 
postas sou levado a crer que a traduçSo que hoje possuímos de parte 
da antiga crónica latina dos factos da ordem franciscana sob o go- 
verno dos vinte e quatro primeiros geraes foi feita em Portugal ainda 
no decorrer do século XIV, provavelmente- na sua segunda metade. 



Anotações 

1. Antes de consentiram o sentido exige o adverbio nom, o qual 
se poderia efectivamente omitir, se o tradutor, cingi ndo-se ao original 
latino que diz: non sol um' aequ iescere sed ipsa audire tota- 
liter contem pseru n t. em vez do pretérito, tivesse empregado o 
infinitivo. 

idem. Entre as palavras deus e mandamento mao posterior escre- 
veu por cima a partícula e, por falsa interpretação do sentido, pois o 
complemento directo de ouvestes é mandamento e nSo de secr etc, 
como mostra o originai latino que diz: vos in creatione mundi 
pro benedictione a deo mu 1 1 iplicationis praeceptum ha- 
b u i s t i s . 

idem. destes aver é tradução de censura obtulistis. Sobre 
o facto veja-se o Evangelho de S. Marcos, cap. IX. 

IV. A qual! coussa.. revelado. Na concordância o tradutor 
regulou-se nao pelo substantivo cousa, mas pelo género de quod, como 
se vertesse o que. 

idem. eu farey.. evangelho. O texto latino diz: hoc fa- 
ciam non ut Dei tentator sed ut salutis vestrae et fi dei 
evangelicae constans et intrepidus aemuiator. 
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V. Ao Lenomcio do tradutor corresponde o adjectivo S em o vi- 
ce n si s de Le mo vi eis ou IJmoges (Franca). No original latino dá-se 
á igreja o nome de S. Petri de quadrivio e falta a designação 
de Alemanha que, na versão portuguesa, qualifica o substantivo poboos. 

VI. Aqui o tradutor verteu por Lemosms o Lemovicinio do 
texto latino: cf. § V. 

idem : curasse de dizer toais de aquellas. Este de deve enten- 
der-se no sentido de: acerca, a respeito de, como se se dissesse: que 
não falasse mais {ou deixasse de faiar) naquelias cousas etc. 

VII. A abadia de que aqui se trata é a bem conhecida da 
ordem de S. Bento chamada de Solesmes (em latim Solem niaco), 
lugar que fica perto de Sablé, no departamento de Sarthe (Franca). 

idem. Por descuido o tradutor verteu por restringido o latim 
repressus, tendo talvez em mente, se é que o exemplar de que se 
serviu nao tinha restinctus, levado sem duvida pela semelhança 
com o participio do verbo tíngere. 

VIM. Aos nastros da tradução portuguesa, que parece rv3o ser 
a primitiva palavra do tradutor, corresponde o latim auriculare, isto 
é, travesseiro ou cabeçal, como dizia a antiga lingua e ainda hoje usa 
o povo. 

IX. O Verna do códice português, que também se encontra 
noutros latinos onde se encontra a Crónica de que faz parte o pre- 
sente extracto, deve corrigir-se em Briva. Sobre Lemoscncs cf. o que 
disse atrás. 

idem : pera cozinha : deve entender-se per a a cozinha. 
idem. Corrija-se em Pedro de Briva, canónico dc Noâi/asro (hoje 
Saint Leonard le Noblet) o Pedro dc Brina da tradução portuguesa. 

X. O original latino tem: qui campum videbantur tota- 
liter dissipare et spicas radicitus evellere; que se omitiu 
o verbo pareciam mostra o infinitivo arrancar. 

idem. E obedecendo etc. Talvez tenha havido aqui lapso do tra- 
dutor ou do copista, em vez de: obedecem ou obedeceram etc, em har- 
monia com o original latino que diz: obediunt fratres monitis 
sancti Patris usque mane rei exitum praestolan tes. 

XI. Segundo o texto latino publicado pelos padres franciscanos 
de Quaracchi deve corrigir-se o sanctum Johannem que, parece, 
se lia no códice por onde se fez a tradução portuguesa em sanctum 
J unia num (hoje Saint Junien, na margem do rio Vienne, a cinco 

léguas de Limoges). 

idem: que o imigo vos Jara aginha torvaçom talvez seja lapso 
por: que o imigo nas fará etc, pois o original latino tem : quod cito 
inimicus insultationem nobis faciet. 

s 
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XII. O original latino fala em archiepiscopus. Segundo os 
editores da Crónica latina, trata-se do arcebispo Simão de Suily que 
reuniu o sinodo diocesano no qual provavelmente pregou o santo, no 
anno de 1228. 

XIII. Em harmonia com o texto primitivo deverá ler-se Fovea 
de Arenis e nío Rova de Arettes, como tem o códice português. É 
possível que o copista por descuido tenha escrito Rova em vez de 
Cova. 

idem: E o povoo consintio aos palavras etc. Neste passo afas- 
tou-se o tradutor um pouco do original que diz: acquievit populus 
verbis viri Hei et qui ligat aquas ín nubibus 1 ipse Deus 
sic pluviam super eos retinuit ut etc. 

XIV: e olhando todos... santo. Em vez de Lançar om-se, que o 
copista por descuido fez concordar com iodos que o precede, deverá 
ler-se lanjou-se ou melhor tendo-se lançado, em harmonia com o origi- 
nal que diz: etcunctis mirantibus coram sancto prostra- 
tus, pro sua curatione gracias agens, ad Deum glorifi- 
candum in servo suo totum populum excita vit. 

XVI. Sapito Antonio... Vcreelhas. Nota-se aqui uma tal ou qual 
confusão. Diz assim o texto latino: Beatus Antoniusde bene- 
plácito B. Francisci fuit primus studens in theologia cum 
fratre Adam de Marisco anglico in ordine per generale 
capitulum ordinatus et accesserunt ad abatem S. An- 
dreae de Vercellis. 

idem: t os avia hordenados muy frcvwsamenU é tradução do 
latim: pulcherrime commentavit. 

idem. Porque a versão portuguesa n2o corresponde fielmente ao 
original, aqui transcrevo este que diz assim: abbas vero eos be- 
nigne recepit et tantum in eis mentis elevatione pro- 
fecit ut idem doctor abbas diceret se doctum ab in- 
doctis et celestes hierarchias in eorum animis reali- 
ter depi nxisse. 

idem: em tal! maneira... esforce. Aqui diz o latim d 11 mm o d o 
propter hujusmodi studium sanctae orationis et devo- 
tionis spiritum non extinguant sicut in regula conti- 
netur. Vale. Parece, pois, ter havido iapso e que a tradução teria 
sido esta : em tal/ maneira que por este iai estudo non afoguem o es. 
prito da santo oraçom e devaçom segundo que em na regra se contem. 
E nosso scnlwr te esforee. 



! Estas palavras sâo tiradas de Job, cap. XXVI, S. 
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idem : companheiro de som Domingos. ObservSo os editores do 
texto latino que é falso nâ"o só ter santo Antonio sido cónego com 
S. Domingos, mas também que o mesmo santo fôra enviado a Vercelli 
a estudar com ir. Adào de Marisco e que o estudo geral havia sido 
transferido desta cidade para Milão. 

XVII: e pose-sse loguo... dizcmdo~lkc com grande espamto nSo 
corresponde perfeitamente ao original: et tunc orationi se dedií 
ut divina virtute procurante diabolus cum securi novitio 
per quendam pontem fugienti et jam transeunti obviarei 
terribiliter dicens ei etc. 

XX. vio cscomdidamente .. . abraçava, o que corresponde ao ori- 
ginal: vidit per fenestram complectentem latenter quendam 
puerutn in brachiis B. Antonii pulcherrimum et jucundum 
quem sanctus am plexabatur. Daqui se vê que as palavras «cm 
figura dc Chrislo» foram introduzidas posteriormente. 

idem. A regularmo-nos pelo original que diz: intra se cogita- 
bat unde venisset ille tam gratus parvulus devemos ter por 
descuido do tradutor ou do copista o averia do códice português e cor- 
rigi-lo em viria. 

XXI!. O original tem a mais: et statim ille velut fumos 
e v a n u i t . 

XXV. e hua mother... seu filho. Neste passo diz o texto 
primitivo: mulier quaedam et ipsa per com pendi um ambu- 
lans ac sanctum per devia quaeque nimium requirendo 
laborans, filiolum [portansj proprium. A palavra trobando que 
ocorre na versão portuguesa parece-me devida a descuido do copista; 
estará talvez por trotando: ct. : (roteiro no § XXII por que se traduziu 
o cursor latino. 

XXVI. paduana avia ja quatro anos. N5o corresponde bem 
ao original esta tradução, pois aquele tem: paduana cum jam qua- 
tuor esset annorum. 

idem: e tinha... em terra. No latim íê-se: ac morbo caduco 
laborans volutabatur frequenter spumans et ad terram se 
miserabiliter collidebat, donde depreendo que o revocava-sc. da 
tradução estará por descuido em lugar de rcbolava-sc . 

XX VIU. e ela quedou cm. casa anojada de tristeza. A qual es- 
tava... pregava. Aqui o tradutor afastou-se um tanto do original que 
diz: remansit domí tris titia tabefacta. Quae deambulans 
in solário domus suae per fenestram quae competens vide- 
batur versus plagam illam devote cepit inspicere in qua 
eadem hora S. Antonius praedicabat. 

XXX: c como o baratti samto . . . dizcmdo-lhes. Diz aqui o texto 
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latino: cum vero vir sanctus frequenter contra dicti tyranní 
crudelitates audacter praedicaret, iile voiens viri dei recti- 
tudinem et justitiam inflexibilem callide experiri exenium 
solemne per manus servorum suorum etc, pelo que em vez 
de primam entendo se deverá ler: ele querendo provar. 

XXXIII. desamparando o meu asnilko . . . terra, assim verteu o 
tradutor desconhecido o latim: relicto asello meo Paduae vado 
ad patriam festinanter, esquecendo-se de traduzir o locativo Pa- 
duae, se é que nSo faltava no exemplar de que se serviu. Note-se 
a expressão ir d terra que ainda se usa frequentemente. 

idem: entemdcndo certamente etc. Talvez por descuido o copista 
escreveu entendendo em vez de entendeo, pois o original diz: certis- 
sime intellexit beatum patrem per mortis excessum ad 
patriae caelestis convivium feliciter perrexisse. Deve, pois, 
da tradução portuguesa ou eliminar-se a particula que depois de certa- 
mente ou emendar seer para tinha ou era ,- é provável que o que 
tivesse sido posto a mais, a nào ser que o tradutor, depois de pensar 
em verter por uma conjuncional a infinitiva latina, desse por fim pre- 
ferencia a esta. 

XXXV. Provavelmente o milagre aqui narrado é o mesmo que 
vem mais adiante sob o n.o XLIV. Porque Parusio nâ"o é nome portu- 
guês, parece que, em vez dele, se deve ler Aparicio ou Apariço, con- 
forme se acha noutras partes. 

XL: nós nom nos partiremos de aqui. E elles disscrom-lhe quem 
eras tu. Faltam aqui palavras para completar o sentido, as quaes, por 
lapso do tradutor ou do copista, se nào encontram na versSo portu- 
guesa ; achío-se no original latino que se exprime assim: mini me 
recedemus. Et cum sanctus diceret nec ego hinc recedam 
dixerunt ei Quis es tu etc? 

XLVIl: mais torvou sse em sy meesmo. Como o original diz: 
(armiger vero totus territus) ad se ipsum reductus, parece-me 
que se deverá corrigir torvou-sse em tomou-sse. 

XLV1II. em no reino... matasse. Diverge esta tradução um pouco 
do OTiginal que diz: In eodum regno Portugalíac, in villa San- 
Ctarene, erat tempore regis Díonysii mulier quaedam pec- 
catrix quae magna devotione ferebatur ad sanctum Anto- 
níum. Haec a diabolo obsessa est ut se ipsam interfleere 
tentabatur. 

idem : assim tomo da cédula principal. Entenda-se que o tresiado 
operara nela, como o fizera o original ou cédula principal. 

XL1X: chegarem com grande clamor dous frades aa porta de sua 
casa: A Iiçâ"o dada pelo texto latino a d ostium dom us fuit pulsa- 
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tutn fortiter cura cia more parece-me mais expressiva; nela n3o 
entram como sujeito os dons frades que m3o posterior intercalou no 
códice português ; pode ser que por descuido se tivesse escrito chega- 
rem em vez de feriram ou verbo sinonimo. 
LI. O texto latino traz a data de 1292. 

idem: aviia sido ladram e. roubador. Aqui diz o texto latino: 
raptor fuisset et esset de numero XII latronum, donde se vê 
que o numero dos ladrôes era de doze e nSo de vinte e dois, como diz 
a versão portuguesa, divergência que se explica facilmente pela su- 
pressSo ou acrescentamento de um x. 

idem. Emquanto 0 português diz espreitar, tem o texto latino 
spoliare. 

idem; moradas dos aposto/ticos t- tradução incorrecta de aposto- 
lo rum li mina. Apostólico, na antiga língua, era o mesmo que papa. 

idem: esperando de ganhar... Antonio. Aqui diz o texto origi- 
nal: spectans juxta sancti promissum aeternae vitae gaudia 
post hujus cursum miserae adipisci, n3o correspondendo por- 
tanto á versSo portuguesa por o curso deste tal caminho o latim 
post hujus cursum miserae. 

LU. Antes de: quidam conversus etc. tem o texto latino 
a seguinte nota: Sequentia miracula sunt per testes coram 
epíscopo Paduae confirmata. 

idem: e tinha hnum pouco... enverrugada, A Crónica exprime-se 
assim neste passo: cujus língua erat modicum prominens 
extra guttur et brevíssima ad modum vitis torcularis retorta 
sic quod videbatur intuentibus árida et rugosa; no texto 
português falta, pois, a tradução de torcularis. 

LV. veemdo os pees do menino algnum tamio que se parecia. 
Porque o original diz: videns pedes pueri supra vas aliquan- 
tulum promin entes afigura-se-me que se deve corrigir se parecia 
ou parecim o se parecia de manuscrito. 

idem : outro tanto quanto pesasse o moço de trigo ê construção 
que, por vezes, se nota na linguagem popular em lugar de : tanto trigo 
quanto o moco pesasse: cf. o francês autant de, 

idem: e ella... Antonio: falta na Crónica o latim correspon- 
dente a estas palavras, o que parece indicar que o acrescentamento é 
do tradutor. 

LV1: nacta (que o tradutor verteu por lumbenilho) é, segundo os 
editores do texto latino, nm tumor que aparece na parte exterior do 
corpo e contem uma matéria gorda simiJhante a sebo. 

LVI1. Como o texto latino diz Cambius, inclino-me a que, em 
vez de Canibo > se deverá ler Cambo, porquanto sobre a ultima perna 
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do m é que está um pequeno traço que parece ter sido feito por m3o 
posterior á que escreveu o códice. 

idem: era trabalhado... Antonio. No original latino lê-se: hor- 
ribíli ruptura intestinorum ínferius cadentium pon- 
dere, non obstante circulo férreo apposito, irreme- 
diabiliter aggravatus, venit in die sancti Antoni! Pa- 
duam. Em vista disto conjecturo que a palavra compankões substi- 
tuiu skmtwos (por stemtinos) que se encontra mais abaixo. 

LVI1I. Segundo os editores da Crónica o Pedro de Castella de 
que aqui se fala é Pedro o Cruel (1333- H 6 *})- 

idem: medico chirurgico qui vocabatur Petrus in 
civitate Burdegalae commoranti, Na tradução portuguesa 
faltam as palavras correspondentes a: in civitate Burdegalae. 

idem : pola grande . . . caberá, no lati m : e x v e h e m e n t i ima- 
ginatione et phantasiae fumo. 

idem: aguou o acatamento está talvez por aguçou o acatamento 
ou por outras palavras: aplicou mais a vista: aqui diz o texto latino 
aspectum a c u i t. 

idem : Em csiades aparelhado vos per a hir houve provavel- 
mente descuido do copista que escreveu o pronome vós depois de 
aparelhado, devendo pô-lo antes, pois o texto latino diz: estis vos 
p a r a t u s . 

LX: como... finado: Ao copista escaparam aqui algumas pala- 
vras, o que se nota n3o só do sentido que está incompleto, mas tam- 
bém do texto latino que diz: cum in octava resurrection is domi- 
nicae ipsum (sei li cet corpus) quod diu sub terra latuerat, 
efíodissent, inventa est lingua ejus adeo recens, rubicunda 
et p u Ichra q uae per vigi n ti septem a nnos et amplius su b 
terra latuerat quasi eadem hora Pater sanctissimus deces* 
sisset. Vide a descrição do mesmo facto no § LXXi. 

LXI: e pera pintar de obrar mosua, a qual tribuna foram depu- 
tados dons fraircs menores muyto sabedores c pr ovados em aquefta arte 
t- tradução de: cui depingendae opere mosaico deputati 
sunt duo fratres minores in illa arte periti nora modicun 
et experti. De aqui se vê que se deve corrigir, a meu ver, o de 
obrar mosita em de obra em mosaico. 

idem : e assy tornados foram estorvados. Parece que depois de 
tornados escaparam algumas palavras, pois o latim diz: et quasi in 
furtam ver si a concepto tuerunt impediu, a nã"o ser que o 
copista escrevesse tornados em lugar de torvados, palavra que poderá 
aproximar-se no sentido ao in furiam versi do latim. 

LX1V: c viveo... escritos. O texto latino iem: et de.cem an- 
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nos in Ordine plenus sanctitate et praeclarus doctrina 
et mira cu lis in Ordine consummavit de q u i b u s aliqua 
quae in legenda ejus majori non ponuntur inferius an- 
il ofan tu r. E efectivamente são estas mesmas palavras as que mais 
adiante precedem a vida ou tratado do nosso santo» isto è: Inci- 
piunt aliqua de vi ta et miraculis sancti Antonio de Pá- 
dua quae in ejus majori Legenda in toto vel in parte 
non ponuntur. Do que parece inferir-se a existência de uma Vida 
de Santo Antonio de maior extensão mas na qual todavia se n3o men- 
cionavão no todo ou em parte os factos aqui narrados. 

LXVl: filha por a minha vontade etc. O latim é mais expressivo, 
pois diz : u ti n a m t i 1 i a , etc. 

idem : por que eu sempre ev trabalhado e cansaço etc. Como i 
copufcitiva se devem seguir palavras da mesma natureza, entendo que 
trabalhado se deverá corrigir em trabalho ou cansaço em causado. 

idem : e como tangessem as matinas a t ampa dos fraircs menores. 
Ou tangessem, está por lapso em lugar de tangesse ou o tradutor 
tivera ideia de verter por uma oração de sujeito indeterminado o latim: 
cum vero pio matutino fratrum minorum campana pul- 
sa ret u r. 

idem: e aas novas dsstr. . . aas tanto pode ser devido a descuido 
do um a a mais, descuido cie que o cudice português oferece 
bastos exemplos, sendo portanto um simples artigo, como realmente 
compreender a preposição e artigo; neste caso está o verbo empregado 
sem sujeito determinado. O latim diz: rumor st a ti m hujus mira- 
c u 1 i totam commovit civitatem. 

LXV1I1: aparelhados a se meterem a tormentos... regra é tradu- 
ção do latim pro regula pugiles. 

idem: procurava caymenio da regra. Que a acusação de Santo 
Antonio dirigida a fr. Elias está incompleta na tradução portuguesa 
mostra-nos o original latino que diz: ruinam regulae procura- 
bat, nam pecunias contra regulam extorqttebat, equita- 
bat et fâmulos quasi domicellos tenebat et privilegia 
contra regulam procurabat. Quibus frater Helias res- 
pondi t . 

idem : Por a qual cousa etc. fcm latim é indicada a passagem do 
estilo indirecto para o directo, pois diz: Quare, inquit, oportet. 

idem: apostolical por que tal pecunia podesse tomar. Porque, se- 
gundo a entençam de sam Francisco aprendi dclle etc. As palavras: 
por que tal pecunia podesse tomar completam a ideia de licença. Antes 
de porque segundo deve intercalar-se um e, como antes de aprendy o 
relativo que em harmonia com o texto original. 
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LXXI. O texto latino tala em trinta e dois annos, pois diz: Et 
língua ejus quae per XXXII annos sub terra fuerat re- 
perta est ita recens et rubicunda quasi si etc. Ainda 
hoje a lingua do santo é exposta á veneração dos fieis na igreja do 
seu nome em Pádua, por ocasião da sua festividade {15 de junho). 

idem : regando com lagrimas. Nesta expressão parece ter-se omi- 
tido o pronome a, referido a lingua, a n2o ser que sirva de comple- 
mento directo do verbo o relativo a qual que fica atrás ; neste passo dix 
o latim: irrigatus profluvio lacrimarum, pelo que se po- 
derá também ter o vocábulo regando por lapso em vez de regado 
( = banhado). 



Abril de 1912. 



JOSÉ JOAQUIM NUNES. 



As candeias na religião, nas tradições 
populares e na industria 

i 

A Victoria da lei de Christo sobre o polvtheismo, nos seus princí- 
pios íundamentaes, sobretudo na parte moral, foi definitiva, embora as 
doutrinas de Séneca fossem recebidas quasi como orthodoxas a par dos 
textos mais auctorisados dos santos Padres e dos Doutores da Igreja. 
É que o philosopho romano, adivinhando o movimento que se operaria 
no mundo semítico, fôra uma espécie de precursor, o Baptista, para assim 
dizer, do mundo pag3o. Já nao succedeu o mesmo na exteriorisaçao do 
sentimento religioso. As crenças, as superstições, as cerimonias do antigo 
culto, estavam tíío enraizadas na alma popular, que fôra impossível des- 
trui l-as completamente. Tomou-se necessário tergiversar e transigir com 
ellas, d'outro modo a muralha dos preconceitos opporia uma resistência 
inabalável á corrente da ideia nova. A maior parte das festas e sole- 
mnidades, que se celebravam nos templos e recintos consagrados ás divin- 
dades gentílicas foram trasladadas quasi litteralmente para o calendário 
christao, como se as illuminuras d'um ritual mythologico fossem recor- 
tadas cuidadosamente e colladas depois com o mesmo carimbo sobre as 
paginas evangélicas de um Missal ou de um Livro de Horas. Debalde 
os concílios ecuménicos e os concílios provinciaes, os papas e os bispos 
tentaram cortar pela base as tradições seculares, mas nada alcançaram 
e o mais que puderam conseguir foi transformar essas praticas e 
adaptal-as convenientemente ás doutrinas do christianismo. O elemento 
clerical, impotente na sua cruzada, reduzido ao papel de transigente e 
conciliador, foi por vezes secundado pelo elemento civil, mas os resulta- 
dos, tanto n'um como n'outro caso, foram idênticos. Do anno de 13.85 
é uma carta de J0S0 I approvando as ordenações promulgadas pela 
Camara de Lisboa contra certas usanças e superstições populares, que 
ella considerava como costumes diabólicos e crimes de idolatria. Entre 
os preconceitos e abusões condemnados contam-se as Janeiras e as 
Maias, que ainda hoje são communs em certas províncias. No Porto, 
na minha infância, raras eram as janellas e portas, que, no primeiro 
de maio, n3o appareciam enfeitadas com os amarellos ramos de giesta. 
As providencias adoptadas pelo município de Lisboa tinham um caracter 
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de sanidade moral; traduziam o desejo de desarmar a sanha de Deus 
e de grangear a protecção divina no momento em que o rei de Cas- 
tella invadia e occupava Portugal e se esperava batalha decisiva entre 
elie e o Mestre de Aviz. A victoria de Aljubarrota confirmando brilhan- 
temente os direitos do povo portuguez á sua autonomia, justificou por 
outro lado os escrúpulos religiosos e puritanos dos munícipes de Lisboa, 
que tanto se antecipavam á maneira de pensar dos sectários de 
Luthero 

Não era só no coração do povo que as tradições gentílicas se aco- 
lheram como em gruta mysteriosa e impenetrável. A opulenta littera- 
tura greco-latina conquistara os espíritos dos eruditos e exercera a mais 
extraordinária fascinação em pleno século XVI, no mais vigoroso periodo 
do Renascimento, quando a Reforma se levantava contra a dissolução 
e demazias de Roma. Na poesia e em todas as artes, ainda mesmo 
n'aquellas que mais genuinamente synthetisam a pureza da crença evan- 
gélica, como as cathedraes gothicas. ahi se vêem hybridamente enlaça- 
das as scenas e figuras do Olympo com os symbolismos da ideia enrista. 

Renovando as correntes da nossa litteratura, introduzindo em Por- 
tugal o romantismo, Garrett invocava novas divindades tutelares para 
a poesia portugueza, abjurava as crenças e ficções risonhas que tanto 
floresceram na Grécia, adoptando em seu logar o maravilhoso do nosso 
povo, sem se lembrar talvez que essas lendas encantadoras, considera- 
das nacionaes, mio eram, na sua maioria, senão a metempsycose das 
tradições antigas, o transformismo ethnographico. 

A 2 de fevereiro, quarenta dias depois do nascimento de Christo, 
celebra a Igreja a apresentação do Menmo-Deus no templo, decorrido o 
periodo da purificação da Virgem, segundo o rito judaico. 

Frei Domingos do Rosario, no seu Fios Sanctorum, sob a rubrica 
do respectivo dia, descreve por esta forma o notável acontecimento : 

«Celebramos nesta tam esclarecida y illumiada festa aquele glo- 
rioso dia qu5do a verdadeira luz do mudo Deos minino, por amor d'nos 
nacido, foy presentado no tèplo a corêta dias de pois de sua nacènça, 
y nele por m3os da virge sagrada offerecido a seu eterno padre, y jun- 
tamete tomado nos braços do sancto velho Simeon o qual cheo de 
espirito sancto conhecendo quem tinha nas mãos começou logo a can- 
tar y pregoar que aquele era o verdadeiro iume do mundo. Peio qual 
ajuntandonos cu o sancto velho, y com o propheta David começamos 
a missa do presente dia, cõfessando y dizendo Oje senhor recebemos 



1 Vide E. F. de Oliveira, Eleinenios para a historia do Município de 
Lisboa, tomo i.« pag. 264 e seg. 
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vossa misericórdia no meo do vosso templo. E c3 candeas acesas na 
mão representamos, y confessamos que esta iuz foy oje por nos no tem- 
plo presentada. As quaes candeas bêzemos, para significar que toda las 
benções y sanctifkução procedem desta luz» J - 

D r este trecho poder-se-hia deduzir que a origem immediata da 
festa da Candelária estava na apresentação do Menino- Deus no 
templo. O que todavia é menos verdadeiro, pois que esta festividade 
não passa de uma reminiscência ou nova edição de uma solemnidade 
gentílica. A igreja escolheu Nossa Senhora para mais facilmente se 
esquecer de Prosérpina. Assim o afiança, baseado em boas auctorida- 
des, um auctor insuspeito, Frei Agostinho de Santa Maria, no seu 
Stmctuario Marianno, um dos mais vastos e interessantes repositórios 
de noticias concernentes ás crenças e devoções populares portuguezas, 
no seu fervoroso culto pela Virgem. Eis o que elte escreve, ao tratar 
da imagem de Nossa Senhora das Candeias, que se venerava na 
igreja de S. Jo2o de Lisboa ; 

. ..«E todos os annos, pelo tempo em que havia sido o roubo 
(de Prosérpina por Plutão), se lhe celebrava siyi festa, andando as 
mulheres, & os homens de noite com candeas acesas, gritando pelos 
montes, & repetindo seu nome em tom muito lastimoso, & sentido, 
como o repetia sua mSv Ceres. E tio arreigada estava esta superstição 
nos gentios, & particularmente nos Romanos, que ainda depois de se 
converterem á Fé de Christo, não deixavam de renovar esta cerimonia ; 
nem os Summos Pontífices a podião desterrar de Roma. Pelo que 
ordenarão (como refere Fr. Bernardino de Bustos) naquella própria 
noite, que parece cahia em dous de Fevereiro, huma procissão solemnis- 
sima em louvor da gloriosa Virgem Maria, a que todos acudião com 
círios, & luzes, cantando hymnns em seu louvor, mudando a supersti- 
ção diabólica em santo, & louvável costume, & devoto obsequio á 
Senhora. E por causa das luzes, & candeas cem que todos líião a esta 
procissão, se chamou a festa das Candeas, que até hoje usa a Igreja 
Catholica. Ainda que para evitar algumas indecencias, que havia em 
se celebrar de noite, a mudarão os mesmos Summos Pontífices, & 
mandarão que se celebrasse de dia. Esta he a origem da procissão das 
Candeas, & festa da Purificação da Senhora 2 ». 

1 fstoria das vidas <r" feitos heróicos ô- vidas insignes dos saneias . . 
Revistas & cotejadas cò us os seos originaes autênticos, pelo padre frey Diogo do 
Rosairo da ordem de S<1o Domingos . . . Impresso em Braga em c;»sa de Antonio de 
Mariz... Anno 1567 — Tomo I, fl. 120. 

2 Fr. Agostinho de Santa Maria. Samtuario Maria-nno. Tomo primeyro. pag. 
JÓ4—3&5. Titulo XXXIII. 
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A imagem de Nossa Senhora das Candeias, que se venerava na 
igreja de S. Juliao de Lisboa, tinha no braço esquerdo o Menino e 
sustentava na mâo direita um círio. Era adorada n'uma formosa capella, 
fechada com umas grandes grades de /erro, mas exceUentemente obra- 
das e lavradas. 

O padre Raphael Bluteau, no seu excellente Vocabulário, precisa, 
sob a palavra Candelária, quem foi o papa que instituiu esta festivi- 
dade em substituição das antigas usanças mythologicas. Eis o que elle 
escreve: 

«A festa ou procissão, que vulgarmente se chama das Candeias. 
se celebra na Egreja Catholica em 2 de Fevereiro, no dia de Nossa 
Senhora da Purificação, com círios accezos nas maos; cerimonia com 
que o papa Gelásio quiz simbolisar a pureza da Virgem, e juntamente 
extinguir umas festas gentílicas, que se celebravam no principio de 
Fevereiro, com velas accezas toda a noite, em honra de Febrea, m3e de 
Marta ; como também as luminárias, que as mulheres punham em memo- 
ria do sacrifício que os Romanos faziam com velas accezas no tempo de 
Plutão, com o nome de Febrea, crendo que n'este mez furtara elle a 
Prosérpina, e que Ceres, sua m3e, a andava buscando com tochas. ..> 

Ovidio, o inflammavel e imaginoso poeta, o mais pittoresco e vivo 
pintor da sociedade e da civilisaçSo romana, descreve-nos em duas das 
suas obras, nas Afetamorpkoses e nos Fastos, mais desenvolvidamente 
na segunda, o rapto de Prosérpina. Escusado será consultar o texto 
latino, quando temos aqui á m3o, em puro e delicioso vernáculo, 
aquelles dois quadros, tão admiravelmente interpretados por Antonio 
Feliciano de Castilho. Fiquem dependurados aqui n'esta galeriasinha, 
illuminados, posto que profanos, pelas bentas candeias da Purificação: 

AS METARMOPHOSES 

RAPTO DE PROSÉRPINA 

Jaz, nao distante de Henna, um lago fundo ; 
Pergo é seu nome; a gorgear-lhe as margens 
n3o tem mais cisnes lúcido Caystro. 
Orôa as aguas selvática espessura, 
que debruça, que allonga, que entretece, 
vasto frondoso veo, que os soes n3o rompem. 
Entornam doce fresco as ramas verdes; 
pulam do húmido chao variadas flores; 
reina, odora e contínua, a primavera. 
Lá se andava Prosérpina folgando, 
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colhendo aqui um lyrio, além violetas, 
co*as sócias apostada a qual mais breve 
(doces cuidados de innocentes annos!) 
cesto e regaço os encherá de flores. 

Eis . . . (rapidez de amor excede a todas} 
a vê, a adora, a rouba, o Rei do Averno. 
Toda medos e assombro, a semventura 
por sua ma"e, por suas sócias grita, 
porem mais peia m3e, que pelas sócias. 
Nas anciãs da afflicçSo lacera as vestes; 
as boninas no grémio enthesoiradas 
caem-lhe aos pés, desparzem-se na terra. 
Vêde agora a infantil simplicidade! 
o perder flores taes lhe ha dado pena. 

O roubador, afervorando a fuga, 
brada a cada frisSo pelo seu nome, 
co'as rédeas negras lhes açoita os colíos. 
Atravessam, trotando, os fundos lagos, 
os Palícios mameis, que estão, ferventes, 
sulfúrea exalação mandando aos ares, 
e o sitio onde seus muros erigiram 
entre dois portos deseguaes, os Bácchios, 
oriunda gente de bimar Corintho. 

Mette o mar, entre Cyane e Arethusa, 
uma abra pela terra, onde vivia 
das Nymphas de Sicilia a mais famosa, 
Cyane, a própria que deu nome ao lago. 
Essa, á passagem do troante coche, 
meia surge do pégo ; e conhecendo 
roubada e roubador, — « l)etém-tel exclama ; 
«avante não ireis; mau grado a Ceres 
«não serás genro seu. Para pedida, 
«que n3o para roubada, era essa virgem. 
«Se cabe exemplo humilde em grandes coisas, 
«citar-vos posso o meu, que fui de Anápis 
«o enlevo, o encanto, o ídolo, a cegueira; 
«sim, veio a me alcançar por sua esposa, 
«mas a poder de suppiicas, de votos; 
«n3o como essa, atterrada, espavorida». 
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Diz, e os braços abrindo, oppõe-se aos brutos. 
Já nffo tem mio na cólera o Saturnio ; 
incitando os terríveis corredores, 
prompto arremeça co'o possante braço 
ás entranhas do pégo o sceptro augusto. 
Rasgada a terra ao golpe, abre ampla estrada 
ás regiões da Morte, e sorve o coche 
pelo atro boqueirSo redemoinhado. 



NSo cessava no emtanto a afflicta Ceres 
de correr terra e mar buscando a filha 



OS FASTOS 

RAPTO DE PROSÉRPINA 

Agora, pois que o lanço o vem pedindo, 
da Sicula donzella o memorando, 
o indigno rapto a relatar me apresto. 
Por entre coisas mil que sabem todos, 
algo nã"o dito aventarão meus versos. 

Com promontórios tres boja ao mar largo 
a que lhes deve o nome: a gran Trinácria. 
Ali folga habitar, e ali tem Ceres 
de cidades sem conto o senhorio, 
como Henna, em pingue solo regalada. 

Convidara as celícolas matronas 
a mui fresca Arethusa a bodo lauto. 
Co'a flava Idêa mae viera a filha. 
Esta, co'as moças comitiva sua, 
andava pelos prados seus amores 
descalça a retoicar. 



1 As Metamvrphoses de Publio Ovídio NasSo — TraducçHo de Castilho. 
Livro I. 
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Jaz perto um valie, 
fundo, umbroso, orvalhado de cascatas; 
juncam-n'0 flores mil; quantos matizes 
a Natureza sabe, ali tremulam. 
Mal deu com tal jardim, - «Correi, ó sócias, 
«vinde ! — exclama — encheremos os regaços. -> 
Confluem todas ; trêfegas se afanam 
(ditosa edade !) no apanhar boninas ; 
a lida lhes é festa. Uma assoberba 
de ramilhetes o vimíneo cesto, 
outra o seio, essa o grémio; qual dá cresta 
aos vioiaes, qual aos áureos bem-me-queres ; 
qual as hasteas somníferas destouca 
das fogosas papoilas; vâo jacinthos 
n'estas m3os; v3o n'aquellas amaranthos; 
cá prefere-se o thimo ; as alfazemas 
se amam além ; mais longe as regias c'rnas. 
As rosas sobre tudo, as paphias rosas, 
vão voando em cardume; e que de flores 
sem nome conhecido ! . . . Ella entretanto 
quer subtis assafrôes, quer lyrios alvos. 

Accezas no fervor da flórea caça, 
para aqui, para ali, se vã"o, se allongam ; 
e eis sosinha Prosérpina. Seu tio, 
que tão a ponto a vê, a toma, a furta, 
lança-a no coche, e a rápido galope 
dos frisoes negros lá se vã"o rodando, 
via do A ver no. 

— « Ai mííe ! — clamava a triste 
«roubada vou! defende-me! soccorro!. ..» 
E entre o inútil clamor, co'as mãos de neve 
seus vestidos frenética rasgava. 

No emtanto, o boqueirão que leva ao Orco 
se escancarou em frente ; os ígneos brutos, 
que o diurno clarão deslumbra, vexa, 
dentro se precipitam. Desparecem. 
Terminada a colheita, os açafates 
cogulados de flor, o côro ingénuo 
entra a bradar : — «Prosérpina ! Prosérpina ! 
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«vem! onde és tu? vem ver nossos regalos!» 
Logo que a t3o chamada n3o responde, 
rompem alto alarido, estrugem echos, 
alvorotam a serra, e delirantes 
ferem os peitos nus co'as mâ"os convulsas. 

Ceres, que n'esse lance entrara em Henna, 

escutado o motim, — * Ai triste! ó filha! 

«filha! oh ceos! onde estás?» — pasmada exclama. 

Gira sem tino; vai quaes se nos pintam 

de coma sôíta as Ménades da Thracia. 

Como a novilha m3e, se o bezerrinho 

lhe arrancaram da teta, anda aos mugidos 

de canto em canto a procurar no sôito, 

assim a deusa em ais se desentranha, 

corre á toa. 

Mal sai das hortas de Henna, 
da tio querida planta acha os vestígios ! 
na pisada campina estão recentes ! 
segue-os ; vai ser feliz. Mas ... oh ! desdita ! 
suínas trombas revolvendo o solo 
as pègádas que segue aniquilaram ! 

Tem que peregrinar ! Já Leontinos, 
já ribas do Amenano, e as que tu vestes 
de alma verdura, ó Ace, agil a viram 
transpor domínios seus ; àquem já deixa 
Cyane, a fonte do sereno Anápo, 
e o remoinhoso, o inhospedeiro Gela ; 
pretere Ortygia, Mégare, Pantágie, 
a barra do Simélho, as requeimadas 
penedias dos Cyclopes ferreiros, 
o sitio a que deu nome a curva foice, 
Himéra, Didyme, Acraganta ; passa 
o Taurómene, o Méla, d'onde ás aras 
refeitas rezes veem ; d'ahi demanda 
e Camerina, e Thapso, e Helórios valies, 
e Erix, mansão do zephyro querida ; 
lustrou Pelóro, Silybeu, Pachyno, 
da ilha sua as tres formosas pontas. 
Por onde quer que passa, ares e povos 
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vai com fiebíi querella alvorotando, 

qual ave que pranteia a morte de Itys. 

Umas vezes, — « Prosérpina ! Prosérpina ! » — 

voseia; outras exclama: — «O' filha! ó filha!» — 

Pára . . . escuta . . . e ninguém, ninguém responde. 

Prosérpina infeliz nUo ouve a Ceres; 

á desditosa filha a ma"e nSo ouve ; 

no echo ao longe o clamar se esvai perdido. 

Se avista um lavrador, um pegureiro, 

logo a pergunta lhe revôa d'alma : 

«Nao passou n'este sitio uma donzelia?» — 

Mas do mundo o matiz sumiu-se em trevas. 
Nem já latir de cã"es rompe o silencio 
sobre a cabeça de Typheu sepulto, 
d'esse que lá em baixo abraza a terra 
co'o igneo resfoPgar. A aquellas chammas 
dois pinheiros por lâmpadas accende. 
Por isso é que ainda agora accendem tedas 
nos ritos cereaes. 

Abrira o tempo, 
em congérie de pomes escabrosas, 
caverna a humanos pés inacessível, 
té ás feras defeza. AH chegada, 
seus bridados dragões ao coche adjunge; 
arremessa-se ao mar ; intacta o corre ; 
vara por longe as Syrtes; salva as fauces 
da Zancleia Carybdis, e a fronteira 
canina Sylla, espumea, naufragosa. 
Transpõe o largo Adriático ; nà"o pára 
em Corintho, a bimar; até que poja 
na tua costa, 6 Attica; ali poisa 
pela primeira vez em fria penha; 
t3o triste, que índa agora a aquelle poiso 
a pedra da tristeza por memoria 
soe o povo chamar. Dias e dias 
curtiu no mesmo pasmo as intempéries, 
os lentores da lua, o vento, as chuvas '. 



' Os Fastos de Public Ovidio Nasao. — Traducçâo de Castilho. Livro IV. 

* 
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II 

A festa da Purificação era uma das que mais solem nemen te se 
celebravam na capella dos nossos monarchas. Eis como a descreve Jo3o 
Baptista de Castro, no seu Mappa de Portugal, com referencia á época 
de D. JoSo ív : 

«Em dia de Nossa Senhora das Candeas hi3o primeiro tomar as 
velas os Prelados, e Capella, e depois El Rey. Dava as vélas quem 
fazia o Officio, e depois que El Rey vinha do Altar, a entregava ao 
Capellao mór, e este a dava a hum Moço Fidalgo; e quando queria 
sahir a Procissão, tornava este a dalla acceza ao Capellao mór, o qual 
a entregava a El Rey. A vela, que se dava a Sua Magestade, era de 
huma vara, e duas terças de comprido, e tinha cinco arrates de pezo: 
a da Rainha era quasí, ou pouco menos, da mesma grandeza, e pezo: 
a dos Infantes de vara e meya, e de tres arrates e meyo de pezo: a 
dos Embaixadores, e Duques de vara e terça, e de tres arrates: a dos 
Arcebispos, e Marquezes de vara e sesma, e dous arrates e meyo: a 
dos Bispos, e Condes de huma vara, e de dous arrates : a dos do Con- 
selho de huma vara menos huma sesma, e de arrátel e meyo, e assim 
á proporção a das outras pessoas 

No reinado de D. Duarte, o tempo que se gastava, na capella 
real, na festa da Purificação, era de quatro horas. Assim o indica elle 
no seu Leal Conselheiro, no capitulo intitulado Do tempo que se deteem 
nos ofícios da Capella. Diz assim, laconicamente, o régio escriptor philo- 
sopho: «Item, o oficio da purifleaçom com terça cantada, prégaçom, 
benzer de círios, e procissom: Quatro oras *.» 

Em S. Jo3o de Lumiar, termo de Lisboa, a Candelária coincide 
com a festa a Santa Brigida, de que se conserva ali, em bella urna de 
prata, uma relíquia muito devota, um osso do craneo. A festa tem uma 
feic3o profundamente naturalista, resto de algum culto de divindade 
pastoril. Os lavradores das immediaçôes dSo voltas em roda da capella 
com os seus rebanhos. Dentro da tgreja vende-se pavio de cêra ama- 
relia que se enrola nas hastes dos bois e ahi se deixa ficar até se con- 
sumir ou estragar. A crença popular vê n'isto um preservativo contra 
as moléstias dos animaes, de que a santa é para assim dizer a deusa 
tutelar. N ao sei se em mais alguma localidade ou província existe este 



1 J. B. de Castro, obra citada, tomo }.°, pag. 170 e seg. 
3 Obra citada, pag. 455. 
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costume, tao profundamente original, em que se revela a fusSo intima 
de duas tradições pantheistas. 

O meu amigo Gabriel Pereira no seu interessante opúsculo Noti- 
cias de Carnide (pag. 20) descreve-nos, em phrase ingenuamente pitto- 
resca, a festa e feira de Santa Brigida, que elle teve occasiSo de pre- 
sencear n'um dos seus passeios campestres. 

A crença e superstição do povo promettem nã"o se extinguir e 
ainda em fevereiro de 1902 se repetiam todas estas cerimonias, tão 
dignas de terem por scenario os bosques da Arcádia, ao som das tíbias, 
dos pastores de Theocrito e de Virgilio. Uma correspondência dirigida, 
n"aquel!a data e d'aquelle logar, ao Diário de Noticias descreve-nos 
assim os episódios da festa : 

«.A festa e feira de Santa Brigida — Reaiisaram-se hontem no 
Lumiar a festa de Santa Brigida e a feira annual cie gado, que apezar 
do mau tempo esteve regularmente concorrida. 

« Ás 10 horas fez-se a benção da cera, e em seguida missa cantada 
a grande instrumental. Omciou o padre coadjuctor José Custodio de 
Lima, acolytado pelos padres Jo3o da Silva Gouvêa, Francisco e Jo2o 
da Costa, pregando o rev. prior Francisco de Paula da Fonseca Neves. 

«Durante o dia houve grande romaria á capelia de Santa Brigida, 
a quem foram offerecidas muitas promessas de cera, dinheiro, trigo e 
milho. 

«Foram vendidos muitos registos e metros de pavio de cera que 
eram enrolados com muita devoção ao pescoço do gado. 

«A feira esteve muito concorrida de gado, mas nã"o se fizeram 
transacções de valor. 

«O gado antes de entrar na feira, como de costume, deu tres vol- 
tas á roda da igreja, chamando a attençâo do publico, 500 ovelhas e 
carneiros pertencentes ao snr. Conde da Guarda, e 860 do snr. Carios 
Costa Sanches, da Serra do Monsanto». 

Ill 

Se as candeias se empregavam com mais especialidade na festa 
de Nossa Senhora da Purificação, n3o deixava comtudo o seu uso de 
se generalisar ás demais festas e romarias do anno, como ainda hoje 
se pratica com as velas e votos de cêra, que se vSo depôr nos altares 
dos santos queridos. Na antiga poesia portugueza, no Cancioneiro tro- 
vadoresco dos tempos de D. Diniz, lá vem com memorado o facto nas 
amorosas cantigas, misturado ingenuamente o profano com o religioso. 
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Pero de Vivi2es foi um dos mais inspirados interpretes d'esta costu- 
meira do seu tempo, pondo umas lindas estrophes na bôca das mocas 
formosas que v3o á festa de S. SimSo de Val de Prados. Emquanto as 
m3es se entreteem a queimar candeias por eiias e pelas filhas, estas 
dançam deante dos seus amigos, seduzidos pela graça com que bailam 
e saracoteam as suas apaixonadas. A cantiga, que tem o quer que 
seja do rythmo e da cadencia coreographica, vem inseri pta sob o 
n.* 336 do Cancioneiro da Vaticana. O seu texto conforme o dá a pag. 
112, 113 do Cancioneirinho de Varnhagen (Vianna de Áustria 1872) 
é do teor seguinte : 

Pois nossas madres van a San Simon, 
De Val de Prados candéas queimar, 
Nós as meninas punhemos d'andar 
Con nossas madres, e elas enton 

Queimen candeas, per nós e per si, 

E nós meninas bailaremos y. 

Nossos amigos todos lá irán 
Por nos veer; e andaremos nós 
Bailando anfeles, fermosas, sós; 
E nossas madres, pois que alá van, 

Queimem candeas per nós e per si 

E nós meninas bailaremos y. 

Nossos amigos irán per cousir 
Como bailamos, e poden veer 
Bailar mocas de bon parecer, 
E nossas madres, pois lá queren ir, 

Queimem candeas, per nós e per si. 

E nós meninas bailaremos y. 

O snr. Dr. Theophilo Braga adduz ainda outra cantiga, a 2ÕÇ, 
em que uma rapariga fala em ir á romaria de Santiago, para queimar 
as suas candeias e vêr o seu amigo. Diz a ultima estrophe: 

Quer*eu ora mui cedo provar se poderey 
hir queymar mhas candeas con grS coita qu'ey; 
e por veer meu amigo logu' i. 

Com esta festividade de Santa Brigida tem muitos pontos de con- 
tacto, sendo talvez uma variante d'ella ou procedendo ambas da mesma 
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origem, outra festa que se celebra no dia 25 de abril, em honra de 
S. Marcos, em diversas terras do paiz, sobretudo no sui, em Alter do 
ChSo e no termo de Serpa. A solemnidade n3o é verdadeiramente 
em honra de S. Marcos, mas sim em honra do touro e da raça bovina. 
Ora sendo o leSo o emblema symboltco d'aquelle Evangelista, não sei 
explicar o motivo porque é que n'este dia a crença popular divinisa 
para assim dizer o touro, que é o symbolo de S. Matheus. Como quer 
que seja, o que é certo é que o touro, attrahido, como se pretende, 
pelo sacerdote, entra mansamente na igreja e ali assiste á funcção, 
servindo as suas hastes de estante ao missal, onde se canta a 
missa 

N3o sei se esta sagraçSo bovina ainda se solemnisa ou se já se extin- 
guiu de todo. O boi é dos animaes mais gratos á devoção enrista. No 
presépio apparece elle bafejando e acalentando o Menino Jesus. Os 
lavradores do norte do paiz, nas suas doenças graves e transes afflicti- 
vos, costumam offerecer juntas de bois, que levam enramilhetadas aos 
sanctuarios mais afamados como os do Bom Jesus, Nossa Senhora do 
Sameiro e S. Torquato, sendo esta uma das boas fontes de rendimento. 
Nas povoações das aldeias o calendário christao serve de referencia e 
de ponto de apoio ao calendário meteorológico. Assim como no dia da 
Purificação se tiram horóscopos atmosphericos, assim succede o mesmo 
em dia de S. Marcos. Na Candelária rezam os provérbios : 

Se a Senhora da Luz chorar, 
Está o inverno a acabar. 

Se a Senhora da Luz rir, 
Está o inverno para vir. 

Quando a Candelária chora, o inverno já está fóra; quando a 
Candelária ri, o inverno ainda está por vir. 

Em portuguez, nao vejo apontado nenhum provérbio d'esta natu- 
reza relativo a S. Marcos, mas em italiano e hespanhol ha os seguintes, 
que o sr. Theophito Braga traz no seu Povo Portuguez: 

S. Marcu é lu lupu de la Campagna. 



> Veja-se a este propósito o interessante artigo do meu amigo Pedro A. 
d' Aze vedo, a pag. 117 do 1.0 volume da Tradição, revista ethnographica, que se 
começou a publicar em Lisboa em 1899, mas cuja redacção é em Serpa, sendo 
seus directores os srs. Ladislau Piçarra e M. Dias Nunes. 
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SSo Marcos. 
Llena los charcos. 

Em Guimarães, no Museu da benemérita Sociedade Martins Sar- 
mento, guarda-se o Andor das candeias, que figurava n'uma procissão, 
denominada das marafonas ou dos pães bentos, que sahia antigamente, 
no dia 10 de junho, da igreja de Santa Clara e recolhia na Collegiada. 
Assistiam a esta cerimonia, commemorativa de uma promessa feita em 
occasiao de grande calamidade, o cabido e a Camara. O andor, diz o 
sr. Albano Bellino, de quem tomo esta noticia, ia adornado de velas 
de cera, que prefaziam o pezo do rôlo com que se devia cercar a mu- 
ralha da cidade '. 

IV 

Das festas de igreja e romarias, passemos a observar agora o uso 
das candeias em solemnidades mais intimas. Elias s3o na estrada da 
vida, as duas balisas luminosas dos seus extremos — nascimento e a 
morte. Effectivamente que é a vida senão a lâmpada que se accende 
um dia e se extingue depois á falta d'oleo? 

Se a vela accesa, ao despertar da existência, tem a alegria de uma 
alvorada, já na"o succede o mesmo, quando illumina o rosto macillento 
de um moribundo. A despedida do mundo, segundo o Ritual romano, 
toma um caracter sinistro, que impressiona os assistentes devendo 
apavorar o espirito do principal auctor d'esta scena dramática. O enfer- 
mo, reclinado na cabeceira do leito, se ainda tem força para isso, segura 
nas m3os trémulas uma vela, emquanto o sacerdote resa o orneio da ago- 
nia, a ladainha dos moribundos, cujos versiculos monótonos parecem ou- 
tras tantas pancadas fúnebres na tampa do sepulchro que se vae abrir 2. 

Hoje em dia, no declinar do fervor religioso, a encommenda da 
alma, já n5o se faz com tanta frequência, mas antigamente nem os 
próprios reis escapavam á terrível imposição da igreja, que assim jul- 
gava levar o ultimo consôlo aos moribundos, quando talvez n3o fizesse 
mais do que augmentar-lhes a inquietação com a lembrança dos pecca- 
dos, que pediam arrependimento sincero. D. João II nâo enfraqueceu na 
hora derradeira mostrando o homem forte que sempre fôra até exhalar 
o ultimo suspiro. Garcia de Rezende, no capitulo CCXX11 da sua Ckro- 
nica, pinta-nos admiravelmente o quadro da agonia. Os bispos e os fi- 



s Albano Bellino, Archeologia. Christíl, pag. 150. 

2 Esta cerimonia é cumprimento do que dispSe o Ritual rotnano no titulo 
De visitatione et cura infermorum — Ordo comtnettdationis anima. 
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daigos alternam as orações com os pedidos e o rei, de candeia na mSo, 
reza e despacha ao mesmo tempo, satisfazendo a cubica de uns, ouvindo 
os consolos de outros, admirando talvez a hypocrisia de todos. 

Gil Vicente, em cujos Autos se encontram os mais preciosos ves- 
tígios ácerca das tradições populares, fornece-nos elementos interessan- 
tíssimos no tocante ao emprego das candeias, n3o só na hora da morte, 
mas ainda em outros actos da vida intima. Eis aqui uma passagem do 
Auto da Lusitânia, referente ao primeiro caso : 

N3o somente quem o crea 
Nem sentem as creaturas 
Que ha de morrer sem candea 
E espirar ás escuras, 
Como triste em terra alhea. 

Dois séculos depois de Gil Vicente, outro poeta cómico, herdeiro 
do seu génio dramático, o malaventurado Judeu (Antonio José da Silva) 
aliude ao costume, n'uma das suas mais populares operas, Guerras do 
alecrim e mangerona. Semicupio, o gracioso creado, diz figuradamente: 
. «N3o ha huma candeia nesta casa que se meta na mSo, que estou 
morrendo por te ver?» 

Na mesma obra nota-se a seguinte expressão: candeia de gorava- 
to, como quem diz candeia de leito ou cama. 

Em muitas casas conserva-se a vela benta, que serve n'estas occa- 
siôes solemnes e em outras ainda, como nas trovoadas, quando se in- 
voca Santa Barbara. 

Camões principia assim a sua segunda Carta: 

«Esta vay com a candea na mão morrer nas de v. m.» 

Voltemos a Gil Vicente e extraiamos do velho mas immorredoiro 
poeta as restantes crysta 11 i sacões da supersticiosa costumeira. No Auto 
da Mofina Mendes, referindo-se ao nascimento do Menino, diz: 

Vereis em palhas nascido, 
Sem candeia e sem luar, 

Suspirando. 
E porque a noite he quasi meia, 
E s2o horas que esperemos 

Seu nascer, 
Ide, Fé, por essa aldeia 
Accender esta candeia, 
Pois outras tochas na*o temos 

Que accender. 
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A Fé volta com a vela sem lume e diz S. José: 

NSo vos anojeis, Senhora, 
Pois estais em terra alheia, 
Ser o parto candeia. 
Porque as gentes d'agora 
S3o de mui perversa veia. 
Todos dormem a prazer, 
Sem lhes vir pela memoria 
Que por forca h3o de morrer ; 
E nao querem accender 
A sancta vela da gloria. 

Mais adeante exclama ainda a Fé: 

Sem memoria nem cuidado 
Dormem em cama de flores, 
Feita de prazer sonhado: 
Seu fogo tao apagado 
Como em choça de pastores ; 
E a vossa divina vela, 
Vossa eterna candeia, 
Feita de cera mais bella, 
Em cidade nem aldeia 
NSo ha hi lume para ella. 

Diz ainda S. José: 

Mandae-lhe accender candeias, 
Que chamem ouro e fazenda, 
E vereis bailar baleias; 
Porque ír3o tirar das veias 
O lume com que se accenda. 
E á gente religiosa 
Manda-lhes velas bispaes; 
A cera, de renda grossa; 
Os pavios, de casaes; 
E logo nâo porão grosa. 
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V 

FernSo Lopes, o Gil Vicente da historia, sabendo imprimir nas 
suas narrativas o colorido e o interesse dramático, offerece, na sua 
Chronúa de D. João I algumas passagens curiosas relativamente a 
candeias. 

Tinha o povo de Lisboa proclamado o Mestre d'Avts regedor e 
defensor da pátria, mas a sua Victoria, dentro do próprio recinto da 
cidade, n3o era completa, pois restava ainda o Castello, que tinha voz 
pela rainha, e que era, por conseguinte, uma vigia incommoda e um 
obstáculo perigoso. Julgando indispensável a sua posse, trataram de o 
atacar, ameaçando os defensores de exporem aos seus primeiros tiros 
as mulheres e os filhos, que tinham deixado na cidade. Deante d'estas 
ameaças e dos preparativos do assalto, o alcaide decidiu-se a preitejar, 
obrigando-se a dar a fortaleza, se dentro de 48 horas na"o recebesse 
ordem ou soccorro da rainha, que estava em Alemquer. Mandado ali 
um mensageiro com este recado, o povo de. Lisboa, alvoroçou-se, e 
tanto na povoação como no seu termo, esteve toda a noite de vigia, de 
luzes accesas, com temor que viesse algum auxilio, preparando-se para 
o receber condignamente. Esta anciedade acha-se reflectida no capitulo 
XLII da alludida chroníca, da seguinte fórma : 

«Os da cidade como souberam que o castelio era preitejado cor- 
riam todos pelas comarcas, e toda aquella noite foi posta grande guarda 
em toda Lisboa, dormindo d'arredor do monte com muitas candeias ac- 
cesas, velando com grande cuidado pera embargar qualquer ajuda, se 
acontecesse de vir ao alcaide.» 

O rei de Castella está já em volta dos muros de Lisboa, inves- 
tindo-a por mar e por terra e começam as amarguras do cêrco. Os vi- 
veres v2o escasseando de dia para dia e os horrores da fome quebran- 
tam os ânimos mais valorosos, que procuram retém perar-se, para reagir, 
no fanatismo religioso e no fanatismo da pátria. As imaginações incan- 
descidas viam nos mais simples phenomenos atmosphericos intervenção 
sobrenatural, e n'essas visões maravilhosas sorria-lhes a esperança de 
melhor futuro. Uma noite, os defensores do muro, próximo de S. Vi- 
cente, ficaram assombrados com a appariçao mysteriosa de uns vinte 
homens, envoltos em brancas roupas sacerdotaes e trazendo nas m5os, 
quatro d'elles, cirios accesos. Formavam uma espécie de procissão e 
entravam n'uma igreja, falando baixinho como se estivessem resando. 
Christaos e mouros presencearam este espectáculo e chamando por 
seus companheiros, quando estes chegaram, já os phantasmas tinham 
desapparecido. Se um deslumbramento se desvanecera outro o subs- 
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tituira. Os fogos fátuos continuavam nos seus exercícios de physica 
recreativa. Estando os soldados conversando attonitos sobre o caso 
viram nas pontas das lanças que estavam nas torres, senhas candeias 
accesas de claro lume, que durou acerca de unta hora *. 

Occorrencia simiihante, mais estupenda ainda, succedera oito dias 
antes em Mo ntemór-o- Velho, pátria do abbade Jo2o, de lendária me- 
moria. N'uma segunda-feira, 1 1 de abril, chuvera cera n'aquelle togar, 
tal como põem ás candeas, e um morador da terra, para que n3o ficasse 
duvida a ninguém, trouxe a Lisboa uma amostra d'ella, e juntamente 
um auto comprovativo feito pelo tabelliao Lourenço Affonso. 

Sem duvida esta chuva deve attribuir-se a artes magicas do abbade 
JoSo 2 . 

Quando se recebeu em Lisboa a noticia de ter chegado a Cascaes 
a frota de soccorro que vinha do Porto, houve grande borborinho e 
agitação na cidade, gerando-se em uns a esperança de que ella ven- 
ceria a frota de Castelia e assim ficariam com a barra desembaraçada, 
temerosos outros de um resultado funesto pela desegualdade das forças. 
E n'este rumorejar de opiniões oppostas, n'este embate de ideias e de 
sentimentos, o novo accorria ás egrejas e mosteiros com candeias accesas 
tias mãos fazendo dizer missas e outras devoções, com grandes preces e 
muitas lagrimas J . 

A peste invadira o arraial do rei de Castelia, e este, por tal motivo, 
viu-se obrigado a levantar o cêrco de Lisboa. A cidade, sentindo-se 
livre, soltára um grito de expansão jubilosa e procurára rehaver os 
logares do termo, que tinham voz pelo monarcha intruso. Um d'esses 
logares era Cintra, cujo Castello, pelo penhascoso do sitio, era difficil 
de conquistar. O Mestre d'Aviz imaginou que o poderia colher de sur- 
preza e n'este intuito sahiu de Lisboa, cautelosamente, sem revelar o 
seu desígnio. O tempo n3o lhe permitbu, porém, levar por deante o seu 
ardiloso plano. Uma tempestade medonha lhe interrompeu a marcha. 
A chuva era um diluvio e a ceTraçSo tâo intensa, tao carregadas as 
nuvens, que nem os raios allumiavam aquellas trevas. A escuridão era 
tanta que n3o se viam uns aos outros e ninguém sabia onde estava. 
No meio d'esta calíigem, apenas a electricidade ousava brincar com a 
prestidigitação dos seus jogos luminosos. Diz o chronista que em esta 
danosa noite appareciam toes candeias nas pontas das lanças d' alguns 
de que eram acerca do mestre \ 



1 Fernão Lopes, Chronica <U D. João I, cap. CXt. 

2 Idem, tdem. 

3 Idem, idem, cap. CXXXIL 
« Idem, idem, cap. CLXlv. 
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Em Lisboa a tempestade nâ"o se fizera sentir com menos violência 
e em alguns siíios as inundações produziram consideráveis estragos. Os 
guerreiros, que voltaram da mallograda expediç3o, por muito que exa- 
gerassem as suas narrativas, podiam ser facilmente cridos, porque as 
scenas que se presencearam na cidade, e de que estavam patentes os 
vestígios, n3o foram menos assombrosas e damninhas. 

Como fecho a estas citaç5es do velho chronista darei agora um 
traço, que caracterisa a physionomia morai de Nuno Alvares Pereira, 
mixto de guerreiro e de asceta, alma de Joanna d'Arc ou de Santa 
Thereza de Jesus, n'um arcabouço masculino. A intensidade do seu 
mysticismo era tal que, até no mais rijo dos combates, abandonava a 
direcçSo d'elles, para se ir entreter expiritualmente com Deus, evocando 
o seu auxilio e a sua inspiração bellica. Esta confiança extrema, esta 
allucinaçao religiosa, esta crença que tocava as raias da loucura, era a 
mola impulsiva dos seus actos, o segredo dos seus triumphos. No seu 
arraial, as praticas devotas, combinadas com os mais rigorosos preceitos 
da ordenança militar, davam ao soldado a firmeza do espirito e a firmeza 
do corpo, a confiança em Deus e a confiança no seu capitão. 

Narra a este propósito o chronista: 

«Nas festas principaes do anno em que a egreja costuma que se 
faça procissão, ordenava elle de a fazer pelo arraial com candeias nas 
m3os, segundo o dia em que era, ouvindo sua pregaçSo e officio o 
mais honesto que se em taes logares fazer podia» '. 

Vi 

Na minha infância o candeeiro de latão Ho propicio ao estudo e 
vigílias escolares, a candeia, e a vela de cebo, espetada em castiçal, 
eram os elementos essenciaes e indispensáveis da illuminaç3o caseira. 
Ent3o o grosseiro phosphoro de pau ainda nSo tinha banido completa- 
mente a mecha sulfurosa, que se vendia aos molhos em lojas da Praça 
Nova ou de D. Pedro, lojas onde hoje estadeiam elegantes estabeleci- 
mentos de modas. O gaz, o petróleo, a estearina, fazendo uma profunda 
revolução no systema illuminatorio, puzeram em debandada aquelles 
agentes, que se podem considerar relíquias archeologicas. A candeia 
quasi que só se usa nas povoações sertanejas. Era construída geral- 
mente de ferro ou de folha de Flandres, e consistia numa haste, na 
extremidade inferior da qual estava o recipiente, de forma arredondada, 
onde se deitava a matéria inflammavel — o azeite de oliveira ou de 



' Fernão Lopes, Chronica de D. João I, cap. CLXXXXHI. 
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peixe. A extremidade superior era em forma de gancho para se ter sus- 
pensa da m3o, da cabeceira do leito, da parede ou de qualquer movei. 

Antigamente, como se vê dos textos já apontados e de outros que 
ainda reproduzirei, tinha uma significação muito differente e era syno- 
nimo de vela. O candeeiro n3o era o feitor de candeeiros, mas sim o 
fabricante de candeias ou velas. Numa carta de fr. João Claro, doutor 
pefa Universidade de Paris, monge e prior de Alcobaça, dirigida a 
D. Manuel, diz elle, referindo-se a obras a fazer na igreja e á maneira 
como os objectos de culto estavam dispostos em um armário junto de 
cada altar: «... e o sacerdote que a hade dizer (a missa) vae á sacristia 
por o seu cales, hóstia e candea.» 

Entre as candeias havia algumas de designação especial, ou por 
causa da sua procedência, ou por causa do seu fabrico ou ainda talvez 
por causa do seu feitio. As candeias de Paris e Aragão mereceram a 
honra de serem mencionadas pelos poetas. Transcrevi ja do Cancioneiro 
da VaHcana algumas cantigas em que se fazia referencia ao costume de 
levar e queimar candeias em homenagem aos santos nas romarias mais 
populares. Da mesma collecçao, pois, se colhem mais subsídios sobre o 
assumpto, especialmente a respeito das candeias de Paris. 

As donzellas enamoradas iam a S. Clemenço, ou S. Clemente, 
queimar candeas de Paris, O santo era uma espécie de confidente dos 
segredos do seu coração. Era o seu nome que ellas invocavam no seu 
desespero quando se viam trahidas pelos seus amantes. 

Sam Clemente, senhor, 
se vingada nom for, 
nom dormirey! 
Se vingada nom for 
do falso e traedor, 
nom dormirey! 

A cantiga 807 é a prova documental da proveniência das candeias 
francezas. Transcrevo-a na integra, porque é uma pagina curiosa, para 
a historia da Luminária. Por as palavras sublinhadas se vê que ahi se 
allude também a estendaes e bogias. Reza assim : 

Nom vou eu a Sam Clemenço 

orar e faço gram razom, 

ca el non mi tolhe a coyta 

que trago no meu coraçom ; 
nem m'aduz o meu amigo 
pero lh'o roguo e lh'o digo. 



AS CANDEIAS NAS TRADIÇÕES POPULARES, ETC. 



61 



Nom vou eu a Sam Clemenço 

nem el non se nembra de mi, 

nem m'aduz o meu amigo 

que sempr' amey des que o vy ; 
nem m'aduz o meu amigo 
pero lh'o roguo e lh'o digo. 

Ca se elle m'adussesse 

o que me faz penando andar 

nunca tantos estandaes 

arderam ante o seu altar ; 

nem m'aduz o meu amigo 
pero lh 'o roguo e lh'o digo. 

Ca se el m'adussesse 

o por que eu moyro d'arnor, 

nunca tantos esíattdues 

arderam ante o meu senhor; 
nem m'aduz o meu amigo 
pero lh'o roguo e lh*o digo. 

Poys eu e mha voontade 

de o nom veer sS bem fis, 

que porrey par caridade 

ante el candeas de Paris; 

nem m'aduz o meu amigo 
pero lh'o roguo e lh'o digo. 

Em mi tolher meu amigo 

filhou comigo perfta, 

por end'arderá, vos digo, 

ante el lume de bogia ; 

nem m'aduz o meu amigo 
pero lh'o roguo e lh'o digo. 

Na cantiga seguinte (808) ainda a mesma apaixonada fazia oração 
a S. Clemenço na esperança de ver o seu amado: 

Estava em Sam Clemenço 
e fôra candeas queimar, 
e disse-m'o mandadeiro, 
íremosa de bom semelhar: 

agora verrá aqui o vosso amigo. 
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Emquanto ás candeas de regar de Aragão seja o Cancioneiro Ge- 
ral, de Garcia de Rezende, quem venha prestar primeiramente o seu 
testimunho. N'uma carta em verso de JoSo Gomes de Abreu, em que 
dá novas de Lisboa a D. Duarte de Menezes, que estava com el-rei em 
Aragão, ha a seguinte comparação: 

O Noronha de Rruam 
he da Silua namorado, 
a candea d' Aragão 
foi por ella apodado. 

Agora falam os documentos officiaes. D. Affonso V, em carta de 
24 de agosto de 1456, concedeu a sua prima D. Filippa a dizima de 
diversos objectos importados pela alfandega do Porto, entre os quaes se 
mencionam as Candeas d'aragam peta rezar. A mesma concessão foi 
feita por D. João 11 a sua mulher D. Leonor, com a differença de ser 
extensiva a todas as alfandegas do reino. Na respectiva carta passada 
a 20 de janeiro de 1492, e confirmada por D. Manuel a 24 de marco 
de 1496 declara D. JoSo II que fizera esta mercê a pedido de sua es- 
posa, que lhe representara n3o ter recebido até então a renda da dizima 
das jóias que lhe pertencia haver por bem da doacâo que os reis ante- 
passados deram e confirmaram ás rainhas 

A nomenclatura dos objectos mencionados n 'estas duas cartas é 
muito interessante, nao só sob o ponto de vista linguistico, mas também 
sob o ponto de vista industrial e económico. Dou aqui a sua lista for- 
mulada alphabeticamente: 

Açafates 

Aguilhoos 

Alambres 

A If reses 

Aljôfar 

Almeizares 

Almíscar 

Alvaiade 

Annees (anneis) 

Arcas 

Azeviche 

Boetas grandes e pequenas 



1 Vidè Documentos I e II. 
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Bolsas 

BoiSes d 'azeviche 
CabeHeiras 

Camicassas ou camicares? 
Candeias d'Arag3o para rezar 
Canudos de ouro e prata 
Cardas para cardar algodão 
Cendaes 

Chaperetas tecidas 

Chapilleres 

Chapins 

Contas 

Coraes 

Cordoes 

Crespinas de ouro e seda 
Enxaravias de seda e linho 
Escaninhos 

Esmolleiras de ouro e seda 
Espelhos 

Fita de ouro e de seda 

Folha de ouro e de prata 

Forcaduras 

Froxam 

Luvas 

Manilhas de ouro, prata e azeviche 

Mataiotes 

Ouro fiado 

Pandeiros 

Pentes 

Prata fiada 

Retroz 

Rocas 

Seda 

Sedeíros de seda e linho 

Trenas 

Veos 

VII 

Occupar-me-hei agora do fabrico das velas durante os séculos 
XIV e XV, verificando-se assim, ainda que muito por alto, qual fosse o 
movimento que tinha esta industria no nosso paiz, sobretudo em Lisboa 
e Santarém. 
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Cabe o logar de honra a um candeeiro d'el-rei D. Diniz, cuja 
brilhante côrte, apezar das luctas intestinas, legou á posteridade o mais 
importante monumento poético da nossa litteratura. Como já houve 
occasiao de vêr, os coliaboradores do Cancioneiro diniziano por mais 
de uma vez aliudiram, na pintura das romagens, ao uso das candeias. 
Em 12 de agosto da era de 1365 (1327). emprazava Elvira Silvestre, 
prioreza das donas do mosteiro de S. Vicente de Fóra (Santa Clara), 
a Lourenco Anes, candeeiro que fÔra d'el-rei D. Diniz , pelo preço de 
8 libras, umas casas situadas no sitio da Cruz, as quaes haviam sido 
de Martim Paes Ribeira, e que Silvestre Garcia, pae da dita Elvira 
Silvestre, deixara a ella por alma de Martim Curvo '. 

Em 4 de outubro da era de 1377 í^no de Christo de 1359) 
aforou Clara Goncalves, prioreza de Chellas, em nome do seu convento, 
umas casas situadas na viíla de Santarém (hoje cidade) na freguezia 
de Santa Maria de Marvilla, a par do açougue, a Pero Fernandes, can- 
deeiro. Estas casas que haviam ficado ao mosteiro, por morte de dona 
Stevainha Assarada, dona professa no mesmo mosteiro, foram empra- 
zadas em tres vidas pelo fôro annual de nove libras de portugueses. 
sendo a primeira vida o dito Pero Fernandes, a segunda, sua mulher 
dona Antona, e a terceira, sua filha Isabel Fernandes. Entre as teste- 
munhas do contracto assignaram João Sanches e Diogo Ponço, can- 
deeiros 2 . 

Dez annos depois, a 4 de março de 1387 (anno de 1349)- 
prioreza dona Cateiina Domingues de Cintra, emprazava o mesmo con- 
vento, em tres vidas, a Martini Domingues, candeeiro, morador em 
Santarém, dois portaes de casas na mesma villa, a par do açougue e 
do alcaide mouro. O preço do foro era de 21 libras em dinheiro portu- 
guez. A segunda pessoa, depois de Martim Domingues, era sua mulher, 
Margarida Anes, e a terceira quem elles nomeassem 3 . 

Em carta de 13 de dezembro da era de 1416 (anno 1378) aforou 
D. Fernando, em tres vidas, por 47 libras annuaes, a Jo3o Esteves, 
umas casas sitas na rua dos candeeiros da cera. Por este documento 
se vê que os candeeiros tinham o seu arruamento em Lisboa. A rua dos 
candeeiros da cera era por certo a mesma que nos séculos XVI e XVII 
tinha a denominação de rua dos cereeiros 4 . 

A 20 dias d'agosto da era de 141 7 (anno de 1375) emprazou o 



« Vide Documento 11 1. 

J Vidè Documento IV. 

3 Vidè Documento V. 

* Vidè Documento VI. 
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Convento de Chelias, em tres vidas, sendo a primeira João Affonso. 
candeeiro, e a segunda sua mulher Thèreza Gomes, uma vinha sita 
em Lisboa em AIvaiade-o-Grande, confinante com terras do mosteiro de 
S. Vicente. Para este contracto concedeu licença o bispo de Lisboa, 
Agapito Colona, por intermédio do seu vigário Guilherme Carbone! 

N3o deixa de ser curiosa a frequência de emprazamentos feitos 
pelo Mosteiro de Chellas a diversos candeeiros. No seu cartório encon- 
tra-se ainda outro documento, em que se fala de candeias. È uma 
carta de 14 de fevereiro da era de 1455 (anno de 141 5), passada por 
Gil Vasques da Torre, escudeiro-vassallo d'el-rei, em favor de D. Al- 
donsa Pereira, prioreza do Mosteiro de Cheilas, em que lhe dá quitação 
de todallas canídeas e obradas c dynheiros d' ofertas que ella e seu con- 
vento receberam na igreja de S. Braz de Lisboa, durante todo o tempo 
em que elle foi rendeiro da Bailia da mesma igreja *. 

No reinado de D. Affonso V o poder real teve de intervir numa 
contenda travada pela concorrência, que entre si faziam diversos ce- 
reeiros. 

Eis o caso : 

Gonçalo Pires, cereeiro, morador na Azambuja, protegido por 
fr. Vasco Martins, prior do mosteiro das Virtudes, alcançara de 
D. Duarte (carta de 30 de dezembro de 1434) privilegio para só elle 
vender candeias aos romeiros devotos que concorressem ás festividades 
celebradas no convento das Virtudes. 

Os cereeiros de Santarém, João Coelho, Luiz Martins, Gil Fer- 
nandes e Manuel Gil, aggravaram-se com este privilegio e dirigiram-se ao 
mesmo rnonarcha, queixando-se de que todo o anno vendiam candeias 
110 dito convento antes d'elle ser mosteiro, e que depois d'isso lhes n3o 
era permittido fazel-o por causa do privilegio concedido a Gonçalo Pires, 
favorecido do prior. El-rei attendeu em parte ao seu requerimento e 
mandou que elles podessem vender também as suas candeias na festa 
e nas oitavas de Nossa Senhora de Setembro, isto é, quatro dias antes 
e quatro dias depois. D. Affonso V confirmou a carta de seu pae a 26 
de maio de 1446 3 . 

Na primeira metade do século XVI, fabricavam-se em Lamego 
candeias de cebo, conforme se vê da seguinte passagem da Descripcào 
da mesma cidade, de Ruy Fernandes, publicada no tomo v dos Iné- 
ditos da Historia Portugueza. No Trelado da taxa, que aprovaram o 



1 Vidè Documento VII. 

2 Vidè Documento VIII. 

3 Vidè Documentos IX e X. 
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juiz e oficiaes este atino de mil e quinhentos trinta, vem a seguinte 
verba: 

«Titoilo dos candeeiros 

«Item. Toda pessoa que vender candeas de sevo, farám candeas, 
des o primeiro dia de maio atée natal, pesará o arrátel das ditas candeas 
lavradas 20 candeas por arrátel, que sam dez reis (reaes). E desde natal 
até maio pesará o arrátel das candeas lavradas 24 candeas, que sam a 
doze reis por arrátel. As quaes candeas teróm os pavios bem cosidos, e 
de seis fios» 

Nos fins do século XVI, na primeira metade do século XVll, a in- 
dustria do cereeiro attíngiu a meta da perfeição, convertendo-se em 
verdadeira arte. Tanto nas pomposas testas de igreja, como nas entradas 
de reis e outras solemnidades similhantes, os cereeiros esmeravam-se 
em apresentar as mais elegantes e apparatosas invenções. João Ba- 
ptista Lavanha perpetuou pela estampa os primores dos cereeiros de 
Lisboa, quando esta cidade Tecebeu trtumphalmente a D. Filippe tl, 
terceiro do seu nome em Hespanha. O arco dos cereeiros vem repro- 
duzido na obra d'aquelle escriptor, impressa em Madrid no anno de 
1622, sob o titulo de Viagem da Catholica Real Majestade d'el~rci 
D. Filippe II, etc. No meu livro Artes c artistas em Portugal dediquei 
um capitulo ao assumpto e n'elle se vê" a descripção de alguns dos mais 
notáveis artefactos dos engenhosos cereeiros d'aquellas épocas. 

A lâmpada eléctrica veio lançar na escuridade todos estes expien- 
dores até que um dia alguma coisa de mais maravilhoso a venha des- 
thronar também. 

VIII 

No adagiano portuguez encontram-se algumas referencias ás can- 
deias. 

Andar de candeias ás avessas, equivale a dizer que um individuo 
está mal -humorado nu que anda de ponta com outro. 
Candeia que vae na frente allumia duas vezes. 
Este adagio corresponde ao francez: 

La chandefie qui va devant édaire. mtcux que celle qui va derrière. 
O sr. visconde de Castilho, no volume Vil da Lisboa antiga, a 
pag. 427, traz o seguinte adagio: 



' Obra citada, pag. 607. 
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A mulher e a seda, de noite á candeia. 

Ouvi, porém, outra versSo, que me parece mais exacta e accei- 
tavei, por causa da rima: 

A mul/ier e a teia, 
Â luz da candeia. 

Mulher feia quer-se sem candeia. 

Este adagio corresponde talvez ao francez: 

// ne faut prendrc ni femme ni étoffe à ia chandelle. 

Gil Vicente, na Exhortaí-ão da Guerra, ailude a este provérbio; 

Farei por meo vintém 
Que uma dama muito feia 
Que de noite sem candeia 
N3o pareça mai nem bem. 

Na collecçSo de adágios da Bibliotheca do Povo encontrei o 
seguinte: 

De noite á candeia, a burra parece donzella. 

Na Far{a dos Almocreves, de Gil Vicente, vêem diversos annexins, 
entre elles o seguinte: 

A candeia morta, gaita â porta. 

Nem pelos antecedentes nem pelos consequentes se pode colher o 
sentido d'esta phrase, que parece um pouco enygmatica. 

No Cancioneiro popular colhem-se as seguintes quadras: 

Candeia que n3o dá luz 
N3o s'espeta na parede; 
O amor que nao é firme 
N3o se faz cabedal d'elle. 

Alumia-me ó candeia 
Que me quero ir deitar; 
Se tu n3o és o meu bem 
Como te hei-de alumiar? 

jo3o de Barros, na Ropica pne/ma diz: 

Que obra faz a candea > 

Queimar a si mesmo e alumiar a outrem. 
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DOCUMENTOS 

i 

Carta de D. Attonso V, de 24 de agosto de 1456, concedendo a 
sua prima D. Filippa o dizimo dos direitos de certos obje- 
ctos Importados pela Alfandega do Porto. 

«Dom Afonso & a quantos esta carta virem fazemos saber 
que nos querendo fazer graça e mereee a dona Philtpa, minha 
rnuyto presada e amada prima, Teemos por bem e queremos e 
mandamos que elia aja de nos, da feitura desta nossa carta en 
diante, em quanto nossa mereee for das coussas que veem aa 
nossa alfandega do Porto, a dizema que a nos perteence de todo o 
aljôfar e cendaaes, ouro fiado, prata fiada, anees, arcas, izquiny- 
nos, espelhos, pentees, folhas douro e prata e dalfreses e trenas, 
seda, retrós, aguilhoos, contas, alanbres, botofles dazeuiche, eami- 
cassas, veeos, enxarauias de seda e linho, cabeleiras, chaperetas 
tecidos, chapyns, manilhas douro e prata e azeuiche, cordoões, for- 
caduras, almeizares. crespina douro e seda, candsas d Aragam ptra 
rezar, açafates, rocas, buetas grandes e pequenas, sedeiros de seda, 
linho, cardas pera cardar algodã luuas, bonecas, pandeiros. E porem 
mandamos a Luis Aluarez de Souza, do nosso Comselho e veedor 
da nossa fazemda em a dita cidade, e ao almoxarife e espriuaeès da 
dita alfandega e a quaeesquer outros nossos oficiaees e pessoas a 
que esto pertencer que façaaes entregar e entreguees a certo recado 
da dita minha prima todallas ditas coussas nomeadas sem falecer 
coussa alguua e asy como as nos averiamos se se pera nos as ditas 
coussas e cada huua delias recadassem e mandamos aos ditos es- 
cpriuaaes que registem esta carta em alguu liuro da dita alfandega 
honde pertencer pera se saber como lhe teemos a dita mereee feita 
e ella teenhaa pera sua guarda. Dada em Sintra XXlllj dias do mes 
dagosto — Afonso Pirez a fez— ano do nacimento de nosso Senhor 
Ihu x.° de mill iiij c Ibj. Johã Vogado a fez esepreuer*. 



fTorre do Tombo. Chancellaria dc D. Âffonso V, L.° 13, fi- 21 v.). 
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II 

Carta de D. Manuel, de 24 de março de 1496, confirmando outra 
de D. João II, de 20 de janeiro de 1492, em que este rao- 
nareha faz mercê a sua esposa do dizimo dos direitos de 
certos objectos importados pelas alfandegas do reino. 

«Dom Manuel] per graça de Deus etc. Aquantos esta nossa 
carta de confirmaçarn virem ffazemos saber que a senhora raynha 
dona Lianor mynha muyto amada e prezada irmaã nos enuyou 
mostrar hua carta que per eIRey dom Joham meu senhor e primo 
cuja alma Deus aja na sua santa gloria Tynha asynaada da quall 
ho theor tal he como sse ao djante ssegue : 

«Dom Joham per Graça de Deus Rey de Portuguall e dos Al- 
garues daaquem e dalém mar trm Afriqua, Senhor de Guynee. 
Aquantos esta nossa carta virem fazemos saber que a rraynha dona 
Lianor mynha sobre todas muyto amada e prezada molher nos disse 
como depois que he rraynha ateé ora dia nora ouuera a venda da 
dizima das joyas afundo declaradas que lhe pertencia auer de to- 
dallas alfandegas de nossos regnos per bem da doaçam que os reix 
passados ante nos derom e eonfirmarom aas raynhas dos ditos 
nossos regnos de Purtuguall a saber: aljoffar çendaees ouro fiado 
e prata fiada anees arquas escanjnhos spelhos pentees folha douro 
e de prata, aifressees trenas toda sseda e rretros e froxam aguylhoos 
anbres contas botoões aziuiches camjcares veeos fita douro e de 
sseda canudos douro e de prata coraees redondos outras contas e 
veeos e enxaraujas de sseda e de linho chapines e cabeleiras cha- 
pilleres aluayade tissidos manjlhas douro e de prata e azeuiche 
cordõoes e forcadura e almizquere crespinas douro e de sseda es- 
moleiras douro e de sseda e bolsas candeas daragam pera rrezar 
aceffates rrocas e buetas grandes ssedeiros de sseda e linho cardas 
de cardar algodom luuas matalotes e asy doutras muytas coussas 
desta calidade pedindonos que por quanto ella nom podja asy auer 
as ditas coussas sem teer deli o nossa carta lha mandamos dar 
pera per ella as mandar requerer e arrecadar e veendo nos seu di- 
zer e pedir e como sempre folgamos muyto auer as suas cousas 
ante nos por nossas meesmas e porque ella mjlhor podesse nysto 
seer seruida e mais certa com seu prazer quissemos e nos praz 
que ella desde janeiro que ora foy do ano presente de myl iíij c Ir 
ij em djante tenha e aja de nos pellas ditas joyas e coussas 
sobre ditas quatrocentos cruzados douro em ouro em cada huu 
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ano despachados em nossa fazenda per carta que lhe delles seera 
dada per nossas rrendas horode lhe sejam muy bem pagos aos 
quartees de cada hun ano e por firmeza dello lhe mandamos dar 
esta nossa carta asynaada da nossa mãoo e seellada do nosso 
seello pendente pella quall mandamos aos veedores da nossa fa- 
zenda que lhos mandem asseentar nos nossos liuros delia e dar 
carta em cada hun ano dos ditos quatrocentos cruzados douro 
pera as ditas nossas rendas em que sua alteza possa delias seer 
muy bem paga na maneira que dito he. Dada em a nossa cidade 
de Lixboa a XX djas do mes de janeiro, joham Fealho ano de 
myl iiíj c Irij anos. 

«E pedindonos a dita Senhora que por quanto ella per nos 
queria a dita carta confirmada que lha mandássemos asy confirmar 
e dar sob nosso sinal! e seello como do dito senhor Rey meu 
primo tynha. E por que de nos suas coussas nom som menos isti- 
madas que as nossas propeas poli o muy to amor que lhe teemos e 
desejo de lhe senpre fazer graça e merçee teemos por bem e lha 
confirmamos e auemos por confirmada a dita carta asy e pella 
meesma guissa e maneira que lha o dito senhor Rey meu primo 
tynha dada e outorgada pella dita sua carta. E queremos e man- 
damos que asy como nella he contheudo se compra e guarde todo 
muy inteiramente ssem duujda nem enbargo alguu que lhe seja 
posto por que asy he nossa merçee. Dada em Satuuell a xx riij 
djas do mes de março Joham do Porto a ffez anno do Nascimento 
de Nosso Senhor Jhesu Christo de myil iiij c lrbj > 

(Tone tio Tombo, Ckancellaria de D. Manoel, L " 43, íi 6U v ). 



III 

Carta de Emprazamento feito pelas freiras de Santa Clara de 
Lisboa, a Lourenço Annes, candeeiro de D. Diniz, 12 de 
agosto da era de 1365 (anno de 1327). 

«Sabham todos que eu Elvira Silvestre Prioresa das donas no- 
bres do Moesteiro de San Viçente de Fora e nos sobreditas donas 
desse méésmo damos e enprazamos a uos Lourence Anes can- 
deeiro que fov dei Rey Don Denis, huas casas sotom e sobrado 
que nos auemos na Crux as quaes forõ de Martim Pááez Ribeira 
as quaes a nos leixou Silvestre Garcia padre de mjn Eluira Sil- 
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vestre pola alma de Martin Curuo. Damos e enprazamos a uos as 
ditas casas com sas entradas e saidas e com todos seus dereitos e 
perteenças que uos as aiades e logredes e possuades era dias de 
uossa uida por tal preito e so tal condiçO que nos dedes a nos 
en cada huu ano oyto libras por dia de San Miguel de Setenbro. 
E uos deuedes a adubar e a mantèer as ditas casas de todalas 
cousas que ihys conprir de guisa que séiã melhoradas e nõ peiora- 
das. E a uossa morte ficaren a nus as ditas com toda sa benfeito- 
ria sen contenda nehua. E obrigamono* por todos nossos bêes 
guaanhados e por guáánhar a deffender e enparar a uos as ditas 
casas de quen quer que uolas demande ou enbargue assy come 
huso e costume da terra. E eu Lourenee Anes louuo e outorgo to- 
doias ditas cousas e cada hua delias. E obrigome por todos meus 
bees guaanhados e por guáánhar a conprilas en todo e a pagar a uos 
as ditas oyto libras en rada huu ano como dito he. En testemuho 
desto nos sobreditas partes mandam >s a Dominge Anes tabelliõ 
de Lixboa que fezesse endt* dous stromentos duu teor partido por 
abe. dos quaes ende téémos senhos. Feitos íoron na Cidade de 
Lixbõa hu chaman a Crux doze dias dagosto era de mil e trezen- 
tos e saseenta e cinque anos. Testemunhas Johã Migueez e ArTomse 
Anes irmãas de Lourence Anes. Steuã Martinz. Steuã Fernandez 
pedreiros, Pero Anes Couuica e Johã Fernandez e Pero A Afonso, 
Francisco Diaz. Johã Vicente e outros. E eu Domingue Anes Ta- 
belliõ pubrico da dita cidade a rrogo e per outorgamento das ditas 
partes dous stromentos semelhauijs duu teor partidos por. abe. cõ 
mha maão escreuy e en cada huu delles meu sinal pugi que tal -f- 
he» . 

íCaixa 11- Ja Cotlecçav Especial, na Torre do Tombo), 



IV 

Carta de emprazamento pelo convento de Chefias, de umas ca- 
sas em Santarém, a Pero Fernandes, candeeiro. —4 d'outu- 
bro da era de 1377 (anno de 1339). 

«Em nome de Deos amen. Sabham todos quantos esta carta 
virem como eu Crara Gonçaluez prioresa do moesteiro da Chellas 
que he edifficado a par da cidade de Lixboa e nos convento do 
dicto moesteiro estando todas juntamente com a dieta prioresa ê 
no coro per canpãa taniuda comé de noso custume pera passar- 
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mos esto que sse adeante segue: Veendo e cõssyrando proveito 
do dicto nosso tnoesteiro damos e emprazamos e outorgamos a 
uos Pero Fernandiz Candeeiro en todos os dias de uossa vida e 
de vossa molher dona Antona e de uossa ffilha Isabela Fernandiz 
buas cassas que nos auemos ê na vila de Santarém e na ffreegui- 
sia de Santa Maria de Marvila a par do açouguy aa entrada da 
rramada das quaes cassas estes ssom os termhos como partem 
com casas do dicto nosso moesteiro nas en que ora mora Maria 
Fonsso Oleira e com casas outro ssi do dicto noso moesteiro nas 
em que ora mora Maria Annes molher que ffoy de Pero Gomez e 
com rrua publica as quaes casas ssottam e ssobrado ficaram ao 
dicto nosso moesteiro per morte de dona Steuainha assarada dona 
profesa do dicto noso moesteiro nas quaes cassas vos ora mora- 
des. Damos e emprazos (sic) e outorgamos a vos as dietas casas 
sotaam e sobrado con entradas e saidas e com todos seos dereitos 
e perteencas per tal preito e so tal condiçõ que vos e a dieta vosa 
molher e a dieta vosa ffilha a que as dietas cassas fficarem depôs 
vosa morte adubedes e mantenhades as dietas cassas também de 
paredes como de madeira grosa como de todalas outras coussas 
que ouverem mester de guisa que ssenpre sseiam melhoradas e 
n6 peioradas e dardes a nos è cada huú ano de pençom polas 
dietas cassas nove libras de portugueses (sic) por dia de páscoa da 
rresureçõ em Santarém em paz e è salvo ssem contenda e sem 
enbargo nè huu e aa vossa morte e da dieta vossa molher e da 
dieta vosa ffilha as ditas casas devê africar ao dicto nosso moes- 
teiro com toda sa hemfeitoria sem contenda e sem embargo nê 
huu. E obrigamos os beès do dicto noso mosteiro mouys e rraiz 
gaanhados e por gaãnhar a uos deffendermos e a empararmos as 
dietas casas de quem quer que uolas demande ou embarge assi 
como he huso e custume da terra e eu ssobre dicto Pero Fernan- 
diz por my e pola dieta minha molher e pola dieta minha ffilha a 
que as dietas cassas fncarom depôs nosa morte louvo e outorgo 
todalas ssobre dietas coussas e cada hiia delias e obrigome per 
todos meos beès mouys e rraiz gaanhados e por gaanhar a com- 
prilas e aaguardalas que todo como de suso dicto he e a pagar 
em cada huu ano a dieta pençom polo dicto dia de páscoa da 
rressureição e nõ comprindo as ssobre dietas coussas e cada hua 
d'ellas nê pagando a dieta pençõ ao duo dia como dicto he que 
nos ssobre dieta prioresa e convento per nos ou per noso procura- 
dor posades me f filhar e cobrar e auer pera nos as dietas casas 
ssem poder e sem outoridade da justiça com toda ssa bemfeitoria 
ffeita tíoy esta carta e outra tal partidas per a. b. c. ê no ssobre 
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dicto moesteiro quatro dias do mes doitubro. Era de mil e trezen- 
tos e Sateenta e sete anos testemunhas que a esto presentes cha- 
madas e rrogadas fforam joham Sanchiz, Diogo Ponço candeeiros 
Lopo Dominguez criado de dom Francisco e Gonçalo Vaasquez 
procurador da dieta prioresa e convento e outros e eu Gil Figueira 
tabelíiom pubiico da ssobre dieta cidade que a todas estas coussas 
ssobre dietas presente ffue com as testemunhas aquy conteudas e 
a rrogo e outorgamento das dietas partes esta carta e outra ta] 
partidas per a. b. c. screuy meu synal aquy ftiz e ê outras que 
tal e esta carta tenha a dieta prioresa e o convento do dicto 
moesteiro (a) Gil». 

íTorrc do Tombo. Mosteiro de Ckella* - Pergaminho n " 3465. 



V 

Carta de emprazamento, peio convento de Chcílas, de umas ca- 
sas em Santarém, a Martim Domingues, candeeiro. — 4 de 
marco de ÍS87 , anno de 1349). 

«En nome de Deos amen. Sabham quantos esta carta vyren 
que eu Martin Belastro procurador da prioressa e convento do 
moesteyro da Cheias da par da cidade de Lixboa per poder 
dhua procuraçam ffeta per mão de Joham Lourenço taballiom de 
Lixboa da qual o theor adeante he seprito eroprazo a vos Martim 
Dominguez Candeeyro morador em Santarém e a uosa molher 
Margarida Annes esta que ora auedes e a hua pesoa qual nomear 
o prostumeyro que de vos ficar aa sa morte dous portaais de casas 
que o dito moesteyro ha na vila de Santarém a par do açougue 
as quaes stam a par do alcayde mouro e soyaas a teer Maria 
Afomso e partem cõ casas d'Alcobaça e rrua publica e cõ casas do 
dito moesteyro da Cheias as quaes casas vos e a dita pesoa a 
que depois ficarem avedes aadubar de todalas cousas que lhes 
comprir e ffezer mester aa vossa propia custa salvo de paredes e 
de padeaães e de traves que o dito moesteyro ade poer quando 
comprir e vos e a dita pessoa devedes a dar ao dito moesteyro 
vynte e húa libras de dinheiros portugueses em cada huú ano por 
dia de páscoa da resureiçom e vos nê a dita pesoa a que depois 
f»carem nõ aiades poder de as vender nê dar nê doar nê alhear 
nê obligar nê em outras pessoas trasmudar mais acabado o tempo 
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de uos todos tres as ditas casas deuem ficar ao dito moesteyro 
liuremente e sem eootenda nê hua. E nõ pagando uos e a dita 
pesoa os ditos dinheiros ao dito dia como dito he que o procura- 
dor do dito moesteyro que pelo tempo for possa filhar as ditas 
casas per sa outoridade própria e sem coomha nê hua de justiça 
da terra e de mais coregerdes ao dito moesteyro todalas custas 
perdas danos que pela dita razom receber e cõm vynte ssoldos 
cada dia de pea em nome de dano e de jntresse E eu dito pro- 
curador per poder da dita procuraçam obligo os beês do dito 
moesteyro a uos defender e enparai as ditas casas de quem 
quer que uolas demande e enbargue no dito tempo. E eu dito 
Martim Dominguez por mj e pela dita minha molher e pesoa a 
quem depois ficarem as ditas casas louvo e outorgo todalas clausu- 
las e cõdições suso ditas e cada hua delas e obligo todos meus 
beês asi moues como raiz gaanhados e por gaanhar aas comprir e 
guardar e pagar em cada huu ano os ditos dinheiros pelo dito dia 
como dito he so a dita pea en testemunho desto nas partes suso 
ditas mandamos desto seer feitas duas cartas de huu teor e c<5 
teor da dita procuraçom feita foy esta carta na cidade de Lixboa 
quarto dias de março era de mill trezentos oyteenta e sete anos 
testemunha Grauiel Annes procurador no cõcelho de Lixboa Fer- 
nam Bolhõ, Joham Lourenço de Sacavém e outros e o theor da 
procuraçom de que he ssuso feita mençom tal he. 

«Sabham quantos esta presente procuraçom virem como na 
era de mill trezentos oyteenta e sex anos convém a saber vynte 
quatro dias de dezembro em no moesteyro da Cheias da par da 
cidade de Lisboa em presença de ray Joham Lourenço taballiora 
publico da dita cidade e das testemunhas que adeante som scprr 
tas a esto specialmente chamadas e rogadas a honrrada e religiosa 
dona Cathelina Dominguez de Sintra a prioresa do moesteiro da 
Cheias . . . > 

'Torre Jo Tombo. Mosteiro de Ckellas - Pergaminho n.° 642). 



VI 

Carta de aforamento de umas casas na rua dos Candeeiros 
da cera, em Lisboa. 

«Carta per que o dito senhor deu de foro huas casas que elle 
ha em Lixboa na Rua dos candeeiros da cera que partem com 
casas do dito senhor que trazem Joham da Madanelía e Francisco 
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Annes e com Alfandega e com Rua Publica a Joham Steuez e a 
duas pessoas de pois de sua morte por Rbij libras em cada huu 
ano de foro etc. na Tougia Xiij dias de dezembro de mil iiij c x 
bj ãnos.> 

(Torre do Tombo, Chancettort a de D Fernando, L." -, fl. 36). 
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Carta de emprazamento de uma vinha pelo Mosteiro de Chefias 
a João Affonso, candeeiro. — Era de 1417 fanno de 1375). 

«Em nome de Deus amen. Sabhã todos que na era de mjll e qua- 
troçentos e dez e sete anos vynte djas tlu mes dagosto na çidade 
de Lixboa dentro nas poussadas da morada de Joham Afomso Can- 
deiro presente my Stevã Annes tabeliom delney em esta raeesma e 
pressentes as testemunhas adeante scriptas o dicto Joham Afomso 
que presente estaua mostrou e per my dicto tabeliom leer fez hua 
carta dautoridade scrita em purgaminho aberta e usinada per Guj- 
Ihelme Carbone! vigarjo do hjspo da dieta cjdade e seeilada do 
seello da audjençia pendente em frita uerde segundo em ella pa- 
reçia da qual o theor tal be : Guilhelm<' Carbonel priol de Santiago 
de Beia vigarjo jeeral do honrrado padre e Senhor dom Agapito 
de Colupna per a graça de Deos e da Santa Igreja de Roma bispo 
de Lixboa a quantos esta carta virem ffaço saber que Joham de 
Braçal procurador de dona prioressa e eonuento do moesteiro de 
Chellas pareceo perante my dizendo que o dicto moesteiro ha hua 
vinha açyma d'Alualade o Grande hy honde chamam o Lagar 
das Couas que parte com vjnha de Joham Afomso mercador e 
c<5 erdades e vjnhas de S. Vjçente de F*ora e eõ camjnho publico 
e que el cõssyrando serujço de Deos e prol do dicto moesteiro 
per poder de hua procuraçom que perante my mostrou de parte 
da dieta prioressa e eonuento pera esto que sse segue : disse que 
el queria enprazar a dieta vjnha a joham Afomso Candeeiro e a 
ssua molher Tareya Gomes e a hua pessoa qual o postumejro 
delles nomeasse em ssua vjda porque o dicto joham Afomso sse 
queria obrigar a adubar e a profíeytar a dieta vjnha de todas 
aquellas cousas que lhe logo fossem conpridoims per tal guissa 
que fosse melhorada e nã peiorada e dar e pagar em cada hum 
ano em paz e em saluo ao dicto moesteiro de rrenda e penssom 
da dieta vjnha sete libras de dinheiros portugueses e ffojme dicto 
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e pedido per o dicto Joham de Braçal que íhj desse rainha autori- 
dade ao dito enprazamento e eu dejlhe juramento aos Ssantos 
Euangelhos per el corporalmente tanjudos sse o dicto enpraza- 
mento que assy queria fazer era seruiço de Deus e prol do dicto 
moesteiro ou sse o ffaziam por conlujo ou outra coussa que fosse 
dapno dei o qual disse per o dicto juramento que feito avja que 
el nõ fazia o dicto enprazamento por conlujo nem outra cousa que 
fosse dapno nem prejuiso dei majs porque segundo Deos e sua 
cosciençia entendia que era sseu serujço e prol e honrra e eu 
veendo o que me assy deziam e pediam e o dicto juramento que 
assy per elle ffora ffeito como dicto he querendolhj fazer graça 
com direito outorgej-Jhj e outorgo minha autoridade e conssenti- 
mento segundo de direito perteêçe ao dicto Senhor bispo que 
possa fazer e faça o dicto enprazamento da dieta vjnha ao dicto 
joham Afomso e sua molher e pesoa e seia firme e estaui! / dada 
em Lixboa sso seello da audjençia oyto dias de junho era de mjll 
e quatrocentos e dez e sete anos. 

« A qual carta assy mostrada e per my dicto tabeliom leuda, 
logo o dicto Joham de Braçal procurador sobre dicto que presente 
estaua per poder de hua procuraçom pera o que sse adeante ssegue 
que eu tabeliom tenho rregistado em meu livro veendo e eõssj- 
rando seruiço de Deus e prol e honrra do dicto moesteiro e dos 
beès dei e em como Íhj era dado poder que fíezesse o dicto en- 
prazamento per o dicto vigarjo Enprazou ao dicto Joham Afomso 
que presente estaua e a dieta ssua molher Tereya Gomez esta que 
ora ha e a hua pessoa qual o postumdro delles nomear ao tempo 
da sua morte tanto e nom majs a dieta vjnha pellas cõffrontassões 
sobre dietas e cõ todas ssuas entradas e sajdas e direitos e per- 
teèças per tal prejto e sso tal condjçom que elles todos tres 
aiam de lograr e de pessuir em todollos djas das ssuas vjdas e a 
aiam daduhar e deprofeytar bem e fielmente como ssom os que 
bem adubados ssom deredor delia aas ssas propias custas e des- 
pesas per guissa que sseia melhorado e nom peiorado e que dem 
e paguem em cada hum ano em paz e em saluo no dicto moes- 
teiro per rrenda e pensom da dieta vjnha as dietas sete libras con- 
theudas na dieta carta de dinheiros portugueses por dja de Natal 
primeiro que vem e assy dhj em deante em cada um ano por o 
dicto dja como dicto he e acabados os tempos de todos tres a 
dieta vjnha deue aficar ao dicto moesteiro cõ todas ssuas bemfej- 
torias melhoramentos sem cõtenda e embargo nê hum que sseia. E 
obrigou os beês do dicto moesteiro auudos e por auer a Ihjs liurar 
e deffender enparar a dieta vjnha de qualquer pessoa ou pessoas 
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que Ihjs sobre ella posser enbargo segundo busso e costume da 
terra e o dicto Joham Afomso e ssua molher Tareyia Gomez que 
assy presentes estauam rreceberom em ssy a dieta vjnha no dicto 
enprazamento que por ssy e polia pessoa que depôs elles ha de 
vyr e obrigarom todos sseus beès mouijs e rraiz amidos e por auer 
adubarem e aprofTeytarem a dieta vjnha e a pagarem a djeta 
rrenda em cada hum ano pollo dicto dja como dicto he e n<5 adu- 
bando nè pagando mandarom e outorgarem que dhj em deante 
adubassem e pagassem a saluo cõ as custas e despessas que o 
dicto moesteiro por ello rreceber e cõ dez ssoldos em cada hum 
dja de pena em nome de dapnos e jn ter esse e de raajs que a dieta 
prioressa e conuento sse a iam de entregar no feito e elles no por 
fazer nõ sse chamando elles porem forçados nè afforça noua e em 
casso que sse a ella chamarem que Ihjs nC valha as quajs coussas 
todas as sobre dietas partes louuarom e outorgarom e pedirom dello 
todo senhos srromentos e foram tíeitos no logo dia era mes sobre- 
ciicto testemunhas que a esto presentes fforom Pero Vjcente ou- 
rjuez Domingos Martinz corretor moradores na dieta cjdade Vaasco 
Domjnguez home do dicto procurador Antom Martjns vassallo do 
conde Alvaro Perez e outros e eu Steve Annes tabeiiam ssobre 
dicto que este stromento pera o dicto moesteiro e outro pera o 
dicto Joham Afomso anbos dhum theor sepriuj e em cada huu 
delles meu sjnal fiz em testemunho da verdade que tal he.> 

• Torre do Tombo, Caderno Mosteiro de Oiellas — Pergaminho d." 7005. 



VIII 

Carta de quitação de Qít Vasques da Torre, rendeiro da Bailia 
de S. Braz, é abbadessa e convento de Cheltas. 

♦ Sabham quantos este estormento de conhecimento e quita- 
com virem que eu Gil Vaasques da Torre escudeiro u assa II o delRey 
morador na cidade de Lixboa rrendeiro que fuy certos anos ja 
pasados da Bailja de Sam Bras da dieta çidade dou por qujte e 
Ijure deste dia pera todo senpre dona Aldonça Pereira prioressa 
do moesteiro da Chellas e conuento dei de todallas camdeas e 
obradas e djnheiros dofertas e outras quaesquer cousas que eílas 
rreceberom na dita Eigreia de Sam Bra.s da dita çidade nos tem- 
pos que eu ffoy fsicj rrendeiro da dita bailja como dito he. Esto he 
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por quanto eu soo delias hem pagado e entregue por dous mjl 
rreaes de três libras e mea que eu delias rreceby dos alugeres das 
casas da dita Eigreia e por todallas outras cousas sobre ditas e por 
todallas outras cousas que ellas tomarom no dito tempo que eu 
fuy rrendeíro que a mj perteençesera e aa dita rrenda de que eu 
ffuy rrendeíro como dito he e porem mando e outorgo que eu 
nem outrem por mj em nhuú tempo nunca posa demandar a dita 
prioressa e conuento em jujzo nem ffora delle quanto he polia dita 
rrazom e se as demandar que nõ ualha e em testemunho delia lhe 
mando dar este estormento ffeito na dita çidade' no paaço dos ta- 
baljaês quatorze djas de feuereiro era de mjl e quatroçentos e 
çinquoenta tres anos testemunhas Afonso Lourenço Steuam Mar- 
tin/. Vasquo Martinz tabaljães e eu Vicente Anes tabeljam deiRey 
na dita çidade que este estormento espreuy e rrespançey hu diz 
como dito he e porem aquy meu sjgna! fiz que tal he = pag. cõ 
nota bj reaes.» 

Torre do Tombo - Mosteiro He Chellas - Pergaminho n." *7h. 



IX 

Carta de O. Affonso V, de 20 de março de 1442, confirmando 
outra de D. Duarte, pela qual este monarcha privilegiava 
Qonçalo Pires, cereelro da Azambuja, de vender candeias 
no Mosteiro das Virtudes. 

«Dom Afonso & a quantos esta carta virem fazemos saber que 
G.° Pires, morador na Azãbuja, enuiou perante nos mostrar huua 
carta que tijnha do muyto alto elRey meu senhor e padre &, da 
qual o theor tal he: «Dom Eduarte & a uos juizes da Azanbuja e 
a outros quaaes quer que esto ouuerem de ver, saúde. Mandamos 
uos que nom deixees nem ccnsentaees a molher nem a outra pes- 
soa nenhua que seja que uenda em Santa Maria das Vertudes 
quandeas. saluo a Gonçalo Pirez, morador no dito logar da Azam- 
buja, portador desta carta, por quanto se obrigou de dar bi quan- 
deas aa venda el e sua molher, saluo quando for pello dia de 
Santa Maria que entom as posam elles uender sem a ello poerdes 
outro ebargo nenhuu. Unde al nom façades. Dada em Almeyrim 
XXX dias de Dezembro — ElRey o mãdou — Aluaro Afonso Ara- 
nha a fez era de iuj c XXXillj anos». E se esta carta seellada nom 
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for mandamos que nora valha. E pediunus o dito Gonçalo Pirei 
que lhe confirmaremos a dita carta &. Dada a conhrmaçom em 
forma em Santarém XX de março per autoridade do senhor Iffante 
dom P.° etc. Martini Gil a fez ano de iiij c Rij.> 

«Torre do Tombo - CkanceUaria de D. Affonso L.° .17 fl. 



X 

Carta de D. Affonso V, de 26 de maio de 1446, confirmando ou- 
tra de D. Duarte, relativa a diversos cereeiros de Santarém 
que queriam vender candeias no Mosteiro das Virtudes. 

«Dom Afonso & Aquamtos esta carta uirem fazemos saber que 
joham Coelho, Luis Míz, GiJ Frz e Manoel Gil, moradores em San- 
tarém, nos mostrarom h u ua carta de el Rey meu Snor e padre, 
cuja alma D, s aja, da quall o theor tall he: «Dom Eiluarte & a uos 
juizes de Santarém e Azambuja e a outros quaes quer a que o 
conhecimento desto perteencer per quall quer guissa a que esta 
carta for mostrada, saúde. Sabede que Joham Coelho e Luis MFz <• 
Gill Frz e Manuel Gill, cerieiros, moradores em essa villa de San- 
tarém, nos enviarõ dizer que em tempo U c " Doiz (Vasco Domin- 
gues) sendo prioll do moesteiro de Santa Maria das Uortudes, que 
os candieiros moradores da dita villa vendiam suas candeas na dita 
igreja per todo ano quando queriam e por bem tynhom nora seendo 
ao dito tempo moesteiro como ora he e que depois que moesteiro 
fora G.° Pirez, morador no dito logo da Azambuja, per fauoreza 
dos frades do dito moesteiro ouuera huu nosso aluara que nenhuu 
nora vendesse em todo o ano hi candeas saluo o dito G.° Pire?, re- 
seruando as festas que podesse vender quem quisesse e que 
agora mãdauamos e defendíamos que outro nenhúu as nom ven- 
desse no dito moesteiro em algíiu tempo nem festa saluo o dito 
G.° Pirez, no que eíles dizem que som muito agrauados, pedindo- 
nos por mercee que sem embargo do dito nosso aluara mandásse- 
mos que elles podessem vender as ditas candeas pella festa de 
Santa Maria de Setembro e nas outras suas festas segundo ante 
soiam, e nos veendo o que nos asy dizer e pedir enuiarom e uisto 
como he serviço de D. s no dito dia venderêsse candeas, teemos 
por bem e damos licença e lugar a quaees quer candieiros que as. 
possam vender no dito dia e oitava— s— quatro dias ante da festa 
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e quatro depois. E porem tios mandamos que por elles venderem 
as candeas no dito moesteiro pello dito dia e oitauas — -s— os ditos 
quatro dias antes e outros quatro depois lhe nom façaees nem con- 
sentaaes fazer mall nem outra algúu desaguissado e esto sem em- 
bargo do dito nosso aluara. Unde al nom façades. Dada em a ci- 
dade de Lixboa IX doutubro elRey o mandou per Afonso Giralde 
e Luiz Miz seus vassalos e do seu desembargo FilHpafonso a fez 
ano de nosso senhor Ihu x.° de mil iiij c xxx bij anos & A qual] 
carta asy apresentada perante nos os sobreditos Joham Coelho e 
Luiz Mu e Gil Frz e Manueli Gill nos pediram por mercee que lhe 
confirmássemos a dita carta e lha mandássemos guardar asy como 
se em ella continha, e nos veendo o que nos asy diziam e pediam, 
querendolhe fazer graça e mercê, temos por bem e confirmaxnoslhe 
a dita carta e mandamos que lhe seja comprida e guardada em 
todo e per todo asy e pella guissa que em ella he contheudo sem 
lhe sobrello seer posto alguu embargo em nenhua maneira que 
seja. Unde al nom façades. Dante em Santarém xx bj dias de 
mayo elRey o mandou pello douetpr Ruy Gomez dAlvarèga e 
per Luis MTz seus vassallos e do seu desembargo e petiçoões — 
Afonso Anes a fez ano do Senhor de mil iiij c Rbj>. 1 

(Torre d<- Tombo - Chanceliaria de D. Alfonso V, L.° 5. fl. 32 V). 

Sousa Viterbo. 



< Este artigo é refundiçâo do que havia sido primitivamente publicado na 
Portugália. 



GRAMÁTICA e VOCABULÁRIO 



FR. PANTALEÃO OAVEIRO 
precedido dum breve estudo sobre o autor e a sua obra 



(Os n."" denotam ;« pag. d« l*. a rd. (IfWft) e 
«•i !•. qut- a- vc/rs sc lhe» kckw. drsicn» " 
1 rrs>> da pjijrtri.il 

Nara* ve/cs m- riiiim ;i- p;i£. da •'!.'* ed. 
km, ma< iii-nsc- cavi l«ig;ii ai w dccluiit que 
silo dc*«i cd.| 

O autor 

I. Inocêncio no Dic. Bibliográfico e Pinheiro Chadas no Dic. 
Popular apresentaram tudo o que se sal>e da biografia de Pantaleão 
d'Aveiro, que é quasi nada: que era natural de Aveiro, que foi frade 
franciscano da província do Algarve, que tez uma viagem a Jerusalém, 
e publicou em seguida a narração da sua viagem. Ficamos assim igno- 
rando a data do nascimento, a da morte e as demais circumstancias 
da sua vida. 

II. Recorreremos pois ás paginas do lícnerarh para colher em 
flagrante alguns traços, tanto históricos, como dos que servem para 
determinar a psicologia intima do autor. 

No Prologo da i . a ed. declara-nos Fr. Pantak-So o motivo porque 
saiu de Portugal para Itália : antes q de Roma nos partíssemos {onde 
eu eslava posto pela orde , por companheiro do procurador da curta 
romana q nclla reside para os negócios dc importância q socede], 
fomos lomar a beção. etc. O que vai entre ganchos foi omitido na 
2. H ed., sendo aliás importantíssimo, pois doutro modo nunca sabería- 
mos a razão que o levou a Roma. 

Na mesma altura do Prologo nos conta como o P. Bonifacio de 
Araguza, guardião do Monte Sion, andando a organizar em i 5Ó3 nova 
família de frades para Terra Santa ou nova serie de frades que 
deviam fazer o triénio de serviço nos logares santos, e conhecendo o 
ardente desejo que Fr. Pantaleão tinha de ver aqueles logares, o esco- 
lheu para seu companheiro. 
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Aí nos diz também que a sua obra nâo fora de principio desti- 
nada ao público, mas ao uso particular de seu autor, e que porisso 
desculpemos a sua tosca linguagem e estejamos seguros da tnuyía fide- 
lidade com que vai escrita: eis as próprias palavras: não por satis- 
fazer a outrem, lai cousa me não veo ao pensamento, mas sô per a 
minha spiritual consolação : — não atentando as toscas , C7* grosseiras 
palavras com </ue vay cserrpto; mas somente a muyta fidelidade com 
que o escrevi; o que vi, como de vista; c o de ouvido ác pessoas dignas 
de fé, como tal. . . 

II!. Entrando agora a determinar a psicologia do autor, da sua 
obra deduz-se que era homem de suma piedade: basta ler os passos 
em que nos fala dos logares sinalados pela paix3o do Redentor; aí 
fica todo fora de si, todo arroubado em santa contemplação, quasí nâo 
sentindo os insultos que lhe faziam os Mouros. 

Mas nao é um mistico cerrado, como Fr. Tomé de Jesus ; antes a 
cada passo se revela homem alegre e folgazão. Citaremos unicamente 
um passo em que ele, a mil léguas da pátria, n2o se esqueceu dos 
divertimentos e folguedos da sua infância: Véspera de S. João d tarde, 
tomamos terra em uns desertos abaixo do Egypto, fizemos nossas 
fogueiras, e de madrugada nos partimos. 

Até me parece ás vezes descer no decurso da narração a minu- 
dencias e liberdades que destoam do hábito religioso. 

Devia ser por coisas dessas que, nas licenças que precedem a 
2.» ed., aparece o revisor Fr. Antonio Tarique a declarar : do impresso 
já lhe risquei duas cousas. 

IV. Outro dos carateres que se deduz da obra é a ilustração 
do autor, e a sua muita curiosidade ou desejo de conhecer tudo. 

Ponderemos todas as seguintes circunstancias: a) foi escolhido 
entre todos os da província para assistir em Roma ao procurador da 
cúria: b) a pag. 29, para nâo citar outros passos, vemo-lo entrar 
em polemica com os judeus, e só com duas palavras ou antes com um 
puro gracejo deixa-los abismados: c) a pag. 26 v vemo-lo entrar de 
gatas pela abertura do celebre Labirinto de Creta só para verificar 
com seus próprios olhos se tinha alguma razão o que se dizia na histo- 
ria antiga: d) nessa mesma ilha de Creta, se a memoria me nâo falha, 
foi assistir á cerimonia judaica da circumcisSo duma criança: e) ás 
reuniões da Sinagoga costumava ele ir por varias vezes, quer para se 
informar de todos os ritos e costumes dos judeus, quer para ver como 
eles caòeceavão e guayavão, pag. 262 v. 

É verdade que em mitologia greco-romana segue ainda o evheme- 
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rismo histórico (pag. 253-254) ou a opinião de que os deuses pagíos 
eram heróis divinizados, como o foi Augusto. Devemos porem notar 
que essa tinha sido em grande parte a crença do seu século. 

V, Quanto a informações dignas de importância ministradas pela 
sua obra, citaremos as seguintes: fogo a pag. 2 nos diz que os mo- 
saicos orientais eram desconhecidos no Ocidente: — a pag. 32 com- 
para as bananas do Mediterrâneo com as do nosso Sã. Thomé. e a 
pag. 26 as mantas de Chipre com as do nosso Alentejo: — e a 
pag. 53 fala-nos dos carneiros e ovelhas de cinco quartas e explica-nos 
que O quinto é o rabo. 

Aludindo ás cousas de Portugal, censura as verdngadas ou saías 
de balão (pag. 8), diz que os Portugueses andam .sempre com o vossa 
mercê na boca (pag. 145), e que, ao elogiarem uma coisa sua, dizem 
menos do que é (pag. 66). 

Ha ainda uma outra alusSo que, embora nSo seja relativa a Por- 
tugal, se prende estreitamente com os nossos costumes. Chama patra- 
nha ao buraco dc Sancfiago (pag. 164 v), isto é, á lenda popular, 
muito vulgarizada no norte do pais, de que ha na Se de Compostela 
uma porta estreita onde só pode passar quem estiver em graça. 

A sua obra 

lntituía-se Itinerário dc Terra Santa. A 1.» ed. é de 1593, a 2." 
de 1596 e a 3.* de 1600. A i> e 2. H silo bastante nítidas na impres- 
são e tem papel regular, sendo a 2.» superior por causa dos muitos 
acrescentamentos que lhe introduziu o autor. Pode considerar-se como 
o texto definitivo: tem 94 cap. e 301 pag. numeradas só pela frente. 
Que o autor assistiu a esta 2. a impressão, nao ha duvida-lo; basta ler 
o que nos diz na pag. 35: «// div» à Italiana como mc ftoserão na 
primeira impressão deste Itinerário. 

A 3.a ed. ou de 1600 é detestável no papel e na impressão: nâo 
é natural que passasse sob as vistas do autor, provavelmente já fale- 
cido nessa data. 

Fonética 

1. No Itinerário nota-se a cada passo grande confusão entre os 
ires accentos, o que nem sempre se pode atribuir a erro de imprensa: 



esíâ 40 v, 94; está 80 v; está 
58, 59, 64, 68, 95. 



VÓ 51. 

j pór 50, 62, 72. 
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pós Ç9 V. 

lérem 70. 
tór 75. 

pregadores 74 v. 



pé 78 v. 
cores 73- 
dores 70. 
dor 71. 



2. A conjunção copulativa aparece sempre escrita é ou ê (cf. as 
pag, 20, 24, 26, 27, 29. 34, 3 5. 36, 38, 39. etc. da 5 * ed.); d'aqu> 
n3o se gera nenhuma confusão com o verbo ser p. do ind. pres.), 
porque esse tem a grafia antiga hc, mas confirma-se indubitavelmente 
um fato de fonética histórica já enunciado nas obras de Gonsalves 
Viana e Julio Moreira, isto é, que a conjunção c tinha no sec. XVI um 
som diferente do moderno e talvez aproximado do que tem moderna- 
mente o et em francês. 

3. A letra /. quer maiúscula, quer minúscula, é desconhecida do 
nosso autor; por isso usa sempre do i ou I, ou escreve os nomes à 
latina com ///: 

ludeus 56. i Hierofiymo 7 v, 9. 

lorgianas (de S. Jorge) 58. Hierusalem s,6v, 

Hleremias 55 v , $ 6 - 

Num único caso usou do y: Trayano 4 (do Prologo). 

4. Nalguns poucos casos o r e o s aparecem geminados indevi- 
damente; n3o creio por isso que a pronúncia d'entSo fosse diferente da 
moderna, mas sim que houve influencia de grafias estranhas: 

Damasso (Dâmaso) 9. 
Arrio (A rio) 100. 
Sarra (Sara) 95. 



5. O r cai algumas vezes por dissimilac5o : Fedrioo 4 v> íratici- 
dio 72 v, appropiadas 7 v; outras desloca-se simplesmente: detremina- 
r3o 7, detreminamos 27, detreminou 54, prejudicao 40. 

Quanto ás palavras rastro (íat. rostrum) 14 v, e escravavão (cra- 
var) 246, almorço e almorçar 271 v, o r é originário. 

6. Cacófatons resultantes sobretudo da repetição do r, s3o fre- 
quentíssimos: por raz5o 5, por Rey 59, por remédio 12, por resposta 
196, por relíquia 211, v, por rua 279; na nao 18. 
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7. Casos de assimilação vocálica, sobretudo do i, s3o também 
bastante frequentes: vistigios 17 v, pidíSo 18 v, pidimos 22 v, pidio 
36 v, impida 12 v f infirmidade 36 v, catichtsassemos 37, infiriores 48, 
miliflua 53 v, 147, archititura 66 v, mininos 61, mintirosa 93, mis- 
quita 131 da 3.3 ed., SalamSo 59, piadade 312 da 3.» ed., píadosa 107 
da 3. .« ed., piadcsamente 122 da 3 .a ed. 

8. Palavras em que ha a prótese do a: acipreste 190 v, aqueixar 
114, amostrar 267 v, alembrar 54 v, abastar 51, alagoa 100. 

9. Palavras em que ha a perda do a inicial : Natolia 9 v, labarda 
281 v, pascentando 186, bóbeda 1 H 1 v, cometeo 60, labastro 208 da 
?.» ed. 



1. Os nomes de povos ou nações tomam ás vezes formas estra- 
nhas, e raras mesmo nos antigos escritores: 



Mas aparece também Iwvanfinos paru designar os povos do 
Levante, forma perfeitamente moderna. 

2. Abundam os nomes em -mento, que formam palavras geral- 
mente desusadas: enterramêto 93, negamento 125, liamento 130, toca- 
mento 139 v, 218, elevamento 185, embaymento 29 da 3.» ed., enfa- 
damento 24 v. 

3. Abundam também os nomes em -ção, hoje em parte desusa- 
dos: visitação 170 v, recreação 23 v, recompensaçSto 26 v, frequenta- 
ção 39 v, aumentaçíío 78, encravaçiío 78 v, assignaçío 105 v, refor- 
mação 104 v. 

4. Para formar os deminutivos prefere o sufixo -zinho : colhersinha 
9» v, 92, portasinha 177, fontesinha 192. partesinha 21 í v, molhosi- 
nho 21 1 v, buziozinho 264, voltesinha 101 v. 



Morfologia 



Asíanos 15. 
Grecianos 44. 
Persianos 11, 248 v. 



Sirianos 102, 103 v. 
Egypcianos 15 da 3.» ed. 
Ethiopianos (da Etiópia). 



Poneni 



nos i >. 



5. Usa quasi sempre do sufixo popular -airo em vez de -ario : 
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contraíra 14, 18 v, sermonairo 29 v, cossairos 22 v, vígairo 40 v, cam- 
panairo 51 v. 

6. Apresenta alguns superlativos reforçados com muito ou partí- 
cula equivalente, como ás vezes se usa na linguagem popular: muy 
fermosissima 4, sobremaneira baratíssimos 2, muy to grandíssimas 223 v. 

7. Tem alguns partícipios em -ante ou -ente que correspondem 
aos modernos em -ando e -endo: acabatite a missa 29, tementes nosso 
Senhor 35 v, acabate de o moço dizer hú verso 102 v, acabante vés- 
peras 107 v, acabante de ganharem a indulgência 108. 

8. No futuro do conjuntivo e no infinito pessoal (1.» p. do pl.i 
faz intervalaçao dum c, usando assim duma grafia que ainda nao-vi nos 
escritores antigos, embora seja a mais vizinha da forma original latina : 
tomaremos (tomarmos) 26, veremos (vermos) 26, fazéremos 26 v, acha- 
remos 12, partiremos 8 v, estaremos 12, saberemos 33 etc ; raríssimas 
vezes lhe escapa a forma usual, como é a pag. 30: passarmos, e na 
34 v: partirmos. 

9. Alguns nomes em -ão fazem o pl. em -<V.r, conforme o uso 
popular: cidadôes 5, 6, 105, hortelões 42, hermitòes, 210 v, maginões 
244 v; outros em -ães, como turcimaes 188 v. 

10. Os substantivos torrente, tribit e origem s3o do gen. m. 
(Cf. Vocabulário). 

11. O adjectivo commnm faz no feminino commtia (cí. com- 
muas 8 v), como era usual nos autores quinhentistas. 

12. Alguns superlativos tem perfeitamente a forma latina: super- 
bissimo 2, t mansuetissimo 8ó, doctíssimo 71 v. 

13. O nosso autor, tendo demorado largos anos tora da pátria, 
hesitava no emprego de certas formas paralelas entre si. 

Se compararmos a 1.» e 2.* ed., que ambas foram compostas sob 
as suas vistas, vemos logo no Prologo, de pag. 6 a 8, seis ou mais 
vezes a partícula para da i.a mudada em pera na 2.". 

Ainda é mais notável o que se dá com a palavra devoção, que 
aparece invariavelmente até perto do meio da 2.* ed., e dahi por diante 
è substituída por devoção. 

No Vocabulário vâo citados os exemplos do primeiro caso ; aqui 
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bastará apontar os do segundo, que n3o slo poucos: devoção 120 v, 
121 v, 124 v, 125 v, 128 v, 131, 1 39, 141, 144 v, 146, 152 v, 133 v, 
155 v, 158 v, 164 v, 166, 170, 173, 17? v, 174, 178, 180 v. 182 v, 
184 v, 185 v, 187. 



A mesma hesitação se nota no emprego de são e santo ; 

Sam Agostinho 68. jj Sancto Moyses 173 v. 

Sancto Augustinho 94 v. Sam Athanasío 8$ da 3.» ed. 

Sam Helias 172 v. j Sancto Thomas 9$ da 3.» ed. 

14. Parecem-me nomes deturpados ou estropeados pelo autor os 
seguintes: 



Cornerio por Cornélio ço. 

Lutheyro por Luthero 281 v. 

S. Gregorio Nazieno por Nazianzeno 2 v. 



15. Pantale3o d'Aveiro, como franciscano que era, teve larga 
convivência com o povo, o que se revela a cada página da sua obra:, 
apresentaremos algumas d'entre as muitas formas populares usadas no 
itinerário ; 



mílhor 1, 2, ii, 12, 2Ç etc. 
pior ia v, 62 v. 
pinzel 2. 
almazem 3 v. 
immigos 3 v. 
estromentos 4 v. 

13 v. 



chuiva «S v. 
chuiveiro is. 
sanchristia 41 v, 12^. 
sanchristâo 129. 
supitamente 55. 
casório 245. 
giolhos $2 da 3.» ed. 
saluços 21 1 da 3.1 ed. 



16. Formas latinas que denotem influencia clássica encontrei as 
seguintes: 



pulpo 17 V. 
secreto 17. 
doctrina 22. 
murmur 29 v. 



marino 30 v. 
petitório 298 v. 

diversorio 206 e 207 da 3.» ed. 
absencia 295 v. 



17. Formas italianas e hespanholas que denotam as terras por 
onde demorou: 
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moio 35- 
anzol o 47. 



j basa 50. 

I esquatírones 9. 



cogombro 156. 



A palavra snrbifies, que vai no Vocabulário, parece-me italiana, 
embora n3o a encontre nos dicionários vulgares. 



1. O nosso autor tem em muita predileçSo as frases transpostas, 
sobretudo a colocação do participio no ultimo Jogar da frase. E,\. : a 
qual dos Godos, & Hunos foy destruída, 1 v, de mí ate aquelle 
tempo vista 8, de todos da terra era muy conhecida 57, dos quaes fuy 
com meu companheiro summamente agasalhado 11, nesta conta s3o 
de todos tidos 17, forâo delle, & dos mais da nao recebidos 19 v, 
bastões, que na mâo tinkão 114, com a qual tinham seus vicios 
delles, er3o reprimidos 158, o qual dos Fareseos foy comprado 162, 
quando da Virgem foy visitada 191, permitio ser do demónio tentada 
211 v, segundo nos depois contarão 306 da 3.» ed. 

2. Nas frases passivas o participio nao fica invariável, mas con- 
corda com o acusativo: 

os tem feitos livres çç, que seu pay lhe tinha postos 59 v, nSo 
quisera deixar de ter vistos 75, lugares sanctos que tenha nomeados 
116, q tinha feitos 126. 

3. As circunstancias de tempo s3o muitas vezes designadas pelo 
participio imperfeito precedido da preposição em : 

em rompendo a alva 7 v, içav, em amanhecêdo 8, em lan- 
çando anchora 19 v, em querendo anoy tecer 28 v, 184, em chegando 
ao lugar 109 v. 

4. S3o frequentes as frases em que ha repetição da mesma pa- 
lavra ou suas derivadas: 

mostra quam antàgua seja sua antiguidade 49 v, averá mister 
muyto poder pera o poder sustentar 49 v, sepultura onde foy sepul- 
tado 67 v, com os preciosos unguentos ungido 71, ceou a ultima 
rea 115 v, mostrão com mostras exteriores 164 v, o ensaboa com 
sabão cheiroso 183 v, tentada da primeira tentação 2\\ v, milagre 
tilo milagroso 24Ç da 3.* ed., minada de muros antigos 281 da 
3.* ed. 



Sintaxe 
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ç. Entre o adj. todo e o subst. que com ele concorda, om omite 
o artigo, como era vulgar no sec. XVI, ora o conserva : 

toda pessoa 8 v, toda Veneza $6, toda Itália 17, todo Levante 
14, 16, 25, todo Rey no 41, todo trigo 51, todo Oriente 49, todo pSo 
91 v, toda Grécia 92 v. — Toda a cidade 2, todo o género 3, todas 
as sedas 9 v, toda a costa 16 v, toda a parte 32, todos os annos 
37 v, todas as naos 38, todos os frades 46 v, todos os dias 7 v. 

6. Todas as repetições de palavras, como as apontadas no n." 4, 
s3o de mau gosto, mas muito mais o é o trocadilho seguinte, que 
vem a pag. 41 v da 3.1* ed. e que, ainda bem, julgo ser único (níto 
esqueçamos que o autor escrevia nos fins do sec. XV i e por tanto na 
aurora do seiscentismo) : 

taco aqui memoria desta preta, por ser luia preta ainda que 
preta no corpo, n'atma por certo muito branca. 

X 

7. Silo muitas a frases ou construções eruditas e modeladas 
pelo latim clássico: 

a) eitrar de, ter cuidado de (lat. curare de) : antes curão muyto 
bem das barbas 134 v; por esta causa me nao euro delia 30 v. 

b) conversar, v. a., conviver, ter convivência, frequentar (lat. 
conversar/"): conversar os filhos de Adam 71. Hm Morais vem exs. 
mais típicos, tirados doutros clássicos : conversar a Corte, conversar a 
Universidade, conversar as ruas, conversar o campo. 

c) vacar a, dar-se a, entregar-se a (lat. vacar e com dat.| : vaca- 
rem, a Deos 90. 

d) dwertír-se, afastar-se, desviar-se (lat. divertere\ ; por me n3o 
divertir do que vou escrevendo 95. 

e) mover a: move a compayxão 134 v, move a lagrimas 155. 
Este modo de falar é muito clássico e aparece reproduzido moderna- 
mente a cada passo nos romances de Camilo. 

í) aqui/lo para significar aquele passo : aejuillo do Ecclesiastico 18, 
aquião dos actos Apostólicos 21. B a tradução ao pé da letra das 
frases lat. illitd Eccksiastici , illud Actuum Apostotorum. que stío vul- 
gares nos PP. da Igreja. 

g) alta quatro palmos, 84. H uma imitação das construções lat. 
de a/tus, longus e tatus com acc. : tres pedes a/ins, /angus quinque 
pedes, tatus qumdecim pedes. 

h) no quinto decimo capitulo 20 v, que em lat. seria in quinto 
decimo capituh. 

i) ma/ ferida 34, — para designar que foi ferida gravemente, em 
lat. male mu/caia. 
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j) afastada da terra firme quanio tres tiros darco 7 v. ; mais 
adiante: quanto dous tiros de pedra 171. 



k) diante os olhos 


34 


V 


debayxo seu braço 


34 


V. 


diante esta 


53 




diante si 


58 




diante todos 


60 




diante ella 


79 


V 


diante nós 


120 




diante tantas nações 


12? 




diante os Keys 


183 




diante vós 


264 


V 


diante 0 seu capitão 


264 


V 


diante 0 calumniador 266 


V 


diante a Iudea 


280 




diante a porta 


320 




defronte hua igreja 


51 


V 



da 3.» ed. 



8, Mas as construções que revelam sabor popular sâo em maior 
numero: 

Hum grande alforge de paciência, 6. 
A tarar as botas 22 v. 

Cõvidei cõ ellas ao Abbade (ofereci-Ihas) 14. 

Fomos dar em nuas portas 28, 

deu comsigo cm Constantinopla 263 v. 

porque se fazião oras 28. 

Sangrar as bolsas 29. 

Ir à mão (a alguém) 34. 

Não se davão por achados 76 v. 

Cair na conta 76 v. 

No milhar da festa 80. 

Levar a pior 244. 

Tirar pai lia comigo 88. 

A mais péssima da vida 145. 

Em querendo anoytecer 184. 

Hua pouca da agua da cisterna 175 v. 

A carga surrada 234. 

Gotas, que querem parecer de sangue 84 v. 
Fazer na imagem anatomia 284. 
Dar se pouco de 297. 

Julgo também popular nestes exemplos o uso do verbo causar e 
do seu participio: 
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Lhe causava (o obrigava a) fazer aquelles estremes 205. 
Causa se o valíe do Josaphat de dous alios montes (é produzido 
por) 54. 

Valle causado de hus outeiros altos 54. 
Valíe causado do mesmo monte e doutro 219. 
Lagoa Meothis, cansada das muvtas copiosas aguas do gram 
Rio Tanais 18. 

Ainda me parece popular a frase: arripiar carreira 268, e a cons- 
trução do verbo começar, tanto com a prep. de como com a prep. a: 
começamos de navegar 30. 
começar de mostrar 24 5. 
começarão de caminhar 254 v. 
começarão a cantar 34 v. 

começarão a pedir 245 v. 

9. Ha também no Itinerário alguns ditados populares 011 alusões 
a eles : 

fazendo orelhas de mercador 229. 
fazendo, como dizem, de ladrão liei 54. 
fugio, como dize, a unha de cavalo 296. 
Frey Thomas, bem diz, & mal o faz 75. 
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ITINERÁRIO 



abaixar, descer. — 66 v-, 109 
120, 132. 

abastar, bastar.— 51. 260, 298 v. 

abelhudo, desembaraçado, con- 
fiado, intrometido. — 235 v. 

absencia, ausência. — 295 v. 

abundosamente, abundante- 
mente. — 311 v. da 3. a ed. 

acabar com alguém que, re- 
solvê-lo, convencê-lo a que. 




achar menos, dar pela falta. 
242 v., 245. 

achegas, acréscimos, acrescen- 
tamentos. - 24 v, 

/•acipreste, cipreste (planta). 

21 v.. 190 v. 

aça cal, aguadeiro. --63. 

aderência, valia, valimento, em- 
penho, favor. — 200. 

aduar, aldeia de Árabes. — 
54. 

affincadamente, com afinco, 

com insistência, — 39 v. 
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agasalhado, gasalhado, hospe 

dagem carinhosa, afabilidade, 

hora trato. — 142. 
aivões, espede de andorinhas 

de pés rasteiros. — 192. 
alag-oa, lagoa. — 100, 220 v.. 

211. 

alar, erguer por meio de corda. 

262 da 3. a ed. 
albarqnequeiro, albricoquei- 

ro, arvore que dá albricoques. 

uma espécie de damascos. — 

167. 

aicachofrado, (adi ), bordado 
a ouro ou prata de modo que 
imita a alcachofra. — 295 v. 

alcaparra, arbusto cujo botão 
ou flor serve de condimento. 
—192 v. 

alembrar, lembrar. — 54 v. 

alevantar, levantar.— 74 v. 

alicesse, alicerce.— 61, 13 v. 

alicornio, unicórnio (animal;- - 
4. 

almati ca, d a I m atic a . — 1 54. 
almorçar, almoçar. — 271 v. 
almorço, almoço. — 271 v. 
alogeado, alojado (cf. togta)— 
18 v. 

amargar o atrevimento, pa- 
gar o atrevimento, ter o cas- 
tigo d'elle. — 244 v. 

amoroso, macio, suave ao ta- 
cto— 25. 

amostrar, mostrar.— 267 v. 

anzolo, anzol . — 47. 

apalear, dar com pau, bater 
com pau. — 79 v. 

apessoado ímuy), de boa esta- 
tura. —255 v. 

aporreado, espancado, lerido, 
batido.— 256. 



aqneixar-se, queixar-se.— 154 

v, 

árabes cas, mulheres árabes. — 
230, 

aroeira, lentísco (arvore). — 171. 
arpar, levantar ferro. — 8 v. 
arrepicar, repicar (o sino) — - 
295. 

Arrio, Ari o, n. próprio. — 100. 
arruido, ruído, baralho.— 234. 
Asianos, Asiáticos, povos da 

Ásia. — 15. 
assai tear, assaltar, dar assalto. 

-26. 

assario, espécie de uva.— 176 v. 
assi mesmo, também — 10, 101 
v„ 298. 

assigrnação, concessão. — 115 v. 
atacar as botas, aperta-las com 

atacas ou atacadores. — 22 v. 
atavernado (vinho), vendido a 

retalho em taberna. — 176 v. 
aumentação, aumento. — 78. 
ave lutado, que tem felpa como 

o veludo. -127. 
avogado, advogado, patrono. 
2 v. 

B 

barato (subst.), preço baixo, 
baixa de preço, rebaixe — 2. 

barbarismo, vida de bárbaro, 
selvagismo. — 259. 

barrileta, barril pequeno. — 258. 

basa, base. — -50, 66 v., 75 v. 

baxá, dignidade suprema entre 
os Turcos, vice-rei ou gover- 
nador de província. 9 v. 

berlebeis, magistrados mores 
de justiça em terras de Tur- 
quia. — 10. 
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bernio, pano fino escarlate pro- 
cedente da Hibernia (moder- 
namente Irlanda), capa do mes- 
mo pano. — 25. 

bigninos, beguinos, certos fra- 
des mendicantes. — 207 v. 

bizante, besante, moeda de Bi- 
zâncio (Constantinopla). — 2. 

blatldo, brando. — 25. 

blandura, brandura. 235. 

bobeda, abóbeda. 181 v. 

boleyma, bolo grosseiro. 88 

v. 

boníssimo, muito bom.- lã. 
bronzo, bronze. —49 v., 64 v., 

28. 

broslado, bordado. - 78. 

bucentorio, bucentauro, um 
certo galeão de Veneza. 4, 5. 

butartfas, ovas de peixe, so- 
bretudo da tainha, curadas ao 
fumeiro (do il. buttarga. cf. 
Dia. Ital.-Pori. de Bordo).- 
12. 

C 

cabdis, justicas-mores das ter- 
ras onde residem. — 10. 

cabecear, agitar ou menear a 
cabeça, cair com sono. — 262 v. 

ca CÍS, sacerdote entre os Mou- 
ros, espécie de capelão duma 
mesquita. — 65 v. 

cafarro, hríbuto que os chris- 
tãos da Terra Santa pagam 
aos Turcos — 54 v.. 

calenda, talvez calendário. — 
15 v. 

caloyra, monja grega.— 45 v. 
caloyro, frade grego de S. Ba- 
silio.— 11, 14, 17. 
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Cam are ta, quarto pequeno. 
188 v. 

cambaia o, estalagem gratuita 
na Palestina, talvez o mesmo 
que earavançara. 246, 249. 

campa, sineta, sino pequeno.— 
3 v. 

canapeto, uma espécie de cou- 
ve.— 216 v., da 3.» ed. 

Candia, vinho moscatel de Can- 
dia ou Creta. 20. 

cão, ospédaria gratuita, o mesmo 
que cambelão. — 273, 273 v. 

caridade, lavor, esmola. — 260, 
37 v. 

carreg-adamente, de má von- 
tade.- 123. 

carrego, cargo, encargo. 197. 

casório, casarão, casa grande. 
--245. 

cayda, queda.- 134 v. 

cepo, caixa de esmolas, 162. 

cerimonia ti ca mente, com 
muitas cerimonias. 57 v. 

cevadeira, alforge de comida. 
57. 

chação, condição, natureza. 
20. Ex. : o queijo. . lie malis- 
simo, seco, de má chação. — 
20. 

- canalha de mà chação. — 196 v. 

chansonetas, cançonetas. 99. 

chatinar, mercadejar.- 289 v. 

chaus, espécie de juiz nas cida- 
des da Turquia. - 10, 267. 

chavão, molde, marca, sinete. 
91 v. 

chinchas, persevejos. -274. 

christianismo, o conjunto dos 

cristãos. — 112 v. 
chuiva, cl uiva.- 18. 
chuiveiro, chuveiro. — 18. 
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cimborio, zimbório. — 73. 
circumciçam, circuncisão — 12. 
circumcidam, idera. — li v. 
circumciaado, circuncidado.— 
178. 

cirialt tocheiro para círios. — 
210 v. da 3. a «d. 

ciseiro, homem que recebe a 
cisa.. — 57 v. 

claustra, pateo fechado dos 
conventos. — 73, 126 v. 

CObtOB»Coptos ou coptas, cristãos 
do Egito e da Abissínia. — 83. 

colação, comida leve. — 8 v. 

cogombro, pepino. -156. 

colheyra, a bolsa dos testícu- 
los.- 281. 

comer, fazer comichão. — 29 v. 

como, cerca de. aproximada- 
mente.— 3, 13, 14-6 v. Ex.: 
desviado . . corno doze léguas. 
13. Morão na Sãcta cidade 
como seiscentos ludeus 146 v. 

compridam, comprimento. — 
16 v 

compridamente, completa- 
mente, peiieiíanieiite.- 87. 

conjunta, unida, pegada, 14 v. 

contento, contentamento 41 
v., e 66 da 3, a ed. 

conversar, conviver, ter convi- 
vência, residir. — 15. 

convidar, dar de gratificação. 
—6 v., 8 v. 

convite, banquete (do it. con- 
vito).— 160, 291 v. 

cordeal, bebida que dá forças. 
-~185. 

corvinacho (o texto diz corvi- 
nanâo, mas é errata apontada 
no fim da obra), corvina pe- 
quena.— 47. 



cossairos, corsários. -14. 

cravo, uma espécie de piano 
antigo. — 28 v. 

curiosidade, obra de muitos 
lavores, esmero d' arte, rendi- 
lhado, lavor fino. — 21, 26. 

curioso, cheio de lavores ou 
rendilhados. — 25. 

curteza, pressa, falta de tempo. 
— 175. 

çurrão, o mesmo que eevadeira. 
—57. 

D 

Damasquino, de Damasco. — 
277. 

dar em, ir parar em. -270, 28, 
135. 

dar-se-lhe pouco, não se im- 
portar. — 244. 

demérito, desmerecitnento. — 
119 v. 

descender, descer.— 81. 

desenvergonhado, desaver- 
gonhado. — 36 v. 

desgraciado, desgraçado. - 163 
v. 

desmasiadamente, de m asi a- 

damente. —25. 
despor, depor, dimitir (dum 

cargo). — 235. 
devação, devoção. — o, 19 v.. 

29, 37 v., 38 v.. 41, 47, 52, 

67, 67 v., 75, 77, 78 v., 79, 

88 v.. 93 v., 112 v. 
divertir-se, afastar-se, desviar- 

se. -95. • 

E 

efficacia, instancia, insistência. 
-23. 

elevamento, elevação. — 185. 
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elifantinos, eíefantiaos.— 3. 
embarbascar, embasbacar. — 

198. 

encarniçados (olhos), injecta- 
dos de sangue, assanhados, 
raivosos. — 89. 

encomen das, r e co m en d aç õ es . 
visitas, recados. -39 v. 

enfôrros, fôrros .— 223. 

en grulho, nòjo.— 201 v. 

ensenhoriar, dominar, pos- 
suir. — II v. 

enxadres, .\ a d rés.- 71. 

enxalmado, coberto de en- 

xalmo. — 65. 
eregias, heresias.- 93. 
errores, erros. 96 v. 
escalado, aberto. fendido para 

se poder salgar (falando do 

peixe) — 12 v. 
esclavina, capa tio romeiro.— 

25. 

escravar, escavar, cavar. — 
246. 

escripturario, sabedor ou li tio 
na Escritura sagrada. — 210. 

esmarcar, marcar, calcular.— 
258 v, 

espinas, espinhos.- -221 v., da 
3.a ed. 

esquifado, pobre e indigente, 
como quem vai num esquife. 
- 266 v. 

estradistas (ladrões), de es- 
trada. -38. 

estroço, destroço. 37 v. da 

3* ed. 

estrovo, estorvo, embaraço.- 
202. 

exarcos, exarcas, delegados do 
império grego no Ocidente. 
-91. 



F 

falcão, peça antiga de artilha- 
ria.-. 49 v 

falsar, falsear, deturpar ou tur 
cer o sentido. 147. 

fanadura, circuncisão, corte, 
amputação.— 260 v. 

fartum (adj.), parece ser o mes- 
«no que fortúnt, forte, desa- 
gradável (falando do cheiro). 
-43 v. 

fazer a latina, usar u rito la- 
tino.— 11. 

fazer a grega, usar o rito gre- 
go— 21. 37, 41. 

feita, vez, ocasião.- 243 v. 

feitiço (adj.), fictício. 47. 

feltrado, feito de feltro. 25. 

ferrar, marcar com ferro em 
brasa.- 101. 

ferregeal, campo de ferra ou 
cevada. — 62. 

filatelias, exteriorídades. espa- 
lhafato*, jactâncias. — 160 v. 

formigueiros ''ladrões), que an- 
dam juntos corno formigas ou 
roubam como formigas. 179. 

foro: em foro de - ua conta 
de. 39. 

fradaço, tradalhào. grande fra- 
de. 142. 

frangi, nome dos portugueses 
na Índia oriental. 52. 

G 

gfaleaça, grande gale. 3. 

garrabulho, garabullia, motim. 

embrulhada, confusão.- 47 v. 

gasalhado, bom acolhimento. 

bom trato. — 19 v. 
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geral, general, capitão, — 28 v., 
157. 

gralhada, grande barulho, — 
209 v. 

grangeria, lavoura, granjeio, 
cultura.— 89 v., 90. 

gremial, veste episcopal 'para 
cobrir os joelhos). -49. 

grosa, maledicência, murmura- 
ção. — 220. 

grosador, murmurador. 3. 

grosso, fértil, productivo.— 53, 
255 v. 

grossura, fe r ti li d ade . — .'{28. 
guardas do norte, as duas 

ursas polares.- 204. 
guardiauia, cargo de guardião. 

—40 v. 

guayar, cantar em estilo de la- 
mentação (diz Morais;. 262 v. 

H 

harpar, talvez arpoar. 30. 
humanidade, afabilidade, bom 
trato.— 308 da 3.-' ed. 

I « J 

idolatrar, sacrificar aos idolus. 

- 43 da 3.» ed. 
ílhenOS, naturais das ilhas. — 13. 
ilhotes, pequenas ilhas. — 16 v„ 

17. 

itnmemoravel, de que não ha 

memoria. — 15 v. 
incantillados. alcantilados. — 

192. 

incomportável, que se não 

pode suportar.— 45 da 3.* ed. 
in devoto, que não tem devo- 
ção— 152 v. 



inexpunhavel, inexpugnável. 
—206 v. 

inflado, desmaiado, assustado» 
timido. — 293 v. ; posto em fio, 
em cordão, um após outro. — 
55 v. da 3, a ed. 

ingres, inglês— 97 v. 

intrinsicado, interior, intrinca- 
do, obscuro.- -26 v. 

ir, importar, interessar, relevar. 
Ex.: não nos vay tanto nisso. 
53 v., 64. 

irreverenciar, praticar, irreve- 
rências. — 165. 

junipero, zimbro (planta). — 
172 v. 

L 

labarda, alabarda. — 281 v. 
lacão, presunto de porco. - 
148. 

lamy, turco nobre que nas ci- 
dades da Palestina desempe- 
nha o lugar de juiz. — 47 v. 

lentes, leitores.— 21. 

lentisco, aroeira (planta). — 171. 

levante, vento do Levante.- 

48. 

levantinos, os do Levante. 
15. 

levemente, facilmente. —32 da 
3* ed. 

liamento, ligamento, prisão. — 
130. 

lilio, lirio. — 293. 

logea, loja. — 3. 

lucerna, clarabóia, abertura pa- 
ra entrar luz.- -273. 

lumieiros, luminárias, luzes. — 
65 v. 

logarete, pequeno Jogar. —65. 
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M 

machina, quantidade, multidão 
(de cousas). — 163. 

madim, moeda turca de 12 reis. 
—53, 55. 

magnificar, elevar, exaltar, en- 
grandecer. — 34 v. 

magiuão, louco (entre os mou- 
ros).— 88. 

Mahometo, Mahomet.— 9. 

mais, mas, porem.— 26, 193. 

malissimo, muito mau. — 20. 

maneavel (porta), que traba- 
lha bem, que gira liem, que 
não emperra. — 238 v. 

mão (ir á), repreender. — 34, 62. 

mãos (vir ás), brigar, lutar.— 
245 v. 

mareei o, moeda de Veneza. — 
24 v.. 199 v. 

mariola, carrejão, homem de 
fretes — 194 v. 

ma st o, mastro.— 36 v. 

matarnaforg-ios, metamorfoses 
(de Ovídio).— 18. 

matoíotagrem, provisão de man- 
timentos para os que embar- 
cam-— 298 v. 

melado, doce como o mel, ado- 
cicado.— 198. 

mercaderias, mercadorias - !. 

meritamente, merecidamente. 
—46 v., 236. 

Mexias, Messias.— 56, 147. 

mingfola (frade), mendicante. 
—244 v. 

modos d'area, medãos ou mon- 
tes d 'areia.— 248 da 3.* ed. 

molificar, abrandar. — 37. 

moio, frete.— 35. 

montttOSO, montanhoso.— 238. 



morado, da côr da amora. — 
76 v. 

mosaico, embutido feito com 
pedrinhas de varias côres. — 
2 v. 

mu caros, almocreves.- 280. 
murraur, murmúrio. — 29 v. 
musas, espécie de bananas. - 
32 v. 

N 

nacida, tumor, furúnculo.- 294. 

nafega, anáfega, espécie de ma- 
çãs.— 214. 

Natolia, Anatólia ou Ásia me- 
nor. — 9 v. 

negramento, negação.— 125. 

neg-o ciado, atarefado. 235 v. 

natnraleza, natureza. 17 v. 

O 

obonagês? 29 v. 

opposito (em), em oposição. 
— 172. 

oras (fazem-se), aproxíma-se a 

hora.— 208. 
origem, do gen. masc. — 281. 
OU ta {—-ova), bolsa ou ovário 

dos peixes. — 12 v. 
outonada, estação do outono. 

-16 v. 

Ouvidio, Ovídio, poeta latino. 
-18. 

pagar-se de, gostar de.— 295 

da 3.» ed. 
palha (tirar), troçar, escarnecer, 

—88. 

palratorio, barulho de pala- 
vras. — 226 v. 
papazes, clérigos gregos. — 29. 
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pardieiro, casa arruinada. — 

257 v. 

pardilho, talvez uma espécie de 

pano pardo. — 8. 
pargo, peixe do mar.— 47. 

Parte {ser muyta — para), ter 

muita influencia para. — 249. 
parte (saber), ter noticia.— 143, 

219. 

part iculariar, particularizar, 
pormenorizar.— 145 v. 

pascentar, apascentar.- 186. 

paysano, compatriota, da mes- 
ma pátria. — 69. 

pedágio, tributo que se paga 
de passar em barco ou ponte. 
—54 v. 

peitar, pagar.-- 254. 

pelar, tirar a pelle, esfolar; (fig.) 
levar couro e cabelo. — 15, 
29 v. 

pequeno (subst.), pedaço, bo- 
cado. Ex. : pequeno de mau ca- 
minho. — 196 da 3. a ed. 

perfeiçoar, aperfeiçoar. — 75 v. 

persianos, persas. 11, 248 v. 

perverter, transtornar, mudar. 
—115 v. 

pesco cada, palmada no pes- 
coço.— 84. 

petitório, peditório. — 298 v. 

picado (mar), agitado, encape- 
lado.— 221. 

pitiZel, pincel. — 2 v. 

pito, apito. — 30. 

plaino, planura, planície. — 97. 

p Ian tear, prantear, lamentar. 
Formado directamente do lat. 
planctus — 176. 

plumo, prumo.- 192 v. 

politico (adj .), educado, polido, 
civilizado. — 128 v. 



ponente, poente. — 9, 16, 21. 
ponentinos, os homens do 

Poente. — 15. 
pontos: pôr-se em pontos com 

alguém = questionar, brigar, 

teimar com alguém. — 161. 
porradas, pancadas. — 271 v. 
portazgo, tributo que se paga 

á entrada das portagem. — 

54 v. 

poyal, cercadura de pedra e cal 
á roda do pé duma arvore. — 
161 v. 

pratica, conversação, colóquio. 
-36 v. 

presentar, presentear. Ex.: lhe 
presentou hum relógio. — 51. 

proluxidade, prolixidade, re- 
dundância.— 102. 

pulpo, polvo (peixe).— 17 v. 

0 

quartao, o mesmo que qimrtau, 
cavalo cheio e corpolento mas 
pouco comprido. — 259 v. 

quebrar, abater, diminuir. 
106. 

queimar o sangue a alguém, 

irrita-lo, exaspera-lo. — 29 v., 
80. 

questa, peditório (cf. quê te em 
ir.).— 83. 

R 

rabi, mestre da lei entre os ju- 
deus— 12. 

raiz (de), desde os fundamen- 
tos.— 38 e 49 da 3.» ed. 

recado, recato, guarda, tino, 
juizo. — -69. 
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recompensa çâo, recompensa, 
recreação, recreio.— 23 v. 
recuperar-se, reíazer-se.— 
62 v. 

reposta, resposta — 89. 101. 
rep unhar, repugnar.- 186 v. 
resaudar, corresponder a uma 

saudação.- - 281 v. 
romeira], logar de romãs. — 

189 v. 

rostro, rosto face.— 140. 
rotolo, 1.° rôlo, 2.o peso de 4 
arráteis.- 278 v., 69 v. 



S 



sabasto, peça de pano, de cor 
diferente, inserida num vesti* 
do.-- 154. 
sa marrão, batina grande de 

padre. —22. 
sambenitado, vestido de sam- 
bem to. 292 v. 

Sami Iacos, governador de ci- 
dade entre os Turcos, o mes- 
mo que sangeaco. 10. 
san carrão, talvez impostor. -9. 
sanctão, nome que dão aos ca- 

ctzes. — 87 v. 
sangrar as bolsas, extorquir 

dinheiro. — 29. 
saquim, sequim, moeda de ouro 

italiana. -69. 
Sarra, Sara, n. próprio. — 95. 
secreto, segredo. — 17. 
segre, século. — 84. 
seguridade, segurança. 54 v. 

da 3. a ed. 
sereno, o ar da noite. — 271. 
serpentino, de serpente.— 32. 
sexa ou seixa, cobertura da 
cabeça entre os Turcos.— 50 v. 



Sim, assim.— 198 v. 
sobrescada, espécie de coberto. 

— 64 da 3. « ed. 
sobresubstanciat, mais que 

substancial, muito alimentício. 

—81. 

sombreiro, chapéu. — 5. 

somentes, somente.— 8. 

sopena, sob pena.— 10 v. 
(cf. socolor, 202). 

subbassi, oficial de justiça en- 
tre Turcos, espécie de meiri- 
nho. —57. v. 

suffocato (comer), comer carne 
de animal sufocado {o que era 
proibido aos Judeus).— 93. 

summamente, muito bem. — 
11. 

supitamente, subitamente. — 
55. 

supito (de), de súbito. —262. 

surbião, movimento anormal e 
desencontrado das aguas do 
mar, que acompanha as cal- 
marias ou se segui" a etlas. 
Esta definição deduz» se do 
texto, porque a palavra não 
vem em dicionário nenhum. 
Deve ser ital., mas não vem 
nos dicionários vulgares desta 
língua, como Bordo, etc. — 
300 v. 

Suria, Sina. 34 v., 274 v. 



tal, simples. Ex. : pedra tal, pe- 
dra ensossa, simples, sem bar- 
ro — 8: lâmpada tal de vidro, 
lâmpada simples de vidro. 
- 89. 

tampão, tampo, têsto.— 239. 
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tarraía, rede de pescar.— 50 v. 

da 3.» ed. 
tem o rizado, atemorizado. — 

319 v. da 3.» ed. 
terrado, terraço, eirado feito de 

tijolo ou argamaça no alto das 

casas. — 67. 
terreyra (adj.), térrea. — 117 

v. 

terreno, vento que sopra de 

terra.— 8. 218 v. 
terreno (mar), mediterranio. — 

218 v. 

teso, outeiro pequeno. —133. 
texe dores, tecelões. — 56 v. 
titubar, titubiar, vacilar. — 24. 
tocar rijamente, andar a toda 

a pressa. — 254. 
tornada, volta.— 6. 
torrente, do gen. masc. -40. 
tratOB, comércios, negócios. - 

8 v„ 4. 
tredor, traidor. — 155. 
tresmalho, rede de pescar. — 

217 v. 
tribu, do gen. masc. 
trocho, bastão, cajado. — 43. 
trunfa, turbante. — 29. 
truaquiar, tosquiar— 86 v. 
tuglirio, cabana.— 207. 
turbão, turbante —50 v„ 292 

v. 

Barcelo», setembro de 1912. 



turcimão, o mesmo que turgi- 

mâo. — 50 v. 
turgimão, interprete, língua. — 

47 v., 45 v. 

V 

vacar a, dar-se a.- 90. 
vagamundo, vagabundo, vadio. 

—174. 
vallada, valle.— 189. 
ventrapi» religioso arménio, 
verdugada, circulo de varinhas 

ou barbatanas para arquear ou 

dar roda á saia das mulheres. 

—8. 

vestiaria, conjunto de vestidos. 

viço, vicio (cf. terras viçosas, 2.» 

estrofe dos Lusíadas). — 15. 
viola de arco, rebeca.- 25 v., 

28 v. 

vil eiras, freiras leigas de Santa 
Clara (talvez por andarem cá 
por fora pela vila a fazer com- 
pras). — 8. 

visitação, visita.— 170 v., 19 v. 

vitnperoso, insultante.- 244 v. 

volta (á), de envolta. — 138. 

voltezinha, voltazinha, acentua- 
ção ou requebro da voz. — 
101 v. 



A. Gomes Pereira. 



Duas traduções portuguesas do sec. XIV 



Tratado de S. Isidoro do ajuntamento de bons 
ditos e palavras 

Hm Portugal apenas encontramos duas bibliotecas conventuaes 
providas de velhos códices literários, uma no sul e outra no centro 
do reino, excedendo todavia, a livraria do mosteiro de Alcobaça consi- 
deravelmente a do mosteiro de Santa Cruz de Coimbra em muitos 
aspectos. Esta riqueza já foi explorada ««cientificamente nos fins do 
sec. XVIII, sendo em 1775, publicado o Index Codicum Bibliothetae 
Alcobatiae, etc. Com a extincçSo do instituto monástico, aquellas pre- 
ciosidades foram distribuídas pela Bibliotheca Nacional e Arquivo da 
Torre do Tombo ; mas este só recebeu sete códices. 

Linguisticamente s3o valiosos entre estes sete códices os que 
tem os números 266 e 270 da marcação conventual. O primeiro destes, 
que eu atribuo decididamente ao meado do sec. XV, conserva só inéditas 
as «Meditaçoens de S. Bernardo sobre as 7 horas Canónicas» a II. 97, 
e uns tratados sobre a hora da morte (11. 3 37 v.), sobre a luxuria 
(tl. 155), sobre a castidade (ti. 158), sobre o dia de Juizo (tl. 165) e sobre 
o inferno (tl. 167 v.), que foram extractados pelo sr. Cornu e publi- 
cados com o titulo de Traitc de DévoHon na Romania, t. XI. Os 
outros trabalhos receberam a tuz da publicidade por intermédio de 
Fr. Fortunato de S. Boaventura {Collecção de Inéditos Portugueses, 
tom. \, 1829) e dos srs. Cornu, Esteves Pereira, Vasconcellos Abreu, 
José Joaquim Nunes, e Klob. 

O oatro códice, porém, tem escapado à attençSo do publico, posto 
que o mereça, pois no meu entender pertence ao sec. XIV, tanto pela 
letra, como pela ortografia, nao sendo obras d'aqueUe período muito 
vulgares entre nós. 

O referido catalogo de Alcobaça assim o descreve: <« Papyreus 
carens 12 folíis initio, Littera communi pene delecta compíectitur 
Lusitano sermone Librum de contemptu Mundi, qui in Bibi. Patrum 
tom. 6. editus est, & tribuitur Isaac Syro, Vitam Ducis Antiochi 
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postea Abbatis, Vitam de Mariae Egyptiacae, de qua Cod. 266. 
Denique quaíuor Tractatus exponentes, quid sit Consctentia». 

Esta descrição tem varias inexactidões e entre dias conta-se a de 
dizer que elie é exclusivamente de papel, quando na verdade tem a 
singularidade de alternarem as folhas de pergaminho e as de papel, 
embora sejam estas em muito maior numero. O livro sofreu tratos 
tanto do tempo, como do encadernador, que o compôs alterando-lhe 
a ordem das folhas. Começa a fl. 14. 

Na segunda pagina da ultima folha, que mostra ter estado coiiada 
a uma anterior encadernação, encontra-se o índice das peças contidas 
no códice, o qual, apesar da sua deterioração, consegui lêr, e que é o 
seguinte: 

« Em este livro som os tractados que se seguem. 

Primeiramente xij míídamentos que o bispo athanasio deu ao 
divino anthioco en a primeira folha. (Falta). 

O ij° o livro Isaac, xij folhas. (Faltam as duas primeiras folhas). 

O iijo da acídia e en quantas maneyras homeen peca per ella. 
Cento ij folhas. 

O iiij 0 de santo Isidro, de atunctamente de boas palavras. Ciij. 
O quinto da vjda do duque Anthioco. Cx. 
O vj« da vida da santa maria egiciacha. Cxx. 
O vij" de santa nelagia. Cxxxvj. 

Depoys se seguem capítulos, iiij. 0 da conciencia outro da 
oraçom, outro da contemplaçom. O outro quarto he maa [cousa de] 
converssar com as molheres. 

Da vida Je huu mine que foy grande no paaço do Enperador. 
Cento xbij.» 

Das obras transcritas no códice 771 (assim é o seu numero no 
Arquivo Nacional), copiei um tratado sobre o ajuntamento dos bons 
ditos e palavras, publicação que é possível que chame a atenção dos 
entendidos para as peças que ficam inéditas. 



Inclpit tractatus de sancto Ysidro. de aiunctamento de boas 
dietas e pai auras: . 

O ffilho muyto amado, ama as lagrimas, e non as queiras ley- 
xar. Sey prestes e aparelhado ao planto, segundo que foste eneli- 
nado aa culpa e ao pecado. Del foy a tua (FL. 102 V.) entençom. 
a Afazer o pecado, tal seia a tua entençom a ffazer a pêttencia. Assy 
como cayste nos auissos. assy te torna, por que segundo a chaga. 
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deue seer dada a meezinha e Remédio aa plaga. Per palauras 
manssas e blandas. non te segures do pecado. En teu coraçom 
continuadamente, more sperança. temor e fiúza. Assy te alce e 
leuante a esperança da indulgência e perdom. que sempre o medo 
do jnferno te de afrliçom. e o temor dei. senpre do pecado te 
enmende. O temor enpuxa o pecado, e ahayxa os meios. Onde 
non he temor, hy he uida torpe e dissoluta. Deseia seer uaJente. 
mays per coraçom. que per corpo, mais na mente e uõotade que 
per carne. A affilçom e tribulaçom do corpo, he Remédio da alma. 
A doença ffere e chaga a carne, e cura e da ssatide a alma. Se boa 
andança e Rcqueza ouueres. nõ enssoberueçass. Se te algúu enju- 
riar. soffre e non seias flaco. por que sey certo, que deus te pro- 
ua. e poren non te leuantes en soberua. Sey senpre prestes e apa- 
relhado, a qual quer cousa que te uenha. e ante que te venha, sta- 
do que te pode acontecer percebudo. Ben e mal que te ueer. ledo 
de uõotade liure o ssoporta. Se non podes squiuar e sofírer a 
ssanha. ao meos sey tenperado nas palauras. Sey prestes, mais a 
ssofTrer eniurias. que aas lTazer. E de todo en todo, sey mais dili- 
gente, a ssoportar os maaes. que aos fazer. Dos errores e maaos dize- 
res dos mormuradores. non cures, ante os calca e asconde sso a terra. 
Aas palauras enjuriosas e ásperas, toma a paciência por scudo. e con 
cila as (fl. 103} vence. Quando algúu de ty escarnecer, quando te do- 
estar, quando sse contra ty leuantar. quando te fezer jniuria. Anprende 
de Chi isto tenperança. aprende dei ssoíírer. por nos el. padeceo eniu- 
rias. e leyxou a nos exenplo. por que el Ifoy ferido com palmadas 
lerido com açoutes, scarnido cõ escarros, na cruz com elauos pregado, 
coroado de coroa d espinhos crucifiguado. e sempre calou, e non 
falou. Grande uertude he. se nõ fezer es mal aaquel que a ty ffa- 
zer. Gloria he grande se perdoares aaquel. a que podes empeecer. 
Quando fores mal tragido e eniuríado. entende que te ueo pollos 
teus peccados. Beenze e faze ben. ao que te mal diser. Esforça te 
vencer o ssanhudo. e yrado. com paciência. Vence com palauras 
blandas. a maldade, e com bondade a maleza. Com o ben. sobre- 
poia o mal dos outros. Muyto come e gasta o coraçom e a mente, 
a chaga ascendida, e quanto ha mais ascondes e encobres, mays 
acrecentas en teu dãpno. Se alguu pecar en ty. non peques tu en 
el. Sabe que Juizo ha de vijnr en ty. e nõ seeras perdoado se nõ 
perdoares, e se el non veer com huildade e te nõ pedir perdom. 
tu tira o rrancor. e perdoa de coraçom e de vóóntade. Tira do 
coraçõ odio e jniuria do hyrmááo. e da maldade alhea. en el nõ 
fique dóór nen Rancor. O odio parte o home do Regno de deus. 
tira o do cééo. lançao fora do parayso. O odio per marteyro. per 
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tormento per sangue, nen hé tirado, nen Remijdo. Como declara- 
rey e demostrarey o fogo da enveia. a qual queyma todas as plan- 
tas, as geerações das uertudes. A enveia. todos os beens destrfujy. 
Assy como pestelencia. A enveia. he traça do coraçom. come e 
gasta o entendimento, queyma os pectos. enpeçoenta e chaga a 
uóótade. pace e come o coraçom do homen. Assy como pestelen- 
ça. e por esto he mester, contra o maao zeo. bondade e caridade 
(FL. 103 V.) seer prestes e apparelhada. batalhar contra a enveia. 
Proua e faze. que mais ames que seias amado. Sey fiel na paz, nõ 
seias leue na amizade. Ama e Retém sempre, o legamento e aiun- 
ctamento da continência e tenperança. Reduze e trage os enmijgos 
a paz. e Reuoga e Reduze e induze os descordantes a concórdia. 
En todos teus actos, seguy os bóós e sanctos. e poen ante os teus 
olhos os exenplos dos sanctos Os exenplos dos padres, seiam a ty 
doctrina. castigo e disciplina. O fauor do mundo, non te engane. 
Os seus doestos e vitupérios, nõ te destruam e Rouben. Aquel 
que non deseia seer louuado. nõ sente enjuria. Se despreças o lou- 
uor. de ligeyro lançaras de ty os vitupérios e os doestos. Na lingua 
alhea pregunta a tua côsciencia. Conhoce e esguarda a ty per teu 
Juízo, e non per Juizo alheo. Que te aproueita se tu maao es. seer 
dicto e auudo por bóó. Que louuor de ben pode seer dicto. se 
assy non he. Non demostres, nen finguas santidade, per visriduras 
vijs, Sey tal en verdade qual queres seer dicto. A tua vida e prof- 
fissom. demostra no Andar, e non no auito. Mos mouymentos do 
teu corpo seia modo sinplez. puro e impo. Em teu geesto e movy- 
mento. demostra mesura e honestidade, e nenhua vyl nen torpe. 
O coraçom e vóótade. no auito e mudamento do corpo sse pare- 
ce. Por o geesto do corpo, se mostra o deseio e uõotade da alma. 
O teu andar non offenda. nen íaça pecar os olhos do próximo. 
Non des de ty aazo. de mormurarè outros. Esquyua os mááos. 
non tomes conpanhya com os peruerssos. ffuge dos homéés Re- 
uessados. e que enclinados som a todo (FL. 105) mal. Junta a ty 
bóós conpanheyros uirtuosos. e de bóós custumes. e conuerssando 
seeras tal como elles. Perijgoo e gram mal he ao home. aconpa- 
nhar com os que mal viuem. E melhor he odio e malquerença dos 
mááos que a ssua conpanhia. por que assy como na vida dos bóós 
e sanctos. ha muitos beens. assy ha muitos mááes. na vida e aiun- 
ctamento dos mááos. Esquyua os dizeres e dictos caçurros. e as 
palauras desonestas e feas. A palaura váá. e com plazentaria ouuy- 
da. cedo ençuía a mente, e de ligeyro he posta em obra. fifala per 
tua boca palauras. que nõ encuges as orelhas daquelies que as 
ouuyrem: A palaura váá. mostra qual he de dentro a côsciencia. 
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A lingua mostra os custumes do home. e o coraçom se demostra e 
proua per a palaura. Da auondança do coraçom. ffaía a boca. 
Lança de ty a palaura. que non edifica, nen aproueyta aos que a 
ouuem. porque a palaura acetosa, e num Reprehendida. de lígeyro 
he posta em obra. Os uicios e pecados, crecem pouco e pouco, e 
se nos non cavidamos dos pequenos de ligeyro eayremos nos gran- 
des. A tua palaura non seia de Reprehender. e seia aos que a ou- 
uyrem prouectosa. fíala. non o que te plaz. mays aquello que for 
Razom. Do mal alheo. non ençuges a tua boa. Non mormures do 
que peccar. mais aue dei dódr e compassiom. Teme cayr no pecca- 
do. do qual Reprehendes os outros. Se te ben vires, nunca Repre- 
henderas outros Os mormuradores. e os que os ouue consintindo. 
a ygual pena seerom punidos. Nen bua ponpa. e sobeia cortesia 
(FL. 105 v.) tire ty. de ty. Non oluides teus bóós custumes. e bus- 
ques os alheos. Tanto cura e aue euydado coreger teus peccados. 
quanto fazes por saberes os alheos. De todo e com gram uódtade. 
fuge a toda geeraçom de mentira, e en nenhua guysa non diguas 
falsso. testemunho, por que a boca que mente mata a alma. Per 
falácia e engano, non defendas nenhuu home. Non seias ligeiro nas 
palauras e na obra tardinheijro. Prometeste maao voto. no[n] o 
guardes ante o brita. Eu as cousas torpes, brita o promitemento. 
por que maao he o uoto e a promissom. que com maldade he con- 
prido e acabado. Peca no luguar. onde sabes que deus non mora. 
por que o que fíez. as cousas ascondidas. esse as véé. Nenhuu non 
pode fugir assy meesmo. e se te non dãna a publica fama. condã- 
pne te a própria cõsciencia. Non he mais graue pena. que a en- 
ueiosa cõsciencia, O que ben viue. senpre ha plazer. A cõsciencia 
Rea e culpada do peccado. sempre sta em pena. Plaga, morte, nen 
nehua outra cousa, nõ te spantara. se ben e iustamente viueres. 
O teu consselho e tuas obras, torna «• poeni em deus. Queres cre- 
cer en vertudes. fazeas e non as mostres. A cousa que perder 
podes en falando, guardáá en te calando. O pecado confessado. 
Se ligeiro he curado, o encerrado e non confessado, he acrecen- 
tado. O pecado mãifesto '. he feito de grande pequeno. Melhor he 
esquiuar os peccados que os enmendar. porque cayndo en pec- 
cado. non poderás tirar maao custume (fl. 106) A consciência larga, 
enpeece en no ben fazer. Maa e muy maa cousa he o no saber, e 
muyto torpe cousa he. nõ conhocer as forças de seu corpo. O non 
saber he madre dos erros. Vícios maaos e peccados. squiuam e 



O âi por ani é simples abreviatura e não forma fonética. 
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vencen as homèes per sabedoria. O ssabedor de Kgeyro aprehen- 
de. as Jnsidias e artes do diabóó. Muyto grande ben he. guardarsse 
e cauidarsse dos peccados e maldades. Grande miséria, e grande 
mal he. non saberes o que queres fazer. Aprehende o que non 
sabes, porque non seias achado, doctor sen prouecto. A sabedoria 
que ouuyndo aprehendeste. ensigna en leendo. Non seias derri- 
bado en pecado de soberua. e de vâá gloria, por douctrina e sabe- 
doria de teus discipolos. Non ensignes per palauras escuras, por 
que por tal douctrina. desplazeras aos sinplizes. e aos sabedores 
Anotaras. As cousas tio corou fala a todos, mais as do segredo fala 
com os sabedores. As cousas mãifestas e claras dy a todos, as 
non mãifestas. fala com poucos. A sciencia que nom souberes, 
busca quem ta ensigne. Arguyndò e disputando, as sciencias som 
declaradas e mãifestas. A cortesia e ponpa. he presupçom muyto 
perigosa. Amar mays ouuir que ensignar. e scuytar que falar. Ao 
mayor e mais honrado, faze Reuerença. Non seias ygual ao mayor. 
Melhor he morte padecer, que fazer e poer en obra as máás cou- 
sas. Ygual cousa. he. fazer mal. e obedeeeer e consíntir en e!. por- 
que o que faz mal. e o que o consente, ambos (FL. 106 v.) ham 
pena ygual. O prelado deue studar seer mais amado que temydo. 
Os soiectos seiam Reuerentes aos prelados e non medorosos. por 
que da Reuerença ven amor. e do temor ven odio e malquerença. 
O medo. tolhe. tira. e destrue. a fíe e a uerdade. Onde he amor. 
hy he esforço Onde he medo. hy he desperaçom e couardiçõ 
Non seias muito misericordioso, nen pouco, nen perdoes pouco 
nen sobeio. Qualquer cousa que fezeres he uirtuosa. se feita for cã 
discriçom. Sen discriçom feita, tornasse en peccado. O teu teste- 
munho nõ enpêeça a nenhuu. A tua palaura e dizer, a nenhuu nõ 
seia perijgóó. A tua palaura non seia de Reprehender. mais seia 
Recebida e louuada de todos. Sey em ty. e en os outros tenperado 
e honesto. Por afTecçom de nenhua pessoa, non desuíjes do carny- 
nho dereito. Ora seia pobre, ou Rico. senpre ao dereito e a rrazorn 
esguarda. e nõ a pessoa, ffaze dereito e justiça, sóó por auer Re- 
muneraçom. e galardom pera sempre, porque aquel que deseia os 
beens tenporaes. nõ spera. nen auera gloria eternal. No iuizo non 
leyxes a misericórdia. Justiça sen misericórdia he. nõ perdoar aa 
flaqueza humana. O teu deseio. non seia dãpnar. mais todauya 
seia a correger. e aprouectar. Ten. e ama en v-eendo os fectos. jus- 
tiça e na sentença misericórdia. Sey piadoso e misericordioso, nos 
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peccados alheos. Assy como nos teus. Per o dereito e juizo que nos 
fecíos aíheos teueres. per esse seeras julgado. Ante do juizo. non 
c$dâpnes a nen huu. (fl. 107). nen julgues per sospecta. e ante 
que seias certo, porque non he mal ffector o que he acusado, 
mais aquel contra quen he o crime e o malefício prouado. Cousa 
muyto perijg-osa he. condèpnar per sospecçom. Non poden os ho- 
meens condèpnar. aquel que deus ten en seu Juizo guardado. Posto 
que os rnaaes e pecados seiam uerdadeyros. non som de creer 
Ante que per certas prouas seiam prouados. e per ordem de juizo 
sentenciados, ffaze e conpre com toda huildade '. o que te man- 
darem fazer, e o offizio que te derem con toda uóotade. huildade 
soiecçom o Recebe. Vsa do poderio e dignidade, com toda tenpe- 
rança e discreçom. e todas cousas fa/.e. e despom e ordena mãssa- 
mente. e com coraçom e uõotade blanda e honesta. Guardate e qui- 
late das honrras que non podes teer sen peccado. A alteza das hon- 
rras. he aerecentamento de maldades. En no mayor grááo. sen duvi- 
da he mayor pena. e o que esta en pequeno graao. mais chegado 
sta ao perdom. As torres altas, de ligeyro dam gram queeda. e os 
montes altos, muytos curiscos os ferem. A aruor alta. muy fortemente 
a bulem os ventos, e os Ramos dela aginha quebram e cááen eu 
terra. Da gloria e lionrra. nace enveia. A enveia geera muytos pe- 
rijgos. Se lançares de ty as honrras. e cuydados do mundo, sempre 
víueras. e usaras de folgança da alma. Nen huu non pode ministrar 
as cousas térrea a es. sen peccado. Poucas uezes acontece, que o 
Rico aia folgança. Aquel que 'anda metido nos negócios e cuyda- 
dos do mundo, he apartado de deus. Aquel que põem o amor 
(FL. 107 v.) nas cousas do mundo, no sse deleeta nen toma plazer. 
nas cousas do ceeo. Nen huu non podo auer iunctamente. a graça 
de deus. e do mundo, porque cara cousa he auer o cééo e a terra 
ygualmente. e cousa he que seer non pode. Amar deus e o mun- 
do. Lança e enpuxa de ty. qualquer cousa que enpucha. ou pode 
enbargar. teu bóó propósito. De todo coraçom e uóólade da pena 
e auorrece. toda cousa que o mundo ama. Assy como marco te 
quita e parte, das cousas do mundo, e assy como soterrado, delias 
nõ aias cuydado. e te priua de todo negocio terreal. Despreza em 
tua vida. o que depoys da morte, non podes auer. A todos da por 
deus, e non scolhas a quen des. nen per ventuyra passe, o que ha 
ha mester, por que non es certo, por qual plazeram mays a deus. 
Mayor seta a tua boa uóótade. e deseío de dar. que o dom que 
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tal seera a tua obra. qual for a tua emtençom. A quel 
que com tristeza da. perde o fructo e o gualardon. Nom he miseri- 
córdia, hu nõ he ben querença. Non tomes a huu por dar a outro. 
Nom te mostres misericordioso, do alheo. Non te aprovecta fazer 
huu Rico. e outro proue. por que esta misericórdia, mas dápna 
que aprouecta. Sen uãagloria faze smola. por que aquel que 
aquy quer louuor. no outro mundo perde o gualardon. Os iustos 
no ceeo. e nõ [na] terra ham o gualardom. Onde tu que esto lees. 
non despreces en viuendo. e en teu fazer o que lees. Deo gradas, 
araen. Explicit (fl. 108). 



II 



Um fragmento da versão das "Partidas de Castella,, 

Os monumentos literários de Portugal, alem de serem, segundo 
julgo, em menor numero do que em muitos outros paises, sofreram gran- 
des perdas pelo aproveitamento das folhas nas encadernações de 
obras mais recentes. Os livros mais antigos, que pela sua letra ou pela 
matéria de que tratavam, nâo caiam no gosto do publico, eram descosi- 
dos e as folhas aproveitadas para capas ou guardas de novas pro- 
duções. Conheço algumas folhas escritas em antigo português, que é a 
lingua que mais me importa, aproveitadas desta forma. Uma delas já foi 
publicada, outras duas pubíica-las-hei brevemente, e uma quarta, a 
mais valiosa de todas, que ha uns vinte anos achei na Biblioteca Na- 
cional de Lisboa, perdi-lhe o rasto, bem como á copia que fizera. O 
assunto era de romance de cavalaria, e nele se falava de Julio Cesar! 

A folha 1 que publico agora encontra-se no Arquivo da Torre do 
Tombo, e pertence á encadernação de um códice que constitue o n.o 2 
do maço 15 da gaveta 7. Essa folha está colada na parte interna das 
duas capas, e por esta circunstancia nâo oferece á vista senão duas pa- 
ginas, as outras duas nSo as ousei descolar das tábuas que elas revestem. 

A folha pertencia a uma versão portuguesa do Livro das Partidas, 
de que conservamos por completo a Primeira que pertenceu a Alco- 
baça ; e a Terceira, que foi escrita por Vasco Lourenco dito Çoudo no 
ano de 1341, pertenceu ao Convento da Mercearia 2 . Suponho que a 
folha que publico pertenceu á Segunda Partida. A letra, como a orto- 
grafia fazem acreditar que o códice era do século XIV. 

A copia é a seguinte : 



1 Eu dou á palavra «folha», a significação que tem em tipografia. 

2 J . A. de Figueiredo, Memorias da LU. Portuguesa, i, 28}. 
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Titúto 

to mays nos filhos que an. Ca se qualquer outra cousa que o 
home faça a ama por que he sa feitura: quanto mais deue amar 
seu filho que he feito de seu corpo méésmo. e segundo natura con 
grande amor. E que fica depôs ele en sa Renenbrança. E porque 
esta natura da aos padres damor aos filhos mays que outra cousa; 
e esta amizade os aduz a crialos com gram piadade. dando lhys 
aquelas cousas que entenden que lhys serã boas e per que sse 
raays aginha criaria. E lhys da outrossy siso pera os guardar que 
uenhan aferia nça conprida. E em costumes e en manhas, mostrado 
lhys aquellas cousas que deuem fazer. E depoys que lho mostra- 
rem conuen que se sabham seruir deles. Ca assy he con razou e 
natura dereita. que os filhos sabham seruir e obedéécer aos padres. 
Outrossy he que os padres se sabham seruir e aiudar sse deles, 
por que doutra guisa nõ Ihis mostrariam que lhys autam amor uer- 
dadeiro. ne xi lhys tornaria em prol a criança nè na guarda que 
en eles ouuessen feita. E demais e cousa muy sen razom e que 
paresee mal quando o homen senon sabe seruir do seu quitemente 
mays que doutra cousa - pera sse seruir deles a sa uóóntade. Onde 
aquela gente se mostra por amador da terra en que mora! que desta 
guisa se souber amar. e seruir. e aiudar de seus filhos. 

Ley quarta. Que o pobòò se deue trabalhar de criar os /mitos da 
terra. E as outras cousas per que sse am de gouernar e de man- 
tèèr: 

Criar deue o pobóó con gran femença os fruitos da terra, 
laurando a e enderençando a ■ pera os auer dela. Ca desta criança 
sa de manter a outra de que fala a ley ante desta. E dela se go- 
uernan e se aiudan eles. e todalas outras cousas manssas e brauas. 
E por ende todos se deuem trabalhar - que a terra hu moraren seia 
ben laurada. E nenguu desto cõ dereito non sse pode escusar nen 
deue. Ca os hiíus o ande fazer por ssas mááos- e os outros que o 
nõ souberen ou lhys non conuem denen mandar como sse faça. E a 
todos comunalmente deue prazer e cobijçar que a terra seia laura- 
da. Ca desque o for sééra auondada de todalas cousas que lhys 
for mester. Por que bem assy como a todos praz con ssa vida: asi 
lhys deue prazer con aquelas cousas con que a ande manteer. E 
non tan solamente disemos esto polas herdades de que â os fruitos. 
Mays ainda das casas en que moram e téén o seu. e Dos hedificítas 
que sse aiudan pera sse mantéér. Ca todo esto deuen laurar de 
maneira que a terra seia porem mays aposta, e eles aian ende sa- 
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bor e prol. E esto he hua das cousas porque grande asessega- 
meíito e natureza toman os homéés hu ã a terra o que Ihys conuen 
muyto de fazer de buscar todas aquelas carreiras que poderen e 
souberen pera fazer eu ela prol e non anden baldios. Ca assy como 
os que son Raygados e assessegados na terra an razon natural- 
mente de a amar e de 

xxj.o 

los mantéér en ssas bondades. A seígundja se alguu maao costume 
ouuessem tolhelos dele. A terceira guarecendoós das enfirmidades 
que otiuessen. E nas armaduras que ouuesen outrossy deuen auer 
sabedoria en tres maneiras. A primeira se he bóón o ferro ou o 
fuste ou o coyro. ou a outra cousa de que os fazem pera conhos- 
cer se son fortes. E desy se som ligeiras. E esso méésmo he das 
armas pera ferir, que am de séér ben feitas e fortes e ligeiras. E 
quanto mays conhosceren os caualos e estas cousas, e os husarem 
tanto mays e milhor se aiudaram delas, e as tornaran a ssa prol. 

Ley. xj. a Que os caualeiros deuen sècr sabedores pera conkoscer 
os caualos. e as armas que trouxerem se som boas ou non. 

Feitos non poden séér <Ccaua^> caualeiros per mááo domen 
que caualeiro nom seia. Ca os sabedores antigos que todalas cou- 
sas ordtnharom con ra/om - non teueron que era cousa con guisa 
nen que podesse seer de dereito. dar huu horaen a outro o que non 
ha. E bem assy como as ordijns dos oradores non nas poderia nen- 
guu dar senõ t> que as ha. Outrossy nõ ha poder nengúu de fazer 
caualeyro senon o que o he. Pero alguns teueron que el Rey ou 
filho herdeyro ainda que caualeiros non fossem' que beno podiam 
fazer per Razom do reyno. que porque eles som cabesças da caua- 
laria. e todo o poder dela sençarra con o seu mandamento. E por 
esto o husarom e husan en alguas terras. Mays segundo razon ver- 
dadeira e dereita- nenguu non pode séér caualeyro de mááo 
daquele que o non for. E tanto encaresceron os antigos ordim de 
caualaria que teueron que os emperadores nen os Reys'non de- 
uem séér consagrados nen ordinhados ata que fossem caualeiros. 
E ainda disseron mays. que nenguu non pode séér caualeiro per 
ssy méésmo por õrra que ouuesse. E como quer que en alguns 
Jogares o fazem os Reys mays por costume que por dereyto- con 
todo aquesto non teuerõ por bem os antigos que fosse dignidade 
nen ordttn. nen regra nõ pode o homen tomar per ssy se lha ou- 
trin non da. E porende a mester que na caualaria aia duas pessoas, 
aquele que a dai e o que a recebe. E outro ssy teueron por bem que 
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tnolher por onrra que ouuesse ainda que fosse enperatriz ou Rai- 
nha por herdade que non poderia fazer eaualeiro per ssa maão. 
Como quer que poderá Rogar, ou mandar alguus de seu senhorio 
que os fezessem ááquel que ouuessem dereiío de o fazer. E ainda 
disseron que homen desmemoriado, nen no que fosse de meor 
hydade de catorze anosí que non deue nenhuu deles esto fazer, 
porque a eaualaria he tan nobre e tan onrrada que o que a da. 
deue entender o que faz en dala. O que estes atááes non poderiam 
fazer, porque sééría cousa muy sen Razon de sse trameter de feito 
de eaualaria? Aqueles que non ouuerem non ham poder de meter 
by as mááos pera obra dela. Pero se aigGu fosse eaualeiro ' pri- 
meiramente e depoys Ihy acaescesse 



Pedro d^zevedo. 



investigações ethnographicas 



Superstições 

« E que me dizeis á pesima criasSo, que costumSo os pais dar a 
seos filhos, entregando-os a amas, e criados de pouco juízo, e nenhuma 
instrucsao; e ás vezes também de pesimos costumes? D'aqui forsoza- 
mente nascem mil erros de que em quanto Deos nos nSo dá lus espe- 
cial nà"o costumamos duvidar; estando firmes que sã"o verdades certas: 
e se queremos examinar em que fundamos o noso asenso, vemos que 
é; porque asim o ouvimos sempre á nosa ama, e criadas com quem 
vivemos; que sempre sao povo, e bem vil povo. Aqui entrâo os dias 
que chamao aziagos, isto é, próprios para disgrasas; como muitos dizem 
que s3o as Sestas feiras, e aqui entra a diferensa do pé direito ao 
esquerdo,. tendo por máo indicio entrar n'uma caza com o pé esquerdo. 
Aqui devemos pôr o medo das coizas más, em lugares escuros; como 
se o demónio tivesse medo da iús do candieiro; e n5o pudesse aparecer 
de dia, como de noite. Devemos também contar o erro comunisimo de 
que o corasão adevinka; erro de que oje estão tenasmente posuidos 
muitos omens de juízo.» 

'Padr« Teodoro d' Almeida. Recreasão fi- 
IcaoíUa. Tomo vil, pag. 141). 
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A oliveira 

« A qual arvore dá t2o apertadamente a mâ"o de amiga á Casti- 
dade, que (como escreveu Pierio) se faz mais formosa, e fecunda, 
quando pessoas castas a cuIttvSo. Donde veyo que em algumas terras 
{diz Florentino) era antigo costume, quando concorria gente a varejar 
algum olival, tomar-lhe o juramento de que nSo vinhao de parte sos- 
peitosa, senão de casa de suas mulheres: e outros donos, para mayor 
segurança, chamav3o para este trabalho, a moços de pouca idade ; pela 
experiência que já tinhSo de que a seguinte safra sabia mais rendosa. » 

(Padre Manoel Bernardes. Nova Floresta, 
tom. il, pag. 339). 
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Danças 

«Os antigos as expiicavao com difíerentes nomes. A Emolia era 
dança trágica, e grave : o Cordacismo era bayle cómico, e de zombaria : 
o Sicinnio 5 era meyo entre esses extremos. Saliatio Pyrrichia, era dos 
soldados, que acompanhando os movimentos do corpo com os das 
armas, representavao numa briga secca, com acometidas, e retiradas; 
idas, e venidas ; pontas, talhos, e revezes 2 . O Tripudio he meter o 
movimento dos pés dentro das leys de certos números compassados. 
Assim os Lacedemonios dançando em seus dias festivos, fazià"o memo- 
ria de tres dífferenças de tempo; porque os velhos cantavao: Nós 
fomos valentes; os mancebos: Nós valentes somos; e os muchachos: 
Nós valentes seremos. Os bayles Bacanaes: Saliatio Bacchica, era 
festa jovial, e descomedida : usava-se nos banquetes. » 

{Ibidem, pag\ 4). 

IV 

Linguagem infantil 

«Chorão as crianças por nos beberem o sangue, que lhes havemos 
ter sempre prompto em duas bilhas de leite.. Que me diz daquella 
soma, com que havemos estar todo o dia a musiquiarlhes humas letras, 
que elles nos ensinarão, fazendo-lhes nós o compasso, com as m3os nas 
costas, e fazendono-lo elles com os pés nos narizes; tornamos, menina, 
aos dias em que nascemos: nã"o sabemos dizer outra cousa, senão nana 
nana, papa papa, papão, coco, e outras ridicularias balbuciantes, como 
o vem a ser aquella de lhe pedirmos chamam pelo paizinho..» 

{Governo do Mundo em seco, por Manoel 
Joseph de Paiva, tomo i, pag. 272. Lisboa, 1751). 



1 (No texto Sicinis.] 

a Hoje conhecida, em Portugal, por Dança das espadas. 
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V 

Antigas modas 

a) Donaires 

«No tempo de minha avó, quando tinha cahido nesta terra huma 
praga de donaires, que aqui andou, e que fazia inchar a gente de sorte, 
que huma mulher, por magra que fosse, parecia hum tone!, que em 
lugar de alguma adoella, que lhe faltava, tinha muitos arcos de sobejo. 
Perguntey eu a hum curioso de antiguidades, se sabia de donde erSo 
oriundos aquelles inchados Cavalleiros? E elle me respondeo: Que as 
mulheres tanto morrerão por andar á moda, que a moda lhe pagou o 
affecto em lhe offerecer aquelles mausoléos, ou eças, em que jaziâ"o 
embalsamadas para o espectáculo do povo . . » 

b) Espartilhos 

«E que me dizeis vós a huns espartilhos com humas mangas cur- 
tas, a modo de azas, em figura de vaso de flores, para que a cara da 
Dama faça o papel de rosa em ficar nascendo daquella vasilha., que 
está cheya de terra ? » 

[Ibidem, pag, 234). 

VI 

Dança dos minuetes 

— «Fazey differença nas danças; n3o vos pareça, que passarinhos, 
e pardaes todos sa"o iguaes: a gente limpa já não usa d'aqueltas, em 
que o homem andava barba a barba com a mulher em o lascivo duelo, 
que significa o baile, para que se desafiav-ao, depois que discorrerão 
prudentemente, que por linha recta n9o seriao buscados hum, e outro, 
sem o perigo de serem as feridas penetrantes no coração mais robusto 
do Galan, e no peito mais frágil da Senhora Dama: pareceo-lhes esta 
dança cousa de brutos como briga de gallos, que ora recuSo, ora inves- 
tem, até que de estimulados buscão o poleiro por alivio ; e por isso 
mandarão vir de fóra, a que agora costumã"o, em que por linha trans- 
versal he a Dama buscada do Galan, como por huns rodeyos de /ore 
uí, que lhe fazem andar com a cabeça á roda, até que se ajustão as 
pazes, e se d 3o as mãos. 

— «Ainda assim essa dança dos minuetes sempre he muito peri- 
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gosa; porque se huma pessoa n3o vay por seos passos contados, e lhe 
escapa hum pé, arrisca-se a cahir num erro, e se anda como manda a 
regra, em muitos». 

{Ibidem, pag. 196). 

Vil 

As tourarias 

«Soldado. Eu hey de fazer huns embarginhos de terceiro, inter- 
postos pelos devotos de S. Marcos, porque ficarão sem ver touros, e 
morrerão á pura melancolia. 

Letrado. Ta"o letifera he essa vista? Ás vezes me succede ser 
horrorosa, quando se cheg3o os touros perto de mim. 

Soldado. N5o que elles costumâo veiios de palanques. 

Letrado. Acto he, que nunca presenciey ; porque sendo eu rapaz, 
vi de lá vir a hum visinho meu com as pernas quebradas pelo seu di- 
nheiro, e a outro com numas sezoens. que lhe custarão baratas, por 
ficar da banda do Sol. 

Soldado. Hu vos refiro os progressos desta Comedia, que se in- 
titula Modos de sacar dinheiro, e julgareis de fora, sem seres suspeito, 
a qualidade delia ; pois os que lá v3o só porque lhes n9o chamem toJ- 
los em gastar totalmente os seus íostoens, approvSo a parvoíce, que 
vem revestida de algumas galantes cores, com que mal se disfarça. 
Dalbe principio uma figura do tempo antigo, que vem a cavallo, sem 
ser cavalleiro; porque desta dignidade o privarão, tirando-se-lhe as 
inquiriçõens de genere, e nao se achando noticia de seu pay, fama sim 
de seu avô, que parece era homem de baixa esfera, mas muito engra- 
çado o que bem mostra ainda o neto nas galantarias que faz; e só nisto 
das cortesias parece pouco expedito, porque tanto anda para traz, como 
para diante. Segue-se a irmandade dos aguadeiros, e a dos cruzdiabos; 
estes mandando, em nome do seu patriarca, nao esteja ninguém no 
corro, que nao fique corrido, e aquelles pedindo com muitas lagrimas, 
que derramâo, ao Deos Neptuno, que por falta de agua nao seja a festa 
tâo secca. Emquanto huns molhao, e outros alimpão, avist2o-se ao longe 
numas danças de torna viagem, que bem mostrao o muito que tem 
passado pela linha, e que agradSo no povo grosso na ligeireza, com que 
se v3o embora, cantando por despedida este saynete da mesma Co- 
media : 

Porque nos pagais, . 
Bem vindos sejais, 
Se vos enfadais, 
Ainda lá vem mais, 
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e o mais que vem é o CavaHeiro por primeiro Galan, e os Capinhas 
por acompanhamento. Acha-se na praça hum touro, que faz o papel de 
bobo á falta de homens, que n2o querem mostrar as suas habilidades 
em publico; e depois de feitas certas cortezías de cavailo. O esclarecido 
D. Quixote de la Mancha, firme, e resoluto pela banda de fdra, empunha 
huma lança; e como se o touro lhe tivera chamado algum nome, cha- 
mando-lhe também o mais afrontoso, o avança, e até que ás lançadas 
o mata, n3o socega. Ficando victorioso, mas ainda colérico; espera que 
os seus parentes lhe venh5o vingar o sangue, e a ferro frio com ajuda 
dos seus visinhos mata os seus quinze, ou dezaseis, que sahem nesta 
diligencia, e retira-se mais contente, e com mais applausos dos circums- 
tantes, do que se tivera defendido humas Conclusoens de toda a Filo- 
sofia ; e acabou-se a Comedia. 

Letrado. Só de ouvir contallo, se me arrepiao os cabellos! Ainda 
vos faltou o papel de barbas. 

Soldado. Na minha estimação, n3o hé caso disso, e se sao preci- 
sas, faç2o-o quantos barbados lá estão rindo, e galhofiando de verem a 
hum homem a cavailo matando boys, que n5o tem culpa, de que haja 
neste mundo aquelle modo de tirar dinheiro á gente. 

Letrado. Reparo em huma grande differença que ha entre as 
Comedias e as touradas; porque naquelías representa a gente mais vil 
as acçoens da gente mais nobre, como Reys, Emperadores e outros per- 
sonagens; e nestas representa a gente mais nobre as acçoens da gente 
mais vil, como cortadores, e magarefes. Se por aqui n3o anda a humil- 
dade contra a soberba, eu não sey, em que isto consista. 

Soldado. N2o fica diversidade, em que se repare por aqueila re- 
gra. Tanto parece o mais como o menos. Eu em que reparo, e de que 
me admiro he, que para o Author de uma Comedia ajustar hum casa- 
mento, forma muitos annos de progressos amatorios, e lances discretos, 
que lhe custao conceitos multiplicados em versos muito elegantes. E em 
huma tarde destas o author da galhofa, que n3o sabe qual é a sua mão 
direita, sen2o quando a mete na algibeira aos círcumstantes, com este 
enredo n3o mais, em que nSo mete palavra, que bem dita seja, faz ca- 
sar ao Cavalleiro com a Dama estupenda, ao Neto com a viuva fresca- 
lhona, ao Capinha com a regateira desgarrada, ao Casquilho com a 
donzella toureira; e até ao pretinho dos caens com a negra cachorra. 

Letrado. Já que estamos no fim de huma, e outra cousa, deixe- 
mos esta galhofa no fim. 

Soldado. E deixando-a no fim, fica com a censura, que merece; 
porque em fim sempre os touros s2o cousas de rapazes.» 



(Ibidem, pag. 206). 
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VIII 

Comer sapos e lagartos 

«Isso he manha de Portugal, a comer, e a dizer mal. Nunca le- 
vey á paciência pôr eu um amigo á minha mesa, onde lhe dou de jan- 
tar, e pregar- me elle nos narizes com os pratos que lhe meto na boca, 
dizendo que n0o gosta ; porque aquillo não presta ; quando talvez que 
em sua casa coma sapos, e lagartos, por nao ter outra cousa.» 

(Ibidem, tomo ir, p&g. ;*23>. 

IX 

Lobishomens 

«Muytas vezes teremos ouvido referir admiráveis casos de trãsfor- 
mações de homens em brutos: & toco aqui alguns brevemente. Nice- 
foro Calixto refere de Teridates, Rey de Armênia, com outros muytos 
da sua Corte convertidos em cochinos & mordendo-se huns aos outros, 
em castigo de que teve a S. Gregorio Taumaturgo quatorze anos pre- 
zo em nua escura, & lodosa cova. Vincencio Bellovacense, & delle o 
Bispo SimSo Mayolo, contão o que succedeo em tempo de Pedro Da- 
mião, de buas mulheres estalajadeyras, que por más artes transforma- 
va© os seus hospedes em jumentos, & como de taes se servi 3o, ou os 
vendião, & alugav3o ; até que prezas, confessarão o delicto diante de 
Leão Papa. Olao Magno, Arcebispo de Upsal (Cidade de Scandinavia, 
& antigamente Metrópole da Suécia) refere, que hum Duque de Prús- 
sia colheo ás mãos hum homem, que se dizia geralmente devastava os 
gados de noute convertido em lobo, & o fez confessar que era verdade, 
& o obrigou a tomar dentro do mesmo cárcere a fórma que costumava, 
e despoes que tornou a figura humana o mandou queymar. E diz maes 
por cousa certa que em Lithuania na Noute de Natal, se ajuntâo de 
varias partes muytos feiticeyros em certo posto já entre si concertado, 
onde se convertem em lobos, & despoes espalhados pelos campos fazem 
gravíssimos males na gente, & nos gados, e- nas fazendas. 

(Padre Manaei Bernardes. Nova Ftoresta. 
Tom. ni, pag. 469). 
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X 

Companhias dos pilhantes 5 

Quereria fazer ailusao á estas companhias Antonio Serr3o de 
Gras to, na seguinte decima do seu poema Os Raios da Inquisição? 

«Mala a fazeis para mim, 
e com vossa ruim treta 
d'ella vós fazeis maleta, 
mochila, alforge e coxim; 
porque entrando n'ella emfim 
muito leves e ligeiros, 
soldados aventureiros, 
com vossas pilhantes tropas 
vos fazeis meus guarda-roupas 
e também meus dispenseiros.» 

X! 

Ciganos 

Do Governo do Mundo em seco, de Manoel Joseph de Paiva: 

<< Conte as valentias de hum namorado, os ralhos de hum Caste- 
lhano, as caramunhas de hum pedinte... as lábias de huma sigana...» 

(Tomoi, Prologo). 

«Estes homens devem ser siganos, porque sempre entrSo com 
humas pariendas tao elegantes, que se engana a gente com ellas...» 

cToíno 1, pag. 16>. 

«Que sigano vendeo cavallo, que nâo proferisse era hum bucefado 
na galhardia?» 

(Ibidem, pag. 25). 



1 Vide Revista Lusitana, vol. 15.°, pag. 244. 
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«Prega tamanho couce, que nem Cavallo de sigano, depois de 
vendido. » 

(Tomo 11, p&g. 41. 

« O Pobre deve ser algum sigano quebrado que se valeo da con- 
fraria da lábia, para passar o resto da vida alegremente: mas eu hey 
de fazer a minha diligencia para ver se lhe posso tirar a sina,» 



{Ibidem, pag. 115). 



«Esses nomes sâo da sintaxe de críticos, para se entenderem com 
elies como ciganos por giria...» 

{Ibidem, pag. 362). 



XII 



Prefcão lisboeta em 1838 



« Quem as quer do Cai/aia c do Pão-quente f quem quer sortes f 
quem se quer habilitar aos cinco contos de réis? merca as sortes?? ?% 
Apregoava um rapaz quando me apeei perto de uma das arvores do 
Caes do Sodré». 

{Revista LHleraria. N.° «Jc 31 dc dezem- 
bro tlc 1838, pag. 217, Porto, 183B>. 



Xlil 



O canário 1 



Armei um laco na serra 
Para apanhar um canário, 
É ave que custa caro 
P'lo lindo cantar que tem. 
Mandei -o de presente ao rei 
E á condessa da Ribeira, 
Mandou fazer 'ma gaiola 



> ■ Canário, s. m. Peça que se tangia na viola, e a cujo som se dançava» 
Novo Diccionario de Língua Portugueza. Typ. Rollandíana, 1806. 
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Da mais fininha madeira. 
Depois da gaiola feita 
Metteu o canário dentro : 
Quer de noite, quer de dia, 
Era o seu divertimento. 
O canário adoeceu 
Com grande constipaçSo : 
Mandou fazer uma junta 
De vinte um cirurgião. 
Á primeira lancetada 
O canário esmoreceu : 
Á segunda que lhe deram 
Caiu p'r'ó lado e morreu. 
Mandou vir o sacristã 
Que fizesse os seus sinais ; 
Levou de acompanhamento 
Trinta dúzias de pardaes; 
Aonde ia o pintasilgo 
Mettido em grandes luxos : 
Salta o gato na vizinha 
Prega com tudo no bucho. 

(Recolhido cm Elvas). 

XIV 

Medicina popular 

Remédios para a cura da icterícia: 

a) Cheirar pepinos de S. Gregorio. 

b) Um rosário de alhos vulgares, dependurado do pescoço, e que 
toque na pelle. 

c) O branco de um ovo batido, com umas gôtas de agua de 
rosas, tomado pela manha, em jejum. 

d) Deitar dois alhos porros no bacio e urinar sobre elles. 

e) Uma casca de ovo, contende urina do doente, coilocada á 
chaminé: á proporção que a urina se evapora, desapparece a icterícia. 

f) Um bocado de baêta de seda nova mettida numa panella de 
barro, vidrada, e posta no forno até torrar a baêta: e, reduzida depois 
esta a pó, tomar uma colher d'elle todas as manhãs, em jejum. 
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Remédio para a cura das verrugas: 

Tomam-se tantas pedrinhas de sal quantas forem as verrugas; e 
embrulham-se num trapinho, que se atou com uma linha ; vae-se depois 
a uma fonte e deita-se o embrulho para o chafariz, e foge-se sem se 
olhar para traz. 

Recolhidos em Eiras). 

XV 

A entrega do ramo nas arrematações 

. . . «contenuára o dito Porteiro com os pregoens dizendo, ha 
quem me dá mais de cento e trinta e seis mil reis por huma Tapada 
de olival no sitio do outeiro do Castelhano, com o encargo do foro que 
tiver, faça lanço, que está para se vender e arrematar ; ha quem me 
dê mais, ou diga mais, doulhe huma, doulhe duas, doulhe outra mais 
pequenina, doulhe a primeira e a treceira, e esta que é a verdadeira» 
ha quem me dá mais senão aremato 

. . . ao qual o dito porteiro arrematou a ditta Tapada do olival, na 
ditta quantia de cento e trinta e seis mil reis, metendo-lhe um ramo 
verde na mao em sinal de sua arrematação, e de como elle o aceitou, 
ouve a ditta Tapada de olival por arrematada » . . . 

(Anto tlc i»rr«mat:i\.i<i lavrado cm íilvas, 
cm :"> dc s«-tcinhro âc 176.. -Carlutrfo da casa 
.ie Joâfi Mijíiurl l-randscoda Silva dc Sequeira 

ItjHIVtili. 

XVI 

As lavadeiras 

Pelo entrudo, em Villa Boim (concelho d'Elvas), reunem-se por ve- 
zes, ás noites, seis ou oito homens, vestem-se com trajos de lavadeiras, 
e, de mascaras afiveladas, com trouxas de roupa á cabeça, v2o bater ás 
portas de certas e determinadas casas de lavradores, onde previamente 
mandaram aviso da sua ida. Sendo desde logo recebidos, pedem algui- 
dares com agua para a lavagem da roupa, alguidares que, de resto, já 
estão preparados para esse effeito. Coilocadas de joelhos em frente dos 
alguidares, e conservando as mascaras, começam as oito lavadeiras a 
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lavar e a bater a roupa; a pouco espaço, uma d'ellas, sob qualquer 
pretexto, descompõe de palavras a companheira do lado. Arma-se então 
grande baralha entre todas, e no dize tu, direi eu, vSo assacando umas 
ás outras as responsabilidades (como alcoviteiras) de todos os peccados 
de amor, e de outras paixões, perpetrados, quer pelas mocas e mocos, 
quer pelos demais habitantes da Villa, fazendo-se assim, junto dos al- 
guidares, e a bater roupa, a chronica escandalosa da povoae3o desde o 
entrudo passado, — uma espécie de revista do anno, ouvida, no meio 
de grandes gargalhadas, pelos assistentes, que, findo o espectáculo, gra- 
tificam os actores. 

É antiquíssimo este uso carnavalesco. 

XVII 

Galas e enfeites masculinos do século XVIII 

«Desde o bico do pé até á cabeça anda hum destes Cavalheiros 
bizarros (ou qualquer destes bizarros, ainda que n3u sejao Cavalheiros) 
armado de vaidade, e de estudos da sua compostura, que sa"o cativeiros 
de espirito, corrupções dos costumes, da Republica, e despegas da sua 
fazenda, ou talvez da fazenda q n3o é sua. Lembra-me, q chegando 
Francisco de Brito Freire, Fidalgo bem conhecido neste Reyno, aos pés 
de hum Confessor desta Congregação, e fallando-se * no íuxo destes 
tempos, disse, apontando para a sua volta: Aqui trago pendurados 
ao pescoço 120 homens de cava. Queria dizer, que lhe custara o que 
podia bastar para meter na cava de suas vinhas, um jornal de 120 
trabalhadores. Hoje volta de vinte mil reis, ou cabelleira de trinta s3o 
muito ordinárias e desprezíveis. Ha volta de cem mil reis e cabelleira 
de duzentos. E nSo se falia no que a cabelleira custa depois a susten- 
tar com os oftkiaes, que frequentemente a penteio, e com óleos, e 
polvilhos, e bolsas, e empadas de p3o, que v3o ao forno, com os mas- 
sacrocos, ou canudos de cabellos dentro (em lugar de aves ou de pei- 
xes) para ali ganharem com a efficacia do togo, a forma de anneis 
mais durável, nome que já no seu tempo lhe deo Marcial: 

Unus de toto peccaverat Orbe cornaram. 

Antiuius. 



Pesa- lhes a estes Cincinnatulos de serem feitios da mio do Crea- 
dor; e parece-lhes que n3o sahiroo delia do modo, que havia de ser, e 
assim tratão quanto podem de emendallo. Este pé havia de ser mais 
pequeno: que remédio lhe darey? Ajudando-o pordetraz com o salto do 
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çapato, ficará metido quanto à perspectiva em linha diagonal, cuja base 
necessariamente sane mais breve. Ou também ficará escondida sua 
grandeza entre topes, ou rosas de fitas: ou armando os furos da fivelfa 
longe do peito do pé, ficará grande parte delle pertencendo ao anterior 
da perna. 



Mas o rosto, que em fim nem sempre sane das m3os da Natureza 
com taes proporçoens, que a forma prevaleça á matéria, que lhe have- 
mos de fazer? Se\ã/eyo sim, mas galhardamente feyo (como disse hum 
Poeta:} desculpa 11 oh em os com as mais gallas e enfeites, que acompa- 
nhai o corpo : franjoens de ouro nos canhoens das luvas, botoens de 
diamantes nos punhos do camisote, garavata em que vamos enrolando 
o pescoço, tendo mao fortemente na ponta delia hum criado, para que 
nos fique justa, e o sangue rebentando pelas faces. Também na"o falta- 
rão tranças, e fitas, e cor, e cheiros ; até para lavar os entrededos dos 
pés, nao faltará cada noite agoa de Cordova. ¥. para estes aparelhos te- 
remos, como tem as damas, um aposento determinado, que se chama 
toucador.» 

I*. Manoel Di rnardes. AW« Floresta, lona. 
iv, png. "li. 

X V 1 1 1 

Galas e adereços femininos do século XVIII 

«...Participando também o ornato de huma mulher de cada re^illo 
do mundo alguma cousa, com razão, e verdade se chama este ornato 
Mundo. Vejamolo mais em particular : 

Dos Reinos do Decao, e Bisnagar, e de Golocondá na índia 
Oriental, leva esta diamantes: da Bactria, Scythia, e Egypto, esmeral- 
das: dos Reynos de Pegíi, e da Cidade de Calecut, e da Ilha de Cei- 
lão, safiras: do Sevo Persico entre Ormuz, e o Bassorá, da Samatra, 
ou Taprobana, da Ilha Borneo, e em Europa, de Escócia, Silezia, e 
Bohemia, leva pérolas: do porto de Julfar na Pérsia, leva aljôfar (que 
dalli se derivou este nome) da Cidade de Syene no Egypto superior, e 
do mar Thyrreno leva coraes, que se se disterrárã"o já dos Rosários, e 
bracelletes, ainda se admittem em brinquinhos e verónicas: dos campos 
de Piza, e dos montes Alpes leva cristaes; do mar de Suevia, e de 
Lubeca leva alambres, que silo as fabulosas lagrimas da irmíia de Fae- 
tante, choradas soiemnememe cada anno pela sua desgraça : dos Rey- 
nos do Monomotapa, e Zofala na Cafrsria, e da regiSo de Sa~o Paulo 
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na nossa America, leva ouro: do Serro do Potosi nas conquistas de! 
Rey Cathoiico, ieva prata: de Alemanha, os Camafeos: de Mosco via, 
as Zebelíinas, e Martas; e do Palatinado as mais aperfeiçoadas: de 
Helvécia região dos Suizaros, os Arminhos: do Brazii os Sauguins para 
manguitos, e os Coquithos para contas: da Cidade de Tyro em Fenicia 
a Purpura; da Serra da Arrábida Graa: de Portugal, e Castella a Co 
(?): de Veneza, e Hollanda os Espelhos: de Provença, e de Roma as 
Pomadas para fazer as mãos massias, e cheirosas: de Cordova, e 
Hungria ao menos as receitas para as aguas odoríferas destes nomes: 
das Índias de Castella a Almeya, e oieo delia para as mãos: de Tun- 
quem o Almíscar; do Maranhão, e Siará o Âmbar; de Angola, Guiné e 
Cabo Verde a Algalia: das nossas Índias o Calanbuco, e Aguiia, os 
Canequins, e paninhos de Coco, e os Toribios: da Africa as pennas 
dos Avestruzes, para os cocares de plumas: da China os Los, os Le- 
ques, e as Chitas: de Granada os Tafetás: de Flandres as rendas; da 
Cidade de Cambray as teas finíssimas, e candidíssimas, que tem este 
nome: de Guimarães as linhas: de Leão de França as primaveras: de 
Modaba na Pérsia, e de Itália as Teias: da mesma Itália os Damascos: 
de Florença, Génova, e Nápoles os Chamelotes: de França as luvas, 
os smaes para o rosto, e também os leques, nuns mayores para o Ve- 
rão, outros mais pequenos para o lar no tempo de Inverno: de Ingla- 
terra as meyas, fitas, e reloginhos de algibeira: da Arábia a Goma, 
que também serve officio neste mundo: da Batalha os Azeviches, para 
dar figas aos rnáos olhos. 

Que mais? He necessário que concorra também o Mar, nao só com 
as Ostras, que se esbulhem das Pérolas; senSo também com as Tar- 
tarugas, que desarmem as costas para pentes, e cofrinhos, e com as 
Baleyas, que empenhem as barbas, para sahir um justiiho, ou propõem 
bem desarrugado: sao necessários de varias partes vários materiaes 
para bucetas, escritorinhos, bauys. guarda-roupas para recolher nos ca- 
marins, e escaparates este mundo abbreviado ; silo necessários vidrinhos, 
e garrafinhas, e redomas, e bucetas. curiosa, e ricamente forradas, 
para toda a pharmacopolía de ingredientes líquidos, e seccos, simples, e 
confeccionados, que servem de estender o dia da fermosura, quando já 
vem cahindo mayores as sombras dos altos montes da annosidade e de 
dizer na cara ao desengano, que mente. Que mais ? Sao necessárias até 
as nuvens do Ceo, para a primeira agoa de Mayo, que opinarSo, fazia 
o carão lustroso ; sao necessários até os mortos, para as cabelleiras, se 
as nao quizer o luxo antes tiradas das entranhas dos bixos, fazendo-as 
de seda.» 

(Ibidem, tom. i. pag. 179}. 
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XIX 

Superstições e agouros 

«Pessoas de génio agourento, e supersticioso, qualquer acaso es- 
cutâo como hum Oráculo, e venerã"o como sigillo de algum mysterio, 
interpretando ser insinuação do Ceo, que as avisa. A mesma etvmolo- 
gia do nome superstição o está dizendo: Snperstitio dieta est à falso 
timore ter um super nos stantium : Gr/e si/um, Cr* Divuiarum vefufi 
aos monentium. S5o rastros, ou relíquias (como diz Santo Thomas) que 
nos ficarão da Gentilidade idolatra. TomavSo agouro de se entornar o 
saleiro, de pousar no tecto da casa algum corvo, e alíi cantar o seu 
eras eras, de uivar algum c3o à porta, de encontrar logo ao sahir de 
casa com alguma donzella, porque o tinhao por sinal de esterelidade ; 
e se encontravUo com mulher mundana, por sinal de felicidade nos 
comércios e negócios: Santo Agostinho traz outros exemplos igualmente 
v3os, e ridículos: se indo andando dous companheiros, passava por 
meyo delles alguma pedra, ou cílo, ou menino: se ao sahir de casa tro 
peçavSo, que neste caso tornavSo a recolherse: se ao calçarse succedia 
espirrar, que entSo tornavam para a cama: e também alli aponta o 
agouro das doninhas roendo os vestidos. Se estando à mesa, succedia 
espirrar a pessoa muitas vezes, acodtòo os amigos, e commensaes a aífu- 
gentar o agouro com deprecaçties de prosperidade. Por ventura, que 
daqui tivesse principio a cortezia, que hoje usamos quando alguém es» 
pirra, se bem outros o attribuem a causa mais religiosa, e pia. 

Er3o também grandes observadores das palavras que ouviao a 
outrem, app!icando-as a designio próprio, como respostas dirigidas por 
superior causa. Do Emperador Augusto escreve Glycas que na noite 
antecedente à baralha Actiaca, encontrando no campo hum homem em 
hum jumento, lhe perguntou como se chamava. Eu, disse elle, me 
chamo Eutyches (quer dizer feliz) e o meu jumento Nícon (quer dizer 
vencedor). Daqui tomou sinal de que havia de vencer, como venceo fe- 
lizmente, e edificando huma Cidade, a que poz o nome de Nicopolis, 
collocou nella duas estatuas de bronze, huma de hum homem, outra 
de hum jumento. Semelhante caso traz Valério Máximo de Paulo Emi- 
lio, a quem encarregara o Senado a empreza da guerra contra os Persas. 
Ao entrar em casa, lhe sahío ao encontro huma sua filhinha, mostrando 
tristeza no semblante, e perguntada a causa, disse: Morreo o Persa 
(era um cachorrinho de estrado, que tinha este nome) e Paulo enten- 
de© daqui, que havia desbaratar o Persa. 
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Estes s3o os agouros que propriamente champô os Latinos Omina, 
donde, como notou S. Agostinho, se derivou o verbo Abominar, abomi- 
nar, porque se tontâo nao de outras creaturas varias, senSo da boca 
do homem : Omen (diz Escaligero com Cicero) quoá ah hominis ore ex- 
cipitur.* 

(Ibidem, tom. v, pag. 315). 

XX 
O Côco 

Notável medo faz à virtude, que está no berço, & anda em man- 
tilhas, este coco, do que dir2o ; mas a que jà he crescida, como co- 
nhece os espantalhos, ou os despreza, ou zomba delles. 

tFrey Antonio das Chagas.— Obras Es- 
pirituaes, pag. 124). 

XXI 

Feio como um côco 

«O diafalma — mas n2o pobre diabo — chamado Côco Raphael 
falleceu ha mais de 30 annos. Era horrendo: e como a gente do povo 
costuma dizer para caraterizar a extrema fealdade —feio como um côco 
— o mau sapateiro de que vou tratar era de todos conhecido pelo apodo 
de Côco Raphael. Outro nome ninguém lhe dava em Campo-Maior, a 
terra das alcunhas populares.» 

(O Elvense, n." 177 de Vi de Outubro de 
1H82, num artigo, dv Joio Dubra/, intitulado 

PkOSAS SATVKICASi. 

XXII 

Da forma em que se ham de fazer as prociçoins 

... «E ordenamos que em todas as prociçoins de nosso Bispado 
n3o levem passos da escriptura sem pr." serem aprovado pello nosso 
Provizor, nem vá nellas molher alguma por figura, nem as danças, ío- 
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iias, e peias se metlo aonde vay o Clero, nem entre nas Igrejas, e só 
poderam entrar as dansas de meninas de onze annos p. ft baixo; e nas 
prociçoins de penitencia n3o se levem pellas ruas confeitos, doces, vi- 
nho e outras eouzas de comer pera refeição dos penitentes, e só o po- 
derão fazer, e deputar os mordomos, ou confrades cazas nas ruas por 
onde passa a procisâ"o pera nelias acudir aos penitentes, q seja neces- 
sário; e estes n3o levarão fitas, sinais, ou tenções pera serem conheci- 
dos; porq. de todos os abuzos sobredittos rezultito indecencias, pecca- 
dos, e escândalos, e se dá ocazíSo aos hereges estrangeiros p." zomba- 
rem dos ritos e ceremonias santas da Igreja.» 

•Cap. xv dos iH-. reUx «- f.eis Sinodais ite 
JftiVJ. firiías m ordi-TuUiis jxt.i Disp» tfi-tvíis 
\>. Munful d-t Cunhai. 

XXIll 

Das prohibiçoins das compras e vendas na Igreja 

. . . «Fomos informados q nas Igrejas, e ermidas do nosso Bispado 
nas festas das Confrarias se apregoam as offertas e fogaças com grande 
indecencia da Igreja, perturbação dos Offictos Divinos, que nella se ce- 
lebram, e escândalo das pessoas timoratas, e prudentes. Ordenamos e 
mandamos a todas as pessoas eccleziasticas, a cujo cargo está o governo 
das Igrejas e ermidas sobredictas, nílo consintílo que em tempo algum 
se apregoem, comprem, ou vendao as dittas fogaças, e offertas com 
pena de excomunhão mayor, e de dois cruzados p." o accuzador, e des- 
pezas da Justiça, e as mesmas penas impomos aos Confrades, mordo- 
mos, e quaisquer outras pessoas que fizerem o contrario, ou nesta ma- 
téria incorrerem.» 

Ibidem, cap. XXI:. 

XXIV 

Da forma dos enterramentos nos dias 
mais solemnes 

«Por nos conformar com o louvável uzo da Igreja, ordenamos alem 
do que está por nossas Constttuiçoins determinado, no tit. 1.4 § 12, que 
nos dias de Natal, Páscoa, e Spinto Santo, e quinta, sexta, e sabbado 
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da Semana Santa se não dobrem sinos em Igreja alguma por defuntos; 
nem se íaça enterram. 10 em todo o dia, salvo a necessidade o pedir 
principalmen. t S e neste cazo se fará sem se dobrarem os sinos, e sem 
pompa alguma funeral, e em tal parte com vós baixa, de tal sorte que 
se n2o perturbem os Officios Divinos que nos dictos dias se celebram...» 

(ibidem, cap. xxn>. 

XXV 

Da reformação dos vestidos das pessoas 
Ecclesiasticas 

. . . «Prohibimos que nenhum Clérigo desta nossa Diocezi ande em 
habito e trage secular, nem vestidos de cor, salvo daqueílas q por nos- 
sas constituiçoins se lhes permitem ; nem traga loba aberta de alto 
abaixo, nem mangas fora, nem gadelhas, nem çapatos de salto, ou de 
chispo, ou emrocados, ou picados, nem meias de gloria sub pena de 
dois mil rs. p,* o meirinho e despezas da Justiça, alem de lhe serem 
cortados os seus vestidos.» 

(Diident, cap. hix). 

XXVI 

Romarias 

« Estatuto Decimo Quarto q falia nas romarias e modo q se nellas terá. 

«Por favorecer aquelles q por sua devoção quizerem fazer romarias 
ordenamos por Estatuto q fazendo as seguintes sejao contados : Jerusa- 
lém, para q damos hum anno; vizitar a Caza de Sao P.o em Roma seis 
mezes ; p.» Santiago de Galiza hum mes e meyo ; para nossa Snr.» da 
Agoa do lupe fsicj hum mes; para S. Vicente de Lx» tres somarias, com 
esta declaração que nenhu benefeçiado possa fazer estas romarias sem 
pr.o ter feita a pr 11 rezidencia de hum anno e q. d0 partir pedirá licença em 
Gabbido e q. do o que se asi for em romaria toorar trará certidão authen- 
tica em matar.» q faça fe como esteve em cada huma destas Cazas. 

A romaria de Jerusalém se fará huma ves na vida, Roma de sinco 
em sinco annos, Santiago de sette em sette annos, Nossa Snr.» de Gua- 
dalupe (sk), e S3o Vicente de Lx» de dois em dois annos.» 

(Estatutos do Cabido da Santa Igreja Ca- 
lhedral da Cidade d' Elvas, feitos no anno de 
1582. Mss. da BlbUotheca Municipal «1'Elvas. 
-N.° 12765 do Catalogo). 
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XXVH 

A votação por meio de favas 

« Estatuto vigessimo Terçio dos cazos cm </ se votarei por favas e não 
de outra rnanr." e do modo ~q se nellas ter a. 

«Pa milhor se puder conservar o segredo das couzas q se tratao 
em Cabbido e efeito do Estatuto precedente conformandonos com os 
Estatutos e costume antigo da Sé de Évora nossa Metropolitana em q 
se trata do modo q se terá no vottar por favas ou escriptos ordenamos 
q se faça na maneira seguinte nesta Sé. 

Tanto q o Precedente propuzer em Cabb.° q." l q. c ' negoçio antes 
de pedir vottos aos Capitullares lhes preguntara se lhes parece q se deve 
detreminar por favas e n3o as pedindo nenhum em tal cazo poderá to- 
mar os vottos. 

E se algum pedir Favas será obrigado a darlhas e se ao Precedente 
esquecer de o preguntar poderá cada hum dos capitullares pedir favas 
ao tempo q ouver de dar seu votto ou antes. 

A vera na caza do Cabb.° numa bolsa com certo numero de tavoas 
q servirão de favas brancas e pretas e hum vazo em q se lancem de 
tal feiç3o q hum n2o possa entender o q outro votou, e tanto q o Pre- 
zed. e determinar q no cazo se votte por fava* tomara da bolsa numa 
fava branca se o seu voto houver de ser de ssi ou preta se ouver de 
ser nao e a lançara secretamente no vazo desta maneira o fara cada 
hum dos outros de modo q nenhum possa saber antes ou despois o que 
o outro lançou. > 

(Ibidem). 

XXVIII 
Manhans de barba 

* Declaração do Estatuto /? > 

«Por este estatuto se concedem a cada Degnidade e conigo noventa 
dias em cada anno fazendo a rezidençia q p. a isso se requer e por 
acharmos q na Metropoli, e em quazi todas as catredais do Reyno se 
Lhe derão mais dez dias em rezao de manhans de barba e por outras 
cauzas q fkâo sendo o todo cem dias queremos q daqui em diante se 
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pratique o mesmo na nossa Santa Sé e haja cada hum dos d. os Degnt- 
dades e Contgos em cada hum anno os ditos cem dias de estatuto que 
tomar3o juntos ou intorpoílados com tal condição que n3o poderão pe- 
dir manhans de barba nem anojarsse por pay e may ou outra qualq.r 
pessoa mais que tres dias e querendo nisto exceder sera porcontado seu 
Estatuto.» 

(ibidem), 

XXIX 

Villancicos peio Natal 

«O Mestre da Capella será obrigado na noute de Natal cantar o 
o Hínno das Matinas, e os responsorios, e thedeu Laudamos, e ordenar 
sempre alguns villancicos p a a festa, e assim para a noute como para 
o dia.> 

(Ibidem). 

XXX 

Candeias e círios 

«O Thezoureiro he obrigado a fazer dar á custa da fabrica todas 
as candeas necessárias no choro para as Matinas, e outras horas, e fa- 
zer dar as vellas brancas por dia de nossa Senhora das candeas, e as 
de vespora de Paschoa da ressurreição como vai no § seguinte. 

Nestes dias de nossa Senhora das Candeas e sabbado da ressur- 
reição darseha aos Cónegos e meyos Cónegos hum sirio branco de meyo 
aratel a cada hum, e aos quartanarios capelães de hurna quarta.» 

(Ibidem). 

XXXI 

Ciganos 

«Ho cõde daquella ylha (Gomeira, ilha de Canárias) andava todo 
vestido de brà*co, capa, e pelote e calças e ça patos e carapuça, q parece 
c5de de ciganos . . . > 

(Historia das Navegações, viagens e con- 
quistai dos Portugueses, Tom. i, Descobri- 
mento da Frolida, cap. 4.° pag. 10).' 
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— «Mayormente sendo que ha de dar esta sentença tffo antigo do- 
mestico do amor próprio, que lie ladrão mais cadimo, que o mais des- 
tro siga no ...» 

(P. -Manoel Bernardes. Noim Fttsresta, 
tom. i, p. 309). 

XXXII 

Gitanos 

«Aos vinte de maio de 612 anos baptizei e pus os S. óleos a Paula 
filha legitima de Fr." de Souto, e Engrácia Desnalha, gitanos, forSo 
padrinhos Domingos Miz capateiro m. or nesta Aldeã e Anna Miz e por 
ser asim me assino. P. e Gil Sardinha Búzio». 

(Livro dos assentos de baptizados casa- 
dos e Ue juntos In freguesia di Santa Eulália 
(concelho dlílvas; dos anitos de 1602 a 
folha* 76 v.—Aixhivoda Camara Ecclesla»tfca 
■d' Elvas,. 

XXXIII 
Superstições 

Arde o velho barril, arde a cabeça «, 
Em honra de João na larga rua ; 
O crédulo Mortal agora indaga, 
Qual seja a sorte sua ? 

Eu nao tenho alcaxofra, que á luz chegue, 
E nella orvalhe o Ceo da madrugada, 
Para ver se rebentão novas folhas, 
Aonde foi queimada. 



1 Cabeça de breu: molho de cordas embreadas para servir de fogacho na 
extremidade de um pau, muito usado antigamente em Lisboa nas festas populares 
de Santo Antonio, S. Jcrâo e S. Pedro. 
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Também não tenho hum ovo, que despeje 
Dentro de hum cópo d'agua, e possa netla 
Fingir Palacios grandes, altas Torres, 
E numa Náo á véla. 

Mas, ah! em bem me lembre; eu tenho ouvido 
Que na boca hum bochecho d'agua tome, 
E atraz de qualquer porta attento esteja, 
Até ouvir hum nome. 

Que o nome, que primeiro ouvir, he esse 
O nome, que hade ter a minha amada: 
Pôde verdade ser, se for mentira, 
Também n3o custa nada. 

Vou tudo executar, e de repente 
Ouvi dizer o nome de Filena: 
Despejo logo a bôca : ah ! n3o sei como 
N3o morro alli de pena ! 

Apparece Cupido: então soltando 
Em ar de zombaria numa risada, 
E que tal, me pergunta, esteve a peça? 
Não foi bem pregada ? 

Fu já te disse : que Marília ke tua : 
Tu fazes do meu diio tanta conta, 
Que vais acreditar, o que te ensina 
Velha mulher já tonta. 

Humilde lhe responde: Quem debaixo 
Do açoite da Fortuna affticto geme, 
Nas mesmas cousas, que só são brinquedos, 
Se agoirào males, teme. 

(Thomas A. Gonzaga, — Ma rilla de Dirce a, 
Lyra m Parte ti. Lisboa, 1825. — Nova Edi- 
ção.— Estes versos de Gonzaga foram também 
reproduzidos pelo dr. Leite de Vasconcello* 
nos Ensaios Ethnagraphícos, u, 250-251, cora 
uma versão italiana). 
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Magia 

Numa escara gruta, 
Fúnebre e sombria, 
Onde entrar tíSo pode 
Esplendor do dia. 

O Mago Sileno 
Sozinho habitava: 
E nella d'amor 
Mysterios sondava. 



Dize-me, se tanfo 
Poder em ti ha: 
A minha Mar Hia 
Constante será ? 



Basta: diz o Mago ; 
E sem se deter, 
Em hum livro pega, 
E se pôz a 3er. 



Ossos serpentinos, 
Seccos; e mirrados, 
A arder logo põe, 
Feitos em bocados. 



Eis que o fogo accende, 
Esparge no fumo 
D'hervas venenosas 
Pestífero çumo. 



Tres vezes invoca 
D'Erycina o nome ; 
Em quanto a matéria 
O fogo consome. 
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Apenas s'extingue, 
Estrondo s'escuta ; 
Que até de temor 
Estremece a gruta. 



Em nuvem dourada 
Amor apparece; 
Que com m3o mimosa 
Huma coroa tece 



(Ibidem, Lyra 11. Parte m). 

XXXV 



Canções de gesta 

«Apuestamente tuuieron por biê los antiguos q fiziessen los caval- 
leros estas cosas, q dichas auemos en la ley ante desta. E por êde or- 
denar5, q assi como en tiempo de guerra aprendiessen fecho de armas, 
por vista o por prueua, q otrosi en tièpo de paz la prisiessen por oyda 
por entendimiento. E por esso acostumbrauam los caualleros, qu3do co- 
mian, q les leyenssen las estorias de los grandes fechos de armas q los 
otros fiziera, e los sesos, e los esfuerços, que ouieron para saber los ven- 
cer, e acabar lo que querian. E atli do n<5 auian tales escrituras, fazian 
lo retraer a los caualleros buenos, e ancianos, que se en ellos acerta- 
uam. E sin todo esto aú fazian mas, que non consentian que los ju- 

GLARES DIXESSEN ANTE ELLOS OTROS CANTARES, SI NON DE GUERRA, O 
QUE FABLASSEN EN FECHO DE ARMAS.» 

(Las siete partidas dei sábio Rey Don 
Afonso cl Nono, tom. i. Parte 2.\ título xxi, 
ley xx). 

XXXVI 

O ramo verde nas arrematações 

« . . . e convir o Procurador fiscal em que se vendese e arrema- 
tase, mandou ao dito porteiro que afrontase e arrematase, e o porteiro 
comesou de apregoar dizendo: em prassa vendo, em prassa arremato, 
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afronta fasso, que mais nà"o acho, se mais achara mais tomara, que 
proveito hera pera a fazenda de Sua Magestade, dou-lhe huma, dou- 
lhe duas, duas e meya e outra mais pequinina em sima que fazem 
tres, ha ahi quem me dê mais, ou me diga mais, senam arrematado, 
pois que mais me nam dam fassalhe muito bom proveito, e por nam 
haver quem mais quizese lamsar, de mandado do dito Doutor juis do 
fisco meteo o ramo verde na mam ao dito arrematante, que elle aseitou 
em signa I de sua arrematasam ...» 

Documento de 22 de Novembro de 1718. 
«Carta dc arrernataçam de Manoel Gomes da 
Serra, do Alajrar de farer A/elte sltto na rua 
do Tabollado da cidade d"Hlvas» (Archivo da 
Casados Vasconcello* dTilvas). 

xxxvti 
Quês, por queres 

Na linguagem familiar, o alemtejano usa frequentes vezes da 
contracção quês, por queres. Encontramos essa contracção nos Idyllios 
de Antonio Diniz (Edição de 1811). Exemplos: 

«Se por pobre esta dadiva despresas, 
N3o deixes, n3o de vir, oh Ninfa impia; 
E riqueza terás se quês riquezas. s 

(IDYLLIO IX). 

«Desde que repontou a roixa Aurora 

Que sahimos da rústica choupana, 

E quês que hum pouco não descance agora !» 

IDYE.LIO XII). 

«Vai-te, minha Lycisca, na montanha 

Como d*antes persegue as brutas feras: 

Que saltas? que me quês? de mim que esperas? 

Vai-te, que eu vou morrer em terra estranha. > 

(IDVLUO XX), 



Cf. Leite de Vasconcello», Dialectos bei- 
rões, vi, 15. 
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XXXVllí 

O pellico 

O pellico do pastor alemtejano (Cf. Rcv. Lusit., II, 45) também 
é celebrado nos Idyllios de Antonio Diniz: 

«Alegre te obedeço, já estou pronto; 

Este pelico todo recamado 

De madresilva, lírios e giestas, 

Eu o fiz do mais fino e branco vello 

Do meu rebanho, elle he do cordeirinho 

Que pario a malhada, que me deste.» 

(IDVLLIO V). 

XXXIX 

Três é a conta que Deus fêz 

Assim diz o povo. E Vergilio, na Écloga VIU, diz: 

«Terna tibi haec primum triplici diversa colore 
Licia circumdo, terque haec altarta circum 
Effigiem duco: numero deus impetre gaudett 

XL 

Corridas de touros nos adros das igrejas 

«Dis o Bp° delvas que na dita cidade e em outros logares do seu 
bpado se correm touros dentro dos adros, e por esta razão se nâo dizem 
os officios em suas horas devidas, e se commettem muitas offensas de 
Deos no tal tempo nos ditos adros. Pede a V. A. por ser assi serviço 
de Deos e pera se os officios divinos fazerem em seu tempo com a so- 
lemnidade devida, e se evitarem as offensas de Deos, que então se 
commettem em os ditos adros, mande que se nSo corrao nos ditos adros 
havendo-se de correr. E receberá mercê, > 
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ALVARÁ 

Eu EIRei faço saber aos que este Alvará virem, que havendo res- 
peito ao que na petição atrás escrita dts o Bispo d 'Elvas, do meo 
Conselho, e vistas as cousas que alega; Hei por bem e me praz, que 
havendose de correr touros na dita cidade, nas vilas e logares do seu 
bispado, se não corrao os ditos touros nos adros das igrejas delle, e 
mando ás Justiças e Oficiais das Camaras da dita cidade, vilas e lo- 
gares do dito bispado, que nâo consintão correr daqui em diante os di- 
tos touros nos adros das ditas Igrejas, e cumprSo inteiramente este Al- 
vará, como se nelle contem. Lisboa 8 de maio de 1579. — AV/.» 

Archivoda Mitra Episcopal d' Elvas). 

XLl 

Um capitulo de visita 

«Tãobem lhe recomendamos, e mandamos, q nao conduta molher 
algua, ou rapariga q passe de sete annos entre na igreja a ouvir missa, 
ou assistir aos diversos ofíicios sem q levem mantos, ou mantilhas, e 
as q por sua pobreza as nao tenhao uzem, e ponhão hum lenço na ca- 
beça para estarem com mais decência, nao concentindo porem q a cu- 
brSo com carapussas, ou capuzes q costumam trazerem nos capotes, 
cuja observância pomos com pena de excomunhão p R q tenha seu in- 
teiro cumprimento. 

■Capi/Hi&s da Tvs/irj ícita pelo dispo d'F.1- 
v;»s Oom Lourenço de Lancastro ;i Igreja l'a- 
rcchial de S. Lourenço, cm 16 dc Junho de 
1765). 

XL11 
Amuletos 

Contra as escrófulas: uma cabeça de cobra, pendurada ao pes- 
coço, e que toque na pelle. 

Para as crianças se não babarem: uma bolsinha pendurada ao pes- 
coço e que contenha uma pedrinha de camphora e alfazema. 

Diz Landino que é cousa approvada para dor de dentes o dente 
de toupeira, mas que se lhe ha de tirar estando viva e trazê-lu atado 
ao dente, que doe. 
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XL1II 

Provérbios e anexíns 

Quando o rolao tufa, que fará o trigo ! 

Quem tem que comer, come; quem o nSo tem, passa fome. 

Sobre azeitonas quem quer bebe. 

Quando Ad3o cavava, e Eva fiava, a fidalguia onde estava ? 

Quem nSo gosta, sopeteia. 

Quem n3o gosta, come menos. 

Quem faz o que pode nao merece censura. 

I )ois a cavallo num animal, á moda de Portugal. 

Aguenta, branquinho, que nas de ser gallo para o anno. 

N3o é calhandra, mas perto lhe anda. 

Má obra, mestre, o cavallo morre. 

A terra nos cria, a terra nos come. 

Para padre, antes pai. 

Abóbora, que arroz é agua. 

Dentes raros, dentes de mentiroso. 

Telhados velhos tudo s3o goteiras, e madeira velha tudo 
caruncho. 

Quantos menos vultos, mais claridade. 

Ás horas de comer sempre o diabo traz mais um. 
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Manha de névoa, tarde de passeio. 

Com Ritta ninguém brinca. 

Por moda, um olho fora. 

Por tento demais na"o se perde o jogo. 

Deixa- te a terça, porque morre d segunda (segunda-feira). 

Quem quer ter honra, dê-as. 

Uma cousa é pregar, outra dar p5o. 

Tu, que n3o podes, leva-me ás costas. 

Amigos... amigos!... eu n3o tenho amigos: portas velhas nao 
teem postigos. 

A semente da lingua nâo a comem os pardaes. 

Os rapazes dizem o que fazem, os velhos o que fizeram, e os tolos 
o que hSo de fazer. 

Ave de bico nao faz o dono rico. 

O que as m3os na"o levam, paredes o d3o. 

A figueira quer ter o pé na ayua e a cabeça ao sol. 

Mais vale acertar devagar do que errar depressa. 

Cuidava o cego que via, e cuidava o que queria. 

As cerimonias são para a igreja. 

Metter boga para saccar bordalo. 

Quem rouba um pão é ladrão, quem rouba um milhão é 
barão. 

O ma! adquirido é mai luzido. 
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A razão sempre está da parte do dinheiro. 

Anno de ameixas, anno de queixas. 

Ás dez (horas) quem na cama esteja, senão ao pé. 

Nao ha felicidade sem saúde. 

O alheio chora sempre pelo dono. 

Mudam os tempos, nSo mudam os ventos. 

XLIV 

Antiphona da marra 

Na extincta diocese etvense, em a noite de Natal, tinha cada ca- 
pitular da Sé, pela sua assistência, no coro, ás matinas, quatro mil réis 
para uma marra. 

Esta offerta provinha d*um legado feito ao Cabido, com a obriga- 
ção de que os cónegos, depois da missa da meia noite, no rim de Lau- 
des, cantariam uma antiphona. 

Em o n.° 198, de 27 de dezembro de 1862, do jornal d'Elvas 
A Voz do Alentejo foi publicada a seguinte local : 

«Antiphona da marrâ. — Este anno a missa denominada do gálio 
esteve magnifica, o que certamente mostra o grande zelio e dedicação 
que professa o sr. vigário capitular, digno prelado que rege os destinos 
da egreja elvense, pela sustentação do esplendor e brilho do culto di- 
vino. Correu tudo o melhor possível ; apesar da immensa concorrência, 
que enchia o templo da sé cathedral, n9o houve a lamentar occorrencia 
alguma desagradável. Officioti o sr. dr. Epiphanio de Andrade, gover- 
nador do bispado, e finda a solemnidade da missa, ha um legado pio a 
cumprir de uma antiphona pela qual cad3 sr. cónego que a reza tem 
4$ooo rs. para uma marra. É esta a ras3o porque se denomina anti- 
phona da marra— a que todos os annos na noite de natal se costuma 
rezar no fim da solemnidade». 

N3o haveria nisto o vestígio de uma antiga crença pagan? 
A marrâ (offerecida aos cónegos, de certo que para a sacrificarem) 
n3o representaria o monstro do inverno lunar morto no solsticio 
hibernal ? 
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XLV 

Superstições, crenças e costumes aiemtejanos 

— N3o é bom dar-se sal, e quando se Já é com a mão esquerda, 
para n3o nos poderem fazer mal. 

— A sereia era uma rapariga que andava sempre mettida na agua, 
e a mâ"e rogou-lhe esta praga:— «Em peixe sejas tu feita!», E ficou 
peixe da cintura para baixo. 

— Devem-se guardar penduras de uvas de um para outro anno, 
para n3o se acabar o dinheiro em casa. 

— É mau varrer a casa de noite, e, varrendo-se, nflo se deve dei- 
tar o iixo fora, porque se deita fora a fortuna. 

— Ao deitarem sal na agua para a amassadura, costumam dizer: 

Em louvor de S. Gonçalo, 

Que n3o saia enso/so, nem salgado. 

— Aos fieis que deitam esmolas nas bandejas, por occasi.3o de 
certas festividades (a exemplo, a festividade de Santa Luzia, na egreja 
da Misericórdia d'Elvas) dao uns bolos pequenos, quadrados, feitos de 
farinha de trigo, assucar e canela. (Serio estes bolos um vestígio dos 
pSesinhos obscenos das festas do paganismo?) 

— Na 5.a feira d'Ascenç3o nâo v3o os pássaros ao ninho desde o 
meio dia até á uma hora; isto é, durante a reza da hora nas festas da 
igreja. Terminada essa reza, era costume, nos antigos tempos, solta- 
rem-se, do coro e das tribunas, differentes passarinhos, e espargirem-se 
sobre os fieis pétalas de rosas. 

— Por occasião do casamento, a luz do altar que estiver mais 
amortecida do lado de um dos noivos, indica que é esse que deve 
morrer primeiramente. 

— É agouro abrir chapéus de chuva dentro de casa. 

— Quando pela primeira vez lavam os recemnascidos, fazem-] he 
com a mão uma cruz nas costas, e dizem : 

Eu te benzo 

Com esta agua ; 

Eu a lavar-te, 

E o Senhor a abençoar-te. 
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— Se os noivos ouvirem ler os pregões na egreja, serio muito in- 
felizes no casamento. 

- E' mau ter rolas em casa. As roias quando cantam dizem : 

PSe-te na rua, 
Põe-te na rua . . . 

— Na noite do casamento, aquelie dos noivos que no quarto apaga 
a luz, é quem primeiro ha de morrer. 

— E' de uso, ao recolher qualquer procissão, os membros princi- 
paes da respectiva confraria reunirem-se na sacristia da egreja e toma- 
rem o copo d'agua — isto é, vinho e doces. (Vestígio dos bodos nas fes- 
tas dos santos ?) 

— O cadáver deve ser amortalhado por uma, duas, até tres pes- 
soas: por quatro pessoas não, que é mau. 

— Ao pentearem-se as mulheres, os cabellos que lhes caem n3o 
devem ser lançados «nem para a rua, nem para o barril do lixo, mas 
sim para a pia dos despejos, para nao poderem ser aproveitados para 
malefícios»; e se nSo forem lançados para a pia, deve-se cuspir tres 
vezes sobre elles, para se evitar o mal que podem fazer as pessoas que 
os encontrarem. 

— A cama deve ser preparada peias raparigas solteiras e nunca 
pela noiva, pois isso lhe traria infelicidade. 

- a rapariga que cheirar a erva cidreira, ou a mangerona, nfio 
verá o seu amor durante tres dias. 

— Nos annos bissextos as favas nascem com os olhos para os 
bicos ; nos outros annos succede o contrario. 

— As baetas de um baptisado s3o constituídas por uns brincos 
d'orelha para a criança, se é do sexo feminino, e por um vestido para 
a mae, se a criança é do sexo masculino. 

—Quando as crianças de mama põem repetidas vezes as maos, 
é signal de que morrem cedo. 

Beijos de bruxas chamam a certas nódoas roxas que apparecem 

no corpo ; e também dizem que essas nódoas sao causadas pela tristeza. 

— As cobras nao fazem mal ás mulheres que teem o nome de 
Maria. 

— Para que uma visita enfadonha se vá embora, coilocam atraz 
de uma porta uma vassoira com o cabo para o chao, e, antes de a col- 
locarem, dizem para ella, tendo-a na m3o: 

Tareca, tareca, 
Desmancha a conversa. 
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E logo que a visita retire, deve-se retirar a vassoira, quando nSo 
«já n2o tem virtude para outra vez». 

— Se quem reza o « Responso de Santo Antonio» se enganar nessa 
reza, é signai de que a coisa perdida nSo apparece; e se durante a reza 
se ouvem falas, deve tomar-se sentido no que dizem, para se conhecer 
se nessas faias ha um não ou um sim, o que indicará se o objecto 
apparecerá, ou n3o. 

— N3o é bom casarem duas irmans no mesmo dia, porque, casando- 
se, uma d'ellas ha de ser infeliz no casamento. 

— Moça que dá dois espirros a seguir, em vez de tres, é signai de 
que não casa. 

— Para passar qualquer dôr a um animal domestico, d.1o tres voltas 
com elle em redor de qualquer igreja em que haja a imagem da Se- 
nhora das Dôies. \a província do Douro ha um costume parecido a 
este. Lê-se a p. 141 do « Almanach de Lembranças» de 1857.* «Ha 
na freguesia de Eiriz, do Julgado de Paços de Ferreira, uma ermida 
chamada do Senhor da Abelheira: os povos das freguesias circumvisi- 
nhas, como S. Fins de Ferreira, Carvalhoza, Figueiró, etc, quando lhes 
adoece um porco, promettem dar umas voltas á roda Ja mesma ermida 
se o animal sarar; e quando assim acontece, ctiamSo no primeiro do- 
mingo as raparigas da aldeia, e ahi va"o todos em romaria, mais o con- 
valescente, que acompanha, grunhindo, as devotas cantigas. 

Depois de dadas as voltas promettidas, come-se uma boa merenda, 
de antemão preparada, e torna cada um para sua casa alegre e satis- 
feito». 

— NSo se devem acceitar rosários, porque o que por elles se reza 
só beneficia a pessôa que os deu. 

— A coroinha de Christo (rosário pequeno) na"o se deve usar sem 
ser dado por outra pessoa que também a tenha. 

— Quem faz meia ao domingo, tantas voltas dá na meia, quan- 
tas voltas dará no inferno. 

— A agua com que se lavam os pês mio deve ser despejada da 
bacia sen3o quando estiver fria, porque, lançando-se fora quando quente, 
faz isso mal á saúde de quem se lavou. 

— A feitura do enxoval da noiva nâ"o deve começar pelas toalhas, 
porque, começando-o por ellas, desmancha-se o casamento. E a noiva 
pode fazer todo o seu enxoval ; mas nunca o vestido para o noivado, 
porque seria infeliz no casamento. 
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XLVI 

Cantigas populares de origem litteraria 

Na corrente popular tenho encontrado vários cantos de origem 
reconhecidamente litteraria : uns, taes como foram compostos por seus 
auctores, e outros, com leves transformações. 

Apresentarei alguns d'esses cantos: 

1. 

Amor, se te perguntarem 
Se nós nos queremos bem, 
Nega, amor da minh'alma, 
Nega, que eu nego também. 

É de Bocage: 

Mareia, se te perguntarem 
Se nós nos queremos bem, 
Nega amor quanto disserem, 
Nega, que eu nego também. 

2. 

Tendes o cravo no peito, 
O logar impróprio é, 
Era o logar mais perfeito 
Se o trouxesses no pé. 

É de Paulino Cabral (Abbade de Jazente): 

Trazes o cravo no peito, 

O logar impróprio é, 

Pois se o trouxesses no pé 

Era o logar mais perfeito: 

Não penses que o meu conceito 

Te faz a menor censura, 

Pois só com geito procura, 

Sem te causar n'isso aggravo, 

Dar-te pancada no cravo 

Sem tocar na ferradura. 
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3. 



Triste sorte é o nascer, 
Depois do nascer, peccar, 
Depois de peccar, morrer, 
Depois de morrer, penar. 

Vem a pag, i6ç da obra de Luis Botelho Froes de Figueiredo 
Queixas do amor divino (Coimbra, 1717 ): 

Grande desgraça he nascer. 
Porque se segue o peccar, 
Depois de peccar morrer, 
Depois de morrer penar. 

4. 



Nossa Senhora faz meia, 
E a linha è feita de luz, 
O novello é lua cheia, 
E as meias s3o p'ra Jesus. 



Ê do poeta Antonio Nobre. 



O. 



Não te ponhas tão esquiva. Meu coração não te rales. 

Não digas que me não queres, Escusas de te ralar, 

Que por mal de meus peccados Mulheres nunca faltaram, 

Já sei o que são mulheres. A questão è procurar. 

São de Simões Dias (Das Peninsulares): 



Não te ponhas tão esquiva, 
Nem me digas que nSo queres, 
Que eu por mal de meus peccados 
Já sei o que são mulheres. 



Meu coração nao te mates. 
Escusas de te matar, 
Mulheres nunca faltaram, 
A questão ê procurar. 



Ainda outros cantares de Simoes Dias {Peninsulares}, que se en- 
contram, sem alteração, na boca do povo : 

to 
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Se eu soubesse que te rias 
Quando eu estou dando ais, 
Tirava os olhos da cara 
Só para te não ver mais. 



Se tu suspiras, suspira 
Cá dentro o meu coração, 
Se tu choras, também choro, 
Vê lá se te amo, ou nâo ? 



Toda a mulher que namora 
Quanto homem lhe apparece, 



Teus olhos são mais escuros 
Do que a noite mais fechada, 
E apesar de tanto escuro 
Sem elJes nâo vejo nada. 



Tem coraç9o de estalagem, 
Recebe quem nSo merece. 



6. 



O seguinte trecho da Esopaida ou Vida de Esopo, de Antonio José 
da Silva (o Judeu) [Theatro cómico português —Lisboa, 1787 — Tom. 1.0, 
pag. 194), revela a antiguidade de uma das mais conhecidas cantigas 
populares portuguesas: 

oXant. Quem te disse a ti, que o amor era albarda ? 
Esop. Uv . Senhor, desde que me entendo, ou antes de me enten- 
der, sempre no berço me embalarão, com aquelia cantiga : 



O amor he huma y albarda 

Que se poem em quem quer hem ; 

Ru por nSo ser albardado, 

Nâo quero bem a ninguém*. 



Na Epistola a Marilia, diz Bocage : 



«NSo chega ao coração o jus paterno. 



Eis o mesmo pensamento numa cantiga popular : 



Foste pedir-me a meu pae, 
Sem saber's o querer meu, 
Em tudo meu pae governa, 
Mas ahí governo eu. 



Elvas. 



A. Thomas Pires. 



TOPONYMIA PORTUGUESA 

lESBOÇOS) 



Ao Snr. Dr. Leite de Vasconcellos 

Nas minúsculas monographias toponymicas. que vou encetar com 
este tituio, n3o tenho por tim senílo juntar materiaes paia ulterior es- 
tudo systematico da nomenclatura chorograpliica de Portugal, ainda 
pouco tratada por emquanto. 

De caminho aproveitarei a occasiSo para ir averiguando as situa- 
ções de algumas povoações e outras espécies topographicas até agora 
incertas. 

NiSo adopto qualquer ordem, nem mesmo a alphabetica, na sua 
apresentação, porque as minhas ocupações profissionaes me nSu dei- 
xam sobejos de tempo para nesse sentido coordenar agora os meus 
apontamentos. V3o, pois, essas monographiazinhas na ordem por que 
forem surgindo dos meus papeis, e os índices finaes repararão de al- 
guma forma a irregularidade. 

Juntamente com esses Índices, darei também, no tim, a chave 
de algumas abreviaturas menos vulgares, que forem occorrendo. 

Os nomes tópicos portugueses, adduzidos sem referencia ou abo- 
naçâo, s3o colhidos no Diuion. Posta/ r Chorographko de j. B. da 
[i Silva Lopes, ou no Diccionario {VI vol.) da Chorographut Moderna de 
\\ J. M. Baptista; para os nomes tópicos espanhoes sirvo-me do Diaion. 
Geográfico de D. Pascual Madoz, e do Diuion. general dc lodos fos 
pueblos, Madrid, 1862. 



1 — Caramulo t 

Caramulo é o n. do pico cónico situado na região occidental do 
cone. de Tondella e que coroa a serrania do mesmo nome. 

Os .serranos vizinhos dao-lhe também o nome de Cabetinko dc 
Todo o Mundo e nos cone. de Anadia e Agueda é conhecido peto de 
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Cesto Poceiro, por lembrar a forma de um cesto poceiro ou vindimo de 
boca para baixo. 

Em tempos muito antigos, como adeante veremos, teve a denomi- 
nação de Alcoba. 

O nome Caramulo dava-se-lhe já no sec. XII, pelo menos, como 
se vê das confrontações que a carta respectiva dava ao conto de S. 
João do Monte, em 1152 

No foral do GuardSo de 1207 chamou-se-lhe Caramudo d' Alcoba, 
segundo se le nos Port. Mon. Hisi,. mas o d da primeira palavra deve 
ser erro de escripta, de leitura ou de typographia, por / 2 . 

O étymo d'este toponymo é o n. commum caramulo, ainda hoje 
corrente na Bairrada e no cone. de Agueda com a accepçao de «emi- 
nência, montão, cogulo de medida». 

Nas mesmas regi Pies ocorre o verbo acaramulat por «amontoar, 
aeogular*. 

Os dialectos da Hespanha revelam formas parallelas. Assim, o ara- 
gonês tem caramullo, o malhorquino e valenciano caramitil, o catalão 
curumul! e crumull — no sentido do castelhano «colmo, copete» e no 
do port. «cúmulo, cogulo, topete>. 

rim catalão usa-se também o verbo cnrumullar , e em valenciano 
caramuUar, na mesma accepça"o do referido acaramular 3 . 

Nada sei dizer sobre o étymo do n. commum, que é por ventura 
affim do vocábulo caratnoieo (variantes cramoiço e cramoça) e do pro- 
vincialismo transmontano carratnclo. «montSo, pilha, cogulo». 

Em Portugal ha os seguintes nomes tópicos homonymos do de que 
me oceupa : 

Caramulo, casal da freguesia do Reguengo (Batalhai. 

Serra do Caramulo, casal e serra na mesma freguesia. 

Caramulo, monte de 412'" d'altitude no cone. de Tondella, pró- 
ximo da pov. de Muna 4 . 

Caramulo, nome da extremidade meridional da lomba de Sá, íreg. 
de Sangalhos. 

Da mesma origem ideológica devem ser os toponymos : 
Cogulo, pov. da freg. de Silva Escura (Sever do Vouga). 
Alcogulo (com prosthese do artigo arábico a/}, coutada, chamada 
também do Lecocq, e cabeço, a 6 km para O. de. Castello de Vide *. 

1 Pinho Leal, Port. Ani. e Afod., v, 482. 

2 For alio, >J7. 

* Simonet, Glosaria de las vocês . . mozarahes, s. v. curcttmnl e cormúç. 

* Carta Chorographíca do pais de lt ,^„, • folha s i. 
s Baptista, Chorogr. Mod., v, 42. 
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2 — Os Juêus {/ 

E* um lugarejo da treg. de GuardSo, cone. de Tondella, mesmo 
junto e ao S. do pico do Caramulo. 

Os Juêus, com o artigo definido, é como localmente se diz. 

Na Gw<Kr. do P., Carvalho da Costa, II, pag. 191, escre- 

veu-se, evidentemente por erro, — /urres. 

A forma d'este n. no sec. XIII é Judeus. No liv. I das inquineis 
de D. Afronso IN, fl. 42, chama-se-lhe pdpute dc Judas, — póvoa dos 
judeus — certamente por que foi de oomeço habitada por gente de 
raça hebraica '. 

O d intervocalico de Judeus caiu como no lai. ti dele-, que deu 
em port. Jiel, c adere, que deu mer (ant.), etc 1. 

E' curioso que, junto aos Juêus, onde estive em 1905, sobre o 
caminho que vem de Malhapao de Cima, existe uma enorme e empi- 
nada fraga, que no alto, na face que olha ao S., lembra flagrantíssima- 
mente a íórma de uma ca/teça dc judeu, de característico nariz adunco. 



3 - Alcôba - Alcobella — alcobês v 

O n. Alcôba é já hoje raramente usado para designar a serra do 
Caramulo, também chamada dc Besteiros, por ladeai do O. o formoso 
valle d'este nome; mas foi-o muito até o sec. xvn \ 

Algumas povoações das suas abas tomaram-no mesmo para sobre- 
nome determinativo, v. g. : Macieira d' Alcôba \ freg. do cone. de 
Agueda; S.João d' Alcôba, denominação que no sec. XII teve a actual 
íreg. de S. João da Serra, cone. de Oliveira de Frades 5; S. Mamede 
d' Alcoba, antiga denominação da freguesia de S. Mamede da Castanheira 
do Vouga, cone. de Agueda, etc. 



1 Herculano, Hist. de Pari. m, 215, nota o;.» edição). 

- Em documentos da Hespanha (Aragnoj dos sec. XIII e XIV encontra-se 
também a forma vulgar jneii por judeu (Fernandez y Gonzalez, Estado suciai y 
politico de los mude/ares dc Castilla, Madrid 1866, pag. {67 e j86j. 

3 Rèsende, De Atdiquií. Lnsit., Coimbra 1790. p. 8t ; Brito, Mon. I.uúl., 
P. I, p. 56?; P.* Carvalho da Costa, Coroar. Port., \\, 188. 

* A relação das freguesias do pais em 1120-21 que, por indkaçílo minha, 
o snr. Fortunato de Almeida inseriu na sua Hist. da Igreja em 1'ort., IJ, p, 
Ó6ç>, traz indevidamente Maceira d' Alcofa. 

5 Port. Mon. Hist., Scriptores, p. 71 e 74. 
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Em um doe. do anno 1016 encontro a primeira referencia ao 

monte Alcoba, ao faliar-se da filia Recar danes : 

«Et habet ípsa villa jacentia ripas Vauga subtus monte Alcoba» \ 
Em outro doe. do anno 1128 {era de ji66) ha nova referencia: 
«Villa Fravegas subtus mons Alcoba, território Colimbrie, inter 

ribulos Inia et Sabugosa» 2. 

Recar danes è hoje Recardaes (cone. de Agueda); Fravegas è 

Fráguas de Bèsteiros (cone. de Tondella). entre as ribeiras de Inha e 

de Sabugosa. 

Ora, monte que exista entre duas pov. ta"o distantes como Recar- 
daes e Fráguas, que de qualquer d'ellas se descubra para servir de 
referencia corographica commum, só pode ser o pico do Caramulo. 

t assim, por essa consideração, e por que o n. serra d' Alcoba, 
ainda usado no see. XVll, deve ter nascido do seu mais alto monte, 
segundo é regra, adquiri a certeza de que Alcoba é a denominação do 
pico do Caramulo antes do sec. X!11. 

Accresce, para confirmar esta conclusão, o duplo n. Caramulo d' Al- 
coba, que, como já disse, o foral do GuardSo dá ao pico; é ainda a 
existência de um cabeço chamado, conforme localmente averiguei, Al- 
cobella ou Caramulo Pequeno, 3 km - ao N. do Caramulo, sobranceiro 
ao lugar de Varziellas 3. 

O toponymo Alcoba deriva claramente do ar. al-cobba oual-cnbba. 
nSo na accepçao de «torrinha», que traz Fr. João de Sousa \ mas na 
de «cúpula, coisa em forma de cúpula, zimbório, abóbada», que é o 
significado fundamental de que derivam os demais, que o termo tem 4 . 

Na verdade, quer de longe, quer de perto, o Caramulo ou pico 
d'AlcÔba tem o aspecto de gigantesca cúpula ou cone que coroa a 
massa dos montes circumjacentes. 

Pelos vales e encostas d'esses montes existem derramados outros 
nomes locaes de origem arábica, v. g. Ahnofaia, Almijofa. Affà/ra, 
Alca/as, Lajao- monte junto a Vouzelia • — etc. 



' lb., IHpl. et ch., n.° 227. 

a Lwro Preto da Sé de Coimbra, I. 47. Cito pela copia existente no ar- 
chivo J'esta sé. 

1 O P.- Carvalho, Corog. PorL, li, r88, já se refere ao cabeio d' A /cobella. 
* Vestígios da língua ar., s. v. Alcoba e Cuba. 

> N3o sou entendido em árabe, mas o illustre arabista Snr. David l opes 
leve a bondade de me communfcar a sua concordância com o étimo proposto, em 
carta de 14-XII-1912. Cfr. também : Yanguas, Glosar, etimolog. de las paiabras . . 
de origen oriental, s. v. alcoba ; Cherbenneau, Legende terriioriak de 1'Alge- 
rte, s. v. • Áoubba -- . 

6 Caria chorographica do país de - - - , folha n.° li. 
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A maior parte da serra ficava incluída no velho território de Lafões. 

Notarei, por fim, que alguns autores do sec. XIX \ copistas servis 
do que escrevem Franceses até mesmo sobre comesinhas coisas nossas, 
deram á serra do Buçaco o n. errado de Akôba, que estes incriteriosa- 
mente lhe applicam do memorável anno de i8?o em diante. 

Em Hespanha ha varias povoações chamadas Alcoba e La Alcofa. 



O n. Akobella, que ficou referido, é um simples deminutivo to- 
ponymioo 1 de Akôba, excelentemente traduzido na dupla denomina- 

ç8o local de Caramulo Pequeno. 

No sec. XII havia em Coimbra um sitio chamado Acubella, se- 
gundo um doe. d'essa epocha, que diz: 

*Ferraginal in Acubella subtus turris Porte Solis.- x 

AcubtUa e outra forma de Akobella em que caiu o / do artigo 
arábico. 

Facto idêntico se observa com os toponymos Atonte, A/ouves, 
Ania/aguês, Ajás «, que em alguns autores designam respectivamente 
os lugares de Akoute, cone. de Condeixa, AI/o-nvcs, cone. de Santa- 
rém, Almalaguês, cone. de Coimbra, e o monte de Aljds \ ramo da 
serra da Estrella, próximo a Gouveia. 

Cfr. também : Ameijoata, pov. da treg. de S. Domingos (cone. de 
Santiago de Cacem), ao lado de Almeijoafra. pov. da freg de Sabóia 
(Odemira) ; Amesendinha, rreg. de Vela, cone. da Guarda, ao lado de 
Almezendinha, treg. de Aldeia do Bispo, no mesmo concelho. 



1 Veja-se ; o vb," Alcoba no Flaviense, Taboa Geofr. - Estatística- Lusit, ; 
P. Leal, Port. Ant, e Moei.; Diccíon. Portugal em publicação; e Baptista, Cho- 
rog. Mod., t, 208. 

2 Chamo deminutivos toponymicos aos nomes próprios corographkos deri- 
vados de outros nomes próprios da tnesmn natureza (por meio de sufixos deminuti- 
vos) e que n3o tem relação alguma com u origem e significado etymologico d'este>. 
v. g, JJsboinha, de Lisboa ; Paivú (ribeiro) de Paiva : Miranãella, de Mi- 
randa, etc. 

3 No pequeno Ms. mo 1 ç da Bibi. da Univers. de Coimbra. 

* P.« Cardoso. Dicctott. Geogr. s. v. Acoute e A/ouves ; P.« Carvalho, 
Corogr, Port,. Jll, 275; Port. Antig. e Mod.. XII. 1764 e 2216; Diccíon. Portu- 
gal, s. v. Ajax. 

* Esta forma é popular, t vem no P* Cardoso, IHccion. Geogr., *. v. 
Aljás. 
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Em Oliveira de Frades d3o ao vento de S. O. o nome de a/rores, 
segundo informa o Snr. Dr. Leite de Vasconcello* '. 

A forma verdadeira creio ser akoòês, derivado de Alcoba, porque 
o dicto vemo sopra realmente do lado do monte Alcoba, a S. S. O. da 
referida villa. 

Viterbo já havia consignado no Elucidário os vocábulos «alcuucez 
ou alcova », vento do sul, sem lhes indicar abonaçSo ou proveniência. 
Mas, como esse illustre antiquário nasceu e viveu na região de Aguiar 
da Beira, é licita a hypothese de que os colhesse em documentos da 
mesma região, ou na linguagem popular do território de Lamego ou 
Lafões. 

Lu julgo aJcoua - erro de leitura ou impressão por aícoucrz , isto é. 
akovec:. estando a semi vogal u pelo actual .-, e servindo o duplo e 
para indicar o accento tónico. 

Outros nomes communs de ventos derivados de nomes de mon- 
tes sao, v. g.: bnçaqueiro, que na Bairrada se dá ao vento sul, que 
sopra do lado do Buçaco, e csiretlão, que na Beira Alta designa o 
vento soflo, por vir do lado da serra da hstrella 2 . 

4 — Aguim u 

Pov. importante do cone. de Anadia, freg. de Tamengos (Bair- 
rada). 

Foi couto instituído em 1140 por D. Affonso Henriques a favor 
do cabido de Coimbra. Na respectiva carta chama-se-lhe Aguiw J . 

A forma nas Inquirições ms. de 1220-22 é Agml e Aguii?*; em 



1 Lições de f'ki/oiof>ia Por/., 420 e 519. 

2 Daremos aqui algumas notas para juntar ao interessante estudo do Snr. 
Dr. Leite de Vasconcellos sobre « Nomes de ventos* nas Lições citadas. 

Na Costa Nova (Ílhavo) chamam bisáme ao vento de N. E. ; em Alcanena 
abrantil ao de L.. mata-cabras ao vento séceo de N. O., xaromo ao de S. O. e 
taroucadas ms bátegas de chuva com vento, espacejadas, próprias de março e 
abril. No Algarve diz-se vento rodeiro o que, geralmente em maio, acompanha o 
movimento do sol, soprando de L. pela manha, do $. ao meão-dia, de N. O. ã 
tarde e do N. pela noite. 

Na Madeira, carpinteiro é o vento rijo do Suí. 

3 Livro Preto (copia citada \ ti. 146 v., tomo I. 
* Torre do Tombo, Gav. 3.», m. ío, n.o 17. 
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doe. de 1255 AgmJ 1 ! raas a torma mais antiga que conheço é vifía 
Aqmlin, em doe. de 1101 — carta de venda de metade da -sitia Mo- 
rangos (hoje sitio de Mirégos no sul da íreg. de Tamengos) 2 . 

O censo da população da Estremadura de 1527 traz Agim 
(-gt-=-gui) 3. 

O étymo é claro: (vi/la> Aqui tini, «quinta de Aquilino:». 

Aquilinas é nome romano muito usado antigamente. A igreja 
catholica canonizou seis Aquilinos e duas Aquilinas *. Nu Corpus íns- 
a ipi. Lalin, de Hiibner figura no Supplcmcnto o cognomen Aquilinas. 

Perto de Gaia existiu no sec. XII um castro, sobranceiro a Fr ri- 
mura (hoje Magdalena), que se chamava Agym, segundo um doe. 
de 1 1 70 s. 

Este nome toi herdado pelo actua! lugar de Afrnini, freg. da Ma- 
gdaiena, no sec. XV!11 Agaim << (escripta errónea), no sec. XIII Iripn 1, 
e deve ter o mesmo étymo do Aguim da Bairrada. 

5 Adiça í- 

Adi{a ou Adissa é o n. de uma serra lambem chamada Serra 
A/ia e de uma pov. mais conhecida bo)e por Saina/ da Adita, no 
cone. de Moura «, 

A O. de Almada, na costa da Caparica, existiu também uma 
antiga e célebre mina d'este nome no sitio chamado hoje H/hta da 
Orn o ». 

A forma d'este ultimo toponymo no sec. XIV era AIdi(a e Adiça 
O étymo commum é, sem dúvida, o árabe ad-dissa. planta arun- 



1 G. Barros, Historia d,i adminisf. publica em Portugal. II, 2 $ j nota 
liste autor nao poude identificar o nome, que todavin nenhuma duvida otterece. 

2 Livro Preto (copia cit-i, II, li. 288. 

3 Archivo Hist. Pori. VI, 244. 

4 D. V. J. B., Novíssimo Dicciun. Santar ai, Barcelona 1804. *• v. 

5 Ribeiro, Disseri. Chron., v. 41. 

6 P.<= Cardoso, Uiccioti. Ceogr., s. v. 

7 Corpus Codicum da camará do Porto. p. iS}. Em Cortesão, Onomástico 
Medieval, figura o toponymo Cttin, sacado das Impiiriçoes de Como n:lo 
tenho estas presentes, n;to posso averiguar se é a pov. de que aqui trato, 

s P.« Cardoso, oò. rii. s. v.; P.« Carvalho, Coro». Pori., li. 470; Ba- 
ptista, Ckorogr. Mod., I. 239. 

« O Arckeol. Pori.. XIII, 271, nota : A. Pimentel. Extremaditra fort.. 
M, 24 j; EMctíon. Portugal, s. v. * Adiça*. 

10 Ribeiro, ró. «Y. ( V. 350 e 38Ó. 
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dinea (arundo festitcoides), espécie de junco de folhas largas e rijas, 
que se emprega para colmear casas, fazer esteiras e vassouras, para 
alimento do gado, etc. '. 

D'este vb. provem também o cast. aldisa. aldisa ou aldim (isto 
é, aidi(a), « junco, espécie de esparto fuerte y áspero* i. 

6-NclUs / 

Villa, séde de um cone. no districto de Viseu. 
A forma d*este n. no sec. Xlll é Asnetlas 3 . 

AsneUas é, ou um deminutivo do nome commum asna, significativo 
de «burrinha>, «jumentinha», ou um deminutivo toponymico de alguma 
povoação extincta dos seus contornos, que se chamasse Asnas. D'esta, 
porem, nSo ha noticia. 

A syllaba inicial as caiu, ou pela supposiçSo de que fosse o plural 
do artigo definido feminino, ou intencionalmente para afastar o topo- 
nymo do seu radical asna. que daria occasiâo a gracejos e allusões clv> 
carreiras. 

Na nomenclatura chorographica de Portugal ha muitos exemplos 
de igual phenomeno. 

Assim succedeu com os nomes Sars, Degebe, Zeivc, Zêzere, que 
antigamente se disseram Ossaes, Odegebe, Osehv, Qzczar *. 

/.orna, quinta da freg. de Almeirim, é uma ant. A/orna s ; Pulha 
é a forma ant. e pop. da freg. de Apúlia no cone. de Esposende 6 ; 
Ztmho, pov. da freg. da Cota, chamou-se no sec. XIII Osonio 7 ; Crato, 



> Cherbonneau, Legende território te de PAigérie, s. v. Diss e Djebel; 
Yangusis, Glosaria cit., s. v. aldica. 

O Snr. David Lopes concordou com o étymo, que indico, na sua já citada 

carta. 

* Yanguas, ob. e vb.° cit. 

3 Sova Malta. II, 126, III, 252 e 486. 

* Dr. Leite de Vasconcellos, Lições de Pkitoi. Pari., pag. 63 e 1)4. 
» A. Pimentel, Extrema* . Port., I, 327-8. 

ft P.' Carvalho, Chorogr. Port. I, «89; P.' Cardoso, Diccion. Geogr,. 
s. v. Apúlia. As Inquirições do sec. Xlll trazem Palia, mas a forma original deve 
ser Apúlia, n. de família romano e n, d'uma província da Itália, a que os antigo* 
escriptores chamavam também Pulha e Apulha (cfr. Poyares, Diccion. lusit. la- 
tino de nomes próprios, p. 342 ; Fort. d' Almeida. Somencl. Geogr., p. i6n 

' Sova Malta. I, 463. Osonio i nome pessoal antigo, talvez forma semí- 
popular do lat. Ausomms. Nos Dipi. et eh. n.o 232 ha referencia a uma viila de 
Osonio. 
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vnlia do Alentejo, foi no sec. XH Oerate, Ctrate. Ckrato 1 ; Meda, vil la 
da Beira Alta, tinha no sec. XIII e XI V a forma Ameda 2 ; Mesto, pov. 
do cone. de Castro Daire, é no sec. X\\\ Omisto. 

Derivados do radical asno. burro, ha muitos toponymos portugue- 
ses, v. g., Asnelia, n. de vários lugares; Asna, moinho; Asna Brava, 
casal, chamado no sec. XIII Asina Brava 1 ; Asneira (buraqueira) n. de 
vários sítios e quintas; Porto d' Asna. casal na freg. de Fermentellos 
(Agueda); Val d' Ames, freguesia do cone. de Mirandella, — no sec. XVI 
Val de Asnas \ no sec. XI II Valle de Asinis \ etc. 

Os documentos antigos ministram muitos outros. Citarei apenas : 
Petra de Assina, sec. XII, perto de Paranhos da Maia 6 ; Mamutes Asi- 
narum, sitio na freguesia de Tamengos, sec. XI l 7 ; Portum Asinarinm, 
sec. XI, na freguesia de Mozellos (Feirai s ; Asinella. sec. XIII, no cone. 
de Cinfães, entre Porcas e Travaços 0 ; Asneiina. no Norte, que teve 
foral em 1253 10 ; Porttt de Asinis, ribeiro afluente da margem esquerda 
do Vouga, cone. de Aguiar da Beira, sec. Xlll ribulo de A sinos (var. 
Asinus) ou rivo de Asinis. sec. X-XII! nome de um affiuente da 
margem direita do rio D3o, chamado hoje rio d'Asnes ll . 

7 — Domes / 

Antiga pov., freguesia e extincta villa no cone. de Ferreira do Zê- 
zere, sobre a margem direita do rio Zêzere. 

A graphia antiga dVste toponymo t- Dornas [Saneia Maria de—. 



* Nova Malta. I. i}S e 160, III. 293 ; Forafía, 624. 

2 Rol das freguesias d<» bispado de Lamego em 12)5-1245. Ms. da Torre do 
lombo, Gav. 19, M. 14, n." 7 : Fort. d ! Alineida. Hist. da Igreja em Port., II, 660. 

3 Nova Malta, II, 117, nota. 

* Franklin, Mtm. para .servir de índice dos foraes, 178. 

5 Nova Malta, il, 160 ; Elucidário, s. v. cruz e regaendo. 

6 Ribeiro, IHssert. chron. e crit., V, 24. 

7 Na carta de couto de Àguiin. cil. atrás no artigo 4. 

* P. W. H., Dipl. et eh.. n.° 867. 

* Ribeiro, ob. cit. I, 244- 
10 Idem, idem, V, 347. 

" Fora lia. 687. 

12 Nova Malta. I, 46}; IHfil. et eh. n.»* 84 e 663; Ribeiro, oh. cit. Ill, 

parte I, p. 108; Elucidário, s. v. regaeudo. 

•» Baptista, Chorogr. Mad. j, 78; /W/. ^í»/. r íí/ík/ vi, 458; Cartucho- 
rog-r, do país folha j a . 
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iermho dc — , commendadar de—, F. de—) e Dornis {commcndaUtr 
dc — ) nos documentos do sec. Xlll '. 

No sec. xv e XVI já se dizia Dmnes \ O étymo é o nome com- 
muni dorna, que significa o mesmo que ola em vários pontos do pais, 
isto é, «redemoinho em um rio*, «grande escavação circular em forma 
de pia, que esse redemoinho produz no leito rochoso do rio». Esta é a 
accepcao que tem nas margens do Zérere 3 , e também, segundo pes- 
soalmente averiguei, na região do Caramulo. 

A propósito das formas Dornis, Valle de A si/r is. Pariu de Minis, 
rivo de Asinis notarei que s3o frequentes nos documentos do sec. XII I 
e anteriores denominações chorographicas em cuja eonstruccao apparece, 
a par do accusativo, o caso ablativo plural, regido da preposição de com 
íuncçao de genetivo. 

Creio que d'esse ablativo em regência é que provem a forma 
actual de vários toponymos terminados em-«. 

Assim, para designar um mesmo lugar, apparece, ao lado da forma 
vr7/a dc Comias *. a forma :-. de Cortas \ que explica directamente 
a forma actual du toponymo Cornes : ao lado de ribulo de Asinos existe, 
como se viu, rivo dc Asinis, que explica a forma actual Ames : o nome 
do rio CeÒres, aftluente do Guadiana no Baixo Alemtejo, é no sec. Xlll, 
rivulo de Colubris *, rio das cobras, onde é transparente o ablativo plu- 
ral do lat. vulgar colubra, 

O mesmo deve ter succedido com Domes, Val d' Asnes etc, e 
ainda com Loures, no sec. Xlll chamada Laurias 7 e no sec. XV Lmt* 
tas com Coites, no sec. Xlll chamada Ouairas 



1 Nava Malta, [, nç e 212. li, 321; Fora/ia. si». 529 e 622; Torre do 
rombo. Gav. 19, M. 14, N.° 7. 

2 O Arch. Port., Xlll, 2<5o, nota ; Arch. Hisi. Fort., VI, 268. 

3 Port, Ani. e Mod., XII, 21 1 5 e 2 1 52. 

* Dipl. et ch. 11.0 846: Nava Malta I, 369-70, Ih 126 e 128. 

f> Nova Malta, I, 360. As Inquirições do sec. XIII revelam a existência de 
outras povoações no país com o n. de Comias, hoje Cornes: uma freg. doconc.de 
Villa Nova de Cerveira; uma pov. da freg. de Maita (Villa do Conde), outsa da 
íreg. de EspiuiKa (Arouca» e outra, que já n3o existe, na freg;. da Sé (Viseu}. V. 
Nova Malta, II, 128, nota. 

0 etyraodeve estar no lat. comu, pilriteiro, ou num seu derivado. 

* Carta de doação de Mértola aos Spathários em 1230. 

1 Boletim do Carmo, serie 4.*, n.« 4. PP- M e 36. 
8 P. M. H., Scriptores. 285. 

« P. M. H., Inquisit.. pp. sy e 03. O étymo é o lat. vulgar q uadras, cou- 
rellas, no ablativo. 
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Quanto a Chaves, chamada geralmente no sec. XIII Chewtas », 
no sec. IX Fiarias ! , se me é permittido divergir do illustre mestre, 
Dr. Leite de Vasconcello* 3 , creio ter succedido o mesmo, e provir de uma 
denominação tal como Castrum de Ftaviis, Castello de Havias (ther- 
mas), — se nSo é antes uma simples modificação de Ckavias por in- 
fluencia do n, commum chave. 

8 — Loiv o 

Povoação e freg. do cone. de Villa Nova de Cerveira. 

A forma d'este nome em um doe. do anno 960 é Lovio \ no 
sec. XI H Lovio e Lovyo 5 . 

Em gallego ha iobio, latada, parreiral, caramanchão de verdura, a 
que corresponde no b. lat. hbium, túnel de verdura, alpendre para 
estar á sombra, da raiz germânica iaub, ramada, espessura, balsa *. 

Este é evidentemente o étymo do nosso tononymo. 

Em Portugal contam-se mais quatro povoações com o nome de 
i. vivos ; na Galliza ha Lobio. Lobios e Lovios. 

^ — Mamouros 

v 

Pov. e freg. de cone. de Castro-Daire (Beira-Atta). 

0 seu nome no sec. XIV era S. Miguet de /huiu-Afo/oos '. 

1 P. M. H., Foraiia, «504, çç";, (586: Lhro de D. Joaõ de Porte/. 21. 25, 
J4, 36, 38, 30, 40. Nas inquíriçnes de 1 258 app;irece tamhem Chaveas (Memorias 
f>ara a Ais/, dos inouincões. Doe., p. 2$). Mas nu tini do sec. XIII apparect* )á 
Chaves e Achates (Lições dr Philol. cit. , p. 441. 

- Sebasti:1o de Salamanca, Chronicon. n.» 13. 

3 Lições cit. p. 43. A divergência consiste em i]ue o referido philologo pa- 
rece considerar o abtativo isolado como étymo, emquanto eu a considero étymo, 
sim, mas em construcçâo, regido da preposição de. Na verdade, é d*esta maneira 
que elte apparece sempre nas designações chorographicas dos sec. X-Xlll. Cf. 
entre centenas, os seguintes exemplos: tiivrtlo de Caba/lis (Dif>. et eh., n.« iooj. 
Sanefa Maria de Costodiis, Porta de Lupis </>issert. ( 'hnm. e Cri/. IV, P. II, 
pp. 54 e 56), Caal de tíalHs. chousal de Jn/estis, (asai de Cotid?ssa/it>i/s. San- 
tus de Felgis, S. Jacobo de (Saguis, linea de Moseariis, titia de datis, 
la/tf de Â'atís, etc. {Cortesão, ihiomastico Medieval, ss. vv.>, ecefesia de Achei - 
fis /Nova Malta, I. 60 e 175}. 

* Dipl. et eh., n.« 81. 

5 P. M. H., Inquisit., 352, 353, 358. 

6 G. Ferreiro, Hisi. de la santa iglesia de Santiago, II, o; G. de Diego, 
FJem. de gramai, ais/, gatlega. p. 173; Du Cange, Glosar., s. v. fobia. 

7 Rol das freguesias do pais em 1320-28, publicado por Fort. d' Almeida, 
Hist. da Igreja em Portugal., II, 661. 
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Dama- Mouros é evidentemente uma alcunha ou appellido pessoal 
antigo, semelhante a Matamouros, que foi usado na Península e creio 
que ainda é' ( ea Traga- Mouros , alcunha de Gonçalo Hermiges, per- 
sonagem do tempo de D. Affonso Henriques, etc. 2 

Na passagem de D&ma-Mouros para Manicuros deu-se a queda da 
syliaba do inicial, que se tornou pela contracção da preposição de e do 
artigo o. 

Facto idêntico succedeu com outros toponymos portugueses: Ar- 
gotutikc (Feirai é no sec. XI Dragonccli e Dragunceli 3 , genetivo do 
nome pessoal Draconcelhis .- o rio Eça 4 , afifluente do Seira, é chamado 
Dueto no sec. XI í *; o actual appellido Ornellas deriva de Domei- 
ias, n. de povoação : OmrisU è a forma corrente, no sec. XVI \ do n. 
da freg. de Dcocristc e Deucrisie (Viana do Castello! ; Afdes, pov. da 
freg. de Ovar, é chamada no sec. X Desams 7 . 



JOAQUIM DA SILVEIRA. 



1 Conto y Isaza, Dicciou. oriogra f. de apellidos etc, p. 3Q. 

2 Brito, Mon. LhsU.. liv. IV, cap. I. 

3 <*/ «fc,, n."" 667, 7 56 e 921. 

* Caria Ckorogr. d© pais de ~ jií folhas \\ \ Azevedo, Drenou. 
Chora gr. de Pari. S. v. 

5 P. M. H., For alia, 4.J7. 

* .rírtA. //is/. /W.. VI, 260. 

' />ipL el ck. as 2Ç ; FÀHciêariv, s. v. tçrí/tf. 



Sobre uma edição pouco conhecida 
dos "Contos,, de Trancoso 



Tenho na minha bibHotheca uma edição dos cContos», da qual 
copio aqui a nortada : 

« PRIMEIR A - 
PARTE DOS CONTOS 
H HYSTORIAS DE PROVEYTO 
E EXEMPLO: DIRIGIDO A RAY- 
NHA, NOSSA SENHORA. 

Diuersas Hystorias, & Contos preciosos. 
Que (ionf ah Fernandez Trancoso ajuntou. 
De cousas que ouuio. aprendeo. cr" notou, 
Ditos, cr* teytos, prudentes, jrraciosos. 
Os quaes com exemplos bds. virtuosos. 
Ficam em partes muy bem esmaltados . 
Prudente Leitor, /idos. notados. 
Creo achareys que sam proiritosos. 

Impressa em Lisboa: Em casa de Antonio Alvarez. 
Impressor de Libros. Anuo 1594. 
Com licença & authoridade dos i Ilustríssimos e Reue- 
rendissimos Senhores do Conselho da Saneia 
& Géral Inquisiçam. 
Está taxado a cincoenta reis em papel». 

Sobre o verso da portada estão as duas licenças : 

«Vi por mandado de S. A. estes Contos do Trancoso, que se im- 
»primsr3o na era de 1585, & nam tem cousa contra nossa Sancta Fè, 
»& bds costumes, & podese lhe dar licença para se imprimirem : E a 
»meu parecer, os impressos antes da era de 8ç, não se deuem impri- 
»mir outra vez. 

Frey Berthoiameu Ferreyra». 
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«Vista a informação podemse imprimir estes Contos de Trancoso 
• que o Padre Reuèdor diz somente, & nao se imprimirão os que foram 
» impressos antes do Armo de 85. & depois de impressos tornarão a este 
»Conselho peta se conferirem com o original, & se dar licença pera 
«•correrem. Em Lisboa 26. de Abril de 94. 

» Diogo de Sonsa Martos Teixára*. 

A existência das ediçfíes anteriores á de 158; fica pois compro- 
vada com o que se lê a cima \ O prologo á Raynha occupa a tolha 
seguinte, e visto que este prologo — para o qual chamou a attençao o 
Snr. Theophilo Braga — n5o se acha nas edições posteriores, copio-o 
também por inteiro: 

* PROLOGO A RAYNHA 
NOSSA SENHORA. 

FICANDO Eu nesta Cidade de Lixboa, o Anno de 1569, Muyto 
alta & muyto poderosa Raynha nossa Senhora, a tempo, que por causa 
da peste (de que Deos nos guarde) quasi todos os seus moradores a 
dtfspouoauam: vi tantas cousas que prouocam os ânimos a tristeza, que 
quem quisera escreuellas, tinha matéria para fazer grande e muy lasti- 
moso Limo: porque: da contagiosa intirmidade víamos cada dia feridos 
que sacramentar, grande multidão de mortos que enterrar, e a muvtos 
orfSos chorar. E em todos grandes necessidades que prouer, a que o 
Senhor socorreu cf> pessoas virtuosas, que por seu amor o faziam, s. 
nus por hua parte sacramentauam, outros medicinauam, & dauam pola 
cidade grandes & muy copiosas esmolas, outros enterrauam que ainda 
que auia muvtos a que acodir, eram tantos os que nestas obras virtuo- 
sas se exercitauam, que nam ficou cousa sem se prouer, ainda que 
nisso morreram muvtos (por mercê de Deos) nam faltauam outros & 
outros. Neste tempo de tanto trabalho me tocou o Senhor, alcanç3dome 
tanta parte, que perdi no terrestre naufragiu húa filha de vintequatro 
annos, que em amor & obras me era mSy: Hum filho estudante: Hum 
•leto moco do choro da See. E para mais minha lastima perdi a molher 
que por suas virtudes era de mi muy amada, que foy causa de grande 
tristeza minha, tanto que ainda que conhecia virrae (por meus pecca- 
dos) da m3o do Senhor a carne. que he tam traça, com a imaginação 
se hia cada dia metendo em tristes pensamentos, e taes, que me des- 
enquietauam, & prouocauam a grande malenconia: tanto, q temi q o 
imaginar nos trabalhos presentes, me fosse perjudicial ao corpo & alma, 
se Deos me nam tivesse de sua mão (como por experiência adiante se 
vio em outros.» E co" este temor por fogir daquelias tristezas, determinei 
. preder a imaginação em ferros. E cõ ajuda de Deos nosso Senhor pude 

> Theophilo Braga, Contos tradkionaes do povo poríuguez, Porto, v. II, p. 20. 
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tanto, que ao tempo que eila queria fazer ohimenes de lamètaçoes, a 
tirey delias, & a pus a escreuer cotos de auenturas, hystorias de pro- 
ueito & exemplo, com algíis ditos de pessoas prudentes & graues, do 
qual esta he a primeira parte. E tendoo de todo acabado, por ser ja 
tempo de saúde, & eu me achar desalmado das imaginações q foram 
causa de o escreuer, quisera contentarme com isso, & guardar o Liuro. 
Mas vendo que assi licaua o proveito da obra pira mi soo, & enten- 
dendo, q nenhum bem he perfeito, se não he communicado, determi- 
ney imprimílo, porque lodos gozassem destes contos: os quaes dando 
gosto aos ouuintes, nam carecem de Iscam. M:ís porem conside- 
rando como sempre (por nossos peccados) lia entre nos mormuradores, 
que n3o tendo mãos para escrever, tem lingoas para danar, e dentes 
para roer: receando, que por minhas faltas me espedaç assem a obra, 
pcis sem ellas espedaçam & aniquilam obras de doe tos varones, perfeitas 
e boas, buscandothe valha conto firme, em que o livro esteuesse seguro 
destes combates, achev que nam ha na terra outro se nam vossa Real 
Alteza, a que peço, que vsando de sua grandeza & costumada libera- 
lidade, que he sempre fazer mercês, ma (aça de aceitar este tratado: 
po (sic !l que debaixo do seu íauor ande seguro, ainda que indigno de 
tam grande mercê. E nam julgue a temerária minha ousadia, que nasce 
do desejo de communtear com lodos o premio de meu trabalho, espe- 
rando em Deos q sayn delle fructo virtuoso. E logo acabarey de 
imprimir a seguda parte: RogSWo a nosso Senhor, prospere vida & 
estado de vossa Real Alteza por longos annos, com murta felicidade. 
Amett ». 



O fim do verso desta folha estã oceupado com o: 

«SONETO DE I.V1S BROCHADO EM 
LOVVOR DESTE LIVRO 

Aqui veras lictor, tendo adiante 

/fita obra sotil, c~" d i /retida. 

De e xemplos cr* dot trina Jabrieada. 

Por hum estillo grane , C~ tíegaut (sic !}. 

O Rev. o Cor Usam. c~' o (ia/ante 

Ate a getlic baixa, ou estimada. 

Daqui podem tirar vida ordenada. 

A qualquer bom estado importante. 

ÍAtuuar o Autor deite nam me tabc ; 

Por que ser a tirar lhe sua gloria. 

Por tantos sapientes comedida. 

E pois o Lusitano vulgo o sabe. 

Nam quero aqui narrar s/ta memoria. 

Pois tantos conheeeram sua vida». 



it 
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Sobre as folhas 1-49 recto acham-se impressas os 19 contos desta 
primeira parte e sobre as folhas 49 verso e o recto da ultima acha-se 
a Tavoada. 

A portada da segunda parte é como segue: 

« SEGVNDA 
PARTE DOS CONTOS 
E HYSTORIAS DE PROVEYTO 
E EXEMPLO DIRIGIDO A RAY- 
NHA NOSSA SENHORA. 

Se a parir primeira . muv sábio Lee for. 
Vistes & /estes. da obra presente: 
I.edc a segunda, que muy humitmente 
Aqui vos prés en ta agora o Auior : 
Pedeuos miiyto, pois sois sabedor 
Mostreis senhor ser discreto, prudente. 
Supri ndoo que fatia, de ser eloquente. 
Com fossa eioqueneia, saber &" primor. 

Com li;euca & authoridade dos [Ilustríssimos Reuerendissimos 
Senhores do Conselho da Saneia & Geral Inquisiçam. 
Impressa em Lisboa : Em casa de Antonio Aluarez 
Impressor de Liuros. Armo 1594. 
Está taxado a cincoenta reis em papel. 

As licenças sobre o verso da portada sa"o as mesmas que as da 
primeira parte. 

O recto da folha seguinte contém a Taboada dos 9 contos, e o 
verso da mesma folha o Prologo á Rainha». 

Terminarei a minha noticia, dando copia deste Prologo : 

.PROLOGO A RAINHA 
NOSSA SENHORA. 

VENDO EV t MV1TO ALTA. E MVITO poderosa Raynha & 
Senhora nossa, como vossa Alteza me fez mercê de receber a primeyra 
parte deste tratado, & me mandou dar parte do que custou o papei da 
impressam : sempre trabalhei quato me foy possiuei por tirar a luz esta 
segunda, q lhe estaua prometida. Mas como quer q a barca de meu 
engenho he pequena, & muyto fracos os remos, para passar o golfam 
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do imprimir, temi muyto, tèdo por certo (como o he) q pois a todas as 
obras da vida (ainda q sejam de autores graues, de grande prudècia & 
primor) nam faltam murmuradores, melhor & em mais abastança os 
auera nesta, que de tudo carece. Porem por outra parte, considerando 
como me sam certas as mercês de vossa Real Alteza, nello antigo cos- 
tume que tem de as fazer a todos, & pela esperiencia que eu tenho 
de as ter recebido, tomey ousadia de a, imprimir & presentarlhe, pedm- 
dolhe humilmète me faça mercê de a receber & amparar debaixo de 
seu fauor, como tez á primeira, ainda q hua & outra indignas de tam 
gra mercê. Porq sey certo, q como entenderem ser fauorecida de vossa 
Real Alteza, ninguè ousará offendela, & eu terey atreuimèto para passar 
a diate, acabando a terceira parte, que já tenho começada, pari com 
ajuda de Deos presentar a vossa Real Alteza, a que nosso Senhor de 
longa vida, com muyta felicidade em seu Saneio seruiço. 

Amen ». 

Os contos oceupao as tolhas 1-Í2. 

Ambas as partes est3o reunidas mini vnlume jn-quario encader- 
nado em velino. 

Worcester iMassachusettS', Fi-stad»» Unulr». 27 Je Marçn de 101 j. 



JOSKPH DK PEROTT. 
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Observação á "Revista Lusitana", XV, 370 
("Oscar Nobil^ng ,, ) 

O titulo completo do primeiro dos trabalhos de Oscar Nobiling 
mencionado no § 14 é : 

— Vierzeiien aus dem hasi/ianischeu Staafc S. Paulo, Contém 38 
canções, precedidas de breve estudo da pronúncia do português de 
S. Paulo. Foi publicado nas Romanischc Forschungen, XVI, 157. Cf. Zr, 
f. rom. Philoí.. XXXI, 732. 

J. L. DE V. 

Formas deminutivas nos falares algarvios 



MAREQUINHAS. SOL-POSTINHO 

As formas deminutivas s9o muito frequentes nos falares do Al- 
garve. É sabido que a dissimilaçâo regressiva de / em c nas sílabas 
pretónicas dos vocábulos cuja vogal tónica é i, v. g. vczinho, ^> v i c i n u % 
ministro (que se lê mcnistro), nem sempre se dá. Com efeito o i do 
radical dos deminutivos conscientes da língua comum formados com 
suficsos com / na sílaba tónica como ~inho, -ito, -kc, e outros com ou 
sem o inficso -z-, é inalterável 1 : bico. biquinho ; rubi, rubizinho ; chko, 
Chiquita. 

Pelo contrário, nos deminutivos inconscientes dá-se a dissimilação: 
por e.xemplo o alentejano tezinho por lisinho <=twzmMo). 

Nos falares algarvios os deminutivos usam-se com tal frequência, 



1 Vid. Gonçalves Viana, Exposição da pronuncia norma} portuguesa, 
Lisboa 1892, pag. 56. 
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que se perdeu por completo a noção da formação do vocábulo ; e diz-se 
então: Chequinho, e não Chiquinho, de Chico ; vestidinho, e não ves- 
tidinho, de vestido ; joqueniia, e não Joqmmta, de /equina (Joaquina); 
Martqiánhas, e não Mariquinhas. 

Curiosa também é a formação de deminutivos com palavras com- 
postas. De soi-posto formou-se aoi-postinho. Sof-postinho é no Algarve 
aquilo a que os Alentejanos chamam o pôr do ar do dia. 

Lisboa, 23 de Junho de içji}. 

BERNARDINO BARBOSA. 



Estudos de Ethnographia africano -portuguesa 



«1 Portaria que inicia esaea ailodoa 

«N.° 215: 

Considerando que nem a penetração pacifica do território, nem o 
que se chama a «politica indigena> se comprehendem sem o prévio 
estudo ethnographico das populações ^mi-civilizadas d'esta immensa 
província de Angola, e sendo mesmo como que um desaire, já notado 
pela sciencia extrangeira pela penna auctonzada de A. van Gennep, 
a nossa quasi carência de estudos ethnographicos africanos regulares, 
quando é certo que correm mundo as monographias ethnographicas 
dos allemaes sobre as suas colónias africanas e oceânicas, dos hoílan- 
deses sobre a lnsulindia, dos americanos do norte sobre os ameríndios 
e as Filippinas, dos sábios e tunccionarios ingleses sobre as populações 
da Africa Oriental, da índia, da Austrália, dos Estados Malaios, e já a 
França pode citar para a ethnographia das suas colónias de Africa os 
nomes dos senhores Clozel e Maurice Delafosse (Costa do Marfim), 
Bruel (Congo) e Guébhard (Futa-Djallon), além dos trabalhos da Es- 
cola de Lettras de Argel ácêrca da Argélia e de Marrocos ; 

Considerando que o desapparecimento ou a simples diminuição da 
rnâo-de-obra indígena é causa de morte ou definhamento para uma co- 
lónia tropical, e de modo nenhum pôde um governo colonial de hoje, 
não falando mesmo no elementar dever de solidariedade humana, de- 
sinteressar-se da sorte e da vida das populações indígenas, sendo mesmo 
para os tunccionarios públicos nas colónias inglesas e allemãs uma 
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recommendaçâo e um motivo de promoçSo o interessa rem-se pela vida 
dos nativos, descreverem-na e procurarem coroprehendê-ta ; 

Considerando que se n3o temos, como a Inglaterra em algumas 
das suas colónias, os iogares ottkiaes de ethnologos, como a Hollanda 
para o seu império colonial da Insulindia, Iogares de adviseur das ques- 
tões indígenas, e funccionartos ethnographos. cabe a todo o funcciona- 
rio de Angola, neste momento de renovaçSo nacional, de serena espe- 
rança e de fé no bom destino da Patria, e de estorço pelo bom nome 
português, o dever de iniciar, para uma obra de conjuncto, digna de to- 
mar vida e vulto pela applicaçSo do methodo comparativo ou ethno- 
graphico, as suas observações pessoaes. o seu estudo directo, longe de 
todo o apriorismo, t: em toda a sua real complexidade, dos agrupa- 
mentos semi-ci vi lixados de Angola em cujo contacto estiver: 

Hei por conveniente ordenar que, no prazo de quatro meses, res- 
pondam os administradores de concelho, capitães-móres, residentes, 
administradores de circumscripçao e chefes de postos, ouvindo para tanto 
os chefes indígenas, os missionários, o pessoal subordinado, e as pes- 
soas illustrudas da região, ao questionário ethnographico que será pu- 
blicado opportunamente no Boletim OfficitU, e irá assignado pelo Se- 
cretario Geral interino d'e>te Governo Geral. 

fc, ulteriormente, será organizada a commissiio que deverá tomar 
conhecimento dos materiaes ethnographicos reunidos, e valorizá-los em 
pró (Testa província. 

As auctoridades e mais pessoas a quem o conhecimento e a exe- 
cução d'esta competir assim o tenham entendido e cumpram. 

Residência do Governo Geral, em Luanda, 2% de fevereiro de 
1912. = O Governador Geral, Manoel Maria Coelho. . 



!>! Organizaçio de um Muaeu Ethnograptiico de Angola e Congo 

< N.o 266: 

pevendo a portaria n.» 21Ç, de 23 de fevereiro próximo passado, 
ter como natural complemento a instituição na cidade de Loanda de 
um Museu Ethnvgraphieo de Angola e Congo, onde o estudioso, o co- 
lono recem-chegado, o homem de negocio, o funecionario colonial, pos- 
sam aprender 3 conhecer o typo cultural das curiosas e ainda t3o mal 
estudadas populações semi-civiiizadas d'esta província ; 

Considerando que ao t3o interessante Congo Portuguez desce 
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ainda a influencia da mysteriosa e extraordinária arte da Costa de Be- 
nin, a que a sciencia allema já pensou em dar uma origem indo-por- 
tuguesa, e tendo também aita curiosidade para a historia da evolução 
dos typos culturaes as civilizações indígenas da Africa Occidental (Su- 
dão, Senegal, Guiné, etc... pois, segundo nota o sr. Arnold van Gen- 
nep, o sábio Director da Revuc d' ' Eiknogruphie, teem ellas com as 
distantes civilizações oceânicas taes .semelhanças geraes e de pormeno- 
res, que já se julgou possível definír-se um <\rlo cultural malaio-vi- 
gr icio : 

Considerando que é uma vergonha nacional, ha quatrocentos 
annos senhores de Angola e Congo, nSu termos ainda na capital da 
província um Museu ethnographico, n'esta hora em que a Alemanha, 
n'uma verdadeira lebre de cunhecimenio, se está cobrindo de Museus 
ethnographicos e de folklore, onde o publico vae estudar praticamente, 
para se assegurar do futuro, a evolução da civilização humana, tendo 
sido julgada por Arnold van Gennep uma data importante na historia 
das sciencias anthropologicas, e da nova sciencia, a Museologia, a inau- 
guraç3u solemne em 12 de nuvem bro de 1900 do Museu Ethnogra- 
phico de Colónia (Rautenstraiuh-Joesl Muscum ffir Vd(kerkunde), 
que veio coroar esplendidamente ;i >erie admirável dos museus de 
Leiden, de Bremen, de Hamburgu, de Altuna, de Berlim, de Leipzig, 
de Dresden, de Nuiemberg e de Munich ; 

Considerando outrosim o grande interesse humano, c o interesse 
nacional e de historia local, de reunir ao lado das collecções etlmogra- 
phicas. classificadas por ordem geugraphica e ordem genésica, e em 
dupla seria de objectos ty picos e objectos senados, ou grupos de obje- 
ctos, também as inscripçòes lapidares e outros testemunhos de valor 
archeoiogico, documentando o passado português da coionia e mais os 
restos do passado prehistorico de Angola, que o solo ainda guarda ; 

Considerando que nao recorre baldadamente o Governo aos íunc- 
cionarios públicos e aos cidadãos em geral, lembrando ao seu senti- 
mento patriótico, n'esta hora em que é forçoso manifestar a vontade 
collectiva de vida, de potencia, a grande utilidade publica da remessa 
e ofiferta, ou mesmo deposito, de objectos de valor etnographico, pre- 
historico ou archeologico, e prestando-se o juiz da Relação de Loanda, 
bacharel Alberto Osorio de Castro, sócio do < Instituto Ethnographico 
Internacional de Paris», a dispôr methodicamente, segundo as indica- 
ções da museologia ethnographica e a rcheo lógica, as collecções que na 
Secretaria do Governo se receberem : 

Hei por conveniente, em nome e na ausência de Sua Bx. !4 o Go- 
vernador Geral, instituir em Loanda, 11'um dos edifícios em que esta- 
vam accomodadas as companhias disciplinares, o Museu Ethonogra- 
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pkico c Archíologico de Angola e Congo, cujo estatuto interno ficará 
opportunamente regulamentado. 

As auctohdades e mais pessoas a quem o conhecimento e a execu- 
ção d'esta competir assim o tenham entendido e cumpram. 

Residência do Governo Geral, em Loanda, 5 de março de 
1912." O Secretario Gerai do Governo, interino, Manuel Moreira 
tia Fonsa a>. 

Mo ftiifelim Opnal da província de Aiie.«ia, IVI2). 



Sobre dois ditados que se completam 
um ao outro 

Aos dois curiosos artigos do sr. Cláudio Basto, na Revista Lusi- 
tana, XV, 173-4 e 351-31 acrescentarei as seguintes variantes do ditado 
completo] as quaes exprimem dois prognósticos sobre fenómenos meteo- 
rológicos de efeitos diversos: 

— Vermelha pr'ó mar Vermelho ó nascente 

albarda o burro e vai ó sal. albarda o burro e vai diente. 



iSerrazes, Carvalhais. Bòrdonhos [S. Pedro- 
do-Sul]). 



Sui encarnado pr'ó mar Sol encarnado ó nascente 

bota uá bois a lavrai, larga os bois e ven-te. 

mibatejo). 



Ruivas ó mar Huivas ó nascente 

velhas a assòlhar, chuva de repente. 



(Viana-do-Casteloj. 



' Dizem ruivas ou ruivinhas. Ruivinha* , só por si, e mais espe 
cialmente, sao as da tarde. «Lá estSo as ruivinhas /» — (Infor 
mação de uma senhoTa de Viana}]. 



Na Revista Lusitana, XU, 185, vem o seguinte ditado alentejano 
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— * Ruivosas (straius) em Poitugal, albarda o burro e vae ao sal» 

[Cf. o primeira acima citado!. 

Os marinheiros de Ílhavo costumam dizer, num arremedo de pro- 
núncia castelhana: 

— Arco de la mariana Arco de la tajrdj 
Tormentana, Serenidad '. 

[«Corno diz o espanhol», acrescentam êles], 

O Adagiario de Rolland regista: 

— - Sol roxo, agua ao olho. 

Em Espanha hã mais os seguintes, que se completam nos dois 
prognósticos, ou que se citam independentemente, conforme o fenómeno 
observado : 

Arreboles de Aragon Arreboles de Portugal 

á la noche con agua son. ã la mafiana sol serán. 

— Arreboles en Castilla Arreboles en Portugal 
viejas á la coei na. viejas á solejar 



1 Estas observações sobre o aparecimento do atro-irís ou mro-da-vrtku 
est;lo cm desacorda com as seguintes previsões similares no nosso pais: 

— Arco da velha — Pela manhã cedo: 
por agua espera. Bom tempo. 

Ou então: 

Ao meio dia : Á tarde : 

Melhor tempo. P»r agua espera. 

íSerra-da-Estreia) 

[Leite de Vasc.. Ensaios Ethnog., II, 341] 

— Arco da velha de tarde 
nao vem cá debalde 

(Alentejo). 

jSoeiro de Brito, AsUnn. Met. e Chr.pop., 26]. 



No arremedo castelhano talvez arcu esteja em lugar de árcof por árbul, de 
arr'bol, arrebote. 
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A estes acrescentarei os seguintes, que exprimem observação inde- 
pendente : 

Arreboies a! Oriente Arreboles por la tard 

aoua amaneciente. á ia mariana aire ». 

Azinheira Barreiro., Fevereiro de J<tt:i. 

ÔSCAH 1)H PR ATT. 



" Pedro " e "Pedra" 

Á analogia rítmica que na Biblia se estabelece entre Petrus e 
petra " responde a líugoa portuguesa tratando foneticamente de um 
mesmo modo essas palavras (abstraio do é e <?L 

L)e Petrus veio Pedro, e de petra veio pedra, pela mudança 
do nexo intervocalico TR em dr. É fenómeno corrente. Vejamos porem 
outros mais curiosos no onomástico. 

Quando, talando, empregamos duas expressões, unia das quaes 
está de algum mudo subordinada pela acentuação á seguinte, aquela 
experimenta mudanças que nilo experimentaria, >e estivesse em pausa. 
Por exemplo: dizemos um santo (pausa), mas Sã ou São José ; a pala- 
vra santo modificou-se, isto é, abreviou-se. Chama-se a este fenómeno 
próclise, e á palavra que se modifica, proelitka s . 



1 um outro em que parece haver permuta entro os verbos, pois contraria a 
observação popular geral: 

— Arreboles al atwchecer 
ngua ó viente al nmanecer. 

[É liçrto da Ene. de Segui.) 

Do fenómeno de vermelhidão geral do ceu, que presagiu tempestade, fala 
também o provérbio: 

— Arreboles á todos cabos 
tiempo de los diablos. 

Sentido igual terá. talvez mais propriamente, o ditado do Adagiario, acima 
transcrito. 

2 Et ego dico Hbi, qttia tu es Petra», et super hatte petram aedificaho 
eeclesiam meara, S. Matheus, XVI, iS. 

3 Vid. Lições de Phiiologia Portuguesa, Lisboa içn, pag. 486. 
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Tal fenómeno acontecia outrora nao raro com vários nomes pró- 
prios* seguidos dos respectivos apelidos: Fernão Lopez, mas D. Fer- 
nando; Martim Sfonis, mas S. Marfioow Martinho >. Em documentos 
galegos ha Afon, por exemplo no sec. XIV i, que corresponde a « Afon- 
so», Num romance popular ha Bernal- Fi 'arnês . onde Rema/ provém 
de Bernaldo, que se usava no sec. XVI \ e se usa ainda hoje no Al- 
garve \ na Beira- Baixa e em Hespauha: de fiem a/do deriva Berna/- 
d/no 5 (forma plena), e Bcrnaldim «• (forma abrev iada). O povo diz tam- 
bém Mar' do Crasto, embora só se escreva Maria do Gasto. Uma for- 
ma como Fernão deve na origem ter existido somente antes de con- 
soante, porque antes de vogai o do de Fernando aglutinava-se-lhe 
(Fernand' Aliares): depois porém <• uso de Fernão generalizou-se, e 
passou a empregar-se tanto antes de um apeiido começado por con- 
soante (Fernão Mendez 1 , como antes de um começado por voga! (Fer- 
não Alvarez do Oriente). 

A palavra Pedro, nos documentos antigos, toma difterentes for- 
mas: Pedr* Amigo 7 , Pero de Ponte *, Per'F$ta(o \ conjuntamente com 
a forma plena Pedro, ou em pausa . eonde dom Pedro ,0 ), ou mesmo em 
próclise (Pedro Gaez "). Também hoje dizemos «caldeira de Pero Bo- 
telho», como frase estereotipada, e temos na toponímia: Pero Abegão, 
Pero Calvo, Pero Dias, Pero Mon is (popular Premonis. . Ipremonis}, 
Pero Negro, Pero Viegas (popular Previcgas, Praviegas) . Pero Viseu, 
tXc. t etc. O d de Pedro caiu, por Pedra estar em próclise. Pôde acon- 
tecer que um nome que a principio era só proclitico, chegue, 
com o andar dos tempos, a empregar-se em pausa: assim agora 
Fernão emprega-se independente («tio Fernão»), e no Cancioneiro da 
Vaticano, pag. 249, I5-se : yfani dfl p°, que. a pag. 454, vem por ex- 
tenso: Don Pero, filho dei rey de Portugal. De Pero veio o patroni- 



1 Cf. Rev. Lusitana, II, j6ç (artigo meu), e XV, 37? (artigo do O. Nohi- 
litig); e os meus Textos Arehakos, z.» ed., pag. 155-155. 

2 Vaamonde, Ferral y Puente: edra , pag. 75. 82; cí. Diego, (iramat. gat- 
lega, p. i}. 

3 Archivo Hist. Portuga II. 88, 95. 

* Correio das damas, IX, n.u JJ -18511: Revista Lusitana, VH iio(J. J. 

Nunes). 

3 Sousa Viterbo, Medicas portugueses, II, j2. 

* Archivo Histor. Por/.. ||[, 87. Cí. Hemaldim Ribeiro. 
7 Cancioneiro da Vaticana. ed. de Monaci, p. 242 

* Ibiã., pag. 157. 

" Archivo Hist. Port. II. 129. 

10 Cancion. da Fatie., pag. 567. 

11 Jbid., pag. 398. 
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mico Pires, que concorre com Pirez, que veio de Petrici, havendo-se 
o e mudado em / por Umlaut, isto é, por influencia do i final na 
vogal tónica (cfr.jfe, are. fiei, de feci). 

Paralelamente á mudança de Pedro em Pero observa-se a de pe- 
dra em per a nos seguintes nomes geográficos: Per afifa (variante Para- 
fita), por pedra fita, dc Peira fiei a, PcraUã= Per 'atia por «pedra 
alta», Per alva = Per' alva por «pedra alva», /^raj. Ruivas por «pedras 
ruivas», /Vr&w por «pedra de boi», Per anta = Per* anta ou «pedra 
d'anta », Pradanta e Paradania, também por « pe(d)ra d'anta» '. Anta 
é o nome que outr'ora se dava em todo o país, e ainda ao presente se 
dá no Alentejo, aos monumentos pre-historicos que em Arqueologia se 
chamam «dolmens». Á fórma Perafita corresponde no sec. XI Pedra- 
futa, e a Peranta, Pradanta e Paradanta corresponde no sec. xrii 
Petram de anta 2 . O sentido de Perafita é «pedra a pino», e o 
das últimas expressões é análogo ao de Pedra da Arca, que também 
se encontra no onomástico 3 . 

J. L. DE V. 



Ditado tópico 

Com o ditado português Serpa. \\ serpente, | boa terra, jj md gente 
(vid. Ueões de Pkilohgia Portug.. pag. 318) ci>. o ditado italiano 
(iaggio pendente, \ buona la terra e cattiva ia gente (vid. Zanardelii, 
/ soprannomi di persone, Bologna 1913, pají. 22): d*onde se vê que 
os Serpenses tem companheiros de mofa, e que esta só provém da 
rima (aliterante e consoante). 

J. L DE V, 



1 Com Pradanta cfr. Apremonis e Previegas, que citei supra. Popular- 
mente diz -se também Prafita por Perafita, 
J Vid. Cortesão, Onomástico, s vv. 

1 Este artigo foi publicado primeiramente na Limiana, 1913, pag. 127-129. 



NECROLOGIA 



PROF. A. GOMES PEREIRA 

Faleceu em Midoes, Barcelos, sua terra natal, o P. r A. Gomes Pe- 
reira, professor do Liceu de Rodrigues de Freitas (Porto). 

Era novo ainda, e as suas grandes faculdades mal tinham tempo 
de se manifestar. 

Frequentador assíduo das bibliotecas, onde ia explicava êle mo- 
destamente — - tirar umas duvídazinhas, teria deixado com certeza obras 
de valor, se a sua vida n3o fosse travada pela tuberculose, adquirida — 
quem sabe? — a folhear livros, a reunir materiais. 

Nomeado professor do liceu de Vila Real, onde se conservou três 
anos, entregou-se á tarefa de coleccionar as tradições populares do con- 
celho, n3o deixando escapar o mínimo facto que pudesse importar á fi- 
lologia ou á etnografia. A colecção apareceu na Revista Lusitana ', 
sendo depois publicada em separata com u título de Linguagem popular 
de Vila Rea/ \ 

Como professor, procurava sempre incutir no espírito dos alunos o 
gosto do estudo dos vocábulos e tradições populares, aconselhando li- 
vros, marcando exercícios, etc. E os alunos correspondiam aos estímulos, 
como pode verificar- se pela leitura das Tradifàes populares e dialecto de 
Penedono 3 . 

Temos encontrado também discípulos do P. c Gomes Pereira, que 
após a elaboração dos exercícios, se apaixonaram da matéria estudada, 
propondo-se continuar na esteira do mestre. 

Em volume especial publicou Gomes Pereira em Esposende em 
1912 as Tradições populares, vocabulário e toponímia da Guarda, que 
fazem parte da collecçâo etnográfica denominada «Silva Vieira»; e 
estão para se publicarem na Revista Lusitana outras provas do seu la- 
bor literário. 

Na sua cadeira de literatura portuguesa, não pejava u cérebro dos 
rapazes com datas, numes e frases consagradas |»elos compêndios. Amando 



' Vols. Q.c\ IO. d, Tl. 0 , 12.° e !).<>. 

2 Imprensa Nacional, «o 10. 

3 Rev. Lus., Vol. 12.0, pag. 
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apaixonadamente Gil Vicente, obrigava o aluno a ier os autos, a com- 
preender a linguagem, a definir personagens, a relacionar caracteres, a 
apropriar-se enfim, do espírito da época em que viveu o escritor. 

juntamente com Casanova Pinto, preparou A. Gomes Pereira, 
numa faina febril, dous livros -A Selecta Portuguesa das tres prime», 
ras classes e a de Literatura -, e as Notas e Vocabulário da Selecta 
de Literatura. 53o obras defeituosas de longe a longe, mas que reve- 
lam trabalho e consciência. 

Homem de dignidade serena e rígida, superior a intrigas e injusti- 
ças, conseguiu ganhar as simpatias de todos aqueles com quem viveu 
e tratou. 

Vendo alguém o P. c Gomes Pereira perdido, propôs-lhe uma trans- 
ferência. A resposta foi esta: Quero ter a modesta consolação de mor- 
rer professor do liceu do Porto. 

E morreu, legando ao estabelecimento onde foi professor a parte 
mais preciosa do seu espólio- os livros, em que cumpridas as obriga- 
ções de sacerdote exemplar e de professor escrupuloso, concentrava toda 
a sua alma, toda a sua actividade. 



Vila Real. 7 de Junho Je 191 3. 



a. C. pires de Lima. 



i 
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LIVROS 

JÚLIO MOREIRA, Estados da Língua Português a. V oI. II. obra 
póstuma. Lisboa, Livraria Clássica Editora, de A. M. Teixeira, /ç/ f. 

b. a continuação elo livro que Júlio Moreira, cm 1907. publicou 
com o título de /-Mudos tia Língua Portuguesa Primeira serie. Subsí- 
dios para a syntaxe histórica e popular, v cujo aparecimento ficou 
registar lo no vol. XI. pag. .'J~>f) desta Pezista. 

As palavras de justo louvor com ejue nitão nos referimos 
àquele primeiro volume dos P.studos. numa snnples noticia biblio- 
gráfica, bem deixaram sublinhado o conceito em que tínhamos o 
seu autor. O seu muito saber «• o valor da sua c ompetência, so- 
bretudo em assuntos de si n taxo histórica e popular, continuam a 
revelar-se neste segundo volume- agora publicado. 

E que Júlio Moreira era um dos raros humanistas ainda exis- 
tentes entre nós, mas que tendem a desaparecer pela má corrente 
que predomina, ha umas dezenas d ano-, entre os nossos pedago- 
gos. Acabaram, quasi. com essas velharias do estudo do latim e 
do grego, que tanto contribuíam para o desenvolvimento cia inte- 
ligência e do raciocínio dos rapazes, habili tando-os. assim, melhor 
para a apreensão de todos os mais conhecimentos, Os resultados 
d'esta orientação é vermos realçadas, pelo confronto, as velhas ge- 
rações educadas pelo padre-mestre de latinidade, quando postas 
em balança com as actuais, cheias do falso enciclopedismo dos 
nossos liceus. 

Infelizmente Júlio Moreira é falecido. Perdeu nele a filologia 
portuguesa uma das suas mais ilustradas competências. A par 
com os primeiros fiilólogos portugueses, notabilizara-se pela «agu- 
deza da observação > com que «assinalou numerosos fenómenos 
do falar quotidiano, nos quais só um investigador dedicado re- 
para E .> E como, no próprio dizer do autor, «a sintaxe do povo, 



Da prefação do Dr. José Leite de Vasconcello*. 
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só por si, nos explica muitas cias construções da língua literária, 
conservando-tios antigos aspectos do nosso idioma», a leitura (Teste 
segundo volume dos Estudos mais nos firmou na persuasão, em 
que já nos deixara a leitura do primeiro, de que esta obra de Júlio 
Moreira constttue um bom e indispensável subsídio para quem 
tente fazer uma sintaxe histórica da Língua Portuguesa. 

Está o livro dividido em tres partes: a 1», Subsídios para a 
sintaxe histórica e popular, é a continução dos estudos apresentados 
no 1.» volume: a 2*. Questões de linguagem, trata de vários assun- 
tos de filologia taes como: Etimologia popular. Formação de pa- 
lavras, Formas divergentes, etc. ; e a 3.*, Lexicologia, apresenta- 
dos um estudo da linguagem de Camilo e mais dois capítulos 
sobre vários vocábulos avulsos e sobre nomes de íogar. 

Não nos pertence, nem neste logar caberia, uma apreciação ou 
exame crítico dos Estudos. Poderão, por acaso, ter defeitos; pode- 
rão talvez ser menos justai algumas observações, ou errónia, até. 
alguma conclusão: nada disso, porem, diminue o valor da obra 
que, mesmo com aquelas faltas, se porventura as tem. é um dos 
livros mais recomendáveis para quem deseje estudar a língua por- 
tuguesa. 

Ao snr. Dr. José Leite de Vasconcelos, professor da Facul- 
dade de Letras da Universidade de Lisboa, e discípulo que foi. 
e amigo intimo, do falecido, e cultor dos mesmos estudos que ele, 
encarregou a família de Júlio Moreira da publicação dêste livro. 
A parte que aquele professor tem nesta obra fica indicada na 
prefação, que é digna de lêr-se, não só por isso. mas também pe- 
las noticias biográficas que nos dá do autor. 

0 

Alvaro de Azeredo. 



Beitràge zur Kcnntnis portugiesischer Orthoepie ~~ por 

Gustav Roliti. Separata do Arckiv de Herrig, vol. XXV, fase. 3-4. 
1911. 

Nestes subsídios examina o Autor com a maior diligência, e 
extrema minúcia, o valor das vogais átonas em português, e as suas 
modificações, devidas quer à vizinhança ou contacto de outros sons, 
quer à sua proximidade ou distancia com respeito às vogais tóni- 
cas. É um trabalho perfeitíssimo, no qual o assunto ficou, a bem 
dizer, exausto, compendiando -se nele tudo quanto sôbre tal objecto 
tem sido estudado pelos nossos filólogos. Compreende não menos 
de vinte páginas em tipo miúdo, e o seu autor aproveitou com o 
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maior discernimento todos os preceitos e todas as leis fonéticas 
que regulam o valor dessas vogais átonas. 

Conveniente seria reproduzi-lo em português nos nossos com- 
pêndios gramaticais, pois raros serão aqueles em que qualquer no- 
ção desta parte interessantíssima da nossa fonologia fosse com 
tanto rigor observada, e com tamanha exactidão exposta. 

Comquanto, segundo presumimos, as bases dèsse estudo as 
coligisse o autor em obras dos nossos fonetieistas, e não em obser- 
vação própria, a ordenação de todo o material, disperso em publi- 
cações de vária natureza, é dêle e bem dèle, e merece inteiro 
aplauso e completa confiança. 

Z. 

— Taschenwõrterbuch der portugieslschen und deutschen 
Sprache — por Gustav Rolin. Professor da Universidade de Praga. 
Parte 1.», Portugius-alemão. Parte 2.* Aletnâ<hj>ortugUt$ — por D 
Luisa Ey, Berlim s. d. 

Qualquer das duas partes é digna de menção pelo escrúpulo 
e rigor empregados, e pela nítida impressão e formoso aspecto 
externo que reproduz o de outros volumes já publicados reterentes 
ao alemão, e a várias outras línguas europeias. 

O tomo 1.°. a que principalmente queremos referir-nos, é 
precedido de um estudo da pronúncia do português da capital, 
escrito pelo sr. Gonçalves Viana, que mais uma vez ahi revela a 
sua competência no assunto; a pronunciação indicada no corpo do 
Dicionário em cada vocábulo obedece com o maior rigor em pre- 
ceitos formulados naquêle estudo, e dêsse trabalho se incumbiu o 
professor Gustav Rolin com uma pontualidade e esmero, que é de 
inteira justiça encarecer. 

Z. 

II 

PERIÓDICOS 

— Zeltschrift fúr romanische Phllologle, xxxvi, 5.» fascículo 

(151X2): Rims equivoes und derivatius itn Altportugtesiscken por H. 
Lang; e noticia bibliográfica das Cantigas de Guilhade de Nobiling 
por E. Hoepfíner. No 6.° fascículo continua o sr. Leo Spitzer os 
seus substanciosos estudos sintactico-estiiistieos, nos quaes ha 
referencias á Engua portuguesa: cf. Rev. Lusit.. XIV, 316-317. 

12 
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(A respeito de nemque, cf. Julio Moreira, Estudos da lingua portu- 
guesa, H, 76). — No mesmo fascículo, pag. 724, trata o sr. Spitzer 
do brinquedo infantil que os Hespanhoes chamam cobrillas e os 
Bogotanos pan y quesito, expressões que compara com outras de 
diversas línguas : faltou citar a portuguesa da Beira capar a agua, 
que mencionei na.s Tradições populares de Portugal, Porto 1882, 
pag. 71, onde faiei do tal brinquedo. 

-—Figueira, revista de literatura, sciencia e arte Serie III e IV, 
n.os 1 a 12. 1912. Publica de vez em quando artigos folkloricos, e 
listas onomásticas. 

J. L. DE V. 

111 

VARIA QVAEDAM 

— Cartas de D. Francisco Manoel de Mello, publicadas por 
E. Prestage, Lisboa 1911. 

— Camões e Macedo — por J. Ramos Coelho, Lisboa 1911. 

— Notes on the syntax of the Latin inscriptions found in 

Spain — por H. Martin, Baltimore 1909. 

— Influencias estrangeiras em Eça de Queiroz — por João de 
Meyra, Famalicão 1912. 

Questionário ethnographico ácerca das populações indU 
genas de Angola e Congo — publicação oíficial: Loanda 1912. 

_ Romanisches etymologisches Wõrterbuch — por VV. Meyer 
-Lúbke. Heidelberg 1911-1913. Estão publicados os fascículos 1-6: 
a a pharmacum. 

— Novos estudos da lingua portuguesa — por Mário Barreto, 

Rio de janeiro 1911. 

— A sistematização ortográfica — por Silvio d' Almeida, 
S. Paulo 1912. 

— La légende du page de Sainte Élisabeth (nouveaux doeu 
ments orientaux)— por E. Cosquin, Paris 1912. 
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— Camoeas In der deutschen Dichtung des 19 lahrhunderts 

— por WiSmsmeier, Erfurt 1913, 132 pag. 

— Trabalhos de D. Carolina Michaèlis: 

a) Notas vicentinas, i, Coimbra 1912: 

b) Novos estudos sobre Sa' de Miranda, Lisboa 1911: 

c) Literatura antiga portuguesa (Universo! An/a/ogy. pag. 

3081-3100). 

— Notes sur la tangue de la Guiné au XV siècle por R. 

Basset, Coimbra 191.3. Separata do vo). V do Boletim da Secunda 
Classe da Academia das Sciencias de Lisboa. 

— Ensaios de Phiiologia por Américo de Mutu a. Campinas 
(Brasil) 1913. 

— Orthographia Portuguesa pelo mesmo, Campinas 1913. 

— Historia da Utteratura romântica portuguesa i 182")- 1870; 
— por Fidelino de Figueiredo. Lisboa. 1913. 

— Trabalhos do signatário d'esta secção: 

n) Le peuptement du Portugal aux temps préhlstoriques, y 
d'après ies données de la toponymie, Lisboa 1912: 

b) Carolina Michaêlis, lista dos seus trabalhos literários: 
Lisboa 1912; 

c) Ôeuses da Lusitânia, Lisboa 1913 ': 

d) Pelo Atemtejo, Etnografia e Arqueologia. Lisboa 1913; 
c) Julio Moreira e o seu labor literário, Lisboa 1913 

f) Religiões da Lusitânia, vol. m, Lisboa 1913. 

j. L. UE V. 



1 Como será pouco explicito o que ria pag. 12 d 'este folheto se disse da de- 
clinação de Io, acrescentarei aqui que as únicas flexões que do mesmo nome vem 
citadas em Georges, Lexikoti der Meiuischen Wortformen, Leipzig 1800, silo: 
Io, Ion no nominal. ; Jus, fonis no genet. ; loni no dat. ; lo, fonem, Ion no ac- 
cus.; Io no vocat. ; Io no ablativo. 
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Tradições populares do Baixo-Alemtejo 

(OURIQUE) 



I 

O trigo e o pão 

Sua origem e caracter divino* na tradição popular 

O sub-titulo é demasiadamente pomposo, e reconheço bem que o 
n3o vale este pequeníssimo feixe de lendas e superstições. 

Modesta addiçSo a outros de que alguém competente e a quem 
n3o faltem elementos, possa fazer um estudo completo : — nfo tem 
outras pretençoes. 

Assim, leitor erudito, se me asseguras que o já agora desastrado 
sub-titulo fica ao abrigo dos rigores da tua critica implacável, prometo 
contar-te estas cousas ingénuas e imaginosas que a alma popular entre- 
teu e transmite com t2o desataviada e pitoresca forma. 

Tu, que com toda a tua bagagem scientifica sabes bem quaes as 
qualidades chimicas e o valor alimentício, económico e social do p3o, e 
d'esse baguinho loiro e minúsculo que o homem lança incansavelmente 
á terra, e que a terra desentranha numa fartura de espigas túmidas 
que s3o energia, conforto, riqueza e estimulo de bocas famintas e de 
braços que trabalham, talvez lhes ignores a origem e nRo canses de 
esperar um novo Darwin que resolva acaso o problema. 

Pois, apesar de sobrenatural, n3o tem nada misterioso. 

Queres que conte? Pois queres? 

« Foi no principio do mundo. 
N3.o havia trigo. 

Ô depois Deus Nosso Senhor arrancou aqui um punhado de 
barbas e lançou-as á terra. 
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E d'aí é que procedeu o trigo brabel *, que é o trigo mais antigo 
que nós temos no mundo e que funde * sempre bem *. 
. . . Pois é. Eu acho interessante. 

E a raz3o porque o trigo é escolhido para fazer a hóstia, níío o é 
menos. 

« Um dia, o trigo, a cevada e o centeio foram todos tres a 

missa e. . . 

— A' missa ! 

— Sim, senhor, à missa. Como ia dizendo, c foram todos tres á 
missa. O' depois, o trigo entrou pela igreja muito serio, chegou atem 
ao altar-mór, subiu, ajoelhou e fez a sua oração. 

Vae a cevada, chega alem 5 meio da igreja, dá-lhe festa, entra a 

rir, a rir. .. 

Voltou fVra tras: nao fez oração. — E* por isso que o pno de cevada, 

arreganha sempre. 

O centeio o que ha-de fazer? Vae de cá, chega á porta da igreja, 

e.. • e. . . 

Ora, fez uma cousa feia. 

— Cousa teia que me nao disseram qual, mas que é fácil adivi- 
nhar, sabendu toda a gente dos fenómenos timpaniticos que ele produz. 
E aqui tens, leitor. 

E' por isso que o centeio foi amaldiçoado e o trigo e escolhido 

para as hóstias. 

Hm caso de muita, muita necessidade, serve a cevada, que ainda 
assim sempre chegou ao corpo da igreja. 
Mas só quando nffo haja trigo?. 

Agora o p2o é bento. E' a face de N. S., como a hóstia consa- 
grada é corpo e alma e divindade de N. S. Jesus Christo. 

E' pecado pisá-lo. Quando alguém deixa cair um bocado, apressa-se 
a levantá-lo, assopra-o (medida higiénica, ou resto de algum rito?) e 
be.ja-o exclamando quasi sempre— «ai panito da minha alma!— como 
quem pede perdão. Usualmente também, quando um pobrezinho aceita 
esmola de p2o (e muitas vezes, mesmo qualquer outra), beija-a e diz: 

— «Seja tudo pTamor Deus», ou « pelo divino amôr de Deus». 

Comtudo, anesar deste seu caracter divino, o pSo serve para 

alguns malefícios. 

Na encomendaçâo a morte e a ferro, cuja fórmula nao pude ainda 



. Por barbei. Ha aqui urna transposto de sons muito vulgar na linguagem 

popular. 

2 «Chega*, «supre». 
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haver, mas que serve para fazer vir alguém a um ponto determinado, 
ou para nos vir á mâo qualquer cousa perdida ou roubada, e cuja eficá- 
cia é muito maior do que a da cticomatdafão ao padre S. Antonio, 
bocados de pSo s3o calcados aos pés. 
O ritual seguido é este : 

A pessoa que faz a encomendaçau, traça no chUo um grande ano 
com um bordão, e ao meia deste uma grande cru/. Depois, dentro 
d'esse circo, vae dizendo as palavras e pisando muito bem o p9o, 
umas contas e dinheiro com cruzes. 

Lá a certa altura, aparece um grande ca"o negro, que é o Inimigo, 
e que faz inauditos esforços para entrar no circo que □ homem ou 
mulher detende á pazada, a um lado e a outro. 

Se fôr pessoa que seja encomendada, nunca mais poderá comer, 
nem beber, nem ter sossego emqnanto nâo vier onde a chamam, e se 
fôr cousa ou animal, nZo tendo passado aguas de mar e n3o estando 
debaixo de sal — que é sagrado — eles aparecem. 

Com os restos de pSo que alguém deixe esmordicado (o que aqui 
se chama pitorescamente «enjeitadinho») se pôde fazer muito mal a 

essa mesma pessoa, 

Dizem-me que bastará cravá-lo de alfinetes e metê-lo nas gíielas 
de um sapo que se larga no campo ou dentro de uma panela de barro. 

Quando as mulheres amassam, para que o p:lo cresça e iv3u haja 
nenhum prejuízo, costumam proceder assim: 

Desfazem o fermento e acastelam a farinha num dos lados do 
alguidar para fazer a presa. 

Benzem-se, e emquanto fazem na farinha um,» cruz ou quatro em 

cruz, vao dizendo : 

— B Jesus, que é santo nome de Jesus, onde está o santo nome 

de Jesus, nao está mal nenhum. 

Depois d 'isto começam a amassar. 

Acabada a operação, põem o signal ou crescente, e vincam na 
massa, com a m3o em cutelo, uma grande cruz e dizem : 

— Cresça <> píl<' no alguidar. 
Como o Sr. subiu ao altar. 

Ou: 

— Deus te acrescente 

E as almas no ceu para sempre. 

Quando o enfomam, também fazem cruzes na boca do forno. 
Pela leveda se pôde fazer mal, e por isso tOa se deve emprestar 
a toda a gente. 
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Acabado o p3o de tender e tirada a lêveda para a semana que 
vem, marcam a mesma com uma cruz, e deitam sal no prato, tijela, 
cocharro, ou o que quer que seja, por causa das bruxas, e também 
porque o sal conserva muito bem. 

11 

Origem do milho 

D J antes n3o havia milho. 

Um dia o Senhor disse a S. Pedro: 

— Ai que ano desgraçado que vamos a têr este ano! Coitadinho 
de quem deitar alguma coisa á terra ! 

E S. Pedro, que ouviu aquilo, foi contar a um compadre que tinha, 
que era muito querido. 

E o compadre nâ"o semeou nada. N3o semeou nada, coitadinho, e 
ó depois veiu o tempo das colheitas, os outros arrecolheram alguma 
coisa e ele nada. 

Ele a chorar, a lamentar a sua desgraça: 

— Vocemecêa vir-me dizer uma coisa d'essas! ... Os outros sem- 
pre colheram alguma cousa, e eu . . . 

S. Pedro foi ter com o Senhor: 

— Ai, meu divino Mestre, o pobre do meu compadre n2o arreco- 
heu nada! 

— EntSo p'ra que é que lhe fostes iá dizer que se nSo colhia nada? 
Eu disse-te isso? O que eu disse foi que se não colhia nada, á pro- 
porção. Então p'ra que fostes lá dizer? Bom, mas em vista d'isso vae 
dizer 0 teu compadre que vá á ribeira e que joeire a areia que lhe 
pareça que dá p'rôs gastos da sua casa. 

E ele assim fez. Foi joeirar a areia. Os moios que ele entendeu 
que podia gastar de p3o, joeirou de areia. 

Depois o Senhor foi, deitou-lhe a sua abençoa, — ficou em 
milho. 

Depois o Senhor disse-lhe que todos haviam querer trocar o trigo. 
B assim foi. Os outros lavradores assim que viram o milho, ainda nao 
tinham visto, todos a quererem trocar. E trocaram-lhe tudo, os moios 
todos a trigo. 

Foi assim que começou a haver milho. E tanto é, que o milho só 
se dá nas terras frescas e areentas, e a farinha é sempre areísca. 
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ML 

A arca de Noé 

<l_ENOA) 

Era uma vez um homem chamado Anoé, e tinha mulher e filhos. 

O' depois um dia o Senhor, disse-lhe que estava p'ra háver um 
diluvio, e que ele havia de fazer uma arca para ele se recolher mais a 
família e mais um casal de todas as aves e de todos os animaes que 
houvesse no mundo. Mas que guardasse segredo até da própria mulher. 

O' depois havia mais d'um ano que andava a trabalhar na arca, e 
a mulher sem saber o que é que ele fazia. 

O Diabo dizia-Ihe assim: 

— O que é que teu marido faz?! 

— Eu n3o sei. 

— Prógunta-lhe. 

E o marido não dizia o que era. 
O Diabo entSo dizia-Ihe : 

— N3o lhe deixes agua nas quartas. 
Assim ioi. 

No outro dia, vae ele p'ra se lavar... nem pinga. Lavou-se com 
urina. 

No outro dia, o mesmo. Lavou-se outra vez com urina. 
No terceiro dia nada. 

— Leve-lhe o Diab'alma! Ha tres dias que nSa tenho agua nas 
quartas. Tal está a pouca vergonha ! . . . 

E abalou damnado e nao quis lavar as mâ"os com mijo. 
Foi quando o Diabo soube. E foi dizer á mulher: 

— Olha lá que o teu marido está fazendo uma arca assim e 
assim. Ha-de entrar tudo para se salvar — o teu marido e os teus filhos... 
E tu, nao entras sem o teu marido dizer: 

— Entra, mulher! entra Diabo! 

- 

* * 

E ô depois o marido . . . 

Ele já tinha acabado a arca; — com a ajuda do Senhor! 
E era pela aceifa. 
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E disse ô Senhor quando é que ele havia de entrar p'rá arca. 
E o Senhor dísse-lhe que nSo tivesse cuidados, que lhe havia dar 
um signa I. 

Era pela aceifa, e ele trazia homens. 

Depois foi lá a mulher pela manha com o almoço, com uma 
grande porç2o de peixe. 
Diz-lhe ele: 

— Então d'onde é que te veio este peixe ? 

-—Sabes lá? nasceu-me um cano dagua no lar... e os peixes a 
saírem, a sairem . . . 

E ainda lá tenho mais. 

Depois foi ele, e olhou pVfls homens e disse: 

— Bem. Vocês hoje. . . 

— Deu-me cá uma cousa na cabeça. — • Querem que lh'eu diga uma 
cousa? Querem na minha ceara pela jorna? Que eu cá vou-me embora. 

Os homens disseram logo que queriam. Ficaram muito contentes. 
E ele disse á mulher p'ra se irem embora. 

Depois, foram lá ò pé da arca e já tinha entrado um casal de 
tudo: um boi e uma vaca, uma égua e um cavalo, um burro e uma 
burra; um casai de pombos, tudo. 

De tudo que havia no mundo, entrou um casal. 

Só a mulher nâo queria entrar. 

Estava na rua, e a arca já á bóia. 

E ele a mandá-la entrar e ela sem querer. 

Até que ele já estava apoquentado, e disse: 

— Entra mulher ! entra Diabo ! 

O Diabo deu um pulinho e ficou lá dentro. 
Anoé fechou a arca. Esteve tapada d'3gua seis meses. 
O' fim de seis meses veio o tempo que o Senhor marcou. E 
disse-lhe que havia deitar uns casalinhos o mundo. 
Vae ele, deitou um casal de côrvos. 
Os côrvos acharam carne e nSo voltaram '. 

Depois deitou um casal de andorinhas e um casal de pombinhos. 
A andorinha trouxe uns baguinhos de areia no bico ; e o pombi- 
nho, um raminho de oliveira. 

Bem. Ele ficou muito contente. —Já havia mundo descoberto. 
Depois saiu tudo da arca. 

E foi ent2o de Anoé que procedeu a geração da gente. 



» É costume di/.er-se -iqui: 

— Foi tomo o k.orvo : —carne achou e n3o voltou. 
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IV 

A lenda do anjo caído 

Eram dois irmãos, e um era muito bom e o outro era muito mau. 
O' depois o que era bom estava já tio ceu comendo pela mão de 
seus anjos. 

E o outro estava ainda no mundo. Mas era muito mau. Hia só 
um deshonrador, um assassino, um jogador, um matador, um ladrão; 
tudo mau que havia no mundo. Era um homem perdido. 

E o irmão que estava comendo pela mão do anjo, um dia tardou- 
lhe a comida, e ele próguntou ô anjo : 

— Antão mas que foi isto, que tardou hoje tanto a comida? 

— Ora sabes lá? hoje ha umas grandes testas no ceu. Morreu o 
teu irmSo que andava perdido e salvou-se. 

Õ depois ele disse lá comsigo: 

— Ora, então se o meu irmão que era tão ruim se salvou, então 
que farei eu, que já estou comendo pela mão de um anjo? 

Mas disse isto com tanta soberba, que se perdeu. 
Ficou sendo o maior Satanaz que ha no inferno. 

V 

Da lenda do Bandarra 

N;i i>r;«<,-A me encontrará*. 
I»kíi i-niAo me pjufarás. 

Dito pkovkrwaiJ. 

O Bandarra era sapateiro. 

Iam p'ra ele fazer calçado e diziam-lhe: 

— Mestre Bandarra, ha-de me fazer umas botas até tal dia. 

— Si senhora (sic), faço, E nunca mentia. 

Mas ô depois, se o freguês dizia: * Mestre Bandarra, olhe que eu 
não trago dinheiro»; ou: <N3o posso pagar senão em tal tempo...» 

— Não senhora (sic). Quando vossemecê trouxer o dinheiro, leva 
as botas, e pendurava-as num prego. 

Mas uma vez veio de lá um homem, deu-lhe umas botas a fazer 
e quando lhe quis pagar, ele disse-lhe : 



REVISTA LUSITANA 



— Leve as botas. — Na praça me encontrarás, logo então me 
pagarás. 

Um belo dia esse homem foi a uma terra, e lá na praça encontrou 
um ajuntamento. 

— Então que é isto aqui ? 

— Ora foi este homem que morreu e ninguém o quer enterrar. 
O homem então conheceu o sapateiro Bandarra e deu o dinheiro 

p'ra s'ele enterrar. 

VI 



A menina sem olhos 



Era uma vez um pae e uma mae. Tinham dois filhos - um filho 
e uma filha. 

Veio um ano de muita fome, muita miséria, e p6s o padre á esta- 
cão ' que todo o pae que tivesse dois filhos, havia de comer um. 

E eles foram á missa naquele domingo. Vieram de lá muito apo- 
quentados, e foram para um quarto combinar qual é o que haviam de 
comer. 

— Ai, marido, pois então a gente ha-de matar o nosso filho! 

— Aí, mulher, pois então havemos de matar a nossa filha!... 

O depois as crianças estavam ouvindo, e disseram um pro outro : 
-Olha, mana, os nossos paes estão acertando qual da gente 
hao-de comer. E a gente foge. 

Depois fugiram. Foram por esse mundo. 

Foram, foram, foram, e a menina deu-se em pentear e em lavar, e 
a agua em que se ela lavava, formava-se em pingos de prata : os cabe- 
los que lhe caiam, em madeixas de prata, e os piolhos em pingos d'ouro. 
Depois foi indo, foi indo, e o irmão ia arrecadando aquilo tudo, e tinham 
já muito ouro e prata. 

Chegaram lá a uma quinta e pediram gasalho. 

Vivia lá uma velhota com uma filha, e deram-lhe pousada nessa 

noite. 

—Si senhora (sic), meninos. Entrem. 
Depois ali ficaram naquela noite. 

No outro dia diz o menino á velha se lhe dava licença de sua 
mana ali ficar, que ele precisava de ir á cidade. 



i Isto é: ordenou o padre á esta$âo da missa. 
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E a velha disse-lhe que sim. Que fosse descansado, que a sua 
mana havia de sêr cá muito bem tratada. 

Depois recomendou muito á irmã" que nSo se lavasse nem se pen- 
teasse nem se deixasse catar por ninguém, emquanto ele por lá estivesse. 

Foi á cidade, e foi Ô palácio vender aquele ouro e aquela prata. 

Já se vê, perguntaram-lhe onde é que ele tinha arranjado aquele 
ouro e aquela prata. E ele não queria dizer. 

Depois disseram-Ihe que o prendiam. Tanto brigaram, que ele 
viu-se na necessidade de dizer que era de uma mana que em se pen- 
teando, deitava aquele ouro, e em se lavando, aqueles pingos de prata. 
E depois mostrou um retrato que tinha d'ela. 

E o rei disse-lhe que com pena de morte lhe havia levar a mana 
a palácio. Que se fosse verdade o que ele dizia, que o mandava livre; 
e se n3o, que o matava. 

Depois o rei deu-lhe uma seje para ele trazer a irma", e um cavalo 
p'ra ele ir montado, e mandou dois guardas com ele. 

Mas como ele se demorou uns poucos de dias, a velha cá, começou 
a instar com a menina p'ra ela se pentear e se lavar. 

— Ora, menina! Então vossemecê nâo se lava nem se penteia ?l 
Olhe que isso e uma grande porcaria. 

— Venha cá, que eu a penteio. E ela nao queria. 

— Ora, na senhora, nS senhora. Deixe lá que eu logo me penteio 
e logo me lavo. Mas tanto, tanto, que a velha sempre a convenceu. 

Ora ! . . . Elas assim que viram o que a menina deitava, ficaram 
nos ares! 

Assim que ele chegou á quinta para levar a irm3, a velha come- 
çou logo a andar de roda e a dizer: 

— Ai, minha Tica menina! A gente quer ir acompanhar a nossa 
rica menina á cidade. 

Tanto, tanto, que o rapaz sempre disse que sim. 
Meteu-se a menina e mais a velha e a filha na seje, e o menino 
lá adiante entre os dois guardas. 

Depois, já lá adiante, o menino voltou-se para tras e perguntou: 

— Como vem a minha mana ? Vae bem ? 
Resposta da velha : 

— A sua mana vae bem. 
Diz a menina : 

— O que diz o meu mano? 
-Que lhe tire a gente um olho. 

— Então como o meu mano disse que me tirem um olho, tirem. 
Depois tiraram o olho. 

D'aí foi mais lá adiante, diz o menino outra vez: 
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— Então como vae a rainha mana ? 

— A sua mana vae bem. 
A menina outra vez: 

— - Que diz o meu mano ? 

— Que lhe tire a gente outro olho. 

— EntSo, como o meu mano diz que me tirem o outro olho, tirem. 
Foram !á mais adiante, o mesmo. 

A velha outra vez : 

— A sua mana vae bem. 

— O que diz u tirano do meu mano? 

— Que a deite a gente ò mar. 

— Então como o tirano do meu mano diz que me deitem ao mar, 

deitem. 

Elas deitaram a menina ô mar e seguiram p'ra diante. 

Chegaram á cidade, já se vê apearam-se, e foi a velha mais a 
filha subiram p'ra palácio. 

Vae o rei e foi buscar o retrato e pôs ô pé da moça: — ela era 
muito feia— viu logo que nSo dizia uma cousa com a outra. 

Mandaram-na pentear, o que deitava, era piolhos. Mandaram-na 
lavar, agua suja. 

Depois o menino, dizia que aquela n§o era a sua irmã. E a velha, 
que sim, que não vinha ali mais ninguém. 
O pequeno outra vez preso. 
E elas, lá ficaram no palácio. 

O carcereiro lá simpatizou com o pequeno e começou a dar-lhe 
licença d'ele passear os seus bocadinhos á roda do mar. Mas ás escondidas. 

O primeiro dia, deu um passeio curtinho. Mas lá a certa altura, 
pareceu-lhe ouvir gemer. 

— Mas que é isto que eu oiço? Aqui está qualquer cousa a gemer. 
Mas chegava, já n2o via nada. 

No segundo dia, foi outra vez. 
Mas chegou, nada. 

— Mas que é isto? Valha-me Deus! E isto é gente. 
Ouvia, mas nâo via nada. 

Foi A terceiro dia, como ia já com aquele sentido, foi mais depressa. 
Chegou á praia e encontrou a mana. 

Ela tinha sido engulida por uma baleia, e a baleia ia-a vomitar 
todos os dias á praia. 

Depois ele pegou na menina e havia ali ao pé a quinta do rei 
onde estava um velhote sozinho, e foi pedir ao velhote para lhe deixar 
ficar ali aquela menina que ele tinha encontrado na praia com os olhos 
tirados. Mas não lhe disse que era mana. 
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E o velhote dizia-lhe que n3o. Que n3o, que era velho, que n3o 
tinha ninguém que lhe tratasse de nada, e que a menina era cega ; e 
então, que n3o podia. 

E ele disse-lhe que a deixasse ficar, que todas as despesas que 
ela fizesse as pagava ele. 

De modo que ficou a menina, e o mano vinha vê-la todas as 
tardes. 

Depois, um dia, diz ela ô velhote. 

— Ora meu pae (ela levava já o velhote de pae ', e o velhote 
íez-se logo muito amigo d'ela), ora meu pae, vocemecê podia-me ir 
buscar uma varinha seca e bem direita —quanto mais direita melhor. 

E o velhote foi, trouxe-lhe a varinha. 

Foi ela pegou na varinha e ela floriu toda. Ficou um ramo muito 
bonito. 

Ela tinha condSo. Em tudo quanto pegava floria. 
Vae ela e disse ô velho: 

— O meu pae agora vae á cidade e passa pela rua do palácio. E 
grita íquem quer comprar o ramos que h.lo-de aparecer iá umas mu- 
lheres a perguntar quanto vocemecê 1 quer por ele. Diga-lhe que quer 
um olho. NSo o dê sem ser p'lo ôlbo. 

O velho assim fez. 

Foi á rua do palácio e gritou : 

— Quem quer comprar o ramo? Quem quer comprar o ramo? 
Foi a filha da velha e disse á criada : 

- Sôa aí um homem gritando: vê lá o que ele vende. 
A criada chegou á janela: 

— Ai senhora, é um velho que vae ali com um ramo muito bonito, 
gritando quem quer comprar. 

Pergunta-lhe lá quanto ele quer. 
A criada chegou á janela e perguntou-lhe : 

— O' velhote, quanto quer pelo ramo? 

— Um olho. 

E a criada disse: 

— Diz que quer um olho. 

E a moça disse para a m3e : 

— Ora, um olho! Hnt3o ia agora tirar os olhos para lhe dar! 
Diz a mãe: 

— Ora, dá-se-lhe o olho da môça. 



1 Isto é tratava-o como pae. 
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Depois a filha respondeu : 

— Dá-se-lhe o olho da nossa cadelinha que morreu — que era 
para a criada n2o desconfiar. 

Foi, mandaram subir o velho, deram-ihe o olho, e ficaram com o 

ramo. 

O velho abalou muito contente. Foi levar o olho á menina. 
Chegou, deu-lhe o olho. 

A menina disse-lhe que fosse buscar uma pinga d'agua bem 
clara, lavou a cova do olho e pôs o olho aqui na palma da mSo e 
pegou-o. 

Bem. Já a menina ficou com um olho. 

No outro dia disse o pae que fosse buscar outra varinha, se possí- 
vel fosse, mais sêca e mais direita do que aquela. O velho foi e trouxe 
outra varinha. Ela pegou-lhe e floriu outro ramo ainda mais bonito do 
que o outro. 

Deu-o ô pae, e disse-lhe que passasse pela rua do palácio outra 
vez e que lhe haviam sair as mesmas mulheres, que elas eram muito 
invejosas, e que o haviam querer também. E que lhe (sic) pedisse 
outra vez outro olho. 

Assim foi. O velho gritou quem queria comprar o ramo, e veio a 

criada outra vez. 
Depois disse : 

— Ai, senhora, se o ramo d'outro dia era bonito, este ainda lhe 
ganha. 

— Pergunte-lhe lá quanto quer por ele. 
A criada veio: 

— Quanto quer pelo ramo? 

— Um olho. 
Diz a criada : 

— Diz que quer um olho. 

— Ora, já o outro ontem queria outro olho ! Então tiraria a gente 
agora os olhos todos p'ra dar p'los ramos?! 

Diz a mãe: 

— Ah ! dá-se-lhe o outro olho da moca que cá está. 

— Dá-se-lhe o outro olho da nossa cadelinha. 
Foi, mandaram subir o velho. 

— Diz lá que suba. 

Subiu o velho e elas deram-lhe o olho e ficaram com o outro 
ramo. 

Foi o velho com o olho para casa e deu o olho á menina. 

A menina fez o mesmo do outro dia: mandou vir a agua e pês o 

olho. 
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Bem. Ficou a menina já com os dois olhos. 

Depois, já se podia governar e começou a passear pela quinta. 

Em tudo quanto pegava, nas arvores, nos pauzinhos secos que 
estavam pela quinta, tudo floria. 

Depois, foi noticia ô rei que a quinta que estava toda florida e 
que deitava um cheiro que rescendia. 

O velho, chamado a palácio. Que havia dizer com pena de morte 
o que tinha na quinta para florir tudo assim fora de tempo. 

E o velho disse: 

— Saberá V. M. que também estou admirado d'isso, mas que n8o 
sei o que é. 

— Nada. Has-de-me dizer por força o que lá tens na quinta. Se 
nSo mando-te matar. 

O velhote, coitado, disse que tinha lá aquela menina, e como ela 
para lá tinha ido. Que tinha sido encontrada na praia, onde uma baleia 
a ia vomitar todos os dias. 

Depois o rei intimou-o a apresentar-se em palácio com a menina. 
E mandou buscar o irmão á prisão. 

O velhote foi. 

Assim que chegou, o rei foi buscai o retrato e pAse-o (sic) ao pé 
da menina e viu que era a mesma pessoa. 

Depois mandou-lhe pôr uma bacia e disse-lhe que se lavasse.- 
A pequena deitou pingos de prata. 

Mandou-a pentear: os cabelos que caíam eram madeixas de 
prata ; e os bichos pingos d'ouro. 

Depois viu que o irmão tinha talado verdade. 

Foi o rei perguntou á menina o que é que se tinha passado. 

Ela contou-lhe tudo o que se tinha dado. 

Depois, disse-lhe o que è que ela quena que se fizesse aquelas 
mulheres. 

Eia respondeu que as mandasse sentar cada uma em cima da sua 
cadeira de alcatrão e que lhe mandasse largar fogo. 
Assim foi. Foram por esses ares. 

E o rei casou com a menina, e o mano lá ficou no palácio. 
Ainda hoje lá estão mais satisfeitos, mais contentes, que é uma 
graça. 

Ainda ontem lá passei. Deram-me uns sapatinhos de manteiga, 
passei peia rua das gulosas, lamberam-m'os todos 



' Maneira tradicional de terminar os contos populares. 
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Vil 

A menina sem braços 

Era urna vez um pae que lhe morreu a mulher, ficando em casa 
com uma filha, vivendo d'alguma cousa que ela ganhava á costura. 
E o pae, para a ajudar a viver, ia todos os dias buscar um feixinho de 
lenha. 

Uma vez encontrou um homem, e ele perguntou-lhe o destino 
d'ele '. E ele disse-lhe que vinha buscar um feixinho de lenha para 
ajudar a viver a filha. Com mais alguma cousa que ela ganhasse iam 
vivendo. 

Ó depois esse homem entregou-lhe um talêgo de dinheiro e 
disse-lhe : 

— Vae daqui direito á casinha (açougue) e compra dois arráteis e 
meio de carne e leva-a pendurada na mão. Em entrando na tua casa, 
a tua filha ha-de fazer um grande ponto de admiração dizendo: 

— Ó meu pae, pois que é isto hoje ? Com um bocado de carne 
tao grande na mâo ! . . . — E tu responde-lhe : - Ora filha, o Diabo não 
está sempre por trás da porta! 7 e manda-lhe pegar para tu a partires. 
Em logar de jogares o machado á carne, joga-lh'o acima do ombro e 
deita-lhe o braço abaixo. E fecha-lhe a porta e vem dizer. 

O pae assim fez. 

No dia seguinte deu-lhe outro talêgo de dinheiro. 

— Vae outra vez pela casinha, e compra outros dois arráteis e 
meio de carne. Ela n3o lhe ha-de q'rer pegar, que ha-de ter medo. 
Mas como muito obediente que te é... — Faz-lhe o mesmo. Joga-lhe 
o machado ao ombro e deita-lhe o outro braço abaixo. E vem-me 
dizer. 

Foi ele, foi o pae, e íoi-lhe dizer. O Diabo entregou-lhe outro 
talêgo de dinheiro e disse-lhe: 

— Agora vae d'aqui, lava-a e veste-a— que ela nao ha-de q'rer 
ir!... mas engana-a! — e diz-lhe que a vás levar á madrinha. E ela 
ha-de convencer-se. E deixa-a nas maiores florestas cerradas. E vem-te 
embora. 

Assim que ela viu que estava sozinha, começou a pedir que viesse 



* ... perguntou-lhe o destino d'ele» , isto é, o que ali o levava, 
a Dictado popular. 
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um bicho que a comesse. Assim que a noite cerrou, os bichos 1 de 
roda d 'ela eram tantos, a quererem-se jogar, quando ao pé d 'ela apare- 
ceu um homem com um cajadinho na mão desviando os bichos todos. 
Assim passou a noite toda sem ter perigo. 

Assim que amanheceu foí-se pôr ao pé d'uma estrada. 

— Aqui, alguém ha-de passar, que é uma estrada corrente. 
Depois de estar sentada debaixo duma madronheira (sic) ouve ela 

uma grande tirada (estrondo de tiros). 
Disse ela : 

— Ai Jesus, isto é gente que vem a caçar! Queira Deus que eles 
me dêem com uma bala, e me matem. 

D'aí a pouco chegou-lhe ao pé o rei e mais companhia, e viu-a e 
disse-ihe : 

— AntSo o que faz a menina por aqui, metida nestas florestas 
com um calor tao grande ? 

E ela respondeu-lhe : 

— Aqui me deixaram. NSO sei quem. 

— A menina quer ir para minha casa, para campanha de minha 

mâe? 

— Se o senhor quiser... 

Olhou ele para os companheiros e disse: 

— Fiquem aqui cuidando nesta menina até que eu venha, que 
eu vou a minha casa falar com a minha m3e. 

Chegou a casa e disse á mie: 

— Venho aqui pedír-lhe um favor. Desejo que m'o faca. 

— Diz, meu filho, o que queres. 

-Encontrei agora, numas florestas, uma menina sem braços. 
Quero trazê-la para nossa casa. 
E a m5e deu-lhe de resposta : 

— Ó filho, o que fazes tu?! Tu es doido. Então queres trazer 
uma menina sem braços.,. Para quê? Inda é pior do que tratar de 
uma creancinha de peito. 

Resposta d'elle : 

— O meu reinado ainda me dá para sustentá-la, vesti-la e calçá-la. 
Só quero que me diga que sim. 

— Pois o que o meu filho quiser, quero eu. Tratarei d*ela com o 
mais cuidado possível. 

Nisto o rapaz mandou arranjar o trem, e chegando ao pé d'ela, 



< Se isto se passasse no Alentejo, qualquer Alentejano entenderia que os 
bichos eram lobos. 
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pegou nela ao colo e meteu-a no trem. E disse aos companheiros que 
fossem caçar, que ele d'ali partia para a sua casa d'ete. 

Bem. Chegou a casa, entregou a menina á mSe para tratar d'ela 
como sua filha que fosse. 

Estava muito satisfeito da sua vida, d'aí a dias adoeceu ; caiu em 

cama muito mal. 
Diz-lhe a mSe : 

— Que tens tu, filho? 

— N3o tenho nada, minha m3e. Tenho um desgosto que só a mi- 
nha mSe me pode valer. 

Resposta da mâe: 

— Diz-me já lá o que é, meu filho. 

— É deixar-me casar com a menina sem braços. 

— Ó meu filho, nSo tens juizo nenhum. Lembra-te que é muito 
boa menina, mas nSo tem braços. Vae casar, tem logo filhos, e depois 
como é que se ela ha-de ver sem lhe poder pegar, nem limpar, nem 
dar mama? 

Resposta do filho : 

— Dê-me a minha mae consentimento. Nada d'isso me faz mal. 
O meu rendimento dá para isso tudo. 

— Pois então, o que tu quiseres quero eu. Trata já de casar. 
Assim foi. Recebeu-a. 

Ao fim de oito meses de estar casado teve de sair para fora. 
Com grande desgosto pediu á mae que tratasse a sua mulher como 
d'antes. Tinha bastante pena de sair nesta ocasião, sem a sua mulher 
dar á luz. 

E a mae disse-lhe: 

— Vae descansado. Hm chegando essa hora, ponho um portador 
a caminho, mandar-te dizer a novidade que por cá houver. 

Assim foi. 

No fim de nove meses teve a senhora um menino, que tinha tres 
dias de nascido e já parecia ter tres meses. 

Mandou a m3e uma carta declarando isto tudo, pelo boleeiro da 

casa. 

Abalou levando a carta ao seu patrão. Mas não o poude alcançar. 

A' noite ficou dormindo num monte 1 aonde lhe retiraram a carta 
que ele levava, sem ele sentir, e meteram-lhe outra que dizia: «Tua 
mulher cá tem um bicho. Mete terror. Capaz de comer mae, avó, o 
pae e tudo». 



1 Casa da herdade (Alentejo). 
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Assim que leu a carta, ficou sem saber o que havia dizer. 

Escreveu á m3e mandandolhe dizer que metesse esse bicho numa 
casa separada das outras com uma grade na porta para lhe darem de 
comer e beber, para n3o fazer mal a ninguém. Que em ele vindo, que 
logo lhe dava destino. Que sempre queria vêr o seu sangue feito num 
bicho. 

E entregou a carta, e o homem veio dormir no mesmo monte. 

Tiraram-lhe outra vez a carta sem ele sentir, e meteram-ihe outra 
em que dizia que mandassem matar a sua mulher, que nSo queria 
saber nada d'ela. Que lhe deixassem a lingua e o coração para ele ver. 

Chegou, entregou a carta á sogra d'ela. 

Abriu-a e viu o que vinha dizendo, e deu um grande grito, e disse: 

— O meu filho está doido! O que foi isto que lhe deu? 
Bradou-lhe a nora e perguntou-lhe o que era. 

E ela disse-lhe: Foi uma carta que recebi do teu marido que te 
manda matar. Só quer de ti a tua língua e o coração. Parece-me 
impossível ele mandar-te fazer uma cousa d 'estas, dando u ultima pinga 
de sangue por ti. 

E a nora respondeu : 

— Pois o meu marido que me manda matar, é que lá entende 
que eu que lh'o mereço. Peço á minha ma*e que me vá buscar um 
cinto que está naquele gavetão e fará favor de me ligar o meu filho 
aqui ao meu peito, com esse cinto d'ouro que é do meu marido. 

O criado pegou nela e foi deixá-la p'ra umas florestas. 

— A senhora fica ai, que eu não a posso matar (que eu n3o tenho 
coragem para a matar). Mato a canita que trago em minha companha, 
e tiro-lhe a lingua e o coração para entregar ao seu marido, dizendo-lhe 
que é a sua. 

Despediu-se da senhora, e chorando, emquanto a avistou, acenou* 
lhe sempre com bastante pena de a deixar nuns bosques tao grandes. 
Ela lá ficou. 

No outro dia. peia manha" pos-se a caminho sem saber por onde. 

Chegou ao pé de uma fonte com o menino todo urinado e come- 
çou a chorar sem saber o que lhe havia fazer, sem ter as suas mãos 
para o lavar! Com tanta agua que o poço tinha! Ouviu uma voz dizer: 

— Mete um sacotinho, 
Tirarás um bracinho. 

Ela encostou o ombro ao lado, e meteu-o na agua da fonte que 
estava rasa e saiu um braço. Ficou muito contente. E começou a 
querer desatar o cinto para desligar o menino. 
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Ouviu a voz dizer : 

— Mete outro sacotinho 
E tirarás outro bracinho. 

Assim que se apanhou com os seus dois braços, descalçou uma 
bota, trata de tirar a agua do poço e fez uma cova no chão com uma 
pedra e encheu-a de agua e tratou de lavar o menino. 

Foi anoitecer a um monte, pedindo uma esmola e poisada. 

E a creada deu-lhe metade de um p3o, e mandou-a dormir para 
um monte que estava desprezado do dono por aparecer lá um medo. 

— Quanto lá aparecia, morria tudo. 

E ela foi. Entrou lá para dentro n2o sabendo. A's escuras jogou 
a ma-o ao chão e estendeu o chaile e deitou-se mais o seu menino. 
Depois de estar deitada, ouviu uma voz dizer-lhe: 

— Foge, se nâo caio-te em cima. 
Por tres vezes disse. 

Ao fim das tTes vezes arredou-se ela mais o menino e disse: 

— Caia para aí. Em n3o sendo em cima de mim ou do meu 
menino, caia aonde quiser. 

Sentiu cair o que quer que foi quente á cabeceira do menino, 

sem saber o que era. 

De manha encontrou-se com um saquinho de dinheiro. Despiu 
uma saia, enrolou-o e fugiu. Com o menino ao colo chegou a uma 
cidade ao sol-posto e encontrou duas mulheres fiando. Perguntou-lhes 
se sabiam d'alguem que quisesse alugar ou vender algum prédio: 

Levantou-se uma d'elas e disse: 

— Aqui na minha rua, lá em cima, ha um prédio para alugar ou 
vender. Eu vou ensinar á senhora onde é. 

Abalaram as duas e a mulher disse-lhe: 

— Bata alem àquela porta, que alem é que mora o dono. 

Ela agradeceu-lhe muito, e meteu a m3o á algibeira, e deu-lhe 
uma libra em ouro. 

Chegou á porta e bateu. 

Veio a criada, perguntou-lhe o que queria. 

— Está cá o seu patrão ? 

— Está si' senhora. 

— Diga-lhe que eu que lhe preciso falar. 
A criada subiu acima e disse : 

— Está ali uma mulher que vem á sua procura. 
E o amo disse-lhe: 

— Que entre. 
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— Venho aqui têr com o senhor, porque me disseram que tinha 
umas casas para vender ; e eu preciso comprar. 

— Tenho si' senhora. 

— E' só dizer o dinheiro que quer, que eu pago isso que fôr, 

— E' tanto. 

— Sao minhas. 

Bem, ficou ela em casa. Arranjou uma criada, e amobilou as 
casas, e ficou vivendo com o seu filho. 

* + 

Chegou o rei a casa da m3e e viu o palácio todo de luto e disse 
á m3e: 

— Pois que é isto, minha mne? Causa-me admiração ver o palácio 
de luto! 

Respondeu-! he a ma"e : 

— AntSo n2o sabes o que mandaste fazer! 

— Mandastes matar tua mulher e trazer-lhe a língua e o coração! 
Ê o que te posso apresentar d 'ela. 

— N2o foi essa a carta que eu lá recebi, mandando-me dizer que 
minha mulher que tinha tido um bicho que era capaz de matar m?te, 
pae e avó ! 

E eu respondi : 

— Que o metesse numa casa independente das outras com uma 
gradaria de ferro, onde lhe desse agua e comêr, que queria ver o meu 
sangue feito num bicho. 

Agora chama ele o boleeiro e perguntou-lhe o que tinha feito de 
sua mulher. 

— A senhora rainha mandou-a matar ; mas - faça vossa alteza 
aquilo que quizer— eu deixei-a no meio das florestas e matei a minha 
cadelinha para trazer o coração e a língua. 

Pode ser que ainda seja viva, e que encontrasse alguém de bons 
sentimentos que a levasse. 

Voltou-se ele para a m2e e disse: 

— Vou-me embora. Nem mais um dia que aqui fico. 

Levou o boleeiro na sua companhia e foi á pergunta da mulher 
de terra em terra, perguntando se lhe davam noticia de uma 
menina sem braços, com um menino ligado ao peito com um cinto 
de ouro. 

Ninguém lhe dava noticia. 

Onde havia de ele ir noitar? a uma cidade. 
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Foi para uma hospedaria e perguntou á dona se lhe dava noticia 
de uma menina sem braços. 

E a mulher disse-lhe que n3o. Que tinha chegado havia pouco 
uma senhora que tinha braços, e um menino e uma criada. 

Depois o boleeiro disse : 

— Vossa Alteza nâ"o viu ali num largo onde a gente passou, dois 
meninos jogando o arriol ? 

— Sim. Reparei, sim. Um d'eles assentou-me com o arriol no 

tac3o da bota. 

— Pois o outro disse-lhe : 

— Joga o arriol mais baixo, que já assentaste no tacão da bota 
do teu pae. — E então a sua senhora está aqui. 

Depois ele foi pedir á dona da hospedaria que lhe mandasse 
ensinar onde era a casa da tal senhora que tinha vindo ha pouco 
para aí. 

— Eu mesmo (sic) lhe vou ensinar. 
Foi mais ele e disse-lhe: 

— Bata aí a essa porta. 

Veio de lá a criada e perguntou-lhe o que ele queria. 

— A sua senhora está em casa? 

— Está si' senhor. 

Foi lá acima dizer que estava ali um senhor que precisa falar (sic). 

Ela assomou, conheceu-o logo. E disse-lhe que o mandasse entrar. 
E mandou o filho para a cozinha brincar, que a mSe que tinha 
visitas. 

Ele subiu e ela mandou-o assentar. E ele disse-lhe que vinha 
fazer-lhe uma pergunta: 

Se na terra d'onde ela tinha vindo, se tinha lá estado uma mulher 

sem braços. 

Ela disse-lhe que na"o, que nao tinha ouvido falar em tal. 
Pois ele disse que andava á procura da sua mulher ha uns poucos 
de anos e que ninguém lhe dava noticia dela. 
E ela respondeu-lhe : 

— Então o senhor, se visse a sua mulher, conhecia-a? 

— Ora, minha querida mulher!, então nâo havia conhecer! Como 
ás minhas maos. 

— Então conhecia por não ter braços, ou mesmo pela cara a 
conhecia ? 

— Por tudo, minha senhora. 
Ela esteve um pouco. 

— Bem, então para massada basta. O senhor n3o se vae embora 
sem tomar o chá. 
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Mandou pôr a mesa e mandou vir o filho. 
Disse-ihe ela então: 

— Então o senhor, se visse o seu filho, não o conhecia? 

— Eu nunca o cheguei a ver . . . Ainda que ele se parecesse comigo, 
podia sêr pessoa de família. 

E ele nSo tirava os olhos do pequeno. E depois tirou um retrato 
da algibeira, e Olhava p'rô menino e olhava p'rô retrato na sombra do 
candieiro. 

— Mas então o senhor diz que, se visse a sua senhora, que a 
conhecia! Pois admira estar ao pé d'ela e nâo a conhecer. 

Falaram-se então, e ela esteve-lhe contando da sua vida toda. 
Ao depois ele perguntou-lhe como se linha portado com ela o 
criado que a foi levar â floresta. 

— Perfeitamente bem. Kespeitou-me até á hora que abalou. E 
agora o boleeiro ha-de vir para nossa casa comer e beber. E a essa 
mulher da hospedaria dá-se-lhe com que passar o resto da vida sem 
servir ninguém. 

Ele então disse-lhe para retirarem para palácio para casa da mSe 
d'ele. E ela disse-lhe que não. Que esperasse mais uns dias, que ela 
estava á espera de uma cousa. 

Depois mandou deitar um decreto para que todos os pobres que 
fossem á sua porta levassem todos os sábados um pataco. 

Em vindo ao sábado estava sempre a janela e pediu ao marido 
para a acompanhar. 

— Gostava de estar vendo aquele movimento de família. 
Vinha ali gente de toda a parte. 

Um dia viu ela chegar o pae com uma mantinha muito rasgada, 
ás costas, e chamou pela criada e disse-lhe: 

— Nâ"o dês esmola àquele pobre que alem está. 

Ele ha-de-t'a pedir. Mas tu responde-lhe que d'aqui nao vae nin- 
guém sem esmola. 

Assim que abalaram os pobrezinhos todos, tratou de mandar pôr a 
mesa e mandou-o subir acima. 

Mandou-o sentar á mesa para jantar. 

Ele disse: 

— Ora, minha senhora, uma mesa com tanto comer, e eu sozinho 

aqui. 

E ela disse: 

— Coma o que quizer. Encha a barriga. 
E disse ao filho: 

— Vá pedir a benção d'aquele velhote. 
E o velhote disse : 
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— Ora, um menino tão rico vir pedir a benção 1 a um triste de 
um pobre. 

E o pae disse-lhe: 

— Uê-lhe tá a benção, que é para se ir acostumando a respeitar 
os mais velhos. 

— Deus o abendeçòe! Deus queira que seja muito feliz e que 
Deus lhe dê muito para repartir com os pobres. Já n2o quero mais nada. 
Seja pela sua saúde e do seu menino e do seu marido. 

Agora perguntou-lhe ela : 

— EntSo n3o tem mais ninguém, velhote? 

— N3o, minha senhora. Sou viuvo ha muitos anos. Tinha-me 
ficado uma menina, mas uma porca d'utna vizinha que lá tinha, comeu- 
lhe os braços. 

— Disse-lhe a filha : 

- Então não seria vossemecê que ganhou tres talêgos de dinheiro 
ao Diabo para me fazer essas ingratidões que vossemecê* me fez ? — De 
comprar dois arráteis e meio de carne e mandar-me pegar nela e 
depois... jogou-me o machado ao ombro e deitou-me o braço abaixo! 
Visto que nada lhe chegou e que teve que vir ainda pedir á minha 
porta, aqui tem outro talêgo de dinheiro e vá para sua casa comer e 
beber descançado. E que eu nunca mais o veja diante da minha vista. 
Quem por Deus anda, dot Deus acaba 2 . Vocemecê quis-me entregar ao 
Diabo, mas eu era afilhada de Nossa Senhora, e ela sempre me valeu. 

VIII 

O príncipe d'Argéles e o de Portugal 

Era uma vez o príncipe d'Argeles e o de Portugal. 

Ouviam falar um do outro, e desejavam muito de se conhecer. 
Depois foram correr mundo a vêr se se encontravam. Foram correndo, 
foram correndo e foram pernoitar a uma estalagem. 

Juntaram-se lá sem saberem quem eram. 

Já se deixa vêr como era assim tudo gente fina: mandaram arran- 
jar a ceia juntos. Depois, quando estavam á mesa, arranjaram conversa 
onde o príncipe de Portugal veio a dizer que andava em procura do 
príncipe d'Argeles. 



1 Em geral o povo d'aqui diz a— abençoa, 
a Proloquio popular. 
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O outro respondeu que no mesmo fim andava ele — de encontrar 
o príncipe de Portugal. 

Depois fizeram-se conhecidos, e combinaram de ir correr mundo 
ambos. 

Assim foi. Foram correr mundo, e foram lá a uma cidade onde 
lhe disseram que estava -uma princesa encantada numas torres, e que 
quem a desencantasse casava com ela. 

Depois abalaram para ir ter ás torres. 

Onde haviam de ir ter a calma? debaixo de umas pereiras. E dei- 
taram-se a dormir a foiga. O principe d'Argeles ferrou logo a dormir, 
mas o principe de Portugal nà"o adormeceu. 

Depois viu ele vir três gralhas a pousarem em cima das pereiras. 

Diz uma d'elas: 

— Ah! ah! O principe de Argeles e o de Portugal v3o tirar uma 
princesa das torres de tal! 

Diz a outra : 

— Mal sabem eles que a guarda d'ela que é um ligo. Devora tudo 
quanto lá vae. 

Responde a outra: 

— Ora, mas isso tinha bom remédio. Era comprar um quarto de 
carne de rês 1 e deitarem-lh'o. Se o liao estiver d'olhos fechados, esttí 
acordado; e se estiver d'olhos abertos, está dormindo, 

O Principe calou-se, nao disse nada. 
Assim que o outro acordou, abalaram. 

O principe de Portugal chegou á cidade, comprou um quarto de 
carne de rês e abalaram p3ra as torres para irem desencantar a princesa. 
Chegaram, o liao estava d'olhos abertos — estava dormindo. Deitaram 
a carne, trouxeram a princesa e vieram-se embora. 

Claro que o principe d'Argeles vinha muito satisfeito. 

Vieram ter a calma outra vez debaixo das taes pereiras. 

O principe d'Argeles e a princesa deitaram-se, e ferraram a dormir. 
O outro, álerta. 

As gralhas outra vez. 

Diz uma: 

— Sim, vocês ahi a levam. Mas o principe não se ha-de gozar 
d'eia, porque no dia do casamento, á volta para casa, ha-de-lhe cair 
uma parte do palácio em cima, e ela ha-de morrer. 



1 Vaca. 

A palavra «reses» serve para denominar o gado vacum. 
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Respondeu a outra: 

— Mas isso tinha bom remédio. Era não entrarem pela mesma 
porta que saírem. 
Diz a outra : 

Pois sim. Mas se escapa dessa, nSo escapa de á noite. Que ha -de 
vir uma serpente quando eles estiverem deitados, e ha-de tragar a prin- 
cesa. 

O príncipe caiou-se. Mas ficou muito triste. 
Detxou-os acordar e partiram p'rô palácio. 

Mas o príncipe de Portugal começou a andar muito triste. Depois 
o irmão perguntou-lhe porque é que ele andava triste. Que se era por 
ele querer casar com a princesa, que ele que lha cedia. 

O príncipe de Portugal, que n3o. Mas que no dia do casamento 
lhe queria fazer um pedido : — Quando viessem da igreja, n3o entrarem 
pela mesma porta por onde saíram. 

O príncipe d'Argeles disse que sim. 

No dia do casamento, assim que vinham a entrar pela outra 
porta, a parte do palácio por onde saíram, a cair. 
Diz o príncipe de Portugal: 

— Bem. Esta já eu sei que é verdade. 

Depois á noite quando estavam para ir p'rô quarto, diz irmSo: 

— Que lhe havia de fazer mais um favor. Deixa-lo dormir no 
mesmo quarto. 

Ora o príncipe d'Argeles achou o pedido extravagante. Mas emfim, 
como tinha combinado nunca recusar nada um o outro, disse-lhe 
que sim. 

Mas isto sem a princesa saber. 

Depois lá por essa noite adiante, ouve ele uma grande rasquida, 
Pôs-se em espia com a alfange, vê vir uma serpente pela parede 
abaixo, 'jogada á cama onde a princesa estava. Joga-lhe a alfange, 
traçou-a pelo meio. 

Salta uma espadana de sangue p'rá cara do príncipe mais da 
princesa. O príncipe acorda, imagina que ele tinha matado a princesa: 

— Ah! ingrato que me foste falso! — pega na alfange que tinha 
Ô pé da cama e corta o pescoço do irmão. Acende a luz, vê a serpente 
morta e o irmSo com a cabeça cortada. 

Ora assim que viu aquilo, ficou com um desgosto, que só visto. 
Levantou-se, mandou aparelhar o cavalo e pôs as armas e partiu 
por esse mundo. 

Onde havia de ele ir dar outra vez ? 

Debaixo das mesmas pereiras. Mas d'esta vez nSo tinha sono. 
Depois vieram as mesmas gralhas. 
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— Ah! ah! ah! Aí está o príncipe d'Argeles todo apoquentado, 
porque matou o irmão que tSo leal lhe foi! Mas mal sabe eie que 
ainda tinha remédio. 

Diz a outra: 

— Então como ? 

— Ora, dando um tiro que matasse a nós todas tres. E depois 
cortar as nossas cabeças e torrá-las e pisá-las e polvilhar a cabeça do 
irmão com esse pó. 

Traz! Palavras nao eram ditas, um tiro que as deitou todas tres 
abaixo. 

Depois cortou-lhes as cabeças e voltou para palácio. 
Torrou a cabeça das gralhas, pisou-as e depois com aquele pó 
untou a cabeça do irmão. 
Restituio. 

Ficou o irmão outra vez como era. 

E lá ficaram a viver muito satisfeitos no palácio. 

E ainda hoje lá estão. 

Ourique, 6 de Abril de 1912. 



Maria da Conceição Dias. 



NOTAS A MARGEM 

1X5 

"Nôvo Diccionário da Língua Portuguesa,, 



O sr. Cândido de Figueirêdo, rebuscando de novo, numa aturada 
pesquisa, o opulento tesoiro da língua portuguesa, conseguiu reunir 
e catalogar em uma nova ediça"o do Novo Dicionário que agora 
começa a publicar-se l , mais duas dezenas de milhares de vocábulos 
que andavam dispersos n2o só na linguagem popular de todo o país 
mas também no pó dos textos clássicos, sujeitos a obliterarem-se irreme- 
diavelmente, quer pela influência da língua pseudo-culta que irradia do 
centro do país, apagando as características dialectais, quer pelo desuso 
das velhas formas portuguesas que vieram decaindo desde o século XVI 
e s3o hoje geralmente ignoradas. 

Nâo só estas pedrarias de fino quilate, mas também os provincia- 
lismos que muitas vezes encobrem sob a sua aparente rusticidade o 
oiro puro da velha língua portuguesa, os neologismos e a tecnologia 
artística e scientifka que progridem sempre, acompanhando a evolução 
da actividade e do saber humanos, aíem do copioso vocabulário brasi- 
leiro, criado pelas necesssidades imperiosas de expansão da língua em 
um meio completamente diverso, com as exigências de uma vida- nova 
e forte, foram adicionados agora — no dizer dos prospectos — ao copioso 
dicionário com que ha doze anos o sr. Cândido de Figueirêdo iniciou 
brilhantemente a reforma dos velhos processos lexicográficos e a amplia- 
ção do léxico português. 

É pois lícito supôr que esta obra agora remodelada por largos 
estudos e novas investigações do autôr e também pela influência de 
trabalhos do valor das Apostilas aos Dicionários Portugueses, do sr. 



> Á data da coordenação destas notas (Setembro de 1912) estão publicados 
os dois primeiros tomos. 
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Goncalves Viana, dos Subsídios para um Dicionário Completo, do sr. 
A. Cortesão, e das Contribuições para o futuro Diccionário Etimológico, 
da snr.a D. Carolina Michaèlis de Vasconcelos, abstraindo dos trabalhos 
parciais de outros filólogos, venha a ser um opulento repositório voca- 
bular da língua portuguesa, e acompanhe o estado actual da sciência 
da linguagem. 

Loucura seria pensar, porém, que essa obra, apesar da sua im- 
portância, com <quáse o dobro dos vocábujos até agora registados 
em todos os dicionários portugueses » insira todas as palavras e todas 
as variedades de acepção que algumas teem. Não só a evolução natural 
de uma língua, em face das múltiplas manifestações de actividade de 
um povo, não permite a noç3o exacta de um Dicionário Completo, mas 
também o atraso em que se encontrava a lexicografia portuguesa, quando 
o autôr do Nfoo Dicionário empreendeu a sua obra, impedia acção 
mais fecunda e impulso de maior energia. 

Entendo que não depende só do erudito, do seu esforço, da sua 
observação, do seu estudo, a organização de uma obra tam vasta que 
abrange todos os ramos do saber humano e vai perscrutar a vida sob 
todos os aspectos variadíssimos e complexos que sintetizam a energia 
de um povo. 

Sejam chamados a depor todos os que, pelo seu espírito honesto 
de observação e pelo seu maior ou menor gráu de cultura intelectual, 
possam trazer alguns elementos apreciáveis á obra dos scientistas. 



Em 1908, sob o titulo pouco apropriado de Linguagem Popular 
Inédita, publiquei na Época, de Lisboa, uma longa série de vocábulos 
e acepções da linguagem geral e regional e da tecnologia de artes e 
ofícios que, por não ocorrerem no Novo Dicionário, eu tinha anotado 
nas suas margens. Provinham, em geral, de observações pessoais, de 
notas de leitura, de informações dignas de crédito e, às vezes, das 
duas primeiras reunidas, documentando-os quanto me foi possível. 

Tendo coordenado novas observações, corrigido alguns erros e 
extraído a maior parte dos termos da linguagem minhota que publiquei 
no vol. XIV da Resista Lusitana, organizei agora todas as minhas notas 
em um novo catálogo que apresento á apreciação dos entendidos como 
desvalioso subsídio para o dicionário português. 



Azinheira 

Barreiro, Set. 1912. 
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abacelar. Como verbo de tecnologia 
agrícola tem acepção mais ampla que 
a que lhe marcam os dicionários mo- 
demos. Abacefar significa, pelo me- 
nos na Beira Aíta e Baixa Estrema- 
dura, «soterrar provisoriamente as 
raízes de qualquer planta enquanto 
esta se não coloca definitivamente.» 

Assim o definiu Morais em segunda ace- 
pção, e Costa e Sá 1 mostra não o co- 
nhecer em outro sentido. 

abaganhar, agarrar, catrafilar: como 
termo de gíria. «Isso silo cantigas. 
Aqui aóagan/ia-se tudo* — O Dia. 
Junho de 1007. 

abarbar, abarbado. Diz-st- que o 
navio está abarbado com a terra 
quando [esta] está próxima por S. V. 
sendo necessário afastar d'ella para 
segurança do navio.- Braz de Oli- 
veira. Apparelho e Manobra de Na- 
vios, pag. 19). 

abeiro. Assim denominam nos Açores, 
segundo informação, o chapéu de 
palha, de aba larga. 

De aba. 

abècer, equivalente a «apetecer», re- 
gistei-o na Rtv. Lns. XIV, 145. tomo 
termo de Parédes- de -Coura. Ou- 
ve-se também nas aldeias vizinhas de 
Viana -do -Castelo, 
ablcar. »Abicar o ferro» é suspender a 
âncora na corrente da amarração de 
forma que fique a prumo, 
abotoar, abotoado; abotoadura. 
Diz-se, em tecnologia de construção 
naval, que uma embarcação é abo- 
toada {falando- se da cravação do 
costado), em vez de pregada, quando 
no tabuado trincado (v.) se substitue 
a pregagem ordinária por pregos de 
cobre que rebitam ou abotoam inter- 
namente sobre anilhas do mesmo 
metal. 



I Diecionário Português- Frances-e- 
Latino, novamente compilado. Lisboa, 17M. 



Abotoar significa também em linguagem 
náutica «prender a enfrechadura ou 
qualquer cabo por meio de botões.» 
O conjunto desses botões denomi- 
na-se abotoadura. 

acabar. Acabar com é forma pop. 
equivalente a * matar», «tomara a 
resolução de acabar com o amante 
da Gertrudes . . » — O Século, 8 de 
Maio 1907. 

Acabar-se o mundo indica a máximo 
grau de energia em qualquer acção. 
*Acaba-se ali o mundo, dtgo-lhes 
eu . . » — Bento Moreno. Cottufdia do 
Campo, 1 1 o. 

acaçapado. «Diz-se que [os masta- 
reus] estão acaçapados quando tira- 
das as cunhas elles arriam até as gar- 
gantas ficarem sobre a pega» — Braz 
de Oliveira. Ap. e Man. de Na- 
vios, 70. 

No mesmo sentido se diz também oca- 
chapado. 

acadible, achacado, sujeito; em Car- 
valhos i.Gaya). 

V. Gaz. Aldeias, n.o 7 3 * - 

acadimar, tomar juizo, sossegar; su- 
jeitar-se. «Se o botassem ô 'studo, 
acaàhnava pela certa». 

No Minho. 

Liga-se ao anterior? Cf. acadimar-se e 
acadritnar-se no Nôvo Die, 

acepilhado, « . . as Machadlnhas . . 
um pouco mais acepilhadas que a 
m3e. . » — Camilo. Seroens ttêS. Mi- 
guel de Seide, v, 12. «Uma gigan- 
tesca actividade phrenetica ir um 
corpo mediano, fino, acepilhado aris- 
tocraticamente «.-Camilo. Brasi- 
leira de Prazins, 105. 

achoado. Descaído, mergulhado, me- 
tido de pôpa; falando-se do na- 
vio. 

acovatar, abrir covas ou cova tos; ho 

Vale-do-Cóina. 
acurrar, levar á padreaçao {o animal). 

Em Parêdes-de-Coura. 
V. Curro . 

adernar, adornar. Os dicionários 
preferem adernar no sentido de 4 in- 
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dmsir-se, ficando, de um lado, de- 
baixo de água <o navio)». A forma 
mais usual porém é adornar, como 
se lê no vocabulário do Código In- 
ternacional de Signaes, (edição ofi- 
cial de ioou. 

Um navio vai mais ou manos adornado. 
conforme a sua maior ou menor in- 
clinaçSn para sotavento. Também, 
estando fundeado, pode adornar, j-é. 
inclinar- se para qualquer dos lados, 
por defeito na distribuição da carga. 

Silo equivalentes: cangar <v.j e adri- 
(ar. 

ãúrègO, acaso, casualidade ; na\> só 
provincialismo alentejano, segundo 
o .\'óvo Diccionario, mas também 
duriense <Estarrej;n e beirão <S. Pe- 
dro-do-Sul). 

adriçar, adriçado. V. Adernar. 

aduado, sossegado, de génio brando e 
efeminado; referido especialmente a 
crianças, no Minho. 'Fui sempre o 
mais aduadmho dos alunos do sr. Sá 
da au la- régia ». — Untiami [Ponte- 

do- Limai, n -° P ;i K- 7- 
afachinar, afachinado. Um dos 

meios de medir a lenha de toros ou 
fachinas, no Vale-do-Cóina, é abra- 
çar com uma correia de cinco palmos 
e meio de comprimento a porção de 
toros suficiente para que as extremi- 
dades da correia se toquem. Ch.tma- 
se a isto «afachinar a lenha». A 
que é assim medida diz-se «lenha 
afachinada » . 
Cf- fac hinar «enfeixar». Sovo l)u- 
cionàrio. 

afilar, afilado. Diz-se que » navio 
afila ou =está afilado*, quando aproa 
à linha do vento. <ri' necessário afi- 
lar para regular as agulhas». Có- 
digo Internacional de signaes, edi- 
ça"o oficial, 190c, pag. 208. 

agadado, o mesmo que a barbado -. 
referido ao enxame; no concelho de 
Moncorvo. V. Ed. Sequeira. As Abe- 
lhas, 198. 

agaleado, selado. Díz-se que uma 
embarcação é agateada ou selada. 
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quando o plano do convés ou a linha 
da borda apresentam uma depressão 
a meia nau. 

agalhar. -Atalhar uma vasilha <• é 
arma-la e destorce-la de um extremo, 
para começar a bastir fv.l ou arquear 
as aduelas no extremo oposto. Em ta- 
noaria, em Lisboa e Vale-do-Cóina, 
Seixal, Barreiro, ele. 

De gatito; talvez, por analogia entre as 
aduelas, antes de arqueadas, e os ga- 
lhos de uma árvore, divergindo todos 
do centro comum. 

aganado. No Douro >; Marco-de-Cana- 
vezes) chamam « uvas aganadas * às 
que silo apertadas pelo calor solar, 
sem chegarem a completo estado de 
maturação. 

água, àguada, àguadilha. àgua- 
deiro, aguadeira; aguaceiro, 
àguaçada; àguarrado, água- 
rita; Agualusa. Kntre os vários 
derivados de água que os dicionários 
registam, como termos regionais ou 
provincialismos n:l ■ figuram alguns 
destes, e a outros nao silo dadas 
certas acepções especiais que lam- 
bem teem e que é conveniente re- 
gistar, ampliando-se assim os conhe- 
cimentos sobre a descendência desta 
linda palavra portuguesa. 

O \'ovo Picionário insere u feminino 
aguadeira, dando- o como {f>rov\'m- 
cianismo] e [termo) <r«/[igo]( na se- 
guinte acepç.l<>: « Dizia-se de uma 
capa. própria para resguardar da chu- 
va», citando o Cancioneiro da la- 
tit ano. Com o mesmo sentido (?) está 
nas - trovas do coudel-mór a Rui Mo- 
niz ■ , dn Cancioneiro de Resende: 

• liem eis p; 1 ai*í£.iia<1i \r<i 
Ã gyham <le çatim rraso. » 

Como provincialismo. porem, falta o re- 
gisto da acepção em que é tomado o 
termo (visto como a que foi dada se 
refere ao arcaísmo) e também a indi- 
cação local. 

Nti esp. capa aguadera é a • capa de tela 

14 
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impermeable » (Toro y Gomez l ) ou 
* ia que se hace de barra gán ú atra 
classe de tela impermeable, para de- 
fender-se de la iiubia* (Segui-). 
Num sentido geral aguaderas é *ca- 
li ficado n para prenda de vestir des- 
tinada á librar dei agua » . ( Rodriguez - 
Navas 3 ). 

Parece pois que o adjectivo tomado em 
tal sentido, popular em Portuga! e 
Espanha, caiu ha muito em desuso 
na linguagem geral, entre nós, per- 
sistindo contudo em determinadas re- 
gi fies da país. 

Em acepç.lo idêntica à que se lhe atri- 
buía no século XV, e referida a * certa 
qualidade ou feitio de chapéus», re- 
colhi o termo em uma corres ponJên- 
cia de Arraiolos para o Diário de 
Noticias, do dia i j de Setembro de 
1012: «Levava, quando cometeu o 
crime, camisa de riscado de côr. co- 
lete castanho, calca de cotim claro, 
chapéu aguadeiro de li . . . » 

Como termo de estucadores, caiadores 
ou pedreiros, em Lisboa, aguada é 
a « mistura liquida empregada para 
branquear 011 colorir qualquer super- 
fície », — tintas em pó, cal. gesso ou 
cimento diluídos em água: * aguada 
de oca ; àguada de cal ; aguada de 
gesso ; etc » . 

aguadilha é, em Castro Daire, o mau 
vinho, fraco, aguado ou sem força 
alcoólica. 

aguarrado diz-se, no Minho, de qual- 
quer coisa excessivamente líquida ou 
descolorida : « sopa àguarrada; tinta 
àguarrada, etc.» Pressupõe um ver- 
bo àg mirrar, talvez de àguarra, 
deprec. de água ; cf. bocarra. 

Como substantivo, àguarrada è tam- 
bém no Minho, * qualquer liquido 



l Nitevo Diccionario Encú. II. dr ia 
Lettgua Castellana Paris, 1%6. 

S Enciclopédia Ilustrada Seçuí. Bar- 
celona, s. d. 

S Diceionario Completo de la Lenf.ua 
Espahola Madrid. 19(17. 



insípido, mal preparado, detestável 
ao paladar por excesso de água. * «O 
café está como o chá, uma àguarrada 
perfeita. » 

aguarita, talvez por àguarrita, dim. 
de âgnarra, é, em Castra Daire, o 
mesmo que àguinka ou água-de- 
caldo, no Minho: «caldo mal adu- 
bado, ou caldo a que se tiram todos 
ou a maior parte dos elementos só- 
lidos da cozedura». 

Outro derivado também curioso éàgua' 
çada que, no Vale-do-Cóina, quere 
dizer o mesmo que «aguaceiro ou 
chuveiro». Usam ali este protóquio : 
e Atrás de uma nortada uma água- 
çada». De *às>ua^af Cf. aguaceiro. 

Em Castro Daire chamam aguaceiro à 
« parte lamacenta de um caminho, 
tornada quase intransitável.» 

agua è cada um dos pendores laterais, 
vertentes ou abas de um telhado ; na 
Beira* Alta (S. Pedro do Sub, arredo- 
res de Lisboa 1 Barreiro e Vale-do- 
Cóina) e Alentejo (Évora), pelo me- 
nos No Século Agrícola, de 1 de 
Fevereiro de 191 }. escreve o sr. Mira 
Galvão, de Évora: této [da col- 
meia «alentejana»] é feito com uma 
só agua a escorrer para a frente ou 
com duas aguas». 

A água, neste sentido, corresponderá o 
bras. meia-àgua, como se depreende 
deste excerpto da Reznsia da Aca- 
demia Brasileira de Leiras, I, 421 : 
« Quando Marcellina batia sua roupa 
no banco que ficava debaixo da 
meia-agua de palha levantada por 
Francisco para resguardar do sol o 
poço algumas braças da caza de mo- 
rada . . . 

águas, no Tejo, s3o as marés da lua- 
nova, também chamadas aguas-vi- 
vas em oposição a aguas-morías. 

Em Castro Daire diz-se que é só de uma 
água o porco cujo pêlo acama todo 
na mesma direcção, paralelamente ao 
dorso. 

Outras expressões em que entra a pala- 
vra água nâo foram ainda registadas: 



ágMa~de-mstanka$, na iing. , fam, de 
Lisboa, é a infusão de café ordiná- 
rio, sem cõr nem aroma. Corao ex- 
pressão andaluza agna-de-iostahos 
"se aplica al chocolate muy claro- 
(Segui). 

àguas-fiassadas s3o os factos esquecidos 
ou que se devem esquecer. «... que a 
historia do aba de e ra m a g u a s - p a s - 
sadas. . . » — Camilo. Eusébio Ma- 
cário, 128. 

água-de-cheiro, no Minho, é o mesmo 
que * água-de-Colónia ..u de Fló- 
rida. » 

aguas-bravas, « chorreira * 011 enxurra- 
da ; em Paredes-de -Coura. 

águas-nuirnas, pa I tal ivos, subterfúgios, 
desculpas; na ling. fam. 

agna-meluda, o mesmo que «agua-mel» 
ou hidro-mel ; em Ligares. 

água -ai ima. Barcos de' àg ua-acima silo 
os que sobem o curso do Tejo, até 
Abrantes, trazendo cargas para o 
porto de Lisboa. Também assim cha- 
mam em Viana aos barcos do fundo 
chato apropriados á navegação do ri«> 
Lima. 

àguas-novas, em Castro- Daire, srto as 
primeiras chuvas após o estio. 

águas-earregadas, prenúncios dc zan- 
gas domésticas ; ralhos, discussões. 
Em Castro Daire. 

aguas o trazem diz— r, também cm 
Castro Daire, do individuo que apa- 
rece aonde o nílo esperam ou em 
lugar que habitualmente mio fre- 
quenta. 

Pescar nas aguas turvas refere-se aos 
finórios que se aproveitam disfarça- 
damente de qualquer circunstância 
ocasional para servirem as suas con- 
veniências. Mais latamente diz-se do 
que procura tomar conhecimento de 
qualquer caso recatado, usando de 
blandícias artificiosas e artimanhas. 
Vem do velho ardil dos pescadores 
que revolviam com armadilhas o fun- 
do dos rios para obterem farta colhei- 
ta. A este costume se refere um poeta 
do Cancioneiro Geral: 



' iftmo mal* que itaf,ua tmmlta 
icmpre ha fina pes< ária. • 

agua- má, zoóhto quãse transparente, 
de consistência gelatinosa (ordem dos 
acaiefos, classe dos hidromedusas). 
Assim lhe chamam no Tejo, a par 
de vinagreira e mija-vinagrc. Cf. 
o esp. aguamaJa. 

Agua/usa pertence ao onomástico de 
Ílhavo. 

Terminarei registando esta locucAo da 
gíria de Lisboa: escorrer a água ãs 
azeitonas: «urinar», Cf. o »argot»; 
chauger ses olh es d'cau '. 

aguilhào, o mesmo que 'alfinetei., 
na acepção que lhe dá o Xcn-n i)ie- 
civnario (2.*ed.i : «designa-lo vul- 
gar de um insecto muito nocivo aos 
cereaes. * E' um pequeníssimo co- 
leõpten- cientificamente denominado 
Agrioles, e que, na linguagem popu- 
lar, toma vários nomes, conforme as 
regiões. Poude recolher nota dos se- 
guintes : 

aguilhdo (Melrcs | v. n.» 604 da Ga- 
zeta das Aldeias] ; alfinete ( Tábua ; 
Feira; Arganil; Fataunços; Figueiró- 
dos-Vinbo>; Agueda [v. n.«* 608- 
722-646-64 V626-850 da G. A. ) ; Aí- 
ika-amarela (Lisboa; Ovar; Fataun- 
<tis; Figueiró-dos-Vinlios [v. n.«* 
646-6j2-645-'j26 da G. A.\\\ hu 
eha-do-millw (Géma [n.o 744 ài\ 
G. A.]); eáneei o \ V ila-da- Feira |n ° 
761 da G. A.}; grmniota e vermio/a 
(Cacia [n.« 7 «o da G. A.\); (ra- 
reia ; bicha - alfinete : bicha-arame 
(? [a.» 606 da G. A.}). 

agulha, agulhào. Agulha significa 
em náutica, vulgarmente, o mesmo 
que • bússola ■ . 

agulhào é a bússola pequena. Talvez o 
fr. aigniilon. Note-se ainda o dimi- 
nutivo : agulhào zinho. 

alagar. No Vale-do-Coina, -alagar 
uma cova » é enche-la de terra, arra- 



3 A. Bruant. L'Arg/ol au XX*. Siér.le. 
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za-ía. [V. Gonç. Viana, Palestras 
Fiíolôficas. oj. 

alboio, clarabóia de abrir, no telhado. 
Em Coimbra. Cf. o ital. abbaino — 
' trapeira, clarabóia » . No Minho, 
além dos significados que dei ', tem 
mais, por extensão, o de ■• mulher 
gorda e desajeitada ». 

at brote a. Como nome de uma varie- 
dade de peixe, nâo se encontra no> 
dicionários. Lé-se no Almanaque Ma- 
ritimo íiooj): «Vem aqui pescar 
barcos do Sarda" o [à baía da Arri- 
fana] no estio, para venderem o pei- 
xe em Aljezur, .sendo a pesca princi- 
palmente de morei;i, safio, albrotea. 
roballo ..» 

alça. Segundo o Sovo Diccionàrio è 
a «= argola de corda para cingir qual- 
quer peça do poleame, a bordo. » 

Também ha alças de ferro ou de cabo 
de arame. "As alças podem ser de 
ferro ou fio de linho . . * — Ap. <• 
Man. de Navios. 35. 

alcaiate, utensílio em forma de esti- 
lête que o fundidor fixa no molde 
para o retirar mais facilmente da 
areia, 

alcunho * .. designando cada um com 
n seu nome por extenso e acrescen- 
tartdo-lheo alcunho.^ — Bento Mo- 
reno. Cot/t. ilo Campo. IIJ. 21. 

alfa. A's definições que deste vocábulo 
nos dao as Apostilas, acrescentarei 
mais esta, colhida no Vale-do-Cóina : 
«rego aberto para sementeira. » 

alfacinha, o mesmo que <• folhada ► 
ou «alface-do-mar ». Alga membra- 
nosa. 

No Vale-do- Coina. 

alma. Alma-do-padeiro, na ling. iam. 
de Lisboa é a cavidade no interior do 
pau pelo levantamento da massa du- 
rante a cozedura. 

aluir. Nota o saudoso e erudito profes- 
sor sr. Júlio MoTeira, nos Estudos 
da Língua Portuguesa , 1. 1, pag. 17 Ç, 



« V. R«v, Lus. xiv, 



que em Trás-os- Montes, • pipa aluí- 
da é aqueia cujas aduelas nâo estão 
suficientemente apertadas*. 

Presumo que o termo pertence á tecno- 
logia geral da arte de tanoaria, visto 
como em Lisboa e no Minho se em- 
prega rio mesmo sentido. 

Diz-se também que os arcos aluem uu 
eslão aluídos quando nâo dito aperto 
ãs aduelas. 

alustrar. A tus ire é provi nciaíismo 
trasmontano e minhoto, significando 
' relâmpago » , segundo o Novo Uic- 
cionario. 

A forma verbal alustrar = * relampe- 
jar» é usada em Chaves, segundo 
informação de pessoa de li, que a 
empregou deante de mim, em con- 
versa. 

alvado, è o lugar onde assenta o cor- 
tiço das abelhas; no concelho de 
Moncorvo. 

V. Ed. Sequeira. As Abelhas, 108. 

alvarenga. O Novo Diccionàrio re- 
gista este termo como «bras[ilei- 
rismo | do N [ortej na acepção de 
« lanchào para carga e descarga de 
navios e para transporte de objectos 
peados. > 

Neste mesmo sentido é o termo usado 
no Barreiro, onde ha alvarengas ao 
serviço dos Caminhos de Perro do 
Estado. 

No Século, de 21 de Março de 1911, 
lê-se em uma correspondência do Bar- 
reiro : * Para serem solidários com o 
movimento grevista, os carregado- 
res., também nílo quiseram descar- 
regar hontem os wagons de merca- 
dorias, alvarengas e fragatas». 

alvarilho. Vem no * índice dos nomes 
vulgares» de plantas, do Diccionà- 
rio de Plantas f ieis, de Von Muel- 
ler, traduzido pelo Dr. Júlio Henri- 
ques. E' a Ximenia americana, a que 
chamam no México alvarillo ou al- 
veatllo dei campo, segundo Mueiler. 

O Novo Diccionàrio traz alvarinho 
« prov. trasm. = certo álamo branco* . 
Cf. o trasm. negrilho que é o cast. 
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mgrillo: «classe de olmo - « Rodri- 
guez -Navas). 

alveiro. Na ling. fam. em Parêdes-de- 
Coura fyser ahriro quere dizer <» 
mesmo que afazer garoíke, tratan- 
tada, maldade»: usado geralmente 
em prática com as crianças. 

untado. A prenda-do-anmdo é o pre- 
sente ou oferta que se faz á ama 
quando termina o período de ama- 
mentação da criança : um vestidi.. 
um fio-de-contas. etc. » 

Costume vulgar em Viana-do-Castel<». 
pelo menos. 

amanho. V. redenho. 

amarfanham ento. * Sofria amaria- 
nhamentos rudes e boléos Ca- 
milo. Eusébio Màmrio, 25. 

amarra, amarrêta. Como medida 
convencionai marítima, amarra equi- 
vale a « um décimo de milha ou cem 
braças-. <0 objecto mais notável 
(visto] do mar. . . é a egreja que se 
acha situada a uma amarra a oeste 
do pharol • Almanaque Mantim,- 

Os dicionários limitam-se a indicai 
amarrêta corri') diminutiva de amar- 
ra. Tem também a bordo o signili- 
cado especial de «cabo de reboque . 
E' neste sentido que èle se deve 
interpretar no seguinte trecho de O 
Século de 14 de Novembro de imo, 
em um telegrama do Porto: O va- 
por hespanhnl Conde hied . . ;m 
sair de Leixões, a ancora partiu e 
o casco caiu sobre o enrocamento 
do molhe, ficando em perigo .. os 
rebocadores Agida e Minho Inn- 
çaram-ihe amarrrlas, conseguindo 
safal-o -> . 

âmbría, tome; em Parêdes-de-Onira. 
Cf. o esp. hamhre. 

ameaço, é a ■ medida ou molde, apro- 
ximados, de qualquer peça*, entre 
operários de construção naval. 

anaçoado. * Deus te fade para bom 
filho, Deus te abençoe. . . Olha que 
um filho bem anaçoado é a honra 
de seus parentes ! . . — Nunes da 
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Rosa. Pasttrraes do Mosteiro, 5. 
j Açores]. 

ancoreta. No Sovo Dicionário 
isupU díz-se que ancoreta, na ace- 
pção de pequena âncora, é contestada 
por 'oficiaes de marinha que nunca 
viram nem ouviram o termo , em- 
bora tal definição ocorra nos dic. por- 
tugueses. Na 2.» ed. repete -se a ace- 
pção posta era dúvida, com idêntica 
declaração. 

Parece que, de facto, se trata de ura erro 
de algum dicionarista equivocado 
pelo aparente diminutivo, porque a 
bordo mio se confundem os dois vo- 
cábulos nncoréta e ancorote, o pri- 
meiro como - pequeno barril, geral- 
mente chato, pata conter provisões 
liquidas - e o segundo como - âncora 
pequena -- . Cf. o esp. anrlofe. 

Como diminutivo de ancora Morais só 
conhecia aneorote. 

No Código Internacional de Signaes, 
pag. 2ií. dislmgue-se : aneoréla 
• vasilha », ancorole — * pequena ân- 
cora » . 

•< St-rá também conveniente levar na cm- 
kirc.u,;)" pequena- vasilhas, banis 
de galé, aueotrtas 011 bóias d'arinque 
bem estanques . . » /tf», e Man. 
de Savios. 1 50. 

apalpadela, investigação cautelosa e 
disfarçada. ..que era necessário 
uma agitação preparatória . um simu- 
lacro, uma apalpadela . . .•■ ■■■Cami- 
la, firaz. dc 1'razins, 74. 

apanhador, apanhadeira. Apa- 
nhador ou apanhadeira é, na ling. 
fam. de Viana-do-Casteh», a « pá de 
apanhar o lixo - . 

O Sovo Diccionário só regista apanha- 
deira, neste sentido. 

apetrar, apodrecer : falando-se de fru- 
tas. 

Hia V ' - J -( ■'. . 

apilarado, perfeito, apurado, janota ; 
em Viana. 

apoquentado, bife ; no calão de Lis- 
boa. 

aquele, aquela, aquelar, aque- 
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loutrsr. Na Revista Lusitana, 
XIV, 146, registei a particularidade 
de extensão de siguHkadtfquef 
linguagem popular, adquirem os pro- 
nomes aqjtète, aquela, substituindo 
o termo próprio qtiandò este n3o 
ocorre. 

«Urna aquela »■ pode significar «uma 
cadeira ; urna oração i unia romaria ; 
etc. » Substituem também, e no mes- 
mo ciso, os nomes próprios, ou an- 
tecedetn-nos quarido ha necessidade 
imediata de Ós designar e a memória 
os ' retarda Anda ca, 6 aquela » . 
* VeiO hbjé cá a aquela... a Mari.i 

"'José' ■':>■' 

Este caso da linguagem geral parece per- 
" tfctícfef áSKVCRwt fórmulas populares, 
e dêle se encontram exemplos nnti- 
gos. No Auto da Barca do Purga- 
tório escreveu Gil Vicente, reprodu- 
zindo a linguagem infantil : 

« Mae, e o coco tnk nlH ! 
Quereis vé% estar quedo, tpttíte >• 

qneltt, no falar de Víla-Real, signi- 
fica «amor. afecto, mania, telha, e 
qualquer Ideia cuja expressão n3o 
ocorre 1 .» 

aquela lambem significa, em especial, 
« vagar, ocasião, delofcfetf, -'-ÉetfrriA- 
nia», nas formulétas rústicas : «sem 
1 mais aquelas», « nao esteia com 
aduelas». 

Assim aparece na velha língua portu- 
' - guiar j '» f s«#w*rKis d* '*>** m p I os 
estes dois passos de OH Vicente: 



. H hum Gil ... 

Item «n*:-"nft» tem nem ceitU. 

que fa* os ditos ? eJ-rei. 

Elie me íeje ' 

c tirou de minha oquellá 

muito Inda cm ijue me pis- - ' 

( Auto :l>*srroRUí<fkOTiitiuÈ£j 



i-.u. . — ^ .('bKifí:: 

1 V. Apostilas, 1, 79. 



" '* '' «Sâ» 5! Íájaíleá'>ós aquelia 

Kern veio que estais pejada » 

, . : . .. ( C'O*É0íA DE RUBENAj 

No sentido de «catúnlàv injúria », em- 
pregou - a Júlio Cesar Machado, 
A' Lareira, pag; 11 : « Levantaram- 
Ihe a aquelia de ter roubado os len- 
ços* . 

aquelar e aqutktutrar tomam pois, 
como formas verbais, ' acepções di- 
versíssimas. De mais amplo emprego 
que o atinar (que nâo é s-Ó açoreano 
e antiquado/ i «tubi»" qub* • <è' Novo 
DkcilMirio , mefc tattltem ' tt**hoto) 
>e o coisar, de Frei xo-de- Espada -ã- 
Ciota, aquelar e aquetoufrar pare- 
cem velhas f«*i»»l»*&ngMT*«u- 
guêsa. 

Do antigo castelhano que/loiro, qui/lo- 
iro, quettolfar, quWotrado. palio- 
íransa, existem sobejos documentos 
clássicos. Da variedade de acepções 
que podem tomar diz-nos Canete na 
sua edição das Èglogas y Farsas 
de Lucas Fernandez 3 : «Soo tantas 
y ta* distintas las acepdones en que 
los verbos desllotrar, '/loirar, : çuil~ 
loirar, perqnil loirar etc, se ha lia n 
usados en estas y otras copias de 
pastores que parecer) más breh mu- 
■letllla*. 

Nos inícios do século XVI dizia o douto 
reformista Juan de VafeJÉs no Dia- 
logo de kl lengna: ..V ALOÉS. Un 
qmllotro decian anttguamenle en 
Castilla, por lo que acá decís un catai. 
ya no se dice de ninguna mariera.- 
MARTIO í Ha sucedido idgun otro 
vocablo en su lugar? — >V ALOÉS. 
Nihguno, ni es menesterf 
aquei quiliotro no servia sino 
arrimaderv para los quetíó' 
ó no se acorda ban^ cW vocablo de la 
cosa que querian decir-» . *.«• 

(.■ -■ -: ••• ; .<ll)K«>VB«t: 

S Farsas y Éclogas ai môéq pastoril 
v castcliano, fechas por Lucas Fèrnanden, 
salméittftto. Madrid/làBr."' - " " 
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Usou-os Gil Vicente nas suas obras cas- 
telhanas ou bilingues, parecendo que 
já então em Espanha se ouviam a pe- 
nas na linguagem rústica. 

Na Farsa ó euasi Comédia de /Yábos 
diz o 

■ SOLDADO 

Sociega, ten qnietuJ, 

i*l frio cuca el calor 
y ai <les;nnor cl a mor 

WíabOS 

$o es mi m.il díse qmUatrc, • 

E no Anto dei Repalon, de Encina -: 

« No, lu pugra fio sc cscusíi 

pues cuíií otr<> : 

Hora d<!hc-ie un queltotr» 
Y vcnis como te açus» • 

Aguente, na linguagem arcaica portugue- 
sa, tem a mesma diversidade de ace- 
pções : 

* li de tudo li/ aquenta, 
como homem diz., avanuiir.' • 

liil V4ccitt« I Auto da Haik:a uo í*vuc. : 

arame, dinheiro: na ling. pup. de todo 
o pais. «O' Freiamunde, petisca 
lume para este tio ver onde está o 
arame -. — Cam i lo. S avelas do Mi- 
nho, 

arcabuz, mulher alta e magra; era 
Viana-do-CasteUi. 

arganéu. argola com espigão que se 
embeice em qualquer ponto, a bordo, 
para a fixar. «cabo., tendo n'um 
dos chicotes rnao com gato e sapal i- 
lho para engatar ivum arganeo da 
mediania ... « Ap. e Man. de Sa- 
vios, 128 

argau. V. cagarra. 

arfar, elevar uma embarcação por meio 



1 VklC- nota 3, pag. "JI4. 

2 Teatro Completo de Juuji dei En- 
cina. Madrid, 1893. 
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de engenhos para a colocar sobre pi- 
cadeiros. O mesmo que « quereriar ». 
arquibanco, arti banco. O Sovo 
Diecioaário regista are kibanco: *u 
maior banco de uma casa ; banco de 
costas > . 

Ouvi em Viana a forma artibauco e 
registei-a nas minhas notas como 
- banco comprido, de costas, do mo- 
biliário antigo. A parte inferior fecha 
como uma caixa a que o assento serve 
de tampa » . 

Cane te, no glossário das Farsas y Êg to- 
gas, de Lucas Fernandez, define: 
Arquibanco. Banco largo com cajo- 
nes cuya tampa sirve de asiento.» 

A forma artibauco enovntra-se na Ava- 
Haedo de vario mobiliário no anua 
de M>5, a pág. 190 do vul. XII da 
A 1 ». Lusitana. -Hum arlibaneo 
Je Espaldar . . , » 

armar, fa/.er, arranjar, conseguir, obter. 
« Armar uma quinta; armei uma 
dor de cabeça ; armou urn bom negó- 
cio. » 

Fm Parêdes-de-Coura. 

arrabaldado. - . . oliveiras arrobai- 
dadas termo tr.ismonlauo que si- 
gnifica -dispersas pelo termo da fre- 
Kiíe/.ia. • — Meneses Pimentel, do- 
ze ta das Aldeias, n."64i, pag. 175. 

arrasar se ca viesse alguém arraza- 
va-se o mando > . ■ Camilo. Seroens 
S. íffig. Se ide, II, 11. 

V. A caiar. 

arrebaçar, arrancar, tirar com violên- 
cia; em Parêdes-de-Coura. " Arreba- 
çar erva ». Por arre/tear ? 

arreata r. iVid. intra) 

arreliem. O Sovo Diccionário define 
este termo coma « pequeno cabo, de 
vários usos a bordo, * Pequena cabo 
está aqui impropriamente por cabo 
delgado. O ar rebem é um cabo de 
linho formado por três cordões 011 
ramos, de pouca espessura, usado 
especialmente nas enfrechaduras. 

arreganhar, diz-se da cebola muito 
seca que larga a casca. No Minho. 
« Arreganhar a taxa » , rir-se ; dizer 
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ou receber gracejos agradavelmente. 
«Está sempre com a ta* a arrega- 
nhada a quem lhe diz gracejos».— 
Camilo. O Degredado, 61. 

« Arreganhar o dente», refilar, mostrar- 
se ríspido. « D. JoHo VI era bem fra- 
calhSo e foi abrigado a arreganhar 
o dente e dar o golpe de Estado». — 
Teófilo Braga. 

Em ca!3o de caserna, arreganhar o ta- 
thtr é o mesmo que arreganhar a 
fax a. 

arreatar; arrotar, arrotadura. 

Arreatar ou arrotar, em ling. náu- 
tica, significa .prender, ligar com 
voltas, de corrente especialmente». 
Arrotadura é a « ligação formada 
por muitas voltas de corrente ou 
cabo » . 

«Pode-se fazer a arrotadura mesmo no 
mar. Rendi o mastro do traquete mas 
posso arrotá-lo no mar». — Código 
Internacional de Signaes, 220. 

« . . duas vergas de gavia cujos lai- 
ses. . . serão reforçados e arrotados 
com barras de cabrestante . . . Duas 
vergas de papafigos arreatadas com 
paus de cutelo..* — Ap. e Man. de 
Navios, 100 e 110. 

Talvez por garotadura e garrotar, de 
garrote. 

arruela, virola de ferro, de vários diâ- 
metros, usada em construção naval, 
servindo geralmente para fechar so- 
bre ela a extremidade inferior das 
cavilhas de ferro, á face da madei- 
ra. « As cavilhas dizem-se . . vivas 
quando . . terminam por porcas ou 
arruelas que as sujeitam contra a 
madeira » . — Barros- Freitas. Cons- 
tracção Naval, 11, jo,. 

arrolamento. <0 eixo do gurupez 
forma com a linha do horisonte um 
angulo que varia de 20 o a 350. Cha- 
tna-se a esse angulo arrufatHcnlo > . 
— Ap. e Man. de Navios. 20. 

arrumou! exclamativa equivalente a 
acabou! disse ! « Quero que me dêem 
a minha filha e arrumou ! » — Bento 
Moreno. Com. Campo, 117. 



arr unhar, abrir o javre e fazer o pente, 
afagando o topo das aduelas, em uma 
vasilha. E' termo de tanoaria em 
Lisboa. 

asado, asada, asar- O Novo IJUc- 
cionàrio define asado: «vaso com 
asa » . Em Arronches e Campo Maior, 
segundo informação, asado é uma 
«panela de barro que serve geral- 
mente para azeitona > . 

Outra acepção diferente tem nas abas 
da Serra-da- Estrela, como se vê no 
trecho seguinte de um estudo do Dr. 
Figueiredo da Guerra sobre lacticí- 
nios, inserto na Aurora do Lima de 
12 de Julho de ioog : 

*0 leite é m ungido para os /errados 
(nome que na localidade dão a uma 
espécie de baldes) onde é levado para 
a queijeira, ahi passado para os asa- 
dos (espécie de gametla) e juntam-lhe 
então o coalho ». 

Outra acepção atribuída de um modo 
geral a todo o país : « O mel das cres- 
tas é recolhido em uma vasilha ou- 
tr'ora de barro e hoje de folha de 
Flandres, chamada asado, por ter 
duas azas e nffo uma só, como os cân- 
taros e bilhas para agua. Estes aza- 
dos possuem duas azas ou pégas, 
por isso que sendo muito grandes e 
pesados, necessitam do esforço de 
dous homens para serem erguidos e 
transportados*. — Ed. Sequeira. As 
Abelhas, 105. 

Na Nazaré, asado é a *tijela-da-casa» . 

asar, na Beira Alta, é o mesmo que 
«.fazer, ajeitar, compor». 

assanicar. abanar com força e repeti- 
das vezes, abanar; em Viana. * As- 
sanicar com a porta; assanicar com 
o leque». 

assaralhopado, confuso; atrapalha- 
do. « os povos falavam uma iingua 
assaralhopado que nem era latina 
nem deixava de ser ». — Pinheiro 
Chagas. Historia Alegre de Portu- 
gal, 41. 

assens, encefalite (?) dos porcos; na 
Vila da Feira. 
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V. Gazeta das Aldeias, n."~ 889 e 
892. 

assobiado, ponteagudo, esguio ; no 
Minho. 

«O crioulo nasceu assim, cora a cabeça 

muito assobiada » . 
atrefícios, o mesmo que * utensílios»; 

na Beíra- Alta. Atrefícios de laboira. 
atuir, obstruir, entupir ; nu Minho e 

níío só em Trás-os-Montes, como diz 

o Nmm Dkrumáriu, 
Cf. esta cantiga de Viana, na Re:: do 

Minho, XIX, 58 : 

• Adeus, jardim de Bíuna 
Hel-te mandar atuir. 
Pois. to <-a a perdkftu 
Da* t riítdi^-dc-serbir •. 

avaria, palhaçada, cabriola ; feito digno 

de ser notado. 
Em Ílhavo. 

azambrado. Malazambrodo, diz -se, 
no Minho, do indivídjo desairoso e 
mal vestido. 

aziar. Aziar-de-ovos, especialidade de 
doce. « atasen essas línguas em pu- 
dim de batata . . deita-ihes aziar de 
ovos em fio . .» — Camilo. Cego de 
Landim, 

azovia. «Os pobres fazem ainda com 
mel outras lambarices, como as asa- 
rias , . » — Eduardo Sequeira. As 
Abelhas, 120. 

azougue, azougar. Chama-se azon- 
a bordo de alguns navios mer- 
cantes, a uma camada de óxido, de 
aparência metálica, de que os obje- 
ctos se cobrem, por efeito dos ga- 
zes provenientes da decomposição d;i 
água das cavernas. 

B 

bacia. Bacm-de- forno é, no Minho, 
uma «vasilha de barro vermelho, 
oblonga e pouco alta, para assados 
no forno». 

badêie, pá-do-lixo; em Freixo-de-Es- 
pada-à-Cinta. 

Cf. o esp. badil: « pequena pá de ferio» . 



baldear, tornar-se amalucado, doidi- 
vanas, tanso. 

ftaldear ou baldear da bota. Minho. 

banqueta, em Viana-do-Castelo, é u 
mesmo que - passeio • , i-é, « parte 
lateral e um pouco elevada das ruas, 
destinada ao transi lo de pessoas a 
pé». «Conheces aquelle sujeito que 
ali vae? — Pela banauétat — INflo te 
percebo. - . . Pelo passeio ? . . Nós 
chamamos banqueta > . — F, Fonseca. 
Pt aça da Rainha, 50. 

barba, barbar. «Fazer barba • nu 
barbar é. no Minho, o mesmo que 
abarbar <a colmeia). 

V. Gazeta das Aldeias n.° 777, pag. 24S. 

bardo. V. Lata. 

barrado. <- Mas. commendador, pare- 
ce-me que vae barrado . . — Camilo. 
Corja. 

barramento, barras paralelas ao lon- 
go do torno mecânico. < nos vãos das 
diferentes peças que formam o carro 
e o barramento . . . > — João Santos. 
Manna/ do torneiro Meckanico. 

Nas fabricas Je móveis de ferro, barra- 
mento é o conjunto das duas peças 
ou barr is laterais da cama. 

barrégo, o mesmo que o berrtgo do 
Minho, grito, berreiro ; em Carva- 
lhos (íjaiai. 

barro. \o concelho de Moncorvo, os 
apicultores ou abelheiros chamam 
barro ou calças ao pólen que as abe- 
lhas trazem nas cestas das patas.. 

V. Eduardo Sequeira. As Abelhas. 
jo8. 

basteza, terreno de pinhal novo: no 
Vale-do-Cóina. 

bastir, bastição. Em tanoaria, bastir 
é vergar ou arquear ao fogo as adue- 
las de uma vasilha « a galhada * {v.i 

bastição é o acto ou efeito de bastir. 
fechar a vasilha, metendo os arcos á 
força de marreta para que as aduelas 
verguem. 

beber. Heber a virar é « beber de uma 
só vez, de um trago». « Espero que 
todos bebam a virar, — Camilo. Eu- 
sébio Macário, 113. 
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Bebei- os ventos é o mesmo que «sus- 
pirar», amar com intenso desejo de 
passe. « Anda ahi o morgado da Fi- 
gueiroa a beber os venios e elía sem- 
pre na mesma. « — Camilo. Enfei- 
tada, 35. 

Ir beber trinta réis, é assim como «ir á 
fava» ou talvez coisa pear. « . . que 
fosse o mundo beber trinta réis*. 

Camilo. Corja. Nâ"o será expres- 
são muito limpa mas é antiga porque 
vem registada nas Infermidades da 
Língua de parçaria com essoutra que 
se lhe liga peia analogia monetária: 
«como a velha dos trinta réis. » 

Na gíria de Lisboa, bebida branca é 
uma «mistura de agua, aguardente 
e HmSo » . 

Registarei aqui uma particularidade da 
linguagem familiar de Viana-do-Cas- 
telo, em que o particípio bebido entra 
como adjecti vo, em frases como: «-To- 
mei uma chávena de chá bebido*. 
« Estou com uma pinga de café be- 
bido Isto quere dizer que se bebeu 
« simplesmente uma chávena de chib 
ou «uns golos de café», sem mais 
nada. 

bèjjueiro, burro; em V iana-do-Cas- 
telo ( Areosa) . O povo ali chama bur- 
ros a todos os outros indivíduos da 
espécie cavalar ou muar. 

beiharuco, o mesmo que bei/nó ou 
fdhó : em Ílhavo. 

Cf. veiharaco: «uma espécie de filho»; 
na Bairrada. 'Sovo Diccionàrio) . 

belmandil. «..preferindo para maior 
certeza de bom êxito, os [figos] de 
castas que nílo vinguem sem caprifi- 
caçSo — cwhário, belmandil. carva- 
lhal, bêbera . . • — Mello Leotte. Ga- 
zeta das Aldeias, rt.o 725. 

Refere-se ãs figueiras do Algarve 

berpilheiro, burpilheiro, o mesmo 
que ■• lhagalhé » . 

No Minho. 

berundanga, burundanga, comida 
mal feita ; o mesmo que « garraiada » 
ou « remedi os-de- botica »; na ting. 
fara. de Lisboa. € Receitou para ali 



umas berundangas ...» — Fialho. A 
Ruiva. 

bica, o mesmo que «caruma»; na Ga- 
fanha [Aveiro]. 

bicha. Bichas sa"o. a bordo, pedaços 
de cabo cosidos no vergueiro, de es- 
paço a espaço, para amarrar ou fer- 
rar a vela. - Bichas-de-tempo silo 
outros pedaços de cabo mais compri- 
dos que abafam a vela. « Navios ha 
que usam de bixas de tempo, unias 
gachetas compridas para abraçar a 
vela e verga». Ap. e Man. de Na- 
vios. 172. 

bico, esbicar. Bico é, no Minho, a 
renda estreita de bilros que toma 
várias designações conforme o dese- 
nho ou risco sobre que se executa. 
• A renda dos pinheiros?. . . — E' o 
nome dum risco e ha também o bico 
d'amendoa, o do tretnoço e muitos 
mais» . — F. Fonseca. Praça da Bai- 
nha, 17. 

Esbicar é cortar em bicos ou dar forma 
de bicos. « Esticou os punhos do 
chambre; renda esbicada». «Beijos 
esbicados» sSo os beijos prolongados 
como chilreio. 

V. rebicar. 

bife. O povo, considerando o bife como 
um luxo gastronómico a que raras 
vezes pode chegar, aplica esta pala- 
vra ironicamente, seguida de um 
qualificativo mais ou menos pintu- 
resco, a qualquer iguaria vulgar: 

mfe-de-cabeça-chata é, creio que em 
lodo o país, a «sardinha». 

Hife-de-gaivoia, no Seixal, Barreiro e 
Vale-do-Cóina, vem a ser o mesmo 
que o anterior. 

Na mesma regulo, bife-de-ca/eteira é a 
«chi cara ou caneca de café do al- 
moço » . 

biqueira, biqueírada. Biqueira é o 
mesmo que «pontapé». «Dá-se-lhe 
já duas biqueiras n'este padreco, 6 
meu sargento ! » — Camilo. Braz. de 
Prazins. 

Em Parêdes-de-Coura dizem biqueírada, 
no mesmo sentido. 
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biscatar, fazer «biscatos*, pequenos 
trabalhos, obra sem importância. 
Como termo de operários, em I isbo.i. 

bitáo, boitâo, o mesmo que «betão», 
adaptação cio fr. bèton. Di/em os pe- 
dreiros do Barreiro e Vale-do-Cóina. 

Bolear, boleio — chulear, chu- 
leio. Chutem é « pontear a orla de 
um tecido para que se mio desfie-. 
A esses pontos chamam em Lisboa 
chuleio, termo que nSo occorre nos 
dicionários apesar de muito usado na 
ling. familiar. 

As palavras que lhes correspondem em 
sentido, no Minho, s3o, respectiva- 
mente, bolear e boleio. 

bolinête (— molinete), liolincie é 
o maquinismo usado a bordo dos na- 
vios para guindar as âncoras por 
meio do enrolamento da amarra em 
«ura grosso cylindro de madeira, 
atravessado de bombordo a estibordo, 
á prôa, por ame a vante do mastro 
do traquete, tendo próximo das ba- 
ses, e sobre a superfície a um e ou- 
tro lado, caixas quadrangulares aber- 
tas na direcção dos raios, nas quaes 
entram barras de madeira destinadas 
a dar movimento de rotação ao cy- 
lindro..» Transcrevo este excerto 
de pag. 12} do Ap. e Man. de Sa- 
fios, do sr. João Braz de Oliveira. 

O Novo Diccionário dá esta palavra 
como derivada de bolina, parecendo, 
no entanto, que só a analogia fonética 
poderá identificar estes dois termos. 

bolinête será antes forma popular de 
molinete, do esp. molinete: «má- 
quina para virar el cable dei a nela >■ 
(Rodriguez- Navas), com troca do tn 
inicial por è, caso frequente na ling. 
popular. Cf. hclatiiia por melancia : 
bicheiro peio esp. mechero ; etc. 
N3o só o aparelho acima descrito mas 
também o antigo cabrestante octogo- 
nal, ambos com os seus, espeques ou 
barras que lhe imprimem o movi- 
mento de rotação, se prestavam a 
uma ta! relaçSo ideológica : molinete, 
de molino — * moinho * . 



O Código Internacional de Signoes 
<ed. oficial de íqor.) só regista moli- 
nete í Vocabulário, pag. 521). 

Os modernos molinetes quando nilo s/k» 
movidos pelo vapor ou electricidade, 
«teem um systema de alavancas 
similhante aos braços d* uma bomba- 
guinchos-bombas e pelo seu movi- 
mento alternativo, baixando e ele- 
vando, drlo movimento a uma en- 
grenagem circular, que a seu turno 
a transmite ao eixo...» — Ap. t 
Mon. de Sarios, 12 ?. 

boneca; bonecrice. Em tecnologia 
metalúrgica boneca é um « grampo 
móvel que se adapta aos tornos me- 
cânicos». (V. Man. Tom. Mecânico. 
de lo/lo dos Santos). 

Nas fragatas do Tejo é :t , rnèsa das ma- 
laguetas», i-é. a peça de madeira, 
colocada por ante a vante do mastro, 
em que dito volta os cabos das velas. 

bonecrice (de bottecra) é, na ling. farn. 
de Lisboa, o mesmo que «bugiganga, 
ninharia, coisa vistosa mas sem uti- 
lidade ou v alor 3 . « Estabelecer o uso 
de dar bone, rices que custam muito 
dinheiro ... * Cesar Machado. Ma- 
nhãs e Noites, 57. 

borcar, o mesmo que -emborcar*, no 
concelho de Moncorvo. Na mesma 
acepçílo o regista o Sovo Diceioná- 
rio como provi nela lis mo beirão. 

borneiro verrumeiro. O Sovo 
Diccionário dá borneiro em segunda 
acepção como provincialismo. no sen- 
tido de > buraco em o tampo do tonel 
ou pipa, no qual se introduz a tor- 
neira.» Nos fcstudos da Língua Por- 
tiiffuesa apresenta o sr. Júlio Moreira 
idêntica definição do mesmo vocábu- 
lo referindo-a á província de Trás-os- 
Montes. 

Nas oficinas de. tanoaria e talabarte iv.J 
de Lisboa, borneiro ou verrumeiro 
significa o mesmo que «batoque» 
ou * rolha de madeira torneada em 
cone, servindo para tapar o orifício 
do bojo ou do tampo das vasilhas de 
aduelas». 
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Em uai anúncio da tomaria Valente 
Perfeito, do Poço do Bispo, inserto 
em O Século de 22 de Mato de 101 1 , 
lé-se : * Vende-se todos os materiaes 
para todo o vasilhame, como seja ,. . 
batoques e torneiros de madeira, 
arcos de pau ... » 

Ha borneiros para barris, para pipas e 
pura toneis. 

borracheira, nílo é só ■ bebedeira ou 
acções de bêbado». Na ling. popular 
significa mais: ~- qualquer coisa mal 
feita ; acça"o ridícula por mcompetén- 
cia de quem a pratica». - Estou a 
acabar de jantar e lá vou ver essa 
borral heira •> . — Camilo Hra~ . de 
Prazins, 205. » mandou-lhe um pa- 
taco de banha do cabello com espirito 
de cravo embrulhada na poesia, que 
por signal era uma borracheira». 
-Camilo. Eustbio Maçaria, 72. 

bôsto, bostêlo - branda. É a bou- 
ça de mato, pastagem nas montanhas 
da «erra da Penêda. 

(Informação do Dr. Figueiredo da ( iuer- 
ra, com as seguintes notas: • Portu- 
gália. ], jii; Alex. Herculano, ///.«/. 
l'arl., vol, $.«>, pag. 280, nota 
da 2." ed.; com o nome dt. fírauda 
11a Carta Corograph. de Portugal. 

.) folha n* 1. na serra da Pr- 

nfda, Arcos-de-Vai-de- Ve/i . 

Cf. busto (ant i no Na:>o Diecionario . 

bouça. O sr. Gonç. Viana, nas Aptn- 
/rias, I, 16?, tirmando-se em um tre- 
cho de As li lias do Sorte de Por- 
tugal, deduz para a palavra bouça 
acepção mais ampla que a que lhe 
d.%> os dicionários. 

De facto, bouça, no Minho. n.1o é apenas 
o ; terreno inculto», como define o 
Xo:.'0 Dicionário, nem o «terreno 
onde se cria matto para adubo por 
nilo ser próprio para cultura > , se- 
gundo o Diecionario Contemporâ- 
neo. Houça é uma certa extensão de 
terreno delimitada por um muro de 
pedra solta ou simples marcação de 
pedras e valados, onde se cria mato, 



para todas as aplicações usuais nas 
aldeias, e pinheiros 011 carvalhos. 
Na Aurora do Lima, de 6 de Abril de 
de 1008, lé-se em um anúncio judi- 
cial: * Uma bouça de matto e pinhei- 
ros no sitio do Barroso . . Uma bouça 
de matto cora pinheiros e carva- 
lhos . . » 

branquinha. « No concelho de Mon- 
corvo chamam branquinha ás flores 
do mez de Setembro e Outubro..» 
— Eduardo Sequeira. As Abelhas, 
lo*. 

brocho, prego curto, sem cabeça, pró- 
prio para calçado; na Beira- Alta. 

bronze, bronzeado. Bronze, em 
mecânica, é um cilindro vasado, ge- 
ralmente de bronze, cortado longitu- 
dinalmente em duas peças que se 
ajustam no moente de um veio, en- 
trando depois nas chumaceiras. 

O bronze das rodas de poleame é um 
cilindro vasado, de ferro, cravado na 
espessura da roda, em que gira o 
perno. Ao poleame provido destas ro- 
das chama-se « poleame bronzeado". 

Na ling. popular bronze è o mesmo que 
1 obres ::. * dinheiro < . « . . .que o ra- 
paz em se lhe acabando o bronze. 
lã o tem». — Camilo. Vok. de La- 
nuK 4}- 

bujão, ntlha, batoque ou chumaço com 
que se tapa um orifício de bueiro. ; a 
bordo. 

burro, burrinho, pequeno motor 
para alimentação das caldeiras de 
vapor. 

C 

cab&lim. «..e o seu chambre de 

caba Hm :\ reluzir de branco. .» 

Adolfo Portela. Agueda, pag. 380. 

cabeça, cabeçalho, cabeçote. Ca- 

beçotes do torno s3o as duas peças 
em que se fixa o objecto a tornear. 
O * cabeçote da árvore » ou « fixo * 
está do lado da engrenagem trans- 
missora do movimento e o «cabeçote 
do ponto» ou «movei» deslisa ao 
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longo do barramento. |V. Man. 
Tora. Mecânico, de João dos San- 
tos). 

cabeçalho, na gíria de caserna, è a «al- 
mofada de cama •• . 

cabeça-de-atum ou cabeça-ite-avelã é <> 
«individuo falto de senso>. Nu Mi- 
nho, cabfça-dC't obra é a « rapariga 
lev iana, estouvada, namoradeira . 
cabeças-de-pau chamam em Lisboa 
nos - adelosj ou «estabelecimentos 
que cumpram e vendem roupas usa- 
das*, «..alugou num cabeço de 
pau um vistoso cinto de pennas. . < 
- Cesar Machado, Lisboa de Hon- 
tem, 188. 

Andar com a cabeça à roda é tresva- 
riar. fazer tolices, andar perdido de 
amores- "..quando as mulheres 
lhe nílo faziam andar com a cabe- 
ça a roda . . - Pinheiro Chagas. 
Hist. Alegre de Portugal, 51. 

cabeça~de-agua é a maré mais alta. 
três dias depois da lua-nova : no 
Tejo. 

cabo. Qualquer corda, ainda qur seja 
de espessura mínima, tem a borde <• 
nome de cabo. Diz-se « cabo del- 
gado* ou cahitiho para designar o de 
menor bitola, como o que se emprega 
era enfrechaduras, e a que vulgar- 
mente chamam arrebem fv. 

ca/w, no sentido de « corda grossa . é 
também usado no Minho. 

cabra. /Mar 0 cabra, nos Arcus-Je- 
Vale-de-Vez, é o mesmo que pregar 
mna cabrita, em Parêdes-dir-Cmira. 

V. Kevista Lusitana, .XIV. iw. 

cábula, manha, ronha. - O abade tmi 
andado com uma cábula muito ima» 

— Camilo, firas. Prazins, 21=,. 
cacareja nte, sonoro, imitando caca- 
rejo. Como neologismo de Eça, nfln 
cheira a francesia e é de um pito- 
resco expressivo. -...o nome ga- 
lante e eac are jante de Maricoqui- 
nhas ...» — Relíquia, 108. 

cacau, dinheiro, «...e dVutros bko> 
de obra que podiam dar muito cacau. 

— Camilo. Corja, 304. 



cacetar. «...o ex-corregedor Albano 
que encetara os presos liberaes . . » 
— Camilo. Seroem S. Mig. de.Seide. 
llf. 24. 

cachicha !, <> mesmo que cativa ,' <>u 
cativa: íV. AVr. Lusitana, XIV, 
1 %2i'. -< As mulheres presentes fizeram 
uma momice de enjoadas c, cuspi- 
nhando para <> lado, disseram cachi- 
eha.» — Bento Moreno. Com. do Cam- 
po. Hl. w. 

cachola, cacholelra. O Xovo />/>- 
danaria regista cachola como pro- 
vi nc ia lisin a : ■■■ ligado de porco ou de 
outro animal ». 

cacho feira no mesmo sentido vem na 
Agenda l'am. e Com. dos Armazéns 
f irandeia, para 1015, pag. j 1 o : 
■■• Cacho/eira ou eaeltof». Termo pelo 
qual n 'alguma- províncias do sul do 
paiz designam o fígado de porco». 

cachoreta. « Peixe vendido na luta 
de Villa Real de Santo Antonio... 

atuns, 44 atuarros, 7 albacoras e 
17 cachoretas . . . » -(> Heraldo \ Ta- 
vira], 24 de Maio de 1008 

cadeado, calabre de lerni. articulado 
em cadeias ou ítisis, usado em enge- 
nhos ou noras metálicas. < Engenhos 
com importantes melhoramentos... 
O cadeado rwTo se desarranja e aos 
púcaros n.lo se lhe desligam as Cos- 
turas ...» ( > Hetriío \ Mangualde |. 
de í de Abril de igoJÍ. 

cadela, cadelice. Cadela é epíteto 
injurioso aplicado á « mulher mal 
comportada *, « . . . que era como o do 
Coxo c a Carr.isqneira. uma cadela 
sem vergonha » -- Camilo. Eusébio 
Macário, } \. 

De tal acepção se formou o termo mi- 
nhoto cadelice que significa o mesmo 
que * femeaço. mulherio reles . An- 
dar na cadelice é * andar na estúr- 
dia com mulheres fáceis ou perse- 
gui-las por vício cúpido. • 

cadernilha, cadenilha, o mesmo 
que «barbela-: na Beira |S. Pedro- 
do-Sul] 

Do esp. cadenilla. Je antena. 
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cadoiço. O Novo Ducwnàrio regista 
esta palavra como «prov. [inciaiís- 
mo] minh.jõto]» significando «ataque 
vasto e fundo», tendo explicado no 
lugar próprio que aloqut é um * es- 
conderijo ide peixes, principalmente 
no rio? ». 

Cadoiço tem o mesmo significado no 
Vale -do -Coina, e possível è que 
seja conhecido em outros pontos do 
pais. 

O sufixo derivativo -ouço ou -oiço não 
exprime apenas «ajuntamento, gran- 
de quantidade- mas serve também 
para os aumentativos. Cp. ricouço, 
tnmanhouço. (Vid. J. Moreir:», Jis- 
tudo* da Língua Portuguesa. !, 
ig ji Cadoi\o poderá ser um deriva- 
do de cada; - antigo vaso para líqui- 
dos», se n;lo é propriamente e mais 
provavelmente o esp. cadoso: > lugar 
profundo en el rio, donde hace re- 
manso et agua - (Rodrigue/.-Navas). 

caíra. A ama ia dizer as criadas que 
a brasileira era uma ca/ra que na» 
podia ver o anjinho do ceu ». -Ca- 
milo. Braz. de Prazins, 581. 

caga-lume, lampianisla, acendedor 
dos candieiros de gás da iluminação 
pública ; em Setúbal 

cagarru. No Novo Dircionãrio, vem 
esta palavra como term.» -Açor. 
|iano]-« no sentido de 'Espécie de 
gaivota ». 

H" o nome que os nossos pescadores de 
bacalhau J.lo a uma gaivota dos 
Bancos da Terra Nova a que em 
Ílhavo chamam atgau. 

caiador, o mesmo que « trolha > — pe- 
dreiro; no Minho. « recolheu ao hos- 
pital com um grave ferimento na 
perna esquerda feito com uma colher 
■ de caiado/ *. — Folha de liana. 4 
de Janeiro de IQI2. 

chidela, (descuidei*), caimento. 
Caide/a è o mesmo que * queda*: 
em Viana. 

Cp. descaide/a, descaída, por «descui- 
do » ; por analogia com escorregadela 
no mesmo sentido. 



Caimento é a « inclinação mais ou me- 
nos pronunciada dos mastros de uma 
embarcação para ré». Diz-se que um 
mastro tem muito ou pouco caimento 
conforme o ângulo da sua inclinação. 
« . . .col locadas por ante a ré dos mas- 
tros, e com a sua inclinação ou cahi- 
meuto . . * - Ap. e Man. de Na- 
vios, 24 

caimbas, cambas, silo as peças late- 
rais do freio. 

Morais regista caimbas. O Sovo Diccio- 
uàrit> mio insere nenhuma destas for- 
mas em tal sentido. 

caiporice. « ...que levasse o diabo o 
frade mais a caiporice dos exorcis- 
mos. - — Camilo. Braz. de Prazins, 
ily. 

caixeiro, é, em Paiédes-de-Coura, n 
indivíduo que toca «-caixa» ou tam- 
bor, acompanhando os zés^t eiras 
ou gaitas-de-ioies, nas festas popula- 
res. 

Hm Viana chamam -lhe zabumba» ou 
« tamborilem.) >. 

caixeta, caixètas. Caixetas chamam 
os serralheiros a uma série de molas 
que. dispostas a alturas irregulares 
no interior da fechadura, se movem 
ao mesmo impulso da chave cujos 
soi/tbrcircfes (v. ) correspondem a 
essa disposição, fazendo avançar ou 
recuar a iingúeta. Fechadura de cai- 
xetas. 

- Peça da espingarda ■-. • . . .para certili- 
car-se que o desarmador, ,i caxcla e 
o íradete trabalhavam harmonica- 
mente». Camilo. Braz. de Pra- 
zins, 2 11. 

calaça, calacice, calaceiro. Ca- 
laça, significando * preguiça, ociosi- 
dade, vida de mandrião», é muito 
usado rto Minho. No mesmo sentido 
se emprega também calacice. 

cilaceiro. como adjectivo, no sentido de 
'femeeiro, írascário* vem no Nôvo 
Pict ionário (Sitpl } deduzido de um 
trecho da Caria de Guia de Casados, 
de D. Francisco Manuel: «..mari- 
dos calaceiros de criadas». 
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Na Eufrosina, acto 111, cê na VI, empre- 
gou-o Jorge Ferreira em passo seme- 
lhante, porem com sentido que po- 
deremos considerar mais abstraio: 
* sou mais caloteiro de moças de riu 
que minhoto de tripas ». Parece signi- 
ficar o mesmo que « perdido por», 

calão. V. chavega. 

calduro, sopa de castanhas piladas: 
no Fundão. 

V. Gtts, das A fdeias, n." 735. 

cale. No Vale-do-Cóina cale ê a «parte 
mais tunda do rio entre os parceis . 

0 que é. pouco mais ou menos, a de- 
finido dada pelo .\'or'o />kfhmrio, 
referida a Aveiro. 

calemburizer. «Era a casa-da-tia. 

tiifnnburistna o povo jogando de 
vocábulo maliciosamente. Camilo. 

1 ukoens de Lama. 
calmeiro, o mesmo que calma» ou 

«calmaria», no Vale-do-Cóina. • Uia 
de naboeiro dia de cahmriro». 
câmara, camarinha, camarote. 
Nos navios mercantes tâmara é o 
aposento à ré destinado aos oficiais 
de bordo. Camarinha ou ra/aaio/c é 
a pequena câmara em que dorme n 
capitão. 

camarinha era o « quarto-de-dormir », 
como ainda hoje jio Brás»! V. em 
Gil Vicente; 

• .. um coxim c indo o ;il 
qu<: t"4tíi nc«ssi 1 aiiiari 
Jvbiilxn ilci meu brisil ■ 

• c Mcfiuim c-a.» ferindo 
no meio Au tamar/niiu ■. 

íAutu oa Lusitânia • 

cambão, reunião de indívidui» que, 
nas arrematações de gado cavalar 
nos regimentos, se quotizam ou com- 
binam para a compra em comum, 
fazendo depois uma nova arremata- 
ção entre si com divisão proporcio- 
nal dos lucros. 

Em Lisboa. 



camiseta. O Xwo Dicionatio re- 
gista esta palavra no mesmo sentido 
de - camisola * como «/'><»:•. (incia- 
nismo] a lg. [arvioj.= . E' também 
conhecido assim em Viana c Ílhavo. 

camurro, camurrâo. teimoso, «cas- 
murro»; no Minho. 

Usado também em Vila-Heal. V. AVr. 
l.us., XI 

candeio é a floração das oliveira-.; no 
Vale-do-Cóina. 

candelissa. • Antigamente usava-se 
loniiar iimi duas polés, tende, cada 
uma os eixos das roldanas parallelos. 
um aparellm .1 que se chama Conde- 
/isso e que se gurnia como a talha 
dobrada. Alguns mercantes chamam 
eoinielissa a um teque formado por 
dois 11 oitòe-* de cilindro, um dos 
quaes engata 11'um vergueiro, que 
vae a<> lais da verga grande e serve 
para guindar a carga. - — .-//>. <• 
Man. de Xavios, \-. 

caniço, é uma espécie de cana aquáti- 
ca, delgada e llc.xivei que cresce no 
rio. em lugares pouco fundos. No 
\ i!e-J >-Cóin.i. 

cangado. V. adernar. 

cantar, cantilena. Cantar equivale 
a : dizer; dizer Sem rebuço e sem 
icCeio '.. ■■■ Ai, tíca por minha conta . . 
hei de lh'as cantar.» Eça. Crime 
/'atire .-In/are. 311. 

{'tintar desatinado é ; provocar com pa- 
lavras ou ditos inconvenientes ; refi- 
lar ; responder com grossana un im- 
posiç.1o. -• . . .que se fechavam em 
forma de box assim que os pimp«"<e> 
fauíai-aui desafinado. > - Camilo. 
( ego de lAindim, 47 . 

r an/ar .'crias é - usar de artimanhas, 
palavreado, para convencer alguém ». 
« Vinha cá a santinha de pau carun- 
choso eantar-iue lerias-. — Camilo, 
í or/a. 

H vuigar n expressão e tomo < atila! 
para -.igníficar : è isso mesmo ' 

eaiiti/éna, em português, como em espa- 
nhol, è a " repetição enfadonha de 
qualquer ideia ou de quaesquer pala- 
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vras» . Também significa o mesmo 
que cantiga < narração ou conversa 
astuciosa, para iludir ».— Cantile- 
nas, cantilenas. E principiou a asso- 
biar».— Bento Moreno. Com. Cam- 
po, 32. 

capa. De capa e espada é, nu Vale- 
do-Cóina, qualificativo para tudo que 
é « óptimo, perfeito, excelente ■■ . « Dia 
de capa e espada. Cavai" de capa e 
espada, etc. » 
capòlo, em Ílhavo, é uma «espécie 
de cogumelo que ataca as madeiras 
de construção ». 
caquear, o mesmo que titubear > : 

amodorrar. 
Em V ia na-do-Castelo . 
cara. Entra na formação de numerosas 
expressões populares ainda n;l» re- 
gistadas, tais como : « cara sem ver- 
gonha : estanhada ; de caso ; de lua 
cheia; de Páscoa; alegre; de poucos 
amigos ; de réu ; de carrasco ; de 
asno; de parvo; de enjoado; torta; 
de pau ; de fome; Je fast.o. Ha tam- 
bém a expressão minhota : cara de 
rei galego que é o mesmo que cara 
de poucos amigos». 
Fazer cara é - mostrar má vontade ou 

repugnância •. 
Ficar de cara a banda quere dizei <■ hcar 
desapontado, despeitado, corrido". 
«Os castelhanos que tinham ido de 
cara a banda voltaram á carga ...» 
— Pinheiro Chagas. Hist. Alegre 
de Portugal, 
caraçudo, carregado, ameaçando tro- 
voada (fatando-se do tempo». Seixal, 
Barrei ro , V a le-dt -Coina . 
caramelo, é o trabalhador rural que 
vem geralmente do distrito de Coim- 
bra para os campos do Aiemtejo. 
- . . . e ainda agora mesmo na extensa 
charneca dos Marinhaes continua com 
intensidade a implantação do cara- 
melo « originário dos campos do Mon- 
dego », cuja energia de trabalho quasi 
permanente mio esmorece diante da 
aridez atemtejana ...» — O Sccu/o 
Agrícola, n.« 13- 



caramuja, caramujão ; encara- 
mujar. Caramujo, no litoral do 
Minho, é um molusco univalve a 
que em Usboa chamam « burrié *. 
Caramujão é o * burrié » grande. 

No mesmo sentido de «encaracolar» di- 
zem no Minho encaramujar. Na Ca- 
zela das Aldeias, n.« 805, diz um 
consulente da Praia-tf Ancot a v «Te- 
nho um limoeiro ha uns quatro annos, 
do qual n;1o tenho colhido nada. 
F : ruto mostra muito mas nJSo dá ne- 
nhum. Chegam apenas ao tamanho 
de amêndoas, cáem e a folha encara- 
muja » . 

carcanel. cracánel, ferro de cala- 
feto, com um ou mais gomes. 

car canhão, carcanhoes. Cana- 
tthâo significa «ostra», no Barreiro, 
umas veses e. sentido concreto e 
outras colectivamente: « porção de 
ostras * . 

A alguns pescadores da Fuzeta ouvi em- 
pregar carcarthoes no mesmo sentido 
colectivo. Nflo sei se será forma cor- 
rente no Algarve, 
cardife. Vulgarmente, nas empregas 
de transporte, fábricas industriais, 
etc, designam assim, pela procedên- 
cia, a hulha originária das explora- 
ções mineiras de Cardif. «O stock 
de 2.000 toneladas consistia em car* 
diff misturado com carvilo america- 
no-» . - Almanaque Marítimo {1003}. 
Cp. alci>baça lenço tecido nos teares 
de Alcobaça, [-...e aparando as 
lagrimas ternas no alcabaça ...» — 
Camilo. Braz. de Prazins, 7>\- 
carepa, pequenas lâminas de óxido de 
ferro que saltam do ferro candente, 
batido na bigorna 
l.impar-se da carepa é * sair da miséria 
para uma relativa mediania ; elevar- 



J « Somprc que possa ser <• convenientí- 
quo o aquecimento seja feito com carvão 
de madeira afim de evitar a carepa que se 
forma ao aquecer .. - João dos Santos. Ma«, 
Torneiro Mechantco. 1W. 
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se, progredir com o auxilio de ou- 
írem ». * Limpar am-se da carepa, é 
o que é . . . » — Camiio. Corja. 

careta; peneiro. Careta ou tapa- 
-rosto, no concelho de Moncorvo, 
chamam os abelheiros a um pano de 
serapilheira etn que envolvem 3 ca- 
beça quando crestam as colmeias. 
* . . envolve a cara em ura panno 
com dois pequenos orifícios no sitio 
dos olhos, panno a que dílu o nome 
de tapa-rosto ou t areia . . » — Ed. 
Sequeira. As Abelhas, 10$. 

No Vale-do-Cóina cosem a este píirin. 
nu lugar do rosto, uma rêde fina de 
arame, de forma côncava. Chamam* 
lhe peneiro. 

carocha. Os calafates de Lisboa cha- 
mam carochas a uns « rolinhos de 
papel que se enchem de breu em fu- 
são para tapar as costuras do convés 
dos navios » . 

carocho, é o carro funerário da Mise- 
ricórdia ; em Coimbra. 

carrada. Como medida de quantidade 
determinada, nSo ocorre nus dicioná- 
rios, apesar de muito vulgar 110 pais. 
a par de carro (V ttev. /,//.>., XIV. 
t5i) 

No Vale-do-Cóina « uma carrada » Je 
palha equivale a quatro talha* (v.) 
ou sessínta molhos ; « uma carrada * 
de mato a quatro falhas de cíocoenta 
molhos; e •< uma carrada » de rama* 
-de-pinho a quatro talhas de sessenta 
molhos. 

carreia, padiola ; em Viana ( Areosa) 
(V.AVr>. Las., XV, 7;) e nos <_once- 
ihos de Penafiel e Arcos-de-Vale-de- 
-Ve/. 

carro, caro, cairo, carreta, car- 
reteira. Carro, caro ou cairo é a 
* parte inferior e mais grossa de uma 
verga de vela latina triangular. Qual- 
quer destas tres formas é usada entre 
os marítimos do Tejo, predominando, 
contudo, a segunda. 

Informações de Olhão dizem-me que os 
pescadores de lã só conhecem a pri- 
meira. 
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! V. IHário dc \otic. de 25 do í; 4, 6, 
12 do il; 8, li, 1 ç do V; 2% do VI e 
; do Vil de 1012; e A'n\ /.tis.. XV, 
260 SR.]. 

Carro, em Esposende, é a « polé de alar 

as rêdes » . 
No Vale-do-Cóina chamam carreta ao 

- carro-de-bois Carreteira é ali o 
«caminho por entre matos » que o 
Xozv Dic, ionário { Supl.j dá como 

- provfincialismo] l>eir[aoj», colhido 
em Ceia. 

Em uni conto do sr. Brito Camacho 
inserto em um número da Lucta de 
Julho de 1907. vem o termo, em 
acepção idêntica, referido ao Alentejo: 
«.. n'uma pequena pelada que ha- 
via nu mato, pei to da carreteira . . ■> 

Abelhas carreteira. 1 ., no concelho de 
Moncorvo, sao as - abelhas obrei- 
ras- de uma colmeia. V. Ed. Se- 
queira. . is Abelhas, !«8. 

carruço, caneco pequeno, de pau, para 
agua; na Beira Aila [S. Pedro-do- 
Sul, arredoresj. 

carrulo, nuca; no Minho. 

cartola, pessoa de importância ou va- 
limento; na liiig. popular. « Cha- 
mam-lhes cartolas, casacas, fidal- 
gos..* — 1'aufiuarda, > de Julho 

de 1904. 

carvalhal, variedaJe de figo ; no Al- 
garve. V. helmandil. 

casa. No concelho de Moncorvo, cha- 
mam casas aos alvéolos dos favos 
das abelhas. O alvéolo da mestra é 
a "casa da abelha nova». V. Ed. 
Sequeira. As Abelhas, 1 ç>8. 

casa -mestra, em const. naval é a «lar- 
gura ou boca, medida na maior se- 
cção do navio, perpendicular á qui- 
iha». Ap. e A/a», de Navios, 1. 

casa-da-tia é o « local onde se conju- 
gam relações ilícitas ». « Era a casa- 
da- tia, calem burizava 0 povo jogan- 
do de vocábulo maliciosamente.» — 
Camilo. %'olcoens de Ijtma. 

De casa e pucarinha significa intimida- 
de afectuosa, com ou sem ideia de 
conábto ou mancebia. « Dezesseis 

is 
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annos de casa e pucarinha 1 queixa- 
va-se! — Camilo. Eusébio Macário. 
« Isto é ter de casa c pucarinha um 
amigo intimo de Nosso Senhor Jesus 
Christo ! ... - Eça. A Relíquia. 

casar; casamento. «Quando eu 

vim casar para aqui já meu cunhado 
tinha morrido-.- Camilo. Braz. de 
Prazins, \z. 
casar = « morar • ? 1 
casamento com a mão esquerda chama 
o povo airosamente á • mancebia ou 
concubinagem » . 
Cf. o argot: mariag* de main gaúche 
(V. L' Argot au XX* siècle. Bruant) 
casca, cascaria; cascar. Casca-de- 
noz é um <- -barco de pequenas dimen- 
sões ■ . Colombo ent3o foi-se em- 
bora e começou a ofterecer os seus 
serviços a quem lhe desse uma casca 
de no- — P. Chagas. Htst. Ale- 
gre de Portugal, 69. 
Par a casca nSíi é só « encavac.tr. 
amuar». Também significa - mor- 
rer», * O homem estava com certeza 
a morrer e daria a casca mais mez 
menos mez . . - Camilo. í olcoens de 
Lama, n 5. * . . o José Dias estava 
em Braga, muito acabado, a dar a 
casca.- — Braz. de Prazins, 265. 
cascar, na ling. popular, é • bater « e 
também « beber» . « O tanso do abade 
casca-Vat rijo no verdasco • . Camilo. 
Braz. de Prazins. 
Como derivado de casca, usou Camilo 
o termo cascaria « . . mostrava o pé 
rubro, cheio de cascarias calosas. — 
Euseòio Macário, 22. 
cascaria é o « conjunto de cascos; vasi- 
lhame- , como termo de tanoaria, em 
Lisboa. 

casquilho, em mecânica, é um «-cilin- 
dro de metal, vasado, que entra justo 
no furo de uma peça para lhe dimi- 



) Cp. rasado • fant.) morador dc uma 
povoação, lendo neila casa sua». V. Vi- 
terbo. Etna da ria. 



nuir o diâmetro, ou reforça um veio 
no lugar do moente». 
casquinha. 'Semear à casquinha», 
no Vale-do-Cóina. é « semear quase 
á flor da terra, sem es tonar* (v). 
Geralmente este sistema é usado só 
para praganas, 
catrina, na linguagem dos pedreiros, 
em Lisboa, é uma «roldana de ferro 
para içar qualquer peso». 
Por cantarina. de cantar ? 
catraio; catraeiro, catraiar. No 
litoral do Douro, pelo menos, catraio, 
catraia ê o « rapaz ou rapariga ■» . Ca- 
milo usou o termo na Braz. de Pra- 
zins. 78 : « Nao respondes, catraia f . 
Hm Viana-do-Castelo, catraia ia - mu- 
lher desprezível , O mesmo que «ma- 
ratona • . 

Os dicionários nao registam o verbo <«• 
I raiar empregado entre os marítimos 
d.. Tejo para designar o - serviço 
feito em catraio, navegar em ca- 
traio: ocupar o mister de catraeiro » . 

Catraeiro, nos pinhais do Vale-do-Cói- 
na é um • macliado pequeno, de cabo 
curto, para descascar ou esgalhar 
troncos - . 

catrafiar, segurar com voltas de fio a 
percintn de um cabo, antes de a for- 
rar. É termo de ling. marítima. 

cavalinho, peça de ferro que se adapta 
ao objecto cilíndrico que se quer tor- 
near, servindo de ponto de apoio na 
espera do torno. - Feito isto, enfiam- 
se e apertam -se os cavallinhos . . » 
Man. Tom. MechanUo, 92. 

caveira, cabeça. «Se você não fosse 
um velho dava -lhe com este machado 
na caveira ! -— Camilo. Braz. dc 
Prazins, 26. 

cà virão é uma espécie de «espicha» 
de grandes dimensões própria para 
costuras em cabos grossos, a bordo. 

cedeiro. cediço. «Marés cedeiras » 
sao aquelas cujo preamar se antecipa 
ao nascer do sol. Em oposição a 
-marés tardeiras» . No Tejo. 

cediço é o mesmo que cedinho, « muito 
cedo ». • Ainda é cediço, rapaz ! » — 
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Cesar Machado Manhãs c Sui- 
tes, 128. 

centrar, marcar ou determinar d cen- 
tro. - Em geral é empregado par.t 
centrar veios». — Man. Tom. Me- 
chanico. 54. 

centieiro, variedade de cogumd» c«>- 
mestive! : no concelho de S. Pedr.v- 

do-Slll. 

cércea. molde do perfil de qualquer 
peça, recortado em madeira ; em car- 
pintaria naval O trabalho das dife- 
rentes partes que constituem o casco, 
requer o emprego de formas, ditas 
cerdas . . » — CmsttucrUo .W;W. 
I, 65. 

cepo, cepudo. sapudo ( - çapu- 
do). Cepudo, no Minho, quere dizer 
* atarracado .. "Uma mau eepiuia ■ 
é uma inflo gorda e pequena ••■ . - leni 
as pernas grossas e espadas, com 
borbulhas escarlates > . Camilo. Eu- 
sébia Macário, 23. 

De cepo. 

Na mesma acepção usa-se na ling. fa- 
miliar de Lisboa sapudo « H com « 
seu ar bonacheirão para Prospero, 
as m.los sapndas em cruz sobre <> 
gato . . * — Abel Botelho. Prospero 
Fortuna. 44. 

De .vfl/o. Cp. sapolga t Xovo l>iciona- 
rio). Talvez capneio, contracção de 
caçapudo, de caçapo. 

eepo V. ene e par. 

cerquido. souto de carvalhos cerqui- 
nhos ; no Minho. 

chamadeira. « . .e olhava de ve/ em 
quando para a quelha d r onde cae o 
milho graeíro a graeiro, ao som im- 
pertinente e monótono cia chamo- 
deira». - - Bento Moreno. Com. Cam- 
po, 13. 

chanato, remendo, pequeno concerto ; 

em Carvalhos (Gaia), 
chapuz, peça de madeira sobreposta a 

outra, como reforço de uma abertura : 

li bordo. 

chara viscar, fariscar? - Poz-se a eka- 
raviscar no quarto como um podengo 
à roda de uma moita . . * — Brito 



Camacho. Lucta, Setembro de 1907. 
Cp. charaviscal fSovo Dicionário i . 

charepe, pequeno lavrador : no Alen- 
tejo. V. Gar. Atâeias. n." 7??. 

chibarro, flor do vinagre; é u myco- 
dertna aeeti da ling. scientifica : na 
Beira-Alta. 

I.-il. ri ha riam '* 

chaveta, é uma rède de arrasto usada 
na pesca da sardinha, no Algarve. 

Tenho a seguinte informação: A arte 
de chavega ■ começou a desaparecer 
do Algarve com o desenvolvimento 
das armaç-Vs valencianas e cercos 
americanos. Dizem-me que r.a Costa 
de Caparica a rede. ao recolher, é 
puxada a bois Aqui | Olhão] sao os 
lunnen- que .1 puxam. Antes das 
armações e quando as artes eram ás 
dezenas empregavam toda a gente 
valida. Hoje porem só ali se empre- 
g.-ni as cri. inças e os vellios Kntre o 
pnvn só e conhecido por «arte». 
Diz-se : andar a arte;» a arte 
pescou : venho da arte ■ ; etc Só en- 
tre os mais ilustrados se diz * arte de 
cliavega ■« . 

Uma arte de chavega » consta de duas 
embarcações especiaes alem dumas 
canoas que lhe v«1o agregadas. Des- 
sas duas, a maior e que transporta a 
rède, é o calão; a outra, do mesmo 
ivpo mas mais pequena, e que trans- 
porta o peixe, é o batel. A falta de 
embarcações [quando a pesca é abun- 
dante j também o catão mete peixe > . 

No Heraldo 1 Tavira) de « de Dezembro 
de 1008 lê-se este anúncio: 
Vende-se uma arte de chaveça, 
duas canoas e um ca 1.1 o.» 

chicha, carne de vaca : em Freíxo-de- 
Espada-ã-Cinta. 

Na ling. fam. de Viana-do-Castelo : 
* toucinho » . 

Cp. o esp. chicha 

chincar, obter, alcançar a satisfação de 

um desejo; no Minho, 
chincho, persevejo ; no Algarve. 

• . . sempre em defesa contra os chin- 
chas que n'esta região teern ferocida- 
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des de cannibal - . - * — Heraldo [Ta- 
vira], Setembro de 1007. 

V. Chinche no Novo Dicionário. 

chinfrtnice, coisa reles, caricata ; so- 
vinice. -A largueza confina com a 
prodigalidade, a fronteira ponteiro da 
economia toca com a chiufrinice. » 

— Cesar Machado. Manhãs e Soi- 
la, iOl. 

chiola, chinela velha; bota grande e 
mal feita. Em Viana. 

chiura, obtusidade de um ângulo ou 
escantilhão; em construção naval. 

Quando o angulo è agudo, diz-se soli- 
nhado. «Se o escantilhão do braço é 
solinhado 011 em chiura, hasta sub- 
stituir o esquadro por uma suta 

— Construção Sacai, II, 25. 
chocbice, banalidade : coisa reles, sem 

valor; na iing. familiar. * A chochue 
rimada tomou o logar au juizo...» 

— Cesar Machado Manhãs e Noi- 
tes, qo. 

choco; choquiço. Ovo chòco é <> 
que, passado certo tempo da postura, 
se decompõe. Por este motivo choco. 
em certos casos, quere dizer « fora de 
tempo, antigo», Neste sentido em- 
pregaria Camilo o termo na llrazi- 
feita de Prazins, pag. 206: 'Vai 
uma pinga do chfico?* E a pag. 527 : 
« Banhos do mar, aconselhava, bile 
na grelha e vinho do Porto, quar.to 
mais chòco melhor - . 

choquiço é o mesmo que chòco (das 
galinhas». 

chora, carro de transportes de passa- 
geiros, da «Lusitana*: em Lisboa. 
«Oh! que se houvesse un: chora 
que podesse girar pela linha do Prín- 
cipe Real . .» — A Época. 12 de Fe- 
vereiro Í904. 
choussar, chouver, chousseira, 
cllOSSa. Choussar ou chouver é, 
no Àlto-Minho, «fechar, vedar (um 
montado! ». Do lat. claudere. 
chousseira è uma « tapada ; baldio ta- 
pado, vedado». 
No Porto chamam -carvão de chóssa* 
ao * carvão de sobreiro >, que prova- 



velmente vinha das antigas choussas 
ou -.tapadas». 
V. Choussa ou ckoitsso, no Nova Dicio- 
nário; e chouvir, no SupL 
:humaceirà, em mecânica, é a peça 
de ferro que serve de ponto de apoio 
às extremidades de um veio. É for- 
mada de duas partes que se adaptam 
superior e inferiormente ao veio, su- 
portando o bronze (v.j 
chúria, o mesmo que «escatilhAo» ou 
«sutamento» ; em construção naval. 
V. chiura. 

cibato - . . . para ensinar os pintai- 
nhos que disputavam a posse do ci- 
bato em corri maças impetuosas ...» 
— Camilo. Seroens S. Miff. de Sei- 
de. v, 41 

cintel, em tanoaria (Lisbot) é a < peça 

lateral do fundo das vasilhas». 
Em construção naval, è. um «compasso 
especial para traçados de grandes 
curvas». 'Para o traçado de perpen- 
diculares emprega-se o methodo dos 
arcos de círculo, servindo-se do com- 
passo de pinulas ou cintel, formado 
de uma régua de madeira, ao longo 
da qual correm dois cursores que se 
podem fixar em qualquer ponto da 
régua, por meio de parafusos de pres- 
to:» . — Consírucfão Naval, I, 67. 
coanhos, co(a)nhadeira, coa- 
nhar. (banhos sa"o, em Chaves, 
os restos da palha que ficam na eira 
depois de malhado o trigo. 
Pertence também ao dialeto de Pene- 
dono (v. ftfí: Lusitana, xii. 3.12). 
conhadeira ou coanhadeira é, ali, uma 
* vassoura de ramas de leituga, pró- 
pria para varrer os coanhos, ou 
coatthar -:■ aciKinhar , como lá se diz. 
Cp. ronhas. (Soro Dicionário, [Supl]). 
cobro, é a disposição livre dos seios 
da amarra, por ante a vante do mo- 
linete, de forma que recorram sem 
impedimento, colhidos em uma ex- 
tensão calculada como necessária á 
altura do fundo. Diz-se «fazer ou 
pôr côbro na amarra» ou simples- 
mente «fazer o côbro-*, «Faça V. 
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côbro na amarra. Tome V. cuidado 
em que o côbro esteja claro».— 
Código Internacional de Signa?*. 
213, 244. 

côca, diz-sede uma variedade de amên- 
doa de casca pouco consistente e fi- 
brosa. < amêndoa cúea ... » Heraldo 
[Tavira], 4 de Agosto 1908. 

Nos mercados belgas e franceses clia- 
mam a esta amêndoa : roque iendrc 
Faro. 

CÒcão. O .Víct Diccionárto insere 
cocão definindo-o assim: «cada um 
dos paus, sob o tabuleiro do carro de 
bois e entre os quaes gira o eixo . 
e, como provincialismo minhoto: 
- vazadura por baixo do chedeiro. 
entre aquêlles paus verticaes, a que 
também se chamam cantadeiras. «.• 
contra a qual gira i> eixo do carn»». 
Na Cacetadas Aldeias. n.« ;ti, In for- 
ma-mc u sr. Rocha Belê/a que em 
Carvalhos (Gaia) cõcão é uma es- 
pécie de cunha de pau que conserva 
o eixo do carro dentro das ca n tildou* 
ras e que, uma vez apertada, la/ 
chiar o carro . 
cocaria, local onde se faz a comida 
dos trabalhadores do campo. Ouvi o 
termo no Vale-do-G'>ina mas dízem- 
rne que é mais usual no Alentejo, 
coceira, o mesmo que « sarna - ; no 

cone. de Abrantes, 
côdea, riflo é apenas a u immundicie 
do corpo ou da roupa', como disse 
a pag. 153 do vol. XIV da A'r"\ Lu- 
sitana, mas também a u.ue se nota 
no sobrado, 110 mobiliário e, em ge- 
ral, em lodos os utensílios de uso 
doméstico ». No Minho. 
Fazer a côdea, chama-se, nas queija- 
rias da Serra-da- Estrela, á operação 
de «dar côdoa» ao queijo Em um 
interessante artigo do Dr. Figueiredo 
da Guerra sobre ;i Industria dos 
Lacticínios, na Aurora do I.hna de 
12 de Julho de 1909, lê-se: « Om- 
cluida esta operação resta realisar o 
que os queijeiros denominam fazer 
a côdea, e que consiste em picar su- 



perficialmente a parte superior ao 
queijo e depois alisar a superfície 
com a palma da nulo, afim de ficar 
unida e com compacidade uniforme, 
íazendo-se o mesmo na outra face 
do queijo*. 

coira. ■ . . metteu-se com a coruja 
um tratante de um padreca que lhe 
principiou a contar tantas lonas que 
,1 coiro vae deixar tudo iá a uma 
confraria . . » — Bento Moreno. Com. 
do Campo. Ill, 54. 

coisar. Como aqtutfar |vj toma vá- 
rias acepções e emprega-se sempre 
que o termo próprio n.1o ocorre : 
«coisar :\ roupa, u caldo, o gado, 
etc. - h voe. trasmontano. 

coiaréte, mesmo que «punho»: co- 
lai ou gola de um vestido. No Mi- 
nho. Por ext. significa ás vezes n 
mesmo que - trincha' tv.i. 

cornar eir o, cômoro; no Minho. 

compodoiro, abacelamento, i-é, acto 
dr soterrar provisoriamente as rai/es 
das couves novas extraídas dos alfo- 
bre* , para as ir dispondo seguida- 
mente ou mais tarde no local defini- 
tivo. 

conhecer, conhecença, conhe- 
cimento. Conhecer, tem, na Beira» 
Alta [Arredores de S Pedro-do-Sul] 
a acepção especial de ' brindar, pre- 
sentear, gratificar», e assim conhe- 
cimento é n «presente, gorgeta ou 
espórtula*. - Ele conhece sempre to- 
das as pessoas que lhe fazem qual- 
quer serviço Tem sempre um conhe- 
cimento qualquer para todos-. V. 
Convidar. 

Cp. Utnbrar, lembrança, no mesmo 
sentido. 

conhecença é o ponto determinante de 
um rumo. na costa : em ling náu- 
tica. - Silo conhecenças boas a serra 
que vem terminar no Cercal . . A 
regular conhecença n'esta parte é a 
povoação de S. Thiago do Cacem, 
sobranceira ao monte. Ahnana- 
que Marítimo. 1190}}. 

convidar, que hoje tem » acepção de 
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«convocar, pedir comparência, soli- 
citar* era antigamente tomado no 
sentido de * obsequiar, presentear», 
ctmo nota o sr. Goncalvez Viana 
nas Apostilas, I, 523, citando um 
trecho do cap. CXXVIll da Peregri- 
nação, de Eernam Mendez e outro 
da Crónica de Et-rei Dom Afonso 
V, de Rui de Pina. 

Mas o facto, e de certo curioso, é que 
nem se perdeu de todo a antiga ace- 
pção nem esta era a única que por 
entflo se atribuía ao verbo. 

Na Beira-Alta (Serrazes, Carvalhais [S. 
PeJro-do-Sul] > ainda ho)e dizem con- 
vidar no sentido de « presentear, 
obsequiar, gratificar, favorecer», a 
par de conhecer (v.i • Bai tu traba- 
lhando qu'eu te combinarei cum<- 
mer'ceres». *0 meu padrinho cum- 
bidou-me ('ura cordão de dez moe- 
das ». 

O sr. Goncalvez Viana cita lambem o 
emprego especial que ainda hoje se 
faz deste verbo e em que, ironica- 
mente, perdura a reminiscência da 
antiga acepção: «O Taboada, um 
bailflo ali do sitio, convidou o Nava- 
lhadas, seu collega, com duas ditas 
no peito». — (O f economista, de 12 
de Agosto de 1 88ç> . 
Desta acepção irónica, também pouco 
conhecida ou quáse obliterada, resul- 
tou por translaçílo, para convidar, 
no Minho, o sentido directo de «cas- 
tigar, ser molesto ou incómodo». (Cf. 
percalço). Certas expressões popula- 
res, aplicadas a quem i repreendida 
ou castigado, tomam o verbo neste 
sentido translato. tomando-sc, por 
assim dizer, inconsciente a ironia: 
«Deixa 'star que fostes bem cumbi- 
dado ! Anda, que bais cumbidado ! - 
E ainda nas ameaças: «Olha qu' eu 
cumbido-te. .' • 
No sentido de « molestar ou ser incó- 
modo» nao é ali menos popular: 
. Roçar tôd-ó dia, olhai qu' isto <-«»«- 
Hda um ! - O cri ô lo é pequenino mas 
cumbida quem u traz ó colo ! »■ 



Cf. as expressões « levar para o seu ta- 
baco ; levar para amêndoas», em que 
levar como apanhar, comer e chu- 
char de 011 iras expressões parelhas 
ie mais frisa n temente nas expressões 
elípticas: tu levas! tu apanhas! co- 
mes! chuchas!) perdeu já, pratica- 
mente, a intenção irónica. 

Na Crónica do Condestabre de Portu- 
gal Dom Muno Alvares Pereyra. 
encontra-se o verbo na acepção e 
que é tomado hoje : « . . tornou-se o 
Condestabre e a sua geente a Oli- 
vença e mandou convidar a mayor 
parte dos grandes . . e fezelhe em 
Olivença huúa falia assaz de burrada 
e tnuy abastada». 

E também na Ixnda dos Santos liar- 
iam» e Josa fate: *E os santos ho- 
mOes assim se chegavam aos mur- 
teiros cõ forte coraçO como se foss? 
convidados pera bíJos manja- 
res.." 

convidar tinha pois duas acepções: 
« presentear e convocar.. Enquanto 
o segundo persistiu, através dos sé- 
culos, n primeiro perdeu-se pouco a 
pouco na evolução linguística até se 
tornar quáse esquecido. 

copejo. De copejar--- «tirar das ar- 
mações ou da réde de galeno o peixe 
que nelas caiu» formou-se no Al- 
garve o subs. verbal copejo pela 

- necessidade de dar um nome á «acção 
ou efeito de copejar». 

Diz-se no Heraldo [Tavira] dc 4 de 
Outubro de 1008, sobre a pesca do 
atum : * . . durante a temporada 
finda . . verifka-se que a armação 
- de maior copejo foi a de Barril . . 
as armações da nossa costa faziam 
copejas superiores a 40.000 e 50.000 
atuns * . 

corcar, entortar, empenar, torcer; 
como termo de carpinteiros de cons- 
trução civil e naval, em Lisboa. 

cordão, madeixa de fios torcidos com 
que se fazem os cabos» ou cordas. 
« Um certo numero de filamentos 
torcidos 3o um fio de carreta, e 
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do agrupamento de fios forma-se n 
cordão e de tres ou quatro cordões 
coxados, torcidos, faz -se o cabo de 
massa». Ap. e Man. de X avios, 20. 
Díz-se «cabo de três ou quatro cordões» . 
Cordào-de-oiro ou, simples o mais vul- 
garmente no norte do pais, cordão 
ê a « corre n te zinha de «iro mais ou 
ou menos grossa, que as mulheres 
usam em voltas pendentes do pe>- 
coço, como adorno». -No pescoço., 
linha uma gargantilha de ouro e 
tres cordões, com um crucifixo de 
uma esculturaç;Io antiga . . > Ci- 
milo- Eusébio Macário, ííj. 
cornudagem. ■ Uma dama da comi- 
tiva era a D. Paschoela, mulher 
do Trigueiros, doida garantida . . 
mestra em eomudagens . . » ■ Ca- 
milo. Eusébio Macário, \oo. -Quan- 
do Deus queria n;lo sofria eu cot nu- 
dagens, porem já que sou tilo mau 
cabrão que me afeiçoei sendo livre, 
que me façâo tudo » . — Ulisipo, $3. 
corôa, moeda de quirihentos-réis : no 

Minho, 
corredor. V. lata. 
COrtiçada. É a assuada nu troça que 
os povos da Maia fazem aos noivos 
dias antes e depois do consórcio, 
quando o contraem nu segundas 
núpcias. 4 . . empregam actos mui 
condemnaveis. constituindo um dos 
costumes mais revoltantes, que nos 
aponta a ethnographia — as cortiça- 
das, segundo lhe chamam aqui •-. 
Abílio Monteiro. 0 Caracter Reve- 
lado, 347. 
còrtlnha, é uma pequena extensão de 
terreno Í200 ou 300 braças aprox.) 
vedada por um muro ou parede de 
pedra solta. « Cartinha de lavradi-o 
e vinha». No Minho. 
• Também se vendiam as leiras e carti- 
nhas que o pae da tece dei ra Brito 
tinha jogado nas batotas das fei- 
ras». — Camilo. Seroens de S. Alig. 
de Seide, 1, 40. 
corucho. (V. kev. Us.. XIV, 153' 
<0 rapazito, que ficara no caminho, 
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guardando os bois, aconchegava-se, 
tiritando, ao velho corucho de pa- 
lha que o cobria-. Bento Moreno. 
Com. do 1'atnp". Ill, 38. 

costaneira, nao é só a «primeira e 
ultima tábua de um tronco serrado 
em folhas < >A esquadria de um 
tronco faz-se do seguinte modo: 
marca-se no topo a secção com que 
deve ficar e em seguida cortam-se á 
serra ou a machado as [linhas da 
esquadria. As partes exteriores do 
tronco que a serra separou] 1 cha- 
mam-se casqueiras ou costaneiras - 
Constriiccão Safai, II, 12. 

covilhete, em Frei xo- de- Espada- á- 
CíiUa. é uma - espécie de púcaro Je 
barro ou de folha, com duas asas. 
servindo para as sopas das crianças- . 

coveiro. « Vinho com gosto ao covei- 
ro », é, em Coimbra, << vinho caracte- 
rizado pelo seu mau paladar devido 
a podridão da vasilha. « Tenho uma 
pipa que Já mau gosto ao vinho, 
que aqui [Coimbra] chamam gosto 
ao coveiro - . — Gazeta das Aldeias, 
n.» 604. 

Nu mesmo sentido "dizem no Minho 
gosto ao velho *. 

cozinha. Rm Coimbra chamam cozi- 
nha ao - caldo- verde ». Cozinhar é 
< fazer caldo- verde ». 

crabunho, caroço da íruta ; em Cha- 
ves. Cp. carabnnho (Xovo Diccio- 
ttariúj . 

cramulhano, matarrico, demónio; nos 
Açores. • Pois olhe o senhor que 
aquelle cramulhano — Pae do Ceu 
perdoai-me ! — * — Nunes da Rosa. 
/'asloraes do Mosteiro. 05. 

crèspo. /'ater o roupa ao crespo, no 
Minho, é batê-la na pedra do lava- 
douro, apenas humedecida. 

crostes, <■> mesmo que «colostro»: na 
Guarda, segundo informação. 



] \s palavras entre colchetes *ub«i- 
«uera rolcríncl;iN a., texto ix gravura el«i 
..iJativa. 
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cuada, fundilhos ; na linguagem faro. 

de Viana-do-Gastelo. 
CUChárto, variedade de figo temporâo; 

no Algarve - Entre nós os primeiro* 

(figos! que amadurecem sflo os cuc há- 

rios. — Melo Leote. Gazeta das 

Aldeias, n.» 7*5- 
culatrâo. mulher gorda e desajeitada ; 

no Minho, 
curro, cavalo reprodutor ; em Parédes- 

de Coura. 
V. ac urrar. 

CUturutO, cume, cucuruto ; em Viana- 
do-Castelo. 

D 

decolitro, chapeu-alto -. na ling. popu- 
lar. 

No ar gol: decalitre {JSArgot a» XX* 
siéclei. 

demo, diabo. Deu o diabo com sua 
mãe, i-é, ■ jnntaram-se dois génios 
jguaís para mau fim', ditem na 
Beira- Alta [Carvalhais! . 

Esta ínvocaçSo da * mile do diabo ■ apa- 
rece também em uma apóstrofe vul- 
gar, no século XVI. Usou-a Gil Vi- 
cente na Farsa de quem tem farelos: 

. Vae-te A Demo com s:» mSe ■ 

Provavelmente foi esta mesma expressão 
que sofreu translação de sentido. O 
que exprimia uma praga espontânea 
veio, por comparação, a significar um 
«conluio de partes entendidas num 
acordo geralmente maldoso. » 

derrota. Nflo registam os dicionários a 
acepção especial em que tenho ouvido 
empregar este vocábulo aos oficiais 
de marinha mercante : • cada um dos 
dias de viagem, marcados no diário 
náutico ' . « Neste mês contei vtnte-e- 
duas derrotas, que tantos foram os 
dias que trouxe de viagem para 
leste » . 

desabêlho * [os enxames, no concelho 
de Redondo] são batidos ou expulsos 
para outros cortiços, [na ocasião da 



cresta] ás vezes dous ou três para um 
só que recebem então o nome de de- 
sabelhos [os enxames].— Ed. Sequei- 
ra, As Abelhas, 197. 
desalapar, desencovar, fazer sair da 
toca 10 coelho;;; em Paredes- de - 
Coura. 

desàmào. A desàmOo quere dizer no 
Minho o mesmo que « fora de 
ma*o 

desapeirar, tirar os bois do carro; no 
Vale-do-Cóina. Usou-o Camilo nos 
Seroais de S. Mig. de Seide, 111, 28: 
«Quando o velho ás onze da manhíl 
desapeirou os bois . . » 

Na Beira-Alta [Carvalhais, Serrares, 
etc] empregam no mesmo sentido 
^desapõr*. Em sentido oposto en- 
contra-se « apôr » na Braz. de Pra- 
zins, 46: «..o lavrador que estava 
apondo os bois ao carro . » 

desbarato. Ao desbarato «Os lavra- 
dores que as arremataram ao desba- 
rato, pegaram a desandar Ca- 
milo. Seroem S. Mig. de Sei- 
de. I, 26. 

descontravontade, o mesmo que 
-contra vontade» ; no Algarve. Neste 
caso, como noutros parelhos (cp. des- 
contra, tios Subsídios, de Cortesão ; 
desinfeliz, datado, etc), des é ape- 
nas uma prepositiva de realce. 

desencolar. V encolar. 

desfeita, guisado de bacalhau, com 
grffo-de-bko: na gi ria lisboeta. «Na 
taberna de Domingos Barradas . . 
entrou hontem Thiago Antonio Má- 
rio., que pediu uma desfeita, comeu. 
e nâo quiz. pagar ..»— O Século, de 
7 de Dezembro de 1910- 

Tambem se diz meia-desfeita.. 

desenculatrar, desencaixar, sair fora 
do seu lugar ; desengonçar. Em 
Ílhavo. 

desenfadado, alegre, brincalhão, es- 
pirituoso, traquinas; no Minho. 

desíaScaçar, desfalcaçado. Des- 
fakaçar é, em ling. marítima, «tirar 
a falcaça (v.) (a um cabo) » . Em sen- 
tido fig. desfalcaçado quere dizer 
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«falto de dinheiro ou de qualquer 
objecto necessário ». 
desgrenhar. Em Chaves desgrenhar 
ía milho) é o mesmo que * descami- 
sar, esf olhar ». 

desiado, o mesmo que « lado? . em de- 
terminados casos ; em Trás-os-M un- 
tes [ Fre i xo-de- E spada - à - C i n t a ] 

Usado no mesmo sentido nos Açores : 
«desapareceu, sacudido, por um des- 
iado da gróta ...» — Nunes d;i Rosa. 
Pastoreies do Mosteiro. 

desmanilhar, tirar ou desprender as 
manilhas, (V-) das correntes ou das 
âncoras. « Desmamíha-^t a amarra 

por ante a ré da abita •!/>. c 

Man. de .\'ai>ios, 141. 

desneixa, desleixado, indolente: em 
Trás-os-Montes | Bragança] 

desperdícios, aglomerado de tios que 
na"o servem na indústria de tecidos 
e que se empregam n:i limpè/a de 
máquinas. Também chamados » es- 
topa branca» ou «limpeza 

V. Código Inier nacional \U SigVtH*. 
vocabulário, s. V. Algodão. 

despescado, descamado. < Estar 
ou ficar despescado *, em estilo figu- 
rado, entre marítimos de Ílhavo, 
quere dizer o mesmo que < ter falto 
de alguma coisa ». 

No mesmo sentido empregou Camilo o 
termo desenfado no Eusébio Maea- 
rio, 67: «O egresso nito tinha pre- 
sente a sua theologia. estava d es- 
cacado nestas matérias. . 

desgarrar, tirar o sarro -das vasi- 
lhas). «Em resumo: é preferível 
dessarrar os toneis . . • - Gazeta 
das Aldeias, n.o 694. 

destorcimento- «Enquanto ao des- 
trochnenio do cabeçote.. <-Man. 
Tom. Mechanico, 82. 

dez. Como ameaça de castigo corpora! 
é vulgar no Minho [Viana] a expres- 
são dizer quantos fazei» dez « Se 
boltas a ateimar olha qu'eu digo-te 
quantos fazem dez ! ♦ 

Ha nisto provável referência aos dez 
dédos das duas cnSos que aplicam o 
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castigo: ^.quantas [m.los] fazem dez 
[dedos]». ' 

N i Ivisipo emprega porém Jorge Fer- 
• reira duas expressões semelhantes 
em sentido diverso : Já sabeis que 
sou ladino !t sei quantos fazem cinco 
& a hum faisu dous tredores . . * 
| pag. f>%. S * Esse he hum bom es- 
cudo para receber todos os golpes 
sem medo: bem sei quantos fazem 
três »' |pag. }>;. 

Aqui o sentido é de - esperteza, viva- 
cidade, argúcia => . 

diafa. «Nn Alem teju. porem, essa pa- 
lavra [diafa| envolve o bailnrico. o 
jantar e todo- o* mais divertimen- 
tos a que o acabamento de qualquer 
trabalho serve* de pretexto*.-- Er- 
nesto Rodrigues Cot/los A/emteja- 
tios, 12. 

disco. Com a invasão dos fonógrafos 
importámos uma nova acepc.1i» para 
este termo, ainda n.lo registada : 
- placa redonda de cekiióíde ou subs- 
tância análoga na qual estio grava- 
das em espiral depressões tenuíssi- 
mas correspondentes aos sons de 
vária intensidade, que se reprodu- 
zem por meio de um estile te ada- 
ptado á placa vibratória do fonó- 
grafo*. 

disparar. Diz-se, em ling. de oficina, 
que a solda dispara quando « se 
derrete * ao calor do f erro ou da 
chama do maçarico. 

donzelice *por uma dama da rainha 
muito na flòr da donzetice . . •> Ca- 
milo. Seroem S Mig. de Seide, VI, 

droga. Dar em droga, perder-se, 
prostiluii -se. * . . perguntava aos 
padres por Feikia e queria saber se 
ella dera em droga como a do 
Côxo» — Camilo. Eusébio Maca- 
■rio, zs- 



1 Cp. 'aplicar tle* ma mia mento- - 
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eco, trovai); em Parédes- de- Cou ra . 

êle. Como exclamativa traduzindo «es- 
panto, dúvida, negaçAo, repulsa, » 
usa-se no Minho a expressão Ou 
He!, equivalendo a Ora essa.' 

Ás vezes o pronome refere-se â pessoa 
a quem se fala ou di; quem se fala 
e dai a variante: Ou eia! • Ou eia ! 
Então nau é verdade que a menina 
fala com o filho do Dr. Monteiro ?~ 
Ou tk! rosnou unia das Santeiras.» 
— Delfim Guimarães. O Rosquêdo. 
151, 91. 

Como a expressão também popular &o- 
méssaf que é elíptica, talvez por 
» homem 1 essa maneira de falar 
causa-rne espanto, dúvida, etc.'. 
esta apresenta um pronome He que 
não é mais que o sujeit >, na sintaxe 
popular, do verbo haver de uma 
oração oculta : « èk ha cada cousa ! • 
ou -êk sempre ha cada dito!» ou 
expressão equivalente. 
Como fórmula enfática usa-se também 
no Minho a expressão uão que êk!. 
só por si, como apoio a uma afirma- 
ção anterior, ou precedendo-a para 
realce : « Não que e/k ha marotos 
muito grandes na trjpa ! —obtempe- 
rou o padre João da Eira ... - —Ca- 
milo. Corja. 24. 
Em ou êk! o ou representará fonetica- 
mente a evolução popular lenta de 
home por simplificação da fonação 
nasalada Õ. de om. de vm ' em iguais 
fórmulas sintéticas : om'essa, om' 'êk. 
* Om'êk sempre ha cada ura!' 
eléctrico. Com a moderna viação elé- 
ctrica veio a denominação de -carro 
eléctrico para designar os que são 
movidos pela força electro-motriz. 
A expressão, porém, reduziu-se, co- 
mo já acontecera com «americano», 
por «carro americano . e passou a 
dizer-se simplesmente ekcfrico. «O 
ekc trica foi carrilado por um outro 
da carreira do Príncipe Real . . » — 
O Século. 18 Março 1908. 



Com o uso e abuso deste convenciona- 
lismo não admira que a palavra 
viesse a designar . . . o próprio pes- 
soa! empregado no movimento dos 
mesmos carros, como se lia ha me- 
ses nos jornais: Greve dos eléctri- 
cos. 

V. gasolina. 

embaralhaçào, baralhada, confusão; 

em Ílhavo, 
embarrar. «Tu que te queixaste é 
que alguém embarrou por ti -Se 

alguém embanar por mim..» 

Camilo. Braz de Prazins. 17 e 16). 

embezerramento . . e o outro 
extraia do seu taciturno entbezerrn* 
mento.. » — Camilo. Seroens de S. 
Mig. de Se ide. v, 36. 

emboléu, o mesmo que «boléu , en- 
contrão: em Viana-do-Castek). 

emoleirar, enfarinhar, empolvilhar ; 
na Beira-Alta (Ser r azes. Carvalhais). 

empancar, vedar com empanque (as 
juntas de uma máquina de vapor). 

empatar, empate. 'Empatar an- 
zóis- é prende-los á linha de pesca 
com um nó especial a que os pesca- 
dores chamam empate. 

empecadado, o mesmo que «fora da 
graça de Deus., para designar 11 
indivíduo desastrado, falto de sorte, 
de juízo ou de paciência»; no Mi- 
nho. 

Diz-se que «está empecadada» «qual- 
quer coisa que se procura e se não 
encontra ou qualquer trabalho que 
corre mal». 

emprestadar é verbo de formação 
espontânea e caracter burlesco. Re- 
sulta de emprestar e dar. significan- 
do «fazer uma dádiva sob título de 
empréstimo*. 

È corrente não só em Portuga! mas 
também no Brazil. V. João Ribeiro, 
Frazes Feitas. 

encabeçar, encabeço. < Encabeçar 
o pano * é substituir por novos os 
pedaços de lona velha da parte supe- 
rior das velas». - Diz-se encabeçar a 
veia quando se substitue a parte su- 
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perjor dos panos do guturíl ». -- Af>. 
e Man. de Navios. <;?. 

Por t-xtensao encabeçar refere- je tam- 
bém à substituição dos panos da paru- 
inferior das velas. Cp. cabeça quee. 
em muitos casos, qualquer extremi- 
dade, <juer superior, quer interior . 

Os pedaços de pano com que >e encahe- 
çam as velas chamam-se encabeço* 

encatir, encalidela. Enea/ir. nu Mi- 
nho, quere dizer ■■< ferver ligeiramente 
qualquer alimento, dei\ando-o tti- 
cruado, quer para o conservar tem- 
porariamente, quer para ser comido 
assim ». « Enea/ir .is couves, o tou- 
cinho, a «alinha, etc. * 

Ao acto ou efeito de entalir chama-se 
encalide/a. 

Correspondem ao provi ncialismo beirão 
enta/icar (Nova I )&ionuit<>> c a., 
lisb. entalar, en la ladeia. 

V encalhar, engrolar, entalir. 

encartolar-se, vestir-se com elegân- 
cia e primor, em trajo que requer- 
chapeu-alto; em Viana. 

• ..por isso se encasacam. encartolam 
e eneravatizam varonilmente..» ■ ■ 
Camilo. Seroens S. Mis. àc Seide. 
V, 66. 

encarquilhar, meter casquilho (v.), 
forrar com casquilho; em mecânica, 
encepar, desencepar, (cepo). 

« Cefia da âncora » é a « haste de 
ferro ou barra de madeira que se enfia 
na noz (v.j da âncora, ficando num 
plano perpendicular ao dos braços da 
mesma». 

encepar ou desencepar é «colocar ou 
tirar o cêpo ». « Encepar é collocar ti 
cepo em angulo recto com a haste e 
íixal-o na sua posição. Desencepar, o 
contrário'. — Ap. e Man. de Na- 
vios, 1 16. 

V. entoucado. 

encolar, desencolar, encola- 
mento. (empolar). Como termo 
de carpintaria, em Lisboa, encolar 
significa * torcer, empenar, corcar (to- 
mando a forma de curvn) > . 

desencolar é. como regista ti Nôvo Di- 



cionãrío. « desbastar a borda de {uma 
tábua) ». 

cu colar, será, mais propriamente, «fa- 
zer colo, tomar a forma de colo • e 
dai desencolar . tirar os cotos ou 
excrescências da borda de uma tábua, 
aplanando-;»», e desenrolamento. Cp. 
encoflar --. «trazer ao collo » 110 Novo 
Diccionário, v na ÁVf. f.us. XII, 04. 

empolar toma-se na mesma acepção de 
enrolar, c nssim desembolar e des- 
empolamento que é o • traçado ou 
corte perfeito de uma linha recta ou 
curva » . Devido a esses erros, os 
pontos obtidos no longitudinal para 
o traçado dos cortes, na~o permitem 
obter uma curva bem regular, com 
bio aparência e continua, uma curva 
l<ein desempatada, como se usa di- 
zer • N'este caso, cada uma das 
suas partes deve ser bastante pro- 
longada para além da balis a mestra, 
afim de assegurar o bom desempoía- 
mento das suas linhas . . > --• Cons- 
IrncçSo Naval, I, e 66. 

enrolamento, em tecnologia de constru- 
ção naval, (■ a 'Curvatura do bojo da 
embarcação, abaixo da linha-de-agua, 
na parte mais saliente das cavernas, 
ao longo do tostado ■». 

enconicar, no sentido de " fazei repa- 
nhados ou refegos na costura «, dado 
por mim como minhotismo ( V. áVj<. 
l.us. XIV, 1 <n) é também usado em 
em Carvalhos (Gaia). 

engadelhar, brigar, lutar ; em Carva- 
lhos (Gaja). 

Cp engadelha briga. (Novo /ticcia- 
narioi. 

engaldrapar. V galdrapo. 

engelhar, encruar, enrijar por defeito 
na cozedura (legumes, especialmen- 
te); no Minho. 

V encalir. 

engamiado, eotrrvado; no Minho, 
en gradar, engradado. En gradar, 

no sentido de - embeber as espigas 
ide uma peça de madeira) nos respe- 
ctivos orifícios - que o Novo Dieeio- 
mino apresenta conto «colhido na 
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Bairrada», é também usado pelos 
carpinteiros de Lisboa. 

Em carpintaria naval diz-se que «esta 
engradada- a embarcação cujo ca- 
vername está completo e prompto a 
receber o convés. 

engrolar, o mesmo que >-encalir» ou 
«entalar»; no Minho. 

enjeitar, conceber, engravidar-se: em 
• Parêdes-de-Coura 

enozelhar, dar nós, tomar a apreen- 
da de nós; em Carvalhos (Gaia). 

enrega. Substantivo verbal de enre- 
dar; «começar * ; no Vale-do-Cóina. 
« Fazer uma enreda . é « começar 
uma sementeira ». 

entalir, o mesmo que «encalir* ou 
«engrolar»; em Carvalhos (Gaia). 

entancar, empoçar; na Beira- Alta. 
Diz-se que »entancam * as águas 
que, correndo para os terrenos 
baixos, represam, formando char- 
cos. 

enterrar, confundir, suplantar na dis- 
cussão «Amaro afastara :i cadeira, 
pózera-se em atitude de controvérsia, 
contente de poder diante de Amélia, 

enterrar o cónego ■ Eça. Crime 

P.« Amaro s 426. 

entou cad o. encepado. Diz-se do 
ferro (âncora) que caiu no fundo 
com uma volta da corrente de amar- 
ração passada por debaixo da pata 
superior ou do cêpo (V.j «Pode tam- 
bém a amarra enrascar-se no seu 
próprio ferro, enrola ndo-se no braço 
superior ou nn cepo, ficando o ferro 
enioucado ou encepado..» — Ap. e 
Man. de Navios. 1.3 a. 

emtrombar-se, amuar, zangar-se, 
mostrar má cara. *..e vai eu en- 
tromhei-me lambem > --Camilo. Eu- 
sébio Moraria. 70. 

enxamagem. enxamelha, enxa- 
betho. finxamagem é a «tendência 
natural do enxame a multiplicar-se 
por meio da emigração de uma parte 
da colónia de uma colmeia». Do fr. 
essaimage. « A enxamagetn artificial 
tanto se pode fazer com as colmeias 



fixas como com as móveis. .> — Ed. 
Sequeira. As Abelhas, 58. M 
- Os enxames primários são enxame- 
lhas . . y. (no concelho de Moncorvo). 
— Ibidem, 108. 
tenxabelhos. ou reunião de dois ou tres 
enxames fracos em um só cortiço..» 
— Ibidem, 10Q. 
esbarrigar. parir; no Vale-do-Cóina. 
esbeiçamento. • n um largo mo- 
cho de Cerdeira com assento de junco 
ròto, espipado, com uns esbeiça men- 
tos de palhiça..» --Camilo. Eusé- 
bio Macário, 16. 
escaldeirar, <> mesmo que «encaldei- 
rar» : abrir covas ou caldeiras em 
volta dos pés das árvores ou bacelos; 
no Vale-do-Cóina. 
escalête, esqueleto; pessoa extrema- 
mente magra, «estava muito escani- 
frado, um escalUo, e níto ia longe. » 
— Camilo. Vo/coeas de Lama, 20. 
escamar. A loc. « a escamar", quere 
dizer, em Parêdes-de-Coura, » a toda 
a pressa » . 
escantudo. « A forma do rosto obíon 
ga, testa escantudo, barba tirante., a 
redonda . . - Camilo, llriixa Mon- 
te Cordova, io. 
escaroçar, o mesmo que «escamisar» 

{o milho) ; em Chaves. 
Talvez escaroçar, de coroca. 
escarnar. Diz-se que escama muito 
ou pouco o baixa-mar das marés 
grandes que põe a descoberto os 
parcéis do rio. No Vale-do-Cóina. 
escopeiro, utensílio de calafate, con- 
sistindo em um pau cuja extremi- 
dade se forra com um pedaço de 
pele de carneiro, servindo para brear 
o costado das embarcações. 
escordar-se t recordar- se; na Reira- 
Alta. «Vossemecê escorda-sc d ! aquei- 
les tres pintos que lhe emprestes ?»-- 
Camilo. Eusébio Macário, 123. 
escortinhar, cortar, recortar em pe- 
dacinhos; na iing. fam. de Lisboa, 
escritório. Aos «baixos» ou rés-do- 
chao de um prédio chamam em Via- 
na-do-Castelo escritório. *{unt pré- 
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dto] composto de i." andar com dez 
divisões, n.!em de grande sótílo, ar- 
mazém próprio para vinhos, escri- 
p tório e quintal . . -- Vida Sova 
[Viana], 6 de Agosto de 1012. 
esmadrigado. « . . e os poetas em 
esm ad ri godas cantilenas . . » — Ca- 
mili). Bruxa Monte Cordova, 10. 
-• A songuinha que n.lo olha direita p'n 
um home, que anda ali estnadriga- 
da, de cabeça ao lado . . » - Camilo. 
fíras, de Prazins, 26. 
esmarrir, trabalhar muito, extenuar- 
se com (i trabalho: em Carvalhos 
(Gaia), Cp. rsmarrido 'Sovo Dic- 
cionario). 
esmatruçar, espezinhar, amarfanhar: 

na ling. iam. de Lisboa, 
estocar, • . . varas de porcos . . esto- 
cavam nas esterqueiras..' — Ca- 
milo. Ensebvn Macário. 16. 
esf regante. A locução num n/ircm- 
te: ' num momento, enquanto o dia- 
bo esfrega um alho», mio é apenas 
trasnumtana (Novo Pu c ioirarioi. 
Ijsa-se também nu Vale-d<>-Cóitta. 
pelo menos, 
espanhóis, na linguagem familiar de 
Freixo-de-EL-â-Cinta s/V. as * fagu- 
lhas expelidas do brazido» de um ferro 
de engomar, por exemplo, 
esparcelar, espraiar; descobrir os/W; - 
céu; no Seixal. Barreiro e Vak-do- 
Cóina. «Rio csparcclado* {■ .1 que 
descobre ou mostra muitos paireis, 
nu baixa-mar. 
espartilho, varinha de junco que en- 
tra na confecção dos coletes das mu- 
lheres; em Viana-do-Castel<>. 
esparvoado, o mesmo que ^esparvo- 
hado», maluco, doidivanas: no Mi- 
nho. 

esperar, espera. Esfera (• a peça 
fixa no barramento do torno, entre 
os cabeçotes, para suportar a ferra- 
menta. 

« Fósforos de espera * ou •< de espera ga- 
iego - é a desígnaç.lo pinturesca dos 
' forforos de enxofre'.-. 

esperar pela pancada é «aguardar o 



resultado desagradável de qualquer 
acção-. . mas que o povo de- 
pois . . esperasse peia pancada . . < 
— P. Chagas. Hist. Alegre dt Por- 
tugal. 64. 

espicha, espichar. No suplemento 
insere o \o;-o Dicionário^ os vocá- 
bulos espicha e espiche d.ando-lhes 
atepções diferentes como utensílio 
usado p;ir marinheiros em trabalhos 
de bordo. Creio haver equivoco por- 
que espicha, e raramente espiche, c 
uma -espécie de fur.idor de ferro, 
pau nu c»s»o. servindo para as costu- 
ras do> cabos, panos, ele. » Aos de 
ferro dao mais geralmente o nome de 
« passadores ». 

A forma espiche julgo-a extraída de mn 
diminutivo espie h' zinho, do falar de 
Ílhavo. 

A forn»aç:lo dusdeminutivos em -z-htho. 

com perda da vogai final d.t palavra, 

é peculiar à linguagem de Ílhavo. 

Cp caix':inha: fainp'zinha ; etc. 
Na hirçu t> Juiz da fieira nola-se um 

caso idêntico: 

* E U ãfcu i»bo íi roçado 

l-.n ftit itifire :>n!io ;issim usa>k» 

Pí>!i|U'Í"" n.""> M - Í í|"<! h"""-' ' 

Na ver.snYi lra.smnnUiu r Vinlisús) d;i 
Vilauiuha, a pag. ><>7 J ( ' V"' 'I' 
do kunntiiceiru '■'cio/ l *orlit£ 
de Teóhlo Braga, vem unia forma 
semelhante : 

« - Oh :n Iftiii, senhor, f»r« 
De uVw pernas 1 < 

Bntrt os catr.k iros do l ei-), nptclia é. a 
v:*ra que levanta. p<ir uma extremi- 
dade, » angulo superior, livre, da 
veia do calntiu. lixando a oulra ex- 



1 Kíi mc^ni-i 1,'iK'n : 

Dt- htãa m.x;i preUsrn/ia. 
Muito ií-ilanie Mourinhu . • 
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trem idade em um esfràfm (V.| preso 
ao mastro. 

espichar significa •esticar, reteznr», 
como termo de marinheiro. 

No Minho chamam espicha rtao só .1 
uma «pequena peça de osso fixa á 
ponta da correia, na roca > . mas 
também a «uma espinha que ha na 
cabeça da lampreia » 

esquinheiro, passagem estreita entre 
dois esteios, de uma propriedade 
para outra. Em Carvalhos (Gaiaj. 

V. Gaz. das Aldeias, n.-> 700. 

estádio. E' indeterminavd o estádio 
que eile ganharia, se um militar im- 
periaiista lhe t»3o cortasse o rosto 
com um látego.» — Camilo. Xovel- 
tas do Minho, IH, 16. 

estela, o mesmo que "farpa.: «las- 
quinha de madeira que acidental- 
mente se inlrndur na pele*: em Frei- 
xo-de-Espada-á-Cinta. Por hasteia/ 

esterroar, divulgar por iodos os meios 
qualquer acontecimento: no Minho 

estinhar, estinhadeira. No Vale- 
do-Cóina, e presumo que em outros 
pontos do pais, estinhar é ti rar a ti- 
nha iV.) dos cortiços e dos favos 
das abelhas, raspando-os com uma 
face ou estiiete Je ferro a que cha- 
mam estínhadeira. • [Em Felguei- 
ras, concelho de Moncorvo] chamam 
estinhar a tirar a traça 011 tinha das 
colmeias». « . . ao ferro com que ar- 
rancam os favos e tiram o tampo ao 
cortiço estutkadeira ». — Ed Sequei- 
ra. As Abelhas, 1137. 190. 

estirote, coisa esguia, delgada e com- 
prida. Pessoa alta e magra. Em Via- 
na-de-Castelo. 

estonar, estono. Estonar. no Vale- 
do-Cóina. é «cobrir o rego em que 
se deitou a semente com a terra do 
rego aberto ao lado, e assim segui- 
damente. » A estes regos ou vaias, 
chamam eslonos. 
Na Be» a- Alta, estonar significa ás ve- 
zes «tosquiar». Um lavrador de 
Freixo-de-Serrases, afirmava-me sen- 
tenciosamente : » O tempo próprio 



para estonar as ovelhas mto é Março, 
mas Abril e ás vezes Maio Bem vê 
o senhor que em Março ainda faz 
muito frt» e uma ovelha estatuída 
neste tempo sofre Como uma alma 
crist.1 •. 

estrela. Em todo o litoral do norte, 
pelo menos, de Aveiro para cima, 
estreia é um «papagaio» de papei, 
de forma poligonal. 

estremece , estremecido. Estie- 
uieeer, 110 sentido de «amornar <a 
água) - é usado nílo só na ling. fam. 
de Lisboa, mas também no Mi- 
nho. 

A xua -estremecida é o mesmo que * água 
quebrada -da-íriúra ». 

estrepassar, esquecer; nu Minho e 
Beira- Alta. 

estroçado. forte, vigoroso, de sem pe- 
nado ; no Minho 

estròpo, estrôvo. Es tropo, atêm de 
várias acepções, é o - cabo que prende 
a extremidade inferior da espicha (v.) 
ao mastro (nos catraios)'. 

estrôvo, na acepçílo de «corda que 
prende o remo ao tolete » é metátese 
popular Je estorvo ; de estravar, por 
estorvar já usado no tempo de Gil 
Vicente: 

• E mais verei quem m' c$tr»xm 
l>c -cr cu " maior delia • 

IAuto da Feiraí 

europas, inrópias. O povo. ach ando 
vasta e incompreensível a nomencla- 
tura geográfica, engloba- 1 em um 
termo único que satisfaz toda a sua 
curiosidade cientifica e lhe dá a ideia 
grandiosa da vastidão do mundo: as 
europas. Geralmente diz inrópias, 
com uma feição mais característica 
de maravilhoso. 

Gomes Leal, serviu -se pinturescamente 
do vocábulo e da ideia no Mefistófe- 
les em Lisboa: 

• Mas o qu« ie< pasmar es>as Europas . . . » 
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facataz, o mesmo que * fatacaz, patxo- 
neta». «Ella tinha peto seu Pedra 
um/acalaz lá de- dentro . . » — P. Cha- 
gas. Ifist. Alegre de Portugal, 46. 

faceiro « . . e foram todos derreados de 
cortesias, muito faceiros . . ■ — Ca- 
milo. Eusébio Macário, 70. 

fachina, toro de pinheiro, tronca, de 
comprimento aproximado a unia bra- 
ça ; no Vaie-do-Cõina. Usa-se tam- 
bém como colectiv». 

V afachinar. 

faladrar. É verbo popular, de f«>rmaç.1<. 
irónica. Resulta de fitar t ladrar e 
aplica -se aos tagarelas. aos que falam 
muito e a toa. 

Cp. empresta dar <v. 

falhopa, o mesmo que « faúlha : em 
Carvalhais [S. Pedro do SulJ. 

Por faiilhopa ; cf, fopa. 

falôa. « . . ora falseando através de f,i- 
tâas frases irónicas. cortantes, depri- 
mentes ». - Abilio Monteiro. <) Ca- 
laeler Revelado, $42. 

Em nota da mesma página u autor de- 
fine o termo: - Instrumentos de lata 
com a forma de corneta e o compri- 
mento de um metro, pouco mais ou 
menos, adrede feitos para este fim <- 
cuidadosamente conservados ». H tei - 
mo da Maia. Fem. de * talão, de 
/ala. 

falquear. falquejar, faiqueja- 
mento. Nota o sr. Goncalvez Via- 
na nas Apostilas f|, 4.75) que o />!£• 
e tonar io Contemporâneo refere ti 
segundo ao primeiro destes verbos 
que define: « desbastar ia madeira! 
com machado, enxó., mio lhe pare- 
cendo isto rigorosamente certo, visto 
que José da Silva PfcHo, na Eikno- 
graphia do Alto Alemtejo, estabe- 
lece distinção que a definição nao faz: 
" se trabalham em pé [os carpintei- 
ros], vemoi-os com o machado, vi- 
brando golpes certeiros na madeira . . 
desbastando assim de falquejo para 
depois aperfeiçoarem á enchó » . 
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Efectivamente, a definição do Contem- 
porâneo não é rigorosa. O Xõv» 
Dic* iomirio, tomando o verbo em 
três acepções, foi exacto na primeira 
e pecou pelo mesmo defeito do Con- 
temporâneo na segunda: desbastar 
«um tronco de madeira): tornar qua- 
drado, esquadriar, com machada, ma- 
chado ou enxó: acunhar • . Morais 
teria sido mais preciso : « aparar com 
o machado a casca e tanto do toro de 
madeira quanto he necessário para 
que fique com quatro faces regulares 
em quadrado « 

fatque/ar. como várias vezes tenho ob- 
servado praticamente, é desbastar um 
tronco, quer para lhe tirar um excel- 
so de madeira inútii ou mesmo .1 
casca e parte do lenho para por *> 
tionco em branco, quer para lhe dar 
uma secção rectangular, trabalhando 
simplesmente com o machado 011 
com a serra própria dos serradores, 
Se o fatquejatnentv é feito com o 
machado, poderá depois a madeira 
ser aperfeiçoada com a enxó, como 
bem se deduz do texto citado nas 
. Ipostilas. • A e>quadria de um tron- 
co. ia/->e d', seguinte modo: marca- 
se no lopo a secção com que deve 
Itcar e em seguida cortam- se á serra 
ou a machado as . eoslaneiras rv.) 
ficando entSo com uma secçíiu qua- 
drada que toma o nome de viga. A 
esta operai-lo dá-se o nome de fal- 
queainento ou faiqxcjamento » . 
( 'onslrucção Sarai. II . r*. 
_ No Seixal e Barreiro dizem falquejar. 
Calque jatueii to. 

falquito. tábua volante que se sobre- 
põe hfalea ou á borda das embarca- 
ções. 

fanchonaça. O Sáw ftucionario, 
neste vocábulo, remete-nos para/«*- 
ehona que define da seguinte forma: 
«rrluther robusta, de aspecto viril e 
de hábitos <>ii predilecções próprias 
dn sexo masculino. - Mo Suplemen- 
to, insere famhonicc t diz: ^quali- 
dade de mulher robusta e airosa; 
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qualidade de fanchonaça. » o que 
pressupõe para fanchona uma outra 
acepção: «mulher robusta e airosa»* 
que é, com pequena diferença, a de- 
li ni&f o dada nos Suòsidios, referida 
a Coimbra: «mulher bem trajada, 
bem ataviada, vaidosa.» 
No M inbo, fanchonaça éa « mulher ai- 
rosa, de formas robustas e perfei- 
tas», sem envolver o sentido de vi- 
rilidade de hábitos. H' termo que 
entra naturalmente na linguagem 
familiar. 

fanfar, significa mais, na ling. popu- 
lar, «replicar com insolência; res- 
pingar » *E você nâo me esteja ahi 
a fanfar que já o nâo enxergo.» — 
Camilo. Braz. de Prazins, 257. 

fanicho, em Viana -do-Castelo, o mes- 
mo que. «fanucho>: estreito, aper- 
tado, em Parédes-de-Omra. 

V. Rev. J.us., xiv. 150. 

faniqueiro. «nela (quinta j trabalham 
catorze homens e mulheres, entre 
inaltezes c faniqueiras, designação 
por que s&o conhecidos os jornalei- 
ros admitidos a trabalhar a dias. • 
— A Republica. 21 de Maio de 
1912. 

fardo, mulher despresivd, de mau*- 
costumes; em Viana-do-Castelo. 

farpão, inflamação na pálpebra; na 
ling. iam. de Lisboa. Na Beira- Alta 
chamam farpão a um serrafo ou 
ripa curta. 

farronqueiro. parlapatão, impostor, 
blazonador. » . . è de boa eomjiçílo 
para amansar f ar ronqueiras » — 
Campos J.<«. Guerreiro e .Monge* 

fasta-fora. «Bródios e vinho fasta- 
fora . . > —Camilo. Cego de Lan- 
dim, 40. *nai> avia ahi se n/to boa 
ventura, comer fasta fora 
.Jorge Ferreira. Eufrosina, 531. 

feirào. mercado de pouca importância, 
fora dos dias regulares da feira: no 
concelho de Penafiel (V. Rev. Las., 
XV, 74}. 

ferrado. V. asado, 
ferramenta, palavreado, tretas, men- 



tirolas; em Ílhavo. Meter ferramen- 
ta é procurar iludir com blandícias, 
ferragem, tem geralmente mais am- 
pla acepçílo que a que lhe dâo os 
dicionários, Ferragem não é sim- 
plesmente o 'Conjunto de peças de 
ferro » mas também o de peças de 
outros metais como o latão, zinco, 
estanho, etc 
Nas fojos de ferragens vendera -se os 
productos da indústria de serralha- 
ria que emprega como matéria prima 
metais diversos, e ferragem se cha- 
ma em construção civil ao conjunto 
de peças meúdas necessárias á colo- 
cação de portas e janelas, tais como 
fechaduras, fechos, dobradiças, al- 
drabas, etc, que podem deixar de 
ser de ferro. As vezes, e neste caso, 
o colectivo toma a designação da es- 
pécie e diz-se : "ferragem de latflo, 
de cobre, etc. » 
Em sentido gerai diz-se em algumas 

oficinas: metalagent . 
ferrar, mio ocorre nos dicionários na 
.acepção de ■ prender, enrolar (as ve- 
las, nos mastros, nas vergas, etc.)», 
como verbo importante da linguagem 
náutica. « O panno redondo depois de 
carregado ferra- se, para o que se dis- 
tribue a gente como se fez para o 
largar. A marinhagem sae á verga, 
prolonga as testas do pano com o 
gurutil e abafam o pano dentro da 
camiza da vela, amarrando bem as 
/rixas [v. bicha] . . Quando os estiu- 
gues silo de carregar ao lais o pano 
ferra enrolando por igual per toda a 
verga • . Ap. e Man. de Nazws, 172. 
ferro. O tVâvo Diccionárvo dá o plu- 
ral ferros na acepção de «.âncoras*. 
Nilo <■ só nu plural. O marinheiro diz 
quase sempre ■■ o ferro • e em taros 
casos «a âncora*, "..se o ferro 
nao estiver unhado em fundo de boa 
tença, poderá o navio ir á garra.. » 
— Ap. e Mau. de Navios, 1 34 
O repertório alfabético do Código In- 
ternacional de Signaes, no voe. An- 
cora remete -nos para Perro. 
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A um utensílio de madeira, talhado em 
forma de cunha, com que se amol- 
dam as chapas do forro metálico ao 
costado e fundo dos navios, chamam 
os carpinteiros de construção naval 
ferro-de*pau, 

ff e rr, minuciosidades, requisitos. 

«. . .quatro camaradas tAo benigno-, 
feiticeiros, faiacs. fortes c fines. 
; . vão coo) ff. e RK. nuis paciência;. . 

— Pinto iírandfto. Pinto Resam.uk>, Ho. 

férrea, pequena pá de ferro com que se 
queima ou cresta o leite-creme; em 
Viana-do-Castelo. 

ferreta. V viradeira. 

fieira, correntezinha de oiro, de ma- 
lhas muito finas, ou fio de pequt- ni- 
nas, contas do mesmo metal, que ;i> 
mulheres e crianças trazem ao pes- 
coço, como adorno. No Minho. 

« Fieira d'onro com berloques, perdeu- 
se no domingo, desde o Jardim Pu- 
blico á rua dos Rubins. • — O /'ovo 
[ Viana-do-Castelo] , 12 Setembro 
de 1912. 

fieldade, em vez do eruditismn • fide- 
lidade» , usa-se no Minho e também 
em Trás-os-Montes [ Freixo- E.-Cin- 
ta]. 

fio, é a serragem que se dá em uma 
peça de madeira e por uma só vez, 
dividindo-a em duas. Diz-se : tábua 
a um fio, dois fios, três fias» , con- 
forme o numero de folhas em que 
foi dividida. Fio ao alto é a serra- 
gem feita no sentido da largura da 
tábua, dividindo-a em espessura. 
Fio ao baixo é a que se faz. no sen- 
tido da espessura, dividindo- a em 
largura. Fio á banda é a que se dá 
a um terço da espessura. V. Cons- 
trui: ção Naval, II, 12. 

tmio-fio é, a bordo dos navios mercan- 
tes, a antepara provisória que divide 
a meio o porão, no sentido da qui- 
lha, para que, com o balanço, a 
carga nâo corra a um lado. Usado 
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geralmente para carga de cereais a 
granel. 

fita. Modernamente esta palavra to- 
mou acepção. especial com a vulga- 
rização da cinematografia. Fita é n 
tira de gelatina em que estio im- 
pressas fotograficamente as posições 
sucessivas e momentâneas de um 
assunto movimentado que se re- 
produz por meio de projecção. 

fita substituiu vantajosamente o in- 
glês filtn que se ta impondo ã pu- 
reza da iingua. No mesmo sentido 
se usa « película ». «As fitas hontem 
estreadas n*este magnífico e luxuoso 
salào . . No Salílo Coliseu encontra 
o público as mais recentes pt tira- 
las . . « — HfHtca, 22 Je Maio de 
luoo. 

Deste sentido veio o Jizer-se fita para 
designar um caso interessante mas 
repetido, a repetição Je um facto 
muito conhecido, etc como, porex., 
o noticiário das prisões, condenações 
e descoberta dos implicados nas ten- 
tativas de restauração monárquica, 
que alguns jornais epigrafavam: « A 
fita dos conspiradores*. 

flautista, cadávar para estudo, no 
museu anatómico. 

Em Coimbra. 

fogo. Fogo-dc-vislas, é o conjunto de 
peças de fogo-de-artificio mais 011 
menos engenhosamente confecciona- 
das. Por isto se diz fogo-de-vis(as 
no sentido de - palavreado astucioso, 
de efeito, mas sem utilidade prática . 
e também «coisa de pouca duraç.lo, 
que depressa se inutiliza * . 

Nesta última acepção concorre também 
a expressão fogo viste, linguiça! 
que deve ter origem anedoctica, sen- 
do provável que a anterior provenha 
desta, <E parece-me ser uma gran- 
díssima cavalgadura aquelle que, por 
causa de uma distracção que èfogo- 
viste-Hnguiça. se arrisca a penar.,» 
— Eça. A Relíquia. 

Está registada a pag. 1 24 das Infermi- 
dadas da LÀugna. 

16 
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lolestrias, trejeitos; palhacices; rapa- 
ziadas; na iing. popular. 

fonte, o mesmo que « palangana .; em 
Frei xo-de-Espada-à- C i n ta . 

fopa, fagulha expelida de um brazido 
ou fogueira; na Beira- Alta. (Carva- 
lhais). É usado no mesmo sentido 
em Vila- Real (V. Rev. Lus.. XII, 99). 

Cp. falhopa. 

força. Fazer força de vela quere dizer, 
no Minho, «empreitar um esforço 
máximo de execução, ou mostrar vi- 
vo desejo de realizar qualquer coisa 

A expressílo mostra a revivescência in- 
consciente dos restos de uma velha 
fraseologia náutica, muito usada na 
linguagem dos séculos XV e XVI. que 
atestava o génio de um povo de nn- 
vegadores. 
Em sentido análogo occorre em vários 
textos clássicos n express.ii) meter 
veías e remos 1 que equivalia a « pôr 
todo o interesse próprio ou mover o 
doutrem (para resolver uma' ques- 
ta») .» No mesmo caso está o meter 
remo de ajuda, como vem no Cau- 
cimeiro Geral, I, 8 2 : 



• Ma* poy* VO!S senhor mete* 
tremo dajuda ^ue vopue... 



Fazer forca de vela ainda se usa, no 
sentido próprio, na linguagem marí- 
tima : « E' de urgente necessidade 
fazer forca de vela para lhe dar o 
máximo seguimento | ao navio j . . « 
— Ap. e Man. de Navios. 195. 

forma. <V. Rev. tus., xiv, 157) «... 
botões amarellos de armas reaes, que 
valiam cada um doze formas!» — 
Bento Moreno. Com. do Campo. 
Ill, is. 

forro, alem de • revestimento interior 
para tectos» é também revestimento 
para soalhos. » {V. Catalogo da Casa 
J. Lino, de Lisboa.) 



1 V. .Frases Feitas*, breve.* conside 
rai&es ao livro do ar. João Ribeiro. 

2 Ediçào da lmp. da Universidade. 



forro entra na classificação do tabuado 
de várias grossuras, empregado cm 
construções. ' As folhas das pran- 
chas também se designam pelo nome 
da obra em que em geral se appli- 
cam, e assim as folhas de casquinha 
de i a 2./Í0.Í (V.) chamam-se taboas 
de solho: as de Ires, quatro e cinco 
tios s.1o taboas de. forro. As folhas 
de pinho da terra a um fio dizem -se 
taboas de solho dei let ra, e a dois 
fios taboas de forro e meio. a tres 
fios taboas de forro e de quatro fios 
(atroas de meio forro * . — Constru- 
ção \aval, II, n. 
forte!, voz que suspende a pancada 
d«i martelo ou marreta; entre car- 
pinteiros de construçflo naval, 
francela. 0 Novo Diccianário insere 
esta palavra como *prov. fincialis- 
mo] beirA&o]» atribuindo-lhe ace- 
pção idêntica a queijeira que define, 
em primeiro lugar,: «casa em que 
se fabricam queijos.» No seguinte 
excerto de um artigo do Dr. Figuei- 
redo da Guerra sobre a indústria dos 
lacticínios, inserto na Aurora do 
Uma de 1 2 de Julho de 1900, vem 
uma definição completa de outra ace- 
pção da mesma palavra. Refere-se á 
Serra-da-Estréla : «Entretanto deve- 
se ter preparada a francella (nal- 
guns sítios è uma espécie de mesa 
com uma pequena inclinação, tendo 
a forma rectangular com um sulco 
para a sahida do soro por um dos la- 
dos menores) . . > . 
franzeleiro, franzino, flexível, frágil; 

em Viana-do-Casteio. 
frescura, -.-mas porque o linho e 
seus derivados, tecidos em família, 
fomecem-lhe a frescura, isto é, a 
roupa branca, os lençóis, as toalhas, 
os guardanapos, etc . . » . - í*'ôlha de 
l iana, 28 de Dezembro de 191 1. 
Parece equivaler a limpeza que registei 
na Rev. Lusitana, XIV, ióo, mas 
nunca ouvi o termo em tal acepção, 
frècheíro, femeeiro. * . . que era fre- 
cheiro e se fartou de ter filhos bas- 



NOTAS A MARGEM DO NOVO DICCIONARIO 



tardos , , ». — p. Chagas Hist. Ale- 
gre de Portugal, 45, 

friesta, fresta ; postigo; pequena jane- 
la. Em Viana-do-Castelo; Freixo- Es- 
pada-á-Cinta : Aveiro. 

Era um documento de 1510 com o ti- 
tulo : «Livro de receita e despeza que 
se fez no mosteiro de Sant'Anna. 
arrabalde de Vianna do Castello», 
transcrito na Memória sobre o t on- 
vento de .Saul' Anna em I mima do 
Castello, do ilustre arqueólogo Dr. 
Luis Figueiredo da Guerra, lè-se: 
<• . . que elles lhes fizesse um mostei- 
ro de Santa Anna, para freiras . . com 
seus cunhaes, /nestas, e aro* da 
porta e da tribuna..- ..assim do 
vasio dos arcos e friestas, como do 
cheio . . — e as portas e friestas dos 
dormitórios . . . 

Também significa o mesmo que 'fendi 
ou greta». 

fritas, pasteis de massa em calda de 
açúcar ou mel ; nos concelhos Jt Mi- 
randa e Mogadouro. 

V. Ed. Sequeira. As Abe f fias, 

fundo, fundar, /■'andar, n,i acepção 
de -pôr os tampos ou fundos em 
(tonel ou pipa), diz 0 Xoro Preio- 
nario (Suplemento) que é termo da 
Bairrada. Julgo que ê termo usa- 
do vulgarmente em tanoaria porque 
assim dizem também em Lisboa, 
Barreiro, Seixal e no Vale-do-Cóina, 
e mio se refere só ao « lonel ou prp:i > 
mas também a qualquer vasilha de 
aduelas. 

fundo é. qualquer dos tampos da mesma 
vasilha. «Vende-se todos os mate- 
riaes para todo o vazilhame, como 
seja aduellas e fundos de castanho 
para toneis e quartolas Anún- 
cio da 'Tanoaria Valente Perfeito-, 
no .Século de 22 de Maio de 5911. 

e 

gaiola. Nao se encontra nos dicionários 
nenhuma acepção desta palavra que 
se possa identificar á que se depreen- 
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de do seguinte trecho do Eusébio 
Macário, pag. 66: « . . se a gente se 
pilhava a bater um trem descoberto 
por aquella Braga dentro, os caixei- 
ros da rua do Souto pasmados ás 
porias, as mulheres a abrirem as 
gaiolas, o povoléo e os padres do 
cap>te a tirar- nos os chapéus.. » 

I alvez seja os rótulos ou grades de 
madeira das antigas janelas e portas. 

gaiúlo. « Uai alo é uma palavra de gí- 
ria, acuta e cheia de propriedade que 
designa o garoto de Coimbra . . que 
de dia apanha pontas dr cigarro r a 
noitt- se roça pelos cantos . Alex. 
Je Albuquerque. A Kpoca (Rim, 27 
Outubro k> 1 2. 

gatúta, c.i^inhõto a ré de alguns na- 
vii»s, que abriga a engrenagem do 
leme. e onde estio as latrinas. 

íçajo, gajào. tlajo nem sempre r o 
matutlo, sucio, tipo ; finório, ve- 
lhaco». É ás vezes, - qualquer indi- 
víduo . Jt' que se n.to cita u nome : 
o mesmo que «coiso», tiajão é o 
grande espertalhão*. « D'uma vez 
tinha tosado um .e/fi/tf na Perna de 
Pau tudo ga/ões que a pre- 
mir na menina do olho ». Fialho. 
A Knhut 

galdrapo. g«ldripeira; engaldra- 
par. (Jatdrafw è, nu Minho, a ■ in- 
dividuo molhado pela chuva ». Tal- 
vez por extensão do significado de 
«andrajoso, mal vestido, esfarrapa- 
do Cp. o cast gua/dra/v; «ca [an- 
drajo destinado v sucio que coeig.i 
de la ropa - (Rodriguez- Navas). 

■•aldripeira é a mulher porca, andra- 
josa, mal vestida ; em Viana e tam- 
bém em Vila Real (V. Rev. Ins., 
XII. too>. Cp. o cast. gua/drapet o: 
«que anda vestido de andrajos». 
(Rod.- Navas). 

engaldrapar-se, < sujar-se, emporca- 
Ihar-se»; no Minho. 

galhustro, felpudo; em Vbteu. 

galinha, galinhaço. Na acepçilo de 
* infortúnio, azar » qualquer destas 
duas palavras é muito usada na lin- 
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guagem popular de Lisboa, pelo me- 
nos. 

Para se significar que um facto se nao ria- 
lizará, querendo contudo determinar- 
se ironicamente uma época ou uma 
ocasião que já de per si mostra impos- 
sibilidade, usa-se, a expressa"-» quan- 
do as gatinhas tiverem dentes. Cor- 
responde ao fr. quand les poules 
eutront des dente (V. (,'Argat an 
XX' Sucie, de Aristide Bruant). 

Outras expressões exprimem o mesmo 
conceito: para as calendas gregas 
(fr. anx entendes grecques) ; dia de 
Sa» Nunca, á tarde: dia de San 
Cereja : para a semana dos nove 
dias ; etc 

Diz o Novo Ditciouãrio que na Bair- 
rada chamam galinha-de-água á - ra- 
bila ». É o nome que lhe dao também 
no Vale-do-Cóina. 
galvanizar, galvanizagem. No co- 
mércio do ferro e nas indústrias me- 
talúrgicas adopta-se «às vezes a de- 
signaçaYí de - ferro galvanizado » 
para o ferro coberto por uma del- 
gada capa de zinco pel rt processo 
de imersão em um banho de zinco 
fundido a uma alta temperatura. A 
esta operação dá-se o nome de gal- 
vanizagem, concorrendo com o termo 
próprio e mais frequente : zincagem. 
■ ..todos os salvados ..que cons- 
tam de oo braças de corrente galra- 
nuada . . . — O Século. =, de Maio 
de loto. «Arco de ferro alemão, ara- 
me para enfardar, chapas de ferro 
galvanisado . . » — O Século, 4 de 
Junho de 1910. 
garra, garrar. Diz-se que garra ou 
« vai de gan a % o navio que, estan- 
do fundeado, é levado pela impetuo- 
sidade da agua ou do vento, arras- 
tando a âncora cuja unha ou pata 
nao encontra fundo firme em que se 
fixar. Nao lhe ouvi ainda dar o signi- 
ficado de «desprender as amarras», 
registado no Novo Dicionário. « Nos 
fundos de boa tença, areia e lodo, <> 
ferro [y.] unhará assim sem proba- 



bilidades de garrar. . se o ferro 

nao estiver unhado em fundo de boa 
tença, poderá o navio ir agarra..* 
— Ap. e Man. de Navios, 1 ?o e 

garrancho, garruncho, gadanho ou 
ancinho de três dentes, para mato; 
na Beira- Alta (S. Pedro do Sul). 

gasolina, entra no número dos con- 
vencionalismo* geralmente adopta- 
dos, como 'eléctrico* (V.), * vapor» , 
etc. Gasolina, é um < barco com mo- 
tor acionado pela gasolina » . 

gatesma, pequena corda que se pren- 
de às cabritas da serra para auxiliar 
o serrador; em Carvalhos (Gaia». 
V. Gaz. Aldeias, n» 731. 
Cp. gatesga. 

gavança gabança, gavanela, 
gavarrista. Gavança éa «vaida- 
de, orgulho, presunção ». - Mas o que 
elle vae é lindo. Podes ter essa ga- 
vança, mulher!» Bento Moreno- 

Morte Negra. 

Em Bragança gavam-ta ou gavarrisia 
è o 'jactancioso, gabaroln. presun- 
çoso » . 

gemer, ressumar, transudar, verter 
pelas juntas (uma vasilha) ; na Beira- 
Alta. 

Tem a mesma acepção em Torres No- 
vas, como se vê por este trecho de 
uma pergunta de um consulente desta 
terra á Gazeta das Aldeias (n.« 
631): - . .as vasilhas que tem vinho 
começam a verter (a gemer, como 
dizem). .* 

gemiar, partir a meio, cortar em duas 
partes iguais; na Beira- Alta. <-6Y- 
miar uma tábua ■-. 

Lat. gemi na re 

gigante, plaina grande, de carpinteiro, 
goleira, garganta formada por estrei- 
tamento das margens de um rio ou 
ribeira. Na Beira-Alta. 
gomsção, gomada. Gomação silo 
os primeiros rebentos de uma árvore. 
« . . quando as árvores estão a deitar 

a gomaçíto nova..-- Gazela das 

Aldeias, n.° 694- 
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Em Abrantes chamam gomada á « seiva 
resinosa dos pinheiros . 

gomil. Diz o Nôvo Dicionário que .e<'- 
mii é uni 'jarro de boca estreita 
para água ». Em Bragança é um * jar- 
ro para qualquer líquido*. Camilo 
escreveu a pag. tq8 da iiruxa do 
Monie Cordova : « A mesma trempe 
de pedra. O mesmo gormi! de esta- 
nho com vinho» . 

gordufo, o mesmo que «gorducho ; 
na ling. familiar de Lisboa. «Uma a 
uma, as nove piastras de oiro tini- 
ram na míio gordnia Je Fatmé.» - 
Eça. // Relíquia \ i 57. 

governo, «fas meretrizes] dão n 
nome de governo ao [amante] que 
representa para ellas uma conveniên- 
cia do momento*. — O Secnfa, 11 
de Setembro, 1907. 

graínha. *0 porco tinha cm vida a 
cisticercose. vulgarmente chamada 
chaveira, /azaria e grainha > . -- 
Gazeia das Aldeias. 11." 889. 

graminho, graminhar. Gramiulia 
nílu é só « mstrumentn de carpinteiro 
e marceneiro-, mas também de ser- 
ralheiro. 

graminhar é * riscar, acertar, recliticai 
com graminho * . V. Man. do tom. 
Met hmtuo. çfi. 

gralheira, falácia, vozearia, - gralha* 
da »; na Be ira -Alta. 

gralho, engralhar, desengra- 
thar. Gralho é um carreto dentado 
que, nos guinchos, engrena ou des- 
engrena tengralfia. desci/g ralha/ o 
movimento do tambor, por meio de 
um manipulo. Em Lisboa. 

granito. V. murra. 

grateia, gratear. Grateia é uma pe- 
quena fateixa de quatro braços ter- 
minados em pontas, servindo para 
buscar qualquer objecto caído no fun- 
do dos rios : o mesmo que «■ rocéga •- 
ou « busca-vidas ». 

gratear é o mesmo que « rocegar - . 

graveta, grapeiim, fateixa pequena 
de quatro braços, usada pelos pesca- 
dores de bacalhau. 
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Talvez por crmvta, de cravar. Cp. era- 
vete. 

grugrulejar. -■ Nos rebordos da bica 
rústica por onde a agua grogrole- 
Java nas algas . . * Camilo. St» 
rofus de S. Miguel de Seide. V, 40, 

grumo, grumar. Grumo é o « reben- 
tão das árvores. Diz-se que « esMu 
.1 grumar* quando aparecem os pri- 
meiros rebentos. 

No Minho. 

gueíra é a matéria viscosa que cobre 
as escamas dos peixes; em Ílhavo. 

guilhotina, faca 011 aparelho para cor- 
tar papei, usada nas papelarias, ofi- 
cinas de encadernação, etc. * Guilho- 
tina, cuinpra-se com 00 centímetros 
de corte . . 1 > Mundo. % \ de Setem- 
bro iyi«. 

H 

horizontal, horizontalismo. l/o- 
nzoa/al. termo impoi lado do atj> ai 
dos houlccat ds para servir o paladar 
requintado dos janottuhfis da alta, 
é a meretriz lina, elegante, luxuosa, 
que passa envolvida em rendas canis, 
enfie os setins gris fhjussiíre d'au- 
lomobile «dizem élesj do seu confie. 

Ralho de Almeida, mestre em neologis- 
mos vibrantes de cor. criou horizon- 
íahsmo. enriquecendo assim o voca- 
bulário de alguns salfies fidalgos onde 
o vernaculismo livre do padre Agos- 
tinho de Macedo infla de flatulências 
espasmódicas o ventre aristocrático 
da vieiile-roche. • . . uma reles es- 
Krirna de canivete., de que até se 
riam as horizoitlaes da rua dos Ala- 
mos . . . . tratar por tu o alto hori- 
-onlafismo do largo de S. Carlos . . - 
Fialho, t ida Irónica. 

I 

imposturice, vaidade, empáfia ; men- 
tira. No Minho. 

inculcadeira, mulher que se encar- 
rega de procurar ou indicar serviçais; 
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na ling. fam» de Lisboa. « . . man- 
dou-o a todas as incukadeiras pro- 
curar uma ama.. - Camilo. Vol- 
coens de Lama, ró6. 

iguaria. « . . que consta da arrematado 
de oferendas a que chamam igua- 
rias . . » — Florêncio Terra. /Ilustra- 
ção Portuguesa, n." 75. 

É termo açoriano. 

Invejidade, o mesmo que inveja, tam- 
bém no Minho. 

Formação espontânea comparável a fiel- 
dade. 

J 

jabardeira, javardeira, jebardei- 
ra, vasculho. São os nomes de 
uma planta silvestre de que se fazem 
basculhos ou vassoiras para eiras e 
para jardins, respectivamente na Bei- 
ra-Alta, Trás-os-Montes, Minho e 
Lisboa. 

jaja. Nas Apostilas (II. 21 K nota o sr. 
Goncalvez Viana que, na ilha Ja 
Madeira, jaja quere dizer «moça, 
amolgadura - e que este sentido é 
inconciliável com a definição que, do 
mesmo vocábulo, apresenta a Sovo 
Dicionário: « Nome com que na Bei- 
ra- Baixa, falando-se .1 crianças se 
designa o fato delias : Que bonita 
jaja tu trazes hoje!», parecendo-lhe 
que « ou a informação dada para o 
Sôvo Diccionário foi errada, ou mal 
entendido o exemplo, ou então hã 
dois vocábulos distintos entre si, e 
que se reduziram à mesma fórma». 

J ulgo provável esta última suposição por- 
que o termo na acepção colhida na 
ilha da Madeira representa o inglês 
jag : • moça , depressão » . 
t : : notável a corrente de emigração insu- 
lana para a América do Norte e sendo 
por este, e por outros motivos mais 
directos, o inglês uma língua regular- 
mente conhecida nas nossas ilhas, 
não admira que o vocábulo, um tanto 
corrompido, se aclimasse por lá como 
tantos outros. 



Uma prova, em reforço deste asserto, nos 
fornece a acepção em que é tomado 
o mesmo vocábulo entre os nossos 
pescadores de bacalhau. Chamam 
êles jaga ao • orifício, bueiro ou es- 
coante de uma embarcação». Exten- 
sivamente é o r-bujâoou batoque que 
tapa a mesma bueira» '. 

Estes pescadores estio, como é sabido, 
uma grande parte do ano em conta- 
cto com os pescadores da América do 
Norte e deles receberam uma apre- 
ciável quantidade de termos técnicos 
da pesca, corrompidos ou adaptados 
depois à modulação da língua 2 . 

O termo e respectiva acepção passaram 
já. pelas relações destes com todos 
os pescadores do litoral, e ainda pela 
necessidade própria de ocupação em 
todos us géneros de pesca durante o 



1 Especialmente a .bnelra» ou • bato- 
que» dos dories. únicas tmharcaçoes miu 
iliis que empregam na pesca. Dory (pi. <>« 
rirs c um pequeno barco, de fundo chato 
e feitio especial, de modelo americano. O 
nosso pescador translormou a palavra numa 
furam poitutraí-sn daurv que seria conve- 
niente registar parque já «• muito conhecida 
no Seixal. Barreiro. Val<-do-C<Mna, Trafa- 
ria, Aveiro. Porto c Figueira da Foz, e em- 
bora t-sto siqiema de • mbarcaçoes «e-ja por 
, nqu:mto destinado *"> «1 pesca <lo bacalhau, 
ó certo que alguns destes barcos, dados por 
incapazes, se empresam jâ na apanha da 
murraça nos parcefs do Seixal r VaU-do- 
Coina. No rio Lima vi ha tre-s anos um 
douro tmnsíorinado em escaler de recreio. 

2 A par de douro registarei os qoc me 
lembram agora: grapetim, stnun. rMo 
(V.í: i-aphn te, senàpai» (bacalhau peque- 
no); clame 0sca de marisco): fàmfntt ffot 
Horn); dfrhuthí fhalj bu aliei— medula para 
o saH; qucle; irei ou iro firaviey.i: gatt- 
S»»i (espécie de linha de pesei.: trote, 
trotar, tratador (o que separa a cabeça do 
peixe; ; dípa; snibto on suêhlv 'swíW/V 
ir< : pa fuipper). 

Nào <! menos curiosa a adaptação da 
toponímia dos Baneos da Terra Novn : Ro 
,:„s Virgin Rbíh); Quirr- (Banq-erean): 
liWnichúfas ; WaterH Sltoal;; Leijo CLfd- 
ze<; Mano Mj* (Main tedurj; -Wa lonas 
Aíaluney ledge): San Pires *ilha de Sa$ut- 
Pierre). 
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período em que os navios bacalhoei- 
ros desarmam, a ser vulgares entre 
os pescadores de Setúbal e Cezim- 
bra, pelo menos, segundo informa-lo 
de pessoa que por lá andou tratando 
de pescarias dur.mte alguns anos, pa- 
recendo natural que o sejam também 
no litoral do Algarve, que fornece o 
mais importante contigente de pesca- 
dores aos navios bacalhoeiros. 
Sobre a acepção indistincta de - bueira » 
e «batoque» cí. borneiro iV.) que. 
em Trás-os-Montes é o «orifício d;i 
vasilha • e em Lisboa - é o batoque 
ou rolha que tapa esse orifício', pa- 
recendo que esta reciprocidade, no- 
tada também em outros casos diver- 
sos, resulta do contacto ou proximi- 
dade. 

japôna, japónia, é como em Alco- 
baça designam a nèspera» . 

jardar, em Viana, quere dizer «tirar 
a pele da língua do boi, íem traba- 
lhos culinários) » . 

junto, o mesmo que junta, das adue- 
las; entre tanoeiros, em Lisboa. 

juntura, jintura, o mesmo que apei- 
vigem, conjunto de peças necessá- 
rias para jungir os bois ao carto; n;i 
Beira -Alta (Serrazes). 

L 

laço. ■'Laço do vinagre- é o mesmo 
que chibarro \y.\ « . . junta-se-lhe » 
laco que anda ao de cima de outra 
vasilha de vinagre . . • — Gazeta das 
Aldeias, n." 604. 

lagarto. «As bicha* fv.| para que fi- 
quem equidistantes do terço e syme- 
tricas cosem primeiro n'um bocado 
de passadeira que ronda e cose para 
o vergueiro [v.j. A passadeira com 
as bichas se chama lagarto e tam- 
bém é usado nos latinos». ■•- Ap. c 
Man. de Navios, 98. 

lambril, lambrim, lembrim. cha- 
mam os carpinteiros, estucadores e 
pintores de Lisboa .1 um filete de es- 
tuque, ou madeira moldada, com que 



se reveste as paredes de uma sala, á 
altura do espaldar das cadeiras, ou 
como guarnecimento do tecto. 
Sao formas singulares, espontâneas, de 
lambris. iV. \Un>o I>ic.) do fr. 
lambris. 

lambujinha, lamejinha. No Vaie- 
-do- Coina lamejinha é um molusco 
bivalve, semelhante á amêijoa. 

Talvez por ameijinha, de ameija. 

hm Lisboa e Viana-do-Castelo chamam- 
Ihe lambujinha. 

tamparão, o mesmo que «lapa», pe- 
queno molusco univalve ; em Via- 
na-do-Castelo. Também significa 
mentira-. Cp. tampana. 

lapão. ' Marvão. Hoje, na Caleira, 
onde se extrae a pedra paia a cal . . 
desabou um lapSo ou galeria soter- 
rando uma criança de 6 anos . . (é) 
necessário grande emprego de di- 
nheiro e Je trabalho para se remo- 
ver toda a pedra e terra desmorona- 
da.. — O Seca/o. de <- de Janeiro 
de 1912. 

lata, lato, latada, latelro; par- 
reira; ramada; bardo; cor- 
dão ; jangada ; (corredor) ; 
esteio ; caibro, caibrada, /.ata 
e um corredor \- renques Je vides 
dispostas em armação, dos dois la- 
dos de um caminho) pouco extenso, 
de vinha alta. montada sobre enteias 
de pedra ou varões de ferro ligados 
entre si por Inteiros ou caibros sobre 
os quais cruzam os talos. Os latos 
silo troncos, em geral de carvalho, a 
que, sendo de pouca espessura, cor- 
tam os ramos secundários só na 
parte mais grossa, torcendo os res- 
tantes em volta do mesmo tronco 
para lhe aumentar a resistência. 
As vezes substituem os latas por 
arames. 

Lateiro ou caibro t : a barrote que assenta 
sobre os esteios, travando-os entre 
si, de cada Lido. As vezes também 
chamam inteiro a lala. * Caparei- 
ros . . A casa da residência parochial 
tem os vidros todos partidos e o te- 
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Ihado muito damrti ficado. Os arames 
dos inteiras e muitas videiras foram 
derrubadas» . — Aurora do Lima, 
10 de Março de 1910. «Uma casa 
alta e um tapume junto ao lado d» 
nascente, terreno inculto e um pe- 
queno lateiro junto á casa . .» — Ibi- 
dem, 2 de Agosto de 1912. «..terra 
cultivada de vinha em ramadas e 
lateiros..» — Gazeta das Aldeias, 
li.» 880 (refere-se aos Arcos-de-Vaie- 
-de-Vez)! 

latada é o mesmo que lala mas com 
maior extensão. 

Quando esta n.lo forma corredor e cobre 
uni pequeno recinto, chamam-lhe ru- 
mada. Parreira é o pé da vide, só 
por si, desamparado, quando coberto 
de folhas e frutos. 

A um renque de vides, num plano verti- 
cal, ligadas entre si por arames pre- 
sos a esteios ou arjfies, chama->e 
barda. 

cordão ou jangada e a mesma disposi- 
ção num plano horizontal. 

Por extensão, lalo ou caibro é o mesmo 
que •■pau», e .«sim latada, caibrada 
querem dizer < pancada com pau ; 
sova: reprimenda, descompostura . 

/atada é também, popularmente, a 
«assuada feita aos noivos na noite 
do casamento, com latas e panelas 
velhas». De umas destas arrelias 
tradicionais fala a Folha de l iana, 
de 7 de Dezembro de iqi 1 : «A au- 
toridade administrativa investiga so- 
bre umas assuadas que em Santa 
Marta foram feitos a uns recêm-ca- 
sados. Também a polícia investiga 
sobre outra assuada em De3o. Sao 
o que o povo chama tradicionalmente 
/aladas, mas que se nito podem con- 
sentir de modo nenhum ». 

V. cortiçada. 

Trnlas estas acepções se referem ao dis- 
trito de Viana-do-Casteio. 

lebre, « peça de madeira composta de 
dois moitoes iguaes, unidos pelos to- 
pos, e que se colloca ligada a dois 
cabos lixos do apparelho. Serve para 



retorno de cabos de manobra. Algu- 
mas ha de um só gome sem roldana. 
Alem do goivado onde entram os ca- 
bos como alça, tem a mais dois ou 
trez goivados nas faces para fazer as 
ligações, ou cozeduras de merlim ». 
— Ap. e Man. de X/anos, 3,6. 

latento, espalmado, chato; em Car- 
valhos (Gaia), 

[O sr. João Ribeiro, Frases Feitas, II, 
83, deriva lata (folha de ferro batido» 
do verbo obsoleto latir (bater) do la- 
tim medievel glattire.] 

iazaria. V. graínha. 

lei. Noto que a expressão ter lei, usada 
em Paredes- de-Coura no sentido de 
-ter amor, estimar», e assim regis- 
tada por mim na Rev. Lusitana, XIV, 
159, pertence ã velha linguagem por- 
tuguesa do século XV. Na Crónica do 
Condestabre de Portuga! escreve o 
cronista que sendo Dom Nuno Al- 
varez Pereira encarregado por el-rei 
Je tomar sobre si a administração da 
justiça dâtre Tejo e Odiaria e do 
reyno do Algarve», tam severa e jus- 
tamente se conduziu que * nd" avia iey 
tõ grande nê* ca pequeno, ne parente 
nè criado nè amigo, senõ todavia fa- 
zei direito sem nenhua afeyçõ». 
Perder a lei é. no Minho, n mesmo que 
«perder o amor-, i-é, « nílo ligar 
apreço ou valia». Perdeu a lei a 
duas cròas só p'rá mostrar qu'era 
home de palabraí» 
lerias, renda de croché; na ling. fani. 

de Lisboa e de Viana-do-Castelo. 
lesme, lêsmia; lismo, lismar. Les- 
me è o ir esmo que lesma: no Mi- 
nho. 

H forma antiga que ocorre, por ex., no 
r. Tratado de Alveitaria de Mestre 
Giraldo * e se conservou também em 
galego a par de lesma e lesmia '. 
Esta última forma é também mi- 
nhota. 

Lismo, masculino de lesma, segundo o 



I V. Rev. Lusitana, tiit, :&b. 
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parecer de D. Carolina Mkhaelis de 
Vasconcelos, é fio Minho, não só a 
«saliva viscosa dos moluscos» ', mas 
também a «matéria viscosa que co- 
bre o corpo dos peixes». Listnar é 
«tirar o lismo» iaas. peixes, para os 
cozinhar). 

Ilmoária, o mesmo que Ihnonefe. lú- 
cia-lima; no Minhn. 

levadinho, traquinas, desinquieto, o 
mesmo que */ei>ado da breca ; em 
Viana-dn-Castelo. 

língua. ■ Dar à língua '» é = falar; falar 
muito; cuscuvilhar: revelar um se- 
gredo». Neste último sentido é mais 
frequente dizer-se * dar com a língua 
nos dentes». «É vezo das velhas 
. . darem muito ti língua . , » — Ca- 
milo. Seroens S. Mig. de Stiitr. i, 
ju. -Se der a língua, esbarronda-se 
o negocio». Camilo, firaz. de 
Prazins, 108. - E ainda que sou- 
besse . . irieis logo dar com a língua 
nos dentes* . — Campos Júnior, ta- 

OIÕCS, IO. 

línguas do mundo é a voz do povo, a 
maledicência, são os comentários des- 
favoráveis a um caso gerai mente 
pouco honesto ou que tem aparên- 
cias de tal. " . .e di/.i:i-ine que se eu 
fugisse, dava razão ás línguas do 
mundo. . » — Camilo. Seroens, l, 

7>r língua: língua depravada; um lín- 
gua: língua de -.Hbora uu viperina: 
língua de palmo : língua comprida : 
língua de prata : etC, Sito expressões 
que servem para designar o caracter 
maledicente ou o descomedimento de 
palavras de alguém. 

Pagar com língua de palmo, é satisfa- 
zer integralmente um compromisso 
monetário, embora represente uma 
extorsão, sem direito a reclamar jus- 
tiça, como o supliciado no garrote. 
Pagar pela língua é sofrer as des- 
agradáveis consequências das pró- 
prias palavras ou acções. V. pagar. 



1 V. Rev. Lusitana, mu. 



Aos descortezes, aos que falam com li- 
berdade indecorosa, diz -se em tom 
de censura: dobre a língua.', como 
querendo significar que a teem « muito 
comprida . . » 

Registarei outras expressões populares 
em que entra esta palavra : 

Língua de trapos 
Meier a língua no saro 
Mão ler papas na língua 
Querer dizei « amor • e mio chegar a 
língua 

Saber (a lição, o recado) ua poufa da 
língua 

Ter a paiavra debaixo da língua 
liar ijitc lalar as mas línguas 

N.ln deixarei esquecidas, já agora, as 
tinguas-de-sogra que é a designação 
picaresca de uns brinquedos que apa- 
recem pelas feiras e que se compõem 
de um tubo comprido de papel de co- 
res variadas, enrolado por meio de 
uma mola, e que se distende rapida- 
mente quando se assopra, dando um 
silvo estridente, a modo de berro. 

I . .produclo do espirito inventivo de al- 
gum genro ingrato I. | 

lubirta, é uma variedade de peixe, seco 
pelo processo usado para o bacalhau ; 
em Lisboa. Tem a pele muito esca- 
mosa, com dois traços negros ao lon- 
go do dorso. 

Chamam-lhe arenque os nossos pesca- 
dores de bacalhau. 

Cp. o esp. lubina, 

lobeiro, cesto alto, de pequeno diâme- 
tro; na Covilhã. V. Oaz, Aldeias, 
n-« 7i4- 

lume. No norte do país lume é o « fós- 
foro»-. * Lume pronto.' é o * fósforo 
amorfo ou de cera». * Lume de 
pau» é o -de enxofre»-, «..foram 
apreliendidas pelo guarda-fiscal n.« 
26, 4800 caixas de lumes de pau, 
de fabricação clandestina . - Vida 
Sova \ Viana]. <; de Outubro de 
• 005. 

'lume no olho» quere dizer «esper- 



aço 



têxa, vivacidade, inteligência», «..as 
qnaes, no catão de óptica mercantil 
se chamam: lume no olho ». — Ca- 
milo. Ojfo de Landim, i 5. 

M 

machia, chamam em Felgueiras (Mon- 
corvo) à colmeia em que ha excessiva 
quantidade de zángaos. 

V. Ed. Sequeira. As Abelhas, 198. 

màdinho. espécie de íueiro que. pela 
estrubenga, é seguro ã frente da ca- 
beçalha do carro de bois, para segu- 
rança da carga. Em Carvalhos 
(Gaia*. 

V. liazeta das Aldeias, n.« 751. 

malhada malhadeiro. Os col- 
meaes sao, em geral dispostos em 
uma encosta, voltados para o nas- 
cente ; quando completos. sao cerca- 
dos com altos 1. uros de pedras e 
uma casa de hospedaria e deposito 
de alfaias melliferas: n3o tendo casa 
de hospedaria nem muros, chamam- 
lhe em alguns locaes malhadas, en- 
quanto que em outros, como por 
exemplo em Serpa, dao o nome de 
malhada ao colmeal inteiro» . — Ed. 
Sequeira. As Abelhas, 106. 

No mesmo livro se cita a Memoria his- 
torko-economica do concelho de 
Serpa, de Graça A freixo, para dizer 
que em tempo de D. Diniz: «foram 
determinados (em Serpa] os limites 
dentro dos quaes só se poderia esta- 
belecer uma malhada uu conjunto de 
dous estabelecimentos constituídos 
de uma cêrca, para resguardo das 
colmeias e casa para habitação do 
malhadeiro». *• . . [ as contínuas 
questões entre os donos destas ma- 
lhadas motivaram ] em 1 *68 uma 
nova postura com o titulo de aran- 
zel das malhadas em que era deter- 
minado que cada malhada n;lo pode- 
ria ter mais de quatrocentas colmeias 
e em que se regulava a exploração 
da semi». —Ibidem, pag. 104. 

malhadcta, porção de cabêlo de còr 



diferente da còr geral ou própria; 
em Parêdes-de-Coura. 
malhai, [pl malhais). Nos Estudos 
da Língua Portuguesa diz o sr. 
Júlio Moreira que os dicionários nilo 
registam esta palavra no sentido de 
« bancos ou calços de madeira sobre 
os quaes assentam as vasilhas nas 
adegas» . 

.Já Viterbo no Elucidário, referindo-se 
ao foro da galinha de canteiro 

diz que nêle foi «comuttada a obri- 
gação que alguns caseiros tinham de 
emaiiteirar, ou dar canteiros que 
hoje dizemos malhaes, para assentar 
as pipas, cubas ou toneis dos seus 
respectivos senhorios». 

malhar. Malhar t ou malhar abaixo, é 
o mesmo que «cair»; na ling. popu- 
lar, '..que era de um homem ma- 
lhar de costas n'aquelle chão a rir». 
— Camilo. Braz de Prazins, 1 }$. 

..que o primeiro que mostrasse os 
calcanhares ia malhai da ponte abai- 
.1.-0». -Camilo Ibibem, 67. 

malombada, pedaços de cabos velhos, 
sem préstimo; a bordo. 

manada. (V. Revista Lusitana, XIV, 
iík>). - E para o conseguir foi buscar 
manadas de agua que verteu sobre 
os rostos dos cadáveres». — Bento 
Moreno. Comedia do Campo, III, 40. 

mandar, o mesmo que «regatear»; 
oferecer para compra um preço me- 
nor que o indicado pelo vendedor; 
em Bragança. 

Tem a mesma acepção em Parada-de- 
Infançòes {V. Rev. Eus.. XII, io8j. 

mandronga. * . . minha corja de 
mandro n gas ! . . » — Bento More- 
no. Com. do Campo, III, 129. 

maneio, cebo em rama; no Minho. 

manga. Em mangas quere dizer, no 
Minho, o mesmo que «em mangas- 
de-camisa». «Prompío, senhor dou- 
tor Viegas — disse um rapazola em 
mangas, vestindo a blusa para ser- 
vir o café. » — Camilo. Eusébio Ma- 
cário. 1 J4. 

manilha, manilhar, desmani- 



NOTAS A MARGEM DO NOVO D1CCIONARIO 



lhar. O Xóz-o Dicionário define 
manilha, em quarta acepção, da se- 
guinte forma : * elo da cadeia *. Con- 
siderada a « cadeia • ou * corrente » 
uma «sucessão de elos», nau pode- 
mos com propriedade dizer que seja 
uma « sucessão de manilhas». 

uumilha, em náutica, é um elo de abrir, 
i-é, uma peça de ferro em forma de 
U cujas extremidades são ligada- 
por meio de um perno que as atra- 
vessa. Com estas peças fazem-se as 
ligações das correntes entre si ou 
tixam-se as extremidades das corren- 
tes em qualquer ponto Conforme <> 
sistema de adaptação dos pernos nas 
manilhas assim estas tomam a desi- 
gnação de * manilhas de rosca ou 
tornei, de chaveta, e de tufo». * As 
amarras silo correntes de. 120 bra- 
ças . . ligadas umas às outras por 
iwzuMas . . * -- As amarras silo ex- 
perimentadas ãs quarteladas, junta- 
mente com as manilhas Af». e 
Man. de Savios. n8 e 119. 

tuani/har, é «ligar, prender com ruam- 
lha» e dai desmanilhar que é a ope- 
ração inversa. * As quarteladas se- 
guintes matiilham no chicote da que 
entrou. . ..desmanil/tas*: a amarra 
d'esse bordo . . » — Ibidem, 1 joe 1 36. 

manilha é também, corno medida de 
extensão da amaria, o mesmo que 
quartelada, i-é, um comprimento de 
15 braças (=»},"■). É esta geral- 
mente a extensão de uma corrente 
seguida. Oito manilhas de corrente 
formam uma amarra (v .j « No fun- 
deadouro de Porto Belgrano è conve- 
niente . . arriar 4 ou $ manilhas de 
amarra . . * — Almanaque Marítimo 
(IQOJI. 

mão, màozada. No Vale do-Cóina 
mão equivale a «palmo» nas medi- 
ções de toros ou fachinas. geral- 
mente. V. afachinar. 

mão- travessa é, creio que em todo o país, 
uma medida equivalente a • meio- 
palmo -, tomada pela largura da mão 
com os dedos unidos. 



No sentido de « aperto-de-mão • , mâo- 
:ada não é privativo do falar da 
Beira, como diz o .Wno Piceiomrw. 
Assim dizem lambem em Lisboa, no 
Minho e outros lugares. 

mar. No sentido de * onda grande, va- 
galhão * , insere o Màvo Dicionário 
este termo como antiquado. É ainda 
assim na ling. marítima « Dizem que 
u numero de toares é sempre impar, 
3, 7, o, e que depois da jazida para 
se manobrar com mais segurança-. 
— Ap. e Man. de Xavios, 104. a Esta 
ponta [da Lampa roeira ] . . pareceu 
agora ser esparcelada; com :i vaga 
de O N O que havia, rebentava até 
bastante distancia, que peio numero 
de mares se podia computar em cerca 
de meia milha» Almanaque Ma- 
rítimo (1903). 

maravalha, folhas secas de pinheiro, 
em sentido colectivo ou concreto: no 
Vale-do-Cóina. 

maria-da-fonte. Uma mar ia-da-f o fi- 
le designa no Minho «uma desordem, 
confusão, desarranjo, balbúrdia, han- 
zé, etc*. «Aquele quarto é uma ma- 
ria-da-fonte». < P'rá niòr duma pa- 
lheira lebanta ai uma maria-da-fonte, 
que Deus te libre ! 

Das lutas fratricidas que revolucionaram 
a sociedade portuguesa ai por iH\fi, 
surgiu .1 ligur.i heróica, lendária, de 
uma mulher cuja bravura caracteri- 
zou um período bélico da nossa his- 
tória política. Restam ainda desse 
período que o povo classificou «das 
guerras da Maria da Fonte» pode- 
rosas reminiscências da constante 
intranquilidade, confusão e desordem 
internas, sugestionando a fantazta 
popular com um excesso de pavores 
das sangrentas represálias que eram 
a origem da tumultuosa inquietação 
e desorganização social. 

Certos momentos de anceosa eferves- 
cência que agita o espirito popular 
através da história, repercutem -se, 
perdurando na memória do povo por 
largos tempos, cm formas afor is liças 
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de que se chega a obliterar a noção 
histórica com a degenerescência gra- 
dual e inconsciente dos seus elemen- 
tos, como aconteceu com o rifão po- 
pular: 

«Uuein 10 lo vai a Santarém. 
Tolo vai e tolo vem ■ I. 

e ainda outros em que se descobrem 
apagadas reminiscências de períodos 
de mais intensa agitação da alma na- 
cional. 

No espirito do povo francês perdura de 
tal mudo o sentimento Je mágua pela 
espantosa queda do império napoleó- 
nico que ainda hoje na linguagem 
popular da França «« tuaterloo si- 
gnifica uma desgraça, uma fatali- 
dade, um infortúnio irremediáveis'. 

A metonímia popular emprega muitas 
vezes os nomes de pessoas para de- 
signar factos que com estas se rela- 
cionam directamente: ou nos quais 
a sua acção foi, quer primordial ou 
intensa, quer decisiva e ainda exa- 
gerada, por ironia. Alguns exemplos.: 

gilvaz -golpe ou cicatriz no rosto ide 
Gil Vaz) ; carrasco— algoz (de Bel- 
chior Nunes Carrasco, algoz na ci- 
dade de Lisboa. Vid. Apostilai, \, 
245); madalena — mulher chorosa ou 
desgrenhada, como a pecadora bíbli- 
ca ; marias-pias — rolos de cabelo pen- 
dentes nas fontes, como penteado 
senhoril, talvez o mesmo que os mo- 
dernos mintis (de Maria Pia, rainha 
L). Maria li, que introduziu a mod:i 



l Esquivando- D. Fernando a dar ba- 
talha ti D. Henrique de Castela, cujas hos- 
tes Invadiam o pais rapinando c desbara- 
tando ás terras t- os haveres do povo «todo 
seu (eito,— diz Fernão Lopes era de San- 
tarém paru Coimbra e depois tornar » Lis- 
boa, era «uísh que já as gemes traziam por 
rifão em estatneo. dixendo exvoilo vai, ex- 
tmUo vem, df Lisboa para Santarém >. A 
torra» sofreu várias alterações mas o con- 
ceito conservou -se com a persistência dos 
sons. 



na corte de Portugal); inês-de-ca- 
rasto — mulher prostituída 2 (de D. 
Inês de Castro); cantões-- indivíduo 
cego de um olho (do épico Camões); 
e tantos outros que me não ocorrem. 

Na língua literária evoca-se também a 
personificação lendária da heroina 
minhota para classificar a * mulher 
destemida, de génio viril e arreba- 
tado». Falando-se de uma mulher 
que em Portimão « provocava os re- 
publicanos e pessoal mente dirigiu ao 
administrador., um uttimciwn para 
que seu marido fosse posto em liber- 
dade • , diz-se no Mundo de j s de Se- 
tembro de 1Q12: «Para prestigio da 
Republica torna-se necessário que se- 
jam chamadas á ordem estas Marias 
da Fonle de fresca data . . ». 

Nas Apostilas. II, }6s, diz o sr. Gon- 
çalves Viana: 'Derivado do titulo 
do Conde do Restelo, já falecido, 
grande influente eleitoral e trunfo po- 
lítico, criou-se um substantivo co- 
mum : — - Em quasi todo o paiz são 
os reslcllos que montam e manejam 
a machina eleitoral». O Século, de 
26 de Novembro de 1000». 

mariato, é o conjunto de bandeiras e 
galhardetes usados para a comunica- 
ção de navios a distancia, entre si, 
ou entre um navio e a terra, em con- 
formidade com as regras estabelecidas 
no Código Internacional de Sínáis. 

Provem, por deturpação, do apelido de 
Frederico Marryaf. oficial da mari- 
nha inglesa, que em 1837 coordenou 
a Código de Sinais para uso da ma- 
rinha mercante, adoptado pelo go- 
verno de Inglaterra e pelas principais 
nações. 

marrana, marrancha, marreca, cir- 
cunda ; em Bragança. 

mastrear. Diz-se em ling. marítima 
que «ntaxtreia bem ou mal o na- 

2 . Esta ultima afronta decidiu-a; su- 
biu n um impeto de honesta iracundia e con- 
tou ao frade. . que atí inez de Carasto ihe 
chamaram ' > - Camilo. Emetn'o Macário, *». 
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vto que mostra melhor ou pior dis- 
posição de mastros». 

maúlo, utensílio de calafate que serve 
para tirar a estopa velha das costu- 
ras das era barcaças. Emprega-se nos 
casos em que o puxava» te {v. se 
torna insuficiente. 

mécha. «Mas. estavam ás escuras 
como os gatos, e ainda que quizesse 
acender a luz . . na"o sabia onde tinh;i 
deixado as mechas.' . . » -Nunes da 
Rosa. Pastor aes do Mosteiro, iov 

É açoreano. 

melar, produzir mel (uma colmeia); nu 

concelho de Moncorvo, 
mentir. Em terminologia de carpinta- 
ria diz-se que mente a peça de ma- 
deira que níío assenta perfeitamente 
no lugar a que foi destinada, pur erro 
de medida. 
mentir, a rifar ou simplesmente men- 
tir, diz-se do navio que, ao orçar, na o 
avança para barlavento. « Quando o 
vento é muito forte é arriscado virar 
por d'avante, níJo só porque o mar 
batendo na pròa, pode fazer mentir 
a vi> ar, mas também quando <» ve- 
la xu fica sobre, o navio cae a ré. . 

- No caso de o navio mentir, ou de 
escassear, tanto que se reconhece 
nada ganhar para R V, deve-se 
dar logo fundo a lodos os ferros 
(V. ferro) pela pròa..» -.-//>. e 
Alan. de Nm>WS. i8<> v. 
Na líng, familiar de Lisboa diz-se que 
«ferve mentiras» a água que esta 
fervendo sobre o lume, sem que seja 
necessária, 
merendeira, bolo de abóbora, farinha 
e mel, usado pelo Natal ; no conce- 
lho de Penela. 
Vid. Ed. Sequeira. As AòeJhas. 1 ^4. 
mestre, tomado co iso adjectivo, signi- 
fica « grande, formidável, mexcedi- 
vel». : . . e que efeito fez.? Um es- 
cândalo mestre * . — Eça. Crime Ps 
Amaro, 3Ó4. A expressão de mestre 
ocorre no mesmo sentido. «Co" os 
diabos, tem você razílo! È de mes- 
tre 1 > — Ib idem , 5 2 1 . 



mexão, pau ou espátula com que se 
«mexe^ o liquido de uma vasilha; 
em Ílhavo. 

mexeriquice, u mesmo que - mexe- 
rico» ... decidem -me as tonteiras de 
um jornal que por mexeriquice quiz 
incabeçar um desígnio politico.. » •- 
Garrett. / 'iagens na minha terra. 
I, 2. 

milagre. Dizem em Viana-do-Cas- 
telo. que está fazendo milagres » 
a pessoa que transpira por efeito de 
um esforço ou do calor ambiente. 

milheiro, equivale nas charnecas do 
Vale-do-Cóina a vinte talhas (V. 
talha) de mato. Um milheiro de 
mato - . 

mis caro, variedade de cogumelo co- 
mestível ; em Bragança e julgo que 
em outros lugares, como Vila- Real 
(V. AV.'. /.ris., XII, 1 1 ok No n.» 
779 da (taseta das Aldeias um assi- 
nante do .larmelo (Guarda) pre- 
gunt 1 : > Como se faz conserva de 
cogumelos vulgarmente conhecidos 
pelo nome dc Míscmvs/*. 

Na mesma (<azeta, n.» 875, o l>. Ju- 
lio A. Henriques, lente da Universi- 
dade de Coimbra, refere-se aos wu- 
cãros que define scientiticamente 
Ho te tus. 

tnisgalhar. metãtese de 'smiga/Mur 
< esmigalhar, ou por * esmisga- 
lhat . No Vale-do-Cóina. 

Cp. masgar [V. fiei: /./«.. XIV, lólj. 

misgolho. -zarolho, cegueta» ; em 
V iana-do-Castelo. 

mocho, cavilha de ferro que entra na 
extremidade do eixo do carro, para 
sujeitar a roda ; em Carvalhais [Bei- 
ra- Alta |. 

moenda, azenha; e.m Trãs-os-Montes. 

Vi no Tua as moendas laborando no 
próprio leito do rio, aproveitando a 
minguada corrente no verão pois 
que no inverno a impetuosidade das 
aguas obriga os moleiros a desmon- 
tar as suas construções já apropria- 
das a este estabelecimento periódico. 

Pelo excerto abaixo transcrito vê -se que 
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assim sâo lambem denominadas as 
azenhas do Guadiana : 
«•Navegando peio agradável Guadiana 
alem. depara-se-nos pouco depois as 
moendas da Brava. Moendas é <> 
nome que por lá dão ás azenhas . 
- Santa Cruz Magalhães. Época, 
de i de Agosto de iooç. 
mocnte. O Novo Diccionàrio define 
este termo, como substantivo, da se- 
guinte forma: -cavilha ou pequena 
peça cylindrica que gira dentro de 
um orifício circular » , o que é pouco 
mais ou menos a definição dada pelo 
/ fieiona > io Contemporâneo. . Woen- 
te. em mecânica, é a «parte do 
veio, cavilha, munhao. etc, que 
gira dentro do bronze i v.) da chuma- 
ceira (v.), ou o próprio bronze ou 
chumaceira em que gira o veio. « Na 
extremidade da arvore (nome que se 
dà ao eixo que gira nos moentes do 
cabeçote jdo torno |) . . — Man. do 
Torneira Mechanico. 1 5. 
iVid, Apostilas. II, 1501. 
moio; tim nurio de sacas» sito «de/ 
sacas» vazias, destinadas a cereal, 
cal em pó, etc; no Vale-do-Cóina. 
molida, o mesmo que molhei ha » ; 

em Chaves, 
montado, e a importância paga ao 
proprietário ou arrendatário do terre- 
no pelo mato que néle se corta : tias 
charnecas do Vale-do-Cóina. 
morar, o mesmo que servir» (como 
criado); em Coimbra. V. (iazeta 
das Aldeias. n. u 757. 
mòrco. môrca. Aíõrea ou murcão é 
o individuo indolente, aparvalhado: 
etr Viana-do-Castelo. Também lá 
chamam môrca â «boroa», 
mosca. * As moscas » quere dizer «va- 
sio, desocupado, desabitado*. «Está 
a casa ás moscas * . * Reconhecemos 
tio publico raz<1o de sobejo para dei- 
xar [o teatro de] D. Maria às mos- 
cas*. -- Fialho, l ida irónica, 174. 
másca-morta ou mosquinna -morta é o 
mesmo que - indolente, bonacheirão ; 
dissimulado». "Ninguém t ? o havia 



de dizer d 'este mosgninha morta 
que parece mesmo um sonso! » — 
Bento Moreno. Comedia do Campo, 
f it). 

mosó, 0 mesmo que «motçó», moela; 

em Pa redes -de-Coura. 
muchête. Nos Estudos da Língua 
Portuguesa. T04, registou o sr. Jú- 
lio Moreira muchõcs como termo de 
Trás- os- Montes significando 'mos- 
quitos • . O sr. Gomes Pereira no 
vocabulário de Penedono; in AVr. 
Lusitana, XII, JM, incluiu mochõo 
no sentido de «moscardo,». Do mes- 
mo radical é o termo mnchete que, 
em Chaves, significa «beliscão». 
Talvez que esta acepção, única que 
colhi, seja tomada pela causa, por 
analogia do efeito, e macheie signifi- 
que mais propriamente «mosquito». 
Cp. mosqueie - «bofetão», 
mundo. A linguagem popular usa ex- 
pressas em que entra esta palavra 
num sentido de «vastidAo», servin- 
do para dar intensidade a uma ideia; 
« É a coisa mais linda do mundo». 
' Fala com o maior descaramenro do 
mundo*. . Nâo ha no mundo ho- 
mem mais falador que este», etc. 
Este modo de expressai» já vem de 
longe. Aparece, por tx., na Crónica 
do Condestabre de Portugal: «aa 
m.-iyor pressa do mundo., mostrava 
li mayor asessego do mudo . . Cas- 
tello do Neyva q he dos fortes Gas- 
tellos do mundo . . >• '. 
Em linguagem marítima dar a volta ao 
mundo é manobra de navegação que 
consiste em «[um navio, que está 
afilado, ou na linha do venlo.l dar 
uma volta completa virando por bom- 
bordo » . Para tornar a navegar na 
mesma amura teremos de virar em 
roda com o velacho sobre, manobra 
conhecida pela expressão de dar a 
volta ao mundo . . » — Vidal Júnior. 



» bdiçào Mendes d«s Remédio», pajrg. 
lio, YJb, 10". 
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Guia Mercante, 227. «A esta ma- 
nobra, em que 1» navio faz uma ro- 
tação de j6o°, se dá o nome de dar 
a volta ao mundo . . » - Ap. e Man. 
de Navios, 188. 
munumucaia. Deste vocábulo diz n 
sr. Goncalvez Viana nas Apostilas 
(II, 172): «Ê o nome que se -Já no 
canal de Moçambique ao tufão, como 
sou informado por pessoa que a ti 
passou várias vezes, e esteve outras 
(antas n:i África Orientai Portu- 
guesa* . 

Eis uma abonaç.lo do termo, referida ao 
mesmo lugar : * . . já n.lo nos rev 
tava duvida que estávamos sob a 
influencia de uma grande monomo- 
caia. descendo então o barómetro 
com incrível rapidez a 730"""*. 
I.eolte do Rego. Guia de Stnvga- 
fão, cap. IX. 

murra, murrão, murraça. Diz » 
,\'ifí'o Diccionário que marrada é, 
no Algarve, -«erva para alimento de 
gado- e o sr. Goncalvez Viana nas 
Apostilas (li, 1601, achando satisfa- 
tória esta definição, acrescenta-lhe 
mitra mais explicita, extraída de 
O .Século, de 10 de Junhu Je 1900: 
o. . morraça, ou os vegetaes nas- 
cidos no rio». K termina: - Con- 
Clui-se portanto que a morraça, mo- 
liço, sargasso ou rapeira. pois, con- 
forme as rejifos essa vejetaçno vai 
mudando de nome, serve n.lo só para 
adubo das terras, mas também, ã 
falta de melhor, pára alimentação de 
gados - . 

A definição dada pelo Xovo Pictiona- 
rio não é, de facto, bem explícita, 
mas nu mesmo caso está a que foi 
extraída do Século e que levou o 
sr. Goncalvez Viana a concluir que 
murraça era o mesmo que moliço 
ou sargasso. Na" o é. Permita-me o 
ilustre filólogo esta rectificação. De 
um artiguêlho que, sobre a murraça 
publiquei na Gazeta das Aldeias, 
n.«» 804, transcrevo os seguintes pe- 
ríodos : 



>■ Em grande parte dos parceis do Tejo 
cresce uma planta vivaz de folhas 
alongadas, formando tufos ou exten- 
sos tapetes de verdura que a preamar 
encobre por completo, e á qual as 
populações ribeirinhas dâo o nome de 
murraça. Esta planta é muito útil 
na alimentação do gado cavalar e 
bovino, constituindo a sua colheita 
uni dos recursos das classes necessi- 
tadas . . . é uma forragem muito apre- 
ciada., atingindo a planta -50 a 40 
centímetros de altura, invadindo as 
alWações de terreno lirme, argiloso, 
entre as lamas movediças dos par- 
ceis, etc.» 

Julguei qvie fosse o paspaium dislri- 
itiHM. L. . ou o paspatam notalum. 
Eluegge, mas o sr. Eduardo Sequei- 
ra, ilustre naturalista, em carta que 
me escreveu, diz -me que é a spar- 
titia strii ta, Roth. ou fiaspatum cr- 
Hosuroides, hroi. 

Não são pois « os vegetaes nascidos im 
rio. mas « planta que nasce nos par- 
ceis dos rios > . 

murra, em Parêdes-de- Coura, è a por- 
ção de rôço que se corta no maio, 
aqui a ali, formando pequenas cla- 
reiras, em vez de se roçar a eito * . 

murmça é também, nas pedreiras dos 
arredores de Lisboa, » pedra miúda 
Je calcetaria, de tamanho médio en- 
tre o granito ipedra miudinha para 
beton ilhas) e o murrão ou pedra-dr- 
vadrez que é a pedra usada no cal- 
cetamento dos passeios das ruas. 

mutena, medida de quantidade, para 
lenha, equivalendo a " uma dúzia ■ 
quarenta-e-oito tachas). Em Car- 
valhos «"ia ia). 

N 

nanar, dormir; em ling. infantil, no 
Minho. Está nesta quadra de berço: 

. Saitu, na mi. meu menino 
qua tUM mài ios» Ix irn. 
loi labur uni paninho* 
o ninho Jc Beléim >. 
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No Folclore da Figueira da Foz, de 
C Marta A. Pinto, sob o n.» 659 
aparece uma quadra idêntica em que 
se emprega o mesmo termo. Cp. Rei 1 . 
Ims.. X, J2. 

nassa, nasso; amcalavar; (capi- 
nète), ganha-pão, camaro ei- 
ró. Nassa ou nosso é uma espécie 
de « camaroeiro » , ou saco de rêde de 
forma cónica, tendo na base ou boca 
um arco a que se prende diametral- 
mente uma vara comprida. Serve 
para recolher o peixe das rêdes; em 
Ílhavo. 

Os pescadores de bacalhau empregam 
um utensílio idêntico, a que chamam 
capinête, para apanhar os painhos 
muito abundantes nos Barcos da 
Terra Nova '. 

O enxalavar, de maiores dimensfVís, 
tem a forma da nassa mas sem vara, 
e emprega-se como utensílio directo 
de pesca, nos rios, suspendendo-se 
pot uma linha. 

Também lhe chamam ganha-pio. Bm 
Ílhavo. 

nlcles, como termo popular significa 
«nada, n&o, cousa nenhuma». «Ha 
uma precisão, uma doença, um hos- 
pede . . e depois nicles». — Bento 
Moreno. Comedia do Campo. «Ba 
respeito de espórtulas, nicles >.— 
Camilo. Corja. 199. 

É o lat. n i h i 1< n i chi l< mqiul. 

« Digo niktt por agora 

NAo erra quem quer con-scJho 
porquf Inda que vi><- sai<i 
tudo níquel . . • 

|Ant. Prestes. Attln rio Procurador', 

Vid. Elucidário, de Viterbo, sub. voe. 
Veixa. 



1 Os painho», depois de depenados, cm 
pregam -se como isca para a pesca do bac«- 
lhau, na falta d« lula ou ciam. 



Por um artificio de fonética popular que 
decompõe a sílaba final de vocábulo 
terminado em /, em duas sílabas dis- 
tintas, <cp. ma -te, Setúba-le, papé-le, 
etc.) níquel deu niquele — nicle, e 
nicles ; cp. netttes. do ital. mente. 
norça. O Novo /Hcaonârio define 
assim este vocábulo: « (prov. afernt.) 
pequena estaca de oliveira em plan- 
tio .. Em um estudo do sr. Menezes 
Pimentel, sobre a «oliveira», ao n.» 
643 da Gazeia das Aldeias, encon- 
tro definição mais ampla e que julgo 
referida a Trás-os- Montes * . . nas 
olivei rinhas novas ou norças . . * E 
em nota: 'Norça é a oliveirinha 
proveniente de estaca que criou raí- 
zes ; por generalizaçflo é um barbado 
de oliveira cultivada e até de oli- 
veira silvestre, proveniente de es- 
taca ou de semente». 
Em Ílhavo, norça è o « nó do dedo», 
nôvo. Nas Apostilas (II, i8gj diz o . 
sr. Gonç. Viana que -em Leiria o 
adjectivo novo acrescenta-se ao ape- 
lido, ou alcunha, no sentido em que 
na língua culta se emprega o lati- 
nismo./«»*V>r». 
Assim é também em Ílhavo, 
noz, parte superior da haste da ancora, 
abaixo do anête, em qutt ha uma 
abertura quadrangular ou cilíndrica 
onde entra o crpo {v.|. 
Hoje [i-é, modernamente) no lugar da 
.noz abriu-se ura furo redondo., t 
por elle enfia uma barra de ferro ci- 
líndrica . . » — Ap. e Man. de Na- 
vios. 115. 

O 

obra, na ling. popular nâo é só «tra- 
paça ou tramóia», que se expressa 
em frases como «aqui ha obra.'*, 
mas também «dificuldade, transtor- 
no*. «Para receber o dinheiro, foi 
obra! * «Come bem mas em che- 
gando ãs contas . . isso é obra!* 

Obra acabada, jma ou asseada quere 
dizer « coisa boa, perfeita», *Ò sr. 
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frei Justino, aquíllo é que ê obra 
acoitada /* — Camilo. Eusébio Ma- 
cário, 28. « Para arranjar soldados 
fe7-se uma obra fina .. — P. Cha- 
gas, ilist. Alegre de Portugal. 04. 

ocupados ( no concelho de Paredes-dt- 
Coura, sâo os indivíduos que con- 
duzem o féretro, nos enterros. 

oirar, dotar ou brindar com prendas de 
oiro (a noiva», nas vésperas do casa- 
mento. * Oirar a noiva». No Mi- 
nho. 

olho, olhar, olhai, olheiro, olhei- 
ra, olheirada. De olhar, iw sen- 
tido de * vigiar » . resulta a express.l<> 
«olhar o gado» que. 110 Minho, é o 
mesmo que « apascentar Olheiro 
era, e é, o indivíduo encarregado de 
vigiar qualquer coisa, o mesmo que 
olhador, como vem neste passo do 
cap. CCXIX da ['erigrimieSo, de 
Fern9o Mendez : « . . se quiz entre- 
meter na jurisdição do capitão D. 
Antonio e se apoderou tanto d ? ella, 
que ao capitíJo lhe nílo ficava mais 
que só o nome, e ser um olheiro da 
fortaleza . . » 

olho entra pois em expressões que ex- 
primem « vigilância, atenção, cuida- 
da-; vivacidade: esperteza; entendi- 
mento ; » — tais como: 

olho.', isto é, -atenção!, cuidado! 
Como formas equivalentes, recomen- 
dando ás vezes a maior vigilân- 
cia», empregam-se as expressões 
olho alento, olho alerta. 

olho atrás, olho adeante, exprime ge- 
ralmente o cuidado de quem segue 
urn caminho e precisa ir precavido 
contra qualquer agressão provável 
ou embuste. Desta dualidade, ou 
significativa aplicação dos dois olhos 
em pontos distantes, fala-se já no 
Cancioneiro Geral: 



i «O comboio mão.*! entre Moledo e 
Caminha uma mulher que andava a olhar 
umas vacas. » — O Povo (VimwO, í~ de Ou- 
tubro 1912. 



• mas hun "lho nele atente 
e o «Mirei no parçcyro.» 

Ill, 'Mj 1 

Abril o olho é * precaver-se contra qual- 
quer embuste ou trapaça; dar mos- 
tras de vivacidade e esperteza • . 
Ocorre também no Caiuionrini Ge- 
ral. 

• \ : . porí-in «de avisado 
nAo v' tome salteado 

ma> tibrv vmy biw u olho». 

Daqui vem 11 dizer -st' ter lume ao olho. 
ih» senlid" de « inteligência, esper- 
teza, decisão firme , que se expres- 
sam ás vezes na vivacidade Jn* olhos 
bem abertos. 

- bstremava-se dos seus broncos patrí- 
cios no dom da palavra, nas lérias 
aos freguezes, nos ardis lícitos do 
baldo, nas ladroices consuetudiná- 
rias que affirmam a vocação pronun- 
ciada, as quaes. no calão da óptica 
mercantil, se chamam : < l.ume no 
olho*. — Camillo. Sove/ias do Mi- 
nho. III. íç. 

Deitar o olho é ■ ver, investigar caute- 
losamente e com dislárce; fazer uma 
rápida escolha sobrepticia com o 
olhar*. 

poivm alfaiem, que i-ndVo deitava » «lho, 
tKiiou taintem as barba- Je remoiho». 

! fint» ttenas,id", M"»5. 

■ Ji<ndc descobrem uma c 'intra ilha 
O convir» > de as ver se maravilha 
mas licitou á d" Pi<" olho logo -. 
| A/eveik. Topai. Ponufiartti, Canto in. -']■ 

Significando investigação visual mais 
rápida e cautelosa ainda, usa- se a 



i Ed. da Imp. da Universidade. 
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expressão deitar o rabo do alho, i-é, 
«olhar de revêz. olhar de ladoe sem 
voltar a cabeça, para nâo causar des- 
confiança ». No castelhano do tempo 
de Gil Vicente escreveu o salaman- 
tino Lucas Fernandez : 

« Echa acá d rabo dei ojo • 

lÉtJogps > Farsas, 7j I. 

Trazer d' olho, é « acautelar-se de, ou 
mteressar-se po>" alguém, espiando- 
Ihe as acções- e ainda: - formar ten- 
ção reservada sobre qualquer pessoa 
ou coisa-. «V. M. nos corta como 
navalhas, me disse a dona da Casa. 
Monsieur de Oliveyra nos traz já 
de olho, respondeu a Corafcça de la 
Fuencilla». - -Cavaleiro de Olivei- 
ra. Cartas, J, 141 

Para exprimir «vigília, faltxi de só tio 
usa-se a expressão : não pregar olho. 

■ Dc Cúr se loi deitar «> padre, e entanto 
11 velha pregar » o/An nao podia . . 

\Fof.uettírro, Canto vj. I. , 

Outra abonaçâo mais moderna: «Os 
noivos tinham-se deitado, e disseram 
que os assobios agudos das requin- 
tas os n.1o deixaram pregar olho . 
-Camilo. Eusébio Macário* 106. 

Outras expressões ha em que entra esta 
palavra em sentidos diversos : 

olho da rua, vem a ser o mesmo que 
. meio-da-rua*. 

. Repolho em carne tào crua 
ijuc toda a cosinha atraía, 
fora da olha da caza. 
logo no olho da rua. » 

[Pinto Renascido, Útil 

um pau por um olho, indica a «conve- 
niência de se adquirir qualquer coisa 
que se oferece por baixo preço» e, 



por ext, a ^ocasião ou situação van- 
tajosa em qualquer caso. » Dar um 
olho ao diabo {se determinado facto, 
geralmente de difícil execução, se ria- 
lizar) exprime a incred uai idade do 
of crente, quando rtâo quere dixer o 
elevado preço por que se pagaria o 
teneficio recebido. « / '»* olho da- 
riam tiles ao diabo para terem umas 
mãos de cabeleireira como as tuas » 
- Teatro de Costa Cascais, VI, 
10 K 

O alto valor estimativo dos olhos expri- 
me-» popularmente em frases que 
indicam « custo elevado* , como : cus- 
tar us olhos da cara, dar os olhos da 
cara. < & cttstarme ha a cavalgada 
os olhos da cara . . — Que lhe tenhais 
dado os olhos da cara, tanto que 
sentem a bolsa seca, morto he o afi- 
lhado porque Unhamos o compadra- 
do. • — Jorge Ferreira de Vasconce- 
los. Euso/rina, IV- VIII, t V-VHI. 
meuina-dos-cini o-oihos é o nome esco- 
lástico da «palmatória*. Assim vem 
já no Anatómico Jocoso : «...ea me- 
trina dos cinco olhos andou dando a 
todos muitos bolos de assucar nas 
mãos..' , pag. 60 *. 
A um senlido de «evidência* se relacio- 
nam expressão como: meter os de- 
dos Pelos olhos : deitar poeira fios 
olhos : meter-se petos olhos dentro ; 
saltar aos olhos; e numerosos pro- 
vérbios. 

olhai. Os dicionários nâo registam a 
acepção em que esta palavra é toma- 
da a bordo. Olhai é uma pequena 
argola, geralmente de ferro, fixa em 
qualquer ponto das vergas, das cha- 
pas do aparelho, da amurada ou do 
convés da embarcação, com fim de- 
terminado « As peg^ reaes são cha- 
peadas de ferro e tem vários ol/taes 
para o poleame dos cabos de mano- 
bra. . — . .é aguentado [o vergueiro] 



1 Madrid, lí*7. 

2 Lisboa, 1855, 



3 Ed.. WU5. 

* Ed. da Bibi. Umvttwl. 
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á face da verga por ofhaes. de tlie- 
sotira..» — Ap. e Man. de Navios, 
2! e 74. 

Esta designação tormi-se extensiva a 
qualquer abjecto análogo, embora de 
uso extranho a bordo. Um mari- 
nheiro chamaria o/Aaish» argolas por 
onde enfiam os várítes de uma pas- 
sadeira de escada, ás argolas da ex- 
tremidade das pás de fogflo, etc. 

olheiro, lio Va!e-do-Cóina. é o ponto 
em que o terreno mal firme dos/><r» - 
ceis (V.) se (orna intransitável, por 
aglomeração de massas liquidas nu 
subsolo. Cf. olheiro no Novo DU - 
Honório ( Suplemen to ) . 

olheira ou olheirada é, na Beira- Alta, 
o mesmo que « réstea », de sul. 

onde. A locução de onde a onde equi- 
vale na Beira-Alta a : de tempos a 
tempos, aqui t- a/i, etc. « Passados 
seis dias cobrem -se as azeitonas com 
água limpa e nada mais se lhe faz a 
ii.lo ser .1 substituirei da anua de 
onde a onde.. — tiasfta das 
Aldeias, 11." 731 . 

orvalhudo. Este participin arcaico dn 
verbo orvalhar é ainda usado no 
Va le-do- Có uva. : M a n h;Ts »i vai, h // - 
das • . 

P 

pai. Pai-dos-jitlios. [as meretrizes] 
dílo o nome de « pae dos filhos ao 
homem a quem querem . . » O Se- 
ciiio, 11 de Setembro de 1007. 

pafutaria, tratantada, patifaria ; nos 
Açores. •< . . nunca vi a pafutaria que 
se tem feito hoje aqui dentro. » — Nu- 
nes da Rosa. Pastor aes do Mosteiro. 

pagar; nas locuções: 

pagar as favas, torna r-se responsável 
por uma acção que se na*o praticou, 
* ..dizia ao FigueirêJo que as requin- 
tas é que pagavam as favas. » — Ca- 
milo. Eusébio Macário, 106. 

pagar com lingtta de palmo. alem da 
acepção registada tV. língua ) tem 
mais a de - sofrer represálias -■■ . 



* . . mas eu cá sei como has-de ir pa- 
gando com lingtta de palmo ..* 
Camilo. Seroens S. Mig. Scids, V, 
32- 

pagar peia língua (V . língua) « . . elle, 
<i barão, está a pagar pela língua . . * 

- Camilo. Eusébio Macário, 
pagar n*r mesma moeda, * corresponder 

ao procedimento de outrem com igual 
procedimento-. "Nem uma cartai 
Pois paga-lhe na mesma moeda, mi- 
nha laverca \ - — Camilo. Votcoens 
de Lama, 44. 

pagar bom burro no dizimo. * Assegu- 
ro-lhe que a Custodia ha-de pagar 
l>em bom burro ao dizimo," --Ca- 
milo. Eusébio Macário. 

palaio. Pretiro desanca r-lhe o palaio 
a ensinar-lhe a gramática • . Cami- 
lo. Eusébia Macari«. 

Ocorre nas /riprm idades da l íngua. 
pjg. 1 36, a expressão : •-• moeu-lhe o 
palayo •■ . 

palangana, pelangana. K.etn Hrei- 
xo-de- Espada -á-Cinta, uma tijela 
grande <ni bacia de barro branco vi- 
drado, «de loiça coimbrêsa», diz. a 
minha informadora, acrescentando 
que também lhe chamam fonte. 

Ilustrou, a seguir, o seu depoimento com 
uma observação : • cosLima-se a jun- 
tar os trapos velhos e trocamos -r - os 
p'las pelaugamu q' ando aparece' as 
vendedeiras na vila. » 

Dar as palanganas é 0 mesmo que 
dar ás gámbias •, ou «ás trancas» 

— fugir, neste passo do Anatómico 
Jocoso : " . . e haviam o de fazer em 
cacos se na"o desse às palanganas * . 

palhiça. •> . . com uns esbeiçamentos 
de palhiça muito amarellada do atri- 
to ... » Camilo. Eusébio Macário , 
16. 

palito, por palito fosfórica ■=-■■ •< fós- 
foro*, em todo o norte do pais. * . . a 
respeitii do grande perigo que ofere- 
ciam os palitos..» Cesar Ma- 
chado. Lisboa de Houtem, 262. 

pa lomba, palombadura, palom 
bar. Palomba, diz o Nova Dircio- 
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nárto, é o «fio grosso com que se 
cosem velas». Polomòar é «coser 
velas coro patomba». 
Notarei que ha aqui um equívoco. O fio 
com que se cosem velas diz-se fio-de- 
veta. Fio-de-palomha é o que serve 
para palombar, i-é, - coser o cabo 
da tralha ás orlas da vela. fazendo 
passar os pontos pela cocha do mesmo 
cabo». A esta costura chama-se pa- 
tombadurit, Cp. o cast. polomadura : 
• costura que se hace de Ia vela com 
relinga (—cabo de tralha] á tre- 
chos ». íRod.- Navas). 
paíomba é também o novelo de mealha: 
de forma alongada c por ext., a 
«peça (de mealhar)--. «O mealha r 
colhe-se em forma de novelo alongado 
a que chamam palombar — \p. c 
Man. de S avios* 30. 
Á alça que serve para içar no mastro a 
verga de uma vela latina chamam 
também pafomba. 
agu/ha de palomòar è a agulha grossa 

para costuras de palomba. 
ponto -de- palomba. -A vela é debrua- 
da por um cabo - Tralha — cosido a 
ella com ponto de palomba-. — Ibi- 
dem, 39. 

pancada. Ter pancada, ler pancada 
tia mola ou no realejo sao três ex- 
pressões populares que exprimem o 
mesmo conceito: «ser idiota, tanso, 
maníaco ou extravagante nas ideias 
ou nas acções. * . . era um maníaco, 
honrado sim, mas com uma grande 
pancada na mola ». — Camilo. .SV- 
roe/ts S. Miguel de Seide, I. 17- 

pangaio, pessoa inábil, sem préstimo; 
no Alto- Minho. 

panela, o mesmo que «panelinha-, 
i-é, «conluio para fins geralmente 
pouco sérios; o mesmo que súcia*. 
«Será você algum burro da panella 
d'elle ? » — Camilo. Bruxa do Monte 
Cordova, 143. 

papoilas, *sa"o peças de poleame se- 
milbantes a moit&es, alceados de 
ferro e fixos a duas barras nas me- 
zas de malaguetas a meia nau e por 



ante a ré dos mastros. Servem de 
retorno aos cabos de manobra do ve- 
lame». — Ap. e Man. de Navios, 36. 
Cf. papoias. 

pardejar; alpardecer. Nas Apos- 
tilas (11. 23i> regista o sr. Goncal- 
vez Viana a locução adverbial ai 
pardo, usada na llha-da- Madeira, no 
sentido de «ao escurecer», colhida 
no talar de um Madeirense (cabo da 
guarda fiscal). 

O ilustre filólogo explica que a! é. neste 
caso, contracção de a lo. por ao, de 
d o. 

Por minha parte tenho noticia de uma 
expressa") > açoriana usada no mesmo 
sentido —ao alpardecer — e que se 
me deparou num livro de Nunes da 
Rosa, um observador minucioso dos 
costumes e da linguagem do seu 
torrílo. Ê nas Pastoraes do Mos- 
teiro, 103: «..0 Antonio mais a 
sua noiva, botou-se, de tarde, pela 
freguesia, a fazer os convites p'rá vi- 
sita com tamanhas minúcias de defe- 
rência, que. ao alpardecer, toda a 
gente lhe passaria diploma de cava- 
lheiro . . * . 

Certamente o verbo desta locução pro- 
cede de uma forma que n3o é positi- 
vamente o substantivo da primeira : 
pardo, dando um suposto pardecer 
que está fora dos moldes morfológi- 
cos da língua, mas um composto 
alpardo por perda da noção do valor 
representativo da contracção antiqua- 
da ai, de a lo. segundo o parecer do 
sr. Goncalvez Viana. 

Vemos que á forma verbal se antepõe a 
contracção normal ao, de a o, que 
mais acentua a inconsciência em que 
se iria caindo do valor representativo 
da primeira contracção, mas pode tam- 
bém supõr-se que o elemento «/pro- 
ceda de outra palavra que antece- 
deu o substantivo em uma locução 
equivalente : ar-pardo < arparão 
< alpardo. Cp. alvor a r.éa arvorar. 

Morais, citando as Décadas, de Diogo 
do Couto, regista ar-pardo que deti- 
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ne «crepúsculo 1 » e Costa e Sá ins- 
crevendo a mesma locução define 
« boca da noite . . No Cancioneiro 
Gerai, de Resende, diz ura poeta 
louvando certas melgueiras amoro- 
sas: 

«Como virdes o ar parda, 
i^ue jii quer anouieçer 
sse t»ra.ar queres pra/er 
nunca v' mostres cov;ir<1o . » 

3 .Ao ar-parda significava pois «ao en- 
tardecer Na expressou ar-pardo, 
considerada como um só vocábulo 
dar-se-ia dissimilaçao do > . 

panirjar, turma verbal de pardo, no 
sentido de * escuro — crepúsculo é 
usado na Beira-Alta e Alentejo (San- 
ta-Eulália [ Portalegre S). bmpregou-o 
Camilo na lirnxa do Monte Cor- 
dova, 16: A<» pardejar Ja tarde 
despedia tn-se tristes e ao outro dia 
encontrava m-se como .imantes desa- 
lugados de longas saudades». 

parea, pareía. O Aw Dieeiouàri» 
regista estas dais fornias na acepção 
de « régua com que se mede a altura 
das pipas e toneis*, observando: 
«Vejo registadas as duas formas; 
iuclino-me porém a que só uma é 
authêntka e que será pareia. de /to- 
rear, de par».. 

A derivação nao justifica porem o sentido 
dado que julgo provir de um erro de 
observação. Morais definira • Pa- 
rei», espécie de padrão pelo qual se 
deve regular a capacidade das pipas, 
que é de 30 aimudes t. 

Ora esta capacidade, sendo determinada 
previamente, nSo se regulava sim- 
plesmente pela altura mas, princi- 
pal e devidamente, pela circunferêH' 
tia do bojo e marcava o diâmetro a 
dar ã vasilha. 

A pátria é uma régua ern que está mar- 

1 Ar rito, m pôr </<■ itr ília são ioeo- 
i.-íles que no \'ítle-di"CíHo« ijuerem dUer 
- crepúsculo, ao entardecer •. for haplologi.-i 
na expressão ar de dia. 



cada a linha rectificada da circunfe- 
rência das vasilhas de determinada 
capacidade. A quantidade de aduelas 
que, colocadas a par, preencha ou 
forme a extensão dessa linha, é a 
necessária para armar a vasilha cuja 
capacidade essa medida determina. 

F. claro que pode haver uma pareia para 
cada volume de vasilhas ou uma só 
pareia com vários fulcros ou pontos 
correspondendo a várias capacidades. 

A régua com que se mede a altura das 
aduelas para pipas, toneis ou barris 
chamam os tanoeiros talha. O Novo 
Diccionàrio regista esta palavra, em 
3.* acepção como •"{[termo] "«/.[igoj) 
Dizia-se de uma longura, que cons- 
tituía uma das medidas usadas pêlos 
tanoeiros. Cf. Hern. Oliveira, Liv. 
das Fábr. das Naus, ms., 0. 14 >. 

A talha tem vários furos, correspon- 
dendo a alturas diversas, em que 
entra o riscador, e que marcam entre 
si e a extremidade daquela os com- 
pi imentos das aduelas. 

As definições que dou referem-se a Lis- 
boa e povoações do sul do Tejo. 

pariçào, acto de «parir-, falando-se 
dos irracionais ; no Vale-do-Cóina. 
Na Caseia das Aldeias, n.« 882, 
pregunta um assinante da Marinha 
Grande: • jQual a melhor ocasião 
de a mandar fa burra] ao cavalo? 
I Passados uns dias da fiarieõo ou 
esperar que venha o cio?-.. 

parolo, néscio, palerma, ingénuo; em 
Paredes-de-Coura. 

parte. Fazer a parle é «finjir, dessi- 
mular, parodiar»; na ling. pop. de 
Viana-do-Castelo. « Foi levada ao 
hospital uma « dezir» feliz », que se 
dizia envenenada com mercúrio. 
Quando lhe iam fazer a lavagem a«» 
estômago, declarou que nflo estava 
envenenada, mas a - lazer a parte. . » 
— (> Povo (Viana), 20 de Dezem- 
bro de L012. 

pasmào, o mesmo que * palerma, boca- 
-aberta, tanso > : em Viana-do-Cas- 
telo. 
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passada, passagem- tensa; pas- 
sadeira; passador. Entre carpin- 
teiros de construção civil tirar uma 
passada é « tirar, cora a plaina, uma 
delgada tira de madeira de qualquer 
peça. para a desengrossar levemen- 
te • . Os de construção naval dizem, 
no mesmo caso, tirar uma tensa. 

Tirar ou dar nina passagem, entre os 
torneiros de metais, é - desbastar em 
toda a sua superfície com o ferro de 
corte, no torno mecânico, a peça que 
se deseja tornear * . 

No Vate-do-Coina chamam passadeira 
á correia de coiro que passa pelo 
olhai da pritiga do carro e prende na 
canga. 

Como utensílio de marinheiros, passa- 
dor é uma «espécie de furador de 
ferro, para costuras nos cabos de aço, 
e outras aplicações*. V. espicha. 
Na giria de bordo passador inglês é 
a «faca de marinheiro». 

Os tanoeiros de Lisboa e arredores cha- 
mam passador a um «arco de ferro 
de maior diâmetro que o bojo da va- 
silha, servindo para unir as aduelas 
a galhadas (V.K 

patola, patolas. ' Nos navios de ca- 
botagem, e nos da navegaç.lo fluvial, 
uma patola — larga peça de ferro re- 
ctangular, recurvada em gato d' um 
dos lados, e fendida ao comprimento 
permitte entalar n'ella um dos fu- 
zis da amarra, ná*o a deixando recor- 
rer-, — Ap. e Mau. de Xaviox, 128. 
No plural, patolas é o conjunto de 
duas peças de ferro semelhantes á 
que acima se descreve, fixas aos ex- 
tremos de um pedaço de corrente, de 
comprimento variável, servindo para 
a embarque e desembarque de vasi- 
lhame. Estas peças engatam nos pen- 
tes da vasilha, pegando o aparelho 
de içar no meio da corrente, onde está 
fixada uma argola. 

• Também se pode fixar a enxárcia abo- 
toando tis chicotes das encapalladu- 
ras n'uma barra de ferro, movei so- 
bre um dos seus extremos, junto ás 



amuradas, e aguentada para outra 
barra menor por duas ou tres arrue- 
las de correr. Chama-se a este sys- 
tema patolas de patente ». — Ap. e 
Man. de Navios, 6}. 
pé. Registo três expressões em que en- 
tra esta palavra, na tecnologia náu- 
tica : 

pé-de-galo: «Uma ancora está a pé de 
gaito quando se tem arriado de modo 
a tocar no fundo, prompta a unhar 
assim que se folgue a amarra, se fal- 
tar o ferro sobre o qual o navio está 
portando». — Ap. c Man. de Sa- 
-•tos. 122 

pé-de-earneiro : varSo, pau ou prumo 
de suporte. ■■ Na face inferior ha um 
cavado para um pé de carneiro de 
suppnrle para o cesto • . Ibidem. 2 1 . 

pé-de-galiuka : barra de ferro curvada 
em V «4 ue ''8 a !| v erga pelo terço á 
forquilha da chapa das arreigadas do 
mastro. Chamam-lhe mais comun- 
mente piSo da ver^a. 

Os carpi nteiros de construção naval co- 
nhecem por pé-de-galinha um dos 
primeiros symptomas da podridão 
|dos troncos], e que se manifesta 
por uma fenda partindo do cerne e 
caminhando para a peripheria, tendo 
as suas paredes cobertas de um bo- 
lor exalando um cheiro nauseabun- 
do ■. - Construição Sarai, II, 5. 

pé-de-craveiro, no Vale-do-Cóina, é um 
grupo de nuvens rasgadas, como que 
divergindo de um centro comum; 
stratus-eirrus. Indica chuvas próxi- 
mas. 

pedra-de-xadrez. V. murra. 

pega. O Nora Dieríonârio dá este 
termo em segunda acepção como: 
(nauL) peça de madeira que cobre 
a cabeça do mastro*. 

Ampliarei esta definição com a observa- 
ção seguinte: Usam -se também pé- 
gas de ferro forjado e tanto umas 
como outras rulo servem apenas para 
cobrir «a cabeça do mastro». As 
pêgas sito peças import-intes na con- 
solidação do arvoredo, como fortes 
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abraçadeiras que unem os mastaréus 
aos mastros, entrando nas mechas 
destes e suportando vários olhais 
( V . olhai) para o pojeame dos cabos 
de manobra. < Tem duas aberturas 
[a pega], «ma circular virada para 
vante, e por onde espiga o mastareo, 
e mitra quadrangular que se lixa no 
cakéz * . — Ap. e Mau. de Navios, z i . 

pega ( - pega), é uma rodilha ou chu- 
maço de pano com que se pega nas 
vasilhas que estio ao lume; em 
F re i xo-de- K spa da - à - C inta . 

peia, é o cabo de aço que une o calces 
do mastro da mesêna ao do mastro 
grande ; nos navios. 

pelar- se, peladiço. Pehr-se, no Mi- 
nho, equivale a queimar-se», espe- 
cialmente r.as mitos, por contacto 
com o togo ou qualquer objecto muito 
quente. 

peladieo quere dizer muito sensível á 
acçflo do calor » . 

peleira, no sentido de «doença-, re- 
gistei-o na A'ev. Lusitana, XIV, 162, 
como termo de Parêdes-de-Coura. É 
lambem conhecido em Viana. 

pente. Diz <> Xovo Diecionàrio que 
pente, significando ■ a parle da adue- 
la que resái dos tampos do tonel ou 
que fica para fora do javre* é ter mu 
da Bairrada. É assim usado também 
em Lisboa e povoações do sul do 
Tejo (Barreiro, Seixal, Almada, Vale- 
do-Cóina) e presumo que em outros 
pontos mais afastados. 

penteadela, sova, reprimenda : no 
Minho. 

perna. Registarei quatro locuções mui- 
to conhecidas, em que entra esta 
palavra e que níTo ocorrem nos dicio- 
nários : 

Ter alguém à perna, significa - ser per- 
seguido, encomodado ou repreendido 
insistentemente por alguém-. ...es- 
cusávamos de ter o frei Joaquim à 
perna*. Camilo. Votcoens de La- 
ma, 198. 

pernas para que vos quero, é expressa"* 1 
que indica 'fuga precipitada» • ..e 



estivera vai nSo vai, ó pernas para 
que te quero .' * — Ca m i to . Rra z f- 
leira de Prazins. 230. 

Comi uma perna às cos/as, quere dizer: 
*com facilidade, sem encómodo nem 
canseira». «Sendo tâ"o fácil a orde- 
nação uma coisa que se fazia tom 
uma perna às costas.." — Camilo. 
fíraz. de Prazins, 22. 

Dar à perna, dansar, e também : andar, 
caminhar. 

pêrro, perrice. Perro é o mesmo que 
mau, teimoso» e por ext., em Via- 
na, quere dizer: «zangado, arre- 
liado». «Ficou muito pêrro por lhe 
dizer as verdades . « O sr. . . , em- 
bora se mostre muito pêrro com o 
Povo. nao pode perdoar á Auroro 
os insultos que ella dirigiu em tem- 
pos ao nosso director . . * <> Povo 

{ Viana-do-Castelol, de 14 de De- 
zembro de 101 I. 

Conseguintemente, perrice é a « zanga, 
arrelia, mâ vontade, desamor., alem 
de «maldade, teimosia.. «Fiquei-lhe 
com uma perrice!* 

petào. V. Revista Lusitana. XIV, 165. 
< Os principaes inconvenientes do 
porto jde V ia na -do-Castelo] conside- 
ra va-os pois: — . . 7." As pedras La- 
drão, Entre Bugios, Petao do Bispo, 
Peláo dos Polvos e Sarne, que tor- 
navam perigosa a entrada do porto 
e que deviam ser quebradas . . » - 
Adolfo Loureiro. O porto de Vian- 
ini do Castello ■— ' separata de Os por- 
tos marítimos de Portugal e //lias 
Adjacentes, 18. 

petem, nos campos de Coimbra, é a 
extens;lo de terreno que o trabalhador 
cava sem mudar os pés do mesmo 
lugar, quer trabalhe só, quer ao lado 
de outros. 

V. Gazeta das Aldeias, n, n 745. 

picar. Os dicionários mio registam este 
verbo no sentido de * cortar, cortar 
rentes, usado na linguagem marí- 
tima. No Appa reino e Manobra de 
Xavios. que várias vezes cito, diz o 
sr. joflo Braz de Oliveira, a pag. 
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204: 'Se as bombas n3o poderem 
apagar o fogo pica-se o mastro, nau 
hesitando o com mandante em sacri- 
ficar u mastreação. . • 

K a pag, 141 do mesmo tratado: « / J íV«r 
0 amarra — Era u term.» empregado 
para cortar a machado a amarra de 
linho . . que por força maior nrlo se 
podia suspender *. 

A expressão ainda hoje se emprega, 
peio menos nos nossos navios baca- 
lhoeiros que usam amarras de mani- 
lha. Vem também no Sovo Código 
internacional de Sitiais, 340: « fi- 
que v. a amarra ou largue-a por 
m3o . . * 

Para indicar o ruído característico das 
correntes quando recorrem, usou Ca- 
milo esta expressão no Eusébio Ma- 
cário, 15: os pesos quando subiam 
rangiam o estridor de um picai de 
amarras das velhas naus . . » 

picolète. pequena saliência ou lessalto 
em uma peca. que entra num re- 
baixo cavado em outra peca, a que 
esta se aperta, para evitar o desloca- 
mento por tursào. Km serralharia. 

Cp., o esp. f>tc oleie. 

ptcondro, o mesmo que ■ pêco*. i-é, 
" meticuloso, pcrguntador. rabugen- 
to, etc. ». 

Km Parêdes-de-Coura. 

pinçote. O Sovo I>iecio»ârío dá este 
termo na acepçSo de «pau na extre- 
midade da cana do leme», citando o 
cast. piazote que designa aprox. a 
mesma coisa. 

Desconheço-o em tal acepção. Nas em- 
barcações de vebs latinas pinçote é 
a «corda delgada fixa por uma das 
extremidades á pena da verga, ser- 
vindo para amarrar a vela de encon- 
tro a esta, quando a embarcação está 
fundeada » 

pingato, vinho bom; em Viana-do- 
Castelo. 

pinguei™, embriagado. -Custodia., 
talvez um pouco pingueiro dava ri- 
sadas idiotas ». — Camilo. Eusébio 
Mae a ri a, 86. 



piòjota, bebedeira : em Viana-do-Cas- 
telo. 

Acrescente-se aos equivalentes de « be- 
bedeira » dados na Rev. Lus., XV, 
72, quáse todos conhecidos na gíria 
lisboeta, mais estes que pertencem á 
linguagem popular de Viana: anji- 
nho, carapuça, caraça, carto/a, gan- 
grena, japona, nabo, opa, saram- 
péia, vinagreira . 

pireco, o mesmo que pirralho. 

pirralho. O Sovo Diecionário dá este 
termo como « brasfileirismo}'* , signi- 
ficando «criança; criançola: homem 
de pequena estatura *. 

1- também usado no Minho. < Vocês co- 
nhecem de sobra o primo da perna 
frouxa. Mansinho, quando pirralho, 
— sempre á caça das borboletas..» 
— ■ Júlio de Lemos. Campesinas, 1 18. 

pisada, pisa, pisão. fHsada è, n<» 
Minho, a operação de macerar as 
uvas no lagar, pisando-as 

Dizem também, e no mesmo sentido, 
pisa, subs. verbal. Cp. ripa, <V.), 
debulha. 

pisão é, ali. o engenho ou azenha em 
que se amacia o burel, pisando-o. 

Km uma correspondência de Miranda d>» 
Douro para o Século, do dia 1 <> de 
Dezembro de jqio, lê-se: Consta 
que em Villa Cho", d 'este concelho, 
a ribeira levou na corrente outro moi- 
nho e um pisão, nome que os miran- 
dezes dito ás construcções onde é te- 
cido o pardo ou burel que costumam 
usar.. 1 

Julgo que a definição está mal observa- 
da. Onde se ié tecido deveria estar 
talvez pisado ou amaciado. 

piano, o mesmo que 'mapa* ou -car- 
ta : em linguagem marítima. * Plano 
das costas da Noruega: do mar do 
Norte; etc. '..no caso de faltar o 
plano do porto e o prático para diri- 
gir a pilotagem . . * Ap. c Mau, de 

Safios, 131. 



i Noie-M- lambera punia como cquiv;i • 
leme d* burel. 
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poeta, bem falante; maníaco. Na Bei- 
ra- Alta. 

poleeiro. Muito restritamente, dix «> 
Xovo Diccrotiario que poleeiro é o 
•fabricante ou vendedor de polés». 
Num sentido mais amplo, de uso ge* 
ral hoje. é o •< fabricante ou vendedor 
de poleame ». 

ponche, vasilha de aduelas, baixa e de 
muito diâmetro, de capacidade variá- 
vel entre 800 e 1.000 litros : em ta- 
noaria, no centro do pais. 

ponta. De ponta a cordel quere dizer» 
entre carpinteiros e pedreiros, em 
Lisboa e arredores, ,; corte ou alinha- 
mento em sentido diagonal . 

V. tralnel. 

porcento percentagem. Percen- 
tagem é a relaçào proporcional entre 
determinada quantidade e o cento, c 
assim se chama também a presta- 
-lo proporcionada a certa quantia ou 
a certos lucros.. Os tripulantes dos 
vapores de pesca, em Lisboa pelo 
menos, cujos salários se regulam por 
uma taxa lixa sobre a importância 
das vendas, alem do Vencimento es- 
tipulado, usam um equivalente de 
forma-lo espontânea: porcento. O 
porcento é, na"o só a importância re- 
cebida, proporcional á venda, mas 
lambem a quantidade básica 011 taxa 
que a determina. «Recebi tanto de 
porcento» 'lenho tanto de orde- 
nado, fora o porcento*. 

Nas armações de atum do Algarve, 
em que os pescadores vencem um 
salário proporcional ás vendas da 
pescaria, em prega -se o termo no 
mesmo sentido. 

proa da, pancada com a prôa (da em- 
barca pio). 

próximo, proximidade. Próximo, 
no antigo sentido de caridoso, pie- 
doso, bemfazejo*. (V. por ex. a /V- 
rigrhmção, de Fernão Mendes, cap. 
XXIV e XXXI) usa-se em Ílhavo. 

proximidade era, e n3o sei se assim 
será ainda em Ílhavo lambem, a 
« caridade ou piedade * . 
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prumo, prumar, prumada, pru- 
mador. Para as sondagens dos fun- 
dos, ou para medir a altura das 
águas, a bordo, em prega -se o prumo, 
peça de chumbo, de forma cónica, 
tendo na base um alvado que se 
enche de cèbo ao qual aderem molécu- 
las que dao o reconhecimento da qua- 
lidade dos fundi*. 

prumar c Sondar com o prumo » e o 
«acto ou efeito de prnm.tr chama- 
se p ritmada. 

prumador t o ' marinheiro encarregado 
de prumar, o que lança o prumo*. 

A pag. 1.87 do Apparelho e Manobra de 
Xavios encontra-se abonaçilo d 'estes 
quatro termos : ' Quando se navega 
por pouco fundo . . vae-se prumau- 
do, para o que se c«l locam a um e 
oulto bordo . . dois bons prumado- 
'es, que atirando alternadamente os 
prumos de m.lo . . medem a altura 
d'agua na pntmado t vfln acusando 
o fundo ». 

«Vesta parte da costa a Carta ingleza 
é muito omissa em sondas : em duas 
prumadas que se hzeram a cerca de 
de 1 .5 milhas da praia . . nflo se en- 
controu fundi» em .io braças.. -- Al- 
manaque Marítimo (10031. 

púcaro, alcatruz de folha, em certos en- 
genhos de tirar água. Engenhos com 
importantes melhoramentos. . O ca- 
deado nao se desarranja e aos púca- 
ros n.lo se lhe desligam as costu- 
ras».— <■> Beirão [Mangualde), de 
S de Abri! de ifjo8. " 

pulo, larva da abelha. « Logo que a 
larva ou pula, na linguagem popu- 
lar . . x, — Eduardo Sequeira. As Abe- 
lhas. 40. 

No concelho de Moncorvo dizem que o 
"pulo é verde quando as larvas es- 
tão apenas nascidas e maduro quan- 
do as larvas estão a transformar-se 
em chry sal idas * - Ibidem, 198. 

puxavante, pequeno ferro de calafate 
para tirar a estopa velha das costu- 
ras da embarcação. 

puxar. Este verbo com a preposição 
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por emprega-se no Minho no senti- 
do de «implicar, contender, provo- 
car». = Soun puxes por mim que 
já num : stou nó». 
. . talvez os pequenos gandulos tives- 
sem mais respeito e n3o continuas- 
sem a puxar por quem passa».— 
lida Xova } Viana], 2 de Setembro 
de 1008, 

Q 

quartelada. V . manilha. - As amar- 
ras são . . divididas em 8 quartela- 
das de 1 5 11 ?}, ra ' . Braz de Oli- 
veira. Ap. e Man. de. S avios, 110. 

quedar, frisar, ondear, dar queda ou 
quebra ao cabelo; no Minho. 

Perro-de- quedar t o ferro-Je-frisar». 

quer não! H formuléta popular que. 
na linguagem minhota, antecede e 
realça uma afirmativa, uma dúvida, 
uma reprovação ou censura, como 
resposta perentória a qualquer obje- 
cção. 

"Kmpregou-a Camilo na Brasileira de 
f*resi*is r 55: - Quer não., foi má 
mulher que deixou assim os filhos. . . 
li a pag. ) i do Eusébio .Vararia : 
■■■Quer não; se vossês me não dei- 
xam ir fazer-lhe as sustàncias, vou- 
me embora r.. 

O sr. Júlio Moreira analisando esta ex- 
pressão a pag. 16 J dos Estudos 
da Língua Portuguesa, encontra-ihe 
valor equivalente na forma que não. 
que vem nos Autos, de Prestes, a 
qual explica por uma oração elíptica 
dependente de outra : * digo ou en- 
tendo que mio é assim », etc. Quer 
não, supõe o erudito e saudoso pro- 
fessor, será uma transformação de 
que não devido a ter -se obliterado 
no espírito do povo o sentido da ex- 
pressão primitiva, havendo talvez 
concorrido para essa transformação 
frases como quer sim quer não?* 

Quer sim quer não é expressão conhe- 
cida na linguagem popular, equiva- 
lendo a «quer isto aconteça ou nâo^ , 



• quer jdigas} sim, quer (digas) não . , 
etc. No caso sujeito, em que a obje- 
cção vem contrariar a opinião do con- 
tendor, toma-se, a meu ver, a nega- 
tiva para dar realce á oposição ex- 
pressa na frase seguinte ; quer »ão, 
i-é, 'embora digas o contrário; ainda 
que julgues nSo ser assim ». 
No Aulo dos Caníarirthm empregou 
Prestes esta formula: 

- Mar. Vae-s-e >:i • 
Joêo. Si. vai. 

Mae. Quer ttilfi! 

ida de JoAo Gome* seja •. 

Outras expressões sincopadas, usadas 
no Minho, fortalecem este conceito: 
Com' assim equivale á expressão po- 
pular assim como (coma) assim. 
['Assim cow'àssim estou perdido. . » 

Camilo, Praz. Praz.. 10,6]; e 
assim... corresponde á locução assim 
e assim, i-é, «sofrivelmente, nem 
bem nem mal . 

R 

rabadilha, nádegas; e também «fim, 
extremo - . Na Beira-Alta. 

rabeiras; rabagem; rabéto. Ra- 
beiras, na Beira- Alta (arredores de 
S. Pedro-do-Sul] são os «restos de 
qualquer coisa » e mais especialmente 
-pequena dívida» ou ' importância 
insignificante». Mais usado, neste 
sentido o diminutivo rabeiritas. 

No Vale-do-Cóina chamam rabage[n\s 
aos strains. 

rabelo diz-se, na mesma região, do ani- 
mal a que cortaram o rabo. <■ Crio 
rabéto. 

racha. V. Revista Lusitana. XIV, iftç. 
- . . levou um naco de broa e uma 
racha de bacalhau ..»-■• Bento Mo- 
reno. Comedia do Campo, Hl, 08. 

rachão, em tanoaria, é a folha de es- 
pessura desigual que se separa de 
uma aduela em grosso, rachando-a 
em comprimento. Os rachões dão 
aduelas menores para vasilhas de 
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pouca capacidade. «Vendem -se todos 
os materiaes para todo o vazilhame. 
como seja : aduellns e fundos . . ra- 
ckões e serradura . . — O Século, de 
22 de Maio de 191 1. 

rapão, o mesmo que « caruma » --- fo- 
lhas secas de pinheiros, que se apa- 
nham com ancinhos, nos pinhais . 
em Azeita"». 

rapaz, rapazinho, é o petim nu 
«rosca- pequena; em Viana-do-Cas- 
telo. 

Cp. lacaio pequeno, que era o * micho 
de 5 rs. », segundo Morais, no Itiec. 
da Liug. Por/., s. v. micho. 

Nos Textos Archanos (2." ed.. 08) o 
sr. Dr. Leite de Vasconcelos empare- 
lha a definição de Morais: ^ micho 
de 5 r.í., tanto vaie como lacayo 
pequeno - ao lado de determinadas 
expressões antigas de comparação, 
que depreciam o ohjecto compa- 
rado. 

Julgo que neste ponto se deve atender 
arenas à determinação de uma equi- 
valência de sentido estabelecida por 
Morais: «tanto vale-, i-é, -equi- 
vale a», 011 «qtiere dizer o mesmo 
que».. 

jNito será o rapaz ou rapazinho, do 
Minho, uma variante 110 sentido de 
lacaio pequeno, dentro da mesma 
relação ideológica? 

raposa, raposo. Raposa tem vários 
significados a bordo. Assim chamam 
a um pedaço de madeira grossa, de 
forma oval, que se suspende por um 
cabo á borda para receber a unha d.t 
âncora, de forma que, ao alar, esta 
não roce no costado. Vai-se alando 
a raposa á medida que a Ancora vai 
subindo. Chama-se a esta operação 
f rasei' o /erro á raposa. ( V Código 
Internacional de Sinais, 286). 

raposas são também os madeiros sobre 
os quais assentam as ahitas do moli- 
nete. 

A uma pequena ancora presa por meio 
de corrente à cruz do «ferro da roça * 
e que auxilia este, para o navio n:1«> 



garrar (v.i, chamam também ra- 
posa. 

Por repousa, de repousar, em todos os 
sentidos dados. 

rabo-de-mposa é uma alça comprida de 
cabo, de forma especial, de vários 
usos a bordo. 

Em Trás-os- Montes chamam raposa ao 
«garavalo*: pau com que se colhe a 
fruta. 

raposo, v, talha. 

rascada,' tratantada ; no Minho. 

re bicar, cortar aos bicos, o mesmo que 
< esbicar » (v. bico) « . . compondo- 
lhe o lençol rebicado . . * - Bento Mo- 
reno. Com, do Campo, Ilí, 128. 

rebôjo. O Xoz>o Diccionário regista 
esta palavra como brasileirismo, si- 
gnificando: curva formada pela 
queda das cachoei tas; desvio ou re- 
demoinho de vento». 

[>o Almanaque Marítimo, paia 1903, 
deduz-se uma outra acepção: «O de- 
sembarque ao norte do Forte, [na 
ilha do Pessegueiro] no continente, 
nem sempre é possível quando ha 
mar de travessia ; conquanto a ilha 
abrigue muito, formara -se rebojos 
de agua que podem pôr em risco as 
embarcações», (pag. 47). 

recadeira, reprimenda, ralho; n/lo só 
no Minho mas também em Trás-os- 
Montes [ Freixo-de-É£spada-á-Cinta |. 

rechinar. « . . conservava o espeto so- 
bre o brazido, a rechinar, a loure- 
jar . . » — Camilo. /Irazileira de Pra- 
zins, 74. 

H termo onomatopáicn, usado na língua 
espanhola. Cp. rijar e chisnar 

(V. AV.-, Uts.. xiv. 152, 156). 

reclame, reclamo. O Moro Diccio- 
nário (Supl.j dá o primeiro destes 
vocábulos na acepção de * buraco por 
onde passa uma corda, no alto dos 
mastros dos barcos rabelos do Doiro*, 

Nas embarcações de latino, do Tejo, re- 
clamos são * calços de madeira rija, 
com uma goivadura, que entram em 
um gorne aberto no topo dos mas- 
tros, servindo para gornir a estaga 
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da verga* . Também os usara os bar- 
cos de veias latinas do Sado e pro- 
vavelmente de outras partes. 

No Ãpparelho e Manobra de S avios. 
pag. 36, diz-se que « Escoteiras, bo- 
necas, tamancas, 1 ectamo {nos na- 
vios] . . sflo disposições especiaes de 
rodas de mostao ou cadernal em vá- 
rios togares do navio, para facilidade 
de manobra*. 

redenho, ancinho (--incinho, en- 
cinho), {branquetal. Redenho. 
no litoral minhoto, é uma espécie de 
saco de rede, com aro, lixo na extre- 
midade de uma vara comprida ser- 
vindo para o antanho ou apanha do 
sargaço nas aguas d<> mar. Para o 
mesmo lim usam também o ancinho. 
a que chamam eticinho ou indulto. 
utensílio de compridos dentes de 
urze, geralmente, e grande cabo, com 
que arrastam as algas. 

|G termo amanho equivalendo a «apa- 
nha,, recolha» , refere-sea Esposende. 
O meu amável informador desta lo- 
calidade ilustra a sua comunicação 
com o seguinte esclarecimento: Os 
nossos sargaeeiros usam uma roupa 
especial para este íim, chamada bran- 
quèta, que se semelha a um casão» 
antigo que chega até os joelhos, 
sendo apertada na cintura por uma 
larga correia de couro. Quando vflo 
ao sargaço só levam aquilto em cima 
do corpo e nada mais. Esse trajo é 
feito de branqueia bastante grossa, 
tudo li! ou Ião [pron. minh. lãu\ e 
muitas delias, as dos rapazes novos, 
com bordados a linha de marcar nos 
canhões das mangas e nos do pescoço 
e peito». 

Assim é lambem para os lados de Anha 
(Viana). Na Democracia do Sorte, 
de 24 de Agosto de 1911. vem a ro- 
togravura de um sargaceiro com a 
sua branqueia, Acompanha-a uma 
descrição deste tipo varonil, de que 
destaco o seguinte trecho: «quando 
se lança, na sua frágil embarcação, 
a percorrer a costa ao embate da res- 



saca furiosa, cobre-lhe o corpo uma 
espécie de sobre-casaca de lã* grossa 
e forte, a que dâa o nome de bran- 
qitèta. Uma carapuça vermelha co- 
bre-lhe a nuca e as orelhas ».] 

redenheiro, ancin heiro < — enci- 
nheiro, incinheiro). Sao dois ter- 
mos usados no litoral minhoto para 
designar os indivíduos que se empre- 
gam na apanha do sargaço com o 
redenho ou com o ancinho, distin- 
gui ndo-os da designação geral de 
sargaeeiros. 

Na fida ,\'ova (Viana), de 30 de julho 
de 1912, lé-se: «Soubemos que esta 
medida foi promulgada em vista da 
reclamação dos aneinheiros de Espo- 
sende 11 haverem pedido, por se da- 
rem ali conflitos entre os ancinhei- 
ros e redenheiros. 

O povo diz: encinheiro , incinheiro. 

relambório, de mau aspecto, adoen- 
tado; no Vale-do-Cóina. 

relheira, rilheira. No Vale-do-Cóina 
ouvi chamar relheira nu rilheira ao 
conjunto de dois raiis. sistema De- 
cauvtlle, unidos por travessas de fei- 
ro. Talvez por analogia com re- 
lheira ■. sulco que as rodas do carro 
deixam na terra» f.-VíHV» /Hccumà- 
rio). jOu influência do espanhol rir- 
lera, de rietf 

remelento, o mesmo que « reime- 
loso- ; em Viana-do-Castelo. 

remoucha. Assim chamam ã sardinha 
salgada em Formariz (Parêdes-de- 
Courai. 

remijar, remijo. Remijar por re- 
sumar, gotejar, pingar, caírem gotas 
ou em fio ia água) - , dizem no Vale- 
do-Cóina. Remijo é um substantivo 
post-verbal. 

repalinha. A repa linha. . . nao lhe 
seria difficil topar com tudo isto., 
alii pelos lugares de Riba-Águeda, 
que silo como farrapos dessa alma 
atirados à repa! linha ! '— Adolfo Por- 
tela. Agueda, 

repuxo, varíio de ferro que entra 110 
furo de uma cavilha, peio lado opos- 
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to ã cabeça, fazertdo-a sair da ma- 
deira. 

resàbiar<-se>. resàbiado. Segundo 
Morais, * besta resahiada » é o » ani- 
mal que tem manha, espantadiço». 
Diz-se hoje ainda, em equitação, que 
:$e resàbiou ou rasakiau o cavalo 
que perdeu o ensino e dá mostras de 
indomável". 

resgaiha, <• um diminutivo deprecia- 
tivo de *rés*, usado no Alentejo. 
u ..com algum pedaço de carne de 
ovelha magra e negra— resjzalJias 
que no inverno haviam morrido de 
la zeira Ernesto de Carvalho. 
Contos A/einlejanos, 75. 

rèssada, <> mesmo que «rés- 
tea de sol; calor excessivo Em 
Viana-do-Castelo. 

resto, rèatito, pequena quantia, ge- 
ralmente constituindo uma divida. 
Na beira-Alta. 

retambana, reprimcndn, nilht»; em 
Ílhavo. 

retanchar. O .\'oi'v J ' ticriatturio dá a 
este verbo a acepção de «substituir 
(o hacêlloí por outro». No Vale-d»- 
Coina a acepção é mais vasta p..>i> 
se não refere só aos bacelos mas lam- 
be m a qualquer planta. * Retam-har 
feijão, milho, trigo, etc. 

Metátese de rechantar. de replantar. 

rifão. (V. Revisto Lusitana, XIV, jooi 
«..os torresmos, a que chamam 
/A.v, sito os pedaços de unto derreti- 
dos na panella, e que já deixam me- 
nos apurados ou derretidas, para 
melhor se poderem comer >. [Km Mi- 
randa do Doiro) ■- Ed. Sequeira. .Is 
Abelhas, 127. 

rincão. O Xovo Dieriunario define 
este termo, em primeira acepção, 
como «estria que o navalhão abre 
na peça de artilharia ». É, em gerai, 
qualquer esfria produzida em uma 
peça de metal, quer acidentalmente, 
quer em virtude de uma fricção pro- 
longada. - . . é necessário porem lu- 
brificar esta chapa constantemente 
com oleo, de maneira a não se pegar 
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e formar rincões no material». - 
Manual do Torneiro Meekanico. 85. 
Cp. o esp. rinco». 

rioste, cordão de linha entrançada; rm 
Minho. 

ripa, ripe, ripo, ripar, ripada, 
ripeira, ripeiro. « Ri fiar a azei- 
tona* é apanha-la puxando-a com 
a mão ou com o ripo: em Trás-os- 
-Montes, pelo menos. Num relatório 
de Oliveira Feijão apresentado na 
Associação Central de Agricultura 
Portuguesa, e transcrito no n.« 650 
da Gazeta das Aldeias, lé-se: - Uso 
pentes com um pequeno cabo que 
servem para ripar os ramos . . » São 
estes pentes que se chamam ripas, 
o O > i f><> deve ser de madeira leve e 
resistente . . • —Uaseta das Aldeias. 
n.« 641 . 

Uma outra acepção de ri fio è a de • pente 
de dentes altos que serve para ripar 
!• linho». A colheita [do linho 1 é 
feita á mão arrancando os pés ás 
manadas 1 que . . são logo levada> 
a<> rifio mm grande pente» para fa- 
zer a separação . . • — Rodrigues de 
Morais. Gazeta das Aldeias, n.°687. 

ripar, na acepção de "tirar, puxar com 
força., talvez assimilação de r afiar, 
d«> lat. rapere, pertence â lingua- 
gem popular e empregou-o Antonio 
Prestes n<> Anto do l'/ tx nrador ; 

IH/ que o >jt)e cu hei di- hcr.lai 
nem 1? justiça Icí >-:i r. 
que v mfii ile ]ij;itlliMnii>. 
v|ur h;i de \ \\- um dom <l<nn"ni<- 
e rtftar-m o a meu |*csar «. 

No Minh.. (Viana», rifiar a chila é sepa- 
rar-lhe as fibras tom cj rifio ou ri- 
peiro: «um pedaço de cana ou tubi» 
de lata com orifícios ». 

O acto ou efeito de rifiar [o linho) cha- 
ma-se rifia, no Minho. Cp. pisa (\-.|, 
debulha, etc. -Fazer um rifia... «A 
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ripa da azeitona á mão ... — Gazeta 
das Aldeias, n.o 64 1. 
ripeira, na Beira-AIta, é o mesmo que 
ripa = haste delgada de madeira, 
a que no Minho chamam também 
ripe *, 

Hm Lisboa dizem ripada equivalendo a 
-chicotada», e, «111 sentido figurado, 
a * desço mponenda, repreensão vio- 
lenta». 

Na Aurora do Uma, de o de Outubro 
de 1007, vem o seguinte informe: 
« Ripar o cavalo é dar-lhe com o 
ripeira (chicote), chicotear. - Porto, 
Oliveira de Azeméis», 
robalête. Nas Apostilas. (II, }6o) re- 
gjsta-se esta palavra, sem definição, 
documentada com um excerto do 
Século, de 28 de Outubro de 1001 : 
-junto d-sta |a popa] tem o costado 
do barco uma saliência de ferro cha- 
mada toba/ete*. 

O texto é insuficiente. Robalele é uma 
íaxa de ferro cravada ao longo do 
costado da embarcação, um pouco 
acima do encolamcnto v,), em sen- 
tido perpendicular ao plano da qui- 
lha, servindo para atenuar o balanço 
de bombordo a estibordo. 

Usado geralmente nos barcos a vapor. 

roça. A locução adv. à nua refere-se, 
como diz o Nove l>iccionário, ás 
âncoras postas de prevenções para 
se lançarem rapidamente á água, 
sendo preciso 

A ancora nestas condições dá-se o nome 
de * ferro -da -roça - . V. ferro. Fer- 
ro-da-roça é qualquer ancora. logo 
que esteja emanílhada, i-é, ligada á 
corrente de amarração e pendente ou 
não da borda. 

Eis abonaçoes dos dois casjs: -Deve 
haver todo o empenho em revistar a 



3 ■ Arnais iis forma* !'i*v, in>e — tifn>\, 
oh advérbios /oMgc. íoslv, a meúde, e »- 
numerosos subs-tantivos arcaicos e dlale- 
ctnes em -c, onde se «te via esperar -", 
merecem exame-. — D. Carolina de Vas- 
concelos. Kevista Lusitana, xw, 



amarração e em ter sempre prompto 
um ferro a roça. - Enquanto o/erro 
da roça nâo se larga para o fundo 
ha tempo de sobra para abalroar . . * 
— Ap. e Ma», de Navios, 1 J4- 

rôço, roçar. No Alto-Minho rôço é o 
mato, o mato bravio dos montes. 
Roçar é «cortar mato». 

rôdo. Parece-me muito restrita a ace- 
pção em que o Xovo Diceionario 
toma esta palavra: utensílio de 
madeira, do feitio aproximado de 
uma enxada eque serve para ajuntar 
o sal nas marinhas e o cereal nas 
eiras . No Suplemento acrescenta : 
utensílio de madeira com que se 
puxa a cinza do forno ; utensílio aná- 
logo, pára, em certas mêsas de jogo, 
aproximar e recolher o dinheiro». 

O rôdo é um utensílio de limpeza, como 
a pá e o ancinho, com diversas apli- 
cações. Já na Crónica do Infante 
Sinto />. Fernando, se fala nestes 
rodos de limpeza: - E logo lhe mete- 
rem na mSao hua vassoura, e hua 
alcofa, e huu rodo, e começou de 
varer e alimpar as bestas destrabaria 
que estavam aprisoadas por aquela 
orta a redor » . 
Para puxar as cinzas dos cinzeiros das 
caldeiras de vapor empregam-se rà- 
dos de ferro e nos próprios fogões de 
casa ha pequenos rõdos de ferro para 
limpeza das grelhas. 
A bordo dos navios bacalhoeiros usa-se 
um delgado cabo de pita, servindo 
especialmente para amarras dos do- 
ries (v. jaja, nota 1,1, a que chamam 
rodo. por corrupção do ingi. road m 
acepção de •amarra" 2 . 
Na Beira- Alta e em Ílhavo, rôdo é o 
mesmo que «circunferência*. «Uma 



2 RAdo ou aeepçào de « cord» delgada > 
vai já sendo conhecido pela Beira -A tia por- 
que muitos ratinhos que de lá veera todos 
os anos trabalhar n:i seca c prepararão do 
bacalhau n.is feitorias do Seixal e Vale-do- 
Coina para iã lei aram o vocábnln ha mais 
iic vinte unos. 
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arvore de mais de sete palmos de 
todo >. Neste mesmo sentido é usado 
vulgarmente em náutica: « As per- 
nadas de vante sSo menores, e pro- 
porcionadas ao rodo do cesto de gá- 
vea» que assenta sobre os vaus*. 

— Ap, e Man, de Navios, 20. 
rolar, á rola. No Suplemento insere 

o Nova Diccionãrio 3 locução andar 
a roía como usada em Aveiro 110 
sentido de - andar á mercê das ondas 
ifalando-se da bateira)» Julgo que 
a expressão é de uso geral na lingua- 
gem marítima, porque a tenho ouvido 
muitas vezes a vários marinheiros. 

Refere-se a qualquer embarcação que 
boia sem governo, desprendida da 
amarração. Dizem andar ou ir ã 
tola. Por extensão, assim falam de 
qualquer objecto que vai flutuando 
ao sabor das águas e, com maior la- 
titude, de qualquer coisa que se dei- 
xa andar ao abandono. 

I»i/-se que rola a embarcação que, pela 
disposição plana ou quáse plana do 
fundo, navegando, descai muito para 
sotavento. 

roqueira. « . . atirando foguetes que 
nos Açores se denominam roquei- 
ras .,»— Florêncio Terra. in* ///»*« 
frtteão Portuguesa, n." 75. 

toquinha « Frisámos já, n'um dos 
nossos artigos anteriores, o perigo 
das tio vulgares, mas bem pernicio- 
sas roquitthas, que devem ser portas 
de parte por completo, pois as in.Tes 
julgam dar assim allivio a seus fi- 
lhos, quando lhes dóea gengiva, mas 
afinal o emprego das vaquinhas serve 
para maguar a gengiva, além de ou- 
tros estragos que pode produzir ». 

— O Século, 20 de Novembro de 
1912. 

rosca. « A rósea ou caruncho que é 
uma espécie de insecto parasita que 
corroe principalmente as velhas ma- 
deiras.. > — Constntçãtí Naval, II, 4. 

Em Viana-do-Castelo rosca é um pilo 
torcido e em forma de argola. Ha de 
vários tamanhos. Aos folares ou /o- 



lares-da-Páseoa , que sâu torcidos e 
teem a forma de um Li, também, 
chamam roscas. Rosca-de-pdo-de-fé 
é o bate ou f>rh>-de~lo redondo. 

(Ao p.io torcido e sobre o comprido, a 
que em Lisboa chamam rosca, dâ<» 
em Viana o nome de petim. <V. 
Ktr. Lus.. XIV, i6j>]- 

rostemanga rastumenga, res- 
tumenga; tre vezes. Na> Apos- 
tilas (II, 3665 regista-se rcsittmenga, 
ou rastumenga : • peixe meu do que o 
pescador vende para comprar os adu- 
bos e preparos para fazer a caldei- 
rada, e que, como esta e a cornada. 
ou - isco para nova pesca-, é isento 
do imposto de pescado. 

No Seixal, rostemanga éo «peixe muito 
meúdo que fica nas redes depois de 
tirado o mais aproveitável para a 
venda >■• . 

Tamisem lhe chamam t revezes. 

rouca. ■■ fim Hlvas andam vielas ruas 
com uma pelle de carneiro atada ao 
gargallo de uma bilha (pelo Natal], 
a que lá chamam rouca, e batendo 
na pelle com um pau vHa tirando 
Mins que fazem o dito verdadeiro». 
— I. Cesar Machado. .-/ Larei- 
ra, 

roupa-velha, guisado dos sobejos de 
carnes, hortaliças, etc: em Viana- 
do-Castelo. Cp. o esp, ropa-vie ja 
«guisado de carne cocida y sobran- 
te . «Toro e Gomez) 1 

,S 

saím. Na AV; . Lusitana. XIV, 166 re- 
gistarei sai tu na acepção de 'graxa, 
gordura das sardinhas, usada geral- 
mente nas candeias». É corrente no 
litoral minhoto. 

V. o erudito estudo de D. Carolina 
Michaelis de Vasconcelos sobre saím 



1 Xuevn Oicci-mari" Kueiftnftedíra 
Ilustrada ih Ia Lens.ua Castviana. 
ris, 19U6. 
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e seus compostos ou derivados, na 

kev. Lusitana, XIII, 376. 
salagarta = salargata, lagartixa : 

cm Viana-do-Castelo. 
salão, argila dos parcéis do Tejo. 
De sal? Ou assimilação de soíõo, de 

solo / 

salto, elevação do convés, á ré do na- 
vio. Diz-se que um navio - tem .to/- 
to- em oposição ao que é de cotiivs 
corrida. 

Sámago, samo. Na keiista Lusi- 
tana, XII3, 250. num erudito artigo 
sobre âmago, diz a ilustre romanista 
D. Carolina Michaelis de Vascon- 
celos que o vocábulo sámago se 
emprega na Galiza como sinónimo 
de • albumo e «sabugo»: -parle 
branda do interior das madeiras». 

Verifiquei que os nossos dicionários não 
registam esta palavra que é também 
portuguesa, na mesma acepção. » O 
lenho compõe-se de duas partes — 
uma pouco consistente, adjacente ao 
lifier. de cor geralmente mais ciara 
que a das camadas do centro. .(•*■> 
alhnrna ou samago . . • Constrn- 
erâo Saval, II, 2. 

Santa go, samo ou sauic chamam os pes- 
cadores de bacalhau a uma parte do 
peixe que julgo ser a « bexiga nata- 
tória ». 

sanca, em construção naval, é a parte 
do corrimão da borda de um navio 
que sai fora do talabardão, e, em ge- 
ral, qualquer «friso ou verdugo*; o 
mesmo que sanca. 

san-miguel; san-martinho. Pelo 
S. Miguel (fins de Setembro e come- 
ços de Outubro) vem, com as colhei- 
tas, a época da abundância e da ri- 
queza do agricultor. Dai o dizer-se 
no Minho e na Beira-Alta san-mi- 
guel no sentido de « abundância, far- 
tura», como em Lisboa se diz san- 
martinho. «Os cocheiros e os chtut- 
ffenrs tiveram o seu .V. Martinho, 
tres dias depois do verdadeiro, rece- 
bendo alugueis exaggerados e andan- 
do n'uma constante faina, que se 



prolongou por toda a noite ». — O Sé- 
culo. 15 de Novembro de joio. 

saraiveiro, o mesmo que «saraivada, 
granizo, chuveiro»; na Beira-Alta. 

saram ela, o mesmo que salamàntiga 
-~ «salamandra • ; em Viana-do-Cas- 
telo. 

Dizer sapos e sarãmetas é o mesmo que 
«dizer cobras e lagartos». Em O 
Povo (Viana), de 20 de Junho de 
10.12 leio a seguinte variante: -O 
beaterio affirmou também que as mu- 
lheres dos eleitores republicanos fa- 
ziam sapos c saramellas • . 

V. seramela. 

sarrafo, carne dos quartos inferiores 
da vitela, na nomenclatura dos ta- 
lhos, em Lisboa. 

Na gravura elucidativa, sub. voe. / i- 
lella, do Diccionario 1'ratico (Sé- 
guien, vem indicada a posição do 
sarrafo, embora nas acepçdes deste 
termo não ocorra o significado cor- 
respondente. 

s arreta, » mesmo que «fasquia», em 
certos casos; em carpintaria naval. 
De surrar, por serrar. Cp. sarrafo. 

sanr/as de uma embarcação de pequeno 
lote silo as fasquias que travam inte- 
riormente as cavernas á altura dos 
panei ros e das bancadas. 

sarrêtos das vergas dos navios, são as 
que se pregam a todo o comprimento 
das mesmas vergas para suporte dos 
olhais (v.) dos vergueiros. 

O Xovo Diccionàrio (Sttp/J regista 
-sa/retas (prov. alg.). Diz-se que 
vai cheio até ás sa Ire tas o barco 
cuja carregação se eleva acima dos 
bancos >. É provavelmente deturpa- 
ção de sarrêtas no sentido aqui apon- 
tado em segundo lugar. 

seinxa ( -- seixa). Variedade de cogu- 
melo pequeno, amarelado e redondo : 
na Beira-Alta. 

Talvez seixa, fem. anómalo de seixo, 
Cp. a pron hévx . f cinto, feiio -~. feto . 

segundar-terceirar. Segundar, de 
segundo, em vez de secundar que é 
forma culta, Jat. secunda re. Por 
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analogia de derivação o povo do Mi- 
nho diz também terceirar ' fazer 
„pela terceira vez». 
/Segura, segure. É uma espécie de 
enxó de cabo comprido e lâmina larga 
com que os tanoeiros desbastam as 
aduelas. Vem registado nos dicioná- 
rios. 

No Brasil o vocábulo segure tem ace- 
pção diferente, como se depreende 
dos seguintes versos de Gonçalves 
Dias em Os Timbiras, citados n<> 
vol. I da Revista da Academia Ura- 
si/eira de Leiras, pag. 2 54 : 

• T;úv<:/ o lenlitiilor qn.iinio acomcu- 
f> tronco dalio eedru corpulento 
V em lhe tingi*' o fie tia s»K«r« 
De puro mel que abelhas tíibrie.nram. 

Cp. o esp. segar, lio lat. securis. 

seramela, o mesmo que • salama li- 
tiga ' ; em Braga. . . 1 salamandra, 
que o povo . . conhece peio nome 
de semmeiin . . — Gazeta das . II- 
deias, 11.0 727- 

V. saramela. 

sereia, é uma disposição de t ir binas, 
acionadas pelo vapor de água. pro- 
duzindo um som forte e prolongado, 
que, em alguns barcos de carreiras, 
substitue o apito. 
No decreto de 50 de Outubro de 1806 
sobre as ÁY.cmv fiara evitar abal- 
roamentos uo mar. vem expresso 
no artigo 15: «Os navios de vapor 
devem ter um apito de som forte ou 
sereia . . * 
h tradução do fr. sirene. 
serra, no Algarve é o mesmo que 
« méda » ou «pilha - , conforme se re- 
fere a * palha* ou «sal*. • Vendem- 
se duas serras de palha em Cacelln . 
— O Heraldo (Tavira:, 4 de Outu- 
bro de íqo8. 
serra de sal também se diz nas mari- 
nhas do Tejo. 
serrim» serradura de madeira ; em Via- 

na-do-Castelo. 
Sètia- Prego de sètía é uma variedade 
de prego de tamanho médio entre 



o -de fasquiado- e «de meia ga- 
krota » . 

V. os catálogos das fabricas de pregos, 
de Lisboa. 

sobrebòjo, em tanoaria, é o arco que 
fica mais próximo do bojo, nas vasi- 
lhas. 

SObressanO. O -Viww Dicionário 
define este termo da seguinte forma : 
'. maut) parte do costado d» navio 
abaixo do nivel da água -. 

Houve evidentemente insuficiência de 
informação, de que resultou esta de- 
finição vaga que nau esclarece a dn- 
vida ao consulente porque, desde a 
linha vle água até a quilha, o costado 
d»> navio tem nomenclatura variada 
em relação ás suas formas, t; justa- 
mente * sob a quilha , na parte mais 
caiada d'- navio, que está o sobres- 
sano. O sobressalto é uma -compri- 
da prancha de madeira que forra in- 
feriormente a quilha em todo o seu 
comprimento, servindo-lhe de res- 
guardo » . l ambem lhe chamam/tf/w 
anilha < Sobrcsano ou falsa quilha 
é uma prancha de madeira ligeira- 
mente pregada á quilha pela sua face 
interior e destinada a servir-lhe de 
protecção » . — Conslrueçâo Sarai, 
I, 5. 

solada, auxilio que um carro presta a 
■ »utro. por meio de uma corda. Em 
Carvalhos. {Gaiaj. 

solaria, assim se denominam, n;1o sei 
se geralmente entre sapateiros, o con- 
junto das duas solas do calçado. No 
Democrata (Aveiro) de 28 de Março 
de 1908, vem o seguinte anuncio: 
* Especialidade em calçado de vitella 
com solaria de anta e borracha 
sombreirêtes, recortes ou dentes que 
formam o palhetão da chave, nas fe- 
chaduras de caixeta» (V.), corres- 
pondendo á disposição das molas in- 
teriores. 

sorte, o mesmo que * leira - nu « (feiro - : 
no Minho e Beira Alta «arredores de 
S. Pedro-do-Suh «Uma leira ou sor tf 
de quitto e pinheiros no sitio de Bus- 

18 
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telk). . » — Aurora do Lima, 6 de 
Abril de íqo8. 

A sorte é uma parte de campo prove- 
niente de divisão, em geral devida a 
inventario. Uma terra dá tantas sor- 
(es quantos os herdeiros. 

suà. (O aforismo * osso da shSh. H bar- 
ba untada, barriga em va*o», que 
registei na Revista Lusitana. XIV, 
167, como dos Arcos-de-Vale-de-Vez, 
(• também conhecido em Viana]. 

sumetidinho, acanhado, tímido, e 
também «raquítico»; falando-se de 
crianças, especialmente. 

No Minho. 

gurêlo, chinelo velho: em Viana-do- 
Castelo. 

sobreposta, pedaço de madeira que se 
sobrepõe às tábuas do convés ou do 
costado do navio, para as fortalecer 
em determinados pontos, 
soleca-; SOlecal. Sofrear, na lingua- 
gem marítima, é -aliviar gradual- 
mente as voltas de um cabo excessi- 
vamente tenso a . > . . fechn-se o m«r- 
dedouro do escovem para se poderem 
solecar as v oltas na abita >. — Ap. r 
Man. de Navios. 135. 
soleca! é voz que manda afrouxar cau- 
telosamente as voltas de um cabo 
retezado; a bordo. 
Talvez do fr. sonleve. imperativo de 
sovfavr. 

sutrâo, mulher gorda e desajeitada; 
maratona. No Minho. 

tacuela, joelheira, i-ê, caixa de ma- 
deira em que se ajoelha quem anda 
lavando soalhos; em Freixo-de-Es- 
pada-ã-Cinta. O Naro Diccionãrio 
legista no mesmo sentido tacoila, 
como *(prov.[incia1ismoj) <■. 

Cp. o esp. íajuelo: «banquillo rústico 
que sirve para assiento de una per- 
sona* i Rod.- Navas ). 

tain», tainar. Taína é, no Minho 
(Viana) a «pagodeira», bródio, co- 
mezaina alegre e festiva. Daí tai- 
nar. « pagodar, petiscar alegremen- 
te, em agradável convívio». * Imen- 
sas famílias, deitadas pela erva, dor- 



mem, conversam e temam* . — Folha 
de Viana. 28 de Dezembro de sou. 
talabarte, fabricante e vendedor de 
arcos de madeira para vastfcme ; 
em Lisboa, 
talha, talher. Nas povoações do Vale- 
do-Cóina, peio menos, talha ê uma 
medida de quantidade determinada 
para as transações de mato, palha 
e rama-de-pinheiro. Assim, uma ta- 
lha de mato tem 50 molhos, uma 
la lha de palha 1 ç molhos e uma ta- 
lha de rama 60 molhos. 
Para o mateiro, que é o trabalhador que 
enfeixa os molhos, a talha tem mais 
um molho a que chamam raposo. O 
raposo, como unidade excedente de 
cada talha, fica de parte, servindo 
no fina! para ;i contagem do trabalho 
produzido, sem direito a remuneração 
como mflo-de-obra. 
O antigo sistema de contagem por 
talhas, para grandes quantidades, 
correspondendo aquelas a quantida- 
des fixas determinadas, geralmente 
de dez. ainda hoje é seguido em vá- 
rios pontos do país, como o Minho, 
Vale-do-Cóina, etc. Usa-se também 
na prática dos embarques, nos navios 
mercantes. 
A cada talho ou quantidade convencio- 
nai corresponde um traço, feito geral- 
mente a giz em uma tábua. 
falhar é riscar ou traçar as talhas. 
V. psrea, pareia. 
tamaUvez tam-a-Ia-vez. D 
Sovo Difcionário regista esta locu- 
ção adverbial antiga, na primeira for- 
ma, dando-lhe o sentido de - um tan- 
to; de algum modo = , com citaç.lo de 
vários textos clássicos. 
O sr. Goncalvez Viana no seu Vocabu- 
lário ortográfico e remissivo da lín- 
gua portuguesa, insere-a também, 
separa ndo-a nos seus elementos: 
tam-a-la-vcz e repetindo a nota de 
«(ant.jiga])». 
Ouve-se ainda, na acepção indicada, no 
Vale-do-Cóina j Santo- Antonio-da- 
Charneca). Uma das pessoas de lá. 
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que a empregou diante de mim, fui 
um pedreiro, dizendo-me que a ma- 
nilha de um cano Je esgoto que tinha 
de colocar, em substituição de outra 
quebrada, «cobria tom \-\a-la< v r » a 
seguinte, por ser curta. Outra, um 
trabalhador rural, a quem eu disse 
que seria conveniente fortalecer uma 
passagem de areia solta com uma 
grossa camada de salão iv.í expii- 
cou-me que bastaria uma pequena 
quantidade - tam\ -\a-la como um 
dedo [de espe-sura. ». 
tardeiro, em opnsiç.1" a enfeiro ív.j. 

* Marés tanleiras silo aquelas cuj<» 
preamar se efectua depois do meio- 
dia. 

tarugo, na Beira-Aita, é n mesmo que 
''esbirro-, i-é. espeque »o traveja- 
mento Je tuna casa para aguentar cu 
forçar um madeiro. 

temperado. Hm calão de cas.-^-di- 
pasto de baixa ordem, nieio-lemp,- 
rodo e um cozimento Je feijão cmn 
couves, adubado com a/eite e vina- 
gre. Hm Lisboa. 

temperar, l:m Felgueiras (Moncorvo , 
temperar a colmeia é tinir ou dar 
caça aos zangãos quando se tornam 
prejudiciais à colónia. 

V. Ed. Sequeira. As Abelhas. i<)8. 

terno. A despeito da etimologia, ■> 
distribuitív» )at. temi—, temo nn 
Vale-do-Cõina quere dizer: •< grupo 
de trabalhadores dirigido por um 
maioral ou capataz, geralmente nos 
trabalhos do campo. 

Julgo que esta acepção não <- privativa 
do local em que a Colhi masque para 
lá iria d«> Alentejo. 

terra. Capitão- de -terra é «> oficial 
de marinha mercante, desembarcado, 
que superintende no aprestamento, 
cargas e movimento comerciai dos 
navios de uma empresa armadora. 

* O capiião-de-terra . Gonçalves, a 
quem hontem alludimos, veiu á Ca- 
p i ta I dizer -nos que nunca foi monar- 
chico enrage. . .. — A Capital, 1 2 de 

Novembro de 1910. 
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arrãis-de-terra é o arrais com atribui- 
ções idênticas, sobre fragatas de 
carga. 

Ambos na linguagens marítima, em Lis- 
boa. 

terragido. Meter terras 'ido, comover, 
causar espanto; em Carvalhos (Gaia). 

tesura, aprumo, vaidade, empáfia; na 
linguagem popular. Estranhou-lhe 
o tom espevitado, a tarófia, a tesu- 
ra . . ■ — Camilo. Eusébio Macário. 

tihar, tibado. No livros de Akrita- 
ria e (Viraria usou mestre Giraldo 
us equivalente^ //Ar», Hby. tibe. no 
sintiJi» de • iniiniio, ou talvez tem- 
peratura mais elevada, segundo o pa- 
recei de l>. Carolina de Vasconcelos 
:V. Rei: Lusitana. XIII, J41)). 

tilm corresponde .10 minhoto tibado. 

- Atua fihiuia- é a - agua tépida* 
»ti quebrada da íriúia - '. 

Na AV.-. Lusitana. Xiv. 107 registei 
tibar • misturar água quente e 

- : 1 m.: . i-r. a morri ar . 
Renovo ci registo deste verbo e lembro 

o adjectivo t Unido em lace desta 
observação da ilustre romanista (AVr. 
/.//>.. XIII, uo): ■[Htonia] que c 
hntV o único termo usado pelo povo; 
correspondente do francês worne, 
prov. nutra. Monte (respectivamente 
borne) na Galiza, emquanto aqui foi 
f é morno (respectivamente bornot, 
lauwarm * . 

tinça. A finca de, no Alto-Minho, equi- 
vale a <nã«> obstante: apesar de». 

tin<enète, mascarra. laivo de sujida- 
de, mancha, nódoa; em Freixo-de- 
Espa da -ã -Cinta. 

tinha, é a lagarta de uma espécie de 
borboleta que ataca as colmeias, de- 
vorando a cera dos favos. Chamarn- 
Ihe também traça. «As tinhas que 
mais em especial damniíkam a cera 
dos favos da nossa abelha sau as la- 
gartas de duas borboletas vulgares 
entre nós, a (.a/teria eerella e a dai- 



1 Um mestn- Girai*-: «aoRii fihw. 
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leria aivearui..* — Ed. Sequeira. 
Gazeia das Aldeias, n.» 607. 

No rt.o 6ç{j da mesma Gazeta um con- 
sulente de Alvaiázere diz traça e ou- 
tro de Cezimhra diz tinha, referi ndo- 
se ambos á mesma larva. 

No Barreiro, Seixal e Vale-do-Cóina te- 
nho ouvido chamar-lhe tinha. 

tocar, « As grainhas de figos caprifica- 
dos ou tocados, como se diz no Al- 
garve . , » — Meto [.eote. Gazeta das 
Aldeias, 11.0 72^. 

totheito, partkípio antiquado de to- 
lher, é ainda usado no Minho, que- 
rendo significar o mesmo que «inge- 
rido, tolhido de frio» . 

tone, maricas, efeminado: tanso. Nu 
Minho. 

tôneira, aparelho composto de um ci- 
lindro de chumbo em cuja extremi- 
dade se dispõe uma coroa de anzoes ; 
para a pesca da luta. no Algarve. 

torneo. « Pelos sintomas indicados jul- 
go porem ser o torneo ou vagado 
|no boi].. -Gazeta das Aldeias. 
n.o ÍJoj. 

torno. Nas Af>ostifas {II, 491 > apre- 
senta o sr. Gonçalves Viana este 
termo no sentido de - borbotiTo » . 
citando uma passagem do Antonin 
Francisco Cardim nas fíatalhas do 
(7>w/>a»hia de Jesus. 

Neste mesmo sentido persiste no falar 
da Beira- Alta (concelho cie S. Pedro- 
do-Sul) e também nos Açores, por 
este excerpto das fastoraes do Mos- 
teiro, de Nunes da Rosa, pag. 84: 
«de uma barroca coberta de fetos e 
musgos verdes jouava cantante um 
tomo de agua fresca. . . 

toro, torar, toragem. Toro é um 
segmento de tronco ou ramo de pi- 
nheiro, de comprimento variável en- 
tre 5 a 6 palmos, geralmente desti- 
nado a combustível. 

Com a febre de devastação que tem ani- 
quilado quáse t >do o nosso pobre re- 
gime florestai, veioachamar-se toro. 
por esses pinhais fora, do norte ao 
sul do país, ao segmento de tronco 



de pinheiro com comprimento apro- 
priado ao escoramento de minas. 

foragem é o acto ou efeito de torar; 
«cortar toros», e também colectivo: 
* porção de toros » . * A foragem ha- 
de acabar- se esta semana». « A fora- 
gem embarca amanha" . 

No Minho toro também significa «pe- 
daço de qualquer coisa, geralmente 
de forma arredondada, cortada em 
sentido transversal * . « Toro de pes- 
cada, toro de carne ». 

torre, t> mesmo que « trapeira, sótão », 
geralmente o * último andar de uma 
casa quando a sua frente fica um 
pouco recuada em relação ao plano 
da fachada*. Hm Viana-Jo-Castdn. 

torta, » mesmo que M/a (v.); em 
Coimbra. V. Gaz. das Atdeias r n.i> 
7?7- 

torteira, vaso de barro, de muito diâ- 
metro e pouca altura ; para ir ao 
lume. O mesmo que •- fre^idetra ». 

Em V ia na- do- Ca ste lo . 

'- . . põz a gallinba e o presunto jv uma 
torteira de bano .. « — Bento Mo- 
reno. Com. do Campo, III, 99. 

trabalheira, muito trabalho, o mesmo 
que «trabalhão-; no Minho. 

trainel, atrainelar, atrainelado. 
Trainel ou atrainelado é o corte, 
risco ou disposição diagonais; entre 
operários de Lisboa. Atrainelar é 
cortar, riscar ou dispor em sentido 
diagonal. 

tralho, rêde de pesca que se estende 
de uma a outra margem do rio ; na 
Beira-Alta (cone. de S. Pedro-do-Sul). 

trambolhia, lenha de pernadas; no 
Vale- do- Coina. 

trampicalho, o mesmo que - trapica- 
Iho - : em Ílhavo. 

Nasalação do primeiro a por influência 
da palatal th. Cp. tranifialho (Sovo 
Dicc. [S/r/>l.\ • e choncatha {Rev. 
I.ns. XIV. 153). 

tranque iro. ombreira (da portai; no 
Minho. Tranqueiros são as duas 
pedras laterais da porta que assen- 
tam sobre a * soleira » , sustentando 
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superiormente a » padieira » . » O infe- 
liz estava com outros a levantar um 
(fanqueiro quando, partindo uma 
talxwi do andaime, se despenhou por 
tal maneira que, caindo-lhe a pedra 
que tentavam soerguer, teve uma 
morte instantânea e horrorosa».— 
Aurora do Lima, }o de Dezembro 
de 10 io. 

No trecho adeante transcrito julguei ver 
uma outra acepção da mesma palavra 
mas, pessoa idónea, garante-me que 
é a mesma: - . . pediu nuctorisação á 
ca irara para mandar construir um 
tranqueira de ferro parri <> portão do 
tribunal judiciai desta comarca..— 
O Povo (Viana), i de janeiro de lyi i 

tremoçar, tremoçagem. «Como 
me fi.lo convém fazer a tremoçagem 
indicada por V... -dará mais ?oo 
Lilos de phosphato se não estrumar 
nem /remoçar . . ., - (úizeia das Al- 
deias, n." 694. 

A fremoçagcm consiste na sementeira de 
um t remoçai que se enterra quando 
chega á floraçíto, para adubo do ter- 
reno. 

trempe, é o conjunto de três pedras 
na lareira, para se acender o lume; 
em alguns lugares da Beira. « O 
mesmo escano. A mesma assadeira 
vias castanhas pendente do canisso. 
A mesma h empe de pedra ». — Ca- 
milo. Ih uxa do Monie Cordova, io#. 

trinca, dentada, pedaço: em Carva- 
lhos (Gaia). 

trincado. Em construção naval diz-se 
que uma embarcação é de • tabuado 
trincado», quando as tábuas do cos- 
tado se sobrepõem. Este sistema usa- 
se geralmente na construção de esca- 
leres ou pequenas embarcações de 
recreio. -:0 costado pode ser de ta- 
buado liso ou /rimado ». —■■ ( \mstt ti- 
ção Sovai. I, 62. 

O "tabuado trincado* é abotoado (v.i 
e n3o pregado. 

trincha, cós da saía; em Viana-do- 
Castelo. 

O AY>»'<> Diecionãrio dá esle termo 
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nesta acepção como «/'/fríwfincialis- 
moj bett J\u\ ) », 

V. colaréte. 

tripó. O Xovo Diccionário regista esta 
palavra como variante de tripc\ si- 
gnificando tamisem «espécie de tri- 
peça com assento de coiro*. 

tripé' ou tripeça, dtz-nos o mesmo dicio- 
nário que é um «banco de três pés -. 
A bordo, porém, chamam tripô a um 
banco de fechar, em forma de tesou- 
ra, com quatro pés e assento de lona 
ou alcatifa. Assim ouvi também cha- 
mar a estes bancos em Viana-do- 
Castel. 

Poderia a analogia das forma* dos dois 
bancos fazer Cunfundir os dois v««á- 
bulos que me parecem de origem di- 
versa. 

<Cp. o v. Ir. tripa/t/ 110 sentido figura- 
do de «barrigudo <V. S/appers 
6.277] e tripihc • mulher gorda e 
mal feita* [V. Xouveau Dirtiounai- 
re. do Padre Joseph Marques. Lisboa 
17S8Í >. 

trôlho, matéria fecal. Por extensão: 
«obra mal feita e ainda «rolo de 
cabelo 110 alto da cabeça*. - 

hm Viana- Jo-Castek>. 

troncaria, tronqueiro tran- 
queiro- '/'roncaria è a * porção ou 
aglomerado de troncos». Nas estan- 
cias de Lisboa querc dizer troncos de 
madeiras, úteis em marcenaria, por 
exemplo. « '] roncaria de nogueira e 
amieiro». —Catálogo da Casa .1. 
Lino. 

N<> Vale-do-Cóina t a «lenha de tron- 
cos » . 

O Xovo Diccionúrio regista trancaria 
no sentido acima indicado, fazendo-)- 
derivar de tranca . Julgo que o senti- 
do restricto do étimo não daria ao di- 
rivado uma acepção tio diversa, des- 
de que (roncaria é forma corrente. 
De (ronco veio também tronqueiro 
*■ aquele que corta árvores.» (Sóvo 
Dio e a que no Vale-Jo-Cóiua 
chamam ira nqne ii o . 

tangai ha, tanga nh o, tanganhão, 
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t(r)anga!hão, t<r)angalha- 
danças, t(r)onga, t(r)unga- 
Wião, (a)t(r)ungalhar. Tango 
ou íãngaao é, em espanhol, 1 hueso 
ó piedra que se pone para el juego 
de ese nombre » (Rod. — Navas). Do 
Jat tango. Este jogo consiste em co- 
locar sobre um pequeno cilindro de 
pau ou «sso uma ou mais moedas de 
cobre, es forçando- se os jogadores por 
as deslocarem, atirando de longe ou- 
tras moedas mt pedaços arredonda- 
dos de telha. É o que na Beira cha- 
mam tanganéu. 

lie tángaua vem a locução adverbial 
iast. f-n (angaitiUas que quere dizer 
-com pouca segurança ou firmeza». 

hu fêma tang., neste sentido, se forma- 
riam determinadas palavras cuja eti- 
mologia n:1o está bem averigua Ja. 
mas que se aproximam entre si pela 
relação ideológica. 

De facto, á ideia de « mal seguro, tre- 
mente, pendente ou pouco firme 
liga-se mais mu meiin> <> sentido de 
palavras como estas : 

lai/ganho, taramela que. pendendo sobre 
a mó 'do moinho, faz Iremer a cale e 
cair o gr.lo pouco a pouco. 

tangalho ou tanganho, ramo seco e pen- 
dente na árvore. 

laiiganhão, homem de grande estatura 
(lembrando o tángano\. 

tau galha. Trazer a vela à tanga lha. 
entre os catraeiros do Tejo, é velejar 
sem espicha ív.j na vela quadrangu- 
lar dos catraios, com a extremidade 
superior desta solta ao vento ou 
amarrada ao mastro. 

tanganheiro iant.), preguiçoso, vadio 
(de «molê/.a, indolência - ). 

E as formas com r epentético que dão a 
ideia de * desíquilíbcio, desarranjo, 
etc.*, algumas com dissi m ilação do /r: 

trangalhão, homem mal vestido (Pe- 
nedono). V. AVr. Las.. XU. 

tnmga, mulher mal vestida, gorda e 
desajeitada: na Beira. 

« Durante toda a manha" dtvertiu-se a 
observar a tronga da Antónia, an- 



dando no preparo do jantar . . • — 
Bento Moreno. Com. do Campo, 
Ml. 98. 

trnngalhona, o mesmo que ironga ; no 
Minho. 

atfnngaihar, fazer qualquer coisa desa- 
jeitadamente e ã pressa. 

vacão, em Coimbra, é o homem d»» 
campo, a aldeio rude e boçal. 

valga, vale; no Alto-Minho. 

ventrilho, é » «cilhflo» ou «rilha » dos 
animais de carga, entre os fabrica n- 
tes de arreios, em Lisboa. 

Na tradução de um romance de Maury 
na / 'anguarda ie <> de .Julho de iqoíí 
lé-se: A meio da barriga um rrw- 
í rilho . . cingindo u ventre do ani- 
mal . . > 

verde. Nas Apostilas (II, 532), faz-se 
uma transcrição do jorna! O f>ia, 
em que vem este vocábulo no sen- 
tido de -pescador que vai pela pri- 
meira vez á Terra Nova*. E con- 
veniente notar que esta designação 
se refere aos pescadores de bacalhau. 
Está em oposição a maduro que è o 
« pescador de bacalhau que fez duas 
ou mais viagens aos Bancos da Terra 
Nova >. 

Na industria da seca e preparação de 
bacalhau chama-se * bacalhau verde» 
o que apenas sofreu as operações de 
escala, salga e lavagem, por oposi- 
ção a --bacalhau seco», que é o ba- 
calhau pronto para a venda. 

verdurengo, como sinónimo de ;w- 
doengo, vem registado nas Aposti- 
las (\\, 53 jí, dando-o o sr. Gonç. 
Viana como "neologismo, ou termo 
dialectal do Norte.. 

Tenbo-o ouvido, no mesmo sentido, no 
Vale-do-Cóina e recordo-me de o sur- 
preender na ling, familiar de Lisboa. 
Iiíi pouco tempo. 

verdurengo chamam em Viana ao «in- 
dividuo raquítico, encolhido e de pe- 
quena estatura». 

verga. Em Paredes-de-Coura diz-se 
que é do rabo da verga a pessoa « de 
má índole». 
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vergueiro, varão de ferro que passa 
pelos olhais das vergas dos navios, 
servindo para nêie se fixar o gurutii 
da vela. - Os estribos . . silo cosidos 
ao vergueiro . . « — Afi. e Ma», de 
Aazios. 74. 

verrumeiro, o mesmo que *bíitoque*. 
V. comeiro. 

vidro, o mesmo que <• frasco >: era Via- 
na-do-Castelo. Os dias passados, 
servindn-lhe era geral um ridro de 
ginjas em conserva ao almoço . . » - 
Co/lerção de Mauu.tr rif*to.t Inéditos. 
Ill — Fastiginiiti . 30. 

viéro-de-chtiro, é, em Viana, a ' pes- 
soa niquenta, cheia de >rãt> f>res1a » . 

vinhateiras, sao pedaços de cabo que 
se prendem de espaço a espaço nos 
".vrgiteiros (v.j servindo para os 
marinheiros se segurarem quando an- 
dam pelo estriba. ■■ Enfiadas m» ver- 
gueiro ha de espaço a espaço pinhas 
de rosa, viu ha leiras p.tra a gente Se 
segurar quando sae á verga*. — -Af>. 
e Man. ite Navios, 74. 

viradeira, pequena pá de ferro para 
«virar» O peixe na frigideira: em 
Ílhavo. Também lhe chamam fer- 
reta* 

volvedeira ( boibedeira), o men- 
ino que «espumadeira»; em l-reivo- 
de-Espada-á-Cintn. 

SetfiiUwo a Uutu i>r-> <!■■ 1*1:. 



De voher revolver, mexer to cozi- 
nhado). 

x. Uma de x quere dizer «importância 
minima, em dinheiro)-, na lingua- 
gem popular de todo o pais. « Nao 
tenho li lhos de que possa tirar uma 
de x c<im ta! expediente » . — Camilo. 
Sémens de S. Migue/ de Seide. VI, 
61. * Pude dar ns bens. ao outro filho 
que eu mio lhe quero uma de .*■<•.- 
Camilo. Hraz. de frasins, 20. 

zagaia, é, no Algarve, um utensílio de 
pesca que se compõem de um pedaço 
de chumbo, pisciforme. tendo em 
uma das extremidades uma coroa de 
anzóis e na outia um furo em que 
enfia .1 linha. 

ÍDe ha dois anos para cá, os pescado- 
res portugueses estio adoptando este 
utensílio, com bom resultado, na pes- 
ei do bacalhau, nus Bancos da Terra 
Nova], 

zarambélho, inJivíduo aleijado, dis- 
forme ; era Paredes-de-Coura. 

zarro, o mesmo que «áspero, rijo, in- 
flexível ; em Ílhavo. Porext. «mau, 
irascível, de mau génio (falando-sc 
de pessoas): rigoroso, frio (falandn-se 
do tempo). 

zoupeiro, individuo gordo, alentado; 
■ brutamontes » . 

No Minho. 



Oscar dê Pratt. 



Tradições populares de Barcellos 



I. Romances 



1. A devota da Virgem Maria 

Um pai tinha uma filha 
Que era muito devota 
Da Virgem santa Maria ; 
Tres rosairos lhe rezava, 
I res rosairos cada dia, 
Um era pela manha, 
Outro era ao meio dia, 
Outro era á meia noite, 
Emquanto seu pai dormia. 
Por ella foram chamar 
Para uma santa romaria : 

- -• Nau, Senhoril, nSo, 
Que tal conta n3o fazia. 
Foi chamar seu pai á cama: 

Acorde, meu pai, acorde. 
Mas acorde com cortesia. 

O pai se alevantou 

E seguira sua jornada 

Até á fonte d*agua fria ; 

Lá k appareceu nossa Senhora : 

- Quéda aqui, minha devota, 
Quéda aqui, devota minha, 
Que has de estar aqui 

Sete annos e um dia, 
Sem ver o sol nem lua, 
Nem claridade do dia. 

O fim dos sete annos 

Ix appareceu nossa Senhora : 

- Como te vai, minha devota, 
Como te vai, devota minha ? 



— Senhora, vai bem, 

Que nSo me par'ceu nem um dia, 
--Se tu queres ser casada, 
Bsposo te arranjaria. 

— N3o, Senhora, nSo, 
Que tal conta n3o fazia. 

- Se tu querias ír pró pai, 
Eu te levaria. 

— N3o, Senhora, nSo, 
bile não me conheceria. 

— Se tu querias ir pró ceo, 
Ku te levaria. 

Sim, Senhora, sim, 
Que era o mais que eu pretendia. 

Tocaram os sinos do ceo, 
Todos cnm muito alegria, 
De sair um corpo santo 
Da fonte d 'agua fria, 

2. Romance da Paixão 

Estando eu na min lia sala 
A fazer oração. 
Passou Madanela 
E mais 5. Jo3os 
Elies me perguntai»: 
— Vós que fazeis ahi ? 
Eu cheguei á janella 
b já os nSo vi. 
De porta em porta, 
De rua em tua, 
Jesus da minha alma. 
Sem culpa nenhuma. 
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Este home que vos appareceu. 

Que se chama Jesus . . . 

Jesus está na cruz 

Cora tres cravos encravados, 

S. João está ao la cio 

E a Virgem com tanta dor: 

O' meu Deus, ó meu Senhor, 

Esta cruz de pau pesado 

Que nem sete a Eevaro . . . 

— Ajuda-me aqui, SimSo. 

- Sim, senhor, ajudarei. 
Quinta feira de Indoenças, 
Domingo da surre irão. 

Com sua santa divindade 
Correu toda a cidade 
Co grande peso da cruz, 
E por o caminho dando In/; 
Mas o sol escurecia 
E o Filho de Deus morria. 
Chorai, olhos; chorai olhos. 
Se vos disserem : por quem ? 
E' por Jesus, nosso bem. 
Quem o it£o quiser crer, 
Suba áquelle ciiciro. 
Lá verá a auguinha a regar, 
E o seu sangue verdadeiro. 
Por uma corre auga, 
Por outra corre vinho, 
E por outra corre sangue 
Do seu coração ferido. 

Quem esta oração disser 
Quatro vezes na quaresma, 
Outras quatro no carnaz, 
Quatro almas tirarás 
Das penas do Purgatório: 
A primeira será a sua. 
A segunda de sua m3e, 
A terceira de seu pai, 
A quarta dum parente mais chegado. 
A meu. 



Variante 

Estando na serra 

Fazendo oraç3o> 

Passou Madanela 

E mais S. Jo3o. 

— Que fazeis ahi, Senhora? 

Vosso Filho vai alli. 

Foi atrás delle 

De portas em portas. 

De ruas em ruas, 

Até que chegou á rua da amargura. 

Pilatos, Pilatos, 

O rei dos Judeus, 

Escreveu uma carta 

Para os Fariseus 

Que prendesse a Chrisío, 

Que morre por nós: 

Cabeça sagrada 

Coroada de espinhos 

H atravessada de juncos marinhos. 

Se o nilo quereis crer, 

. Jssubi àquelle cileiro, 

Lá vereis a rua regada 

Com seu sangue verdadeiro. 

Adiante vai cruzeiro 

Amarrado á coluna ; 

Se vós sois a madre sua, 

Mais adiante na"o vades. 

O honv que vós buscais, 

Eu vos darei sinais : 

E' Jesus que está na cruz 

Com tres cravos encravados. 

S. João que está ao lado. 

O' Virgem com tanta dor, 

O' meu Deus, ó meu Senhor, 

Que as costas levais abertas 

Num madeiro t2o pesado, 

Que nem sete o levava. 

— Ajudai-me aqui, Simão: 

— Sim, Senhor, ajudarei, 
Mas vós haveis de o levar 
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Numa santa sexta feira 
De In doenças. 
Vossa santa divindade, 
Que correu toda a cidade 
Co grande peso da cruz. 
As pedras aíromeniavo, 
O caminho dava luz, 



E o ceu escurecia, 

O Filho de Deus morria 

Para nos salvar. 

J. Christo quer intrar 

Peias portas de Jerusalém, 

Para sempre, Amen. 



3. Romance do Anjo Custodio 



{o Diabo a disputar com o Anjo Custodie» 

— Amigo Custodio. 

— Custodio sim, amigo n3o. 

- Dize-me as doze palavras ditas e retornadas. 

A primeira é que nasceu 
J. Christo em Jerusalém 
Para nos salvar, Amen. 

— Amigo Custodio. 

— Custodio sim, amigo nflo, 

— Dize-me as duas. 

— ~S3o as duas tabuinhas de Moisés, 



A primeira é que nasceu 
J. Christo em Jerusalém 
Para nos salvar, Amen. 

— Amigo Custodio. 

-Custodio sim, amigo nSo. 

— Dize-me as tres. 

-~S9o as tres pessoas da SS. Trindade; 
As duas s3o as duas ta boi nhãs de Moisés, 
Onde J. Christo pôs os pés; 
A primeira é que nasceu 
J. Christo em Jerusalém 
Para nos salvar, Amen. 

— Amigo Custodio. 

— Custodio sim, amigo n2o. 

— Dize-me as quatro. 

— S3o os quatro evangelistas ; 

As tres s3o as tres pessoas da SS. Trindade; 



Onde J. Christo pôs os pés; 



etc. 
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— Amigo Custodio. 

— Custodio sim, amigo não. 
Dize-me as as cinco. 

— São os cinco sentidos; 

As quatro sito os quatro evangelistas; 
etc. 

— Amigo Custodio. 

— Custodio sim, amigo não. 
Dize-me as seis. 

São os seis accidentes; 
As cinco sfío os cinco sentidos; 
etc. 

Amigo Custodio. 

Custodio sim, amigo n!to. 

Dize-nie as sete. 

S3u os sete pecados mortais; 

As seis silo os seis accidentes; 
etc. 

Amigo Custodio. 

— Custodio sim, amigo nílo. 
••— Dize-me as oito. 

- São as oito bemaventuranças; 

As sete são os sete pecados mortais ; 
etc. 

--- Amigo Custodio. 

— Custodio sim, amigo não. 

— - Dize-me as nove. 

— São os nove meses 
Que a Senhora trouxe 
Seu SS. Filho no ventre ; 

As oito são as oito bemaventuranças; 
etc. 

— Amigo Cvistodio. 

— Custodio sim, amigo não. 
Dize-me as dez. 

~S3o os dez mandamentos; 
As nove são os nove meses 
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Que a Senhora trouxe 
Seu SS. Filho no ventre ; 
etc. 

— Amigo Custodio. 

— Custodio sim, amigo nSo. 

— Dize-me as onze. 

— S3o as onze mil virgens; 

As dez sa"o os dez mandamentos; 
etc. 

— Amigo Custodio. 

— Custodio sim, amigo n5o. 

— Dize-me as doze. 

— S3o os doze frutos, 

As onze s3o as onze mil virgens; 
etc. 

— Amigo Custodio. 

Custodio sim, amigo nflo. 

— Dize-me as treze. 

N9o ha treze. 

Nem cousa nenhúa. 
Arrebenta, Demónio, 
Que esta alma nao é tua. 



II. Canções tópicas 

1 3 



A vi lia de Barcellos 

B' virada á estação : 

As moças que neila moram 

SSo a minha perdição. 

2 

O' Barcellos, ó Barcellos, 
O' Barcellos, ó vadio: 
Caístes da ponte abaixo, 
Foster beber agua ô rio. 



Rua Direita de Barcellos, 
Hei de te mandar varrer, 
Com uma vassoira de prata, 
Que d'ouro n3o pode ser. 

4 

Se ouvires tocar o sino 
Ou a garrida nos Frades, 
NSo perguntes quem morreu, 
Que fui eu com saudades. 
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11 



Freguesia de Midões, 
De pequenina teni graça : 
Tem um chafariz no meio, 
Dá de beber a quem passa. 

6 

Freguesia Je Midões 
Ao longe parece vília : 
Tem um cravo na imrada, 
Uma rosa na saida. 

7 

Midões vale um pataco, 
Remelhe vale um vintém : 
Aivellos mil cruzados 
Por ter as mocas que tem. , 

8 

O' igreja de S. Bento, 
Feita de pedia morena: 
Dentro delia ouvem missa 
Dois olhos que me dao pena. 

Se passares por S. Bento, 
Dai um tiro na Porteila, 
Para que diga a gente toda : 
- Lá vai o bem desta terra ! 

10 

No adro de Giimonde 
Nao nascem sen 3o urtigas: 
Vai-se para o dc S. Paio, 
Vêm-se beilas raparigas. 



Tenho um amor em Martini, 
Outro em Macieira : 
Ainda espero de ter outro 
Hm S. Miguei da Carreira. 

12 

Senhora das Necessidades, 
Nau turno á vossa festa. 
Que me tiraste.» a merenda 
Mais a hora Ja sesta. 

13 

Senhora das Necessidades, 
O vosso mosteiro cai : 
Mandai-o levantar 
Por a gente que lá vai. 

14 

Sete vezes fui ao Porta, 
Passei á Ramada Alta: 
Procurai quem diga bem, 
Que quem diga mal níío falta. 

15 

Tenho um amor em Braga, 
Outro em Ponte do Lima: 
Quando lhe quero íalJar, 
Vou peio rio acima. 

16 

Dizeis que viva a Maria, 
Nao sei que graça lhe achais ; 
Terra de milho muido, 
Alimento dos pardais. 
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17 

Santa Marta da Falpêrra, 
S. João do pé de Braga, 
Que me dê boa fortuna, 
S'eu tiver de ser casada. 

18 

Terreiro de santa Marta 
No meio tem uma ponte : 
Dá de beber a quem passa 
Para o Bom Jesus do Monte. 

19 

Santa Marta do Alto, 
Pura o atino lá hei de ir: 
Casadinho ou solteiro, 
Ou criado de servir. 

20 

Hei df it ao Senhor do Monte, 
Ao Senhor do Monte hei de ir: 
Quem vai ao Senhor do Monte, 
Vai ao Ceo e torna a vir. 



21 

Senhora das Necessidades, 
Senhora minha madrinha, 
Botai -me a vossa benção, 
Eu sou vossa afil nadinha. 

22 

O cuco e mais a cuca 
Vieram ambos da Maia : 
O cuco perdeu as calças, 
A cuca perdeu a saia. 

23 

O cuco e mais a cuca 
Vieram ambos de fora: 
O cuco vem de Lordelo, 
A cuca de Villa Nova. 

24 

O' Brasil, ó Brasil, 
O' Brasil, 6 ganhar : 
Hm toda a terra é Brasil 
Pra quem quiser trabalhar. 



III. Ditados 

1. Justiça de Barceilos, tugir delia. 

2. Deus desavenha quem nos a nós mantenha (dizem os advo- 
gados). 

3. Articule quem souber, e advogue quem quiser. 

4. Bem ensaboar é meia barba feita. 



5. Dos enganos vivem os escrivães. 
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6. Quem vence unia demanda fica em camisa, quem a perde 
fica era leitão, 

7. Talhe-me quem quiser, e prove-me quem souber ( = é mais 
dimcil provar um fato que talha-lo). 

8. Janeiro geosn, fevereiro nevoso, marco mulinpM», abri! chu- 
voso, maio ventoso, fazem o anno formoso. 

9. Vinho de Março não vai a cabaço. 

10. Quem poda sem coliete, vendima sem cesta. 

ti. Lá vem u Marco corão, quem não tem meadas bota um 
steirão. 

12. Quem em Abril não varre a tira e em Maio não sacha uma 
leira, anda todo o anno em canseira. 

^ n. Hm Abril cada pulga pare mil. 

14, De Maio para Abril pouco ha que rir. 

15. Hm Maio lavra-se co'a agua pelo rego. 

* 16. Chovam 30 Maios, e não chova um Junho. 

17. A casca do sobreiro em Junho sai ao punho, em Agosto ao 
masco to. 

18. Chuva da Ascensão dá piio. 

19. Chuva do S. João tira o vinho e não dá pão. 

20. Ande o anno por onde andar, o mês de Aguslo ha de 
aquentar. 

2t. Cona v anno por onde correr, o mês de Agosto ha de aquecer 
(variante do anterior). 

22. Andar, marinheiros, andar, que vos não piihe S. Simão no 

mar. 

23. Quem deixa a malhada para Agosto, não malha a yòstu. 

24. Semea as nabiças no pó, e por eiias não deites dó. 

25. Pelo SanfAndré vai o sete-strêlo á maré. 



288 REVISTA LUSITANA 

26. Para a sementeira do centeio do cedo não escarmentes, do 
tarde nSo a vezes. 

27. Mal corre a Portugal, se não ha tres cheias antes do Natal. 
2R. Santa Luzia tira á noite e põe no dia. 

29. Vermelho ao nascente, chuva de repente. 

x - ío. L3 no ceo, chuva na terra. 

í 1 . Tres manhãs de nevoeiro ou d3o chuva 01.1 vento. 

32. Vento so3o, chuva na mao ; de inverno .sim, que de verão nSo. 

3*. Andorinhas a voar ao pé da terra, temos chuva. 

■3,4. Cantam as ríls e os raros, temos chuva. 

An no landreiru, anno falheiru. 

?f>, NSo ha mellior scay3o que o dono do furão. 

17. Se te derem o p-.nquinho. pega-lhe pelo baracínho. 

3<S. Quem n3o tem carru nem buis, ou anda antes ou depois. 

4 V). Filho de ruim sair bô..., lá vem o neto que sai ao avo. 

40. As obras fazem -se das sobras. 

41. A morte Deus temeu-a. 

42. Limpeza Deus a amou. 

43. No tempo da realeza, era tudo uma limpeza. 

44. Casamento, apartamento. 

4S-. Quem se nSo sente, não é de boa gente. 

46. Quem mue no seu mn/i/w e coze no seu forni», come o seu 
p3o todo. 

BARCBLLOS 
MkWes, Abril de 1912. 

A. Gomes Pereira. 



A EXPRE55AO POPULAR 
"mais vale um gosto que quairo vinténs,, 



i 

I Vesta c.\press3o trata u Sr. Juno Ribeiro nas Frases faias. II, 
2 $9, julgando que ella « deve ser uma aluzao. em Lisboa, aos preços 
elevados dos doces, pelos começos do século xvm». O Sr. Oscar de 
Pratt, no opúsculo que com o titulo do livro do Sr. Ribeiro publi- 
cou em Lisboa em 1912, e depois num artigo dVÍ Povo, de 28-111-1912, 
refuta aquela explicação, mas relaciona-a com outros ditados por modo 
que nao me parece muito claro. 

A frase, quanto a mim, originou-se no seguinte. 

O dinheiro, na iingoagem corrente, serve muitas vezes, como é 
natura], para designar valores, quer pequenos, quer grandes. Xão lenho 
nem ceitil, diz Gil Vicente, Obras. I, 158 ; não ter vintém, niló ter 
cheia, itndar sem nina de x, isto nào vale mu pataco, sSo modos de 
lalar quotidianos, — e outros análogos se podem ler nos meus Textos 
.■tre /laicas, 2"" ed., pag. 97-98. B ás avessas: vale mais um gás to na 
vida que cem moedas na algibeira (Celorico da Beiral; de alguém que 
è rico se diz que c apalaçado, que tem mitltàes, que e milionário, que 
tem o seu vintém, que tem bons f>alacos : os Hespanhoes dizem tener 
cuarhs, tencr cuatro cuarios, tencr muekos citarias (o ataria v moeda 
antiga, de cobre); os Franceses: ila mange ses i/natre satts « ú a mango 
son peu de fortune» (Littré, s. v. «sou»), jt vatx conservei- mes 
qnaírc sons (id., ib.), e também // n'a fias iin sou, sans nu sou, cela 
nc vant fias t/u patxird. 

Por outro lado ha números redondos que denotam quantidade 
indefinida, como: meia dúzia de livras «uns tantos livros», duas bofe- 
tadas «umas bofetadas», mil anos «muitos anos», — e vid. outros 
exemplos nas Lições de Philologia Portuguesa, pag. 304. 

A expressão mais -vale um gosto que quatro vintens significa «mais 
vale um gosto que dinheiro» ou que «certa quantidade de dinheiro»: 
vinténs está na accepe3o gerai de «valor», segundo o que fica dito a 
cima; e quatro corresponde a um número indefinido, como na meneio- 

19 
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nada frase hespanbola cuairo cuartos, e na francesa quatre som. Outros 
exemplos de quairo com função semelhante: 

fim português: gotlgar os degraus quatro a quatro, as lagrimas 
<orriam-lhe quatro a quatro, não tenho quatro mãos, largou-lhe quatro 
mentiras ou quatro iarouhas, comer por quairo (ou por sete), vem parti 
ahi com quairo cantigas: e nestes versos de Gil Vicente, 

Mais fremoso está ao viltóo 

Mao burel que mao frisado, 

E rompe matos maninhos: 

E ao fidalgo de naç;lo 

Ter quairo homens de recado, 

E leíxar lavrar ratinhos. Ohms, iti, :v> -320. 

Em hespanhoí: • mas de cuatio = rauchos, ó número considerable 
de personas» (Vice. cneklopcd. hispano-americ, s. v., «cuatro*»). 

fim italiano: «o. quatiro, maniera usata per esprimere quantità 
grande; quatiro si dice anche per dinotare un piccol numero dí chec- 
chessia, come far quatiro passi, mangiar quatiro bocconi» (vid. Voca» 
bolar io delta Crusta, s. v. «quattro»). 

Em francês: «quatre, — il s'emploie quelquefois pour un netit 
nombre indetermine : à quatre pas d'iei, dite quatre mots, fecris quatre 
ligues, pour quatre jours qnon a à vivre je vivrais à ma mode, un 
ttiéologuc de quatro jours», e: «eomme quatre», beaucoup, excessive- 
ment: «elle a de 1'esprit eomme quatre, j'ai . . couru eomme quatre* 
(Littré, s. v., «quatre»!. 

Os exemplos poderiam multiplicar-se ; mas desde que fique provado 
o que se deseja, o mais seria erudição supérflua. — A «quatro» como 
número redondo em hespanhoí se refere Leo Spitzer na Zs.J. tom, 
PkiMog., xxxv, 301, nota, onde ao mesmo tempo cita exemplos fran- 
ceses e italianos. Do italiano também já falara Mussaíia, apud Diez, 
Gramm, des l. romaa., Ill, 15, nota. O português vem agora enfileirar-se 
nessas língoas. 

Da Reviu <te Dtaleitolvg,n Jtvmane, v. •.-.'*. , 'J7 . 

J. LEITE DE YASCONCELLOS, 

11 



Isto parece de uma intuição muito clara, e de bom grado eu ponho 
de parte a hermenêutica um tanto obscura de que me servi, para seguir 
a corrente de simpatia que esta me inspira. 
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No entanto, por muito lúcida que seja a explicação, alguma coisa 
de vago há ainda que me deixa em dúvidas. 

Para justificar quatro como número redondo, indefinido, cita o 
Sr. Dr. Leite de Vasconcelos ostes exemplos: gaitar os degraus quatro 
a quatro, as tá? rimas corriam-lhc quatro a qitrtro, não tenho quatro 
mãos, lar irou-) he quatro mentiras ou quatro larachas, comer por quatro 
(ou por sete). Tem para ai com quatro 'antigas, etc. 

Em nao ter quatro mãos, quatro t>ra{os ou quatro peruas,- e 
ainda nas expressões mais vêem quatro olhos que dois. nào tenho qua- 
tro olhos (em paralelo: duas caras — nào teu fio tinas caras, homem de 
duas raras)— há definidamente um sentido de duplicidade, restrito a 
cada acção (de modo geral diz-se partir a meio - não me posso partir 
a meio). 

A' expressão quatro a quatro ou quatro e quatro, como o povo 
diz, correspondem outras que dão a determinação da quantidade: um 
a H»l. dois a dois, ti es a três- coutou as moedas uma a uma, sttòtr 
os degraus dois a dois, comeu os fiados três a Ires, quatro a quatro, etc. 

Galgar os degraus quatro a quatro, as lágrimas corriam-lhc qua- 
tro a quatro, ^3o, por assim dizer, expressões esteriotipadas, nas quais, 
somente, quatro a quatro perdeu o rigor da sua determinação numé- 
rica. Ainda assim o sentido de intensidade que trouxe as expressões 
parece-me aqui sugerido pela coordenação de dois eleitos duplos: «dois 
degraus por cada pé, duas lágrimas simultâneas em cada face». 

O emprego de quatro como número indefinido restringe-se, a meu 
ver, a expressões como quatro larachas, quatro tretas, quatro lerias. 
exprimindo quantidade insignificante, e por quatro — come por quatro, 
fala, trabalha, lida por quatro , a par das equivalentes, em que a 
progressão numérica é quasi nula para o efeito intensivo: por sete, por 
zia te, etc. 

N3o me recordo de outros exemplos da linguagem popular em que 
quatro seja tomado como número redondo, e esta restrição parece-me 
ponderável. 

Expressões que indicam «valor miuimo», em dinheiro, s3o geral- 
mente formadas com a unidade-moeda : não ter real ou um real. não 
ter cinco-rcis de seu, não ter uma de x. não ter cheia, não ler vintém 
ou um vintém, isto não vale dci-rêis, um vintém, um pataco, e outras: 
não valer um pataco falso, cinco-rcis furados, um chavo, um chavo 
galego, aes-rêis de mel coado. Para as que se referem a «valor elevado» 
diz-se: um par ou mcia-dirJa tem um par, um bom par. meia-du.ua 
de vinténs, de contos, etc. -cem moedas, na expr. cavalo de cem moe- 
das, etc. 

Quatro vinténs como quantia de valor indeterminado só se poderá 
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pois supôr na expressão debatida, o que se me afigura insuficiente 
para determinar com rigor o conceito primitivo desta, por muito acer- 
tado que pareça u processo semiológico seguido. 



fl>a Folha de Viana, àc Vi- x 

OSCAR DE PRATT. 

Hi 



Quando li, ha anos já, as «FRASES FEITAS <* — BREVES CONSI- 
DERAÇÕES AO LIVRO DO SR. JOÃO RIBEIRO 1 , que o seu autor, o 
Sr. Oscar de Pratt, amabiliss-imamente me ofereceu, — nêsse opúsculo 
me chamou a atenção, particularmente, a maneira como o autor inter- 
pretava (pág. 10-12) o provérbio popular mais vale um gosto que qua- 
tro vinténs. 

O Sr. João Ribeiro, nas suas FRASES FEITAS, havia tentado expli- 
car aquêle dito popular português, que, segundo o ilustre académico 
brasileiro, encontrava a origem e a justificação num facto histórico: a 
fixação do preço do açúcar em oitenta réis, no reinado de D. J0S0 V. 

Faço fe pelo que diz o Sr. Oscar de Pratt no opúsculo citado, pois 
nâ"o tive ainda o prazer da leitura do aludido trabalho du Sr. João 
Ribeiro. 

O Sr. Oscar de Pratt, depois nas suas CONSIDERAÇÕES, enten- 
dendo—e muito bem — que as razões do ilustre académico nao colhiam, 
ensaiou uma nova interpretação que, a meu ver, nau pode também 
aceitar-se. « No provérbio vale mais ttm gosto que quatro vinténs há 
evidentemente diz o Sr. Oscar de Pratt, no citado opúsculo, pág. 12 
— uma ligaç3o de sentido com o anterior \a mulher e o melão calado 
é o melhor, interpretado assim: «os melhores melões sao os calados 
ou abertos, como as melhores mulheres s3o as já experimentadas» 2 ;, 
dado que — melhor é um gosto certo que outro problemático. 



1 Lisboa. 19 to. 

2 No provérbio A mulher c o mcISo o calado e o melhor . há, quanto a mim, 
sobreposição de duas acepções diferentes no mesmo vocábulo calado. Do melão, o 
melhor é o caiado, aberto, rachado para deixar ver o interior ; da mulher, a melhor 
é a calada, que fala pouco, que nflo é linguareira. Cfr. a comparação popular comer 
como uma frieira — comer muito, devorar muita comida. A mesma qualidade na 
mulher é pedida por estoutro ditado: «A mulher, e a cachorra, a que mais ca!!a, 
he a mais boa* — Vid. Adágios, Provérbios, Kifãos e Aueiins, por F. R. 1. L. 
E. L ; Lisboa, 1780; pag. 109. 



«Mais vale um gosto que quatro vinténs* 2y? 

« Quatro vinténs parece pois reiacionar-se no rifão à idea de vir- 
gindade e essa mesma idea está expressa nas «frutas inteiras» que 
silo excluídas do provérbio: as melhores frutas sa~o as pifadas pehs 
pássaros '. 

« Entre êste e o provérbio a mulher e o melão o caiado ê o melhor 
nota-se claramente a comunidade de um sentido pouco delicado, para 
os ouvidos castos de algum leitor pio e pudico». 

A explicação do provérbio pareceu-me logo, ao ler pela primeira 
vez estas palavras do interessante opúsculo do Sr. Oscar de Fratt, 
fácil. Pareceu-me logo fácil, porque vi, e vejo, nesse provérbio apenas 
o sentido que o povo lhe dá. 

Mais tarde, porém, no bissemanário de Viana-do-Castelo O POVO, 
de 28 de Marco de 1912, o Sr. Oscar de Pratt além «da suposição 
de que os quatro vinténs representam o penhor de uma virgindade que 
n3o vale o prazer da queda », expôs outra conjectura que se resume 
nestas suas palavras: «mais valia certamente uru única visto, pre- 
viamente preparado pelo suborno, que três ou quatro itens, i-é, alega- 
ções de justiça da parte contrária; como quem diz que a razão do 
direito se curva sempre à vontade dos juizes». Desta maneira a expres- 
são mais vale t/m gosto que quatro vinténs seria uma adulteração de 
estoutra: Mais vale um «visto* que quatro «itens». 

O próprio Sr. Oscar de Pratt, no trissemanário de Viana-do-Cas- 
telo FOLHA DE Viana, de 23 de Outubro Je 1913, confessa que 
emendou para pior. 



0 Sr. Dr. J. Leite de Vasconcelos, na REVUE DE DlALECTOLO- 
GIE ROMA NE, V, 225-227, trata da expressão popular portuguesa 
'«mais vale um gosto que quatro vinténs», dizendo: 

« . . A expressão mais vale um gosto que quatro vinténs significa 
«mais vale um gôsto que dinheiro» ou que «certa quantidade de 
dinheiro 2 » : vinténs está na acepção geral de «valor»., e quatro 
corresponde a um número indefinido». 

1 As melhores frutas silo as picadas pelos pássaros, porque êstes procuram 
as mais saborosas, as mais maduras. Não há relação entre esta expressão e a da 
nota anterior. 

2 Vinténs, por --dinheiro*, é de uso popular, sem fazer parte de frases 
feitas, e sobressai em exemplos como êstes: Juntar uns vinténs «; lã perdi os 
meus «vinténs»: guarde os seus «vinténs ■* . . . — Como vinténs, «patacos»: 
ter patacos. Em francês: il a sa poche pteine de sous (Larousse Ufastré, 
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A expressão popular mais vaie um gosto que quatro vinténs n&o 
deve ser interpretada, a meu ver, sen3o desta maneira — que è tam- 
bém a mais fácil. 

O ditado é assim olhado no que êie é, no que ele diz, sem a 

complicação das fantasias. 

Era este o juízo que eu conservava desde que a interpretação 
aventada peio Sr. Oscar de Pratt no seu opúsculo me chamou a aten- 
ção para o referido provérbio, em cuja explicação jamais me demorara 
por sempre me haver parecido simples. 

b! êsse meu juízo fortalecia-o eu com as variantes que dessa 
expressão popular conhecia, as quais ine nao deixariam escorregar para 
as dificuldades em que se enredaram os Srs. Jo3o Ribeiro e Oscar de 
Pratt, mesmo que eu nao quisesse ver no provérbio o que êle e e 
o que ele diz, e me aventurasses a conjecturas mais ou menos 
fantasistas. 

Mais vate uni gosto que quatro vinténs, ou, como é mais corrente 
em O norte do país, mais vaie um gosto na vida que quatro vinténs na 
algibeira quere dizer que nos n3o devemos privar de um gosta, lá por 
que êsse gosto nos leve alguns vinténs. N3o paga a pena sacrificar a 
nus cobres, a dois patacos, a quatro vinténs — um gosto. Mais vale 
gozar um bocado, do que evitar qualquer gozo, só por forrar algum 
dinheiro. Um vinténs que fiquem na algibeira nSo compensam um 
gôsto na vida, um gosto uma vez na vida. o qual se perca só porque 
êle nos custe êsses vinténs. 

Quatro vinténs está, nesta expressão, como quatro minutos e 
quatro palavras no seguinte exemplo: «Demore-se aqui quatro 
minutos; quero-lhe quatro palavras», isto é: « demore-se aqui algum 
tempo; quero ter com o Sr. uma breve conversai'. 



». v. «sou « Era espanhol : time « cuartos * . . — Cfr. ainda caríos etn galego : 

Libremos Dios, que vos pille 
o Demo do Baga mundo, 
que rapa vida, facendas 
Ciando e cartos todo xunto, 

De uma poesia de um anónimo, ano de 1808. in El idioma Caltego. de A. 
de la Iglesia, I, 205 incluída por Eugénio Carré Aldao na sua LITERATURA GAL- 
LKGA, 2* ed. pàg. 16S. 
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O que mais embaraçou os Srs. Joâ"o Ribeiro e Oscar de Pratt, 
na frase popular em questão, íoram os quatro vinténs. E, por isso 
naturalmente, é que o Sr. Dr. Leite dt Vasconcelos no seu artigo da 
REVUE DE DlALECT. ROM. se ocupou em explicar aquelas palavras, 
tomando-as em separado e comparando-as assim com as correspondentes 
de outras línguas. 

Mas, a meu ver, tal era desnecessário, pois que «quatro vinténs» 
é expressão vulgar que significa «afgum dinheiro*, paralela a cuatro 
euartos e a qnatrc sons. — Ex. : (instou os «quatro vinténs» que tinha, 
agora anda a pedir! Ainda juntou uns «quatro vinténs*.' E, desde 
que se considerasse esta «frase feita» popular, poucas palavras seriam 
precisas para explicar o provérbio e para destruir as conjecturas em 
volta déle artificiosamente delineadas. 

Se n3o bastassem, para desfazei todas as dúvidas, estas razoes 
entre elas, sobretudo, a acepção em que o povo toma quatro vinténs 
no referido provérbio, como noutras suas expressões — , e ainda alguém 
pudesse tropeçar naquele « quatro », —outros argumentos se poderiam 
tirar das variantes. Creio que a questão encontrará o seu ponto final 
no registo da seguinte variante que, em Viana-do-Castelo como noutras 
terras do norte do pais é a mais usada, e, nalgumas partes, a única 
usada e conhecida : 

Mais vale um gâsto na vitlu 
que seis vinténs na algibeira, 

em que seis vinténs, como quatro vinténs, corresponde a uma ««quantia 
indeterminada de dinheiro». Ex. : «Fulano tem quaisquer «seis vin- 
téns».' — « Ter uns «seis vinténs» arre, adados . . . » '. 



1 A titulo de curiosidade, meramente : 

Quitard, nos PROVERBBS SUR L£S FEMMES etc. (nova ediç3o; Paris, s. d.l 
cita o seguinte (pág. 200}: 

/ n cheveu de ee qn 'on aime 
tire. frlus que çttafre Ineufs, 

<proverbe pris d'une andenne chanson et employé pour inarquer 1'empire que 
peul exercer une femme sur ies volontés de rhomme qui I'adore . * 

Nous disons encore: On tire plus de choses ave, tttt cheveu de femme 
qu'av£f six chevaux bien vigoureux . . * 

Aqui temos nós, nesta variante, six por quatre, tomo número indefinido. 
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Além de 

Mais vaie um gòsto na vida 
que quatro vinténs na algibeira ; 

Mais vale um gosto na vida 
que seis vinténs na algibeira > ; 

Mais vale um gosto na vida 
que cem moedas na algibeira *, 

variantes já incluídas neste escrito, há estoutras do meu conhecimento: 

Mais vale um gôsto na vida 
que cem mil réis na algibeira 

Mais vaie um gòsto na vida 
que um vintém na algibeira 4 : 

Nais vale ura gosto na vida 
que um pinto na algibeira \ 

Vê- se que, sempre, mais vale um itôifo do que « dinheiro»: 
«algum dinheiro» ou «muito dinheiro», mas, em todo o caso, « quantia 
indeterminada de dinheiro». 

* 

Voltemos agora, para acabar, ao ponto de partida : aos versos que 
levaram o Sr. Joáo Ribeiro a arquitectar a sua explicação: 

A num me dou parabéns 
De ver em bum preto posto 
K já na*o direi que um gôsto 

I aít' mais çut' quatro viutrus. 



» Porto. Viana-do-Castelo. MonçSo. 

2 Celorico-da- Beira. — Ci Lido, como no texto se vê, na REVUE DB DlA- 
LfcCT. ROM. pelo Sr. Ur. Leite de Vasconcelos. 

3 Arcos-de- Valdevez, Ponte-do-Lima, Ancora (Caminhai, Ponte -da -Barca. 
* Porto. 

5 Infortna-me pessoa de Perre, freguesia do concelho de Viana-do-Castelo, 
que desta maneira ouviu lã dizer, noutros tempos, aos * antigos*. O pinto, como 
é sabido, corresponde a 24 vinténs. 
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Tais sSb os versos com que é festejado o Aeitcar já resti- 

tuído ao sen antigo posto de oitenta réis. no reinado de D. Joflo V. 

— i Custará a acreditar que n poeta ali houvesse colocado o pro- 
vérbio, tinindo, no intuito gracioso mais natural do mundo, o sentido 
indefinido a quatro vinténs? 

Viana-do- Castelo, 27-x-or}. 

„ , Cláudio Basto. 

{D., F,'lii<i iir \',,inn Jt L>-\-«'t:;... 

IV 



Decididamente consídero-me vencido nesta questão dos quatro 
vinténs, e nenhuma razão havia para voltar ao assunto, se me nau 
sobrassem razões para breves reparos ao interessante artigo do 
Sr. Dr. Cláudio Basto. 

hrro será contundir o sentido originário de um provérbio com a 
sua ideia filosófica ou de aplicação. Entre o sentido franslato e o sen- 
tido de formação ou directo há a diferença que caracteriza o espirito 
de observação do povo '. 



1 Aí está porque o Sr. Cláudio Basto afirmou numa nota do seu artigo que 
os provérbios a mulher e o melão o falado e o melhor as melhores nulas são 
as pitadas pelos passaras, nao luivia relação alguma. 

Cotejando reversamcnte sentidos de ordem diferente, nrlo é possível, decerto, 
topar a relação natural. 

No primeiro rui, de facto. sobreposição nu junção de duris acepções diferentes 
*™Hà> d* apHeação, mas no de formação e acepçjlo é uma única f calar abrir, 
fender), e daqui provém o equivoco pouco decente do provérbio. Cf. Prestes no 
Auto da Crosa, citado pelo Sr. João Ribeiro: 

■ Faça Deus mulher mel/lo 

e casar -se -ha homem à rata ...» 

No segundo, ao contrário, toma o Sr. C. Basto o sentido originário quand.» 
o de aplicação, que estabelece o contacto entre duas ideias distantes, mostra que 
«as melhores frutas s3o as já abertas ou provados* (porque se lhes conhece a 
qualidade), e, de um modo geral: «que nílo devemos julgar pelas aparências mas 
pela experiência-. Cf. esta quadra popular em que está a Misona do provérbio: 

- Nao me quèras pôr senões 
qu'eu soltera é que n/to tico; 
bírn sabes qu'as milhoi 's frutas 
sao as qu"os pássers^s pico'». 

[Val-de-Cóinaj. 
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Ê claro que, no caso sujeito, a ideia de aplicação, tam evidente 
que julguei desnecessário evocá-la, é a de que «um gosto não tem 
preço, e que a êle não devemos preferir o dinheiro, os interesses e 
muitas vezes as conveniências». 

Mas, se era este o sentido de aplicação, importava conhecer a 
razão de lacto que determinou a entrada dos quatro vinténs, com sen- 
tido evidente de «valor» na expressão. 

Confesso que, contestando a opinião do sr. João Ribeiro, me 
«enredei em dificuldades », acabando por sair pela porta falsa das 
«fantasias complicadas», porque, homem Jo centro do país, eu não 
conhecia a expressão esteriotipada quatro vinténs : nem mesmo a tinha 
ouvido durante a minha longa permanência no Minho. 

Por outro lado também me não ocorreu, como no caso mais pro- 
vável do Sr. Dr. Leite de Vasconcelos — em que a aproximação lenta 
se opera num sentido natural entre a quantidade e o valor indefinidos 
— relacionar quatro, número redondo de quantidade indeterminada que 
aparece em expressões como quatro larachas, quatro mentiras, quatro 
palavras, com vintém «medida imprecisa de valor». 

Remedeio agora o êrro, combinando a interpretação do Sr. Dr. Leite 
ile Vasconcelos com a sua obsequiosa informaçfio particular e tendo no 
devido apreço as considerações do Sr. Dr. Ciáudio Basto. Assim vim 
a aprender gostosamente que no provérbio discutido o sentido de apli- 
cação se não desviou do de formação. 

Quanto às variantes citadas no artigo do Sr. Dr. Cláudio de Basto, 
e ainda as que registei no Povo de 28-111-912, é evidente que elas não 
podem ser alegadas como elementos para a fixação do sentido originário, 
pois representam posteriores ampliações da ideia primordial com deter- 
minação de quantidade, em que o aumento da valorização se tornou 
necessário à intensidade do confronto. 

A mesma necessidade de fortalecer o confronto levou Filinto Elisio 
a escrever num dos seus contos em verso : 

« Um gosto vai mais que ouro e perlas - 

Não alcanço mais antiga documentação do provérbio que a do 
Pinto Renascido : 

■-e já n.lo direi que wiw gosto 
Viile mais que quatro vintém ;• . 



Cp. o esp. catar, « tratándose de personas, coiwcer sus cualidades ó inten- 
ckmes* (Segui), e lambem calar et melo», no mesmo sentido. 

É pois manifesta a relaçSo ideológica entre os dois provérbios. 
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Quatro vinitns é a ideia inicial, no provérbio, de «valor indefinido*. 
As outras formas representam o deslise natural deste sentido para uma 
determinação gradualmente mais avultada, como os arredondamentos 
na vida e na algibeira s3o também ampliações posteriores que dUo à 
expressão caracter definido e preciso. 

Um caso análogo de «alteração de valor» está no provérbio: 

Lá v3o leis onde querem reis > 
JLá vSo leis onde quereis i querereis] 2 
Lá v:to leis onde querem cruzados* * 

Reis (=rm) sugeriu a teados (moedas). 

È evidente que nos versos do Pinto Rcnasada o poeta aproveitou 
com graça a circunstância casual de os quatro vinténs da expressa":.» 
combinarem com o preço real do açúcar, e nisso está a facécia *m que 
nSn reparou o Sr. JuSo Ribeiro. 

Barreiro, i • 

OSCAR DE PRATT. 

;Da Fuíha de ) ia tia. de 4-M-9LJ-. 



t Quo volunt reges, vadunt teges. Cf. J- Ribeiro, Frases Feitas, I, 
Vid. Proverb. aient., in Rei: Lus.. XII, 185: Vaie a leio que quere o rei. 
2 No adagiário de Rolland. 
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(TRADIÇÃO DA RAPA, CELORICO DA BEIRA) 



1 

lenho penas sobre penas, 
h mais n9o posso voar ; 
A maior pena que tenho 
6 ver-te e nZIo te fallar. 

2 

Tenho de ti mil aggravos, 
Hei-de te mandar prender; 
Na cadeia de meus braços, 
Tyrnnna, has de morrer. 

Ai menina, peça a Deus 
Que eu também peço ao sol, 
Que nos ajuntemos ambos 
Quanto mais breve melhor. 

4 

Ai menina, peça a Deus, 
Que eu peço a Santo Antonio, 
Que nos ajuntemos ambos 
No livro do matrimonio. 

5 

Meninas entre meninas, 
Eu n3o sei qual d'ellas é; 
Manda-me aqui não sei quem 
Que vá nao sei aonde é. 



6 

Menina, abra-me a porta, 
Sen 3o vou pelo telhado, 
Que eu quero ver a meu gosto 
Essa boquinha de cravo. 

7 

Menina, que anda no baile, 
I )<*• a volta asseadinba, 
Que n3o falta quem repare 
No bolir do pé. menina. 

8 

O' que linda contradança 
Anda naquelle terreiro! 
Anda cravo, anda rosa, 
Anda o ramalhete inteiro. 

9 

Esta rua é comprida 
E* comprida, nSo tem fim ; 
Ao cabo d'ella se cria 
Uma rosa para mim. 

10 

Esta rua t- comprida 
Para mim, que sou rapaz; 
Meus passos v3o adiante, 
Meu coração fica atraz. 



11 

Esta rua é comprida, 
N2o se enxerga nada nelta; 
Bem pudéreis vós, menina. 
Pôr candeias á janeila ! 

12 

Esta rua tem pedrinhas, 
Esta rua pedras tem ; 
Das pedras na*o quero nada, 
Da rua quero alguém.. 

13 

A' sua porta, menina, 

Correm rios pelo chSo; 

Se os seus olhos me nSb prendem, 

N3o tenho que ir á prisão. . 

14 

,V sua porta, menina, 
Caí eu por desattento; 
Caí do lado de tora, 
Oxalá caíra dentro! 

15 

A' sua porta, menina, 
Stá um degrau de velludo, 
Onde vào chorar meus olhos 
Lagrimas de sangue puro, 

16 

A* .sua porta corte agua, 
Menina, íaça-lhe o rego; 
Eu ando ameaçado 
De quem tenho pouco medo. 



17 

Cada vez que eu vou á fonte 
Sempre trago agua nova, 
Para regar o craveiro 
Que me nasceu na viola. 

IS 

Rosa que estás na roseira, 
Dei.\a-te estar-, que estás bem, 
Mimosa e regalada 
A' sombra de tua m5e. 

19 

Cravos da minha janeila, 
Quem os houver de colher 
Ha de ter o pé ligeiro 
Para subir e descer. 

20 

O' ro-sa, se tu és rosa, 
Sustenta a tua nobreza ; 
Andas na ma"o dos fidalgos, 
Cheiram-te, pòe-te na mesa. 

21 

Uma rosa e até duas 
Inda se podem colher, 
Mas o ramalhete inteiro 
Deita o rosal a perder. 

O' Rosa, anda comungo, 
Pede licença a teu pae, 
Que teu pae é meu amigo. 
Logo diz: ó Rosa, vae! 
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23 

O' rosinha solitária. 
Que gemes na solidão! 
N3o ha tormento que iguale 
A nossa separação. 

24 

Rosa branca, toma cor, 
NSo andes t3o desmaiada, 
Que dizem as outras rosas: 
Rosa branca namorada. 

25 

O cravo depois de secco 
Aventa-se por *hi alem ; 
A rosa quanto mais sttca, 
Tanto mais préstimo tem. 

26 

O cravo depois de secco 
Significa amor perdido; 
Por mais que queira, nSo posso, 
Tirar de ti o sentido 

27 

Deitei o cravo no poço 
Fechado, saiu-me aberto; 
Anda o mundo em desordem, 
Ninguém o sabe de certo. 

28 

Deitei o cravo ao ar, 

Caiu no chio, tez dois esses; 

Eu a ti nunca te lembro, 

Tu a mim nunca me esqueces. 



29 

Ai de mim, ai de meus ais, 
Ai de minhas alegrias! 
Quem morre, morre uma vez, 
Bu morru todos os dias. 

Ai de mim, que eu vim ao mundo 
Desgraçado, infeliz! 
Hu amei uma tvranna, 
Fez-se grave, nau me quis. 

31 

Eu amei uma ingrata, 
Nao vi génio mais ruim ; 
Assim mesmo gosto d*ei1a, 
Ninguém tenha dó de mim. 

32 

Ru amet-te, e tu quiseste, 
Consentiu atua gente ; 
Agora chorá-lo-hemos 
Na cama, que é iogar quente. 

33 

Se eu morrer numa campanha 
N3o tenhas pena, meu bem, 
Que a morte de um desgraçado 
N3o causa pena a ninguém. 

34 

O sete-estrello caiu 
No espelho da viola ; 
Compadeça-se, menina, 
D 'este rapaz que a adora. 



CANTIGAS POPULARES 



33 

O sete-estrello caiu 
No adro de Taboaço ; 
NSo facas conta de mim, 
Que eu de ti já a nSo faço. 

36 

Perguntai ao sete-estrello. 
Que é magano e sabe ler, 
fim que ponto vai a lua 
Quando quer amanhecer. 

37 

Perguntai ao sete-estrello, 
Que é magano e sabe tudo, 
fim que ponto vai a lua 
Quando quer fazer escuro, 

38 

O sete-estrelio tem sete, 
Vós, menina, tendes duas; 
Mais alumiam as vossas 
Que o sete-estrello as suas. 

39 

Já o ceti nUo tem estrellas, 
Só tem sete a um cantinho: 
H' a estrada do amor, 
Que não tem outro caminho. 

40 

Menina, que está à janella, 
NSo se ria de quem passa; 
Se tem olhos de cachorra, 
Venha commigo à caca. 



41 

A 1 sua porta, menina, 
Dei um ai, tremeu o chão, 
Reti rafam -se as e st relias, 
Chegou o sol ao balcão. 

42 

A' sua porta, menina, 
Dei um ai, tremeu a terra, 
Ketiraram-se as estrellas, 
Chegou o sol á janella. 

43 

Destes-me um cravo á fonte 
Com tres folhas a buiu ; 
.lá me tivestes na inSo, 
Nao me deixásseis fugir. 

44 

Deste-me um ramo de murta 
Colhida nos murtinhaes ; 
A murta t j miudinha, 
Mais miúdos são meus ais. 

45 

Déste-me um lenço de seda 
Dobrado á tyrannia; 
firam falsas as promessas 
Que me fizeste algum dia. 

46 

Dá- me a tua mar» direita 
Para escrever quatro ais; 
Quero que tu reconheças 
Que a ninguém quero mais. 
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47 

O' mar da variedade, 
Fui eu o que variei; 
Variaram os meus oihos 
Quando para os teus olhei. 

48 

O' meu amor, se te fores, 
Considera na partida ; 
Considera que me deixas 
Hm mar de penas mettida. 

49 

O' meu amor, se te fores, 
Hscreve-me do caminho ; 
Se nflo tiveres papel, 
Nas asas de um passarinho. 

50 

Vai-te embora e nâo penses 
Que eu fico a chorar ; 
Inda me deixas a tempo 
De outros amores tomar. 

51 

O meu coração é terra, 
Hei de o mandar favrar, 
Semeá-lo dos desejos 
Que tenho de te faHar. 

Meu coração é relógio, 
Minha alma dá badaladas; 
Os dias que te n3o vejo 
Trago as horas contadas. 



53 

Meu coração veste luto, 
E mais, mnguem lhe morreu ; 
Bem t> que de luto ande 
Quem o seu amor perdeu. 

54 

O meu coração palpita 
E em segredo me diz, 
Que comtigo tarde ou cedo, 
Hei de vir a ser feliz. 

55 

Das penas que tu padeces 
Dá-me cá o meu quinhão ; 
N3o quero que tu padeças 
Tantas penas e eu nSo. 

56 

Os olhos com que me vedes 
Nao silo já os costumados ;< 
O coração me dizia 
Que os tempos 'stavam mudados. 

57 

O' olhos de amura preta, 
Bem entendo o teu olhar; 
Podes viver descansada, 
Que eu outra nâ"o hei de amar. 

58 

Os meus olhos sito dois pretos 
Que me vieram d'Angola ; 
Inda n3o estavam cativos, 
Mas cativaram-se agora. 
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59 

O coração mais os olhos 
S3to dois amantes leaes ; 
Quando o coração tem penas, 
Logo os olhos Jau signaes. 

60 

Tendes os olhos castanhos. 
Os meus também assim s3u; 
Só tendes de mais a mais 
Um ingrato coração, 

61 

A maca do aci preste 
I;' toda feita em cruzes; 
Esses tens olhos, menina, 
Para mim s3o duas luzes. 

62 

Olhos pretos, olhos brancas, 
Olhos azues, olhos verdes: 
Estas quatro castas d'olhos 
Em poucas caras as vedes. 

63 

Eu hei de subir au alto, 
Silva verde dá-me encosto: 
Nau se me dá que murmurem, 
Sendo o amor de meu gosto. 

64 

Eu hei de subir ao alio, 
Ao mais alto que eu puder, 
Só para ver se eu caio 
Nos braços de Manuel. 



65 

O' meu amor, quem te vira 
Quem te vira agora, agora, 
Cada semana seis dias, 
Cada instante uma hora ! 

66 

O' meu amor nfto embarques, 
Agora nau e maré ; 
Espera um poucachínhn, 
Que eu te direi quando é. 

67 

Lá vem o barco á vela, 
Lá vem a sardinha boa ; 
Lá vem o meu amorzinho 
Assentadinho á prôa. 

68 

Lá vae uma, lá vSo duas, 
Lá \ 3o tres pela primeira; 
Lá vae o meu cora cio 
Em busca de quem o queira. 

69 

Adeus, meu amor, adeus, 
Adeus que nSu ha remédio; 
Se te ficam saudades, 
Adeus, que eu também as levo. 

70 

O' José da linda grava, 
Pfíe aqui a tua mSo, 
Ouvirás as pancadinhas 
Que dá o meu coração. 

20 
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71 

O' José, olhos de amante, 
N3o te encostes á assucena ; 
O amor desconfiada 
Qualquer cousa lhe dá pena. 

72 

Eu hei-de-me detxar-te, 
Como a agua deixa a f otite, 
Pois também me tu deixaste 
Ao desamparo no monte. 

73 

Eu hei de me ir, hei de me ir, 
Que eu cá n3o quero ficai ; 
Onde tu fores morrer, 
Quero eu \t acabar. 

74 

Se tu queres vir commigu, 
Busca outra camarada ; 
N3o quero que diga o mundo 
Que te levo enganada. 

75 

Vem tu cá, cego da vista, 
Vario do entendimento : 
Onde viste tu amar 
Sem haver algum intento? 

76 

Toma lá esta laranja, 
Nunca digas quem t'a deu, 
Que foi a primeira fruta 
Que o pomar de meu pae deu. 



77 

A silva que me prendeu 
Veio do arco da fonte ; 
Silva verde, nao me prendas, 
Que está um amor defronte. 

78 

A silva que me prendeu 
Veio d'aquelia janella ; 
Nunca silva me prendeu 
Do modo que foi aquella. 

79 

Nao corteis a silveirinha 
Que sobe pela janella, 
E' escada do amor 
Que sobe e desce por ella. 

80 

Passei pela oliveira, 
Cinco folhas lhe colhi; 
Eram os cinco sentidos 
Que eu tinha posto em li. 

81 

Deixae-me ir, que vou de pressa, 
Levo agua, vou regar; 
Amanha é dia santo, 
Temos tempo de faiiar. 

S2 

Hei de te mandar pintar 
Na palma da m2o direita, 
Para sempre te estar vendo, 
Minha assucena bem feita. 
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83 

Hei-de-tc mandar pintar 
Na fivella do calção, 
Para sempre estar-te vendo, 
Minha rosa em botão, 

84 

Eu hei de morrer cantando, 
Já que chorando nasci ; 
Já as glorias d 'este mundo 
Acabaram para mim. 

85 

Amar e viver ausente 
Só em mim se pôde achar ; 
Quanto mais ausente vivo, 
Mais firme sou no amar. 

86 

Quem de meu peito saiu, 
Grande delicio causou; 
Não venho com piedade, 
Que quem saiu n3o entrou. 

87 

Quem no meu peito entrou, 
Fez o estrago que quis; 
Foi á moita cortou lenha, 
Fez de mim uma infeliz. 

88 

Venha cá, minha menina, 
Venha cá, se ella quiser; 
Venha- me alliviar penas, 
Se ella penas nSo me der. 



89 

Venho cá, minha menina. 
Venha cá, merendaremos; 
Anda a morte peio mundo, 
Cedo nos apartaremos. 

90 

Venha cá, minha menina, 
Venha cá, suba ao leito, 
Que lhe quero perguntar 
O mal que lhe tenho feito. 

91 

Venho de jogar os dados 
Numa meza de latão; 
l.ogo ao primeiro jogo 
Ganhei o seu coração. 

92 

Venho de jogar os dados 
Numa mesa de marfim ; 
Cuidando que te ganhava, 
Perdi-te, meu cherubim. 

93 

Ponha aqui o seu pezinho, 
Ponha aqui ao pé do meu; 
bste meu bulir de pé 
Foi geito que Deus me deu. 

94 

Dá«me a tua mSo esquerda, 
Que t'a quero apertar; 
A direita nâo t'a peco, 
Que já tens a quem a dar. 
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95 

Tendes os olhinhos pretos, 
Inda agora reparei ; 
Se eu reparasse mais cedo, 
N3o amava a quem amei. 

96 

Os meus olhos n&o s3o olhos, 
Sem os teus starem defronte; 
SSo dois rios caudalosos 
Que correm de monte a monte. 

97 

Os meus olhos, de chorar, 
Já nenhuma graça tem ; 
Já os tenho repr'endido 
Que nSo chorem por ninguém. 

98 

Tenho chorado e choro, 
Trago meu peito desfeito; 
Chorar por quem me é falto 
Sao lagrimas sem proveito. 

99 

Eu hei de me ir assentar 

No circulo que leva a lua, 

E de lá hei de clamar: 

— Descansa, amor, que sou tua. 

100 

Assenta-te aqui, amor, 
Tu numa pedra e eu noutra ; 
Aqui choraremos ambos 
A nossa ventura pouca. 



101 

Assenta-te aqui, amor, 
Nesta pedra, que é redonda, 
Se te queres regalar 
D'ouvir cantar uma pomba. 

102 

Jose chora no Egypto 
P.or seu pae, que era Jacob; 
Também eu choro e grito 
Por me ver no mundo só. 

103 

O meu amor foi-se, e disse 
Que eu por elle n3o chorasse; 
Se lhe tinha algum affecto, 
Qvte o n3o mortificasse. 

104 

A silva verde é cilicio, 

A faia é penitencia, 

As lagrimas s3o suspiros 

Que eu choro tia tua ausência. 

105 

A primavera no campo 
Até o sol desafia; 
Os meus olhos pelos teus 
Velam de noite e de dia. 

106 

Herva cidreira no campo 
E' o regalo dos pastores, 
Deitam o gado p'ra ella, 
VSo fallar aos seus amores. 
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107 

Entre o trevo nasce o trevo, 
Entre o trevo nascem tlores; 
Entre o trevo bem me atrevo 
Comtigo a tomar amores. 

108 

Hei de dispor um valverde : 
Valverde, quer's tu prender? 1 
Para estar á sombra d'elle 
Quando estiver a coser. 

109 

Cravos da sua janella 
Fui eu o que os colhi; 
Se sou ladroo encoberto, 
Menina, querellè de mim. 

110 

Pus o pé no junco verde, 
Fi-lo arrumar â banda ; 
Quem me dera agora ver 
Quem no meu coração anda ! 

111 

Pus o pé no junco verde, 
Fi-lo andai' de redói '; 
Se ii0o querias que te amasse, 
P'ra que eras com'6 sol ? 



! O valverde é uma planta bem co- 
nhecida. Nesta região da Beira, di?.-se 
vulgarmente que as plantas prendem 
(enraízam) em togar de pegar. 



112 

Juro pelo junco verde, 
Por ser a jura mais leve; 
N3o hei de quebrar a jura, 
Emquanto o junco r>8o quebre. 

113 

Juro pelo junco verde, 
Que é jurar de lavrador, 
Êmquanto o mundo íoi mundo 
De nà\> ter outro amor. 

114 

Volta para cá os olhos. 
Amor, de quando em quando, 
De modo que nao perceba 
Quem para nós 'stá olhando. 

115 

Voltae para cá os olhos, 
Meu amor, voltae, voltae, 
Que nSo s3o moedas d 'oiro 
Que roubeis a vosso pae. 

116 

Tendes o cabello loiro, 

l )ae-me cá umas fevMnhas, 

Para cordas de viola, 

Que lhe quebraram as primas. 

117 

O* José, cabello loiro 
Penteado no deserto, 
Sobrancelhas ramalhudas, 
Olhinhos por quem me eu perco. 
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Oh quem tivera vagar, 
Meu amor, que te catara, 
Nesse ramal de cabe) lo 
Que te assombra a linda cara. 

119 

Dei um ai, dei um suspiro, 
Ouviram-me dois penedos; 
A culpa ttve-a eu 
Em te contar meus segredos. 

120 

Esta alegria que eu tenho 
Deu-rrTa Deus de natureza ; 
Nflo é por me a mim faltar 
No meu coraç3o tristeza. 

121 

Quero cantar, ser alegre, 
A tristeza nada tem ; 
Eu nunca vi que a tristeza 
Désse bom p3o a ninguém. 

122 

Quem me a mim ouvir cantai, 
Cuidará que estou alegre; 
Tenho o coração mais negro 
Que a tinta com que se escreve. 

123 

Quem me a mim ouvir cantar 
E souber a minha pena, 
Dirá : — ó triste, coitada, 
Inda te o cantar alembra! 



124 

Canta comigo, meu primo, 
Nao és mais, nem ricas menos; 
Formosura é a mesma, 
C) sangue pesa-lo- liemos. 

125 

Atiraste-me ao peito 

A' parte mais melindrosa ; 

NJlo permitta Deus que eu morra 

Sem te lograr, minha rosa ! 

126 

Atiraste-me c*um cravo 
E no ar se desfolhou ; 
Veio-me cair no peito, 
Em meu coração ficou. 

127 

Oh quem me dera morrer, 
Depois da morte ter vida, 
Só por ver quem te lograva 
Minha linda rapariga ! 

128 

Mariquinhas, corpo lindo, 
Rosto cheio de signaes, 
O dia que te nSo vejo 
Meu alimento silo ais. 

129 

Aqui estou â sua porta 
Como o feixinho da lenha, 
A' espera da resposta 
Que das suas mãos me venha. 
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130 

Quando te vi, logo disse 
Que tinha amor para sempre; 
Conheci-íe em falsidade. 
Rei i rei - me a i o ro sa men te . 

131 

Trazeis collete de linho 
Apertado com retroz; 
Para nora de um pae 
Bem bonita éreis vós ! 

132 

Trazeis collete de linho 
Talhadinho á peralta ; 
Quem me dera a fôrma d'elle, 
Panno de linho nSo falta ! 

133 

Sobrancelhas mais bonitas 
N3o é possível havê-las : 
Sao laços de finas fitas 
Que encobrem duas estrellas. 

134 

Nilo me namora o seu oiro, 
Nem os brincos das orelhas, 
Namoram-me esses seus olhos 
Por baixo das sobrancelhas. 

135 

Corre, ventinho do norte, 
Olha que na"o tenho medo: 
Se me levares o lenço, 
Bem sei ficar em cabello. 



136 

Já passei o mar a nado 
Nas ondas do teu cabe lio ; 
Agora posso dizer: 
— Já passei o mar sem medo. 

137 

Já passei o mar a nado 
Numa maça vermelhinha ; 
Inda espero de juntar 
A sua mao com a minha. 

138 

Todo o mar corri a nado 
Cuma vela branca accesa ; 
Em todo o mar achei fundo, 
Só em ti pouca firmeza. 

139 

Todo o mar corri á roda, 
Todo o Brasil passeei ; 
De amores ta*o combatida 
Só para ti me guardei. 

140 

Hei-de-me ir deitar num poço 
Onde nascem cobras vivas, 
Pois não posso supportar 
Saudades t3o activas, 

141 

O* adro, terra d'igreja, 
Onde se enterram finados! 
O' terra, que estás comendo 
Corpinhos t3o delicados! 
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142 

Corpinho Ulo delicado, 
Olhe nato quebre com brio; 
D'elJe se pode gerar 
Dm limão para o fastio. 

143 

O limito tira o fastio, 
A laranja o bem querer ; 
Tira de mim o sentido, 
Se me queres ver morrer. 

144 

O' minha laranja doce, 
O' meu limão repartido ! 
^Mais de quatro tem inveja 
lie tu íallares commigo. 

145 

Tenho uma laranja doce 
No fundo do meu baliu 
Para dar ao meu amor, 
Queira Deus n3o sejas tu. 

146 

A laranja quando nasço, 
Logo nasce redondinha, 
Também tu, quando nasceste, 
Logo foi para ser minha. 

147 

O gôsto que tem a salsa 
Tem meus olhos em te ver; 
Trago-te no centro d'alma, 
N3o me podes esquecer. 



148 

A salsa tem um bom gôsto, 
bu gosto faço em ti ; 
Quando deixar de te amar, 
Paz de conta que morri. 

149 

Já n3o quero, já nSo quero. 
Já nfto quero, tenho dito ; 
Já níío quero o teu amor, 
Tenho outro mais bonito, 

150 

Cupido perdeu as séttas, 
Já n3o tem com que atirar; 
Dae as séttas a Cupido, 
Que é menino, quer brincar, 

151 

Tire-se d'essa janella, 
Que a nfto posso lá ver, 
Porque me dito tentaçftes 
De me deitar a perder. 

132 

Menina, que está á janella, 
'Stá comendo p3o e queijo; 
Faça da bocca pistola, 
Atire-me cá Cum beijo. 

153 

Atirei e nSo matei, 
Mal empregado o meu tiro; 
Ficou-me a pólvora gasta 
E o chumbo derretido. 
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Atirei e nUo matei : 
Se eu matara, que fôra ? 
Arriscava a minha vida 
Por amor d'e)ia, senhora. 

Domingos e dias santos 
Eu offendo mais a Deus; 
Vou á missa, n3o a ouço, 
Onde estilo sentidos meus ! 

1.% 



De que me serve sem ti 
Um bem que a fortuna dá? 
Também vive quem é pobre, 
Mas sem ti quem viverá? 1 

161 

Você diz que me n3o quer, 
Diga-me a causa porquê; 
Se me nau quer por ser pobre, 
Que riqueza tem você? 

162 



Yae-te embora, amor ingrato, 
Deixa-me viver sem ti ; 
Vae buscar a quem te adora, 
Níto te lembres mais de mim. 

157 

Vae-te embora, meu bemzinho, 
Longe de mim vae morrer, 
Que deixas na minha casa 
Duas fontes a correr. 

158 

O' ais, quem por ti dá ais, 
O' ais, quem por ti suspira ? 
O' ais, quem por ti padece, 
O' ais, quem te agora vira ! 



O meu coração é teu, 
Bem o podes entender ; 
Se o queres amar, ama-o, 
Quando nilo, deixa-o morrer. 

163 

Tenho no meu coração 
O que não posso dizer: 
Uma pena de uma ausência 
Que me faz endoidecer. 

Í64 

Tenho no meu coração 
Duas tulipas rajadas; 
Quando chove, estilo enxutas, 
Quando faz sol, 'stau molhadas. 



159 



De que me serve dar ais, 
Romper o ceu com suspiros? 
A distancia faz com quê 
Meus ais nSo sejam ouvidos,. 



1 Nííu parefe genuinamente popu- 
lar esta cantiga. 
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165 

O loureiro bate, bate, 
Que eu bem o sinto bater, 
Com as pontas no telhado 
Para o amor entender. 

166 

O loureiro bate á porta, 
Alecrim vae ver quem é: 
S3o os olhos de Maria 
Que vem ver os de Jnst-. 

167 

A folha da oliveira 
Deitada no lume estala: 
Assim é o meu coração, 
Quando comtigo nSo lala. 

168 

Debaixo da oliveira 
Amor, é que é o faltar ; 
Tem a folha miudinha 
N5o lhe entra lá o luar. 

169 

Se a oliveira faliára, 
Ella dissera o que viu : 
Debaixo da sua sombra 
Dois amantes encobriu. 

170 

Murmurae, rnurmuradeiras, 
Que assim me deitaes a fama : 
Eu sou como a oliveira, 
Que no ar sustenta a rama. 



171 

Antes eu quero cantar 
Que murmurar de ninguém, 
Pois quem canta tem allívio, 
Quem murmura penas tem. 

172 

Canta, minha voz d'um anjo, 
Que eu gosto de te ouvir ; 
Se algum dia me occupares, 
Folgarei de te servir. 

173 

Graças a Deus para sempre, 
Já ouvi a tua falia : 
Pareceu-me vir do ceu 
Dos anjos acompanhada, 

174 

Graças a Deus para sempre, 
Que já tenho claridade ; 
Já vejo a quem eu queria 
Muito á minha vontade. 

175 

Rouxinol, que tao bem cantas, 
Onde aprendeste a cantar ? 
No palácio da rainha 
Onde ei-Rei vae passear. 

176 

El-Rei passeia a varanda, 
A rainha o seu quintal, 
Apanhando laranjinhas 
Que cáem do laranjal. 
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177 

Já fui amada de um conde, 
Querida de um general ; 
Agora sou d'ura cadete, 
Olha a baixa que eu vim dar! 

178 

Toma lá o que eu te dou, 
iNao me repares no dado, 
Que me veio uma lembrança 
Do nosso tempo passado. 

179 

Fui ao mato á carqueja, 
Escorreguei no sargaço ; 
íNinguem se fie nos homens, 
O meu amor foi me falso. 

180 

Oh quantos por ver madrugam ! 
tu t8o tarde me levanto ; 
Paia lograr os teus olhos 
N3o me é preciso tanto. 

181 

Adens, adeus, que me vou 
Amanha de madrugada ; 
Com as lagrimas dos olhos 
Hei -de regar a estrada. 

182 

Carta, vae onde te eu mando, 
Nunca o digas a ninguém ; 
Quem te leva sabe aonde, 
Quem te manda sabe a quem. 



183 

Carta, vae onde te eu mando, 
Lindos olhos vaes a ver ; 
Carta, põe-te de joelhos, 
Quando te quiserem ler, 

184 

Peguei na penna, peguei, 
Peguei na penna, escrevi, 
Cheguei ao meto da carta 
L)eu-me um desmaio, caí, 

185 

O annel que me tu deste 
Hia de vidro, quebrou; 
O amor que me tu tinhas 
O annel o demonstrou. 

186 

O limão emquanío verde, 
Tem um aparo galante; 
N3o te temas que eu te deixe, 
Sem haver causa bastante. 

187 ■ 

Lenço, que enxugas o pranto 
Derramado por um bem, 
Minhas lagrimas esconde, 
Nao as veja mais ninguém. 



1 Foi moda, em tempo, as cacho- 
pas usarem na cabeça lenço de pan ninho 
branco com uma quadra escripta a ponlo 
de cruz; as cantigas 187 e 188 enfeita- 
ram dois dos taes lenços : a r88 parece 
ser pseudo-popular, cFaquelle gosto arre- 
bicado dos rins do século 18 ou come- 
çou do 19. 
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188 

Vae-te, lenço, corre, voa, 
Limpar um rosto mimoso; 
Vae gozar o que eu não posso, 
Mais do que eu vae ser ditoso, 

189 

Sobre a pedra branca e dura 
Teu nome mandei gravar 
Com umas letras que dizem : 
« Eu nasci para te amar». 

190 

Sobre a praia passeava 
Somente pensando em ti ; 
Era livre mas ao ver-te 
A liberdade perdi. 

191 

Ondas Jo mar, abranclae, 
Que eu quero pescar um peixe; 
tu quero deixar o mundo 
Antes que o mundo me deixe. 

192 

As ondas do mar s5o verdes, 
Tudo no mar é verdura ; 
Todos logram seus amores, 
Só eu nito tenho ventura. 



194 

Quem me dera dar um ai 
Que se ouvira em Viseu, 
Que dissesse o meu amor: 
— Aqueíle ai por mim se deu. 

195 

Maria, minha Maria, 
Muitas penas te hei de dar ; 
Nem hei de casar comtigo, 
Nem te hei de deixar casar. 

196 

Maria, minha Maria, 
D'estas Marias ha poucas; 
Umas sSo Marias varias. 
Outras silo Marias loucas. 

197 

Estamos no mês das flores, 
Amor, emprega-te bem; 
Procura mulher bonita. 
Que a riqueza de Deus vem. 

198 

Meu amor, procura agrados, 
Nao procures formosura : 
Formosura sem agrados 
E' pior que noite escura. 
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199 



As ondas do mar, lá fora, 
Sao pretas como o lemiste ; 
Dize-me como passaste 
O tempo que me n3o viste. 



Debaixo da laranjeira 
Fiz a cama aos meus amores ; 
O vento desaustinado 
Encheu a cama de flores. 
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200 

Murmuradeiras da terra, 
Calae-vos, que já é tempo; 
Já 'gora me podeis pôr 
No rol do esquecimento. 

201 

Suspiros me vem á mesa. 
Lagrimas è meu comer, 
Saudades me sustentam 
Até te tornar a ver. 

202 

Suspirando, dando ais. 

Anda o amor pela rua ; 

Suspira quanto quiseres, 

Que eu sou d'outro, n3o sou tua. 

203 

Suspiros, ais e tristezas, 
Maginaçoes e cuidados. 
E' o manjar dos amantes, 
Quando se vem separados. 

204 

Suspirava por te ver, 
Quando te vi suspirei ; 
Se eu ao pé de ti suspiro 
Longe de ti que furei ? 

205 

N3o ha flor como o suspiro 
Na minha estimação ; 
Todas as flores se vendem, 
Só os suspiros se d3o. 



206 

Quatro flores em meu peito 
Fizeram sociedade : 
Cravo branco, lírio roxo, 
Martyrios e saudade. 

207 

\ ; ;« rua onde eu assisto 
Andam as penas voando; 
Hl las saem de mim mesma, 
Lu por disfarce cantando. 

208 

Com penas peguei na penna, 
Para penas escrever; 
Caiu-me a penna da mffo 
Com pena de te nSo ver. 

209 1 

Mil mortes emquanto e.vistem 
Sotfrem na ausência os mortaes; 
Na ausência sempre se pena, 
Quem morre nHo pena mais. 

210 

O meu coração fechou-se, 
Fechou se já se n3o abre; 
O amor que o fechou 
Ausentou-se, leva a chave. 



1 Na<» tem o sulwr popular esta 
cintila, mas ?endn anonyma e c«nceí- 
tuosa, não fica mal nesta collecçflo. 
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211 

Uma rosa ao pé de outra 
Tem o cheiro abafado; 
NSo ha cheiro mais bonito 
Que uma rosa ao pé d'ura cravo. 

212 

Fui-me ao jardim das tulipas, 
Escolhi d' umas e outras ; 
Encontrei lá meus amores... 
D'essas fortunas ha poucas. 

213 

Nem a rosa nem o cravo, 
Nem o jasmin nem o lirio, 
Nem a primavera toda 
Tem comparação comtigo. 

214 

O' Rusa, anda comigo, 
O' rosa, deixa a roseira ; 
Esta noite ha de chover, 
Rosa molhada n3o cheira. 

215 

Eu hei de ir ao teu jardim, 
Se encontrar a porta aberta ; 
A rosa d' Alexandria 
Onde está logo penetra. 

216 

N9o sei que me aqui picou, 
Nesta rua n3o ha tojos! 
Picou-me aquella menina 
Da janella com seus olhos. 



217 

A rnagarça é má herva l , 
Que elía picou-me na mao; 
Também a maldade pica 
Aos homens no coração. 

218 

Nao sei que mal eu fizesse 
Ao ladrUo do meu amor: 
Passa por mim n3to me falia, 
Tira o chapéu com rigor. 

219 

Passa por mim n3u me falia, 
Nem o seu chapéu me tira ; 
E 1 certo que lhe disseram 
Ue mim alguma mentira. 

220 

Nau sei que mal fiz ao sol, 
Que n3i; vae á minha rua. 
Hei-de-me vestir de preto, 
Que de branco anda a lua. 

221 

N3o sei se cante, se chore 
Para allivio d'uma pena ; 
Se canto, nada me esquece, 
Sc choro, tudo me alembra ! 



1 O malmequer. Depois de seccas 
as flores, tornam-se duras e ace ndas, 
penetrando nas unhas dos ceifeiros. 
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222 

Menina que está ao lume 
De conversa com seu pae, 
Chegue á janella de pressa, 
Que o seu amor aqui vae. 

223 

Vós chamaes ao meu Cabello 
Cannavial de Cupido ; 
Também eu chamo ao vosso 
Laços que me tem prendido. 

224 

Vós chamaes ao meu cabello 
Cannavial de Diana ; 
Também eu chamo ao vosso 
Cabello de uma tvranna. 

22") 

Dizeis que tive bexigas, 
Foi Deus servido eu te-las; 
Na"o ha nada mais bonito 
Que o ceu com suas estrellas. 

226 

Fui-me a contar as estrellas 
Só a do Norte deixei ; 
Por ser a mais pequenina, 
Cointigo a comparei. 

227 

Fuí-me a contar as estrelkis 
Com a ponta da espada ; 
Comecei logo á noite, 
Acabei de madrugada. 



228 

Mil vezes te tenho dito 
Que seja o que tu quiseres; 
Eu ausente e sempre firme, 
Nâu sei que de mim mais queres. 

229 

Mil vezes te tenho dito: 

Comigo nau gastes tempo » ; 
Se tornares a teimar, 
K's falto de entendimento. 

230 

O' coração, pede, pede 
Perra para um pomar, 
Pois os meus olhos se obrigam 
A dar agua p'ra o regar. 

231 

f )' ai tu lírio roxo, 
Deixa-me aqui esconder, 
Que roubei uma menina, 
Querem-me agora prender. 

232 

Anda cá para meu peito. 
Verás a vida que te dou ; 
Nâo te quero ver captiva 
De uma mae que te criou. 

' 233 

Anda cá para meu peito, 
Viverás em perolinhas, 
Verás o geito que tenho 
Para acalentar meninas. 
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234 

Constância, minha Constância, 
Quem o pôde duvidar? 
El -Rei nasceu para o throno, 
Eu nasci para te amar. 

235 

O' Constância, nHo me deixes, 
Que eu inda te nto deixei; 
Amor tanto de meu gosto 
Só por morte o deixarei. 

236 

Já te eu disse, murtinheira, 
Que não desses mais murtinhos, 
Que anda a justiça na terra 
Prendendo quem faz carinhos. 

237 

Assucena cV> pé n'dgua 
Pode estar quarenta dias; 
Eu sem ti nem uma hora, 
Que faraó noites e dias? 

238 

M a ! » geri c3o red v nd i nho, 
Já meu peito foi teu vaso; 
Já tendes outros amores, 
Já de mim n3o fazeis caso. 

239* 

Mangencâu redundinho 
Feito á luz da candeia ; 
Se tu me queres ver preso, 
Faz' dos teus braços cadeia. 



240 

O mangericao florido 
Não o leveis á cidade, 
Que tem o cheiro activo, 
Logo toma amizade. 

241 

Na janella onde eu cos*» 
Nau quero mangericao; 
Mette-se o sol entre nuvens, 
E eu tico na escuridão. 

242 

O' valverde, ó valverde, 
Janella do mangerico, 
A maior pena que tenho 
E' se te vás e eu fico. 

243 

Sapateiro, casa a filha, 
Ou a tira da janella ; 
Quantas passam e n3o passam 
Todos dizem : quem m'a dera ! 

244 

Vem cá morte, vem cá morte, 
Que te quero procurar, 
Quem morre do mal d'amores 
Se vae para bom logar ? 

245 

Eu subi ao acipreste, 
Cheguei ao meio, morri ; 
Se elle o acipreste é morto, 
Eu para morrer nasci. 
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ActpreMe nSTo se rega : 
Se eu quiser, rega-lo-hei ; 
Amor firme nSo se ausenta. 
Se eu quiser ausentar-me-hei. 

247 

O* aci preste dos valles, 
Retiro dos passarinhos, 
A quem destes os abraços 
Dae-lhe agora os beijinhos. 

248 

Lá te mandei um raminho 
De quantas times achei ; 
Se mais achara, mais dera, 
Se mais dever, pagarei. 

Lá te mandei um raminho 
De alecrim por aparar; 
Se tu tens outros amores, 
Manda-me desenganar. 

230 

O' alecrim, rei das hervas, 
O' oiro, rei dos metaes; 
A uma triste que vos ama 
Que resposta lhe mandaes? 

251 

Se fordes a Barca d* Ah-.», 
Levae contas de rezar, 
Que lá é o purgatório 
Onde as almas vão penar. 



232 

(T Lisboa, ò Lisboa, 
O* Lasboa embarcar; 
Coitadinho do meu bem 
Que foi para n3t> tornar ! 

253 

Quem me dera em Lisboa 
A* porta de uma taberna, 
P'ra ver passar a saloia 
Com a saia a meia perna ! 

254 

Quem me dera uma mile, 
Inda que fosse vima silva! 
Inda que me ella picasse, 
Sempre eu era sua til lia. 

255 

O* morte, tyranna morte, 
Que levaste minha mfle, 
Lcvaste-me o meu bem lodo... 
Leva-me a mim também. 

236 

Dormindo estava sonhando 
Que me morria o meu bem ; 
Acordei, pedi á morte 
Que me levasse também. 

257 

Raparigas, cantae todas, 
Ajudae o rouxinol ; 
Cante quem tiver amores, 
Que eu já 'stou fora do rol. 
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258 

Já fui mar, já fui navio, 
Já fui também escaler; 
Já fui rapaz, já sou homem, 
Só me falta ser mulher. 

259 

O' mar da variedade, 
Fui eu o que variei ; 
Variaram os meus olhos, 
Quando para os tens olhei. 

260 

O' rosa, se tu morreres, 
Quem te ha de dar a mortalha? 
No mais pequeno botão 
Fica a rosa amortalhada. 

261 

O orvalho d'esta noite 
Levou a flor ao serpão; 
Muitos dizem que sou tua, 
Engana-os o coração. 

262 

Os olhos da minha amada 
Mais que todos lindos são: 
Em tudo são agradáveis, 
E' formosa sem senSo. 

263 

Na serra nascem nascentes, 
Não os tiram os pastores; 
Os meus olhos choram agua 
Que regam Jardins de flores. 



264 

O' olhos, chorae, chorae, 
Lagrimas, caí, caí ; 
Se alguém no mundo se perde, 
Sou eu por amor de tt. 

265 

Coraçâ"o que a dois adoras, 
Comtigu não tenho fé; 
Não quero o amor partido, 
Pois o meu inteiro é. 

266 

O' coração de pombinha, 
O* asa da primavera ! 
Oh quem me dera saber 
O teu intento qual era! 

267 

O coração da pombinha 
Lá o vão a enterrar: 
Enterrem-no com o meu, 
Que ambos morreram d'um mal. 

268 

Fui á sepultura ver 

O corpo da minha amada : 

Tudo achei reduzido 

A cinza, terra,, pó e nada. 

269 

Debaixo da fria campa, 
No centro da sepultura, 
Se acabam meus tristes dias 
E minha pouca ventura. 
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270 

Tendes o chapéu pequeno, 
Wandae-o a levantar; 
Debaixo d'eiie se criam 
Dois olhos de namorar. 

271 

Perguntae ao sol se viu, 
A' lua se conheceu, 
Á's estrellas se encontraram 
Amor mais firme que o meu. 

272 

Se eu chegar a ter amores, 
Ha de ser c'uma vareira, 
Que tenha os pés callejadus 
De passear á torreira. 

273 

Da minha janella rezo 
A' Senhora das Areias, 
Que me encaminhe o amor 
Que anda por terras alheias. 

274 

Da minha janella rezo 
A' Senhora Santa Helena, 
Que me tire do sentido 
Amores que me dito pena. 

275 

Tira-te dessa janella, 
Cordão d 'oiro retorcido ; 
'StSo-me dando tentações 
De me ir abraçar comttgo. 



276 

Tira-te d'essa janella, 
Soi que me estás abrasando; 
NSo me queiras dar mais penas 
Que aquellas que estou penando. 

277 

Venha de lá, se ha de vir, 
Que me mata se n3o vem: 
Já que os meus olhos chejaram 
A querer-lhe tanto bem. 

278 

Quero bem a quatro nomes, 
Todos s3o de obrigação: 
K' Manuel c Antonio, 
F.' Francisco e é JoSo. 

279 

Eu quero bem a dois nomes, 
Na"o sei a qual quero mais : 
A Joaquim pelo rosto, 
A José pelos signaes. 

28(1 

Apaguem essa candeia, 
Que está o azeite caro; 
I >efronte de mim 'stSo olhos 
Que alumiam mais claro. 

281 

Cantigas siíu meninices, 
Que se cantam â viola; 
Quem as nâo quiser ouvir 
Ponha o chapéu, vá-se embora. 
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Cante lá uma cantiga, 
Diga lá uma palavra, 
Que nâo é boquinha d 'anjo 
Que esteja sempre calada. 

283 

Oh que grande cai ma cae 
Por cima dos ceifadores! 
Quem fora ramo de palma 
Que cobrira os meus amores! 

284 

Esta noite bole o vento, 
Folhinhas hSo de cair; 
Hei-de-me ir por á janella, 
Que algumas hei de apolir. 

285 

Esta noite bole o vento. 
Folhinhas hâo de voar; 
Hei-de-me ir pôr á janella, 
Que algumas hei de apanhar. 

286 

O' sol, õ dia, ó noite, 
O' luar, ó claridade ! 
Nem eu era de teu gosto, 
Nem tu da minha vontade. 

287 

O cantar veio do ceu, 
Que o trouxeram os anjos, 
Para o cantarem na terra 
Todos os homens humanos. 



288 

Debaixo d 'esta latada 

Me obriga o amor que eu cante; 

Aqui tens meu coração, 

Acho que é paga bastante. 

289 

Tendes o carro á porta, 
E* signal de lavrador; 
A sua filha mais nova 
Ha-de ser o meu amor. 

290 

O sol, quando nasce, inclina 
As pedras do meu annel ; 
Também eu me inclinei 
Aos teus olhos, Manuel. 

291 

Você, menina, matou-me, 
Dê-me agora a sepultura ; 
Se rn'a nSo quer dar na terra, 
Dê-m'a na sua cintura. 

292 

Você, menina, leni coisas, 
Nilo Ih' as posso construir ; 
Quando eu vou a sua casa, 
Logo tem para onde ir! 

293 

Você diz que nâo, que nSo, 
Eu digo que pode ser ; 
Inda podes viuvar 
E vires a meu poder. 
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O" vida da minha vida, 
Vida do meu coração; 
Para que quero eu ::« vida, 
Se a morte trago na mao! 

295 

Venha cá, senhor meu tio, 
Corac3o de pedra dura, 
Olhe que eu sou uma orph?, 
Minha m9e uma viuva. 

296 

Menina dos olhos verdes, 
Chegue se cá paia mim, 
Que lhe quero dar um cravo 
Criado no meu jardim. 

297 

Indo pela rua «baixo, 
Sapatinhos tende m3o, 
Que está o amor na cama, 
N3o tome alguma paixão. 

298 

O meu amor é um cravo, 
Que eu ao jardim fui colher: 
N3o ha outro no craveiro, 
Só se estiver por nascer. 

299 

O meu amor emmonou-se, 
De emmonado tos-se ás moras; 
Vem tu cá meu emmonado, . 
N3o será por muitas horas! 



300 

0 meu amor é rapaz, 

Eu também sou rapariga ; 
Criei-o de pequenino, 
Ha-de-me dar boa vida. 

301 

Amor, nílo sejas ingrato, 
Que o ingrato tem mau fim 
Olha que do çeu caiu 
Um ingrato serafim. 

302 

Que mal te ri/., ó ingrata, 
Para de ti sei deixado ? 
St* o delicto foi amat-te, 
Sn n'isso serei culpado. 

303 

O' falsa, tres vezes falsa, 
Deixa-me dizer assim, 

0 1 falsa que me vendeste: 
Quanto te deram por mim í 

304 

O' tristeza, ó tristeza, 
Que mal te faria eu, 
Que tanto te assenhoraste 
D'um terno cnraçSo meu? 

305 

M u rm u ra e, mu rm u r adei ras, 
I >eitae num corpo em terra ; 
Eu lavn-me em aguas claras, 
Nada d' isso se me pega. 
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Murmurada ras da rua 
Me talharam um vestido ; 
Acharam panno por onde, 
Ta)haram-m'o bem comprido. 



312 

Os meus primeiros amores 
Mandei-os ao rosmaninho; 
fcstes que agora tenho 
Levam o mesmo caminho. 



307 

Urna pena, duas penas, 
Fazem um corpo em pó; 
Que farSo duas mil penas 
Mettidas n'um corpo só? 

308 



313 

Estes primeiros amores 
Que no mundo tem a gente, 
NSo sei que doçura tem, 
Que lembram eternamente. 

314 



O' penas, na"o venhaes juntas, 
Que nâo quer meu coração ; 
Vinde de duas em duas, 
Dae logar ás que cá estão. 

309 



Loureiro, verde loureiro, 
A baga é o teu fruito; 
Foste o meu amor primeiro, 
Deixá-lo, custar-me-ha muito. 

315 



O' penas, n3o venhaes juntas, 
Vinde de poucas a poucas; 
Vinde de duas em duas 
Dae frigar umas ás outras. 

310 



Vae-te d'ahi, papagaio, 
Deixa a baga ao loureiro, 
Deixa dormir a menina, 
Que está no somno primeiro. 

316 1 



Já por 'qut n.1o passeaes. 
Fazeis bem, tugis ás penas; 
Fomos ambos a causa-las, 
Eu sozinha a padece-las. 

311 



Nasce o sol para adorai -te, 
Dá volta ao mundo p'ra ver-te; 
Quando o sol deseja amar- te, 
Como não hei de eu querer-te r" 



Já por 'qui não passeaes, 

Capote de panno fino; ■ Pelo concdt , n3o estii can . 

Já tendes outros amores, tiga ^ ser p^^; ^ form3( p^m, 

Já mudastes o caminho. nao o parece. 
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317 

Cheguei á cruz de querer-te, 
Calvário do meu martyrio; 
A' fonte da saudade, 
Onde irei buscar allivio. 

318 

N3u se me dá de ser cruz, 
Tendo o calvário ao pé ; 
N80 se me dá de morrer, 
Sabendo eu por quem é. 

319 

N;1o se me dá de ser preso, 
Se tu fores a prisão, 
Teus braços forem cadeia, 
O teu peito Relação. 

320 

Subi ao teu pensamento, 
Nunca ta"o alto subi ; 
Descaí da tua graça, 
Outro subiu, eu desci. 

321 

O' menina, n3o se fie 
Em quem diz: darei, darei; 
Oihe que o amor dos homens 
P falso em toda a lei. 

322 

Se chegar a ter amores 
Ha de ser c'um primo meu, . 
Que quando ralhar com elle: 
«Tu nâ"o eras mais do que eu! > 



323 

Triste vida é ser escrava, 
Ser criada de servir, 
Andar sempre numa lida. 
Sem descansar nem dormir. 

324 

Senhora m3e, nâ*o me mande 
A Coimbra vender pSo, 
Que dizem os estudantes: 
— Padeirinha tem feição. 

325 

Fui-me confessar e disse : 
«Com o amor andei brincando»; 
Por penitencia me deram 
Que fosse continuando. 

326 

Tumei amores c'um clérigo, 
b deixei um secular; 
Na*o ha nada que mais renda 
Que as toalhas do altar. 

327 

Tomei amores c'um clérigo, 
Nunca melhor cousa fiz; 
Logo me fez uma anágua 
Da sua sobrepelliz. 

328 

Se eu souber que alguém me ama 
Um bemzinho que eu adoro, 
Ha de pagar com a vida 
Estas lagrimas que choro*. 



328 



329 

Kstas lagrimas que choro, 
Kstes suspiros que dou, 
SSo por um bem que eu adoro 
E de quem ausente estou. 

330 

IVaqui d'onde estou bem vejo 
Duas meninas iguaes; 
Se eu quiser dizer, bem sei, 
A qual d'ellas quero mais. 

331 

IPaqui d'oinle estou bem vejo 
Quem me a mim 'slá retrahindo ; 
Pelos ares vá voando, 
Aos pedaços vá caindo. 

332 

bscolhí-te p'ra seres minha. 
Oh que belía eleição! 
Biltre todos os viventes 
Só tu me deves paix3o. 

333 

Triste tenha o coração 
Quem me entristeceu o meu ; 
Sempre chore, nunca cante, 
Saiba que penas me deu! 

334 

Minha míe é a ribeira, 
Meu pai a agua corrente: 
Sou filho das tristes hervas, 
N3o tenho nenhum parente. 



335 

O' minha mie dos trabalhos, 
Para quem trabalho eu ? 
Trabalho, moo o meu corpo, 
NSn tenho nada de meu. 

336 

O' meu amor, quem te deu 
A titã para o chapéu, 
Que Pa queria eu dar 
Azulzinha, cot de ceu? 

337 

O amor, emquanto novo, 
Atua com todo o cuidado ; 
Mas depois que já é velho. 
Mostra papel d'entadado. 

338 

O amor, quando se encontra, 
Causa pena e dá gosto, 
Sobresalta o coração, 
Sobem as cores ao rosto. 

339 

Atirei com balas roxas 
A's muralhas de Castel ta, 
Matei uma Hespanhola 
Que estava de seníinella. 

340 

Eu moro ao pé da igreja, 
N3o ouço senão cavar: 
Lins morrem, outros se enterram, 
E eu sem me desenganar! 
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346 



Adeus adeus, minha terra, 
Adeus altos pinheiraes; 
Eu cuidei que me esquecias, 
Cada vez me lembras mais ! 



Tanto ai, tanto suspiro, 
Tanta laranja no ch3o ! 
Tanta menina bonita, 
Nenhuma na minha ma"o ! 



342 



347 



Semear nío recolher 
B' que arrasta o lavrador ; 
Eu bem arrastado andu 
Na ausência do meu amor. 



Tanto ai, tanto suspiro, 
Sem nenhum chegar ao cabo! 
I)c-me licença, menina, 
Que eu dê um ai acabado. 



343 



348 



Semeei, na"o recolhi, 
Bem pudera recolher ; 
Semeei os teus agrados 
Nflo me quizeram nascer. 



Perguntae aos passarinhos, 
Que silo aves de ternura, 
St* na ausência do amor 
Alguém pode ter ventura. 



344 



349 



O' ais, que tudo sffo ais, 
O' ais para toda a vida, 
O' ais com pouco remédio, 
O' esperança perdida ! 



Cos passarinhos do campo 
Me quero eu comparar ; 
Andam vestidos de pennas. 
Seu allivio é cantar. 
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Tanto ai, tanto suspiro 
Como nesta rua vae! 
Tanta mulher sem marido. 
Tanto menino sem pae. 



Valha-te Deus, rapariga, 
T?to ingrata te fizeste: 
Chamei-te, na"o respondeste, 
Pedi-te agua nílo m'a deste, 



D, Maria angélica Hurtado de Mendonça. 
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A propósito de uma exposição colonial etnográfica em Lisboa 1 



SUMÁRIO 

fortugal, potencia colonial.— Bom ideia it dc uma exposição que nos íaçji conhecer o que 
tema», e que sirva de elemento de Politica , c scientilico ou do Etnologia — Definição 
<U- Etnologia, c suas divisões O qu • «' Etnografia. - .\pllc»ç.1od« palavra Kttreh%*it 
ita Eiutwaféa it viil.i tios selvagens actua?». — Inexactidão di ste exclusivo cmprtfgo 
.la palavra. A Ktnogniua tanto estuda «.* povoo, selvagens como os outros em que haja 
elementos tradicionao»; tanto estuda o» povos antigos, como os modernos A KtnognUb 
ptehisiorlca «? aU um ramo novo da scien-ia. c muito importante. Semelhança do 
homem preltistoric» e «U> selvagem actual, i-suulo daquelj por intermédio do estudo 
dVsle. - Necessidade de colhêr com método o» objectos que h.V-de consiltalr nro» 
exposicA». etnográfica: programas. — Disposição dos objectos. 

Senhor de extensas colónias, adquiridas do século XV, nu já do 
XJV s , para cá, antes que qualquer dos outros países europeus adquirisse 
as suas, devia Portugal possuir dos melhores museus do mundo, no 
que respeita á Etnografia ultramarina: e contudo nada mais possue do 
que uma colecção americana na Academia das Sciencias de Lisboa, 
que data do século xvm, o museu da Sociedade de Geografia, e 
modestíssimas secções no Museu Etnológico e no de Artilharia. 

b' pois bem vinda a ideia de se promover em Lisboa uma exposi- 
ção de Etnografia colonial, ta"o vasta quanto possível, que concorra para 
que se conheça, mais amplamente do que se conhece, a vida das tribus 
selvagens ou semi -selvagens da nossa Africa e de Timor, a dos 
gentios do Estado da Índia» etc. Este conhecimento torna-se necessário, 
quer como elemento de educação social, porque um povo deve saber 
a sua Geografia e Historia, quer como elemento de Politica, porque 
tanto melhor se administrarão as colónias, quanto mais perfeita fôr 
a noç^o que houver d'elas, quer, em fim, como elemento scientifico, 
isto é, de Etnologia. 



1 Este artigo rni-me pedido por um jornalista para ser publicada era ura 
jornal de Lisboa; n3o o chegou porém a ser. 

2 Cfr. Boletim da s." cl. da Academia das Sciencias de Lisboa, IV, 409. 
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Chama-se Etnologia a sciencia que estuda os povos, considerados 
como unidades ou agrupamentos, por assim dizer, naturais, cuja base 
está na comunidade da origem, na dos costumes, na da lingoa, na 
da posição geográfica, ou noutra: deíine-os, caracteriza -os, e atende 
em especial àqueles elementos que, por provirem de épocas afastadas, 
e terem, de geração em geração, chegado mais ou menos intactos até 
certo momento {o momento a que se reporta o estudo), se apresentam 
estacionários, e em desacordo com a civilização reinante. Nu palavia 
Etnologia, que provém dos temas de duas gregas, étimos «povo», 
«tribu», e lógos «palavra», «dissertação», ligados pelo sufixo -ia, 
entra pois sempre a noção do que é TRADICIONAL e CARACTERÍSTICO 
num povo, e a de espontaneidade e estabilidade. As instituições 
politicas, por exemplo, de Portugal pertencem ao campo do historiador, 
porque foram criadas, as antigas» pelos reis e pelas cortes, e as moder- 
nas, pelo govêrno e pelo parlamento da Republica; as instituições 
(se assim hei-de dizer) dos selvagens pertencem ao campo do etnólogo, 
porque apareceram como que espontaneamente, tem cunho tradicional, 
d'onde se apagou qualquer caracter individual ou reflectido que 
porventura ai houvesse a princípio, e estão paralisadas. 

A Etnologia divide-se, ou pôde dividir-se, em Etnogen/a e Etno- 
grafia, como fiz nas Religiões da Lusitânia, t. II, pag. 47-<)>, sem 
embargo de se lhe poder juntar uma introdução, mi formai outra parte 
(Etnologia geral), em que se estudem vários problemas: conceito de 
poio, nafâo, nacionalidade, rara: relações da btnologia com ou Iras 
sciencias, taes como a Antropologia, ou historia natural d<> homem \ 



' A Escola de Antropologia de Paris versa os mais variados assuntos; no 
seu programa de 1913-1014 tem: Antropologia anatómica, zoológica, fisiológica, 
pretoistorica; Etnografia; Etnografia comparativa; Etnologia; Geografia antropoló- 
gica; Sociologia; Linguistica. Na revista londrina Man, «a monthly record of 
anthropological science», orgao do Instituto Antropológico da Gnl- Bretanha A: 
Irlanda, ha artigos de Etnografia, Folklore, Linguistica, Arqueologia, Antropologia 
física. Religião, Magia. É dar á palavra Antropologia - amplitude demasiada. Pelo 
contrário, existe em Florença uma Sociedade denominada - de Antropologia e Etno- 
logia», e em Berlim uma «de Antropologia, Etnologia e Prehistoria », nas quaes a 
separação das sciencias se faz claramente; a primeira publica um Arckivw per 
f Antropologia e !' Etnologia, titulo que tem a mesma clara distinção, e a segunda 
publica uma Zeitsehri/i f&r Ethtsologk, onde o titulo, por comodidade bibliográ- 
fica e elegância, nao é tio explícito, mas onde ha um sub-tituío explicativo. Tam- 
bém em Moscou ha s «Sociedade Imperial dos amigos das Sciencias naturaes, da 
Antropologia e da Etnografia , onde a última sciencia ocupa, como se vê, lugar 
especial; a mesma Sociedade faz varias publicações, uma das quites se intitula 
«Revista Etnográfica». 
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a Sociologia a Historia social 2 ; leis que presidem á evoiuçSo dos 
factos étnicos; e problemas semelhantes. A Etnogenia trata da origem 
dos povos: com relação á França, suponhamos, falar-nos-ha de raças 
ai) te- históricas, de braquicéíalos, de doiicocéíalos, de tígures, de Iberos, 
de Gregos, de Celtas, de Romanos, de Germanos; á Etnogenia servem 
de indispensável base a Antropologia, que destrinça caracteres somáticos 
e fisiológicos, e a Historia, que narra migrações. A Etnografia é, como 
o nome diz, a parte descritiva da Etnologia : uma Etnografia de Por- 
tugal enumerará os grupos étnicos ou etnico-geograficos do nosso país 
{Saloios, Campaniços, Campinos, Lombardeses, Mirandeses), as divisões 
populares do teirítorío (Terra-Quente, Riba-Côa, Cova da Beira, Bairrada, 
Horda d'Agoa, Sotavento), as lingoas que se cá falam (português, com 
seus dialectos ou variedades, e mirandês, com os idiomas seus afins), 
os caracteres físicos e psicológicos dos Portugueses, os costumes que se 
revelam de modo material (Tecvografia), os quaes ipso facto reíleíem a 
vida intelectual e moral de quem os tem, a saber: artes plásticas, indus- 
triais e caseiras, tipos de povoações e de edificações, mobilia, trajos e 
enfeites, comidas, utensílios, aprestos de caça, de pesca e de lavoura, 
etc; finalmente incluirá o Folklore ou «Tradições populares», isto é, 
superstições (mitologia, religião, magia), literatura (contos, lendas, poesia 
épica e lírica, teatro, adágios), actos e folganças (testas, danças, musica, 
jogos, etc), ainda que a distinção que faço entre «Folklore» e «costu- 
mes que se revelam de modo material», ou Teatografia , nUo seja sempre 
possível na prática, pois com o Folklore se relacionam, v. g., os amuletos, 
os brinquedos infantis, as peças de jogo e os instrumentos músicos, que, 
por definição, pertencem á 2." classe 3 . No que toca a objectos mate- 



1 Ao passo que, como vimos na nota anterior, a Escola de Antropologia de 
Paris indue no seu programa a Sociologia, publica o Instituto Etnográfico interna- 
cional de Paris a Revue d' Elhttogiaphie et dc Sociologia, titulo que revela a dis- 
tinção dos assuntos, embora ele n;lo combine com o do Instituto. 

2 Outras sciencias entram ainda em campo: Psicologia et nua, e a nova 
Scienàa eugenisfica. ou do melhoramento físico e mental das raças humanas. 
Acerca da última vide Archivio fier f AntroÇo!. «• /' Etnologia, XUI, 151-154. 

3 Sobre o que seja Folklore, palavra de origem inglesa (Jolk «povo», /ore 
«saber*, «conhecimentos--), a que corresponde em português, como já disse, «Tra- 
dições populares', vide E. Hoffman n-Krayer, Die Volkskttnde ais U'issenseha/1. 
i-é, «o Folklore como sciencia», Zurkk 1902; cír. também Zeitsehrift des Vereinx 
fiir 1'olkskunde, VI, 188 ss. Um plano geral de estudos folkloricos pôde ler-se em 
G. L. Gomme. The Handbook of Folklore, Londres 1888. Vide também do 
mesmo autor Etknology in Folklore, Londres 1802. O Sr. Paul Sébillot publicou 
em 1888 um Essai de qnestionnahe «pour servir à recueiliir les traditions, tes 
couturaes et les legendes populalres», ea Sociedade de Folklore galego um Cues- 
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riais, entende-se que o etnogntfo que se ocupar de Portugal nau 
descreverá a arquitectura dos chalcts do Estoril, nem um piano de 
Krard, nem um automóvel, nem um smoking, porque tudo isso pertence 
á civilização moderna, tem caracter universal, e não se adaptou ainda 
ao nosso ambiente ; descreverá porém uma casa de escada exterior e 
de balcão ao alto, um rió/o beirão, uma carrinha algarvia, um pefko 
do Alentejo, coisas que, com quanto na origem estivessem por ventura 
em algumas das circunstancias das primeiras, tomaram com o andar 
do tempo peculiaríssima côr focal, — como um bronze que por jazer 
séculos debaixo da terra obteve certo verniz ou patina que o embeleza 
e autentica aos olhos do antiquário. A Etnografia, ou se contenta com 
ser meramente expositiva, ou determina concomitantemente a origem 
e evolução dos factos e objectos que descreve. 

Ordinariamente, quando se diz Etnologia ou Etwgrafia. palavras 
que, como outras que já citei, andam n uito indecisas ou confundidas 
nos autores, entende-se que se tr3ta de povos modernos que nao estão 
na corrente geral da civilização: c é assim que nas secções etnográficas 
de certos museus, por exemplo, na do Museu Britânico, só se encontram 
documentos da vida d 'esses povos. Mas é evidente que a Etnografia 
tanto se aplica a povos incultos ou semi-cultos, como a povos cultos ', 
pois nestes ha baixas camadas soeiaes que conservam características 
tradições antigas; e que tanto se aplica ao presente como ao passado: 
podíamos escrever uma Etnografia romana, servindo-nos do muito que 
a respectiva Arqueologia e a Historia literária nos dizem a , e podíamos 



iumatio, na rnesmn data. dividido em oito secções. Com o titulo de l.a f>euMpsv- 
r/u/foxk (outro sinonimo de «Tradições populares» ou /•'ufktore\, reproduziu n tievnc 
//<:í fungues roimues, i.v, 407 ss , a liç.lo iri.iu^nr.ii que o I )r. d. Pilré pronunciou 
cm J 91 j na Universidade de Palermo, como professor de uma cadeira que sobre o 
assunto ai foi criada ultimamente : nessa lição se dá uni bom conspecto da r»o\ ,1 
sciencia. Com relação a Portugal, vid. os meus Knsaios Jitiun-rafkos, 4 volumes, 
1891-1010 12. ; " ed. do voi. 1, 1911), e dois opúsculos da colecção de * Silva Vieira », 
O Fotklore, e O i/ne e e para que serve o holklore, nos quaes opúsculos se trans- 
creve tn opiniões de vários autores. 

1 Denrker, fos rates rf /es peuples, 1900, divide os povos da teria um 
incultos, semi-cívilizados, e civilizados. Já anteriormente se dividiam em selvagens, 
bárbaros, e civilizados. S.1u divisões cómodas para nos entendermos, mas imper- 
feitas, visto que nílo ha povos absolutamente sem civilização (em sentido geral), nem 
povos civilizados em que não se descubram vestígios de estados de intima cultura. 

2 Por exemplo: em The Folk/oir Joitrnat, í, 1 1 í ss., saiu um estudo sobre 
o * Folkhre de Horácio--; na Histoire dc ia littérat. rom. de Teuffcl, t. I, p. is 
(da traduç. ir.}, vem indicações bibliográficas acerca da poesia popular dos Roma- 
nos: na Real-Emyilopãdk der e/assise hen Alteríumsii'issenseAa/t, t. 1 (1803). 
col. 29-93, lê-se um artigo sobre superstiç<"k-s romanas em conjunto com as gre- 



?14 



REVISTA LUSITANA 



chamar, como de facto muitos chamam, Etnografia prehistorua ou 
Pateetnohgia ao estudo da vida do homem primitivo, tal como ela se 
nos patenteia em documentos que provém da idade da pedra. Entre o 
homem prehistorico e o selvagem ha mesmo intimas relações, pois se 
o primeiro é propriamente o antepassado da humanidade actual, o 
segundo representa uma fase antiquíssima da evolução d"esta, e man- 
tém pois práticas e costumes que nos devem elucidar acerca dos mais 
remotos tempos, postoque nem todos os selvagens ocupem a mesma 
posição na escala social: uns, como certos povos da costa do NW. da 
America, usam lanças com laminas de pedra, outros, como os do inte- 
rior e das costas oriental e ocidental de Africa, tem já armas de ferro, 
cujo conhecimento lhes iria das costas septentrionaes Vê-se que o 
homem prehistortco, em p.irte progrediu, porque os seus descendentes 
chegaram a atingir grande desenvolvimento, e a aproximar-se muito da 
perfeição, em parte ficou estacionário, como se manifesta do viver dos 
sertões. 

Pois que falei da afinidade de costumes que existe entre os povos 
primitivos e os povos selvagens, acrescentarei que ela faz que em 
muitos casos se explique a Etnografia de uns pela dos outros. Como 



gas; em .-inalou» conjunto estão expostos nt> Museu Britânico vários documentos 
arqueológicos de muito valor, dos quaes trata o magnifico livro que se intitula 
A finiíff to lhe exkihition i/lastrafitte Greek and h'oni<tn life, Londres 1908; 
dos provérbios latinos se ocupou o Dr. A. Otto em 1890, Die SprichrviH ler der 
Nõmer; dos jogos tratou Richter, Jeux des Grecs et des Roumíhs, 1891; dos 
gestos dos mesmos povos tratou Sittl, Pie il$bSrdtn, 1890; sobre os amuletos 
dei indicações nas minhas Religiões da Lusitânia, t. 111. p. 524, nota 1 ; para 
o estudo da novelística ha elementos no Hurra de oura de Apuleio, conto de 
Amor v- Psxehe, o qual tem originado múltiplos trabalhos, de que estíto aqui á 
minha mia tres dos últimos: Das Marche» - o» Amor und /'srehe por Stumfaíl, 
Leipzig 1907, /:'/ mito de Psvquis por Bonilla y San Martin, Barcelona 1908, 
/.r AWwm d'Apntee por G. Huet, Paris 1909; e que é .-/ vida privada dos 
k'<>ntam>s de Marquardt senão em grande parte um tratado etnográfico? 

1 Til» ligada está a Prehistoria com a Etnografia dos selvagens, que em 
alguns museus as respectivas colecções se .seguem uma á outra, por exemplo, no 
de Berlim, com quanto a «Guia ou Fíihrcr dure» das Masenm fnr \ 'oelker- 
ku mie só chame -etnológicas» ás da segunda classe (Berlim, 1898, p. 57). A col- 
lecç.lo etnológica, ou /Sr Võtkerkimde (como em alemão se diz ás vezes), do Museu 
de Basileia contém objectos prehistoricos, europeus, africanos, asiáticos, oceânicos, 
americanos, e uma secção antropológica. No « Naturhistorisches Hof-Museum » de 
Viena ha salas de Mineralogia, Geologia e Paleontologia: de Antropologia; de 
Etnologia (dos povos incultos); de Prehistoria. O Museu de Roma intitula-se 
" Preistorico-etnografico» (tem por base as colecções kircherianas, i-é, feitas pelo 
P.* Kírcher no sec. XVII). 
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seriam as cabanas em que se abrigavam aqueles, ou os enfeites que 
punham no corpo, como se encabavam e aplicavam tantos objectos de 
silex, de quartzite, de cristal de rocha, de xisto, a que chamamos 
pontas de seta, martelos, laminas, machados: tildo isso sabemos ou 
imaginamos pelo exame das condições em que vivem os povos atrasados 
da Oceania, da Africa, etc., a que acima me referi. E ás vezes chega- 
mos a descortinar particularidades de crenças, de ritos e de costumes, 
só pelo confronto de objectos arqueológicos com análogos objectos etno- 
gráficos de cujo destino estamos informados. Afim de se compreender 
bem qual a lição que a este propósito nos dá a Etnografia dos povos 
incultos, é que no Museu Etnológico de Belém (Jerónimos) se acham 
expostos vanos utensílios e armas, nao só usados nas nossas colónias, 
mas na Austrália e na America: o visitante, confrontando com taes 
utensílios e armas os espólios prehistoricos que observa em numerosos 
mostradores e armários do pavimento l e II do Museu, percebe imedia- 
tamente a significação dos últimos. Já no século XVtll escreveu La fita ti 
uma obra intitulada Munis dcs sanvages américains comporás ou.v 
mtcurs des premicrs icmf>s, e em época próxima de nós Sir John 
Lubbock incluiu nos seus Prehistork times li8ó>), de que ha pelo 
menos tres traduções francesas, um capitulo sobre análoga matéria. 

Para se colherem com facilidade os elementos que hao-de consti- 
tuir uma exposição em que num relance se evidenciem as vantagens 
da Etnografia, convém proceder com método. N3o faltam programas 
que sirvam de guia, e alguns d'eles escritos em português. Na Revista 
d ' Ethnohgia e de (tlottologia , 1880, pag. 1-4, esboçou o Sr. I>r. Adolfo 
Coelho um acerca de Etnologia peninsular, assunto de que o mesmo 
professor voltou a ocupa r-se com maior desenvolvimento em 1896: 
Exposição ethnographiea poriugnea , Portuga/ e iffias adjacentes, — 
opúsculo dado a lume pela Sociedade de Geografia de Lisboa, por 
ocasião do centenário do descobrimento da índia. O Governo da pro- 
víncia de Angola, em portarias de 23 de Fevereiro e ç de Março de 
1912, assinada pelos Srs. Manoel Maria Coelho, governador geral, e 
Manoel Moreira da Fonseca, secretario gera! interino, iniciou, com o 
concurso do Dr. Alberto Osorio de Castro, ao tempo juiz da Relação 
de Loanda, uma serie de estudos etnográficos que teve como coroa a 
fundação de um museu provincial, para cuja constituição se organizou 
e publicou um Qwstioaario cíhnographico acena das populações indí- 
genas de Angola e Congo, Loanda 1912. Tanto neste Questionário, 
como no segundo trabalho que mencionei do Sr. Adolfo Coelho, encon- 
trarão os promotores da exposição colonial de Lisboa auxílio excelente, 
que os aliviará de pesadas lucubrações. Em todo 0 caso aqui cito outros 
programas: Questknnaire cihnographique , e Anlhropohgkal querks 
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for Austrália, publicados por Sir Charles H. Read, conservador da 
secçSo de Etnografia do Museu Britânico, e também autor do Hanãbook 
to lhe. cihnographicai coleetions do referido Museu; Ouctiionnaire de 
socioiogie et d' ethnographie , 2." ed., Paris 1883, publicado peia Socie- 
dade francesa de Antropologia, d'ac5rdo com programas parecidos da 
Sociedade de Antropologia de Florença, e da de Geografia de S. Peters- 
burgo. Da exposição internacional de Roma, em 191 1, fazia parte uma 
secçito etnográfica, e a respeito da mesma se imprimiram alguns opús- 
culos: Per una rsposhionc di Etnografia italiana in Roma ncl lytl, 
Roma 1908, com capítulos «Suila raccolta di material! », e «Oggetti 
e documentos da raecógliersi », « Norme generali per la raccolta», etc. ; 
Cata/ogo delia Mostra di Etnografia italiana, Roma 191 1. Conse- 
quência d'esta exposição internacional foi o Museu de Etnografia 
italiana (nflo ainda totalmente constituído), o qual visitei em 1912, etu 
companhia do seu fundador, o hoje falecido Lamberto Loria, que, antes 
de o estabelecer em Roma, o estabelecera em Florença, onde também 
o visitei (19091. Loria è autor do opúsculo Como è sor to il Mnseo di 
/•'litografia itahamx in Firrnzc, Florença 1907; a ele e a Baldasseroni 
se deve outra trabalho, f*cr la Etnografia italiana, Roma iqio, cons- 
tante de duas partes, « Del modo di promuóvere gli studi di Etnografia 
italiana», e «Della Società di Etnografia Italiana e di alcuni scopi cui 
deve mirare». A par com o que deixo lembrado (entre outros trabalhos 
cuja meneai omito por brevidade), estilo os catálogos dos numerosos 
museus de Etnografia que existem na Europa e nas restantes partes 
do mundo '; para o caso servem também os Índices de tantissimos 
hvros que ha de Etnografia, nas principaes lingoas cultas. 

Já aproveitando as colecções da Sociedade de Geografia de Lisboa 
e as de outros museus públicos, já valendo-se do concurso de particu- 
lares que possuam />e ( as gen/ifieas. já fazendo encomendas de outras 
para as colónias, por intermédio do respectivo Ministério, e segundo o 
modelo de bons programas, como os que enumerei, os promotores da 
exposição alcançarão sem dúvida o preciso para atingirem o alvo que 
tem em mente. 

Os objectos, bem como os desenhos e fotografias que representem 
o v que n3u puderem ohter-se, ou os que silo intransportaveis, dispor- 



1 C<>ni o titulo de I-llhnagrtiphieat Mmeums .-ip.-ireceu em The Areluwalo£ i- 
ml AVn/.vv. II i.SSM, vertido cm inglês, um artigo de K. Balinson. da Dinamarca, 
em que se enumerara e descrevem divergis colecções etnográficas europeias: de 
cnl.1« par;) cá outras mais se criaram- Nas guias de viagens, principalmente nas de 
Baedeker, encontrar.! o leitor abundantes noticias Je museus. 
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se-h3o geograficamente: gentilidades da índia, t ri bus da Africa, reinos 
de Timor, districto de Macau; e em cada uma (Testas classes territo- 
naes por sub-classes, e por assuntos: objectos relacionados com a vida 
material, habitação, vestuário, enfeites, industrias» agricultura; com a 
vida intelectual, artes, religião; e assim por diante '. 



* 



D'este modo dou por concluída a tarefa de que me incumbiram» 
qual foi a de apresentar umas ideias sobre Etnologia, relacionando- as 
com a exposição etnográfica que se deseja fazer na nussa capital. 

Campolide, véspera de Natal. un\. 



.1. LEITE DE VASCONCELLO*. 



1 No Museu Etnológico Português iRelem.— 1-ism.A. , ao passo que, tanto 
quanto pude, organizei crunologico-geogratkamente a secção arqueológica, para que 
num relance se vejam as relações em que umas épocas e umas províncias estilo 
para com as outras, organizei por categorias Je objectos a secção etnográfica mo- 
derna, ainda assim, em parte, dispostas geograficamente, por exemplo: arranjo da 
casa no Alentejo e na Extremadura ; utensílios caseiros; metrologia {pesos e medi- 
das): amuletos; medalhas cristans; religião popular (ex-votos, registos com lendas 
religiosas, registos vários); etnografia dos vícios (cheirar e fumar); historia do livro 
(tipografia, encadernação): arte da escrita (tinteiros, canetas, papel, carimbo?.); 
heráldica ; a igreja em Portugal (rituais, breviário bracarense, constituições episco- 
pais); etnografia das ilhas: etc — Infelizmente não disponho de casa bastante. 
Se eu dispusesse de mais salas, e o Governo me désse mais algum empregado, e 
augmentasse um pouco a verba- das despesas (mas. sobretudo, se eu dispusesse de 
mais salas!), eu faria em breve tempo um dos bons museus do mundo neste 
género, porque conheço um tantp o pais, e tenho por todo ele amigos que sempre 
estão prontos a ajudar-me. E é pena que a minha boa vontade nílo possa ser 
aproveitada por inteiro, em quanto o entusiasmo não esmorece, e os anos e as 
doenças n9o vem pôr ao trabalho obstáculos insuperáveis. Quanto mais tarde se 
trabalhar, pior, porque a civilização (em sentido especial) é de certo modo inimiga 
da Etnografia : os objectos tradicionaes, os trajos característicos das regiões, as 
usanças campestres víto desaparecendo á proporção que aquela aumenta. De ano 
para ano muita cousa curiosa se some para sempre na voragem do esquecimento. 
— Já depois de composto na imprensa o que tka dito, recebi a revista que se intitula 
Lares, órgão da Sociedade de Etnografia Italiana, em cujo fascículo i.« se discute 
o método de ordenação do Museu Etnográfico de Itália, assunto também ventilado 
no Congresso de Roma, em mu. 

22 
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Nótulas grammaticaes 



FAZER COM QUE — FAZER QUE 

O sr. Candido de Figueiredo nas suas «Lições praticas», e ulte- 
riormente em outras publicações condemna a construcçao faser com que, 
e affirma que Jazer que, sobre ser elegante, é que è vernácula. 

Contestando-o no seu precioso livro «Factos da Linguagem*, o 
sr. Heraclito Graça, com a bôa radio, dissente do entender daquelle 
douto phiiologo e diz que a fórma fazer com que foi empregada por 
meritosos clássicos, estando, por consequência, perfeitamente auto- 
rizada. 

Fazer com qne e fazer que - diz Heraclito Graça, sa"o meros typos 
syntacticos divergentes na fórma e equivalentes no sentido, como o sito 
convaiccr-sc de que. convencer-se que, etc. t pergunta : « Por ventura 
pensa s. exc. que a palavra ou palavras que se juntam á conjuneçao 
para formar a locução conjunctiva têm existência independente ; e 53o, 
pela natureza de cada uma de per si, sujeitas á anaiyse especial, como 
simples preposições, advérbios, adjectivos, substantivos, etc?» 

O sr. Figueiredo n3o aceitou a lição, e persistiu onde estava. 
Depois de acurado estudo do assumpto, em nosso modesto livro 
Estudos de Português, arriscámos uma opinião, impressionado com o 
facto de que a locução n3o poderia ter-se constituído arbitrariamente. 
No nosso entender a preposição com, naquella expressão, nSo era nada 
mais nada menos que o vestígio de um outro elemento, occulto por 
ellip.se, E isto mesmo registámos. 

Fizemos um estudo sobre os differentes empregos daquella prepo- 
sição, e demos como lídima a construção fazer com que (nos listitdos 
de Português, pag. 46.} 

Ainda desta vez o sr. Candido de Figueiredo n3o se deu por con- 
vencido. 

E' que não lográramos ter illustrado o nosso dizer com o exemplo 
de um só clássico, de um só escriptor. Entretanto, tínhamos sido o 
primeiro a enveredar por um caminho novo no exame daquella fórma. 
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Não nos detivemos, e tomámos o compromisso de vêr decisiva- 
mente se estávamos ou não com a raz3o. Passados dois annos, pode- 
mos hoje emfim dar conta da dificultosa tarefa. 

A censtrucçâo faser com que é irrefutavelmente vernácula, e 
diante de factos insophismaveis. 

Trata-se no caso de um desses nSo raros phenomenos de desloca- 
ção syntactica, o que quer dizer que o caminho por nós antes trilhado 
era o único que conduziria á verdade. O resultado de nossos estudos 
é positivo, porque podemos aboná-lo com textos clássicos dos mais 
antigos escriptores, o que evidencia que a deslocação e de par com 
etla a ellipse se deram, depois, com o decorrer dos tempos em razão 
da transformação operada nos primitivos moldes da língua. 

Mas, vamos aos exemplos: 

«..e ferido de duas lanças em huma perna na batalha dos Arcos 
de Valdevez, não longe da ponte da Barca, e correntes do rio Lima, 
deixando sete condes cativos fez COM Hl -Rei QUE levantasse o 
cerco». (Pag. 83, 84, Para/Mos dc Princip*s e varões iliitstrcs — 2.11 
edição — 1733 — Francisco Soares Toscano — a r edição appareceu 
em 1621». 

dizendo que por respeito desse casamento elle faria com D. .i/a- 
noel que obedecesse e escrevesse a el-rei de Castell» etc.» (Ruy de 
Pina, Ckronica de D. Affonso — cap. IX). 

«E dalli até Portugal veio o Duque d'Alba com el-rei, e fez com 
elle f/tu: viesse pela sua villa d'Aiba» (Obras de Garcia de Resende, 
parte : Entrada de El- Rei D. Manoel cm Castello). 

«Vmdo-se haverá quatro annos, querendo entrar em Valhadoiid, 
tizeram com os da junto que lhe não dessem licença». Eastigimia, pag. 
i6ç- - Thomè P. da Veiga, seiscentista.) 

De todos os exemplos que carreámos se concluo que a preposição 
com está regendo nomes, e 3ttestando claramente o phenomeno de 
deslocação, depois operado. 

Assim a expressão, v. g. : ã : com cffe que partisse transformou-sc 
em fes com qne elle partisse, a par de fez que elle partisse, etc. 

Ora, como o verbo fazer é objectivo directo, os nossos grammati- 
cos trataram sem mais exame de condemnar a expressão fazer com 
que, onde a preposição com apparece, aliás, agora como se vê, com re- 
ferencia a um elemento que desappareceu ou foi deslocado. 

O que se dá com o verbo fazer dá-se do mesmo passo com o 
verbo ordenar {v. g. : ordenar com que, ordenar que/, como podemos 
comprovar também com exemplos. Assim é que num requerimento, 
feito" as côrtes de Thomar, em 20 de abril de 1581, lemos: «pela me- 
lhor ordem que a v. Majestade parecer, mande prover e ordenar com 
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que as taes pessoas da nação não andem, nem sirvam nos ditos carre- 
gos (Nota da Memoria sobre os judeus, em Portugal ; Memorias da 
Academia de Sciencias de Lisboa, 2.* parte, 8.° tomo ). 

«que o ajudasse nesta pretensão, e requeresse com grande ins- 
tancia a el-rei o deixasse ir a Inglaterra, a casa de el-rei, seu tio, a 
ganhar honra pelas armas, como já seus irmãos tinham ganhado; ou 
ordenasse com que fosse cercar Tanger». (Descripeão de Portugal— 
cap. LXXXlll, Duarte Nunes do Li3o). 

Em ordenasse com que, a preposição com é vestígio da locução 
integral, adverbial, com clle ; trata-se de uma modificação adverbial la- 
tente. O mesmo deve entender-se em cumprir com (cumpriu com 
alguém ou alguma cousa) o seu dever; e em mandar com que, como 
em Jazer com que, ordenar com que, etc. do mesmo modo. 

Todos estes s3o verbos objectivos, com preposição antes do com- 
plemento, simplesmente porque o elemento preposicional nada tem que 
ver com o objecto. 

Assim, temos que: com que, no caso, não t- propriamente uma 
locução conjunctiva. Com é, a nosso humilde legislar, o vestigio pre- 
posicional de um adjuncto adverbial latente, e que independe da con- 
juneção. 

Fazer com. que, logo não é como entende o sr. Candido de Fi- 
gueiredo uma construcçSo nã"o vernácula. 

A grammatte.» ha de curvar-se sempre diante dos factos positiva- 
mente averiguados. 

Juiz de Fora, Fev. - ?o t í- 

l.INDOLPHO GOMES. 

<De O Estado. Brasil, de l-rm-413). 

É-me grato reproduzir nesta revista n artigo precedente, visto que 
eu havia chegado ao mesmo resultado, embora não publicasse a minha 
explicação. Nos meus verbetes vocabulares (inéditos) digo eu: «fazer 
com que: na origem deve ter sido fazer com alguém que. Hm João de 
Barros, Ropica Pnefma (ed. do PotIo, 1869), p. 186: FEZ COM as aves 
QUE cada kua pedisse sua pena». 



J. L. DE V. 
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Etimologias 

1 . Estardalhaço 

Por síardallia(o — -aiard-alh-aço : derivado de stratum, de ster- 
nere. Cf*, trorer, tormento. 

2. Gorgoçadas 

O mesmo que «gorgoladas»: sec. XIV: «grandes gorgoçadas de 
sangue.', no Ihtetim da 2.* cl. da Acad. das Sc. de Lisboa, III, 501. 
A base é * gurgutia, em Mever-Lubke, Roman. elym. IVA,, § 3924. 

3. Lealdar 

Nos Commeniarfos de Albuquerque, ed. de 1576, pag. 247, lê-se: 
«mandou lealdar a prata dos marcos*. De Jegalis fez-se * legalitas, 
• atis, e d'aqui * legalitare "> lenida». Prefiro explicar assim o vo- 
cábulo a deduzi-lo de lealdade. 

4. Manso 

De mansttetHs deduziu-se o participio *maiisus, 11 ma sus '. A 
primeira forma do participio está representado em hesp., port. e ital. 
ant. por manso, e em prov. por vtaus, palavras que Meyer- Lubke men- 
ciona, ob. eil„ S 5^24, explicando o ;/ por inlluencia de raanus, NSo 
seria mais natural explicar o n por influencia do m inicial? Da influen- 
cia do m inicial em mica, dVmde provém várias formas românicas 
nasaladas, trata Schuchardt 2 ; em valão temos matns, fr. ornais», 3 ; em 
galego manehleiro « mèzinheiro ■» ; em portug. muito, tnãi, meza, mes, 
paramonde «por amor de?; em Ceilão inemingo. Esta influencia da na- 
sal inicial, se se manifesta modernamente, manítestou-se já em períodos 
antigos do romanço, como o prova o port. momo <"miíccus, e o hesp. 
eimenterio <\~ o e m e t e ri u m . 



1 Cf. A. Thomas ín Romania. XLII, 371. 

2 Romanhche Etymologieen, I, ji.^Cf. Zs. /. r. PhiL, XXXV, 71. 
9 In Wailonia, Vi, 4S. 
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5. Mirolho 

De mira (imperativo) -f òtho (vocativo). É pois na origem expres- 
são sarcástica. Cf. nàra-Aiho em Moraes. -Suponho que Miragaia se 
explica de modo análogo: «Mira, Gaia!*, isto é: Gaia, olha para cá 
(para o sitio onde está Miragaia). 

6. Moumar 

Palavra usada na Beira, e que significa «falar por entre os den- 
tes». Por ex.: «que estás tu para aí a moumar?,.. De *murmurare> 
* mo/mar (dissimilaç 3o) > moumar. 

7. Painho 

Nome de duas aldeias e de um casal. Primitivamente foi nome de 
hàtismo: Pelaghnts, sec. XIII» que no mesmo século alterna com Pel&imts 
e Ptayno l . Derivado do lat. Pelagius, com o sufixo -inus: cf. Antoni- 
um <> Antonius, Saturninas <> Saturnius. Na origem Prtagiits 
é adjectivo, «marítimo», de pélagus =.-- -i/.<qo,. Quanto ao sen- 
tido, cf. Mar inus. Je maré, dVmde veio Mar'mh« f no genettvo Marim. 
De Pelagius veio Paio. e de outro derivado, *Pelagianus (cf. 
Aeaiilianus, Iu/iauus. Marianas), veio Paião, no sec. Xlil Paiam, 
Paia» 2 ; mas também ha hoje {Casal da) Paia, nome que representa 
o feminino de Paião. — Assim, o grego antigo -£).'*,"»; chegou até 
modestos lugarejos de Portugal, por intermédio dos Romanos e do 
Cristianismo. 

J. L. DE V. 



Curso de Literatura Portuguesa na Universidade 

de Londres 

Com prazer se reproduz na Revista Lusitana o seguinte programa 
do curso de Literatura Portuguesa, que o nosso ilustre compatriota 
o Sr. V. de Bragança Cunha fará na Universidade de Londres, de 
Janeiro de 1914 em diante: 



1 Cortesão, Onomástico, s. w. 

2 Cortesão, ibid., s. w. 
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* University of L&náon, University College: — session 1913-14:— PortU- 
guese litetrature. — A coursc 0/ Jive publu lectures wifí be givcn 
by V. de Bragança Cunha iu the second ierm, ou Wednesdms 
ai 2 p.m., beginning January 21 st. — Syflabns : 

Race. Tradition. Language. Nationality. 

Gallician-Portuguese Troubadours. Diffusion of Provençal Litera- 
ture. King Dom Dinis, ihe most productive troubadour of the time. 
Formation of AMADIS OF GAUL, the prototype and the greatest 

of romances of chivalry. 

The ecclesiastical and humanist influence. The foundatiou of the 

University of Coimbra. 

Acceptance of Castillian-Spanish models. 

Ocean voyages, discoveries. The literary output of this greaí 

period of activity. 

Gil Vicente, the founder of the Portuguese theatre. His AUTOS 
and tlieir influence on Lopo de Vega and Calderon. 

Bernardim Ribeiro's model of the pastoral novel. Jorge de Monte- 
mayor's «Diana» gives Shakespeare the story of the *Two Gentle- 
meíi of Verona». Sá de Miranda. The Itáhan school. The Inquisition 
and the Index. 

Camões, A son of the Classical Renaissance. The broad humanity 
and the vigorous individualism of his sonnets. 

Camões. Man and Poet. The LUSÍADAS great epic of modern 
civitisation. 

Camões in English. English versions and translators. Reason why 
some of them fa.ll shoit of the original. 

The loss of literary as well as politicai autonomy. The sixty 
years of Spanish domination : its effects. 

Ecclesiastical eioquence. M>-sticism. «The Letters of a Portu- 
guesa Nun». 

The Romantic movement. Struggles for Constitutional liberty. 
Garretfs exile. Herculano^ romances and the influence of Walter 
Scott. Revival of national traditions. 

Ultraromanticism. The Coimbra Question. 

Novéis of Camillo Castello Branco, Eça de Queiroz and Julio 
Dinis. Living poets and prose writers. 

These Lectures are open to the Public without Kee 01 Ticket. — 
WALTER W. SETON, M.A., Serretary, University College, London. 
(Gower Street, W.C.)». 

J. L. DE V. 
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Ex-libris. super-líbris e super-iibros i 

Do que tenho ouvido a várias pessoas que coligem ou usam 
cx-librh concluo que elas nao sabem o que significa tal expressão, 
e contudo seria fácil sabê-lo. 

Começarei por declarar que ha cv libris, sem traço de união, 
e cx-libris, com traço. 

Quando numa folha de um livro se lê ex libris iltítts, isto 
quer dizer que o livro de que se trata * provém dos livros, ou da 
livraria de íua"o»; cx libris vale o mesmo que ex bibfíoibeca ou 
r bibliolhcca. Também podia dizer-se e libris. 

Gomo porém a posse nem sempre se indica apenas por ex 
libris illrus, mas frequentemente se adicionam a essa frase divisas 
e ornatos no próprio livro ou num papel colado nele, e como na 
linguagem corrente, ora por necessidade ou por economia de tempo, 
ora por motivos psicológicos, abreviamos a cada passo a nossa elocu- 
ção, e substituímos umas palavras por outras, aconteceu que ex libris 
veio a significar só por si « o modo pelo qual ■» dono de um livro indica 
que esse livro lhe pertence»: neste caso as primeiras palavras da frase 
representam toda a frase; analogamente se representa com ave Maria 
a oração religiosa que começa assim. Temos aqui um exemplo (ftars 
pró Mo) do que os retóricos denominam -sinédoque». 

Transformada, segundo se vê, a expressão ex libris em mero vo- 
cábulo, nada mais natural do que indicar materialmente por um traço 
a união dos elementos constitutivos d'ele, — do que resultou cx-libris. 
De modo paralelo escrevemos avc-Mxria. e, com maior síntese, como 
se lê no Dicionário de Moraes, avemaria. 

Se agora alguém adoptar, o que é frequentíssimo, < cx-libris de 
fufloj (pondo um traço), comete grande absurdo, parque cx-libris já 
n9o significa «da livraria», significa unicamente urna fórmula, ou um 
papelinho em que ela se estampou. Idêntico absurdo cometeria quem 
escrevesse «avemaria (ou are- Afaria) cheia de graças, porque se desi- 
gnava que era cheia de graça a oração, o nao a Virgem Maria, 

A par com cx-libris dizem alguns indivíduos super-iihrh, entenden- 
do por esta expressão a fórmula da posse, quando gravada externamente 
na capa superior do livro, ou em ambas as capas, ou na lombada. 



1 Este artigo foi já publicado no Boletim do Carmo, 191 3. 
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Era primeiro lugar notarei que super-libris, como latim, contém 
dois erros: um de lógica, porque devia ser snpcr-Iibro, visto que a 
fórmula se aplica individualmente a cada livro, e n3o a um grupo 
(diz-se sobre- /o/a, sobre ~ mesa, e nâ"o sobre- lojas, sobre-mesas. a nHo 
ser que se fale no plural), outro de gramática e estilo, visto que super 
com ablativo significa na prosa clássica «a respeito de», e somente 
nos poetas se aplica a lugar: por tudo o que fica exposto, o correcto 
seria super-librum ou super libram, e nSo como fazem ; cír. super 
/e/um subietfuM pedibus em T. Livio, VIU, cj, e no próprio latim ecle- 
siástico super fiam peitam em S. Mateus, XVI, l8. 

Em segundo lugar super-libris, como expressão corrente, contém 
ainda outro êrro lógico, porque numa partição os membros devem ser 
paralelos entre si, isto é, da mesma natureza: ora nao existe paridade 
nenhuma entre super-libris e cx-libris, pois que a segunda expressa"»'» 
significa «proveniente da livraria», e a primeira significa «a respeito 
dos livros» ou poeticamente «sobre os livros». 

Quem quiser exprimir a ideia que erroneamente exprime por 
super-libris , exprima-a de outro modo, v. g. por «ex-lifiris exterior » , 
já que o chamado super-libris é na verdade ex-libris. 

* 

Também ha muitos indivíduos que ao cx-libris exterior chamam 
super-libros. Esses nao erram no emprego sintáctico da preposição, 
mas cometem os mesmos erros de lógica que o* partidários do 
super-libris. 

J. L. DE V. 

Uso do tratamento de senhora e senhor 

É corrente dizer o povo «sim senhora», « níto senhora ; . quando 
se refere a uma pessoa do sexo masculino. 

Expliquei o fenómeno foneticamente na Rev. Lusii., IV, 43, mas 
depois d'isso pensei que o feminino resultaria de influencia do género 
de Vossa Senhoria, Vossemecê (—Vossa mercê), encontrando-me assim, 
embora sem tornar a escrever sobre o assunto, com o que diz Leo 
Spitzer na Zs. f. r. Phil., XXXVI, 689, a propósito do italiano. 

Com o mesmo A. penso ha muito também que quando ás vezes 
se diz sim senhor, não senhor, esta expressão corresponde a simples 
sim e não: a palavra «senhor» íunde-se mentalmente com o adverbio 
que lhe vai junto. 

j. L. DE V. 
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NECROLOGIA 



ANTONIO TOMÁS PIRES 




Se quando em terras de certa importância, como Lisboa, aparece 
alguém que investigue com diligencia assuntos scientificos que nffo 
respeitem á vida prática, e só pertençam á do espirito, ha motivo para 
que dos arraíaes das letras irrompam aplausos de admira-lo, quanto 
mais justificadamente eles nHo devem dar-se a quem nas mesmas 
circunstancias labuta em afastado rincão provinciano? 

Acode m-me estas ideias ao ter de 
sumariar na presente sessSo os serviços 
que prestou á civilização portuguesa o 
nosso consócio Antonio Tomás Pires, que 
nasceu e viveu em Elvas, e ai faleceu 
em 3 de Agosto último, na idade de 6 1 
anos. 

Antonio Tomás Pires cultivou com 
especialidade o Foiklore, mas também 
arou noutros campos scientiticos. Os 
seus trabalhos s5fo numerosos, uns pu- 
blicados em jomaes, outros impressos em 
volumes. 

Pelo que toca a jomaes, escreveu, 
por exemplo, artigos acerca de poesia 

lírica e romances populares, adivinhas, ditados, contos, superstições, cos- 
tumes, toponímia, arqueologia, na Sentinela da Fronteira, no lilvense, 
no Progresso de Jifcas, na Gazeia de Portuga!, no Jornal da Manhã, 
na Revista do Minho, na Revista Lusitana. u(> Artheologo Português, 
no Anuário das tradições populares, no Fofkhre Audahr:. im Fatkhre 
Béiico-Extremcfiú, no Anltèvio de Pitrè. 

Livros e folhetos, legou-nos os seguintes : 





r 



Amónio Toro/i s Pire 



Cantigas a S. Antonio. S. João e S. Pedra. Elvas 5891. 
Cancioneiro popular politico. Eivas 1891. 



s Noticia lida á 2.» classe da Academia das Sciencias de Lisboa, era sessão 
de v\ de Novembro de 1913. 
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Setecentas comparações pap. alentejanas, Esposende 1892. 
Calendário rural, Eivas 1893. 

Notas histork.o-milita.res da « Guerra Velha » até á <« Invasão 
francesa», Elvas 1898. 

Maier iaes para a liist. da rida urbana portuguesa, Lisboa 1899. 

Catalogo do Museu Archeohgieo da Cantara Municipal de Elvas, 
Lisboa 1901, com gravuras. 

Cantos populares portugueses, 4 volumes, que encerram mais de 
n:ooo canções: Elvas, [902-1910. 

L com o titulo geral de listadas t natas r/neuses os seguintes 



opúsculos: 




1. 


0 S. José de Elvas, 


11. 


A entrega da praça d' Elvas a Filipe //, 


111. 


A igreja do Sr. Jesus da Piedade, 


IV. 


(> casamento de Luis José de Vasconcelos e Azevedo., 


V. 


Amuletos alentejanos , 


VI. 


A noite de Natal, 0 Ano /Som c os Santos Reis, 


VII 


Vasco de 1. abeira. 


VIII. 


Garcia da Orta, 


IX. 


O castelo de Elvas, 



todos eles vindos a lume na cidade natal, os seis primeiros em 1904. 
0 7." e o S.* 3 em 1901;. o último em 1907. 

Os Cantos populares constituem o principal titulo de glória de 
Pires, porque, visto reproduzirem grande parte dos materiaes pri- 
meiro publicados em periódicos, representam o maior tesouro poético 
que até hoje se tem coligido da tradição oral portuguesa, e onde 
pois se espelha, como em nenhuma outra forma do Folklore, a ge- 
nuína alma do nosso povo, com os seus arroubos amorosos, as suas 
saudades dolentes, as suas aspirações, as suas mágoas. Já Camões 
disse na l.* das Redondil has: 

Canta o caminhante ledo 
No caminho trabalhoso 
Por entre o espesso arvoredo : 
K de noite o temeroso, 
Quitando, refreia o medo ; 
Canta o preso docemente, 
Os duros grilhões tocando ; 
Qanta o segador contente ; 
E o trabalhador, cantando, 
O trabalho menos sente . . . 
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versos que Pires poderia com razão inscrever no frontispício da obra a 
que me estou referindo, se de modo breve quisesse sintetizar o lirismo 
nacional com palavras de um poeta que tão divinamente o entendeu* 

Foi em 1882 que Antonio Pires começou a dedicar-se aos estudos 
etnográficos. Hoje taes estudos vivem entre nós vida folgada: toda a 
gente reconhece, mais ou menos, a importância d 'eles; existem revistas 
próprias, livros, folhetos, museus; mas naquele tempo, o público olhava 
em gerai para isto com desdém e com desconfiança, e passava 
diplomas de * lunáticos» a quem tinha a paciência benedictina de 
andar pelos serões, pelas fontes e pelos soalheiros a pedir ás raparigas 
que lhe ditassem trovas, de bater ás portas das velhas para estas lhe 
ensinarem « contos da carochinha», e de estar sempre alerta a observar 
quantos costumes, superstições, usanças vigoram por este bom e etno- 
gráfico Portugal. Conseguintemente o papel desempenhado pelo nosso 
chorado consócio foi muito mais importante, e merece muito mais o 
nosso louvor, do que á primeira vista parece: Pires não se importou 
dos obstáculos, e proseguiu radiante de alegria na sua tarefa, por que 
trabalhava convicto do grande serviço que prestava á sciencia. 

Pede a verdade que se diga que em Elvas, apesar de ser cidade 
modesta, onde, como praça de guerra, mais se ouvem toques de clarim 
que chamem soldados a exercícios militares, do que sinetas de acade- 
mias que congreguem sábios para palestras e tertúlias em que se exer- 
citem as artes liberaes, não faltaram a Antonio Tomás Pires amigos 
dedicados, que gradualmente o compiehenderam, e lhe deram estimulo. 
As vereações municipaes confiaram-] he a direcção do Museu arqueológico 
e da Biblioteca (lugares que exerceu de graça); os directores de jornais 
franquearam-lhe as colunas d'estes para ele inserir muitos dos seus arti- 
gos; e houve sobretudo um benemérito Elvense, o Sr. Antonio José 
Torres de Carvalho, que, sem procurar lucros de espécie alguma, e ape- 
nas por amor da pátria, lhe publicou a maior e melhor parte dos volumes. 

Minguem que conheceu Pires deixará de lamentar a falta d 'este 
cidadão honrado e prestimoso, d 'este funcionário exemplar (desempe- 
nhou, com elogio de todos, o cargo de secretario da camará durante 
muitos anos), (Teste escritor incansável, que não poupava esforços 
para levar a cabo as utilíssimas investigações que planeava. Por tudo 
isto eu me associo ao voto de sentimento que a Academia das Scien- 
cias exarou ha dias na sua acta pelo falecimento dVIe: e fazendo-u 
como Português, e como académico, faço-o também como amigo que 
fui, e dos mais Íntimos, de Tomás Pires, em quem, num longo trato 
de 31 anos, somente encontrei primores de perfeição moral e intelectual. 
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